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ASSUNTO: Proposta de Submissão do Plano Estratégico de Recuperação das Linhas de Água (PERLA) à

Assembleia Municipal

Presente à Câmara Municipal o processo mencíonado em epígrafe, respeitante à proposta de submissão do

Plano Estratégico de Recuperação das Linhas de Água (PERLA), o qual foi objeto da informação técnica n.o

351712025, datada de2810212025, subscrita pelas Técnicas Superiores, Ana Silva e Ana lsabelVidal, cujo teor

se transcreve

<O Plano Estratégico de Reabilitação de Linhas de Água (PERLA) é a definição estratégica à escala municipal

que tem por base um conjunto de instrumentos de planeamento e gestão territorial que visam fundamentar e

orientar a proteção e a gestão da água

As intervenções de reabilitação de linhas de água decorrem da premência de cumprir os requisitos da Diretiva

Quadro da Água (DOA) e da Lei da Água (Lei n.o 58/2005, de 29 de dezembro, na sua última redação dada pela

Lei n.o 8212023, de 29 de dezembro), como um processo que pode contribuir para a melhoria integrada dos

recursos hídricos nas suas múltiplas funções, criando oportunidades para um desenvolvimento sustentado. ----
Em particular o Art.o 33o da Lei da Água estabelece as medidas de conservação e reabilitação da rede

hidrográfica, das quais se destacam

a) Limpeza e desobstrução dos álveos das linhas de água, por forma a garantir condições de escoamento dos

caudais líquidos e sólidos em situações hidrológicas normais ou extremas;

b) Reabilitação de linhas de água degradadas e das zonas ribeirinhas;

c) Prevenção e proteção contra os efeitos da erosão de origem hídrica;

d) Renaturalização e valorização ambientale paisagística das linhas de água e das zonas envolventes

O PERLA pretende apresentar soluções e métodos de priorização de intervenção para reduzir as principais

vulnerabilidades do território, aumentando a sua resiliência e capacidade de resposta às alterações climáticas

no setor dos recursos hídricos. A proposta de medidas materiais e imateriais resulta da identificação dos

principais tipos de problema identificados na rede hidrográfica do município e da sua compatibilização com os

objetivos, princípios e orientações estratégicas previstos nos vários programas, planos e demais instrumentos. -

A Câmara Municipal de Valongo aprovou, em reunião de 2811112024, a submissão do PERLA para consulta

pública, pelo prazo de 30 dias úteis. O documento foi publicado no dia 10.01 .2025, na página institucional do

Município de Valongo, alé 20.02.2025, não tendo sido recebidos contributos/propostas de alteração durante este

período
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Tendo em conta o exposto, entende-se que a proposta do Plano Estratégico de Reabilitação das Linhas de Agua,

reúne as condições para ser submetido à aprovação da Assembleia Municipal de acordo com o estabelecido no

artigo 14.o, da Lei n.o 98 12021, de 31 de dezembro.

Tem competência para decidir sobre o assunto a Assembleia Municipal nos termos alínea h), do n.o 1, do art.o

25.o, do anexo l, da Lei n3 7512013, de 12 de setembro, sob proposta da Câmara Municipal, ao abrigo da

competência prevista na alínea ccc), do n.o 1, do art.o 33.o do mesmo diploma.>

Sobre o assunto foi prestada a informação da Chefe de Divisão de Ambiente, Enga Gisela Martins, em

1210312025, que igualmente se transcreve:

<Senhor Diretor. A Câmara Municipal de Valongo aprovou em reunião câmara de 2811112024, a submissão do

Plano Estratégico de Reabilitação de Linhas de Água de Valongo (PERLA) para consulta pública, pelo prazo de

30 dias úteis. O documento foi publicado no dia 10.01.2025 até dia 20.02.2025, não tendo sido recebidos

contributos/propostas de alteração durante este período.

Sobre o assunto foi prestada a informação n.o 351712025, na qual se descrevem os resultados da consulta

pública, concluindo que a proposta submetida a consulta pública reúne agora as condições para ser submetido

à aprovação da Assembleia Municipal, de acordo com o estabelecido no artigo 14.o, da Lei n.o 9812021, de 31

de dezembro, pelo que se propõe submeter este assunto à Câmara Municipal, ao abrigo da competência prevista

na alínea ccc), do n.o 1, do art.o 33.o do mesmo diploma. Com a qual concordo>

O Diretor de Departamento de Planeamento, Gestão Urbanística e Ambiente, Dr. António Ramalho, prestou em

1310312025 a seguinte informação:

<Ao Senhor Presidente. Concordo.

1 . A Câmara Municipal de Valongo aprovou em reunião de câmara de 2811112024, a abertura do procedimento

de discussão pública do Plano Estratégico de Reabilitação de Linhas de Água de Valongo (PERLA), pelo prazo

de 30 dias úteis. -----
2. O período de discussão pública decorreu entre o dia 10.01 .2025 e o dia20.02.2025, não tendo sido recebidos

quaisquer contributos / reclamações / observações, pelo que agora se propõe, que a Câmara Municipal delibere

o envio à Assembleia Municipal para aprovação final.>

O Exmo. Sr. Presidente da Câmara, emitiu em 1410312025, o seguinte despacho:

<Concordo.> Elabore-se minuta para ser presente à reunião de Câmara-

Depois de apreciado o assunto foi deliberado, nos termos da alínea ccc), do n.o í, do art.o 33.o do anexo I à Lei

no 7512013, de 12109, por submeter o Plano Estratégico de Reabilitação das Linhas de Água à Assembleia

Municipal para aprovação, ao abrigo das disposições conjugadas do artigo 14.o, da Lei n.o 98 12021, de 31112 e

da alínea h), do n.o 1, do art.o 25.o, do anexo l, à Lei n.o 7512013, de 12109.

A presente deliberação foi aprovada em minuta para efeitos de execução imediata
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PLANO ESTRATÉGCO DE REABILITAçÃO LINHAS DE ÁGUA
E DIAGNOSTICO -- CARACTER

PRúMBULO

As frentes de água constituem, por si só, uma oportunidade de requalificação ambien através da
promoção de ecossistemas e do aumento da biodiversidade, bem como de
promoção dos espaços envolventes que encoraja a participaçáo pública no processo gestão

integrada dos recursos hídricos As intervençoes de reabilitação de linhas de água decorrem da
premência de cumprir os requisitos da Diretiva Quadro da Agua (DQA) e da Leì da Agua (Lei n.o

58/2005, de 29 de dezembro, na sua última redação dada pela Lei n.o 8212023, de 29 de dezembro),

como um processo que pode contribuir para a melhoria integrada dos recursos hídricos nas suas

múltiplas Íunçoes, criando oportunidades para um desenvolvimento sustentado, à luz das metas

estabelecidas pela Lei do Restauro da Natureza, aprovada recentemente pelo Parlamento e
Conselho Europeu, paa a prossecuçáo dos objetìvos da Estratégia de Biodiversidade da União
Europeia para 2030 e da Estrategia Nacional de Adaptaçáo as AlteraçÕes Climáticas.

O Município de Valongo pretende, conforme preconizado pela Estratégìa Nacional de Reabilitaçáo
de Rios e Ribeiras - EN3r, implementar uma estratégia municìpal para a reabilitaçáo e valorização
das linhas de água do território, que possìbilite uma intervenção local coerente e que contribua para

o bom estado das massas de água dando cumprimento à legislaçáo comunitária e nacional
atualmente em vigor. Motivado pela elevada prioridade de intervençáo sobre os recursos hídricos,
particularmente em situaçoes prementes de açáo, como o controlo de cheias, a contenção de
vegetação invasora/exóticalnÍestante, a estabilizaçáo de margens e a valorização dos
ecossistemas ecologìcos, este documento em desenvolvimento apresenta uma visáo integrada
destas problemáticas existentes no território por tipologias de linha de água

A deÍìniçáo estratégica à escala municipal decorre das orientaçoes da EN3r e tem por base um

conjunto de instrumentos de planeamento e gestáo territorial , que visam Íundamentar e orientar a
proteção e a gestáo da água, nomeadamente: o Plano Nacional da Agua (PNA) e os Planos de
Gestáo de Região HidrográÍica do Cávado, Ave e Leça e do Douro (PGRH2/3) Neste contexto, o
"Plano Estrategico de Beabititaçao das Linhas de Agua do Município de Vatongo" (PERLA Valongo)
surge como um valioso instrumento de apoio a deÍinição do plano de ação e identiÍìcação das
principais medidas de intervenção a aplicar, por tipologia de linha de água, respeitando os
princípios de reabilitaçáo fluvial e assegurando uma gestáo integrada e sustentável das linhas de
água do concelho de Valongo

O presente volume apresenta os resultados dos trabalhos de caracterização e diagnostico do
estado atual da rede hidrográÍica, de acordo com as bases Íornecidas e a informaçáo recolhida
por revisáo bibliográÍica, reunioes e Ievantamentos de campo, bem como da respetiva
classificação, por tipologia de linha de água.
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PLANO ESTRATÉGCO DE REABILITAçÃO DAS LINHAS DEÁGUA
- CARACTERTZAçÁO E DTAGNÓSïCO -

1 TNTRODUçÃO

.I.1 
ENQUADRAMENTO

O Plano Estrategico de Reabilitação das Linhas de Água do Município deValongo" (PERLA Valongo)
surge no seguimento da vontade demonstrada pelo Município de Valongo em cumprir locaÍmente
a Estratégia Nacional de Reabilitação de Rios e Ribeiras - ENSr (APA, 2023a) e ter uma visáo
integrada e estratégica de atuação nas linhas de água do respetivo concelho, a médio/longoprazo,
com o envolvimento dos vários parceiros (entidades da Administração do Estado, juntas de
freguesia, associações, operadores e concessionários da água, empresários, agricultores e
populaçáo em geral).

O presente documento tem como objetivo principal o reforço de conhecimento sobre a rede
hidrográfica do concelho de Valongo, para apoio na tomada de decisáo no que diz respeito a
intervençóes de reabilitaçáo fluvial, expondo os resultados do respetivo estudo de caracterização
e diagnóstico da rede hidrográfica, que estará na base da proposta do programa de intervenção,
apresentado no Volume ll - Programa de lntervençáo.

Pretende-se assim, contribuir diretamente no apoio aos serviços da Câmara Municipal de Valongo,
nomeadamente, ao Executivo Municipal (Presidência e Vereação), bem como informaçáo
sistematizada para os departamentos de planeamento e gestáo urbanística, obras municipais,
ambiente e planeamento financeiro e aprovisionamento (Figura 1). Por outro lado, reÍorça o serviço
municipal de proteção civil com o desenvolvimento do programa de emergência fluMal, tentando,
desde já articular com os planos de prevençáo e segurança já implementados.

Figura 1 - Organograma da Câmara Municipal de Valongo (Fonte: adaptado de https:llwvwv.cm-valongo.pt)
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1.2 OEJETIVOS DO PLANO

Em plena Década da ONU para o Restauro dos Ecossistemas (UN, 2020), acon do
presente PERLA pretende contribuir para a melhoria integrada da rede e zonas

ribeirinhas, ao nível da bacia hidrográÍica, transpondo as medidas e açoes de A

reabilitaçáo Íluvial para a escala local, através da formalizaçáo de um plano de açáo icÌpal

focado na sua operacionalizaçáo e na promoção dos valores ambientais, culturais e mais-

valias associadas ao Domínio HÍdrico, à luz do preconizado pela Diretiva Quadro da (DaA)e
Lei da Água (Lei n.o 58/2005, de 29 de dezembro, atualizada pela Lei nP 8212023, de 29 de

dezembro),

A reabìlitaçáo fluvial visa essencialmente aumentar a resiliência das paisagens ribeirinhas,

melhorando a conectividade longìtudinal, transversal e vertrcal do sistema fluvial associado, no

sentido do desenvolvimento sustentável do terrìtório e da garantia da segurança de pessoas e bens,

com recurso a Soluçoes baseadas na Natureza (SbN), mais concretamente, soluçóes técnicas de

engenharia natural, que estabelecem um continuum naturale ao longo da linha de água e garantem

a estabilizaçáo e proteçáo do seu leito e margens, baseando-se em critérios de salvaguarda,
promoção e valorização da biodiversìdade.

Estas soluções técnicas de engenharia natural fazem parte, entre outras, do conjunto de medidas
de retenção natural de água no solo (na sigla inglesa, NWRM) recomendadas pela Comissão
Europeia (EC, 2014) para abordar questÕes ligadas a adaptaçáo das alteraçÕes climáticas, futuros
perigos naturais e mitigaçáo dos respetivos ìmpactos. Enquanto SbN, estas permitem - pela

regulação natural do escoamento e tratamento natural da água - melhorar o estado ecológico das
massas de água e minimìzar os efeitos da erosão hídrica, enquanto aumentam os níveis de
biodiversidade e de sequestro e armazenamento natural de carbono,

A este documento estratégico convergem objetivos hidráulicos, ambientais e socioecónomicos,
para a reabilitação fluvial e o desenvolvimento sustentável dos recursos hídricos, a curto e médio-
longo prazo, de Íorma a:

- Dar cumprìmento a legislação comunitária e nacional de limpeza e valorizaçáo de linhas de
água, onde se refere que todas as intervenções devem ser alvo de um processo de
planeamento e deÍinidos objetivos e medidas que visem obter o bom estado ou bom potencial

ecologico, das massas de água;

- Fornecer uma metodologia que culmina no desenvolvimento de um plano de ação dinâmico
com prioridades de intervençáo, por Íorma a auxiliar a tomada de decisáo;

- Definir programas de desenvolvimento ao nível da participaçáo pública, monitorização,
manutenção, emergência Íluvial e melhoria contínua,

- Fornecer um guia para intervençÕes de reabìlitação fluvial, que oriente o modo de atuaçáo
numa linha de água, em Íunçáo da sua tipologia e características especíÍicas, indicando as

possíveis soluçÕes técnicas certifrcadas;

- Favorecer a valorizaçáo paisagística e a biodiversidade do meio hÍdrico, a par de uma
crescente conectividade entre comunidades faunísticas e Ílorísticas naturais dos corredores
ribeirinhos, no sentido da prossecuçáo da Estratégia de Biodiversidade da União Europeia para

2030;

2
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- lncentivar as pessoas para o contacto com a natureza, atuando na premissa de que a interação
com a natureza tem resultados comprovados na melhoria do estado de saúde, tanto físico
como emocional das pessoas;

- Contribuir para a melhoria das linhas de água através da dinamização de atividades de
empreendedorismo social ;

- Promover a segurança de pessoas, bens e serviços a Íuncionar junto às linhas de água.

O trabalho desenvolvido visa, assim, auxiliar os decisores e técnicos do Município de Valongo, bem
como potenciais projetistas, na elaboração de projetos de reabilitaçáo fluvial e na apresentação de
orientações para a avaliação e/ou fiscalização de projetos. Pretende-se, desta forma, contribuir
para uma nova cultura de projetos de intervençáo Íluvial onde sejam respeitados os conceitos
hidrológicos, ecológicos e o envolvimento da populaçáo local, tal como recomendado e
estabelecido pela DQA e Lei da Água.

Dada a sua natureza estratégica, é de ressalvar, no entanto, que este instrumento carece de uma
sistemática adaptaçáo, a par do processo de revisáo das figuras de ordenamento do território, para
garantir a sua coerência e eficácia prática no desenvolvimento sustentável do território em causa.

3
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1 .3 METODOLOGIA DE TRABALHO

A deÍiniçáo e implementaçáo do PERLA Valongo à escala local enquadra-se na m
reabilitaçáo de rios e ribeiras de Teiga (2011) (Figura 2), que compreende um conjunto
(1 a 13), assente num ciclo de melhoria contínua e que se desenvolvem de Íorma

DEÁGUA

&
de

etapas
laà

aplicação de processos de Participação Pública (Etapa.ll) e da criação de parcerias (Etapa 12),

para promoçáo e garantia do comprometimento público quer da população quer das instituiçÕes

envolvidas na prossecução dos respetivos objetivos estratégicos.
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Fìgura 2 - Metodologia de reabilitação de rios e rlbelras (Fonte: adaptado de Teìga, 201 1)

A aplicação desta sequência de etapas visa o reÍorço de conhecimento sobre a rede hidrográfica
da área de estudo para apoio na tomada de decisão, no que diz respeito a intervençoes de
reabilitaçáo fluvial aÍavés de uma abordagem integrada, quer ao nÍvel do reconhecimento dos seus
prìncipais valores, impactes, pressoes e vulnerabilidades, quer da programação espacial e
temporaldas medidas previstas, em Íunçáo de diferentes critérios,

Do ponto de vista prático, a metodologia geral de trabalho segue as referidas etapas, englobando-
as em duas principais atividades: caracterizaçáo e diagnóstico da rede hidrográÍica (etapas .l 

e 2

da metodologia de enquadramento) e desenvolvimento do programa de intervençáo (etapas 3 a
10 da metodologia de enquadramento), que inclui quer a definição do plano de ação, quer os
programas de desenvolvimento, conÍorme apresentado na Figura 2. Segue uma breve descriçáo
das atividades e respetivos passos metodológicos desenvolvidos no âmbito da primeira atividade.
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Fìgura 3 - Metodologia geral de trabalho e respeÍlyos passos rneÍodológicos

1.3.1 CnRncrrRrznÇAo E DrncNosrco

Os trabalhos de caracterizaçáo e diagnóstico da rede hidrográfica da área de estudo em questão
e respetivas zonas ribeirinhas sáo realizados em quatro passos metodológicos (1 a 4), tendo por
base os resultados de dois principais tipos de tarefa: (i) revisáo bibliográÍica e cartográÍica; e (ii)
visitas de reconhecimento geral e ecologico.

Será a partir desta base conjunta, que deverá ser classificado o sistema Íluvial e identificados os
seus principais problemas e valores, no contexto geral e por tipologia de linha de água, que irão
posteriormente ditar a proposta de programa de medidas para a sua reabilitação fluvial, à luz dos
objetivos e princípios da atual política da água, da conservaçáo da natureza e do ordenamento do
territorio e respetivos instrumentos, em vigor nesta área territorial.
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O processo de reüsão bibliográfica e cartográfca visa criar uma base de con mento,

devidamente integrada e abrangente sobre o meio natural e antrópico associado

hidrográfica e zonas ribeirinhas, de forma a apoiar a classificaçáo do sistema fl

complemento com os resultados dos levantamentos de campo. Esta base de conhecim

o enquadramento geográfico e administrativo do territórìo em questão, a identiÍicação das
prìncìpais características da rede hidrográÍica e zonas ribeirinhas, quer ao nível das suas

componentes naturais (rede hidrográfica, massas de água, valores biologicos, Íitogeografia e

habitats naturais) quer antrópicas (demografia e principais atores, usos recreativos, elementos
patrimoniais e outras infraestruturas hidráulicas associadas) e, por fim, a identificação de outros
projetos e estudos desenvolvidos recentemente, no âmbito da reabilitação fluvial e/ou lìmpezas e

controlo de invasoras e/ou controlo do risco de cheias.

Os levantamentos de campo por sua vez, sáo realizados por meio de visìtas de reconhecimenÌo
geral e ecológico por uma equipa multidisciplinar, e visam essencialmente validar a ìnÍormação

resultante da revisáo, complementar o processo de classificaçáo do sistema fluvial e obter uma

base de dados suficientemente robusta para a sua caracterização e identificação dos principais

problemas e mais-valias. De um modo geral, a recolha, a análise e a obtençáo de resultados globais

desenvolvem-se em quatro tarefas subsequentes:

seleçáo e deÍiniçáo da dimensáo dos pontos de reconhecimento, com base num conjunto de
pressupostos previamente deÍinidos ;

elaboraçáo de visitas e recolha de dados de campo, com registos escritos e fotográficos

realizados por uma equipa multìdisciplinar;

sistematização dos dados recolhidos através de vários métodos específicos, que incluí a
determinação do lndice de Reabilitação de Rios (Anexo l); e

seleção de Pontos de Amostragem e execução das respetivas fichas-síntese, enÌre outros
produtos resultantes do reconhecimento ecologico

A classificaçáo do sistema fluüal é um importante passo na determinação do seu estado ecológico
(Ojeda et a\.,2016). A metodologia de classificaçáo baseia-se na definição de tipologias de linhas

de água, inspirada num conjunto de trabalhos desenvolvidos no âmbito da caracterizaçáo e

diagnóstrco de rios, no sentido de facilìtar a aplicação de medidas de gestão dos sistemas Íluviais,

Os troços dos rios homogéneos, ao nível interno e Íuncional, podem ser Íacilmente identiÍicados

através da sobreposìçáo de parâmetros Íisiográficos específicos (Horacio&Ollero, 2011',

Bea&Ojeda,2005; McHarg 1992), com dados obtidos por ferramentas de deteçáo remota e

Sistema de lnformação Geográfica (SlG) Neste sentido, sáo selecionados um conjunto de critérios

de apoio à classificaçáo, obtidos a partir de variáveis hidrogeomorfologicas analisadas ao nível

dos troços Íluviais, cujo resultado visa a definiçáo de um Mapa Final das Tipologias de Ltnhas de

Agua, devidamente georreÍerenciado em SIG

Por fim realiza-se a análise dos principais problemas e mais-valias identiÍicados e respetivo nível

de dominância que, por sua vez, é fundamental para a determinação de um diagnostico robusto e

de um programa de medidas devidamente ajustado, quer ao contexto geral quer a cada tipologia

de linha de água A metodologia de trabalho aplicada implica a análise dos resultados da revisáo

bibliográfica e cartográÍica e da inÍormaçáo recolhida em campo por cada ponto de visita, com o
objetivo de validar a sistematizaçáo definida previamente e transpor os dados para uma tabela-

resumo geral, devidamente uniformizada e representativa do estado atual das linhas de água. Esta

informação é posteriormente articulada com o mapa Íinal das tipologias de lìnhas de água, em

funçáo da localizaçáo dos pontos de visita, de forma a obter também uma tabela-resumo dos
principais problemas e mais-valìas de cada tipologia de linha de água.
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1,4 ESTRI..IÏURA DO DOCUMENTO

O presente documento (Volume l) encontra-se organizado em 6 capítulos, nos quais está incluída
a introdução (Capítulo 1), que destaca o enquadramento e a descrição dos principais
objetivos/metas deste trabalho, seguida da descrição dos principais passos metodológicos
estabelecidos para a sua prossecução, terminando com a definiçáo da estrutura do presente
documento.

O Capítulo 2 integra a caracïerizaçáo da situação atual, através do enquadramento geral da área
de estudo e análise dos aspetos biofísicos e socioeconómicos, que orientou os trabalhos de
levantamento de campo que se precederam e cujos resultados se encontram sistematizados no
Capítulo 3 e anexos.

Seguidamente, no Capítulo 4, é apresentado o resultado da classiÍicação do sistema Íluvial,
nomeadamente as tipologias de linhas de água, e o diagnóstico da situaçáo atual, através da
análise integrada da informação resultante do levantamento de campo e revisão bibliográÍica,

Os Capítulos 5 e 6 apresentam as consideraçóes Íinais e a bibliograÍia consultada, no
desenvolvimento deste trabalho,

7
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2 CARACTERTZAçÃO DA SrrUAçÃO EXr STENTE

2,1 ENQUADRAMENTO GEOGRÁFICO E ADMINISTRATIVO

O concelho de Valongo, com uma área total de cerca de 75,12 km2 para um total de 94.795

habitantes em 2021, é limitado a norte pelo concelho de Santo Tirso, a nordeste por Paços de
Ferreira, a este por Paredes, a sudoeste por Gondomar e a oeste pela Maia (Figura 4), e ê
administrado pelo Município de Valongo, que integra atualmente, o distrito do Porto, a regiáo Norte

(NUT ll) e sub-regiáo da Área Metropolitana do Porto (NUT lll), que coincide com a respetiva

associaçáo de municípios.

Figura 4 - Mapa de enquadramento geográíico e administrativo da área de estudo (Fonte: Elaborada pelo autor)

Ao nível da sua divisáo administrativa, o município de Valongo encontra-se organizado em quatro

Íreguesias - Freguesias de Alfena, Ermesinde e Valongo e Uniáo de Freguesias de Campo e

Sobrado -, de acordo com a Lei n.o 11-A12013, de 28 de janeiro, com a sua última redaçáo dada
pela Retificação no 3912021, de 24 de junho, que estabelece a reorganizaçâo administrativa do
território das freguesias.
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2.2 CARACTERTZAçÃO DA REDE HIDROGRAF|CA E ZONAS R|BE|RINHAS

2.2.1 CRRRcrrRrzRçÃo no NívrL on aRcrR

A rede hidrográfica do concelho de Valongo possui, aproximadamente, 335,51 km de linhas de
água, de acordo com a cartografia municipal à escala 1:10.000, integrando três sub-bacias
hidrográficas principais (Figura 5 e Quadro 1), nomeadamente, do rio Leça que pertencente à
Região Hidrográfica do Cávado, Ave e Leça (RH2), e dos rios Ferreira e Tinto, ambos pertencentes
à Regiáo Hidrográfica do Douro (RH3) (Mapa n.o 1, Anexo lX).

Legenda

Rede hidrcgráfr ca nunicipal

Linha de água

- RibeiÍa

- Rio não navegável nem íutuável

--' Canal

+ AflJde

Repesa

li;$gi Zonas Ameaçadas pelas cheias

El Região hidÍogÍáfica

il.'.' j St$-baoiag hidrogúfi ca
# PrincipaigÍios

Prinolpais linhas de âgua

Unidades adminislrativas

E Concelho de Valongo

l--ì Limite de outros concelhos

Fìgura 5 - Mapa de enquadramento da rede hidrográfica e zonas inundáveis na regiao hìdrográíica e respetivas bacras
(Fonte: Elaborada pelo autor)

1 De acordo com a Série CartográÍica lVilitar lvl888 do lnstituto GeográÍìco do Exército, realizada à escala 1:25,000, a rede
hidrográfica do município de Valongo atinge 380,6 km de extensáo de linhas de água.
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Quadro 1 - ldentifÌcaçào das prìncrpaìs hnhas de água do concelho de Valongo e respeÍ/vas (su,b-)bactas

Nota: MD - Margem Direita; ME - Margem Esquerda; A negrito - Linhas de água associadas a código de massa de

O rio Leça nasce no Monte de Santa Luzia, no concelho de Santo Tirso a cerca de 420 m de altitude,
e percorre aproximadamente 7,5 km no concelho em estudo, desaguando diretamente no oceano
Atlântico depois de atravessar os concelhos da Maia e Matosrnhos. O troço desta linha de água
em análise possuì 5 principais afluentes, dos quais se destacam: a ribeira do Leandro por integrar
a mesma massa de água do rio Leça e a ribeira de Tabáos pelo seu reconhecido valor ecológico,
Esta última insere-se na " Área de Proteçáo Especial da Ribeira de Tabáos", classiÍicada no âmbito
da Carta de Recursos Naturais (Biologicos) Norte do Plano Diretor Municipal de Valongo (PDM

Valongo) e coincide com a sub-regiáo homogénea Serras de Valongo do Plano Regional de
Ordenamento Florestal de Entre Douro e Minho (PROF EDM), cuja funçáo princìpal será a
conservaçáo da água e do solo.

A categorizaçáo desta área deriva da especiÍicidade desta zona em termos de orograÍia, patrimonio
geologico e hidrogeomorfologia, bem como da baixa pressão antrópica a que se encontra sujeita

- Íatores que quando conjugados, impulsionam e determinam a diversidade e singulartdade dos
recursos naturais aí existentes.

ry

-ì

Freguesia de ErmesindeRio DouroAÍluente MDRio ïnto

Freguesìa de ValongoRio Sousa
AÍluente MD

do rio Ferreira
Ribeira de Silveirinhos

União de freguesias de Campo e SobradoRio Sousa
Afluente ME do

rio Ferreira
Ribeira de Santa Eaia

Rio Sousa
AÍluente do rio

Simâo
Ribeira Ponte da PÍesa Freguesia de Valongo

AÍluente do rio
Simáo

Freguesia de ValongoRio SousaRibeira Simáo

Rio Sousa
AÍluente MD

do rio Ferreira
Rio Simão Freguesia de Valongo

Rio Sousa
AÍluente MD

do rio Feneira
Ribeira da Lavandeira União de Íreguesias de Campo e Sobrado

União de freguesias de Campo e SobradoRio Sousa
AÍluente MD

do rio Ferreira
Ribeiro de Fontelhas

Rio Sousa
AÍluente MD

do rio Ferreira
Ribeira de Vilar União de Íreguesias de Campo e Sobrado

Uniáo de Íreguesias de Campo e SobradoRio Sousa
Afluente MD

do rio Ferreira
Ribeira da Ermida

Rio SorsaAÍluente MDRio Feneira
Freguesia de Valongo

Uniáo de Íreouesias de Campo e Sobrado

)OURO GHg)REGIÃO HIDROGRÁFICADO

AÍluente MDRibeira da Junqueira Freguesia de AlÍenaRio Leça

Rio LeçaAÍluente MERibeira de Tabãos Freguesia de AIÍena

Rio LeÇaAÍluente MERibeira de Cabêda Freguesia de AlÍena

Rio LeçaAÍluente MERibeira de Sonhos Frequesia de Ermesinde

AÍluente MDRibeira do Lêandro Freouesia de Ermesinde I
Rio Leça

Rio LeçaPrincipalRio Leça
Freguesia de Ermesinde

Frequesia de Alíena

FREGUESIAS ABMNGIDAS (CAOP ,\
NOME DA

(SUR)BACIA
HIDROGRÁFICA

HI

NÍVEL
EPÁROUICO

DESIGNAçÃO
DA UNHA DE ÁGUA
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O rio Ferreira, por sua vez, tem as suas nascentes no concelho de Paços de Ferreira e percorre
aproximadamente 16,2 km na área de estudo, desaguando a B km no rio Sousa, na sua margem
direita já no concelho de Gondomar, O troço desta linha de água em análise possui 4 principais
aÍluentes, sendo que a sub-bacia de um deles - rio Simão - atravessa toda a cidade de Valongo

A geomorfologia do concelho de Valongo é fortemente vincada pelo encaixe destes dois principais
rios e respetivos afluentes resultante da erosáo vertical provocada pela açáo das linhas de água e
da açáo humana. As características morfológicas e topográficas marcam um relevo dominado pelo
vale do rio Leça, a noroeste, e pelo vale do rio Ferreira, a sudeste, separados pelos cumes das
serras da Agrela (a Nordeste, com 350 m), do Penedo (a norte-noroeste, com 320 m), de Santa
Justa e de Pias (a sul, com 364 e 384 m, respetivamente), e da Quinta-Rei e do Monte Preto (no
centro norte, com 308 e277 m, respetivamente). O vale do rio Leça apresenta um encaixe suave
com orientação norte-noroeste, enquanto o vale do rio Ferreira apresenta um encaixe abrupto com
orientaçáo nordeste-sul-sudoeste.

As principais unidades geomorfológicas presentes sáo:

as Serras de Valongo essencialmente quartzíticas e naturalmente condicionadas pela
presença da grande estrutura geologica de origem tectónica que é designada por "Anticlinal

de Valongo"2;

as colinas compostas por xisto de altitudes variadas e que possuem declives médios a Íortes,
presentes a norte e a este do concelho e de orientaçáo predominantemente SE-NW,
apresentando uma fraca permeabilidade que justifica a grande densidade de drenagem
nestas áreas; e
as depressoes alveolares que correspondem aos Íundos dos vales dos rios Leça, Ferreira,
Simáo e Tinto, constituídos essencialmente por sedimentos aluvionais e coluvionais de textura
Íina, capazes de reter a humidade nos solos, tornando-os, por isso, férteis e com boa
produtividade agrícola).

Por fim, destaca-se o rro Trnto, afluente da margem direita do rio Douro, cujo troço em análise
integra a sua nascente no lugar "Montes da Costa", na Íreguesia de Ermesinde, a uma altitude
aproximada de 200 m de altitude, desenvolvendo-se ao longo de 3 km sobre um relevo suavemente
ondulado e pouco acidentado.

O clima da região é inÍluenciado por fatores regionais e locais que salientam a sua posição
geográÍica na fachada atlântica do continente europeu e a ausência de conjuntos montanhosos
significativos. A área em estudo localiza-se na regiáo climática de inÍluência atlântica, apresentando
um clima mediterrâneo, do tipo Csb (temperado com Inverno chuvoso e Verão seco pouco quente)
segundo a classificação de Koppen-Geiger,

2 "O Anticlinal de Valongo é uma dobra antiÍoÍma com os Ílancos assimétricos vergentes para Oeste e orientados segundo
a direçáo noroeste-sudeste (direção das cristas que formam as Serras do Porto), o que vai condicionar Íortemente a sua
geomoÍologia (Dias et a/., 1998)." Em Andresen et al., (2018) Plano de Gestáo do Parque das Serras do Porto, Relatório de
Estudos Prévios, p. 138.
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De acordo com as normas climatologicas no período 1971-2000 da estaçáo climatológica mais
proxima sita na Serra do Pilar em Vila Nova de Gaia, localizada a sudoeste da ârea de estudo (Lat.
41oB'19"N / Lon. Bo36'9"W / Elevação: 93 m), os veróes são moderados, com uma temperatura
máxima média do mês mais quente (agosto) de cerca de 25" C, e os invernos sáo do tipo frescos,
com temperatura mínima média do mês mais frio (janeiro) de cerca de 5o C. As temperaturas mais
elevadas concentram-se nos meses de julho a setembro, enquanto os meses de dezembro a
Íevereiro apresentam os menores valores de temperatura. A amplitude térmica anual é moderada,
nunca ultrapassando os 14o C.

O regime pluviométrico permite classificar o clima de moderadamente húmido, apesar da existência
de dois meses secos, caracterizando-se pela existência de um semestre chuvoso, que corresponde
à estação fria, e um semestre seco que conesponde à estação quente, especificidades típicas de
um clima mediterrâneo. Assim, os meses de outubro a março concentram a maior parte da
precipitaçáo, sendo o mês de dezembro o mais chuvoso (.194,7 mm), verificando-se a existência
de uma estação seca que corresponde aos meses de julho e agosto, onde os valores de
precipitaçáo não ultrapassam os 30 mm. O totalanualde pluviosidade é de 1253,5 mm.

A Figura 6 apresenta a distribuiçáo das médias da temperatura média diária e da precipitação total
(mm) através do gráÍico termopluvioméüico da estaçáo meteorológica da Serra do Pilar, no período
1971-2000.
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Figura 6 Gráíico termopluwométrico da eslaçáo tneteorclogica da Serm do Pilar, no periodo 1971-2000 (Fonte: IPMA)

O Quadro 2 apresenta alguns valores da caracterização morfométrica (características geométricas
do sistema de drenagem e de relevo) das prìncipais sub-bacias hidrográficas, que contribuem para
o escoamento no concelho de Valongo. A delimitação das sub-bacias hidrográÍicas foi obtida por
análise da carta de bacias dos troços de linha de água geocodificadas (GDG INSPIRE) da Agência
Portuguesa do Ambiente, l,P. (APA) disponíveis no geoportal do SNlAmb, e compatibilizada com a
análise da drenagem natural do terreno definida pelas linhas de cumeada que separam as vertentes
de escoamento de água, efetuada com base na inÍormaçáo das folhas 110 (Maia), 111 (Paços de
Ferreira), 122 (Porto) e 123 (Valongo) da cartograÍra militar da série N/BBB à escala .1 

:25.000 (lnstituto
Geográfico do Exército). Esta rnÍormação foi analisada com recurso a tecnologias de ìnformação
geográfica de forma a calcular os parâmetros que de seguida se apresentam.
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Quadro 2 - Características geométricas do slslerna de drenagem e do relevo das prtnctpais sub-bacras hidrográficas

PLANO ESTRATÉGICO DE RtrABILITAçÃO DAS LINHAS DEÁGUA
- CARACTERTZAÇÃO E DTAGNOSTTCO -

0,060,130,040,080,010.050.190,040,020,020,06lndinaçáo média do
rio principal (m/m)

69,22-74,23-18,925,2814,13111,16lndice de
sinuosidade

2,502,5372,49-15,334,85

0,780,611,26o,470,350,91'I ,030,450,880,482,25Índlce de
Íugosidadê (Meltonl

4,868,119,346,024,549,5013,257,997,0410,758,66Dedive médio (o)

137,95184,64204,20128,46125,80192,72169,99159,47toc,.t /221,09176,01Altitude média (m)

282,00175,00140,00126,00123,00135,00239,0081 ,00130,0073,00373,00Amplitude
altimétrica (m)

363,00272,O0229,00241,00214,00226,00332,00175,00231,00156,00470,00Aititude máxima (m)

81 ,0097.0089,001 15,0091,0091,0093,0094,00101 ,0083,0097,00Altitude mÍnima (m)

o
-!BoÉ
I
a
(ú
o
a
o
o
(d
(ú
o

0,090,070,030,070,090,040,060,050,040,040,04Percurso médio do
escoamênto
superficial, Ps fim)

6,98tt,o360,0016,946,7636,5623 7625,6336,5336,6731,91Frequência de
drenagem (No&nz)

21,001 19,00228,0019,00136,00158,0078,0025,00195,00175,00174,00Segmentos de
drenagem (No)

2,783,508,993,722,876,764,305,516,75o,oú6,02Densidade de
drenagem, À

E
s
(ú
c,o
o
€
(t
E
dt
oõ
ott
oIEa
-go
(ú
(úo

34a453J454Índice de ordem
(Strahler)

0,330,380,250,460,300.540.16o,200,200,330,54Fator de Forma de
Horton (K0

0,392,70o,700,730,600.811,640,600.490,570,39Índice de
alongamento
(Schumm\

2,141,72z,vó1,571,881,882,111,982,151,991,56Coeficiente de
compacidade
(Kc)

0,220,34o,240,41o,28o,280,220,250,22o,25o,41Índice de
circulafidade (Mil/er)

1,000,511,O21,390,410,661,382,250,960.800.58Largura média da
bacia ftm)

8,3635,7934,144,1757,6829.2014.115,3836.0531,6432,83Comprimento total
das linhas de água
ftm)

5,081,33\r, tc1,648,402,901,251,865,354,346,70Comprimento da
linha de água
princioal ftmì

10 1F19,4514,0029,8513,85r.r,cc6,9517,6515,4012,90PerÍmetro &m)

3,0110,213,801,1220,134,323,280,985,344,775,45Área 0an,)
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s
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b
E
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Ea.E
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PLANO ESTRATÉG|CO DE REABILITAçÃO HAS DE Áeua
E DIAGNOSTICO -CARACTER

Foi efetuada uma priorização das sub-bacias hidrográÍicas com maior inÍluência no concelho de

Valongo com base num conjunto de variáveis morfométricas lìneares, de área e de forma, num total

de nove, utilizando o modelo híbrido PCWSA proposto por Maliket al., (2019), e reproduzida por

RojasBricenoetal., (2020). Asvariáveis morÍométricas lineares medidas incluem:aaltitude máxima
(H,*) e mínima (H,n), a área (A), o perímetro (P), o comprimento da bacia (Lo), o nÚmero de ordem

de Strahler (u), o comprimento total das linhas de água (L), o declive do canal principal (Sl), o

comprimento da linha de água de ordem u (L"), o comprimento médio da linha de água (1.'), e a

razâo de biÍurcação (Ro), que depende de L, e do número total de linhas de água de ordem u (N,).

As variáveis de área incluem o declive médio da bacia (Do), a densidade de drenagem (Do), a

Írequência de drenagem (Fo), a razão de textura (Rt) e o comprimento médio do fluxo overland (1"').

As variáveis de Íorma sáo: o fator de forma (F), arazão de circularidade (RJ, o coeficiente de

compacidade (CJ e o índice de alongamento (1") (Quadro 3)

Quadro 3 Descrçáo das vanávets moríométricas lineares, de área e forma, das sub-bacias hÌdrográíìcas em análíse

v

Y.
4

1,128 Aoi / Lb, Re <1ReRazão de alongamento

0.2821 P/Ao5, Cc >1CcCoeÍiciente de compacidade

4nNP2,Rc <1RcRazão de cìrcularÌdade

A/Lb2,FÍ<1FfFator de Íorma

Variávels de Forma

1/(2 x Dd)kmLomComprimento médio do Íluxo overland

TNulPkm-1RTRazâo de textura

INulAkm-2FsFrequência hídrìca

lLu lAkm/km2DdDensidade de drenagem

Nl xlLt lASbDeclive medio da bacia

Variáveis de Áea

Nu I (Nu+1)RbRazáo de bifurcacáo

1 .312 x A0 568kmLbComprimento da bacia

(Hmax do canal principal - Hmin) I L%ò/Declive do canal principal

Comprimento do canal principalkmLCompÍimento do canal principal

LulNukmLsmComprimento médio dos segmentos

Comprimento total de segmentos de oÍdem ukmLuComprimento dos segmentos

Número total de segmentos de ordem ukmTotal de segmentos de ordem u

Ordem hierárquicauNúmero de ordem

Área da bacÌa, em proleQão horizontalkm2AArea da bacia

Perímetro da baciakmPPerímetro da bacia

Altitude mínima da baciamHminAltitude mínima

Altitude máxima da baciamHmaxAltitude maxima

Variáveis Lineares

. r rrtlÀaÍiE
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Foram atribuídos valores de prioridade a cada sub-bacia atendendo às variáveis morfométricas
consideradas, Os maiores valores das variáveis lineares e de área indicam um maior potencial de
erosão do solo (relação direta), enquanto as variávels morfométricas de forma apresentam uma
relação inversa. Ao maior potencial erosivo Íoi atribuído o valor de 1 (elevada prioridade), ao
proximo maior valor potencial foi atribuído o valor 2 e, assim, sucessivamente para todas as sub-
bacias.

De forma a avaliar as correlações entre as variáveis e identiÍicar as variáveis morfométricas mais
significativas, Íoi executada uma análise de componentes principais (ACP). Os Quadros 4 e 5
apresentam a malriz de correlaçáo e a percentagem de variância explicada atendendo aos
primeiros fatores de carga originais e os fatores de carga rodados através da transformação
ortogonal, respetivamente.

Quadro 4 .-- Maüb de correlação entrc as variáveis morlométricas lineares, de área e iorma, ao nivel das sub-bacras
hidrográíicas em análise

Legenda: * forte corÍelação (r>0,9); ** boa coÍelaçáo (0.9>:r>0.75); ***correlação moderada (0.75 > =r>0.6).

Qttadro 5 Total devariância exphcada para as sub-bacias hìdrográfÌcas em análìse

P|ÁNO ESTRATÉG|CO DE REABIL|TAçÃO DAS LTNHAS DEÁcUA
- CARACTERTZAÇÃO E DTAGNOSTTCO -

0,190

0,1 78

0,057

-0,346

-0,1 84

-0,258

0,280

0,285

0,966*

0,723***

-0,734***

-0,308

-u,óúú

0,325

0,319

-0,610***

-0,303

-0,328

0,319

0,313

-0,493

0,023

-0,332

0,331

0,329

0,285

0,319

0,313

0,329

-0,17 4

-o,674***

-0,979*

0,999*

-0,184 -0,258 0,280

-0,308 -0,333 0,325

-0,303 -0,328 0,319

0,023 -0,332 0,331

0,237 0,151 -0,171

,. ;-.ì,:-1r'!01p0 1 01666*** -0,675***

0,666***,,:,;='J.t;Q00.: -0,988*

-0,675*** -0,988* :,.::3+di:000.,

-0,674*** -0,979* 0,ggg*

0,1 90

.,-t,:tl,;.o'...0

liittj::iï?õÒÕi:

o,237

0,1 51

-0,171

-0,174

-0,346

-0,734***

-0,610***

-0,493

0,1 78

0,966*

0,057

0,723***

:ï.i'::ji,a 0':26***

O,7 26* * * 
.,,,:.]-...]].1,i0@'

100.000.000.000Re

100,000,170 0-15Cc
99.83o.250.023Rc
99.581,480,1 33FÍ
98.1 03.840.346LoÍn
94.267.710.694Rt

86,5512,841.15686.551 1.181.00686,551 1.181,006Fe

73,7134,503,1 0575,3624,852,23675,3624.852.236Dd
39,2039,203,52850,5250.524.54650.5250.524.546Rb

%
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PLANO ESTRATÉGICO DE RtrABILITAçÃO HAS DEÁeun
E DIAGNOSTICO -

(

s

De um modo geral, observa-se uma forte correlaçáo (r>0.9) entre as variáveis Fs e Dd, entre Re e

Rc, entre Re e Rc e entre Cc e Rc. Boas correlaçoes (>0 75) encontram-se entre Lom e Fs, e

correlaçÕes moderadas (r>0.6) podem encontrar-se entre as variáveis Rt e Dd, Lom e Dd, Rt e Fs,

Lom e Fs, Rc e Ff, Cc e FÍ e Re e Ff Além disso, no Quadro 6, pode observar-se que as primeiras

três componentes apresentam autovalores superiores a '1 , contabilìzando no conjunto cerca de

86,6% da variância total.

Nesta fase, torna-se difícil categorizar as varìáveis em componentes, pelo que se optou por calcular

as matrizes dos fatores de carga rodados e náo rodados da matriz de correlação (Quadro 6).

Quadro 6 - Matilz de fatores de carga nao rodada e rodada (VARIMAX) das varìávers morÍométrtcas

-0,0670,1 64-n ÕÂo*0,083-0,498-0,846**Re - Razão de alongamenÌo

-0,0600,1 68-o.972*0,091-0,497-0,849**Cc - Coeficiente de conpacidade

0,033-0,1 730,967*-0,1 160,4910,843**Rc - Razáo de cirorlaridade

0,203-0,0810,758**0,0910,4180,663*FÍ - Fator de forma

o,471-0,736* * *0,0150,335-0,5740,568Lom - Comprimento médio do fltilo ovedúd

0,1 700,852**-0,1 64n eDo0,535-0,622*Rt- Razãodetêxtura

-o,072o,921*-oj920,1 080,581-0,735"Fs - Frequência Hídrica

-0,1 300,945*-0,1830,0550,608*-0,755**Dd - Densidade de drenagem

-o,912*0,067-0,1 94-0,857**-0,030-0,373Rb - Razáo de bifurcaçáo

32132I

VARÁ\EIS

MORFOMÉTRICAS
Componentes pdncipalsCompmentes gincipais

MATRIZ RODADA (VARIMAOMATRZ NÃO RODADA

Legenda: * forte correlaçáo (r>0.9); ** boacorrelaçâo (0,9>=r>0.75); ***correlação moderada (0.75 >:r>0.6).

Da análise da matriz dos fatores de carga náo rodados, verifica-se que o primeiro componente
(PC1) encontra-se fortemente correlacionado com as variáveis Dd, Fs e Lom, e moderadamente
relacionada com Rt; a componenle 2 (?C2) encontra-se fortemente relacionada com Rc, bem
relacionada com as variáveis Cc e Re e moderadamente relacionada com Ff; e a terceira
componente (PC3) não apresenta correlaçÕes significativas com as variáveis morfométricas,

Da análise da matriz dos fatores de carga rodados, verifica-se que a primeira componente está
fortemente correlacionada com as variáveis Rc, Cc e Re, e moderadamente relacionada com Rt; a

componente 2 (PC2) encontra-se fortemente relacionada com Rc e Cc, e moderadamente
relacionada com Ff ; a segunda componente está fortemente
relacionada com Dd e Fs, moderadamente relacionada com Rt, e apresenta boa correlaçáo com
Lom; e a terceira componente (PC3) apresenta forte correlação com a variável Rb. Da análise desta
maïriz, conclui-se que as variáveis morfométricas maìs importantes são Cc (coeficiente de
compacidade), Dd (densidade de drenagem) e Rb (razáo de biÍurcação)e serão estas as variáveis

usadas na priorizaçáo das sub-bacias.
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PI.ANO ESTRATÉGICO DE RFABILITAçÃO DAS LINHAS DEÁGUA
- OARACTERTZAçÃO E DTAGNOSTTCO -

O Quadro 7 apresenta a matriz de conelaçáo entre as três variáveis consideradas na priorizaçáo
das sub-bacias em análise, nomeadamente o coeÍiciente de compacidade (Cc), a densidade de
drenagem (Dd) e a razão de biÍurcação (Rb), bem como os pesos a atribuir a cada variável
morfométrica para cálculo do fator compósito (FC), aÍavés da fórmula:

FC : (0,3496 x PP de Cc) + (0,3301 x PP de Dd) + (0,3203 x PP de Fb)

consideradas na das

0,32030,33010,3496Peso

I0,1 899840,279616Rb
0,1 89984I0,324806Dd
0,2796160,324806'I

RbDdCc

Os Íatores compósitos (CF) para cada sub-bacia da área de estudo, bem como a priorizaçáo do
potencial erosivo, variam numa escala de 1 a 5, em que 1 corresponde à classe com maior potencial
erosivo e 5 à menor (Figura 7). Os valores foram agrupados através da classificaçáo em intervalos
naturais. De um modo geral, a ribeira da Cabêda e mais três sub-bacias apresentam potencial
erosivo muito elevado (CF > 10,9), e 10 apresentam potencial erosivo elevado, entre as quais as
sub-bacias do ribeiro de Fontelhas e da ribeira de Tabãos. Por outro lado, contabilizam-se oito sub-
bacias com potencial moderado, das quais se incluem a ribeira dos Sonhos, a ribeira da Ermida e
o rio Simáo.
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Figura 7 - Mapa do potencial erosivo de cada sub-bacia (Fonte: Elaborada pelo autor)
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PLANO ESTRATÉGICO DE RtrABILITAçÃO LINHAS DEÁGUA
CARACTER E DIAGNOSTICO -

De acordo com a Carta de Ocupaçáo e Uso do Solo de 2018 (DGT, 2019), a distribuição espacial
da ocupaçáo e uso do solo da área de estudo revela uma matriz de encostas maioritariamente
Ílorestais (47,5%), onde predominam os eucaliptos, e que envolvem as grandes depressÕes

alveolares associadas aos fundos dos vales dos rios Leça, Feneira, Simáo e Tinto, fortemente
artificializadas pelo tecido ediÍicado (27 ,5%), parte dele localizado em leito de cheia e enquadrado
por alguns terrenos agrícolas de culturas temporárias de regadio e sequeìro (13,6%) (Quadro 8 e
Figura B). De um modo geral, as várias sub-bacias hidrográficas em análise assumem este padrão

de ocupaçáo e uso do solo, exceto no caso do rio Tinto, onde claramente os territórios
artificializados (66,2%) dominam aâreada sua sub-bacia, coincidente com o concelho de Valongo,
em detrimento das Ílorestas.

M
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Figura B Mapa de enquadramento das c/asses de ocupaçáo e uso do so/o, no concelho de Valongo (Fonte: Elaborada
pelo autor)

0,00.60,00,4Esoacos descobertos ou com pouca veoetacáo7

6 OF11.011,410,9Matos
5 18.153,738,547.5Florestas
3 0.00,00,10,0Pastaoens

Aoricultura2 12.212,615,9tJ,o
27.5Tenitórios artifi cializados1 66,222,134,2

.9E
.go
olt

(í
(}rI
o
iE

Ë*Ê
,3E

o
Ë
F
.9
.E

POR PRINCIPALDE

DESTGNAçÃON,o

ct-AssEs NlvELl DACOS 2018

P!@dÊ f€Eít
Súlo T'p

18



pLANo ESTRATÉGtco DE REABtLtTAçÃo ons UNHAS oeÁeun
- cARAcrERlznçÃo E DtAcNoslco -

2.2.2 CRRRcrrnrznçÁo ons MASSAS DE AGUA

A área de estudo é atravessada por seis3 sub-bacias hidrográficas de massas de água superficiais,
classificadas ao nível dos PGRH2/3, mas é atravessada por linhas de água correspondentes
apenas a quatro dessas massas de água (Quadro g), Entre estas quatro massas de água com
representatividade na área de estudo, face aos objetivos do presente plano, as que possuem maior
dimensão de área territorial ao nível da sua sub-bacia, correspondem por ordem decrescente ao:

rio Sousa, aqui representado pelo troço inÍerior do seu principal afluente, rio Ferreira, e cuja
sub-bacia abrange cerca de 54,6% da área de estudo; e ao
rio Leça, cuja sub-bacia abrange cerca de 33,1"/o da área de estudo

Quadro9 - Massas deáguasuperticìais, culãssub-bac/,asaÍ/.avessam aáreaterrìtonal doconcelhôdeValongo

PT03DOU0399 Rio Sousa Rio Natural Rios do Norte de Média-Grande
Dimensão

54,6

PT02LEC0136 Rio Leça Rio Natural Rios do Norte de Pequena Dimensáo 33,1

PT03DOU0327 Rio Feneira Rio Natural Rios do Norte de Pequena Dimensão 8,9

PT03DOU0367 Rio ïnto Rio Fortemente
ModiÍicado

Rios do Norte de Pequena Dimensão 3,0

PT03DOU0345 Ribeira da Gandra Rio Natural Rios do Norte de Pequena Dimensão 0,2

PT03DOU0368 Rio Torto Rio Natural Rios do Norte de Pequena Dìmensão o,2

Nota: A negíito - Massas de água com representatividade (atravessadas por linhas de água)

2,2,2,1 ESTADO QUANÏTATMO

Os sistemas fluviais estáo sujeitos a instabilidades associadas à modificaçáo contínua das suas
características físicas, em particular da sua geometria, como consequência da ação do
escoamento. As de maior expressão são, por norma, a erosáo e a sedimentação excessiva
consequente do desequilíbrio ao nível do transporte e deposição dos sedimentos, que promovem
alteraçoes ao nível do leito e margens.

O agravamento das situaçoes de cheias e secas, a que estão frequentemente associados impactes
económicos, sociais e ambientais significativos, sáo em muito devidos à intensa açáo do Homem
sobre este tipo de ecossistema.

3 lnclui sub-bacias, cujas linhas de água náo atravessam a área de estudo ou tem uma dimensáo residual, sendo por isso
consideradas sub-bacìas sem representatividade para a definição estratégica deste plano,
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2.2.2.1.1 CHETAS E TNUNDAÇOES

As cheias e inundaçoes sáo fenómenos hidrológicos, de frequência variável, com origem natural

ou induzida pela ação humana, traduzidas pela subida da altura de água, As cheias originam
inundaçoes sempre que provocarem o transbordo do leito principal da linha de água,
designadamente para o leito de cheia, muitas vezes ocupados por diversas atividades humanas.

De acordo com os estudos de caracterizaçâo, realizados no âmbito do PDM Valongo (CMV, 2014a,

2021 G|PP,2019) e do Plano Municipal de Emergência de Proteção Civil de Valongo (CMV, 2014c),

as zonas ameaçadas pelas cheias são as áreas contíguas às margens dos principais cursos de

água, Ferreira e Leça, "estendendo-se até à linha alcançada pela maior cheia com a probabilidade

de ocorrência no período de um século (cheia dos 100 anos)". Esta delimitaçáo, realizada no
âmbito da proposta da Reserva Ecológica Nacional (CMV, 2021), define cotas entre os 100 e 120

m para o rio Ferreira, bem como B0 e 90 m para o rio Leça.

Na base de dados DISASTER (Desastres naturais de origem hidrogeomorfologica em Portugal:

base de dados SIG para apoio à decisáo no ordenamento do território e planeamento de
emergência), encontram-se registadas oito ocorrências de cheias/inundaçÕes no período de 1865-

20'15, onde foram referenciadas duas vítimas mortais no conjunto das 48 pessoas aÍetadas, O
Quadro 10 apresenta o total de populaçáo aÍetada por freguesia da área em estudo (Zëzere et al.,

2014).

A/ly

*#

$,,
7

Quadro 1 0 - Ocorrências D/SÁSIFB de chetaslinundaçoes no concelho de Valongo no período 1 865-201 5 (Fonte: Base de
dados D/SÁS fE B, d i spon ível em htt p : / I r ì skam. u l. pt I d i saste r / )
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A Figura 9 apresenta os locais afetados pelas cheias e inundaçoes, no concelho de Valongo, no
período de 1865 a 2015
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Figura 9 - Oconênctas D/SÁSIEB de cheias/inundações no concelho de Valongo no período 1 985-201 5 (Fonte: Base de
dados D/SÁS IE R, d i s po nive I e m htt p : I I ri sk an. u L pt I disaster I )

Por sua vez, no âmbito do projeto "FORLAND - Riscos hidrogeomorfológicos em Portugal:
forçadores e aplicações ao ordenamento do território (GEO/16ô0/2014)"4, o concelho de Valongo
apresenta um índice Municipal de Risco de Cheia (lMnC) de 0,49, apontando para um risco
moderado, para o qual devem sêr selecionadas medidas estruturais e náo estruturais, a
desenvolver nas estratégias de gestão do risco de cheias.

4 O projeto "FORLAND - Riscos hidrogeomorfológicos em Portugal: forçadores e aplicaçóes ao oÍdenamento do território
(GEOl166Ol2014)" pretendeu analisar a disÍibuiçáo geográfica e evoluçâo temporal dos desastres e construir uma caixa
de ferramentas para a gestão do risco e apoio à decisáo.

o
o
o
@
o
o
o
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Caudais de ponta de cheia

A metodologia de cálculo utilizada para aÍerição dos caudais de ponta de cheia para as diversas

linhas de água em estudo no concelho de Valongo, seguiu o modelo preconizado no PGRH3

(2012), com a utilização de Íórmulas de validação regional, designadamente:

Q: CA"

sendoqueQrepresentaocaudal depontaemm3/s,Arepresentaaâreadabaciaemkm2ecen
representam as constantes que dependem do tempo de retorno e do tipo de massa de água, de
acordo com o preconizado no PGRH3 (2012),

No Quadro 1 1, sáo apresentados os valores das constantes "c" e "n" necessárias ao cálculo dos
caudais de ponta de cheia para as linhas de água pertencentes às duas bacias hidrográficas, que

atravessam o concelho em análise.

Quadro 11 -- Parâmetros regionais considerados para o cálculo dos caudals de ponta de cheìa (adaptado de APA, 2012a,
201 2b)

\A

"D/

2.4222 4.6414 6.1198 7.5426 9,3887 10.8
Cávado, Ave e Leça

n o.7348 0.7021 0.6917 0.6850 0.6790 0.6758

Tâmega,
Paiva, Corgo,

Sousa,
Varosa e

Arda

Bacias a
norte do rio

Douro

2.4222 4.6414 6.1198 7.5426 9.3887 10,8

n o.7348 0.7021 0.6917 0.6850 0.6790 0.6758

No Quadro 12, sáo apresentados os caudais de ponta de cheia de três massas de água que

integram a ârea abrangida pelo PERLA, determinados de acordo com a metodologia apresentada
para os diversos tempos de retorno.

Quadro 1 2 - Caudais de ponta de cheia para cada massa de água supelictal (adaptado de APA, 201 2a, 201 2b)

PT02LEC0136 Rio Leça 72 94 141 224 370 587

PT03DOU0327 Rio Feneira 74 121 152 182 220 249

PT03DOU0399 Rio Sousa 252 393 485 574 687
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2.2.2.1.2 SECAS

A última década Íoi marcada por diversas ondas de calor tendo-se veriÍicado na ârea de estudo o
registo de altas temperaturas e baixa precipitação durante os meses de veráo, particularmente
vulnerável à escassez de água, O aumento na frequência e intensidade de situaçoes de seca é
resultado dos efeitos das alteraçÕes climáticas, sendo a gestão ao nível dos recursos hídricos muito
importante, nomeadamente no que diz respeito às disponibilidades de água, ao aumento da
variação sazonal do escoamento e do expectável aumento das necessidades de água no setor da
agricultura (ENAAC 2020; AMP (Coord.), 2017, 2019).

A situação geográfica do tenitório Continental é também, por seu lado, Íavorável à ocorrência de
secas, maioritariamente devidas ao eÍeito bloqueador das frentes subtropicais de altas pressóes
do Atlântico Norte que impedem as Írentes polares de atingirem a Península lbérica (APA/ARH-N,
2012b).

Considerando o índice PDSIIe (Palmer Drought Severity lndex), que permite detetar a ocorrência de
períodos de seca classiÍicando-os em termos de intensidade, os episodios registados em Portugal
Continental têm sofrido um agravamento de intensidade de década para década nos meses de
fevereiro a abril e em particular no mês de março, com a década de 1991-2000 a registar um
aumento significativo da intensidade do índrce (Pires, 2003)

O concelho de Valongo, em particular, apresenta um período de maior propensáo para secas nos
meses estivais, entre o final da primavera e o durante o veráo, período no qual a temperatura
aumenta consideravelmente em relaçáo aos meses de inverno (CMV, 201aa)

Do historico de secas a nível nacional, num total de 1.1 situaçoes registadas até 2006, salientam-se
pela sua severidade os eprsodios dos anos 1943-1946 e 2004-2006, ambas com tempo de retorno
de 70 anos. A seca de 1943-1946 foi a mais longa, 36 meses, nas regiÕes de Castelo Branco e do
Porto e a de 2004-2006 a mais intensa a nível de severidade, duraçáo e extensão territorial,
apresentando cerca de 7 meses consecutivos em seca severa e extrema e tendo afetado todo o
territorio do Continente (APA, 2017).

Nos anos mais recentes foram registados episódios de seca, em gravidade severa e extrema de
acordo com a classiÍicação do índice PDSI, nos anos 2008-2009, 2011-2012,2014-2015 e 2017-
2018 (lPMA, 2017), com agravamento excecional em termos de valores médios por ano do número
de secas e da sua duraçáo, Paraa seca moderada o número médio de secas quase duplicou e
em termos de duração e magnitude, no mínimo triplicou (Albuquerque et a\.,2019)

O conceito de seca está igualmente ligado à escassez hídrica, relacionada com a disponibilidade
de água para consumo humano cuja diminuição constitui eÍetivamente um problema. O
crescimento contínuo dos consumos de água face às disponibilidades limitadas pode levar a
situaçóes críticas quando as disponibilidades diminuem em consequência da ocorrência de secas
(4P4,2016b).

Neste contexto, tem-se calculado a nível continental e das várias regioes hidrográÍicas o Índice de
escassez WEI + (Water Exploitation lndex), que permite avaliar o stress hídrico a que se encontra
sujeito um território, incorporando entre outros parâmetros a wlnerabilidade a situaçÕes de
escassez, Paraa regiáo RH3 (bacia do Douro), o índice WEI+ é de B% sendo indicativo da náo
existência de escassez (APA, 201 6b).
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Para Íazer face a estes impactos e consequências sobre o meio hídrico, devem ser propostas

medidas de adaptação, cujo âmbito de planeamento deverá ser ao nível da bacia hidrográfica. No

entanto, a aplicaçáo resulta da capacidade local de interagir com todos os sÍakeho/ders, no sentido
de aumentar a resiliência do território e das atividades económicas e socioculturais.

2.2.2,2 ESTADO QUALITAÏVO

A avaliação do estado da massa de água é realizada através da avaliação do Estado/Potencial
Ecológico5 e do Estado Químico. O Estado/Potencial Ecologico corresponde a uma estimativa do
grau de alteraçáo da estrutura e função do ecossistema devido às diferentes pressóes

antropogénicas e integra a avaliaçáo de elementos de qualidade biológica e dos elementos de

suporte aos elementos biológicos, isto é, químicos, físico-químicos e hidromorfológicos. A

avaliaçáo do Estado Químico está relacionada com a presença de substâncias químicas que em

condições naturais não estariam presentes ou que estariam presentes em concentraçoes
reduzidas. Estas substâncias são suscetíveis de causar danos significativos para o ambiente
aquático, para a saúde humana e para a Íauna e Ílora, devido às suas características de
persistência, toxicidade e bioacumulação.

A classificaçáo Íinal do Estado Global da massa de água resulta da pior classificaçáo obtida para

o Estado/Potencial Ecologico e Estado Químico, sendo a classificação organizada em três classes
(bom e superior, inferior a bom, desconhecido). O Quadro 13 apresenta os resultados do estado
qualitativo das massas de água superficiais, que atravessam aârea de intervenção deste PERLA,

encontrando-se ilustrado em mapa o respetivo Estado Global, no Mapa n.o 2 (Anexo lX).

Quadro 13 - Estado qualitativo das rnassas de água superficiais em estudo, de acordo com os PGRH2/3 de 3.o ciclo
APA,2023b,

36 Rio Leça
1.o e 2.o Ciclos
ALFENA (06G/05) - 1.o Ciclo
PONTE DA TRAVAGEM
(06F/05) - 1.o Ciclo
RtBEIRA LEANDRO (o6F/03)

- 1.o Ciclo

#

Bom

PT03DOU0327 Rio Feneira MedÍocre Bom lnferÌor a Born SOUTO (06G/06) - 1.o o 2.o
Ciclos

PT03DOU0399 Rio Sousa Razoáveì Bom lnÍerior a Bom

PT03DOU0367 Rio Tinto Mau lnsuÍiciente InÍerior a Bom

Nota: A negrÌto - Massas de água com estaçÕes de monitorização ativas, no âmbito do 2.o Ciclo dos PGRH

s Aplica-se a designaçáo.Estado Ecológico, às massas de água naturais ("Rio", "Costeira" e "Transiçáo") e a designaçáo

"Potencial Ecológico' às massas de água Íortemente modiÍicadas ("Rio", "Rio (albufeira)", "Costeira" e "Transiçáo") e

artificiais ("Rio" e "Transição"),
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As massas de água com pior classificaçáo correspondem ao troço montante do rio Ferreira e ao
rio Tinto, sendo que os parâmetros ecológicos e substâncias químicas constituem alguns dos
principais responsáveis por esta classificaçáo (Quadro 14). Sobre estes resultados é de ressalvar,
no entanto, que no caso da massa de água associada ao troço inferior do rio Ferreira
(PTO3DOU0399), a estaçáo de monitorizaçâo responsável pelos dados apresentados localiza-se já
no troço do rio Sousa, a jusante da foz do rio Ferreira (fora da área de estudo). Náo obstante e de
um modo geral, sáo várias as evidências de má qualidade da água registadas pelas observações
de campo realizadas no âmbito do processo de elaboração do presente plano e que permitem
conÍirmar esta informaçáo bibliográfica

Qttadro 1 4 - PrincÌpaís parâmetros e pressÒes responsávels pe la classiíicaçao do estado qualitativo das massas de água
supetficíais, de acordo com o PGBH2/s de 2.o ciclo (Fonte: APA, 2016a, 2O16c, 2O16d)
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(v)
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zÌnco dissolvido
Substâncias
priorìtárias:

cAS_7440-43-9
- CádmÌo e
compostos de
cádmio

Pressão
antropogénica

desconhecida -
poluiçáo
química

(g
'õ
o
tL
.9
cc

N(\l
o(f
foo(ri
oF
ÍL

Biológicos: Íitobentosi
macroinvertebrados
bentónicos; peixes

Físico-químicos gerais:
azoto amoniacal; azoto
total; CBO5; fosÍatos;
Íósforo total; nitratos;
nitritos

Poluentes específicos:
zinco dissolvido

Aguas resÌduais
urbanas -
poluição
orgânica

Pecuária -
poluiçáo por

nuÍientes

AgÍicultura -
poluição por

nutrientes

Banagens,
açudes e

comportas -
Alteraçáo de

habitats devÌdo
a modiÍicaçôes
morfológicas

lntrodução de
espécìes e

doenças -

peixes

Pressâo
antropogénica

desconhecida -
poluiçáo
química

(ú

foa
.or

CD
cll(Ílô
loô
p
o-

Biológicos:
macroinvertebrados
bentónicos

Físìco-químicos gerais:
azoto amoniacal; azoto
total; fosÍatos; ÍósÍoro
total; nitratos; nitritos

Poluentes específicos:
zinco dissolvido

Aguas residuais
urbanas -

poluiçáo por
nutriêntês

Drenagem
urbana -

poluiçáo por
nutrientes

Agricultura -
poluição por

nutrientes

Minas -
poluição

química (setor

industrial
responsável)

Banagens,
açudes e

comportas -
Alteração de

habitats devido
a modificaçÕes
morfológicas
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Biológicos: Íitobêntos;
macroinvertebrados
bentónicos

Físico-químicos gerais:
azoto amoniacal; azoto
total; CBOS;
Condutividade a 20'C;
Fosfatos; Fósforo total;
Nitratosi Nitritos;
Oxigénio dissolvido
(7"sat); Oxigénio
dissolvido (mg/L)

Poluentes específicos:
amoníaco; crómio
dissolvido; zinco
dissolvido

Substâncias
prioritárias:
cAS_206-44-0 -

Fluoranteno

lnstalaçÕes náo
DEI (não PCIP)

- poluiçáo
química (setor

industriaì
responsável)

Águas residuais
urbanas -

poluição por
nutrientês

Transportes -
poluiçáo
química

Drenagem
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poluição
orgânica

Alteraçáo Íísica
canal/ Ieito/

galeria ripícola/
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massas de
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Alteraçáo de

habitats devido
a modìÍicaçÕes

morfológicas
(setor urbano
responsável)
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2.2.3 CRnRcrcntzAÇÃo DAS AREAS coM vALoR DE coNSERVAÇÃo

O concelho de Valongo enquadra um vasto património natural com valores biológicos, geológicos,

paisagísticos e arqueológicos (fojos e minas romanas), que determinaram ao longo das últimas

décadas, o incremento das suas áreas classificadas - espaços fulcrais para a conservaçáo da

natureza e preservação desses recursos naturais patrimoniais - estabelecendo modelos de gestáo

territorial sustentáveis e diferenciais, que visam a conservação das variadas valências e

funcionalidades ecológicas nestes espaços de interesse nacional, regional e local,

A maioria dos espaços classificados com importância para a conservaçáo da natureza no concelho

de Valongo, integram parcialmente os recursos hídricos associados aos principais cursos de água

do concelho, rios Leça e Ferreira.

Na Figura 10, indicam-se as principais zonas com interesse para a conservação da natureza que

traduzem recursos naturais biologicos de elevada singularidade e valor de conservaçáo,

associados aos sistemas Íluviais da área de estudo. Nestas zonas estáo incluídos diversos habitats

da Rede Natura 2000 essenciais para a manutenção de elevados padroes de dispersão e

incidência de comunidades faunísticas e florísticas ímpares a nível nacional.
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Conedor Ecológico doVale do Rio Leça (PROF EDM)

O corredor ecolÓgico estabelecido no âmbito do PROF, cujo traçado ao longo do vale do rio Leça,
da nascente à foz, enquadra dois objetivos principais de valorização ecológica: i) as compensações
dos efeitos de fragmentação que contribuêm para a dispersáo de animais e plantas, e; ii) a
promoçáo da continuidade dos habitats naturais (higrófilos e mesóÍilos) presentes nas áreas
contíguas ao rio, onde se inclui os sistemas ribeirinhos associados aos troços Íluviais inferiores dos
seus afluentes. Estes objetivos cumprem o estipulado no Artigo g.o da Portaria n.o SB/20i9 que
aprova o PROF EDM, designando a importância dos conedores ecológicos ",..consÍifuem uma
orientação macro e tendencial para a região em tennos de médiollongo prazo, com o objetivo de
favorecer o intercâmbio genétÌco essencial para a manutenção da biodÌversidade..." .

No concelho de Valongo o corredor ecológico do vale do rio Leça (entre Alfena e Ermesinde), inclui
os troços inferiores (e de foz) dos aÍluentes deste segmento do rio, que se distinguem pela sua
relevância em termos de valores biológicos (principalmente no sector montante): a ribeira da
Junqueira, a ribeira de Tabáos e a ribeÍra de Cabêda. Apesar dos troços fluviais inferiores destes
afluentes exporem maior Íragmentação e degradação das suas comunidades vegetais ribeirinhas
fortemente condicionadas pelos usos antrópicos marginais com predominância de áreas agrícolas
e tecido urbano, assinalam-se nas suas margens fragmentos de amial ripícola que corresponde ao
habitat prioritário "F/oresfas aluviais de Alnus glutinosa e Fraxinus excelsior (Nno-Padion, Nnion
incanae, Salicion albae) (9180)" do subtipo Amiais ripícolas (91EOptl) do Plano Setorial da Rede
Natura 2000 (PSRN2000) (ALFA, 2004).
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No troço do rio Leça, em Valongo, diversos documentos (CMV, 2014a; ClBlO, 2009a) apontam para

a presença de espécies faunísticas com estatuto de conservação, a nível nacional (lCNF, 2022b) e

internacional (lUCN, 2012), constantes do Anexo B da Diretiva Habitats (DH) (92/43/CEE).

Dos mamíÍeros, assìnala-se a lontra (Lutra lutra) (visualizadas em 2007) com estatuto de "Pouco

Preocupante" a ní'vel nacional e internacional, e protegida ao abrigo dos anexo B- ll e B-lV da DH.

Quanto à ictiofauna autóctone, da Íamília anguillídae, indica-se a presença de enguia-europeia

(Anguilla anguilla) espécie com estatuto de conservaçáo "Em Perigo", a nível nacional, e

"Criticamente em perigo", a nível internacional. Regrsta-se também a ocorrência de diversas

espécies de ciprinídeos, nomeadamente, a boga-do-Norte (Pseudochondrostoma duriense)

espécie "Pouco Preocupante" a nível nacional e "Vulnerável" a nível internacional, do escalo-do-
Norte (Squa/rus carotiteftii) e do ruivaco (Achondrostoma oligolepis), estas últimas duas espécies

mencionadas com estatuto de proteção nacional e internacional de "Pouco Preocupante",

ciprinídeos protegidos ao abrigo do Anexo B-ll da DH.

ZECISIC Valongo (PICON0024) e Paisagem Protegida Regional "Parque das Serras do Porto"

(PPRPSeP)

A ZEC/S|C Valongo (PTCON0024) da Rede Natura 2000, no concelho de Valongo, enquadra as

serras de Santa Justa e Pias que ocupam toda a regiáo sudeste e sul do concelho, perfazendo

cerca de 32% da área do Sítio que também se integra nos concelhos de Paredes (42% da área do

ZEC/S|C) e Gondomar (26% da área do ZEC/S|C).

Além desta classiÍicaçáo de âmbito nacional, as serras de Santa Justa e Pias conjuntamente com

as serras Castiçal FIores, Santa lria e Banjas, incluem-se na unidade paisagística da PaÌsagem

Protegida Regional Parque das Seras do Porto, classiÍicação de âmbito intermunicipal (Valongo,

Paredes e Gondomar), de acordo com o Aviso n.o 268212017, de 15 março.

Na Carta de Recursos Biologicos Naturais - Suldo PDM Valongo (2014), as serras de Sta. Justa e

Pias, encontram-se classificadas como Paisagem Protegída Local, por iniciatìva munìcipal

(Assembleia Municipal de28-12-2010) publicada em Diário da República, ll Serie, de 28 de janeiro

de 20.11, sob o Aviso n.o 3715 e âmbito nacional ao abrigo do Decreto-Lei n.o 14212008, de 28 de
julho

A sobreposição, quase total, da área da ZECIS|C Valongo e PPRPSeP, dentro dos limites do

concelho de Valongo, conferem a presença dos mesmos valores biologicos, geológicos e
paisagísticos nestas zonas serranas. Destaca-se nestas serras a formaçáo geológica de grande

distinçáo - o Anticlinal de Valongo Este constìtui uma megaestrutura de enorme importância no

contexto do noroeste da Península lbérica, sendo constituída por formaçÕes geológicas que à
exceçáo de alguns terraços fluviais de rìo (Quaternário) sáo da Era Paleozóica ou ainda mais

antigas (do Pre-câmbrico) (Lima et al., 2018).

Em termos geomorfologìcos, as serras de Valongo são dominadas pelas cristas quartzíticas

expostas de NO-SE condicionadas pela tectonica Varisca com a mesma direçáo atingindo

altitudes superiores a 300 m, formando um relevo declivoso (Medeiros et a|.,1980). Nesta zona, o

vale do rio Ferreira é bastante encaìxado e assrmétrico onde se podem observar diversas

singularidades geologicas, com destaque para a garganta do rio Ferreira e a inversão de relevo de

um anticlìnal provocada pela erosão do mesmo.

DIAGNOSTICO -
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Nestas zonas serranas, os declives acentuados, a fracturação e o encaixe da rede hidrográÍica,
proporcionam unidades hidrogeologicas constituídas por formaçôes, essencialmente quartzíticas
presentes em linhas de água de cabeceira íissuradas medianamente porosas e favoráveis à
infiltraçáo, por outro lado sáo caraclerizadas quase sempre por possuírem água de boa qualidade,
com bom grau de mineralizaçáo (CMV, 2014).

Da rede hidrográfica desta zona, também se evidenciam dois afluentes do rio Ferreira, de regime
permanente, o rio Simão (principal afluente da margem direita do rio Ferreira) e a ribeira de
Silveirinhos (troço superior). As sub-bacias destes dois cursos de água reúnem um conjunto de
pequenas linhas de água efémeras e de escorrência permanente, de relevante Íuncionalidade
ecologica e valores biológicos. Destacam-se assim nas serras de Sta Justa e Pias, o reticulado de
pequenas linhas de água com margens ricas em comunidades edafo-higroÍilas que confinam
mosaicos diversiÍicados de vegetação natural (charnecas, micro biotopos de turfeiras, fojos, orlas
de carvalhais) e que albergam um conjunto de elementos florísticos e faunísticos ímpares e com
elevado valor conservacionista ao nível de Portugal Continental, não só pela abundância de
algumas das suas populaçÕes mas também pela raridades das mesmas,

Nestas serras, a riqueza dos recursos biologicos correlaciona-se diretamente com a singularidade
da área em termos climáticos e de patrimonio geologico e cultural (minas e Íojos). Neste sentido, a
classificaçáo do Sítio Rede Natura 2000 Valongo (PTCON0024), teve como plantas-alvo um
conjunto de espécies relíquia, em que o Sítio alberga, nomeadamente as únicas populaçoes
conhecidas em Portugal Continental de três espécies de pteridofitas (Culcita macrocarpa,
Palhinhaea cernua e Vandenboschia speclosa), sendo todas elas consideradas "Criticamente em
Perigo" pela União lnternacional para a Conservaçáo da Natureza (IUCN). Neste local, o seu
declínio, prende-se com a invasão de espécies exóticas, a exploraçáo florestal intensiva de
eucalipto e os fogos recorrentes.

Em termos da fauna, o Sítio Valongo, apresenta uma complexidade de fojos e minas formadas pela

exploraçáo mineira aurífera, principalmente na época romana (com valor cultural) constituindo
assim locais de excelência microclimáticaparaa reproduçáo da salamandra-lusitânica (Chioglossa
tusitanica). É nesta zona que se confere o registo das maiores populaçoes deste caudata em
Portugal Continental, Estes fojos são ainda, fundamentais para abrigo de morcegos destacando-
se o morcego-de-peluche (Miniopterus schreibersii) e o morcego-de-ferradura-grande (Rhinolophus
ferrumequinum), quiropteros que constam do Livro Vermelho dos Vertebrados de Portugal
Continental e com ocorrôncia confirmada nas Serras de Sta, Justa e Pias (Cabral eÍ a/., 2005).

Em relaçáo aos fetos mencionados, têm ocorrência conÍirmada no concelho de Valongo:

feto-cabelinho (Culcita macrocarpa), que se restringe à serra de Pias, em Valongo, onde ocorre
em paredes sombrias e húmidas de fojos;

pinheirinho (Palhinhaea cernua) encontrado em taludes e depositos, em locais húmidos e
sombrios das serras de Valongo e ocorre em lugares sombrios e húmidos na entrada de minas
abandonadas (fojos); e,

feto-filme (Vandenboschia speciosa), que ocorre em lugares sombrios e húmidos na entrada
de minas abandonadas (fojos).

Em Portugal Continental, apenas é conhecida a sua ocorrência atual na serra de Sta. Justa, em
Valongo. Estas três espécies de fetos incluem-se na Lista Vermelha da Flora Vascular de Portugal
Continental (Carapeto et al., 2020).

29



PLANO ESTRATÉGICO DE REABILITAçÃO
- CARACTER

No Quadro '1 5, sistematiza-se a rnformação dos valores biologicos correlacionados com rede

hidrográÍica (curso de água e áreas contíguas) das áreas protegidas ZECIS|C Valongo

(PTCON0024) e PPRPSP, inseridas no perímetro do concelho de Valongo. Esta informaçáo resulta

daconsultadeváriasfoniesdocumentais(lCNB,2008;CMV 2014a;Andresenetal.,20lS,Queiroz

eÍ a/., 1998; Rainho, 2013; https://wvwv biodìversity4all org).

15 Valores asslna/ados nas e mtcro ilbe(tnhas

DEÁGUA
DIAGNOSTICO -
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Turfeiras pioneiras, caraterísticas de ambientes
higroturfosos, com escorrência peÍmanente de água,
com relevância para a presença de plantas insetívoras
(indicia elevada conservação do biótopo e Íraca
perturbaçáo antrópica), surgindo nas margens das
linhas de água ou espaços marginais

Habitat 7150 - Depressóes em substratos turfosos da
Rhynchosporion

Orvalhinhas (Drosera

intermedia e Drosera
rotundiíolia)

Pinheiro-baboso
(Drosophyl I um I u sitan icu m\

Pinguécula (Pingu icula
lusitanica), serra de Sta,
Justa

Arranha-lobos (Genista

berberidea)

Agrostls /uressi
Carex durieui
Saxifraga lepismigena

BrióÍitas Protegidos

EsÍagnos (Spaghnum
squarrosum e Sphagnum
capi I I ifol i um v ar. capi I I ifol i u m)

Cephalozia connivens,

Jungermannia pumila

Pallavicinia lyellii
Gymnocolea inflata

Prados-juncais úvazes, característico de solos ácÌdos,
profundos e encharcados durante a maior parte do ano.

Habitat 6410 (subtipo pE) - Juncais acidóÍilos de J.

acutiflorus, J. conglomeratus elou Juncus eífusus

Aníbios
Salamandra-lusitânìca
(Chloglossa lusitanica)

Sapo-comum (Bufo

sprnosus)

Sapo-conedor (E pidalea
calamita)

Rã-verde (Pelophylax
perezi)

Rã-ibérica (Rana iberica)

Répteis

Lagarto-de-água (Lacerta

schteiberi)

Aves

Guarda-rios (Alcedo atth i s)

Ogea (Fatco subbuÍeo)

lVilhafre-preto (Milvus

migrans)

Alvéola-branca (Motacílla
alba)

Alvéol a-cinzent a (M otaci I I a
cinerea)
Pisco- d e - p eito- ru ivo
(Erìthacus rubecula)

AgrosÍls /uressi

Cursos de água: linhas de água de pequena dimensão (eÍémeras ou de escorrência permanente de água), localizadas
em zonas de cabeceira ou encosta (aÍluentes e subaÍluentes da ME do rio Ferreìra, troço Íluvial intermédio da ribeira do
Simáo e seus afluentes, troQo superior da rìbeira da Silveirinha e seus aÍluentes)

Fojos verticais e horizontais, resultantes da exploração
auríÍera romana, estas estruturas apresentam condiçÕes
húmidas e de tempeÍatura constante. Os fojos veÍticais
permitem a entrada de luz nas suas crateras e paredes,
onde se instalam comunidades de Íetos relíquias, Os
Íojos horizontais Íormam galerias Íormando ambiente
sem luz e constituindo habìtat de excelência para a
reprodução da salamandra-lusitânica (Chioglossa
lusÌtanica) e abrigo de quirópteros. Alguns dos fojos
destas seÍras, inteíigam-se e debitam água para as
nascentes e/ou pequenas linhas de água eÍémeras,
constituindo no seu todo, um corredor ecológico para a
salamandra-lusitânica (interligação de zonas de
reprodução e zonas de abÍigo e alimentação)

Habitat 8310 - Grutas não exploradas pelo turismo

Aníbios
Salaman d ra- lusitân ica
(Chioglossa lusitanica),
senas de Sta. Justa e Pias

MamíÍeros

M orceg o-de- pelu che
(M i n iopteru s schreibersii),
serras de Sta. Justa e Pias

Morcego-de-Íerradura-
grande (r9hlnolophus

ferrumequinum), serras de
Sta. Justa e Pias

Feto-cabelinho (CulclÍa
macrocarpa), sena de Pias

Dryopteris guanchlca, senas
de Sta, Justa e Pias

Pinheirinho (Palhinhaea
cernua), serras de Sta. Justa
e Pias

FetoJilme (Vandenboschia
speclosa), serra de Sta.
Justa

Pinheirinho (P al h i n haea
cernua)

Cursos de água: nascentes e linhas de água efémeras e/ou escorrência contínua de cabeceira/vertentes (subaÍluentes

e aÍluentes do rio Fer[eira)
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lvl artel i n hos íNarclssus
cyclamineus), margem do rio
Feneira

Campainhas-dos-montes
(Narcissus bulbocodi um
subp, buibocodlum)

lV1 iosótis-dos-bosques
(Omphalodes nitida),
margens dos rios Simão e
Ferreira

Gilbradeira (Fuscus
aculeatus), margens dos rios
Simâo e Ferreira

Amial ripícola, biótopo ripícola característico de
ambientes higrófilos e ombrófilos, associada às
margens das linhas de água de regime permanente,
com domínio de amieiro (A/nus g/uÍlnosa) e das
espécies arbóreas acompanhantes Ír eixo (F raxi n u s
angu stiíol ia) e bonazeira-preïa (S al ix atroci ne rea),

Habitat: 91E0 (subtipo pt1) - Amial ripícola,

Anfhios
Salamandra-lusitân ica
(Chioglossa lusitanica)

Salamandra-de-pintas-
amarelas (Salamandra

salamandra)

Tritáo-de-ventÍe-laran ja
(Tritutus boscai\

ïritáo-marmoreado
(Triturus matmoratus)

sapo-parteiro-comum
(Alytes obstetricans)

Sapo-comum (Bufo

sprnosus)

Rã-de-Íocin ho-pontiagudo
(Dlscog/ossus g al g ano i )
Sapo-conedor (E pidalea
calamita)

Rá-verde (Pelophylax
perezt)

Rá-ibérica (Rana iberica)

Répteis
Cágado-mediterrân ico
(Mauremys /eprosa)

Lagarto-de-água (Lacefta
schreiberi)

Cobra-de-água-vi perina
(Natrix maura)

Cobra-de-água-de-colar
(Natrix natrÌx)

Aves

Guarda-rios (Alcedo atth i s)

Garça-real (Ardea cinerea)
Galinha-de-água
(Gallinula chloropus)
Ogea (Falco subbuteo)

Milhafre-preto (Mrlvus
migrans)

Prados de herbáceas higrófilas de médio.grande porte,
micro-habitat ribeirinho, com dispersão nas orlas
internas dos bosques ripícolas, em solos com elevados
níveis de encharcamento, onde predominam núcleos de
herbáceas higrófilas altas com destaque para trevo-
cervino (Eupatorium cannabinum subsp. cannabinum) e
salgueirinha (Lyth ru m sal icaria)

Habitat 6430 (subtipo pP) - Vegetação higrófila
megaÍórbica perene de solos permanentemente
húmidos

permanente e orlas (rio Ferreira e troço intermedio e rnferior do rio Simáo)Cursos de água: linhas de água de

Arranha-lobos (Genlsta

berberidea)

S uccisa pÌ n n atif ida (colon iza
zonas de clareiras dos
tojais-urzais higróf ilos)

Uzais higrófilos, característicos de ambientes higróÍilos
e meso-higróÍilos, colonizam maÍgens ou espaços
contíguos às linhas de água, por vezes associados a
depressÕes higróÍilas, com píesença de ericáceas (Erica
cìliaris e Calluna vulgaris) e tojo-molar (U/ex minor)
Habitat 4020 (subtipo pt2) - Urzaisìojais termófilos

lnsetos

Libélu la-esmeralda
(Oxygastra curtisii)

Jungermannía hyalìna
Lejeu nea lamaceri na N ardia
compressa

Saccogyna viticulosa,
Amphidium mougeotii
Entosthodon obtusus,
Philonotis caespitosa
Plagiothecium succulentum

Racomitri u m m acou ni Ì R iccia
huebeneriana. Hookeria
lucens
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\ÀAlvéola-branca (M otacil Ia
alba)

Alvéola-cinzent a (M ot aci I I a
cinerea)
Pisco-de-peito-ruivo
(Erithacus rubecula)
Chapim-azul (Parus

caeruleus)

Felosinha-iberica
(P hf lo sco pu s i be r i cu s)

Pica-pau-verde (Plcus

viridis)

Caniça (Irogiodfies
troglodytes)

Tordo-comum (Turdus
philomelos\

Chamariz (Sernus serinus)

Trepadeira-azu I (Sitta

europaea)

Toutinegra-de-baÍrete
(Sylvia alicapìila)
Mamíferos

Lonlía (Lutra |utra)

Toupeira-de-água
(Galemys pyrenaicus)

Rato-de-água (Arvicola

saprdus)
Musaranho-de-dentes-
brancos (Crocidura
russu/a)

Musaranho-de-água
(Neomys anomalus)

Morcego-de-peluche
(M i n i o pter u s sch rei be r si i )
Morcego-de-ág u a (Myot i s
daubentonii)

Morcego-de-ferradura-
grande (Rhinolophus
ferrumequinum)

Peixes

Ruivaco (Achond rosto ma
olÌgolepis)

Enguia-europeia (Anguilla
anguilla) - rio Simão

Panjorca (Cho nd rostoma
arcas/)
Verdemá-comum (Cobrïis
paludÌca)

Barbo-comum
(Luciobarbus bocageì) - rio
Simáo

Bordalo (Squa/rus

alburnoides)

Boga-do-Norte
(Pseudochondrostoma
duriense)
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Aves

Açor (Ácc/p/ter genÍiirs)

Ogea (Falco subblteo)
Pombo{orcaz (Columba
palumbus)

Sobreiro (Quercus suber)
Campain has-dos-m ontes
(Narcissus bulbocodi um
sulsp. bulbocodium)
Narcissus triandrus

Sobreirais, característicos de solos edaÍoxerófilos, com
ocorrência residual, apontado para um pequeno bosque
na zona PPRPSP na serra de Pias (indicada como
Povoamento de sobreiros na Figura 12)

Habitat 9330 - Florestas de Quercus suber

Cursos de água: afluente e subaÍluentes da ME do rio Ferreira (serra de Pias)

Anfhios
Salamandra-lusitânica
(Chloglossa lusìtanìca)

Rá-deJocinho- pontiagu do
(Dlscog/ossus gal g anoi)

Aves

Açor (Acci piter g e nti I i s)

Ogea (Falco subbuteo)

Falcão-peregrin o (Falco
peregrinus)

Noitibó-cinzento
(Capri mu lg u s eu ropaeu s)

Pica-pau-malhado
(Dendrocopos major\

MamÍferos
Geneta (GeneÍa ge n etta)

Doninha (M u stela n ival i s)
f oiâo (Mustela putotius)

Coelho-bravo (O ryctol agu s
cuniculus)

Raposa (Vulpes vulpes)

M orcego-de-peluche
(M ì n i opter u s sch reibersi i)

Morcego-de-ferradura-
grande (Rhinolophus
ferrumequinum)

Répteis

Sa'dâo (Lacerta lepida)

Lagarto-de-água (Lacerla
schreiberi)

Lìcranço (Angui s fragilis)
Cobra-de-escada
(Hemorrhois hi ppocrepis)

lnsêtos

Cabra-loura (Lucanus

cervus).

Dorcus parallelipi pedus

M artel i nhos (Narcissus
cyclamineus), rio Ferreira

Campainhas-dos-m ontes
(Narcrssus bu lbocodium
subp. bulbocodrum)

Gilbardeira (Ruscus
aculeatus)

Miosótis-dos-bosques
(Omphalodes nitida)

Anémona-dos-bosques
(Anemone trifolia subsp,
albida)

Carvalhal-alvarinho, bosque característico de ambientes
mesóÍilos que margina orlas de cursos de água, com
dominância de Quercas robur e com presença pontual
de Quercus suber, surgindo no estrato arbustivo pilÍiteiÍo
(Crataegus monogyna), escalheiro (Pyrus cordata) e

san guinho-de-á gua (F rang ul a al nu s)

Habitat 9230 (subtipo ptl) - Carvalhais de Quercus robur

Escalo-doNorte (Squa/lus
caroliteftii) - rio Simão

lnsetos

Libélu la-de- G raslin
(Gomphus graslinii)

Lil:'élula (Macromia
sp/endens)

Libélula-esmeralda
(Oxygastra curtisii)

Gonfos-das-nascentes
(O nychogo m ph us uncatus)
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Área de Proteção Especial da Ribeira de TaMos (CMV, 2014a)

A classificaçáo e o reconhecimento municipal de Valongo para a importância ecológica e de
conservaçâo da natureza do vale da ribeira de Tabáos expressa-se ao nível do PDM Valongo (2014),

pela existência do corredor ripícola autóctone bem conservado com amieiros (Alnus glutinosa),

salgueiros (Salixatrocinerea) e áreas de carvalhal (com dominância de Quercus robur) e feto-real
(Osmunda regalis).

Ao nível da fauna, o PDM de Valongo, indica a presença de três espécies da Diretiva Habitats: o

lagarto-de-água(Lacerta schreíberi)), a salamandra-lusitânica (Chioglossa lusítaníca) e o morcego-

deJerradura-grande (Rhínolophus ferrumequinum), assim como, duas espécies de aves de
interesse comunitário: o guarda-rios (Alcedo afÍhis) e a felosa-do-maIo (Curruca undata). O PDM de

Valongo tambem menciona a importância da ribeira de Tabáos como habitat de outras espécies

de anÍíbios, aves, répteis, mamíÍeros, entre outros,

DE AGUA
DIAGNOSTICO -

(

ry

LrV

Répteis

Lagartixa-de-Eocage
(Podarcis bocagei)

Cobra-rateira (Malpolon
monspessu/anus),
Lagartixa-ibérica
(Podarcis hispanica)
Lagartixa-do- m ato
(Psammodromus a/gÍus)
Cobra-deJerradura
(Hemorrhois hi ppocrepis)

Víbora-cornuda (Vrpera

/atastel)

Aves
Falcão-peregrin o (Falco
peregrinus)

Cotovia-pequen a (Lu I I u la
arborea)

Felosa-do-mato (Sy/vr,a

undata)

Poupa (Upupa epops)

Tojo- gatenho (U/ex

micranthus),

Silene marizii.

Ranu nculus bu pleuroides

Pinheiro-baboso
(D rosophyl I u m lusitan icu m)
serra de Sta Justa

Urzais-tojais-giestais, característico de ambientes
mesófilos e xeróÍilos, dominadas por tojos (U/ex
europaeus e Ulex micranthus) e/ou urze (Erica umbellata\
e carqueja (Pterostaftum Ífldenlaturn subsp,
cantabricum\

Habitat 4030 (subtipo pt 3 - Urzaìs, urzais-tojais e urzais-
estevais mediterrânicos náo Iitorais

Cursos de água: transversal a todos os tipos de cursos de água

Rola-brava (Streptopeli a
turtur)

Tordoveia (furdus
viscivorus)

MamÍÍeros

M usaranho-de-dentes-
brancos-pequeno
(C r oc i d u r a suaveo/ens)

Répteis

Lagarto-de-água (LacerÍa

schreiberi)

lnsêtos

Dorcus parallelìpipedus

M iosótis-dos-bosques
(Omphalodes nitida)

Anémona-dos-bosques
(Anemone triÍolia subsp
albida)
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2.2.4 CnRncrcnrznçÃo on FrrocEocRAFrA E HABTTATS NAruRArs E SEMtNAïuRAts

A classiÍicaçáo da vegetação potencial da área em estudo teve por base o enquadramento
bioclimático e biogeográfico do terrrtório que permitiu aferir sobre a distribuição das comunidades
vasculares nativas, correlacionadas com os ecossistemas ribeirinhos e sistemas naturalizados de
conexão marginal. Desta forma, pretende-se sistematizar a informaçáo das comunidades
fitossociologicas com distribuição geográÍica incidente no espaço de inundação adjacente, ou seja,
englobar as séries de vegetação presentes no leito principal (menor), que corresponde ao canal
Íluvial cujo topo é definido pela altura do talude a partir da qual se considera que um curso de água
entra em situação de cheia, assim como as séries de vegetaçáo presentes no leito de cheia (maior),
que corresponde à planície aluvial (quando esta existe) (Ramos, 2009).

Na metodologia e tipologia bioclimática, seguiu-se a classiÍicaçáo bioclimática da Terra de Rivas-
Martínez (Rivas-Martínez, 2005), recorrendo aos mapas desenvolvidos para Portugal Continental
(Monteiro-Henriques, 20i0) e evidenciados, cartograficamente, através dos mapas de zonamento
de Monteiro-Henrique et al., (2016). Em termos broclimáticos a área de estudo varia entre o
Macroclima Temperado (zona centro) e Mediterrânìco (a noroeste e sudeste) (Rivas-Martinez,
2007), e segundo os mapas publicados por Monteiro-Henriques (2016), de BioclímaTemperadovai
de Hiperoceânico a Oceânico (a noroeste da zona centro). Já o BioclÌma Mediterrâníco
Pluviestacional Oceânico abrange a bacia hidrográfica do rio Leça e o sector sul, onde se
desenvolvem a maioria dos afluentes e subafluentes da margem esquerda do rio Ferreira.

Em termos dos andares termoclimáticos, varia entre Termotipo Superior, zona central da área de
estudo, enquadrando-se a restante área no Termotipo Mesomediterrânico InÍerior. Em relaçáo à
variação ombrotérmica, a globalidade da área integra-se no Ombrotipo Húmido Superior, com
exceçáo para os vales dos rios Leça e Ferreira, que se encontram na Íaixa Húmido lnÍerior (Figura
11).

T--'l C,oncôlho do Valongo

Bioolimrr (2008.20,lí)

I Temp. Hiperocoânico

E Ìemp.Ooeânico

Red6 hidrográlïca

TeÍrníipor (2008.201í l
El Termotomp. sup.

! Mesotemp. rnÍ

fÌ Mesomed. inÍ

Ombrotipor

E Húmido iní,

I Húmido sup

I HipêÊhúmido infilf Med Pluviestaconal Ocsânic,

Fiç1ura 11 Mapa de enquadrantento btocliÍìátrco; (a) btocltmas; (b) teftnattpos; () ornbrotrsxt (Fante. Elabonda pelo tlutor)
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Do ponto de vista biogeográfico, aârea de estudo integra-se num único territorio, pertencente à

província Cantabro-Atlântìca (Regiáo Eurossiberiana), sector Galaico-Português, do subsetor
Miniense e superdistrito Miniense litoral (Figura 12). As variáveis bioclimáticas e o enquadramento

bìogeográfico territorral permitem aferir sobre o padrão de distribuição Íitossociologico das
comunidades vegetais potenciais das zonas marginais das linhas de águas do leito principal

(menor) e de cheia (maior). Ainda que o leito menor seja mais dinâmico que o leito maior, em casos
de fenómenos de cheia, ambos são afetados pela dinâmica Íluvial.

Legende:

Zona Biogcográfica

N 1Aí

Reìrn: Hdâíìco
Região: Eumsiberima
Sub- tôgtão: Atl6n tícê Modioouopaia
S upa r govi nci e : Ad inrli ca
fu ov i nci a : C a ntúro- Ail â ríi ca

Sub- ptov i ncia : G ol aitu AEI ui an a
SeÍor GdecoPoÍtrrguós
Suô-selor: M,nrbnse

Supeúfrito: Mìnhrce Litoral

f-.l Conc€lhodsValongo

I Principaisrios

El Concelhos

Figura 12 Mapa de enquadramento bngeográíico (Fonte: Êlaborada pelo autor)

Neste sentido, para análise biogeográfica, consideram-se as seguintes séries de vegetação:

Edafo-higroÍilas, de solos húmidos ou inundados na maior parte do ano, incluindo as margens
das linhas de água (zona ripária) e áreas pantanosas;

Tempori-higrofilas de solos húmidos ou inundados na maior parte do ano, mas bem drenados
durante a estação seca;

EdaÍo-climatófilas, séries de solos evoluídos que recebem apenas água da chuva, que
conectam com as zonas ripárìas associadas a linhas de água temporárias ou de regime
permanente;

Edafo-mesófilas, matagais subserrais dos bosques climatoÍilos sobretudo neste território
dominados por carvalhais de Querus robur, surgem em solos acidófilos e mesófilos;
Associadas a habitats rochosos, constituem as zonas de Íojos que derivam dos usos
ancestrais, ligados às exploraçÕes auríferas que ocorreram neste territorio durante o período
romano, e que conectam a jusante com cursos de água localizados nas suas proximidades,
Íormando corredores de elevada relevância para a manutenção da biodiversidade das serras

de Sta. Justa e Pias,
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As séries edafo-higrofilas conectam-se nas suas orlas e dependem das condiçÕes ambientais e

climáticas, bem como das condiçÕes de excesso ou escassez de água (em Íunçáo da topograÍia,
substrato e a proximidade de cursos de água). As restantes séries mencionadas são séries
catenais, posicionadas em áreas contíguas aos biotopos ribeirinhos e contribuem de forma
determinante para a composiçáo Ílorística e complexidade estrutural das comunidades vegetais
presentes na zona ripária.

Esta conexáo permite a continuidade transversal de sistemas naturalizados, que no seu conjunto,
inÍluenciam a diversidade de biotopos e/ou micro biotopos e a consequente diversidade de
recursos biologicos.

Declara-se que a junçáo espacial das séries edaÍo-higrofilas e tempori-higróÍilas/edafo-
climatofilas/edaÍo-mesófilas, xeróÍilas e rupícolas, com a geossérie ripícola, na medida em que
definem a representaçáo zonal das séries de vegetação que se instalam no Íundo do vale sujeito a
dinâmica fluvial atual. Este zonamento depende sobretudo de um gradiente complexo, sintetizado
na humidade edáfica que, no geral, diminui desde o ieito de estiagem até ao limite do leito de cheia
em áreas montanhosas. O leito de cheia corresponde normalmente ao sopé das vertentes (Portela-
Pereira et a|.,2010).

No Quadro 16, resume-se o registo do enquadramento bioclimático e da interpretaçáo
biogeográfica da área de estudo, correlacionando as principais comunidades vegetais potenciais
(associaçóes fitossociologicas) que podem ocorrer no leito maior ou de inundaçáo das linhas de
água, considerando a tipologia Íitogeográfica de Costa eÍ a/., (1999), Moreira & Duarte (2002) e as
fichas de habitats naturais e seminaturais dos Planos Sectoriais da Rede Natura 2000 (ALFA, 2004).

Qtradro 16 - ComunÌdades vegetats potenqas das orlas e s/sfemas higrofilos, associadas às unldades brcgeográíicas cla
area estLtdo, (+ +) Presença coníirmada; (+) Presença nào confirmada

Sódes e Cqnunldadee Fttos8ocidógrlcas PcftencÍals

sÉRrEs EDAFo,HIGRóHLAs

Prados/Juncais higrófi los

M o I í n ì o - Ar r h n at h er ete a

Prados Higroturfosos

++

S ch e u ch zer i o - C ar i cete a

Matagais Higrófilos

++

Calluno-Ulicetea

Bosques HigróÍilos

++

Scrophulario - Alnetum glutinosae ++

sÉREs TEMPoRI-HIGRóFILAS

Boeques Tempori-higrófi los

Omphalodo nitidae-Fraxinetum angustifoliae; Fìcario ranuncutoides-Fraxinetum angustifolia 
I

+

SÉRIEs EDAFGcUMATóHLA,s DE oRLA

Bosques Climatófilos

R u s co ac u I e at i - Q u er cetu m r o b oris quercetosurn suberis ++

Sobreiral de Quercus suber (sem correspondência a comunidade fitossociológìca) ++

J/
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sÉHEs EDAFo.MESóHLAS DE MATAGAIS SUBSERIAIS DE ORLAS 4/
Erico umbellatae-Ulicetrum micranthi; Ulici europaei-Ericetum cinereae; UlicÌ minoris-
Ericetum umbellatae; U lÌcí europaei-Cytisetum striati

sÉntes RocnosAs DE FoJos DE coruexÃo coM NAsoENTE E PEQUENAS UNHAs oe Áeun

Fojos verticais e horizontais (sem conespondência a comunidade fltossociolfuica) ++

wA tipologia biogeográfica (Costa ef a/., 1999), de cariz Íitossociológico é compatÍvel com a
classificaçáo de habitats da Rede Natura (ALFA, 2004). Neste contexto, a descriçáo dos habitats

naturais da ârea de estudo encontra-se sistematizada considerando:

as séries edafo-higróÍilas, associadas à zona ripária;

as séries tempori-higróÍilas, associadas às orlas das zonas ripárias, posicionadas no limite do

leito menor das áreas de planície aluvionar, onde o período de encharcamento (ou saturação)

do solo dos biótopos tempori-higrófilos é mais curto do que nos biótopos higróÍilos;

as séries edafo-climatófilas (bosques climácticos), que correspondem aos bosques

climatóÍilos de quercíneas característicos desta região biogeográÍica, associados às orlas das

zonas ripárias posicionadas no limite do leito de cheia maior;

as séries edafo-mesófilas de matagais subseriais de orla, que se estabelecem na mesma
posição serial dos bosques climácticos, constituindo etapas de sucessão ou regressão destes

bosques; e

as séries rupícolas (fojos), associadas às zonas serranas das serras de Pias e Santa Justa,
por vezes de conexáo com pequenas linhas de água, que percorrem as vertentes desta zona

serrana.

A) SÉnlrS EDAFO-HIGRÓnLAS ([nhas de água efêmeras, permanentes e zonas de orlas)

A1 ) Prados/Juncais higróÍilos

Habitat: 6410-PradarÍas com Molinia em so/os calcários, fudosos e argilo-limosos (Molinion

caeruleae), do subtipo: 6410pt2- Juncais acidófilos de J. acutiflorus, J. conglomeratus elou Juncus

erïusus

Corresponde a comunidades pratenses, de solos acidóÍilos e meso-oligotróÍicos com presença

dominante de juncais. Na área de estudo, o domínio pertence ao Junco-solto (Juncus effusus

subsp, effusus), e embora a incidência deste micro biótopo esteja confirmada no território em

análise, apresenta uma dispersão pontual, ocupando pequenas unidades marginais de cursos de

água de cabeceira ou de encostas de regime efémero ou permanente,

Na sub-bacia do rio Feneira assinala-se em tributários e troço superior da ribeira de Fontelhas e do

rio Simáo, assim como pequenas linhas de água temporárias da serra de Pias. Na bacia do rio
Leça inclui-se em tributários e troços superiores das ribeiras da Junqueira, de Tabáos e da Cabêda,

Apesar da existência desses mosaicos apontar para a dispersáo preditiva desta comunidade na

área de estudo, atualmente a dispersáo deste habitat encontra-se condicionada por plantações

monoculturais de eucaliptais.
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A2) Prados Higroturfosos

Habitrat: 71S?-Depressões ern subsÍraÍos Íudosos da Rhynchosporion

Habitat característico de ambientes húmidos, de carácter oligotroÍico ou meso-oligotróficos.
Aponta-se para distribuiçáo residual na área de estudo, formando micro biotopos de pequena
dimensáo, com núcleo referenciado na proximidade do troço superior da ribeira da Junqueira,
aÍluente da margem direita do rio Leça (informação cedida pela Câmara MunicipalValongo).

Na zona serrana de Sta. Justa e Pias ocorre também, em pequenas linhas de água de escorrência
ou em áreas de clareiras turÍícolas de urzais higrofilos,

Do elenco biondicador sinaliza-se a ocorrência de duas espécies vasculares insetívoras Drosera
intermedia e Pinguicula lusitanica. Complementarmente nestes habitats higroÍilos com escorrência
e nascentes, também podem surgir comunidades de turfeiras com presença de esfagno da espécie
Sphagnum squarrosum, brióÍito considerado "Em Perigo". Nesta tipologia de habitat e para a ârea
de estudo também se regista a ocorrência de outros briofitos com valor de conservaçáo,
nomeadamenteFossombronÌafoveolata ("Em Perigo",IUCN) ePallavÌcinialyellii("Vulnerável",lUCN)
(Sergio e|a|.,2012).

A3) Matagais Higrófilos

Habitat: 4)2)-Charnecas húmidas atlânticas temperadas de Erica ciliaris e Erica tetratix (4020), do
subti po : 4020pt2- U zaislojais termofilos

Habitat prioritário de tojais-urzais higrófilo que surge em maior proximidade com o leito principal de
cursos de água de cabeceira de regime eÍémero ou permanente, com inclusáo das espécies
bioindicadoras: a lameirinha (ErÍca ciliaris), o tojo-molar (Ulex minor) e a torga (Calluna vulgaris),
Esta espécie tem distribuiçáo fragmentada na área em análise (cursos de água de pequena
dimensáo) e surgem nos troços de cabeceira e afluentes das ribeiras de Tabãos e da Junqueira,
na bacta do rio Leça e Íoços superiores das afluentes e sub-afluentes do rio Ferreira, Sinaliza-se a
forte ameaça a este habitat devido à dispersáo de eucaliptais (Eucalyptus gtobulus) e da invasora
háquea- pica nïe (H akea se rì cea : H akea dec u r re ns s u bs p, physocar pa) .

Neste habitat, também pode ocorrer o musgo Sphagnum squarrosum, a hepática FossombronÌa
foveolata (Sérgio et a|.,2012), as briofitas relíquias e ameaçadas ao nível do patrimonio natural de
Portugal Continental.

A4) Bosques Higrófilos

Habitat: 91E?-Florestas a/uvrais de Nnus glutÌnosa e Fraxinus excelsÍor (Atno-Padion, Atnion incanae,
SalÌcion albae), do Subtipo: Amìal ripícola (9180pt1)

Bosque ribeirinho dos territórios Cântabro-atlânticos, enquadrado na associaçâo fitossociologica
Scrophulario - Nnetum glutinosae e habitat prioritário, constante da Diretiva Habitats 92l43lCEE.

Representa o habitat de maior expressividade das zonas ripárias das linhas de água de regime
permanente, preferencialmente de fluxo lêntico ou lotico-lêntico das áreas de planícies aluvionais,
com dispersão que engloba toda a zona da área de estudo, sendo o bosque ripícola dominante
dos rios Leça e Ferreira.
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No estrato arbóreo dominam as espécies arbóreas, como é o caso do amìeiro (Alnus glutÍnosa) e

da borrazeira-preta (Sa/x atrocinerea) . Nas orlas predominam outros ÍaneróÍitos, tais como: freixo

(Fraxinus angustifolia subsp. angustifolia),loureiro (Laurus nobilis) e carvalho-alvarinho (Quercus

robur). O sub-bosque surge enriquecido por elementos meso-higróÍilos, entre os quais:sanguinho-

de-água (Frangutaanus), sabuguerro (Sambucus nigra), pilriteiro (Crataegus monogyna), gilbardeira

(Ruscus aculeatus), hipericáo-do-Gerês (Hyperìcum androsaenum) e escalheiro (Pyrus cordata).

Na série-alveolar interna (junto ao leito), principalmente em zonas de remansos distinguem-se

comunidades de heloÍìtas de tabua (Typha latifolÍa), assìm como herbáceas higrofilas de médio-

grande porte, bioindicadoras do Habitat "6430 pt2 - Vegetaçáo higroÍila megaforbica perene de

solos permanentemente húmidos", taìs como: trevo-cervino (Eupatoríum cannabinum subsp.

cannabinum), salgueirinha (Lythrun salícaria) e poligonácea (Polygonum hydropiper). Em sistemas

ripários loticos de elevada dispersão de substrato rochoso, regista-se maior abundâncìa do Íeto-

real (Osmunda regalis) e do carriço-dos-rìos (Carex e/ala subsp. reuteiana).

O estrato herbáceo ribeirinho, transversal a toda a margem, evìdencia elevada cobertura de

apiáceas: branca-ursina (leracteum sphondylium), embude (Oenanthe crocata) e angélica
(Angelica sy/vesÍrls). Refere-se pela frequência de ocorrência na área territorial a erva-das-feiticeiras
(Circaea lutetiana subsp. lutetiana), espécie cuja dispersáo está bem patente na maioria das zonas

de amial ripícola de baixa pressão antrópica deste território. Com a mesma Írequência de

ocorrência na ârea de estudo, indica-se a distribuiçáo das seguintes herbáceas: miosótis-dos-

bosques (Omphalodes nitida), botão-de-oiro (Ranunculus cortusifolius), violeta-brava (Viola

rivíniana), marroio-de-água (Lycopus europaeus), urtiga (Urtica dioica), erva-coelheìra (LoÍus

u/çrnosus) e mosaicos de graminhais (Brachypodium sylvaticum, Dactylis glomerata e Holcus

lanatus). Assinala-se, ainda, num troço do rio Ferreira, a ocorrência de uma população de

martelinhos (Narcissus cyclamrneus), endemismo ibérico de elevado ìnteresse botânico e para a

conservação, incluída no Anexo ll e lV da DH e considerada como "Vulnerável", pelo IUCN.

Em termos dos briofitos que surgem neste tipo de habitat sinalizam-se na área de estudo os

seguintes taxones (Sérgio et a\.,2012)'.

Loeskeobryum brevirostre (Criticamente em Perigo, IUCN) - especie terrícola que coloniza

linhas de água com vegetação ripícola ou escorrências náo turÍícoìas, em geral associada a

áreas montanhosas;
Racomitrium hespericum (Pouco Preocupante, IUCN) - espécìe aquática acidoÍila que cresce

em rochas graníticas submergidas por cursos de água e também em superfícies rochosas

verticais ou rochas húmrdas, em áreas montanhosas, Frequentemente encontrada em rochas,

solo e bases de troncos em locais com humidade ambiental;

Pseudotaxiphyllum laetevirens (lnformação lnsuÍiciente, IUCN) - espécie terrícola de linhas de

água com vegetação ripícola ou escorrências náo turfícolas, pode surgir como espécie

saxícola de rochas com escorrência ou cascatas;
Riccia huebeneriana (Vulnerável, IUCN) - espécie pioneira em solos permanentemente

húmidos ou encharcados, neutro a ácido, rico em nutrientes, podendo estar exposta à luz,

Saccogyna viticutosa (Pouco Preocupante, IUCN), espécie terrícola em linhas de água com

vegetaçáo ripícola ou escorrências náo turfícolas, ou espécìe saxícola de rochas com

escorrência ou cascatas, silìciosas ou ìndiferentes)

Biccardia chamedryfolÌa (Vulnerável) - espécie oceânica que Íorma colónias pequenas sobre

o solo, taludes e base de árvores ou troncos apodrecidos em zonas húmidas a molhadas e

geralmente sombrias de bosques e florestas. Ocorre também em margens de cursos de água,

por vezes sobre rochas ácidas.

DEÁGUA
DIAGNOSTICO -
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B) SÉRIES TEMPORI-HIGRÓHLAS (de conexão com orlas ripárias de ptanÍcie atuüonar)

81 ) Bosques tempori-higrófi los

Habitat: 9180- Freixiais termofilos de Fraxinus angustifolia

Vegetaçáo de ambientes com encharcamento periodico, em vale de planície aluvial que permitem
a ocorrência do bosque tempori-higroÍilo em que o freixo (Fraxrnus angustifolia subsp. angustifolia)
é a espécie arbórea dominante do Íreixial que surge nas orlas do amial ripícola (91E0pt1).
Conjuntamente com o freixo, aborrazeira-preta (Sa/x atrocinerea) enquadra o elenco arborescente
desta formação.

No espectro herbáceo referem-se duas espécies que diferenciam as associaçÕes fitossociológicas
na área territorial, nomeadamente: o miosótis-dos-bosques (Omphatodes nitida) representativo da
associaçáo Omphalodo nitidae-FraxÌnetum angustìfolìae e a celidónia-menor (Ranuncutus ficarÌa
subsp, ficaria), representativa da associaçâo Ficarìo ranunculoides-Fraxínetum angustifolia que, em
termos da sua dispersáo atual, revelam-se como bosques relíquias já que, as suas áreas potenciais
encontram-se ocupadas por espaços agrícolas ou urbanos, com maior preeminência nas orlas do
rio Leça.

c) SÉHES EDAFO-OLIMATÓHHS (de conexão com orlas ripárias de áreas serranas,
planaltos e de planície aluüonar)

C1) Bosque Climatófilo de Quercus robur

Habitat: 9230- Ca:alhais galaico-portugueses de Quercus robur e Quercus pyrenaìca, do subtipo:
Carualhais de Q. robur (9230pt1)

Vegetação de ambientes ombroÍilos e termofilos dominados por bosques caducifolios de
quercíneas e que se instala no leito maior, nas orlas mesóÍilas, com dominância de carvalho-
alvarinho (Quercus robur) acompanhado por carvalho-negral (Quercus pyrenaica) e presença
pontual de sobreiro (Quercus suber) com incidência nas zonas mais xeróÍilas.

Nestes bosques regista-se a incidência florística complementada por Ílora atlântica, Assim sendo,
é Írequente a ocorrência de loureiro (Laurus nobilÌs) e medronheiro (Arbutus unedo). No sub-
bosque, predominam as arbustivas do tipo: gilbardeiras (Ruscus aculeatus), sanguinho-de-água
(F ran g u I a a/nus) e pi I ritei ro (C rataeg u s mo nogy na) .

No estrato herbáceo distinguem-se os endemismos ibéricos miosótis-dos-bosques (Omphatodes
nítida) e a anémona-dos-bosques (Anemone friiolra subsp. albida). Na área de estudo, Íormam um
reticulado de pequenos bosques dispersos, com maior expressão no quadrante sul do concelho.

pr-ANo ESTRATÉGICO DE REABIL|TAçÁO OnS UNHAS DEÁcUA
- CARACTERTZAçÃO E DTAGNOSTTCO -
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Das singularidades briofitas deste habitat, para além das espécies Pseudotaxiphyllum laetevirens e

Saccogynaviticulosa (que também ocorrem nas zonas de amial ripícola), distinguem-se para a área

de estudo mais duas espécies de musgos:

o Leucobrvum juniperoideum (Quase Ameaçado, IUCN), espécie saxícola sombria
(fissurícola e casmofítica, rochas húmidas e frescas) surgindo em fendas de rochas ácidas

e de base de árvores ou em solo ou madeira apodrecida em florestas e, em geral, em

habitats bastante húmidos;
. Loeskeobryum brevirostre (Criticamente em Perigo, IUCN), espécie tenícola silvática

húmida, coloniza rochas, solo e bases de troncos, em locais com humidade ambientd. É

mais comum em bosques de Íolha caduca, em áreas montanhosas. Espécie saxícola

sombria (Íissurícola e casmofítica, rochas húmidas e Írescas).

"ry

C2) Bosque Climatófilo de Quercus suber

Sobreirais sáo característicos de solos edafoxerófilos, adaptados ao clima mediterrânico sendo na

Serra de Pias, onde este bosque tem maior expressão. Do seu elenco, o domínio é do sobreiro
(Quercus suber), quercínea de folha perene, acompanhado por elementos de Quercus robur e
singularidades herbáceas já referenciadas para as áreas dos carvalhaÍs caducifÓlios,

nomeadamente, miosótis-dos-bosques (Omphalodes nitida) e anémona-dos-bosques (Anemone

frilolra subsp . albida).

D) SÉHES EDAFO-MESÓnUAS DE MATAGAIS SUBSERIAIS DE ORLA (de conexão com orlas

ripádas de áreas seranas, planaltos)

D1) Matos Seriais e de Orla Arbusüva

Habitat: 4030- Charnecas secas europeias, do subtipo: Uzais, uzaislojais e uzais-eslevais

meditenânicos não I itorais (4030pt3)

Charnecas com distribuiçáo significativa na área de estudo, enquadrando também as orlas e

clareiras de bosques climatófilos de carvalhal-alvarinho, com incidência de elementos arbustivos

caracteísticos dos habitats 4030pt3 onde ocorre tojais de tojo-arnal (Ulex europaeus subsp.

latebracteatus, Ulex micranthus), carqueja (Pterospartum tridentatum subsp. cantabricum),
ericáceas (Eica umbellata, Erica ausfra/is subsp. australÌs, Erica cinerea,), cistáceas (CisÍus

salviifolius subsp. salviifolia, CisÍus ps/osepalus, Halimium lasianthum subsp. a/yssordes, Halimium

umbellatum e Halimium ocymoides).

Em termos da sua distribuiçáo na área de estudo, estes confinam com zonas ripárias da ribeira de

Tabãos e seus tributários (bacia do Leça) e orlas ripárias dos principais aÍluentes do rio Ferreira e

seus tributários, Também conectam com bosque ripícola associado alguns segmentos de rio
Ferreira.
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E) sÉRtEs RocHosAs DE Fqlos DE coNEXÃo coM NA.ScENTE E pEeuENAs UNHAs DE ÁcuA

E1) Fojos verticais e hodzontais

Habitat 8310 - Grutas nãLo exploradas pelo turismo

Fojos verticais e hodzonüais, resultantes da exploraçáo aurífera romana, estas estruturas
apresentam condições húmidas e de temperatura constante. Os fojos verticais permitem a entrada
de luz e nas suas crateras e paredes é onde se instalam comunidades de fetos relíquias,
designadamente das espécies: feto-cabelinho (Culcita macrocarpa). na serra de Pias, Dryopteris
guanchica, e pinheirinho (Palhinhaeacernua), nas serras de Sta. Justa e Pias, assim como do feto-
Íilme (Vandenboschia speclosa), serra de Sta. Justa.

Alguns dos fojos destas serras, interligam-se e debitam água para as nascentes e/ou pequenas
linhas de água eÍémeras, constituindo no seu todo, um corredor ecológico para a salamandra-
lusitânica (interligaçáo de zonas de reprodução e zonas de abrigo e alimentação),

2.2.5 CRnRcrcnrznçÃo oo MEro ANTRonco

2,2.5.1 ENQUADMMENTO SOChL

A gestão da rede hidrográfica em estudo envolve vários atores, com diferentes visÕes e interesses
associados, cujas atividades condicionam direta ou indiretamente a evolução territorial dos
respetivos corredores fluviais. Na Figura 13, apresenta-se o mapa do tipo de atores e as suas
principais interaçóes, distribuídos em cincos setores de atuação (Kampelmann & Hill,2017;
Fernandes, 2021):

Administação - entidades da Administraçáo Pública que atuam diretamente sobre a área de
estudo, a diferentes escalas, desde a europeia à local;
Comunidade - principais utilizadores dos recursos tenitoriais da paisagem ribeirinha em
questão, quer de Íorma indiüdual quer associativa;
Conhecimento - principais entidades responsáveis pela produçáo de conhecimento cientíÍico
e ações de sensibilização ambiental;
Negócio- entidades ou atores, cuja atividade de produção depende ou tem impacto direto na
rede hidrográÍica; e

Capital - atores que aplicam os seus recuÍsos financeiros na implementação de açÕes
materiais e imateriais, com impacto direto na evolução territorial da área em estudo.
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Figura 13 - Mapa dos lrpos de aÍores envolvidos na gestao da rede hdrográlica (adaptado de Fernandes (2021 ))

Alguns exemplos de atores envolvidos na gestão da rede hidrográÍica em estudo, são
apresentados no Anexo l. Destes, é de destacar o esforço coletivo e o papel determinante que as

associaçÕes de municípios - em particular, a Associaçáo de Municípios Parque das Serras do Porto

e a Associação de Municípios do Corredor do Rio Leça - têm vindo a revelar na preservação e

valonzação dos conedores ribeirinhos dos rios Leça e Ferreira, fruto do contexto metropolitano em
que se insere o município de Valongo. Este enquadramento intermunicipal tem sido decisivo não

só para o desenvolvimento do território em geral, mas também para a defesa do ambiente e

respetiva rede hidrográfica, para a promoçáo da qualidade de vida da populaçáo local e para a
preservaçáo da identidade local, principalmente num contexto populacional de grande e crescente
densidade populacional, como é o caso da AMP e do concelho de Valongo, em particular (CMV,

201 8).

Sobre a população residente em 2021 é de destacar o facto de a área territorial associada à

freguesia de Ermesinde ser a mais densamente populosa, seguida da Íreguesia de Valongo
(Quadro 17). Ambas as freguesias apresentam valores superiores à média municipal, em

detrimento da Íreguesia de Alfena e da Uniáo das freguesias de Campo e Sobrado, sendo que esta

última se destaca pela reduzida densidade populacional (Figura 14). Este Íacto é importante na

medida em que revela a forte pressáo urbanística a que estão sujeitos os troços de linhas de água
atravessados pelas primeiras freguesias - em particular, dos rios Tinto e Leça e alguns dos seus

afluentes e das ribeiras do setor superior do rio Simáo - com consequências signrficativas no nível

de alteraçáo a que estão sujeitas, quer em termos de qualidade da água e permeabilidade da bacia
e respetivos corredores Íluviais, quer ao nível da conectividade ecológica e estratificaçáo das
galerias ribeìrinhas.
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FigLtra 1 4 - Mapa da distilbuiçào da população residente e respetiva den-srdade populactctnal ern 2021 , por f reguesia (Fonte:
Elaborada pelo autor)

Quadro 17 . Populaçâo residente em 2021 , por íreguesa (Fonte: www.ne.pt)

2.2.5,2 USOS RECREAT]VOS ASSOCIADOS

Os rios e ribeiras constituem, por si so, elementos naturais excecionais de suporte a várias
atividades de lazer e recreio - desde a contemplação e observaçáo da paisagem até ao
desenvolvimento das mais variadas atividades turísticas e desportivas - dadas as condições de
amenidade que proporcionam e aos diversos valores ecologicos, socioculturaìs e económicos que
lhes são inerentes.

No concelho de Valongo, em particular, é possÍvel veriÍicar uma multiplicidade de equipamentos
atrativos de suporte a usos recreativos associados aos rios Leça e Ferreira e alguns dos seus
afluentes, nomeadamente, parques fluviais, equipamentos recreativos e culturais e percursos
promotores da mobilidade, alguns dos quais homologados e/ou associados a rotas turísticas
municipais e intermunicipais, incluindo as que integram o Parque das Serras do Porto (Figura 15).

1278,827,325882Valongo131505

473,4lo, I15276União das freguesias de Campo e Sobrado131506

5108,041,239076Ermesinde131503

1299,515,214438AlÍena131501

1261,9100,094795Munidplo de Valmgo13í5
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Figun 15 - Mapa de localÌzaçào de rctas e trilllos pedesÍre.s e acláveis (Fonte: Elaborada pelo aLttor)

A mobilidade em modos suaves baseia-se, essencialmente, em deslocaçoes pedonais e por

bicicleta (incluindo BTI), sendo habitual a sua promoçáo em meio ribeirinho, quer pelo elevado

interesse paisagístico destes lugares quer pela pré-existência de antigos acessos, associados a

diferentes atividades ligadas aos rios e ao recurso "Água", em geral. Atualmente, encontra-se
prevista a introduçáo e/ou reforço e novas formas de mobilidade suave, no concelho de Valongo,

a enquadrar devidamente de acordo com as boas práticas e diretrizes europeias, conÍorme

indicado e previsto no âmbito da Carta das Patologias Urbanas nos Principais Aglomerados do

Município de Valongo (M.PT,201Ba,201Bb) e do Plano de Mobìlidade Urbana Sustentável de

Valongo (W2G,2017).

No Quadro 18, apresenta-se uma listagem de alguns dos equipamentos de recreio conhecidos,

sendo evidente a sua diversidade e localização, ao longo de quase todaaârea da bacia em estudo.

Quadro 18 . Ltstagem de exernplos de elementos de recreio, assocrados à rede hÌdrográÍìca em estLtdo

Rio FerreiraParque Municipal do Campo Campo e Sobrado

Rio FeneiraParque de Valongo Valongo

Rio FerreiÍa e aÍluentesParque das Serras do Porto Valongo

Rio Ferreira e afluentesParque Paleozóico de Valongo Valongo

Jardim do Parque da Resineira (Parque Soccer) ErmesindeRio Leça

Tonade Lazer de S. Lázaro AlfenaRio Leça

Parque Vale do Leça AlfenaRio Leça

PARQUES FLWAIS E NATURAIS
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2.2.5,3 PAïRIMÓNO E OUTRAS INFRAESÏRUruRAS HIDRÁUUCAS

O munìcípio de Valongo possui vários elementos patrimoniais materiais e imateriais de valor
arqueológico, arquitetonico, industrial e etnográfico, intimamente relacionados com as linhas de
água em estudo, com funcionalidades distintas e derivados de diferentes períodos historicos,
alguns dos quais classificados, uns em vias ou passÍveis de classiÍicaçáo e outros identificados
apenas como de interesse patrimonial, ao nível local,

Entre estes elementos, destacam-se em particular, os monumentos megalíticos, castros e
testemunhos romanos e medievais (pe,, exploraçáo mineira, povoados, necrópoles, torres, vias),
os mosteiros e quintas historicas e as pontes antigas, pela sua história, arquitetura e valor
paÍimonial e paisagístico, e os vários elementos associados à vivência rural deste vale e que
constituem marcas da história da relaçáo humana com os rios, nomeadamente, os muros
tradicionais, núcleos moageiros (moinhos, azenhas, engenhos de linho, serração, entre outros) e
demais elementos associados a estes sistemas hidroagrícolas, que inclui levadas e açudes, bem
como, engenhos para rega, fontanários e lavadouros,

Parte destes elementos encontram-se em ruínas, porém, muitos já foram inventariados ou
encontram-se em processo de ìnventariação, visto que esta é uma valência que tem sido
amplamente explorada, quer no âmbito do processo de revisão do PDM Valongo, quer dos estudos
que estiveram por exemplo na base da proposta do Parque das Serras do Porto (PseP, 201S; FCUP,
2019) e da valorizaçáo do Corredor do Leça (E.RlO, 2020a', LR, 2020), entre outros,

pr-ANo ESTMTÉGICO DE REABIL|TAçÃO OnS UNHAS DEÁcUA
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Campo e SobradoRio FerreiraRoteiro da Lousa

Campo e Sobrado,
Valongo, Alfena

Rio Leça, Rio Ferreira e
afluentes

Roteiro "Do Gráo ao Pão"

Campo e Sobrado,
Valongo, AlÍena

Rio Feneira, Rio Leça e

afluentes
Roteiro da Arquitetura Religiosa

ROTASTURíSÏCAS

ValongoRio FerreiraPercurso Vermelho

ValongoRio FeneiraPercurso Amarelo

Campo e SobradoRio FeneiraPercurso Pedestre do Regadio de Ponte Feneira

ValongoRio FerreiraPR3- Vlg - Porto à Vista

ValongoRio FerreiraPR3- Vlg - Trilho do Castelo

ValongoRio Simão e Rio FerreiraPR1- Vlg - Corredor Ecológico

TRITHOS PEDESTRES E CICúVHS

ValongoRio FerreiraQuinta do Moinho - Campo

Campo e SobradoRio FeneiraCentro Cívico de Campo

Campo e SobradoRio FeneìraCasa da Portagem

Campo e SobradoRio FeneiraNúcleo museológico da paniÍicaQão campo

OI,JTROS EQUIPAMENTOS DE RECREIO RELEI/ANIES

ValongoRio SlmãoParque da Cidade de Valongo

Campo e SobradoRio FeneiraParque de Lazer da Lomba
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Estes documentos, ao identiÍicarem e caracterizarem estes elementos, dão suporte ao seu

reconhecimento, tanto do ponto de vista histórico como sociocultural enquanto elementos de Íorte

identidade coletiva e catalisadores de novos usos e futuras intervençoes, em benefício da formação
e qualidade de vida da populaçáo, em geral.

Náo sendo um objetivo do presente plano apresentar um estudo detalhado do património hidráulico
do município de Valongo, importa compreender o seu enquadramento geral, enquanto elementos
complementares do valor sociocultural inerente aos sistemas fluviais, que se pretendem reabilitar
de forma a evidenciar a sua relaçáo com a rede hidrográfica em estudo e a identificar os troços
com maior potencial, ao nível da promoção da identidade coletiva.

No Quadro 19, apresenta-se a listagem dos reÍeridos elementos associados à rede hidrográfica,
identificados nos estudos de caracterização deste território concelhio, que estiveram na base da
revisáo do Plano de Diretor Municipal de Valongo (CMV, 2010, 2014b), entre outros trabalhos (PSeP,

2015).

#

Quadro 19 - Listagem dos e/emenfos patrimoniats materiats e ìmateìais assocr,ados à rede hidrográíica em estudo (Fontes.
CMV, 201 0, 201 4b; PSeP, 201 5)

PontesPonte Ferreira*Campo

PontesPonte do Arquinho*AlÍena

PATRIMÓNIO ÂFOUEOLÓGICO

MoinhosMoinhos do Cuco e Legado geológico (Rio Feneira)Valongo

lVoinhosMoinhos do Rio Ferreira, Rio Simão e Ribeira do SimãoValongo

MoinhosMoinhos do Rio Leça, da Ribeira de Cabêda e da Ribeira de
Tabáos

Alfena

MoinhosMoinho da Travagem / Moinho do AbadeErmesinde

PontesPonte da TravagemErmesinde

PontesPonte de CouceValongo

PontesPonte da BalsaSobrado

PontesPonte da PinguelaSobrado

Pontes e AquedutosPonte do Açude e AquedutoSobrado

PontesPonte de Santo AndréSobrado

PontesPonte da MilháriaCampo

PontesPonte de Luriz / Ponte da MorteCampo

AquedutoAqueduto dos ArcosCampo

PontesPonte de Terra FeitaCampo

PontesPonte FerreiraCampo

PontesPonte do ArquinhoAlÍena

PAïRMÓNIO EDIFICADO

PontesPonte de S. Lâzaro I Pina / Área da antiga leprosariaAlfena

PATRMóN|O C|ÁSSIFICADO (móvel de lntêresse Munldpal) PC
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Património lndustrialExploração lousiÍeraCampo

TradiçÕes e Costumes
Lendas, crenças e tradiçÕes variadas assocÌadas às senas de
Santa Justa e Pias

Valongo e Campo

PATRIMÓNIO IMATERIAL

Património VernacularMuros tradicionaisValongo e Campo

LavadouroLavadouro da CostaAlfena

FontanárioFontanário do PadÍáoValongo

FontanárioSistemas hidroagrícolas da Aldeia de Couce (presas de água,
canais e Íontes)

Valongo

Património VernacularAglomerado rural de CouceValongo

PontesPonte Ferroviária (1 875)Valongo

OUTROS ETEMENTOS DO PATRMóNIO MATEFIAL

Povoado Mineiro e
Necrópole

Povoado e necrópole da Conedoura*Campo

Mineraçáo Romana /
Hidráulica

ExploÍação mìneira romana secundáriaCampo

Exploraçáo MineiraTrabalhos mineiros de Santa Justa e Pias (atuais fojos)Valongo e Campo

Conjunto MineiroConjunto Mineiro do Alto do Castelo* (passível de classiÍicação)Valongo

ViasVias medievaìs
Valongo, Campo e

Sobrado

ViasVias romanas
Valongo, Campo e

Sobrado

PontêsPonte de Couce*Valongo

PontesPonte da Balsa"Sobrado

PontesPonte da Pinguela*Sobrado

Pontes e AquedutosPonte do Açude e Aqueduto*Sobrado

PontesPonte de Santo André*Sobrado

PontesPonte de Luriz / Ponte da Morte*Campo

PontesPonte de Terra Feita"Campo

Notas: *lnventariado em PDM (Pl)
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2.2.6 PRoIEros E ESTUDOS DESENVOLVIDoS

A rede hidrográfica do concelho de Valongo tem vindo a ser alvo de vários projetos de intervençáo,

alguns dos quais, no âmbito da reabilitação fluvial e/ou limpezas e controlo de invasoras e/ou

controlo do risco de cheias (E.RlO, 2020a,2020b', ESB-UCP, 2006, 2008; LR, 2020; Monteiro et al.,

2015; UA, 2021a,2021b,2021c). O Quadro 20 apresenta uma listagem de exemplos de projetos e

estudos conhecidos e um resumo dos respetivos trabalhos propostos/desenvolvidos.

Quadro 20 - Besumo de outros projetos e esÍudos desenyolvidos na rede hidrográfica do concelho de Valongo

ry

s.

1,

Renaturaìizaçáo
do espaço
envolvente ao
Trilho Ecológìco
da LIPOR, junto
ao rio Tinto

E
Y
*-
O

o
c
Ë
.9r

Plantação de espécies
autóctones

Formalização de espaço de
inundaçáo preferencial

Aplicaçáo de NWRM para
estabilizaQáo dos taludes Íluviais
(com soluçÕes técnicas de
engenharia natural)

Maximìzaçáo da retençáo natural
das águas pluviais no solo das
vertentes contíquas (instalaÇão

N
N

Melhoria da funcionalidade
ecológica e
hidrogeomorÍológica do lugar,
no sentido da reduçáo do
risco de cheia, aumento da
capacidade de resiliência do
território às alteraçóes
climáticas e melhoria das
condiçÕes de suporte à
biodiversidade

o
cc
l.Ij

rEo
o_

=

cc

È
:l

Teste-piloto para
a contençáo de
Fallopia japonica
(Íalópia), na
margem dìÍeita
do rio Leça, em
Êrmesinde
(Valongo)

E
Oo

(ú
Oo
J
oit

Aplicaçáo de testes-ensaio
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contençáo de Fallopia japonica
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glutinosa)
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validaçáo preliminar das
metodologias aplicadas
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Validação da metodologia
mais eficaz para a contenção
de falópia, em zonas do
domínio hídrico, com
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Desenvolver um roteiro para
melhorar a bÌodiversidade e as
infraestruturas verdes das
cidades europeias até 2030,
através da participação da
sociedade civil na tomada de
decisáo para a construçáo de
uma visáo conjunta da cidade
verde de amanhá

Promover uma participaçáo
ativa em todas as etapas do
projeto, envolvendo a
comunìdade e a autarquia
desde a fase de diagnóstico
coletivo, à elaboraçáo de
propostas e à definiçáo e
implementação de açóes
experimentais
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Projeto
BiodiverCities
Valongo
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Organização de sessoes
participativas de auscultaçáo
dos técnlcos municipais e
associaçóes/agentes locais
sobre a promoÇão, valorizaçáo e
preservaçáo da biodiversidade
êm contexÌo urbano

Realização de Bioblitz, entre o
Parque da Cidade e o Parque da
Juventude, em Valongo, e outras
açoes experimentais,
nomeadamente, descasque de
plantas invasoras (acácias),
construçáo de canteiros de
polinizadores e hotéis de insetos
e instalação de uma BlOteca -

Biblioteca verde itinerante com
enÍoque na biodiversidade
urbana
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lnstalaçáo de passadiço
equipado com mobiliário urbano
e observatórÌo de Íauna

Formalizaçáo de laboratório vivo
associado à reabilitação Íluvial
(mostÍa de técnicas de
engenharia natural)

Criaçáo de charco
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Reabilitaçáo Íluvial, valorização
do domínio hídrico e
promoçáo da sensibilidade
ambiental da populaçáo, com
formalizaçáo de percurso
ecológico e LabRlOS+
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Trilho Ecológico
da LIPOR,
Projeto de
Valorizaçáo do
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Proposta de linhas de açâo
principais e respetivo programa
de medidas por tipologia de
linha de água

Proposta de princípios gerais
para o desenvolvimento da
estratégia, médio-longo prazo,
ao nível da manutençáo e
monitorização
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QualiÍicação e valorizaçáo do
corredor do rio Leça

DeÍinição de princípios e
linhas orientadoras de atuação
em intervençÕes no Domínio
Hídrico, que valorizam a
retençáo natural de água no
solo e promovam a melhoria
da qualidade da água, o
contíolo do risco de erosáo, o
controlo das cheias e
minimização do risco de
inundação e a melhoria das
condiçÕes de suporte à
biodiversidade
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E
()_

cí--!-=(oO
-ol(ÚCt()5
or
EAcod,õo-OJ(ü

o
c
c)
f

(ú
o
(ú()
o
I
.orr

Corte seletivo e poda de
formação (árvores e arbustos)

Contenção de vegetaçáo
espontânea e invasora

Abate de eucaliptos inserÌdos
em espaço do domínio hídrjco

Limpeza e remoçáo de material
lenhoso, resíduos domésticos e
entulho

Estabilização de leito e margens
e recupeÍação da galeria
ribeirinha, através da aplicaçáo
de técnicas de engenharia
natural e plantaQão de áryores e
arbustos autóctones,

Reabilitaçáo de passagem a vau

Criaçáo e/ou reabilitação de
charcos

Instalaçáo de equipamentos de
sensibilizaçáo e educação
ambiental
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Limpeza e conservaçáo da
vegetação

Consolidaçáo e

renaturalizaçáo do corredor
ribeiÍinho

Promoçáo do habitat de
Íauna-alvo

BeneÍiciaçáo de passagens
existentes

Promoçáo de educaçáo
ambiental

Valorizaçáo e
adaptaçáo dos
rios Ferreira e
Sousa, às
AlteraçÕes
Climáticas -
Serras do Porto
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de charcos e biovaletas de
dimensÕes e Íormas variadas)

Criação de reÍúgios para
espócies Íaunísticas

Substituiçáo das espécies
exóticas e invasoras existentes
por espécies autóctones
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Estudo de monitorização, com
protocolo de cooperação entre
LIPOR, UFP, APA, Municípios
de Valongo, Maia, Gondomar
e Porto, Aguas de Gondomar
e Águas do Porto
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Estudo de alguns parâmetros
conducentes à determinaçáo do
estado ecológico do rio Tinto

ldentificaçáo das principais
Íontes de poluiçáo e zonas com
maior degradaçáo ambiental

Estabelecimento de um plano de
ação a curto, médio e longo
prazo, com vista à melhoria da
qualidade do rio Tinto
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Recolha de resíduos sólidos
urbanos depositados nas
margens dos locais
intervencÌonados (p.e., plásticos,
ganaÍas, pneus e outros)

Remoçáo seletiva de material
vegetal (árvores e ramos) que
impeça as normais condiçÕes
de escoamento
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Desobstrução de algumas zonas
do leito do rio, com participaçáo
da população

Sensibilização de proprieÌários
ribeirinhos para, entre outras
necessidades, remover
seletivamente material vegetal
(árvores e ramos) que impeça as
normais condiçÕes de
escoamento dos caudais
líquidos e sólidos em situaçóes
hidrológicas normaìs ou
extremas

Recolha de resíduos sólidos
urbanos depositados nas
margens dos locais
ìntervencionados (p,e., plásticos,
garraÍas, pneus e outros)

Colocaçâo de equipamentos
desportivos e de lazer, no
espaço envolvente à nascente
do rioTinto, com manutençáo
do eucaliptal existente
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Formalização de circuito de
manutenção
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Manutenção
Montes da
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Recuperação de moinho antigo

Plantaçáo de espécies
autóctones
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Realizaçáo de campanhas com
vista a reduzir o impacto
negativo das atividades
humanas no estado de
conservaçáo do sítio

Realizaçáo de açoes de
sensibilização da comunidade
local

Proposta às autoridades
nacionais para designar a área
como área protegida
nacionalmente

Proposta de reÍlorestamento de
1 8 ha do concelho com
espécies nativas para servir de
projeto de demonstração para
proprietários privados

Proposta de criação de um
gabinete de apoìo para ajudar
os proprietários a solicitar
recursos para recuperação de
áreas degradadas

Crìação de uma brìgada de
incêndio e vigilância de cinco
pessoas que também controla
as espécies exóticas em
algumas áreas

MonitorizaÇão contínua dos
habitats e espécies
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Melhorar o estado de
conservação dos habitats de
interesse comunitário,
aumentando a sua superÍície
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RequaliÍicaçáo e renaturalizaçáo
da bacia hidrográÍica do rio Tinto
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Valorizaçáo das margens do rio
Tinto, através da ligação às
áreas urbanas envolventes e
proposta de localizaçáo de
equipamentos de recreio e lazer
adequados a diversos escalóes
etários

Constituiçáo de um parque
intermunicipal.
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RequaliÍicaçáo do rio Tinto,
com o objetivo de:

Reduzrr as fontes de poluição
e controlar a qualidade da
água descarregada na linha
de água

Aumentar a atratividade das
zonas ribeirinhas e promover a
sua defesa e usuÍruto pelos
cidadáos
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3. LÉVANTAMENTOS DE CAMPO

De forma a complementar e validar a inÍormaçáo, levantada por revisão bibliográfica e cartográfica,
Íoram realizadas 81 visitas de reconhecimento geral e ecológica às principais linhas de água em

estudo e alguns dos seus aÍluentes, conforme apresentado no Quadro 21 e no Mapa no 3 (Anexo

tx).

Quadro 21 - lnÍormação geral sobre as vlsilas de reconhecìmento geral e ecologtco realizadas

De seguida, são apresentadas as metodologias aplicadas, no âmbito de cada tipo de visìta, e

respetivos resultados,
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3.1 METODOLOGIA DE TRABALHO

3.1.1 RrcoNHecrvrENTo cERAL

Ao nível do reconhecimento geral, o primeiro passo consistiu na identificação de pontos a visitar,
por uma equipa multidisciplinar, distribuídos pelas principais massas de água superÍrciais do
concelho de Valongo, tendo em consideração a sua sobreposição com pontos de outras redes de
monitorização ou estudos específicos realizados, o seu enquadramento diferenciado (ao nível do
uso e ocupaçáo tenitorial, valores e funções do lugar e proximidade às linhas de água) e a facilidade
de acesso.

No total, regista-se uma malha de 62 pontos de reconhecrmento, sendo que alguns coincidem ou
encontram-se próximos das estaçoes de monitorizaçáo da qualidade da água dos PGRH2/3 de 1 o

e 2.o Ciclo. A malha apresentada pretendeu abranger o máximo de situaçoes problemáticas e
lugares com potencial de valorizaçáo ecologica e patrimonial. A recolha de dados de campo
abrange o leito do curso de água e as suas duas margens, até 10 m para cada lado, bem como as
áreas de usos do solo adjacentes, em geral, 50 m para jusante e 50 m para montante de cada
ponto de reconhecimento, totalizando uma extensáo longitudinal de 100 m, sendo o registo das
coordenadas do ponto central o que referencia futuras ações de monitorização do local, Para além
do registo ÍotográÍico (Anexo lll), em cada ponto de reconhecimento, foram preenchidas duas
tabelas padronizadas, quer para a identificação das principais características do lugar, quer dos
seus principais problemas, visíveis in loco, em complemento com os dados da revisáo bibliográfica
e cartográÍica, que inclui, entre outras fontes, os relatórios e mapas dos PGRH2/3.

Este exercício conlunto permitiu identificar as principais características da rede hidrográÍica e zonas
ribeirinhas do concelho de Valongo e proceder ao seu diagnostico geral, no que se refere aos seus
problemas mais prementes e/ou dominantes e (potenciars) valores naturais, patrimoniais e
paisagísticos, estabelecendo assim as bases para orientar a classificação por tipologia de linha de
água e a respetiva proposta do programa de intervenção.

3.1.2 RrcoNurcrvrENTo ECoLocrco

A realização das visitas de reconhecimento ecologico visa essencialmente a recolha de dados de
campo para um/uma:

aproÍundamento dos conhecimentos sobre a correlaçáo e distribuiçáo das comunidades
Íitossociologicas (Íitogeografia), os habitats naturais (fichas de habitats da RN2000 e Estudos
Sectoriais do PDM Valongo) e a riqueza biologica (flora e fauna);
identiÍicação das prtncipais disfunçÕes e potencialidades presentes nestes biotopos, grande
parte correlacionados com os usos marginais das linhas de água que se refletem na gestáo
dos ecossistemas rtbeirinhos determinados diferentes graus de conservaçáo dos seus
recursos biologicos e qualidade dos recursos hídricos; e

análise integrada das principais unidades de Vegetação Ripícola Potencial (VFP) associadas
à rede hidrográÍica do concelho de Valongo, com base numa metodologia fitogeográfica
(distribuição das plantas e comunidades vegetais associadas às zonas ribeirinhas e orlas
marginais) que permita determinar as principais espécies Ílorísticas bioindicadoras e o elenco
florístico dominante de cada tipologia de VRP.
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Para o efeito, Íoram visitados um total de 19 pontos de reconhecimento ecolÓgico 22),

distribuídos por diferentes áreas geomorfológicas (zonas serranas, colinas de xistos e vales

alveolares), evitando geralmente cursos de água com elevado grau de artiÍicialização,
fragmentaçáo ou ausência das comunidades vegetais ripícolas (normalmente, conelacionadas

com áreas marginais urbanas, agrícolas e/ou parques urbanos).

Em cada ponto, foi realizado um registo escrito e Íotográfico (Anexo V) dos principais recursos

naturais existentes, quer da componente floística quer faunística, sistematizando-se e validando-

se a inÍormação, de acordo com o processo metodológico que implica a prossecuçáo de duas

etapas diferenciais:

i) Metodologia e recolha de dados de campo, com o levantamento das matrizes de dados
ambientais (fatores naturais e antrópicos) e biológicos (flora e fauna), e;

ii) Trabalho de gabinete, etapa analítica e sintética (organização e comparação dos
inventários e reconhecimento de comunidades vegetais), que envolve a determinação de

táxones colhidos e/ou Íotografados em campo, a sistematizaçáo, o processamento

inÍormático, a análise e avaliação dos resultados obtidos em campo, com a finalidade de

contribuir para a validação das tipologias de VNR, de acordo com as condiçÕes biofísicas
do território.

Na Íase de campo, a extensáo longitudinal do troço fluvial amostrado é de cerca de '100 m,

realizando-se inventários Íitossociológicos (aplicando-se a Escala de Abundância Relativa, de

Braun-Blanquet), presente no leito de cheia menor, e registando-se as comunidades vegetais
naturais bioindicadoras dos bosques tempori-higróÍilos (leito de cheia) e bosques mesóÍilos (de

orla com vegetação tempori-higrófi la).

3.2 PRINCIPAISRESULTADOS

Tendo em conta os objetivos desta fase de caracterizaçáo e diagnóstico e dando seguimento à
metodologia de trabalho apresentada no subcapítulo 1,3, do total de pontos de reconhecimento

Íoram então selecionados 15 Pontos de Amostragem Geral (PAG) e 5 Pontos de Amostragem

Ecológica (PAE), devidamente distribuídos pela rede hidrográfica do concelho de Valongo (Figura

16),
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Figura 16 - Pontos de ÁrnosÍragem Geral e Ecológica da re.de hidrográfica do concelho de Valongo (Fonte: Elaborada pelo
tuto0

3,2.1 Ponros DE AMoSTRAGEM GERAL

Os 15 PAG selecionados encontram-se devidamente distribuídos por toda a ârea de estudo (Figura
'16), tendo a sua seleçáo seguido os seguintes critérios:

i) Representatividade da amostra (características e problemas), no contexto de cada
tipologia de linha de água;

ii) Sobreposição com pontos de outras redes de monitorizaçáo ou estudos especíÍicos
realizados;

iii) Potencial de intervençáo; e

iv) Facilidade de acesso para futura monitorização.

Para cada PAG e em complemento com os dados da revisáo bibliográfica e análise cartográfica,
foi determinado o seu Índice de Reabilitação de Rios (lRR), seguindo os princípios e indicãdores
de referência mencionados pela DQA e Lei da Água, no âmbito da reabilitaçáo de linhas de água
(Anexo l), e executada a respetiva ficha-síntese de caracterizaçáo (Anexo lV).

As Íichas-síntese incluem a localização e enquadramento tenitorial de cada PAG (Íotografias, vista
aérea e contextualizaçáo na COS 2018, com identificação dos principais usos do solo), bem como
uma descriçáo sumária das suas condições hidromorfológicas e principais problemas e mais-
valias, o resultado do respetivo IRR em gráfico e os potenciais caudais de ponta de cheia. Estes
dados por PAG seryem de fundamento à classificaçáo, caracterização e diagnóstico do sistema
fluvial, por tipologia de linha de água.
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3.2.2 PoNTos or Aurosrnncrv EcorocrcR

Todos os cinco PAE selecionados confìguram sistemas ribeirinhos de elevada naturalidade e
complexidade estrutural (conetividade transversal, longìtudinal e estratificação vertical) e florística,

abrangendo comunidades nativas higroÍilas e mesóÍilas, preferencialmente com incidência de
táxones de valor conservacionìsta.

DIAGNOSTICO -
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M
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C
O seu conjunto visa representar a diversidade de vegetaçáo ripícola autóctone que potencialmente

acompanha as diÍerenciações biofísicas e hidrogeomorfológicas da rede hìdrográfica da área de
estudo, pelo que o procedimento de seleçáo dos locais de amostragem requer a ìnclusão da
generalidade das sub-bacias hidrográÍicas e, dentro destas, uma amostra dos bosques e galerias

ripícolas, assumidos como nativos nos diferentes setores - a montante, intermedio e jusante - das

sub-bacias.

A síntese do descritivo relativo às matrizes de dados florísticos e ambientais (incluindo a fauna
prospetada), levantados e analisados em cada PAE, é apresentada em ficha própria (Anexo Vll).

Os resultados da inventarìaçáo florística, em particular, permitem a obtençáo de índices de
avaliaçáo da qualidade das galerìas ripícolas estudadas (Índice QBR e índice de Riqueza Específìca
(RE) ao nÍvel da Ílora).

Da análise global dos dados obtidos em campo para os PAE, Íoram identificados, na área de
estudo, 1 18 táxones de plantas vasculares, repartidos por 53 famílias (Anexo Vlll - lista de inventário
florístìcos). Da Ílora elencada, .107 sáo espécies autóctones, das quais, 10 espécies de valor de

conservaçáo (considerada como espécies RELAPE, endemìsmos, ou inseridos nos anexos ll, lV ou

V da DH), enquanto 11 espécies são exóticas, das quais seis são invasoras (listradas no anexo ll

do DL no 9212019, de 10 julho), duas têm potencial invasor e três possuem valor cultural, sìlvícola

ou ornamental.

3.2.3 Trporocrns DE VEGETAÇAo RrpÍcolA PorcNcrar

A classificaçáo da Vegetação Ripícola Potencial (VRP) é sobretudo marcada pela diferenciaçáo das
condiçoes hidrologicas da rede hidrográfica daârea em estudo, que, por sua vez, são fortemente
determi nadas pelas características fisiográficas e geomorfológicas do territorio.

Para a sua classificação, Íoi considerada a diferenciaçáo territorial das unidades geomorfológicas
(CN/V,2019), conjuntamente com a análise dos resultados da revìsão bibliográfica inerente ao
enquadramento fitogeográfico e dos habitats da Rede Natura 2000 presentes na área concelhia,
bem como os resultados da amostragem de campo inerente as formaçoes ripícolas (leito menor e

maior) presentes nos PAE (em complemento com a análise dos restantes pontos de
reconhecimento ecológico, que demonstrassem alguma consistência Ílorística, nomeadamente ao
nível da cobertura dos táxones dominantes).

A sistematizaçáo das comunidades vegetais inventariadas do domínio hídrico e leito de cheia maior
e das características ambìentais genéricas, permitiu a identificaçáo de três grandes tìpologias de

Vegetação Ripícola Potencial (VRP) a considerar para a área do PERLA Valongo (Figura 17).
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Figura 17 - Mapa de enquadramento das tipologias deVegetação Ripícola Potencial (Fonte: Elaborada peto autor)

De um modo geral, (i) os troços das ribeiras de cabeceira e de encosta, que atravessam as zonas
serranas (Serras de Valongo) e colinas em xisto, integram bosques da tipologia A - Comunidades
vegetais higrófilas e/ou higroturfófilas de turfekas, pÍatenses, juncais e matos (cursos de água de
pêquena dimensão das Serras Valongo e Colinas em XsO; (ii) os troços das linhas de água de
pequena dimensáo, que atravessam os vales alveolares encontram-se associadas a bosques da
tipologia B - Comunidados vegetais higrófilas de bonazeirais-pretos, e; (iii) os troços em regime
contínuo das principais linhas de água (rios Leça, Feneira, Tinto) e de alguns dos seus afluentes,
localizados em vales alveolares, integram bosques da tipologia C - Amiais (incluindo-se amiais
ripícolas e paludosos).

As três tipologias de VRP, foram subdivididas em sete subunidades (Quadro 22), fundamentadas
nas diferenciações biofísicas e hidrológicas das linhas de água, que determinam diferentes padrÕes
de comunidades vegetais dominantes, associadas ao leito menor e leito maior. As sete
subunidades de VRP encontram-se deÍinidas e descritas nas respetivas Íichas de tipologia de VRP
(Anexo Vlll). Estas pretendem contribuir para a seleçáo do elenco florístico bioindicador, a aplicar
em processos de reabilitaçáo fluvial da rede hidrográfica do concelho.
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Quadro 22 - PnncÌpats tipologias de vegetaÇao npícola potenaal e respetivas subrunrdades

14,548,6

C3. Amiais paludosos

c
Arniais C2. AmiaÌs ripícolas, em Depressoes Alveolares

C1. Amiais ripícolas, em Serras de Valongo e

Colinas em Xisto

14,749,4

B1 . Bonazeirais-negÍos, variante externa Íreixiais-
reboredos

B

Comunidades vegetais
higróÍilas de borrazeirais-
pretos (cursos de água de
pequenas dimensoes das
Depressóes Alveolares)

70,8237,4

Ár3. Urzais{ojais, borrazeirais-negros/san guinhais,
variante externa urzaisìojaìs e/ou reboredos-
sobreirais meso-xerófilos

A

Comunidades vegetais
higrófi las ê/ou higroturf ófi las

de turfeiras, pratensês,
juncais e matos (cursos de
água de pequena dimensáo

das Senas Valongo e

Colinas em Xisto)

A2. Borrazeirais-negros palustres, variante externa
urzaisìojaìs meso-xeróÍilos

41. Comunidades vegetais de turfeiras, pratenses,
juncais e urzais{ojais higróÍilos, variante externa
urzais{ojaìs e/ou reboredos-sobreirais meso-
xeróÍilos

EXTENSÃO
(%)

EXTENSÃO
(r(Ivr)SUBUNIDADES\NPÏPOLOGIASVRP

A designação cìentífica do amieiro, aqui identificado como Alnus glutinosa (com disÍibuição
paleotemperada), Íoi recentemente alterada para,A/nus lusitanica (Vít et al , 2017), enquanto
endemismo de Portugal Continental (Espanha e Marrocos), associando a designação "A/nus
glutinosa" apenas a elementos que aparecem na Península lbérica, mais concretamente, na bacia

do Ebro, Pirenéus. Contudo, no presente trabalho optou-se pela desrgnaçâo científica de A/nus
glutinosa (: Alnus lusitanica), uma vez que a maioria dos organismos públicos e privados (pe.,
viveiristas), ainda não consìdera a atualização botânica.

Em relação à fauna prospetada durante o trabalho de campo, a mesma encontra-se devidamente
sistematizada nas fichas das tipologias VRP.

No entanto, sobre os registos ÍaunÍsticos, é de destacar a presença de indivíduos em estado larvar

de salamandra-lusitânica (Chioglossa lusitanÌca), observadas na ribeira da Lavandeira (Anexo V),

num segmento do curso de água com fraca escorrência superficial de água (que intercalava com
segmentos secos), onde a zona envolvente apresentava presença esparsa de eucaliptos com
incìdêncla também nazona ripária. De um modo geral, as comunidades ripárias apresentavam-se
bastante fragmentadas, devido às plantaçóes sìlvícolas e à presença depressiva de acácias (Acacia

spp.).

lndica-se ainda a sinalizaçáo de dois mamíferos nas orlas do troço do rio Ferreira, que atravessa

as Serras de Valongo (Santa Justa e de Pìas). Nas orlas do rio, observou-se a presença de dejetos

de lontra (Lutra lutra) (espécie protegida pelo Anexo ll da Convençáo de Berma e Anexos B-ll e B-

lV da Diretiva Habitats) e dois indivíduos (um vivo e outro cadáve| de musaranho-de-dentes-
brancos (Crocidura russu/a) (espécie protegìda pelo Anexo ll da Convenção de Berma). Dos

anÍíbios, assinalou-se também a presença frequente e numerosa de indivíduos de rã-verde
(Pelophylax perezi) e pontual de sapo-comum (Bufo spinosus).

HAS DEÁOUN
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e
I
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4.1 TtPoLoctAS DE LTNHAS DE Ácun
A classiÍicaçáo do sistema Íluvial, tendo em conta as condiçoes biofísicas dominantes e mais
homogéneas, náo obstante alguns troços de exceção, permite sistematizar os resultados dos
trabalhos de caracterizaçáo obtidos, à escala da bacia, no sentido de informar e orientar
devidamente a proposta do programa de intervençáo, desenvolvida no volume ll do PERLA
Valongo,

O comportamento hidrologico da rede hidrográfica é fortemente determinado pelas características
fisiográficas e geomorÍologicas do territorio, que por sua vez, condicionam o mosaico de
comunidades vegetais e a ocupação do solo. Os trabalhos de levantamento de campo, em
conjugação com a revisáo bibliográfica e cartográfica desenvolvida para a rede hidrográfica em
estudo, possibilitou a identiÍicação de cinco tipologias de linhas de água (Quadro 23 e Figura 1B),
tendo por base essencialmente fatores geográficos (p.e. altitude, declives, dinâmica Íluvial) e
geologicos (Mapa n.o 5, Anexo lX).

Quadro 23 --. Tìpologias de lìnhas de agua do concelho de Valongo

cóDrco DEsrcNAçÃo DESCHçÃO

pr-ANo ESTRATÉG|CO DE REAB|L|TAçÃO DAS LTNHAS DEÁGUA
- CARACTERTZAçÃO E DTAGNOSTTCO -

E)OENSÃO EXTENSÃO
(km) (%)

5,3 1,6A

B

Setoí inÍerior
do rio Feneira

Setor
intermédio dos
rios Leça e
Feneira

Outros rios e
dbeiras de
planície

Outros rios e
ribeiras de
encosta

Ribeiras de
cabeceira

Canal largo, sinuoso e ligeiramente inclìnado, que se
desenvolve ao longo de um vale fechado ou encaixado,
com Íundo amplo e leito rochoso a cascalhento

Canais moderadamente largos, pouco inclinados e de
traçado retilíneo a pouco sinuoso, que se desenvolvem ao
longo de vales aplanados ou abertos, com Íundo amplo e
leito arenoso

Canais estreitos e pouco incìinados, localizados em
depósìtos alveolares a altitudes intermédias,
desenvolvendo-se ao longo de vales aplanados ou
abertos, com fundo moderadamente laÍgo e leito aÍenoso

CanaÌs estreitos e inclinados, localizados nas colinas em
xisto e serras de Valongo, a altitudes intermédias,
desenvolvendo-se ao longo de vales Íechados ou
encaÌxados, com Íundo estreito e leito rochoso a
cascalhento

Canais muito estreitos, ligeiramente inclinados, localizados
em zonas de cabeceira nas altitudes mais elevadas,
desenvolvendo-se ao longo de vales abertos ou Íechados,
com fundos estreitos e leitos Íochosos a cascalhentos

c

D

E

20,4

72,1

201.1

36,6

6,1

21,5

60,0

10,9

Sobre esta identiÍicação, é de ressalvar que, não obstante a ocorrência de algumas singularidades,
os dados apresentados correspondem às características consideradas como predominantes nos
canais e vales em estudo, no seguimento das observaçoes de campo e das conclusões da revisáo
bibliográfica e análise cartográfica, realizada com base em dados obtidos por ferramentas de
deteção remota e Sistema de lnformação GeográÍica (SlG).
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Fígura 1 8 - Mapa das Tipologias de Linhas de Agua do concelho de Vatongo (Fonte: Elaborada pelo autoÒ

De seguida, são apresentados os resultados do diagnóstico do sistema fluvial, tendo em

consideraçáo também o estado e impacto dos fatores bióticos e antrópicos do território em análise.

Estes focam-se essencialmente nas principais mais-valias e problemas da rede hidrográÍica e

zonas ribeirinhas, no contexto geral, e a sua presença e nível de dominância por tipologia de linha

de água. Será a partir destes resultados que é definido o programa de intervenção do PERLA

Valongo, apresentado no Volume ll. Sobre estas listagens, tendo as mesmas resultado de um

exercício de generalização dos dados obtidos essencialmente por revisão bibliográfica e
observação direta em campo, salvaguarda-se a possibilidade de oconência de outros problemas

e mais-valias,
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4.2 PRINCIPAISMAIS-VALIAS

No que se reÍere as princlpais mais-vallas da rede hidrográÍica em estudo, distinguem-se vários
tipos de valor, uns inerentes ao sistema Íluvial em si (valores naturais) e outros introduzidos (valores
patrimoniais) ou relacionados com a dinâmica da paisagem envolvente ou da região em que se
inserem (valores paisagísticos e outros), nomeadamente:

Evidências de regeneração natural de várias espécies florísticas autóctones;
Presença de vários núcleos naturais com (elevado) potencial ecologico, incluindo em meio
urbano;
Presença de espécies com interesse de conservação, ao nível da Ílora (p.e. três pteridófitas,
cuja único local de ocorrência conhecido integra o Sítio Valongo, plantas insetívoras em
turfeiras pioneiras, duas subespécies de Narcissus sp., entre outras) e fauna (p.e., Lutn tutra,
Anguilla anguÌlla, Pseudochondrostoma duriense, Squa/rus carolitertii e Achondrostoma
oligolepis, Miniopterus schreibersii, Rhinolophus fenumequinum, entre outras espécies),
algumas das quais em áreas já classificadas para proteção dos valores biológicos;
Presença de elementos do património Íluvial (p.e, Aqueduto dos Arcos, vários sistemas de
moinho e elementos associados, lavadouros e fontanários), que potenciam o valor
sociocultural e patrimonial dos recursos hÍdricos;
Existência de património arqueológico (p.e. Conjunto Mineiro do Alto do Castelo) e
arquitetónico (p.e. Ponte de S. Lázaro) já classificado ou em vias de classiÍicaçáo;
Condições locais para a criaçáo e/ou aproveitamento de percursos pedestres e cicláveis, com
interesse paisagístico e interpretativo;

Locais próximos ou associados a linhas de água com potencial interesse cultural (p.e., núcleo
museológico da paniÍicaçáo campo), turístico (várias rotas turísticas), desportivo (p.e., Parque
Soccer) e/ou recreativo (vários parques e zonas de lazer);
Singularidades e características únicas que, por si só, atraem visitantes (p,e. os fojos e minas
formados pela exploração mineira aurífera, com condições excecionais de habitat para várias
espécies protegidas) ; e

Elementos associados ao turismo da natureza ou rural, já implementados no concelho (p.e,
valências do Parque das Serras do Porto).
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O Quadro 24 resume as referidas mais-valias, por tipo de valor, apresentando o seu nível de

dominância em cada tipologia de linha de água.

Quadro 24 - Quadro-resumo das princtpais mais-valias da rede hidrográfica e zonas ribeÌrrnhas em estudo e respetivo nivel
de dominância por tipologìa de línha de água

DEÁGUA
DIAGNOSTICO -

N

,/1

//\/i

a/-
v

a
lrJ
É.o)
s

a
E
lF
z

Regeneraçáo natural dos elementos fìorísticos
autóctones

Diversidade de núcleos de habitats naturais, com
(elevado) potencial ecol ógico

Espécies Ílorísticas e Íaunísticas com interesse
de conservaçáo

Espécìes vasculares atrativas para os
polinizadores

Elementos do património Íluvial, que potenciam o
valor sociocultural dos recursos hídrÌcos

PaÍimónio arqueológico e arquitetónico
classìÍicado ou em vias de classiÍicaçáo

Património etnográfico, que reÍorça a identidade
coletiva da paisagem ribeirinha associada

Consonâncias visuais ou elementos
paisagísticos que, por si só, vaìorizam os
recursos hídricos

CondiçÕes locais para a criaçáo e/ou
aproveitamento de percursos pedestres, com
interesse paisagístico e interpretativo

Locais próximos ou associados a lìnhas de água
com potencial interesse turístico, desportivo e/ou
recreativo

Singularidades ê características únicas que, por
si só, atraem visitantes

Motivação e interesse público local pela
recuperação e valorizaçáo da zona ribeirinha

Elementos associados ao turismo da natureza ou
Íural, implementados na região
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Legenda: cor branca - ausente ou pontuali cor cìnza-clara - presenteì cor cinza-escura - presente e dominante
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4.3 PRINCIPAIS PROBLEMAS

De um modo geral, os principais problemas da rede hidrográfica em estudo, relacionam-se com
má qualidade da água, fragmentaçáo da galeria ribeirinha, ocorrência de vegetação com potencial
invasor, obstrução do leito e ocupaçáo intensiva das margens, com construções e espaços
agrícolas, que, por sua vez, levam à existência de vários pontos críticos de inundação e de erosão
Íluvial. A designar, em particular, a/o:

Estado da qualidade da maioria das massas de água com classiÍicaçáo "lnÍerior a Bom",
devido a eventos de poluição pontual e difusa, de origens diversas (p.e. baixos níveis de
eficiência das infraestruturas de saneamento, drenagem urbana, agricultura e pecuária,
escorrências de minas desativadas, pedreiras e aterros);
Presença de entulho e resíduos domésticos e agrícolas, no leito e margens das linhas de água;
Risco de inundaçáo agravado de estruturas e edificaçoes, devido à sua implantação em leito
de cheia e à artificializaçáo de vários troços de rios e ribeiras (entubadas ou muradas);
Práticas agrícolas que agravam o risco de erosáo e o arrastamento sedimentar e de detritos
para o leito;

Falta de conectividade transversal e longitudinal da galeria ribeirinha, principalmente nos
troços localizados em territórios agrícolas e artificializados, devido à ocupação das suas
margens, incluindo por espaços verdes onde predominam espécies ornamentais e exóticas;
Presença de espécies Íaunísticas não-nativas, associadas à ictiofauna (p.e., Alburno alburno
(alburno) e Gobio lozanoì (gobio)); e
Presença significativa de espécies com potencial carácter invasor nas margens das linhas de
água, evidenciando-se núcleos contínuos de acácias (Acacia dealbata e Acacia metanoxylon),
falópia (Fallopia japonica), tintureira (Phytolacca amerÌcana), erva-das-pampas (Cortaderia
selloana), vinhas (Vrtrs sp.), entre outras.

O Quadro 25 resume os referidos problemas, por âmbito, apresentando o seu nível de dominância
em cada tipologia de linha de água.

Quadro 25 - Quadro-resumo dos principais problemas da rede hidrográÍica e zonas ribeirtnhas em estudo e rcspetívo
enquadramento poÍ massa de água superÍicial

Potenciais danos associados a eventos de
cheia, potencialmente agravados pelas

, alteraçoes climáticas
,Evidências de má qualidade da água devido a
eventos de poluição pontual (águas residuais
urbanas)
Evidências de má qualidade da água devido a
eventos de poluiçáo diÍusa (agrícola, pecuária,
pedreiras e/ou antigas minas)

wQaú
UJ<IO
u.r !Ìu

a*â
tfr

65



PLANO ESTRATÉGICO DE RtrABILITAçÃO DEÁGUA
DIAGN co-

incêndios, potencialmente agravados pelas
alteraçoes climáticas
Potenciais danos associados a eventos de
seca e condiçóes Íavoráveis à oconência de
ondas de calor, agravados pelas alteraçÕes
climáticas
Acessos à linha de água e passagens
hidráulicas com Íracas condrçóes de

e conforto

Presença de resíduos (domésticos e /ou
industriais) e entulho
Obstruçáo do leito por vegetação espontânea e

materÌal lenhoso

Reduçáo de espaço e conectividade (devido a

Erosão de taludes e margens

Assoreamento do leÌto e margens

Galeria ripícola ausente ou Íragmentada
Presença de vegetação com potencial invasor

Potencial risco ou fracas condiçÕes naturais
para o desenvolvimento do ciclo de vida de
espécies f aunísticas autóctones especíÍicas
Presença de espécies faunísticas não-nativas
(exóticas e/ou invasoras)

Património material Íluvial em ruínas e/ou sem
sìnais de proteçáo

Erosão progressiva da cultura local e do
património etnográÍico

Espaços de recÍeio e lazer com condiçÕes
ÍÍacas de conÍorto e segurança

Paisagem ribeirinha desqualificada e sem
bilidade

Reduzida eÍicácia na gestão pública dos
recursos hídricos (ao nível da manutençáo,
Íiscalizaçáo e/ou monitorização)

Reduzìda sensibilidade ambiental da
populaçáo em geral (por falha de comunicação
e/ou formaçáo)
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Legenda: cor branca - ausente ou pontual; cor cinza-clara - presente; cor cinza-escura - presente e dominante
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5, CONSTDERAçOES FtNAtS

O Plano Estratégico de Reabilitação das Linhas de Água do Município de Valongo (PERLA Valongo)
é desenvolvido com o objetivo de contribuir para a melhoria das linhas de águas do concelho de
Valongo, por meio de um processo de reabilitação Íluvial integrada, à escala local. Para o eÍeito, é
apresentada, neste relatório de caracterizaçáo e diagnóstico (Volume l), uma visão holÍstica e
atualizada sobre os principais problemas e mais-valias da rede hidrográÍica, que dificultam ou
podem potenciar, respetivamente, o desenvolvimento sustentável dos respetivos recursos
territoriais, quer ao nÍvel hidrológico e hidráulico quer ecológico e social,

O presente relatório integra toda a informação que esteve na base do desenvolvimento da proposta
do programa de intervençáo, apresentada no Volume ll, quer ao nÍvel da deÍinição das medidas e
soluções-tipo, quer ao nível da identiÍicaçáo de situaçÕes problemáticas e/ou lugares de maior
potencial de valorização ecológica, reconhecidos pela equipa do PERLA como passíveis de
integrarem futuros estudos e projetos estruturantes, ao nÍvel da reabilitaçáo Íluvial,
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VARIA\EIS

Obter dados corÍetos e integralmente
registados com controlo de qualidade.

Equipa multidisciplinar e com formaçáo
especíÍica, saída de campo em
seguÍança com material de campo
adequado para registo e identiÍicaçáo
das componentes de avaliaçáo

COMPONENIES

A Dados Gerais

B. Qualidade da

81. Físico-
química/bacteri ológica

82. Ecológica

c.
C1. Regime hidrológico

C2. Características
geomorÍológicas

Rssultado Global de B (Qualidade da
laV

de Avaliação Global dos Dados Gerais (DG) - estabelece o grau de confiança das componentes e parâmetros
amostrados para uma avaliaçáo Íinal da caracterizaçáo

laVflabda4.13)

Resultado Global de A (Dados Gerais): IDG

laV 4. a

Qualidade QuÍmica da em Campo (IOOAC) - obtido por observaçáo direta e qualitativa de características
observáveis como odor, cor, transparência em situação natural com ausência dessas características

laV (Íabela4.17)
Índice FÍsiceQuÍmico e Bacteriológico de Laboratório (IFQBL) - com base na comparação dos resultados de referência da

legislaçáo em vigor, cumprindo ou náo os valores legais
leV(Iabela4.16)

índice Global da Qualidade Química da Água de Laboratório e Campo flGOA) - agrega a ponderaçáo das piores
classiÍicações dos índices anteriores

leV 4.22e4.23)
Biótico de Macroinvertebrados (lBM) - organizaçáo dos grupos de macroinvertebrados de acordo com a sua

sensibilidade de resposta ao srress (poluição) e abundância relativa na amostra, comparados segundo classe e a cor
correspondendo à qualidade da água superficial

laV 4.25 e 4.26)
de Oualidade da (roA) = rGoA (81) + rBM (82)

4.8e a

de Escoamento do Ponto (lEP) e do Troço (lET) - permite a tipificaçáo dos vários tipos de escoamento por ponto de
amostragem ou por troço
laV (Iabelas: 4.31 e 4.32)

Índice de Continuidade Hidrolfuica (IRCH) - determinado com base no regime de caudais naturais para um rio ou ribeira,
através de caudais históricos e de reÍerência indicados através de base de dados

laV 4.35 e 4.36)

de Qualidade do Canal (GQC) - avalia o grau de qualidade do canal
laVfiabela4.41)

Resultado Glód de C (HidrogoornorÍdogia) Global de HidrogeonoÍologia (GFl)

rGH = rEr (cr) + FcH (c1) + coc (c2)
l-V fiabsla 4.44 íafibuÍda a oior dassificacãoì

Avaliaçáo da abundância relativa de
macroinvertebrados. estado de saúde:
diversidade e presença, %EPT em campo

Avaliaçáo de campo e laboratório com
recolha de amostras de água
obedecendo às normas de colheita

VeriÍicado aÍavés de valores quantitativos
e índices de qualidade de reÍerência,
resultante dos dados de campo e dos
parâmetros hidrológicos

D. Corredor Ecológico

79



COMPONENïES

D1. Vegetação

D2. Habitat

D3. Fauna

Avaliaçáo da vegetação ribeirinha
autóctone através da largura da
vegeÌaçáo. da altura dominante (em

metros) e coberto (em %). grau de
ensombramento do leito e tipo de
vegetaçáo dominante, com incidência
sobre espécies autóctones, exóticas e

invasoras

Por observaçáo indireta ou direta de
campo dos grupos taxonómicos: peixes,
anfíbios, répteis, aves, mamíferos,
crustáceos, moluscos, e pela presença de
espécies faunísticas exóticas e invasoras

tÍaduz a serem

lntegra as componentes de habitat para
as espécies-alvo: leito/margem, com
disponibilidade de abrigos, alimento e

espaços para a reproduçáo e crescimento
das comunidades juvenis; a abundância
de matéria orgânica e de líquenes.
musgos e fungos (indicadores de boa
qualidade atmosférica)

de Vegetaçáo Ripícola (lVR) - segundo Mangold, 2001, determina a mêdia daY" de coberto vegetal arbóreo e
arbustivo da margem direita e esquerda

laV Oóelas: 4.,16a)

Índice de Conservaçáo da Vegetaçáo Ripícola (ICVR) - determina o grau de ensombramento do leito e estado da vegetaçáo
indicando a estabilidade das margens (margens estáveis corresponde a "Muito Bom")

laV (Iabelas: 4.,16b)

Índice Simplificado da Qualidade da Vegetaçáo Ribeirinha (SQVR) - determinado com base na estrutura, que avalia o grau
de naturalidade. a conectividade da vegetaçáo ribeirinha (transversal e longitudinal) e a conectividade adjacente

laV flabela:4.47)
índice Qualidade dos Bosques Ribeirinhos (QBR) - determina o estado de degradaçáo da cortina ripária através do grau de

naturalidade da cortina ripária e do grau de ensombramento do leito

laV (Íabelas: 4.4tì e 4.49)
índice de DesenvoMmento da Vegetaçáo (lDA) - determinado pela dominância da vegetaçáo autóctone, em 20 m

longitudinais por 10 m de largura do corredor ribeirinho

laV (labela: 4.50)

índice de ïpologia de Vegetação (lTV) - determina a dominância de unidades de vegetaçáo ribeirinha autóctone, e/ou
codominância/dominância de unidades de vegetaçáo exótica e invasora

laV
índice Global da VegêtaÉo (lGV) - determina a classrficaçáo da caracteÍizaçáo da vegetaçáo ribeirinha que integra o troço

em estudo, com base no resultado da pior classiÍicaçáo dos 6 índices anteriormente reÍeridos para a componente vegetação
laV abela

Avaliaçáo de ïpo de Habitat (IATH) - determina a presença ou presença extensiva de Ìipos de habitat para um ponto
ou koço de amostragem (20 m longitudinais/10 m transversais)

laV(Iabela4.53)
índice de Abundância de Matéria Orgânica (IAMO) - determinado pelo tamanho das partículas de matéria orgânica, através
da alimentação dos macroinvertebrados detritÍvoros (maioria insetos). que transformam partículas de grandes dimensoes

(PPOM) em partículas Íinas de pequenas dimensÕes (FPOM)

laVffabela4.55)
índicede Presençade Uquenes, Musgose Fungos (IPLMF) -

laV
Índice Global de Habitat (lGl-1) - determina a classiÍicaçáo da caracteÍização de habitat ribeirinho que integra o koço em
estudo, com base no resultado da pior classificaçáo dos 3 índices anteÍiormente reÍeridos pâra a componente habitat

laV
de Fauna (|fl - determina a pÍêsença de grupos faunísticos ribeirinhos, bioindicadores para avaliação da qualidade da

água, que com a deteçáo de espécies de Íauna exótica e invasora, que infere na pior classiÍicação, este índice classifica a
qualidade global da ïauna

laV(tabela4.57)

*
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indicadores de peÍda de integridade do
ecossistema ribeirinho.

VARIA\EISCOMPONENÌES

E.

E1. Poluição

E2. Construçóes

E3. Exploraçáo (usos)

Resultado Global de D (Corredor Ecdógico): Glód do Corredor Ecdógico (GCE)
IGCE : IGV (Dl) + IGH (D2) + lF (Ds)

| - V (tabela 4.58) (aribuída a pior dassificaçáo)

Global de Poluição (lGP) - determina a poluição da água, solos, ruído e luminosidade do ponto ou troço de
amostÍagem ribeirinho

laVflabela4.61)

de Avaliaçáo de Modificações nas Margens e Leito (AMML) - determina a tipologia de técnicas de estabilizaçáo
(técnicas de engenharia natural, clássicas e percentagem de modiÍicaçáo)

laV Oabda4.64)
índice de Avaliaçáo Estado de Conservação das Estruturas (IAECE) - avalia o estado de degradação das infraeskuturas, pela

presença ou pÍesença excessiva de conskuçoes degradadas e ocorrência de barreiras e à continuidade longitudinal do
canal, determinando este índice a classificaçáo global da componente conskuções

laV abelas: 4.65 e 4.66)

de Avaliaçáo de Uso do Solo das Margens (IAUSM) - determina o uso do solo nas maÍgens do domínio hídrico e leito
de cheia, com período de retorno de 100 anos ou 100 m na ausência de delimitaçáo dos leitos de cheia

laV (Íabela4.68)
índice de Avaliação de Uso Urbano (IAUU) - determina vias de acesso urbano (caminhos transversais, pontes), caminhos

pedonais, passagens a vau, habitaçÕes (Írente ribeirinha), parques urbanos
laVfl-abela4.70)

índice Avaliação de Lltilizaçáo da Água (IAUA) - determinado pelo número de utilizaçÕes existentes (captaçóes, rega, praias
Íluviais, caça e pesca pastoÍeio e pecuária) determinando os principais impactos que podem ocorre no sistema ribeirinho

laV (fabelas: 4.71 e4.72)
Índice Global &plorações (lGE) - determina a classificação da caracterização de usos do ecossistema ribeirinho que integra

o ponto ou tÍoço em estudo. com base no resultado da pior classificaçáo dos 3 índices anteriormente referidos para a

Resuhado Glóal de E (Pressões Antrópicas) Global de Pressões Antrópicas (IGPA)

IGPA = IGP (81) + IAECE (E2) + IGE (E3)

| - V (Iúda 4.74) (atdbuÍda a pior dassificaçao)

Global de Disponibilização de lnÍormação (lGDl) - determina a análise de existência de locais com acesso à
inÍormação geral e especíÍica dos recursos hÍdricos em estudo

laV Cl'abela 4.76)

F Pública

Avaliaçáo realizada no campo com base
na presença de índices de pressão
humana e do tipo de compoÍtamento
cívico. EsÌa avaliação deverá ser realizada
nas duas maÍgens do curso de água.

F1. Disponibilização de
inÍormaçáo

Avaliação da existência e disponibilizaçáo
de inÍormaçáo por juntas de freguesias,
autarquias, como relatórios técnicos e não
técnicos e acesso a inÍormaçáo de
projetos de Participaçáo Pública.
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COMPONENÏES

Global de Envolümento Público (lGEPl) - determina o grau de envolvimento da populaçáo local e decisores na
Participaçáo Pública e o nível de atividades existentes direcionadas para os recursos fluviais

laV 4.

Global de Açao (lGA) - determina o gÍau de ações práticas interventivas que incorporam a população local e os

decisores na Participação Pública, em açóes de requalificaçáo dos recursos hídricos

laVflabela4.78)

Resultado Global de F (PaÍlidpaçáo Púb$ca): Global de Panidpaçao Pública (IGPP)

IGPP = IGDI (F1) + IGEPI (F2) + IGA(PS)

F3. Ação

F2. Envolvimento público

lntegrar as decisóes de participaçáo nas
soluções de projetos de intervenção,
existência de feedback das decisões
discutidas e finais.

Permite o envolvimento dos decisores e

populaçáo

VARÁ\Els

G. e Planeamento

t-v a

índice Global de Legislaçáo (GL) - determina o grau de cumprimento da legislação em vigor

laV(Iabela4.81)

Índice Global de Eskatégia, Planos de Ordenamento e Gestão (IGEPOG) - determina o grau de cumprimento da estratégia
de reabilitaçáo nas figuras de ordenamento em vigor

laV(Íabela4.82)

índice Global de lnterven@s de Melhoria (GlM) - determina a existência da gestão das intervençóes de melhoria e o grau

de cumprimento/implementaçáo
laVffabela4.83)

Resltado Global de G (Planeamento): Global de Planeamenüo (lGP)

IGP = IGEPOG (G1) + IGIM (G2)

G2. Estratégia, planos de
oÍdenamento e gestáo

G1. Legislaçáo

G3. lntervençóes de
melhoria

DeÍiniçáo de objeÌivos claros de
intervençoes de melhoria: açóes
de monitorizaçáo com valores de
referência; açÕes de iiscalizaçáo; plano
de intervençáo, em caso de acidente ou
catástrofe; plano de açóes de intervençáo
e melhoria; açóes de manutenção com
envolvimento dos proprietários.

Estratégia de reabilitação em
implementação e integrada com as figuras
de ordenamento locais e regionais (PBH.

PGBH.RH4, PDM, REN, RAN).

Permite o cumprimento da legislação
aplicável numa determinada açáo de
reabilitaÇáo

t-v
Nota: Consultar tabelas em https://repositorio-aberto.up.ot/handle/10216/61206 feiga, 201 1).

a
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Europeu

Nacional

Conselho Europeu, Parlamento Europeu, Conselho da UE

e Comissão Europeia (que inclui p.e. Direção-Geral do
Ambiente, Direção-Geral da Política Regional e Urbana,
Direçáo-Geral da Agricultura e Desenvolvimento Rural)

Ministro do Ambiente e da Ação Climática e respetivos
secretários de estado coadjuvantes

Direçáo-Geral do Tenitório - DGT (serviço central da AD
do Estado)

Agência Portuguesa do Ambiente - APA (instituto público
da Al do Estado)

lnstituto da Conservaçáo da Natureza ê das Florestas -
ICNF (instituto público da Al do Estado)

Ministro das lnÍraestruturas e da Habitação e respetivos
secretários de estado coadjuvantes

Ministra da Coesáo Territorial e respetivos secretários de
estado coadjuvantes

Ministra da Agricultura e respetivos secretários de estado
coadjuvantes

Direção-Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural -
DGADR (serviço central da AD do Estado)

Ministro da Administração lnterna e respetivos secretários
de estado coadjuvantes

Autoridade Nacional de Emergência e Proteçáo Civil -
ANEPC (serviçocenÍal daAD do Estado)

Guarda Nacional Republicana/ Serviço de Proteçáo da
Natureza e do Ambiente - GNR/SEPNA (Força de
segurança especializada, serviço central da AD do
Estado)

MinisÍo da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior e
respetivos secretários de estado coadiuvantes

Fundação para a Ciência e a Tecnologia - FCT (Íundação
pública da Al do Estado)

Entidade reguladora dos serviços de águas e resíduos -
ERSAR (entidade da Administração lndependente do
Estado)

Agência Europeia do
Ambiente

Universidades

Centros de investigação

Associaçóes ambientais de
âmbito nacional (p.e.

Quercus e ASPEA)

Outras Organização Não
Gwernamentais (ONG) de
âmbito nacional

Empresas de inÍraestruturas
rodoüárias (p.e.

lnfraestruturas de Portugal,
enquanto empresa pública)

Empresas de transporte de
eletricidade e gás natural
(p.e. REN)

Empresas de transporte
público de âmbito nacional
(p.e. CP * Comboios de
Portugal)

Empresas e associaçóes de
certificação ambiental (p.e.

Associaçâo de Produtores
Florestais)

Empresas de produtos
associados à gestão de
água e espaços verdes
(p.e. hortos, viveiros e lojas
de rega)

Empresas de consultoria,
proieto e planeamento

Empresas de construção
cÌvil

Comissáo Europeia

Banco Europeu de
lnvestimento

Direção-Geral do Tenitório -
DGT (serviço central da AD
do Estado)

Direçáo-Geral de Agricultura
e Desenvolvimento Rural -
DGADR (serviço central da
AD do Estado)

Agência para o
Desenvolvimento e Coesáo
(instituto público da Al do
Estado)

Agência Portuguesa do
Ambiente - APA (instituto
público da Al do Estado)

lnstituto da Conservaçáo da
Natureza e das Florestas -
ICNF (instituto público da Al
do Estado)

Fundaçáo para a Ciência e
a Tecnologia - FCï
(fundação pública da Al do
Estado)

Bancos

Seguradoras

.--€=
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lntermunicipal

Regional

/.rea Metropolitana do Porto - AMP, enquanto associação
de municípios (adminisiração autón oma corporativa)

LIPOR - Serviço lntermunicipalizado de Gestáo de
Resíduos do Grande Porto - é a entidade responsável
pela gestáo, valorização e tratamento dos Resíduos
Urbanos produzidos

Parque das Senas do Porto - associação intermunicipal
que tem como Íim principal a criaçáo e gestão do Parque
das Serras do Porto, bem como a promoçáo ambiental, a
valorização da natuíezae da vida ao ar livre.

Conedor do Rio Leça, Associaçáo de Munidpios -
associaçáo intermunicipal que tem como objetivo a
recuperaçáo do rio Leça dedicando-se à gestáo,
êxecução e manutençáo do plano estratégico de
recuperaçáo do Rio Leça.

Comissão de Coordenaçáo e Desenvolvimento Regional
do Norte - CCDRN (serviço periférico da AD do Estado)

Direção Regional de Agricultura e Pescas do Norte -
DMPN - (serviço periÍérico da AD do Estado)

APÁy'Administração da Região HidrográÍica do Norte -
ARH-N (direçáoregional da APA)

APRISOF - Associação de
Proteçáo dos Rios Sousa e
Ferreira

O FUTURO - projeto das
100.000 árvores naÁrea
Metropolitrana do Porto -
esforço planeado e
cooÍdenado por várias
organizaçóes e cidadãos
com o objetivo de criar e
manteÍ Ílorestas urbanas
nativas nesta regiáo, que
precisa de enriquecer a sua
biodiversidade, sequestÍar
carbono, melhorar a
qualidade do ar, proteger
os seus solos e conÍibuir
para uma melhor qualidade
de vida das pessoas.

Projeto "Conente Rio
Feneira'- parceria
institucional com vista à
despoluiçáo do rio Ferreira,
da qual Íaz parte integÍante
os municípios da sua bacia
hidrográfica (Paços Ferreira,
Paredes, Valongo e
Gondoma$ e entidades
como CCDR-N, ARH-N,
empresas concessionárias
de água e saneamento,
Juntas de Freguesias,
FEUP, FCUP, UPOR,
AMBISOUSA, DECO e
OUERCUS.

Maia Transportes,
Mondiense, Pacense,
Resende, STCP, VALP. CPI)
- Empresas de Íansporte
público de âmbito
intermunicipal (

Empresas associadas ao
turismo (p.e. operadores
turísticos e
estabelecimentos
hoteleiros)

Empresas de Íormaçáo

Área Metropolitana do PoÍto
(AMP), enquanto
associaçáo de municípios
(administraçáo autónoma
corporativa)

Comissáo de Coordenaçâo
e Desenvolvimento Regional
do Norte - CCDRN (seMço
periÍérico da AD do Estado)

Direção Regional de
Agricultura e Pescas do
Norte-DRAPN-(serviço
periÍérico da AD do Estado)
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Local BEWAïER - Águas de Valongo (empresa privada
concessionária da gestáo e exploração dos serviços de
água do município de Valongo)

Município de Valongo (autoridade local)

Juntas de Freguesias (autoridade local)

Unidade Local de Proteçáo Civil

Morimentos de cidadáos
(p.e. Amigos do Rio Simâo,
Movimento Em DeÍesa Do
Rio Tinto)

ALTO REI-EVO - Clube de
Montanhismo ó uma
associaçáo sem fins
lucrativos fundada a 23 de
junho de 1998 em Valongo
e conta com o estatuto de
ONGA - Organizaçáo Náo
Governamental do
Ambiente desde 2011.

Confraria do Pão, da
Regueifa e do Biscoito de
Valorgo

Associação Cultural e
Recreativa Vallis longus

Centro Cultural e Desportivo
dos Trabalhadores do
MunicÍpio de Valmgo

Agrupamento de escuteiros

Outros grupos com
vocaçáo cultural e

Proprietários particulares

Populaçáo residente no
concelho de Valongo e
concelhos vizinhos,
enquanto principais
utilizadores

recreativa

Agrupamentos de escolas
públicas

Estabelecimentos de ensino
particular

Estabelecimentos de ensino
particular

Vallis Habita, E.M. -
empresa municipal criada
para gerir o Parque
Habitacional do Município
de Valongo e têm como
sócio único a Câmara
Municipal de Valongo.

AlBy' - Associação lndustrial
Empresarial de Valongo

Trilhos de Valongo, Valongo
in Outdoor, Conedor
Ecológico, Valongo) -
Empresas de atividades
recreativas e desportivas
(p.e. atividades radicais,
atividades náuticas,
pedestrianismo, ginásio e
natação)

Recivalongo - empresa de
valorizaçáo e tratamento de
resíduos

Cooperativas e empresários
agrícolas

Organizações e produtores
florestais

Produtores e comerciantes
de artesanato local

Mercados locais e
superfícies comerciais

RestauÍação

Agências imobiliárias

Município de Valongo

Juntas e Uniões de
Freguesia do município de
Valongo (Ermesinde,
Valongo, Campo, Sobrado
e Altena)

#
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Lry

#

VISITA DE RECONHECIMENTO GEML 04106/2020

E1 _V0P1 (41'l 3'47.39"N, 8"33'27.98"W), Rtart nR oo LeRruoRo, LtcetRns

E1 _V0P2 (41" 1 4' 1 7.30"N, 8' 30' 42.42'W), Rt oet nn oe TnaÃos, Lov erlHo

E1_V0P3 (41'12'4.90"N ,8"28'14.14"W), RrBErRo DE FONTELHAS, SÃo Goxçnro

VISITA DE RECONHECIMENTO GERAL 21 /09/2021

E'l_VlP1 (41'13'47.39''N,8"33'27.98"W),RtertnRStvÃo,PaRouronCtoRoeoeVRlot\oo
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- OARACTERTZAçÃO E DTAGNOSTTCO -

El_Vl P2 (41"14'17.30"N, B'30'42.42'W), Rteetnn Porure oR PnrsR, Foz on Rrerrna oR PorurE oR pnrsR

E1 _V1 P3 (41 '.1 1 '4.1 0"N, 8"29'1 6.35"W), Rro SlvÃo, RuR on CeruR

El_V1P4 (41"11'22.55'N, 8'29'24,07"W), RtBEtRA PoNrE DA PResn, Run llunn MouRrsco

E1_V1P5 (41"11'41.74"N, 8'29'45,80"W), RteetnR PorurE oR PRESA, RunAnróNro Roonroues VelE
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PI-ANO ESTRATÉGICO DE RtrABILITAçÃO LI DE ÁGUA
CARACTER

E1 V1 Pô (41"1 1' 49.82''N, 8'29'50. 1 
-l 

"W), Rreunn Ponrr oR PRESA, SuzÃo

E1_V1 P7 (41'.1 1 54.19'N, 8'29'57.33"W), RrerrRR PoNTE DA Pnrsr, Rue oo Tutrrulo

El_Vl PB (41"11'58.24" N, 8'29'55.16"W), RroerRn Porure on Pnesn, LARGO Do TurvruLo

E1_V1 P9 (41"12'17.86"N, 8"30'7.28"W), RreernR SrNrÃo, RuR on Qurrm

D

os

s
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pr-ANo ESTRATÉG|CO DE REAB|LITAçÃO DAS LTNHAS DEÁeUA
- CARACTERTZAçÃO E DTAGNOSTTCO -

El _V1 P1 0 (41" 12' 1 3.48"N, 8'30'4.31 "W), Rrnu nn SrvrÁo, Rua AnonÉ GnspRn

E1_Vl Pl 1 (41'12'9.66"N, 8'30'6,33"W), RrannnSrvÃo, RuRcrnrRnr

E1 _V 1 P 1 2 (41' 1 2' 4.26'N, 8' 30' 1 2.42'W), Rrarr nn Sr vrÃo, R un oR Fo nrr

\n\h.

E1_Vl P1 3 (41"1 0'23,96"N, 8'28'43.02"W), Rto SttvtÁo, CRnvoErne
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#
PI.ANO ESTRATÉGrcO DE REABI DAS LINHAS DEÁGUA

- CARACTER

E"1_V1P14 (41'.10'10.04'N, B'28 29.73"W), Rto FTRRE|RR, Ponre SusprNsR

El_V1P15 (41"10'8.76"N, 8'28'25,60"W), RteetnnorSnrurnBntn, LousASoEVnlonco

E1_Vl Pi 6 (41 ' 9'25,93'N, 8'29'3.85"W), Rro Fennrrnn, Couce

El _V1 P1 7 (41 ' B'44.54"N, 8'29'20.82"W), Rro FennrrnA, FRAGA LtsA

OSTICO -
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prÁNo ESTRATÉG|CO DE REABTUTAçÃO DAS LTNHAS DEÁGUA
- CARACTERTZAÇÃO E DTAGNOSTTCO -

El_V.lP18 (41'B'44.54"N ,8"29'20.82'W), Rro Lrçn, PaRour on RrsrNernR

VI SITA DE RECONH ECI MENTO GERAL ?p,Iep, 12021

E1 _V2P1 (4.1'1 2'1 8.00"N, 8'32 56.59"W), Rro Trxro, Rorunon or EnvesrNor

E1_V2P2(41"12'25.39'N, 8'3250.20"W), Rto Trruro, PnesRs or SÁ

E1 _V2P3 (41"12'32.31"N, 8"32'25.81 "W), Rro Trruro, Rese nvnróRro oa Fonlare R
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#
PLANO ESTRATÉG|CO DE RtrABIL|TAçÃO nAS

E1 _V2P4 (41 '1 2'35.83"N, 8'32'1 6.06"W), Rro Trruro, NRscrrurc

E1 _V2P5 (41 '1 2'36.88'N, B'3.1 35.05"W) , ArLurrurr oR Rtgetne oe CnaÊoR, Fonrulte R

DEÁGUA
AGNOSTICO.

#

#

E1_V2P6 (41"12'54.19'N, 8"32'28.62"W), RrnuRn or SonHos, Escorn BÁsrca or MrRRnte oos Sonnos

E1 V2?7 (41'1 3'0.30"N, 8"32'37. 60"W), RTBETRA or SoruHos, SÃo LounEruÇo

94



PLANO ESTRATÉGICO DE REABILITAçÃO DAS LINHAS DEÁGUA
- CARACTERTZAÇÃO E DTAGNOSTTCO -

E1_V2P8 (4'1'1 3'20.66'N, 8'3250.31 "W), Rro LrçR, Rnenons

E 1 _V2Pg (41' 1 3' 32.7 5'N, 8'32'2.01 "W), Rro Leçn, TE LHE| RAS

E1_V2P'10 (4'l'14'2.80"N, B'31'41 .72'W), Rro Leçn, lonr.Jn

VISITA DE RECONHECIMENTO GERAL O8/1 0/2021

E1_V3P1 (4.1'.1 3'30.49'N, 8"33'l 3,4'1 "W), Rto Leça, TRnvncru
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PI.ANO ESTRATÉGrcO DE

VI SITA DE RECON H ECI MENTO GEPAL 2il 1 OI2O21

E1_V4P.l (41 "1 2'36.58"N , 8"31 '6.39"W), Rteetnn or CnaÊon, SuzÃo

E1 V4P2 (41"13'21.07"N, 8'32'0.1 4"W), R|BE|RR oe CeeÊon, CaaÊon

El _V4P3 (41" 1 4' 23.36" N, 8'31'32. 28"W), Rto Lrçe, ALFrNn

E1 _V4P4 (41'14'37.06"N, 8"31'1 7 .14'W), Rtertnn oR JuNQUEIRA, CootcEtnn

DAS LINHAS DE ÁGUA
E DIAGNOSTICO -

I ry
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PISNO ESTRATÉGICO DE RtrABILITAçÃO DAS LINHAS DEÁGUA
- CARACTERTZAÇÃO E DTAGNOSTTCO -

E1 _V4PS (41' 1 4' 41. 74"N, 8'30'59. 05"W), Rro Lrçn, ïnnrusleçn

,ii'ip:.:. .*

ii$i;t

El_V4P6 (41"'l336.6'1 "N, B'27'28.90"W), RrorrnR oA ERMIDA, Rrro;o

E1 _V 4P7 (41" 1 4' 1 .25'N, B" 27'32. B2"W), Rr aEr RR on ERurr oR, BRlsn

E1_V4PB (41''1330.56"N, 8'26'45.87"W), Rro FenRrrRn, BelsR
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V
PLANO ESTRATÉGICO DE RtrABIUTAçÃO DAS LINHAS DE ÁGUA

VISITA DE RECON H ECI MENTO GERAL O4I 1 1 12021

El VsP'l (41" 1 4'32.18''N, 8o27'1 0,55'W), RtsetRR on ERM|DA, SoeRAoo

E 1_V5P2 (41"14'18.14" N, 8'27'57.53"W), ArLurntr oR Rtartnn on Envtoa, ClÃo on VtruHR

E1 _V5P3 (41"13'16.42''N, B'28'27,37"W), ArlurNte oe RtartRn oe ForuruLHns, Vnlr oR CosRR

E DIAGNOSTICO -

&

\Ì"

/

#

4,

9B



PLANO ESTRATÉGICO DE REABILITAçÁO DAS LINHAS DEÁGUA
- CARACTERTZAçÃO E DTAGNOSTTCO -

VISITA DE RECONHECIMENTO GERAL O5/1 1 /2021

E 1 _V6P1 (41" 1 2' 46.1 5''N, 8"30'2.26"W), Rrser nn St MÃo, SuzÃo

El_V6P2 (41"13'2.65"N, 8"30'50.7.1"W), ArlurNre DA RTBETRA DE CnsÊoa, Cnprm oe SÃo BRnrolouru

El_V6P3 (41"13'4.49"N, 8"30'51 ,22'W), RrauRn oe ClaÊon, CRprm or SÃo BaRror_oveu

E'l _V6P4 (41 "1 5'33. 1 9"N, 8'31'33.0.1 "W), Rrerr Rn DR JurueuunR, FrRRnnrR
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PIÁNO ESTRATÉGICO DE

E1_V6P5 (41'15'34.76''N, B'31'25.88"W), ArlurNre oR RtertnR oR JuruQurtnR, FeRRRntn

E 1 _V6P6 (41" 1 2'28.27 " N, 8'27'3 1 . 66"W), Rto FeRRet nn, So annoo

El V6P7 (41" 1 1'27 .66"N, 8'27'55.69"W), RrBEr RA DR LRvRNortnR, Bnrsernns

HAS DEÁEUN
DIAGN co-

s'

E1_V6P8 (41"11'17.46"N, 8"27'37.14'W), Rro FrnnetnR, ComrtNuR
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PLANO ESTRATÉGICO DE RFABILITAçÃO DAS LINHAS DEÁGUA
- CARACTERTZAÇÃO E DTAGNOSTTCO -

E1_V6Pg (41 ".10'48,94'N, 8'27'33.84"W), Rro FrRnrrnn, LuRlz

E'1_V6P1 0 (41"10'48.56"N, 8"27'50,82"W), Rro FERREIRA, MotRAts

E1 _V6P1 1 (4.1'1 0'52.05"N, 8'28'1 6.66"W), Rro FennElRn, QurNrÁ oe Crua

E1 _V6P1 2 (41 "1 0'38.1 4"N , 8"28'29,84 W), Rro FERRETRR, ETAR oe CRupo

E1 _V6P1 3 (41 "1 0'1 5,07"N, 8'28'53. 72"W), Rro Fennerne, Panour oe VRloNoo
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tV

PrANo esrnnrÉerco DE
- CARACTE

El V6P14 (41" B'44.67'N, 8"29'39.44'W), Rtaunn or StvetRtnuos, SnnrnJusrR

E 1 _V6 Pl 5 (41 " 1 2' 46.1 5'N, 8"30'2. 26"W), Rrnrt nn DE TABÃos, CnÃos

E1_V6P16 (41"12'28.27'N, 8"27'31 .66"W), RraErnR on LAVANDETRA, OurEtRo oo Motnso

E1_V6P.17 (41"12'23.13"N, 8'29'28.13"\Â/), RrsrrRn Poxre on PRESA, Balotço KMD

El V6P1B(41"12'57.84'N,8"2954.46"W),ArLueruteonRtaetRRoeFoNrelnns,QutnrRRet

DE ÁGUA
DIAGNOSTICO -

g
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pr-ANo ESTRATÉGtco DE REABtLtTAçÃo ons UNHAS oe Áeun
- cARACTERTznçÃo E DtAcNoslco -

ANEXO IV_ FIcTns DE PoNToS DE AMoSTRAGEM GERAL

i03



PI.ÁNO ESTRATÉGrcO DE RFABILITAçÃO LINHAS DEÁGUA

ANEXO V- REorsro roroonÁRco DAs vrsrrAs DE REcoNHEcIMENTo Ecolóerco

E DIAGN co-

4,

t_-
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VISITA DE RECONHECIMENTO ECOLÓGCO O4Icf,I2O'0

E2_V0P1 (41'1 3'47.39"N, 8'33'27.98"W), RreernR oo LEANDRo, LlcerRRs

Fragmento de amial, margem direta

E2 _V 0P2 (41 " 1 4' 1 7. 30 " N, 8' 30' 42. 42'W), R r e er RR o e TnnÃo s, Low aemo

Aspeto geral da zona envolvente FÍagmento arborescente de
atroci ne rea (borrazeira-preta)

Núcleo de Nisma plantago-aquatica Pelophylax perezi(rá-verde) no leito
(colher)

Sa/x Aspeto geral de
predominantemente Íochoso

leito

E2_V0P3 (41'12'4.90'N ,8"28'14.14'W), Rraerno DE FoNTELHAS, SÃo Goruçar_o

Aspeto geral da zona ênvolvente com
elevada dispersâo de Acacra spp

Troço com herbácea de Troço com
Íetos (Osmunda regalis e Blechnum
spicant)

Carex elata subsp. reuÍerlana (caniço-
dos-rios)

.ï05



VISITA DE RECONHECIMENTO ECOLÓGrcO MI11I2O2'I

E2_VlP1 (41'14'29.31"N, 8"27'9.76"W), Arluerurc oR RteerRR DA ER[/lDA, Cnvpo e So

Zona envolvente com elevada Troço com dominância de silvados de Calluna vulgaris (torga) na zona ripária
dispersão de Eucalyptus globulus Rubus ulmiíolius
(eucalipto) e clareiras de matos baixos

E2_V1P2 (41'14'34.34',N, 8'27'9.15,'W), RtaernR oA ERMtDA, Cavpo E SoBRADo

Zona envolvente com
densidade de eucaliptal

eÌevada Aspeto geral do troço fluvial Presença dominante de tufos de
Carex elata subsp. reuterana (caniço-
dos+ios)

Fragementos de Frangula alnus
(sanguinho) e Sa/x atrocinerea
(bonazeira-preta), na zona ripária

E2_V1P3 (41"14 6.08'N,8"27'42.79"W), RrarrRn DA ERMtDA, CRH,Ipo E SoBRADo

Aspeto geral do troço fluvial Presença de Erica umbellata (uze-
vermelha) nas áreas marginais

Ez_V1P4 (41"14'18.14"N, 8'27'57.53"W), ArlurrurE DA RtBEtRA DA ERMtDA, CHÃo onVrruHn

envolvente com eucaliptal e Aspeto geral do troço Íluvial
dispersáo de Acacia melanoxylon
(austrália)

Presença de Ulex europaeus subsp.
Iatebracteatus (tojo-arnal) na orla da
zona ripária

106



E2_V1P5 (41 '1 3 1 6. 42'N, 8'28'27.37'W), Arrurrure on RraerRn oE ForurEmns, VRLE nn CosRR

Zona envolvente com eucaliptal e
elevada dispersáo dê Hakea
decurrens subsp, physocarpa

Aspeto geral do troço Íluvial com
Eucalyptus globulus (eucalipto) na
zonaripâria

Presença de plântulas jovens de
physocarpa (háquea-picante) na zona
ripária

VISITA DE RECONHECIMENTO ECOLÓGrcO eF,11112021

E2 _V 2P1 (41' 1 0' 52.67'N, 8"29'2. 54"W), Rro Sr vÃo, VnloNco

Margem direita com orla da zona
riparia com presença de quercíneas

Exemplar de Sa/x atrocinerea Aspeto geral do troço fluvial, a jusante

íborrazeira-preta) de grande
dimensáo (margem direìta)

E2 _V 2P2 (41 " 1 0'1 2. 99"N, 8"28'38. 2 1 "W), Rro FeRnrr Rn, FnRcRs Do CASTELo

Margem dìreita com orla da zona
riparia com presença de eucaliptal
esparso

Margem esquerda com
esparsa de amial ripícola

Dianthus /usrtanus (cravinas-bravas),
em afloramentos rochosos das áreas
de charnecas adjacente à margem
esquerda do rio (1610612022)

Aspeto geral do salgueiral palustre de
Salix atrocinerea

presença

E2_V2P3 (41'14'5.05'N, 8'30'26.73"W), Arluerurc DA RTBETRA DE TABÃos, AreNR

Orla da zona riparia com presença
tojais-estevais

Orla ripária com presença de Erica
cllrarls (lameìrinha)
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E2 _V 2P 4 (41 "1 3'5ô. 87"N, B'30 24.38"W), Rr eer nR o E TABÃos, Arerun

Sobreiral na orla da zona ripária
(margem direita)

Urzais com presença dispersiva de Aspeto geral do urzal higrófilo
Hakea decurrens subsp. physocarpa
na orla da zona ripária

E2_V2P5 (41'11'48.35"N, 8'28'34.94'W, RtBEtRA DA LAVANDETRA, OuTEtRo Do MotNHo

Eucaliptal nas áreas marginais do troço Margem direita regularizada com
muretes de xisto

VISIÏA DE RECONHECIMENTO ECOLÓGrcO ÊN7NO2

E2_ V3P1 (41" 9'26.93'N, 8"29'3.87"W), Rto FennernA, SERRAS DE SANTA JusrA E PIAS, AlorrR oE

Couce

Sobreiral na oía da zona ripária Aspeto geral do amial ripícola)
(margem esquerda)

Larva de Chloglossa lusitanÌca, em
segmentos do leito com presença
de água

BuÍo spinosus (sapocomum), na orla
da zona ripária (margem esquerda)

Comunidades vegeais no leito com
dominância de Íetos (Pteridum
aquilinum e Blechnum spicant)

E2_V3P2 (41" 9'22.64'N, 8'28'57.37'W), ArlueNre Do Ro FERREIRA, SEBRA DE PAS, Ameln oe Couce

Bosquete de Quercus robur (carvalho-
alvarinho) na orla da zona riparia
(margem esquerda)

Comunidades ripárias arborescentes
com dominância Salix atrocinerea e
Quercus robur
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E2 V3P3 (4'l' 9'14.13'N, 8'28'54.52"W), Rro FERRETRA, SERRAS DE SANTA JusrA E DE Prns, AnerR oe

CoucE

marginal diÍeita com pasto e
vinhas

Foz de aÍluente da margem direita do Ruscus aculeatus (gilbradeira), na orla
rio Ferreira ripária (margem esquerda)

E2_V3P4 (41'9'11.78"N, 8'28'52.31'W), Arluerure Do Rlo FERRETRA, SERRA DE PrRs, AloerR DE CoucE

marginal esquerda com Regeneração de Myrtus communis Aspeto geral do troço Íluviaì
(murta) na orla ripária esquerdabosquete de Quercus robur (carvalho-

alvarinho)

E2_V3P5 (41'9'12.54"N, 8'28'47.60"W), AnlueNre Do Ro FERRETRA, SERRA DE P|AS, AmãR DE CoucE

Aspeto geral do troço Íluvial Pieris brassicae (borboleta-couve) Escaravelho, aranha e lagaÍta em
Sesarnordes purpurascens (eseda-
parda)

E2_ V3P6 (41 ' 8'57.25"N, 8'28'54.43"W), Rto FennetnA, SERRAS DE SANTA JusrA E DE PIAS

Aspeto geral do tÍoço Íluvial, a
montante do Country Bar

Zona ripária envolvente ao CounÍryBar Crocidura russula (musaranhode-
dentes-brancos), indivíduo cadáver,
na orla ripária direlta
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pt-At{o ESTRATÉGrcO DE REABTUTAçÃO DAS LINHAS

ANEXO Vl- lruvenrÁnros rlonÍsrcos Dos poNTos DEAMoSïRAceu ecotóctcR

Áeun

w1,
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prÁNo ESTRATÉGrcO DE REAB|L|TAçÃO DAS LtNFüqS DEÁGUA
- CARACTERTZ ç^O E D|AGNÓSïCO -

Apiaceae

Apiace,âe
Apiaceae

Apiaobae
Apiaceae
Apiáceao
Apocynaceae
Alêceae
Araliaceae
Ásleraceae
Asteraceae

Asleraceae.
Asteraceae

Astoraeeâo
Asteraceae

Asteraceae
Betulaceae
Blechnaceae
Boraginaceae

Campanulaceae
Campanulaceae
Caprifoliaceae
Oaryophyllaceao
Caryophyllaceae

Caryophyllaceae

GaryoBhyllaceae
Cistaceae
Gistaoeae
Cistaceae

Angelica sy/vesfrls

Foeniculum vulgare
Heracleum sphondylium
Hydrocotylevulguis
Oenanthe crocata
Peuced an u m lanci fol i u m
Vinca major subsp. major
kun italicum subsp italicum
Hedera hibernica
Andryala integrifolia
Bidens frondosa
CtÊlum fllipendulum
Crepis capillaris
Diftichia gmveolens

Eu patori u m can nabi nu m subsp.
cannabinum
Hypochaeris ndiata
Alnus glutinosa

B I ech n u m spicanÍ subsp. sprbanl
Lithodora prostrata

Jasione montana
Lobelia urens
Sambucus nigra
C a ni g i ol a t ottoralis subsp. t itto rat i s
Loni cera pei clymenum su bsp.
hispanica
Loi n i g:ef a W i ç ly menum subsp.
pelalymenum
Spergula arvensis
Stelluiamúia
Cistus psi/osepa/us

Cisfus sa/viirbÍus
Halimium lasianthum subsp.

5

5 5

2

20

5

2

5
't0

10

5
5
2
10

5

10

2
20

2

5

10

5
5

5

15

5
5

'ì,5
5

5
5

5

2
5

5
Brags-içaceae Raphanus raphanistrum
"oli<rf'','-1."; i': - . -liì{ilíüigtruill

5

2

a/yssordes
Glstaoeae llalinlum oeynoides
Commelinaceae Tradescantiafluminensis

eonvolw[aceae''erys/ÉJgtagtt]ülea
Crassulaceae Sedum brevifolium
Graosulaceae Sedum hirsutum subsp. hirsuÍum
Crassulaceae Umbilicus rupesfris

G\Tperaceae Carexdivulsasubsp. drVulsa

Cyperaceae Carex elata subsp. reuteriana

C\Tperaceae Carexlepina
Cyperaceae Carex paniculaÍa subsp. lusitanica

Qperaoeae Cyperus eragrcsfis

10

5

5

5

5

5

5
5

10

5

10

5

5

5

20

5

5

30

5

10

20 15
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PI.ANO ESTRATÉGICO DE RtrABILITAçÃO NAS

10 15

#t^

Dryopteridaceae
Ericaceae

Ericaceae
Ericaceae
Ericaceae
Ericaceae
Fabaceae
Fabaceae
Fabaceae
Fabaceae
Fabaceae
Fabaceae
Fabaceae
Fabaceae
Fabaceae

aquilinum
DryopterÌs afflnis
Callunavulgaris
Erieaarborea
Erica ciliaris
ErÌmcinerea
Erica umbellata
Acaciadealbata
Acacia melanoxylon
Menocapus lainzii
CyÍisus striaÍus
Genistafatcata
Lotus pedunculatus

OrniÍhopus crmpressus
TrÌfolium repens
U/ex europaeus subsp.
latebncteatus
Ulex micranthus
Ulexminor
Quercus robur
Quercus suber
Erodium moschatum
Geranium lucldum
Hypericum humifusum
Hypeicum undulatum
Crocus serofrnus

Juncus erïusus subsp. erïusus
Lamium galeobdolon

Lamium maculatum
Lamium purpureum

Lynpus europaeus
Mentha suaveo/ens
Prunellavulgaris
Teucrium scorodonia
Lythrum saliearia
Ficus carica
Eucalyptu s globulus subsp.
globulus
F raxi n u s angustifoli a subsp.
angustifolia
Philly rea ang ustitol i a
Osmunda regalis
Oxalis pes-capme

ChelÌdonium majus
Phytolaccaameriana
AnarrhÍ num bellidifoli um
Digitalis purpurea subsp. purpura
Li nari a ti o rn ith o ph o ra

'15

10
'10

't0

15
't0

25

2.
5

5

5
5
5

15

5
'10

25
25
2
5

5
10

5
10

10
20
10

5

5 10

10

5

10

5
10

5
5

10

Fabaceae
Fabaceae
Fagaceae
Fagaceae
Geraniaceae

Geraniaceae
Hypericaceae
Hypericaceae
lridaceae
Juncaceae
Lamiaceae
Lamiaceae
Lamiaceae
Lamiaceae
Lamiaceae
Lamiaceae
Lamiaceae
Lythraceae
Moraceae
Myrtaceae

Oleaceae

Oleaceae
Osmundaceae
Oxalidaceae
Papaveraceae
Phytolaccaceae
Plantaginaceae
Plantaginaceae
Plantaginaceae

2
10

10

5

10

2

15

10

5

5

5

5

5

5

5
5
5

5

20
2

15

10

5
5

5

5

5

2

5

5

5
5

2
5

525

2
5
5

10

2
2 10 5 10
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PI.ANO ESTRATÉGICO DE RtrABILITAçÃO DAS LINHAS DEÁGUA
- CARACÌER:Z ç^O E D|AGNÓSïCO -

Poaceae Agrostis curtisii
Poaopao : 'Bfachypodiumsylvaticum
Poaceae Dactylis glomerata

Polygonaoeae Polygonum hydroplper
Polygonaceae Polygonum lapathifolium
Polygonaceae Polygonum persicaria

Polygonaceae Reynoutria.japonica
Polygonaceae Rumexobtusifolius
Polypodiaceae Polypodium interjectum
Potamogetonac eae: Potamogeton polygonifotius

Primulaceae Anagallis aruensis

Primuláceae Anagallistenella
Ranunculaceae Ranunculus repens

Resedaoeae Séserrodes purpurascens

Rhamnaceae Frangula alnus
Rosaceqe Crytaegus monoryna
Rosaceae Potentilla erecta
Rosaceae Rubus ulmifoliusvar. ulmifolius
Rubiaceae Galium aparine
Rubiacqae Galium broteüanum
Salicaceae Salix atrocinerea
Scrophulariaceqe Serophulaia gluiculata subsp.

auricülata :

Scrophulariaceae Scrophulariascorodonia
Urticaôeae : ' llrtia,dioiea. :

Violaceae Violapalustris subsp. palustris

Violaceae Vlola iviniana
Vitaceae ViÍrs sp.

Wooflsiaceae A,thyiun fllix-femina

Xanthonhoeaceae Srmefhis mattiazzi

5

10

1010

10

2

5

6030

2
5
2

2
2

5

r;.,6:-,.
20

10

20

5

10

20
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pr-AÌ{o ESTRATÉGGO DE REABTLTTAçÃO LINHAS Áeun
CARACTER r ornoruósrco -

+

ANEXO VII - FICTnS DE PoNÏoS DE AÍ\IosTRAGEII,I EcoIÓercR
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pr-ANo ESTRATÉG|CO DE REABTLTTAçÃO DAS LTNHAS DEÁcUA
- CARACTERTZAÇÃO E DTAGNOSTTCO -

ANEXO Vlll - FrcHns DAS rpolocrAs DE vrerrnçÃo nrpÍcon porENCtAL
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DOC U M ENïO : PLANo EsÍRAïEGrco oE DAS

ITO RIZAÇÃO : Corucerno oe VALorueo

PAGI RIO FERREIRA

ENoUADRAMENTo GERAL

d€ Massa de PT03DOU0399, Íio Sousa

ÍoÇo de lìnha de água observado ap.esenta, nesÌe ponto, um leito prrncipal de 1 5m de larguía apíesenlando um padrão

Principais Mais-

fluvral relatrvamente unríôrme e substíato areno-cascaìhenÌo/pedregoso maÍgens declvosas aparentement€ estávels e
qale.ra rrberrnha autocrone em íeEeneÍaçdo

Saúde e segurança de pessoas e bensr evidéndas de má qualidade da água devrdo a eventos de poluiçáo ditusa (agrícola
e/ru escotrència de estrada) e condiçóes tavoráveis à propagaçáo dê incèndios, agíavadG pelas alteraçóes climálicas

Habitat ribêirinho desprotegido; presença excessrvã de vegetaçáo com ctrácteí invasor
valias

Principars
Problemas

Habúat riberfinho desproÌegido galefla ripÍcola ioLr oda de'/e9êtaçáo de zona hirnïdar em evoluçáo e Íegeneraçáo nalural

TIPOLOGIA DE LINHA DE ÁGUA

A - SETOR INFERIOR DO RIO FERREIRA

TOCAL Parque Valongo, Valongo

DATA 2021

REG|sro ForocnÁrrco

Visla de montante paía jusanle

íHorcg oe REABTLTTAçÃo DË Rros (lRR)

índice de Reabilitaçâo de Rios

LATITUDE 41.10'ls.oZ'N

LoNGTTUDE 8.28'53.72'W

Aspeto geral do koqo de amostragem e área envolvenÌe

VoLongo
o oo:)ooor.-r

€

SuperÍicial

Outros Dados

ENQUADRAMENTo ïERRITORIAL

O rtoÍotomapa 201 I

cos 2018

Êstado Ecológico 2.o Ciclo: Mecliocre

Lâbôratório Rlos+ insralâdo em 2021, no âmbito da empreitada "vALontzqÇÃo E ADAPTAçÁo Dos Rlos FERREIFAE
SOUSA AS ALTERAÇÓES CLIMÁÏCAS - SEÊRAS DO PORTO"

Nocessidade de realizaçáo de açóes de moniìorizaçáo para avaliaçáo do estado das margens e evoluçâo das técnrcas de
engenhaíia natuíal inìplementadas e apãrêcimento de vegetagâÕ exóticalnvasüa.

iì,,ì F;.j'Èrra (l'nrq,rè Vdl,,Dqor +2021

2

3

4

5

O ponto de am ostragem srtua-se nurnâ área câtegorizâdâ essencralmênte. por FìoÌeslas - FIoÌ estas de oulras tolhosas terìdo
uma áreâ adlacente Florestas de Eucaliplo (margens diÍerÌa e esqLreÍdaì.

A b1 trz B (:i (9 C {il d2 d3 D et è2 e_1 E t, í2 Í3 F C, e 33 G tRR

Legendâ:

1 lúulto Bom 2 Bom Razúvel 4 Mau 5 [.4uúo N.4au

A. Dado!GerâiB 8l.Frsico1Ìurmrcas/bacteriológrcas B2.Ecológrcas: B. Qullidadedrá9u4. Cl.Regrme hidÍolóíJ(ìo C2.Cdrílrershcas
geoÍnorloìólliciìs, C. Hidrcgsorìdldogiâi Dl.VeoeLìçao. D2.Habrtaìl O3.Faun.ì. D. Cor6dü Éoolfuico: El.Poluiçco E2.Conçluç@si
E3.ËxpìoÍiÌcrio E, AltgÍrçó€s Antópi@. Fl.Drsponibrli;:açiio dú Inkrnìãc,ìo. F2.EnvolliftìenÌo públìco F3Ac!Ìào: F. Paíicipôção Públif,.
G1.Lèírisìdção. G2.Eil'illtiqiâ, pl!ìnos dc oÍdendmrlnlo e qe:Jáo. GS.Gestiio da:j Inlêí\'rirìçoes cle melhoirai G, Organlzação o plüngamgnto.

CARAoTERIZAçÃo HIDRoLóGIcA

Estimativa de caudal de ponta de cheia (nr3is), por período de retorno

2 anos 5 anos 1 0 anos 20 anos 50 anos 1 00 anos

èl4lldô a2,r.L!

6.r.l,l t{ü
1.4.1.2 M

Folseadpb
d!

\\\
99 201 239 289



DOCUMENTO: PLANo EsrRATÉctco DE REABIUTAÇÃo Drs LrNrus oe Ácur

ÁRra oe t/oNtroRIzACÁo: coNcELHo DE vALoNGo

PAG2 nro LEçA

EN0UADRAMENïo GËRAL

Bacia de Massâ de PT02LECO1S6, Íio L€ça
Água Superficial

ï]POLOGIA DE LINHA DE AGUA

B - SETOR |NïERMÉO|O OOS R|OS LEçA E FERRETRA

LOCAL Transleça, AlÍena

DATA 202'l

REcrsro ForoeRÁrrco

Y#nso
LATruDE 41"14'41.74'N

LONGTTUDE 830'59.05'W

Aspeto geral do koao de amostragem e área envol?ente

DescrìÇáo O troço de linha de água obseÍvado apresenta, neste ponio um lerto principal de 3m de largura apÍesentando um padrão
lluvtalrelativamenlesrnlrosoesubskatoarenô-cascalhento/pedregoso.margenspoucocleclivosas aparentementeesiá\,eìs
e galeaa nbeiflnha autóctone quase rnexistente.

Píncipais Mais-valias Valorss paÍimoniais: presenqa devaloÍes patrimoniais qre potenciam avalorizaçáo dos Íecursos hídÍicos

Valores paisagísticos: existência de elementos paisagísticos que potenciam a valoÍizaqáo clos rffuÍsos hÍdricos, em
especìal no que se reíere ao ecossisÌema ribeiíinho.

Principais Problemas

OuÌros lJados

Saúde e segurança de pessoas e bens: evrdêncras de má clrahdacje cia água cle\rCo a evenlos cle poluição dríusa íagrícola
e/'ou escoíêncìa de estrada)

Obstruçáo da |nha de água: presenqa de residuos (doméstÌccs e /ou industnarsr e outro tLpo cje material (p.e. lenhoso):
lnstallilidacle clo leilo e margens margens íe,/estidas com mliros de pedra e betáo

Habúat lbernnho clesprotegrdo galeria ripicola (ou orla de vegetaÇáo de zona húrìrda) iragmentacla e presenca de
vegetaçáo com carácter invasor,

Estado Ecológico 2.o Ciclo: Razoável (Estaçáo PGRH2T PONTE RIO tEçA,06Fi04)

ElroulonnugNro TEBRIToRIAL

OrtoÍotomapa 2018

cos 2018

íNorce oE RsnsrLrrAçÁo DE Rtos (lRR)

índice de Reabilitação de Rios iì. 1ì ç.ì I 1,3il,1(.aj +2121

ll
t
I

2\.

il

iÍr: /\

I 
s.1.2.1

t.2.t.!
O ponto cle amostragenì srtua-se fuma area categorì:ada essencralmerìte. poÍ Agícultura - Culiuras iemporálas de
sequejro e regadrc iinafgens drrerta e esquercia).

Legenda:

1 ÌúuiÌo Bom ! Bom Razoável 4 À/lau S Ì\4uito N.4au

A. Dads Gmh Bi.Fisi('o'quínìciìs'búcleriológrcüs 82.Er:ologrcirs B. Oualidade da {7u: Cl.Rer.yinr hrdÍolo(}Ìco C!.C,ìrad$$t(!ìrj
iJoornoÍÍologrcas C. Hidtogendíohgia D1 Veget.ì!ìáo, D2.Habildi D3.Fairna. D. CqEdor Ecolfui@: El.Po|riciìo. E2.Consrrlqiús
E3.E\ploraç;o E, /üsraçõ6 Anhóprie. F1.DìsponJb,ihraç;o cle rniorrì.roão F2.Envolvilnênlo iribii.o F1.Acçiu F. PaÍticipaçáo hlblica
G !.LegÌrjl.(:iio G2.ErlÌülr.tliì plitrìos de orderiÌmenÌo í) qestiio G3.Gcs1a1o d,$ iolerlenccFs dè nr lhoiil G. OÌgryüãçáo e plamamnto.

CARAcïERtzAçÃo HrDFoLoGrcA

Estimativa de caudal de ponta de cheia (m31s), por peÍiodo (le íeÌúrÍìÕ

2 anos 5 anos 10 anos 20 anos 50 anos I 00 ancs

l^ E1 h2 A cl c2 C C. cl2 .Jg fr e1 ê2 et F Íl l? lz F 91 92 93 G tRR

.L
45 75 95 1ì5 139



==:\
DOCUMENTO: PLANo

AÍìEA DE MONITORIZACAO: CoNcELHo DE VALONGO

ÏPOLOGIA DE LINHA DE AGUA

B. SETOR INTERMÉDIO DOS RIOS LEçA E FERREIRA

LOCAL Parque da Resineira, EÍmesinde

DAïA 2021

REGFTo FÔT0GRÁFICO

Y**nso
*) PAG3 RIO LEçA
\

LATruDE 4t'1331 _83"N

LONG|]UDE 8.33,29.15'W

Aspeto geral do troco de amostragem e área envolventeBacia de Massa de
Água Superficial

Descrìçãô

GEnnr-

PT02L-EC0136, Íio Loça

O iroço de linha de água obseryado apresenta, nesÌe ponto um leito píìncrpal de 1 2m de larguía apresentando um padÍâo

tluvtalrelatrvamentestnuÒsÕesubstratoareno-cascâlhento/pedregoso margenspoucodeclìvosas aparenlementeestávers
Jutóctone enl cfescrmento.e

Princìpais Problemas

Outros Dados

EruouRomuExro TEFRtroÊt AL

OnoÍotomapa 2018

cos 2018

patrimotuaisr presença de valores patrimoniais que potenciam a valorizaçáo dos recuÍsos hídricos (moinlìo, âçude

e ponte);

ValoÍes,paisagísticos: existência de elementos,paisagístìcos que potenciam a valoíizaçáo cios recursos hidricos, em

Sairde e segrÍanÇa de pessoas e bensi e\aclências de má qualidade cla água clevìdo a evenlos de poluÌçáo dilusa (agrícola

e/ou escoÍêncra de estrada)

Obstrução da linha de água: presença de resíduos (doméstÌeos e /ou rndustÍiaisl e oLrtro tifio de mateÍial (p.e. lenhoso)l

Fegisto de pontos de eÍosâo nas margens; Zona a monlanie com elevada obstlucáo:

Hàbrtatrìbeirinhodesprotegrclo galeíaflpícola(ôuorladevegetaçiàodezonahúmrcla)fíagmeniadaeelevadapresençade
vegetaçáo com caÍácter invasÒr.

Estado Ecológico 2.o Ciclo: Razoáve{ | Laboratóíio RIOS+ instalado em 2021

Necessidade de realizaçào cle açóes de monitorizaçào para avaliaçáo do estado das margens e evoluçáo das técnicas de
engenhaÍiâ natural impleÍnentadas e apãrecim€nto de vegeiaçào exótìca/irwasora.

ÍNprcr os RÊAerLrïAçÃo DE Ros flRR)

Índice de Reabilitação de Rios Rro Lê.. (Pàrqu. dâ RêÍr..lrèl --+-2021

t4-&ê1s & s &-.-€

5

Legpída:
A b1 b2 B cl (2 c dl d2 d3 D e1 e2 e3 E í1 ÍZ B Ë 81 82 g3 6 ìRR

I ttlurto Bom I Bom Razoável 4 lÂau $ t','turto tr,'tau

O ponto cle amosÍagem situa-se numa área categorzada, essencìalmmie. por Florestas de Eucalpto e EspaÇos vazìos

sem construçáo Íespetivamente para as margens drÍetta e esquerda.

A. Dad6 GôÍab: Bl.Fisico-quimrcds.,brclerológtcils. Bz.Ecologtcasi B. Qu€lldado da fuu: c1.Regìmr: lìrdrologìco. c2.caracleristciìs

çyeorncilológicas. C, l-lüogmqÍohgia Dl.Vegeìaqao: D2.Habildt: D3.Fauna. D. CdEdol Ecológim: El.Poluiciro Ez.Conslrrçóesi

É3.ExploÍaçáo. E. AhoEçó6 Arì[óplcs. Fl.Disponrbi!:âç;o de rhlorrìacâói F2.Fnvolvme"nto público Flì.Acçào. F. Palicip8çáo Ptblca:
Gl.Leqis|{ão, G2.E:irategi;Ì plJnos de oícjeniìmento e gestaìo. G3.Geslaìo d.rs idetuençóês de nìolhoriar G. Olg$aaçb o plalEmnlo.

CABAcïEÊlzAçÃo HTDRoLôctcA

Estimativâ de caudal de ponÌa de cheia (msis). por perÍodo de retorno

2 ancs 5 anos 50 anos

173

100 anos

57 95

10 anas

119

20 anos

1€ 196



DOCUMENTO: PtANo EsrMTÉctco DE RÊABturAçÃo DAs LrMus oe Ácul

Ánun or MoNlroRlzAÇÁo: coNcELHo DE vALoNGo

PAG4 RIO FERREIRA

EruOUNOR*T,IENTO GERAI

Bacia de Mâssâ de PT0IÍìDOU0327, rio Feneira
Água Superficial

DescriÇáo O koço de lnha de água obseryado apresenta, neste ponto. um leito pilncipal de 25m cìe largura apresentando um padráo
lluvlal relaìivamenÌe plano e substrato aÍeno{ascallìento/pedregoso. margêns pouco clecli /osas. apaÍeniemente está\,eis e
galeriã rrbelÍrnha autóctone exrslente com necessidade de ooda seleitva.

PÍincipajs Mais-valias Valores PatÍrmoniarsi pÍesença devalores patrimoniais que potenciam avalorizaçáo dos Íecursos hídiicosi
Valores paisagísticos: existência de elmentos paisagísticos que potenciam a valoíizacáo clos Íecursos hídricos, em
especial no que se reíëre ao ecossistema ribeirinho.

Principais Problemas Saúde e seguilça cle pessoõ e bens. evìdências de má qualrclade cla água clevido â a,enÌos de polurQão {EÌAR e/ou
agrícolai

Obstruçào cla hnha çìe ógua: presença cie resíduos (doméstrcos e /oir rndustiars) e outro trpo de mat€rial (p.e. lenhoso):
Habrtãt ribernnho d€sprotegidor galeria dpicola (ou oda de vegetaçáo de zôna húmidar com necessidade de açoes de
manutencáo e presença de vegetaçiio com carácler invascr.

Outros Dados Eslado Ecológico 2.o Ciclo: Razoávêt

ENOUADRAMENTo TËRRIïoRIAL

Ortofotomapa 2018

TPOLOGIA DE LINHA DE ÁGUA

B - SETOR |NÌERMÉD|O DOS R|OS LEçA E FERREIRA

LOCAL Balsa, Campo e Sobrado

DATA 2021

Beorgro ForoonÁrrco

Ys!*[so
tAÏruDE 41"13'30.56"N

LONGTTUDE 8"26'45.87'W

Aspeto geral do traço de amostragem e área ervolvente

íNorce oe ReaerunçÃo oe Rros (lRR)

índíce de Reabilitação de Rios

3

A b1b2 B clc2 C d1d2d3 D ele2e3 E t7t2 Í3 í s182Í3 6tRR

Rro re'reÌrà ierlsi; +2021

Razoá\,el zf túau 5 N]Lrito l\.4au

,1{ii,ì ãnos

\

5

L€g€nda:

1 Ìlurto Bom - Bom

cos 2018 A Dados GeEi!. Bl.Fistoo-quimrciìsifrìclrliológicüs 82.Ëcológrcirs B. Ou€lidade da fuua Cl.Reqrre hrdÍol.ìgrco, C2.Cnrnck'rÌstcns
g€,omoriologrcas. C, l-liúoggmdlologia D1 vegetaqão D2.Habdal D:ì.Faunü D. CoEdor Ecológicoi El.Poluli'no E2.Conrlruçors
E3.Expbraçro E.AfteEçóGAnlr#ru Fl.DrsponrbiliiaçâodíÌtrìlcÌmacão F2Envol'rÍnrrìt()priblco F3Acciio F.PanicipqáoPublÈa.
Gi.Le(1rsliì(:iìo G2.Êslraló(!r t)laros (iê ordâÍì,ìnlenlo e gostao G3.GesÌi6 das lnkÌ\,.'ìçoes (le m€'llÌoírd G. OÍgsúaçáoep{romnto.

CemcrenrzaçÀo Hronolosrca

Ëstinrativà de caudal de pcnta de cheia ím3/s), por período oe retomo

2 anos 5 ânÕs 10 anos 20 anos 50 anos

5.1,t.5 F@i& *alpb

5.1,2.1

2.2.1.1

O ponto cie amostragern srtua-se numa área caregonzada essencralirenie por Aglcultura
Flciestas de Prnherro Bravc rmargem esqLiercla).

Vinha tmargem dìr€ìla) e
69 143 248



-=È
DoCUMENTo: Puqr.ro EsrnnrÉcrcríE'Rere,uroìçboõNuâs'oE Ácro

ÁREA DË rüoNrïoRtz\cÁo: colu.ErtW_

PAGS RIO FERREIRAì 
,-..--

\.i\&
ÏPOLOGIA DE LINHA DE AGUA

B - SETOR tNTERt"lÉOtO OOS R|OS LEçA E FERRETRA

LOCAL ETAR de Campo, Campo e Sobrado LAïlruDE

DA'iA 2021

VoLongo
,è

o oo"i:ooor

41'1038.14"N

LONG1TUDE 8.28'29.84'W

Aspeto geral do troco de amostíaqem e áíea envolvenie
SuperÍìcial

Descriqão

Principais Mais-valias Valores patrimÕniars: nada a registar.

Vâlores paisagÍsticos: nada a ÍegìstaÍ

Principais Problemas

Outros Dadcs

ËruoueoRnlaeuro TERRIToRTAL

Ortolotonìapa 2018

cos 2018

GERnI

rio Sousa

OtrocodelinhadeáguaobseruadoapÍesenta.nesteponto umleitopírncrpaldelSmclelaÍguÍa.apreseniandoumpadrao
llu\xalrelatrvanìentesrnLrosoÈsubslratoareno-cascalhento/pedreooso margenspoucod6clìvosas.aparenlementeestáveis
e galera rrberilnha àutóclone quase rnexistentê na nìargenì direÌta

REGISTo ForooRÁRco

íNorcç oe REABTLTTAçÃo DË Bros (lRR)

Índice de Reabilitação de Rios

Saúde e segurança de pêssoas e tlens ê\adências de nìá qualidacle da água devìdo a descargas de fuxìdo cla EÌAR cìe

Campo;

Obstruçáo cia llnha de água: presença de Íesiduos {doméslcos e lo! industriarsì e outío trpo de mateÍial (p.e. lenhoso) i

Habrtat flbernnhÒ dèspÍÕiegrdo. galeria irpícola (olr orla de vegeiação de zone húmrda) fragmentada e presença de
vegelaçào com caráÒter rnvasor.

Estado Ecológico 2.o Ciclo: N.4edíocre

Rio te'íelrà {EÌAR ce Campo j +2021

ei'8.11!çã:r

5

Legenda:
A h1 b2 I cl c2 C d1 d2 d3 r, el e2 el F fl f2 R F g1 g2 g.3 C' rRR

rutu

O ponto de 3nìostrsgeÌn srlua-se numa área categoilzada. essencralnrente por Rede Fe(oviáia e espaços associados e
ouÍos equipamentos. respetivamenie {margens escÌuerda e drrerta).

À Dadc Gmb: 81.Fis{jo-quirnioàs.'b,ìctènológrc,Lsr 82.Ecologiciìs. B, QtElldd da águ; C1.Fêorme hiclrolo(lico. C2.CrÍactenslrcnJ
geornoriolóOic.rs C. Hdogomdfohgh D1.Vêgelaç,ioi D2.Habilel D3.Fauna. D. Consdq Ecoló(i6: El.Poluìçiio E2.Conshuçóes
E3.ExploÍiìçdo E. Abmçó6 AntÌ@i@ F1.Dìsp.Ììibili?açao de rntoilìaçao. Fz.FnvolvrÍì4nlo público F3.Accao F. Padcipaçáo Públlca
G1.LêiJr:J,rc.io G2 Eslíaìegì,r planrls de oÍ.ierìdnrenlo o gesìiio G3.Gestio cla\ intervenÇó{rs de molhoír: G. OrgEíiaçáo e dammnlo.

CmrcreRznçÃo HrDRoLocrcA

Estimativa de caudal de ponÌa de cheia (m3ls). por período de relôrno

2 anos 5 anos 1 0 anos 20 anos 50 anos 1 00 anos

1 flurto Bom 2 Bot Razoável 4 lúau $ \luno lv4au

90 147 184 220 265 300



DOCUMENTO: PLANo ESÌRAÉGEo DE REABIUTAçÃo DAs LINIIAS DE ÁGUA

Ánrn oE [roNtToRIZAÇÁo: CoNcELHo DEVALoNGo

PAG6 RIBEIRA DO LEANDRO

ExoueoRaumrro GERn-

TPOLOGIA DE LINHA DE AGUA

c - ourRos Rtos E RIBEIRAS DE puruíoe

LOCAL Liceiras, Ermesinde

DATA 2021

REcrsro ForoonÁrco

Vrsta de lusante paa montante

íuorce oe RenarurAçÃo DE Ros (lRR)

índice de Reabilitação de Rios

LAlìTUDE 41'13'47.39"N

LONGTTUDE 8.33'27.98,W

Aspeto gelal do troÇo de amostragem e áÌea envofuente

Y$*nuo

Bacia de Massa de
Água Superficial

Descíição

Principais Mais-
vâlias

Prìncipais
Problemas

Pïr2LECO136, rio Lsça

O troço de linha de água obseryaclo apÍesenta. neste ponto. um leito pnncipal de 3m de largura apresentando um paclrào
Í!wral relatrvament€ sinuoso e substrato areno-cascalhento/pedregoso. margens pouco declivosas. aparentemente estáveis
e galena ribeirnha autóctone quase inexstenle.

Valores patrimoniais: presença dB valores patrimoniars que potencìam a valorì:açáo dos rmursos hÍdricos;

Valoros paisagísticos: existência de elementos paisagísticos que potencram a valorizaçáo dos Íecursos hídÍicos, sm especial
no qre se r9f9Íe ao ecossistema íibeiÍinho.

Sã[rde e seglrrança de pessoas e bens evic]êncras de nìá qualidade da ágLra clwicio a everìtos de poluição diÍusa (agrícola
e/ou escoÍência cle esbada)

Obstruçào da linha de água; pÍesença de resíduos (domésticos e i'ou rnduslraisr e outro tìpo de malerial (p.e. lenlìoso)

Habrtar rìbeirrnho desprotegido: presenÇa de vegetaçào ccm carácler rnvasor.

Outrôs Dados Estado Ecológico 2.o Ciclo: Razoável (Estaçào PGRH2: RIBEIRA LEANDRO. 06Fi03)

ENQUADRAMENÍo TEFRrroRr,cL

OrtoÍotomapa 2018

cos 2018 2.?.2.1hG

2,1.t.1
l-l 1.2

2.2.1,!

Ll.l.t Ìfr&

O pcnto cle amostiagem srtua-se numa áiea categorlzada essencralmentÉ por Ìetrüófios Artilcializaclos Teciclo edlflcado
desconÌnuo e conÌÍnuo predominantemente horizÕntal. tendo mals uma área adlacenie que se destaca nc domnio hídflco
nomeaclamente Floresta: Florestas de outÍas lolhosas,

Leüo princrpâl

lì'b.irÌ,ìdô L.Jn,Jíô (t Ì,:4râar +2ú21

A b1 02 3 c1 c2 C dr d2 d3 D e1 e2 e3 E 11 f2 t3 F 91 92 ç3 G BR

Razoável 4 f/Ìau S Nlurto \.1au

LegEnda:

.1 Ìúuito Boni ! Borr

A. Dade Geais: Bl.Frsrco-cìuimìcas,bactrktógioas B2.Ecologrc;rs 8. Oualidade da fuu C1.Rogìrìe hdroloorco C2CaÍa{ÍÉÍisrcas
qeoÍnqlológicas: C. liúogMdldogiar Dl VegelaÇdoi D2.H,ìbi[ìt D3.Faoha D. CdrcdoÌ Ecológico: E].Polurçác E2.Con:t(rçócs
ES.Evplorir(:ilô E. /úìB.açõ€6 fuúrópim Fl.Drsporìibilr:rìcilo de iÌìlorm:ìÇiìc F3Env(ìlvilì('nìo púrblií). Fiì.Âc(;io. F. Padlcipaçáo Pública
Gl.LeEi,sl&áo. G2.Êslralégra planos cle ordeôiìnìento e çr.slào G3.GÈsliio ds ink,Ívencòps cle iìelhoíia G. Orgsiãçáo 9 phmmgnto.

CnnncrenzlçÃo HTDRoLóocA

Estirnativa de carrdal de ponta cie Õheia (m3/s), por período de retomo

2 anos 5 anos 10 anos 20 anos 50 anos I 00 anos

22 .18 58 71 81



DOCUMENTO: PTANO ESTRATÉGEO OÊ

PAGT RIO TINTO

ENQUADRAMÊNÏo GERAL

Descriçáo

Principais Mais-
valias

Principais
Problemâs

DE ÁGUA ÏPOLOGIA DE LINHA DE AGUA

C - OUÏROS RIOS E RIBEIRAS DE PLANíOE

LOCAL Presas de Sá, Ermesinde

DATA 2021

Reorsro ForoGBÁRco

íNorce oe ReeBUrnçÃo oE Rros (lRR)

índice de Reabilitação de Rios

VoLongo
o ooüooor-:DE VALoNGo

R
LANruDE 41'12'25.39"N

LONGT]U0Ê 8"32'50.20'W

Aspelo geral do troço de amoslragern e área envolventê
, rio Ìnto

O |roco de Inha de água obseruado apresenta neste pcnto. uÍì lerio pnncipal de 2m de largura apíesenlando um padíâo
iluvral parcìalmenle Ènlubado e es canal cie beião margens muradas e galeÍra ÍiberÍrnha alrtóctone praticamente ìneKStenle.

ValoÍes patrimoniais: nada a Íegistar.

Valores parsagísticos. nada a regista

Saarde e seguranca de pessoas e bens: evrdênOs de rná qualicìacle da água devido a e,/entos de polurçào difusa (urbsna

e/ou escoíên€ia de estrada)

Obstrução cia linha de águar presenga de resíduos (domésticos e lixos). ocupação de DH com consÍuçôes:

Habrtat ribeftnho desprotegidoi sem condiÇôes para habúâi.

Outros Dados Estado Ecológico 2.o Ciclo:

ErueunonauExro ïenRtrontcL

Ortofotoapa 2018

cos 2018

-
2.2.2,!

A. Dqdos Gerâb: Bl.Frsico-quinìÌcas/bacteriológicas B2.Ecológrcas. B. Ou[dadg da fuui C1.RègiÍne lÌdÌoiógrco: Cz.Carüclerìstcas
gÈomortologìoas: C. l-lclogmdlologla: Dl.Vegelaçáo; D2.Hàbìlrl DS.Farrna: D, Cctsdd Ecolóçirc: E1.Polur9àoi E2.Consruçòes

E3.Exptorcção: E. ÂlbEçõ6 Ant4i(Ei Fl.DisponitrilËiìçrio de inÌorri.ìçiro F2.Envolvirnento públicor F3.Accao F. Patücbs@ hblica,
G1.LÈgisliìciloi G2.EsraÌegia. pldnos de ordenameôto e geslaro: G3.Ges1áo das inleNenrlôes dÈ íìelhoria. G. OqErüaçb e PlffiÍPnfo.

CnnncrsRzeçÁo HrDBoLocrcA

Estimativa de caudal de ponta de cheia (m31s). por período de reÌorno

Rro Tlnto {Píê,àr de 5á} +2021

c2e3 É fl f2 f3 F 918293 6lRR

4 Mau 5 lüurto N4au

I

Leg€n'Ca:

2 ânos

a b1b2 Bc1c2td1dzd30e1

Bom Razoável

5 ânos 10 anos

i Muito Bom z

20 anos 50 anos 100 anos

O ponto de amostragem situã-se nLlmà área categori:adâ essencìalmenle. pot ïeÍrtórios Artiírcìalìzados TecÌdo ediícado
contínuo predominantemente hoÍìzontal. 2 5 6 I



DOCUMENTO: PI.ANo ESTRATÉGEo oE REABIUTAçÃo DAs LINI.IAS DE ÁGUA

Ánrn or MoNtToRtzAÇÃo: coNcÊLHo DE vALoNGo

PAG8 RIBEIRA DE CABÊDA

EruounoRnurlro GEnnt

Bacia de Massa de Pï)2LEC0136, rio lsça
Água Superficial

Descriçáo

Principais Mais-
valias

Principais
Problemas

OuÍos Dados

EneunonauEuto TERRIToRIAL

OrtoÍotomapâ 2018

cos 2018

ll,l.t OÍU6
Ì.ddo

5.1,1.5

ïPOLOGIA DE LINHA DE ÁGUA

C. OUTROS RIOS E RIBEIRAS DE PLA{íCIE

LOCAL Capeh de São 8aÍtolomeu, Valongo LAïruDE

DATA 2021

Y*gneo
41'134.49"N

LONGTTUDE 8"30's1.22,W

Aspeto geral do Ioço cle amoskagem e área envol./ente

O tÍoço de linha cle água ooservaclo aplesenta nesÌe ponto um leito principal de 2m de largura apresentando um padrão
Íluvial sinuoso € substrato areno-cascalhento/pedregoso margens d€clìvosas aparentemente esÌáveis e galeria ribeirinha
aLrtóctone íagrnenlada.

ValoÍes patrìmoniais: nada a registaÍ.

Valores paisagísticos: nada a Íegistar.

Saude e segurança de pessoas e bens nada a registar

ObstÍuçào cla linha de água: presença de resicluos (doméstrcos e /ou industÍrais) e outro trÍlo de matenal ip,e. lenhoso)

Habrtat Íjbeirinho clesprotegido: pÍesença de vegetação com carácter rnvasor.

REGIsro FoToGRÁnco

íuotce oe Reaen-rreçÃo oE Ros (lRR)

índice de Reabilitação de Rios

a

nibe 'a d€ (ãbddó (Capeiô ie 5io Earroloneul +2021

4.ó

a blb2 B clc2 ( d1d2dl D ele2ei t Í1 f2 f3 r 9192g3 GtRR
Legenda:

I lúuito Bom Z Bonì Raoálel 4 tvlau S Ntuito [4a!

/a A F€úE GsnÉ B I F'srco-qúimrcã$ b,ìcteiológicas: B2.Ecoloilicns B. Oulidade cla 4tm; Cl.Regin,e hrciroloarco C2.CdíacteÍ$n6a1ì
/ ,/ Seomurhío9h,as C. l'ldogffiqÍdogia Dl.Vegelaçàci D2.Habrlal D3.FaLrna D. CqcdoÍ Ecdfuico Ê1 Polurçiìo. E:.Constarqòes

// E3.E)Êlorrcio E. AliÊtEçõ6 Anlrópl'6. Fl.Disponibilìiriìc(ìa de rnloÍmaçào F2.EnvallirnenÌo púbhco F3.Ac!ão F. Panìcipação Pública:' 
_/ 

Gl.Lec,llLcdo G2E:talcc}r planosdeordenaqÌenlo0gestilo.G3.Gesl.iodsintê^êíçoescìenìelhoÍi.ì G.OÌgüjaçáoeplareomnto.

. CnnncrenznçÃo HIDRoLócrcA

- Estimativa de caudal de ponta de cheiâ (nr3/s), por período de retoilìo
t.5J,r \r 5 anos 50 anos ì 00 anÕs

3 4

Oponìodeamostragenìsitua-senunìaáreacategorzada,essencralmenle porFloresta Flo.eslasdeEucalipto.
2 anos 10 anos 20 anos



DOCUMENTO: PLÂNo

Ánrn or

OE

CoNcELHo DE VALoNGo

DE AGUA TIPOLOGIA DE LINHA DE AGUA

c - ouTnos Rtos e ReErRAs or pLANícte

|^OCAL Fenaria, AlÍena

DAÏA 2021

REorsto ForocRÁrtco

íuorce or RmerureçÃo oE Ros (lRR)

índice de Reabilitação de Rios

VoLoiïgoo oo -'ooo:

çf\ PAG9 RIBEIRA DA JUNQUEIRA
LATTUDE 41'1533.19"N

LONGÌ]UDÊ 8"31'33.01'W

Aspelo geral do iroçô de anrostrôgêrn e área envolvente
Bacia de Massa de PT02LËC0136, rio Leça
Á9ua Super{icial

Grnnl-

Mais-
\alias

Principais
Prcblemas

Outros Dados

ENoUADRAMENTo ïERRrroFrAL

Ortofotomapa 2018

cos 2018

O troco cje Inha cle águâ obseruacio apresenta nesle ponto. um leúo prÌncrpal de 3-4nr de laÍguía, apresentando um padráo

fluvlal relatìvamente sinuôso e sLlbsirato areno-cascalhento/pedÍegoso maígens pouco decllvosas, aparenìemerìte estávers
e galeria ribetrinha aLúócione exislente sem manutenção.

ValoÍes patrimoniais: nada a registari

Valor€s parsagísticos: nada a registaÍ

SaúCe e segúança de pessoas e bens nacla a Íegistar:

CbsÍuçào da linha de água pÍesença de resíduos (entulhos e/ou rndustnars) e ouÌro trpo de matenal (p.ê. lenhoso e pneus)

l"'labrtai Írbe[inho desprotegido: presença de vegeìaqão com caÌócter rÍ]\'asoÍ.

R,bé ,. dâ ,!ôquc1!ô {re.reria, clírnal -l-)021

s.1.2.1

A blb2 B cl c2 C d1d2d3 D È1e2 e3 € fl f2 f3 F 918293 G IRR

Lsgsìda:

1 lúu'lo Bom 2 Bom Razoável 4 }Íau 5 lvlurto Ì\4au

A, Dadoc Gerab: B1 .Frsrco-quínroõ/bacteriológicas B2.Ecoìogrc;rs. B. Oulidade da fom; Cl.Regirre hrdlologrco. C2.CaralxeÍisicas
gÈomorlológicas: C. HòooBoíndÍologla. D1.Veg{*aç;io D2.Habìlal 03.Fiün3: D. Comdor EcdóOìE El.Poluçàoi E2.Constuçòes
E3.Erplori4ãôi E. AbírAõ6 Anbóphai Fl.Disporìitrih2iìçiio de mÍomìrrçiìo, Ê2.Envolwnenb pirblco F3.Acciìo. F. Pdticlnçe Nb{cai
Gl.Legislâçiio G2.Estalégìa. planos de ordeniìrnenlo e geslòo. G3.Gesriìo d6 ìnleruenloes de nìelhoÍia G. Oqsdaçb a plrmnlo.

CARAcïERrz çÃo Htonouóctcn

Estimativa de caudal de ponta de cheìa (m31s), por período de retoÍno

h 2anos 5 anos 10 anos 50 anos 100 anos

O ponÌc de amostragenl situa-se nunìa áÍêa categorizadâ essencralmente por Floresia Fìorestas de eucalpto.
6 11 IJ

20 anos

22 26



DOCUMENTO: PLANo ESTRATÉGEo DE REABIUTAçÃo DAs LINMS DE ÁGUA

ÁnEn oe laottrontznÇÃo: coNcELHo DEvALoNGo

PAG1O RIBEIRO DE FONTELHAS

ExeunoRaÀÍEfro GrRaL

Bacia de Massa de PTGIDOUüff, do Sousa
Água Superficial

Descriçáo

TPOLOGIA DE LINHA DE ÁGUA

D - OUTROS RIOS E RIBEIRAS DE ENCOSTA

LOCAL Sáo Gonçalo, Campoe SobÍado

DAïA 2021

Reersro ForoenÁrrco

ínorcr oE RenarunçÃo oE Rtos (lRR)

Índicc de Rêâbillt!ção de Rios

1

tAÏruDË 41'12'4.90"N

LONG|TDE 8.28'14.14'W

Aspêto geral do troço de amostragem e área envof/enle

Y$*nso

Principais Mais-
valìâs

Principais
Problemas

OutÍos Dadôs

EruounpRniteNto ïERRnoRnl

OrÌolotomapa 2018

cos 2018

O trgço cle linha cle água observado apresenta. neste ponto um leito pflncipal de 4m cle largura apteseniando um paclrão
fluvral Íelattvamente unrforme e sLbstlato areno{ascalhento/pedregoso, maÍgens planas. apareniemente estávers € galeilá
ribeÌrinha gal€na nberrinha autóctcne Íragmeniada. com aiguma estratiircaçáo

Valores natuÍajs: ddada disponibilidade de /Ëblht; nada a registaÍ:

Valor€s paisagísticos: nadã a íegistaÍ.

lnstabtlldade cìo lerto € margens: Presença de mateflal lenhoso no lerto e maígens, apÍesentando obstr!ção.
Habúat lbeirinho despÍotegido: drspeísáo de vegetaçáo rnvasora ,tagmentaçáo de galela ribeiÍnha (longúudinalmente).

A,br,/r d. tôi1.rh!! l5ao 6Ònçriól +2020

Y

a b1 b? B .1 c2 C dl d2 d3 0 €' e2 el F il r? i3 F 81 82 gl c tÂR

Legenda:

1 Murto Bom ! Bom Raoável 4 Mau $ tvtuiro Vtau

A tlados Gerais Bi.Físu)-qurmrcas/tid(:lÈÍiológioas. 83.Ecologrc;rs B. Oualidade da fuu Cl.RegnP hrciiok;grco C2.Caí.ìc1eris!(:rs
geonoúológicas C. l'fúogemqÍdogia: D'l.Vegelarüo, D2.Hììbilìt D3.Fauna D. Cqr€dor Ecológicoi El.Pulurçào E2.Ccn:j1Íüqô.;s
E3.Êxploragac E. /üsÍaçõ€e Antrópiru Fl.Disponrbrlizrçao dc InÍormacdo, F2.EnvolvrrrenÌo público F3.Acçóo: F. Participação Pìlblica
Gl.Legrsliìi-:ao G2.8.;lraló(ra pl.rnos d.r oídenanreolo e grlsÌáo G3 Gesliio da!ì [Í€'Nençops cle nN'lhoria G. Orgwüaçb e plaffinlo.

CARACTERTZAçÃo HroRoLóGlcA

Fstinìativa tie caudal de ponlÍì de cheta (rÍ3/s), por peÍÍodo cie retornÕ

2 anos 5 anos 10 anos 50 anos '100 ânos

6 1r

Oponlodeamostragemsitua-senumaáreacategorizada.essencralmenle poíTecrcìoedrficadodesconlÍnuo.
15

20 anos

22 26



Y!_
DOCUMENTO: PUANo

AREA DE MONI.TORIZAÇAO: CONCELHO DE VALONGO

PAG1l RIO SIMAO

Bacia de Massa de
Água SuperÍicial

DescÍiÇáo

Principais Mais-
valias

Frincipais
Problenìâs

Outros Dados

ENoUADRAMENTo ïEFRITORIAL

OrloíotoÍnapa 20'18

cos 2018

DE DE AGUA ÏPOLOGIA DE LINHA DE ÁGUA

D. OUTROS RIOS E RIBEIRAS DE ENCOSTA

LOCAL RuadaCana,Valongo

DAïA 2021

REotsro Forocnnrtco

ÍruorcE oe REÁBrurAçÃo DE Ros (lRR)

índlce de Reablllteção de Rlos

VoLoiïgo

\_r
"Ãà

tATìTUDË 41'1 1',4.10"N

toNGTTUDE 8"29'16.35'W

Aspelo gerai do hoço cle âmostragerr e áíea envolvente

GrRn-

PT0ÍìDOU0ÍÌ99, rio Sousa

O Íoço de linha cie água observado apresenÌa neste ponto urì lelto pnnqpal cie 5m cie largura. apresentando um paclrâo

tluvral relàtivemente unllorme e substÍato areno-cascalhento,,pedregoso. margens veítrcars aparentemente está'/els e Ealerra

riberrìnha galÈna flberrinha autóctone iÍagmentada. sem aQoes de manlrtençáo vÌsivels

Valores naturais: elevada disponibilidade de habiht: nada a registari

ValoÍês paìsagísticos: existência de elementos paisagÍsticos que pot€nciam a vãloÍizaçáo dos recursos híCÍicos, em especial

no que se retere ao ecossistema rìbêiíinho, nomeadamentê ao nív€l da con9ctividade com áreas envolventes natuÍalizadãs.

lnslabrldade do ìerlo e maÍgens: Presenca de malerial ìenhoso no lelto e margens.

Habitat rìbeirinho despÍotegrdo drspersáo de vegetaçào invasora e exótrca: lragnìentaçào de galena nberrnha

(longìlLdinalmente).

Â.. ç nao lR!à dr lan.l +2@1

r:irt,ìre

3.!.r.5 stob

a b1 b2 I (l (, c dl d? d3 o ê1 e2 eì E Í! t2 t3 F 8l 92 83 G IRR

Legsìda:

-l 
l"4urto Bom ! aom Razoável { lúau $ \'tuito Vlau

A" DadB GgEb 81.Físicorìuhnrc:as/bactliológkras. B2.Ecolalgicrs B. Ouatdade da ágüi Cl.Fegrme hrdrolóUrcoi C2CaraükÌisticas
geomorlológicas C. H*ogsmql@ia: Dl.Vegelaqão. D2.Habìldt.03.Fauna. D, CqÍ€doÍ EcolóÍi@; El.Polurcato. Ë2.ConstÍtiçóes

ÉS.expto,.ç,n g, meraçOee lnfOde, Fl.DispcnürlrzrÇão de intolmacào F2.Envol'rrnenlo público; F3.Acçào F, Paüdpaçb Púbìba:

Gl.Legislaaào: G2.E.faté!!ia,ÍllanoscìeoÍcJeÍinìqnloegestào G3.Gesli'tod6rnteNeil;ótìscieillelhoíia.G.OÍgü{açàoophmffinio.

CARÀcrERrzAçÃo Honolóecl

Estlmalrva de caudal de ponla de cheia (m3/s), por período de retomo

2 anos 5 anos 10 anos 20 anos 50 anos '100 anos

qJì!ÈaPr.*ÉMPb

ôl.Lr&

{

r
O ponlo de amostÍagem siÌua-se numa área categoÍìzacìa essencialmente. poÍ lüatos e Ïecldo edlÍicaclo continuo

predomindÌemente horizontal. 11 26 39 44



DOCUMENTO: PIANo EsTRATÉGIco DE REABIuTAçÃo DAs LINMS oEÁGUA

Ánp,q oe ulontrontznçÁo: coNcELHo DE vALoNco

PAG12 RIBEIRA DË SANTA BAIA

EruounoRnuEnro GEnru-

Bacia de Massa de
Água Superficial

DescríÇão

Princìpais Mais-
valias

TPOLOGIA DE LINHA DE ÁGUA

D. OUTROS RIOS E RIBEIRAS DE ENCOSTA

LOCAL Lousas de valongo, Campo e Sobrado LAïÌUDE

DAïA 2021

YsJ*nso
41'10'8.76'N

LONGIÌUDE 8.28'2s.60'W

Aspeto geral do hoço de amostragern e área envolvenle

O troco de llnha de água obseruado apresenta, neste pontr um leÌto pilncipal de 3-4m cle largura, apresentancio um paciráo
fluvÌal relaÌivament€ sinuoso e substrato areno-cascalhentolpe,lÍÉgoso margens pouco declvosas aparentemente estávets
e galeria flbelÍnha autóctone existente sem manutençáo.

PToÍìDOUüN|9, rio Sousa

Valores patrìmoniais: nada a regrstar;

Valores paisagísticos. nada a regtstar

Saúde e segurança de pessoas e bens: nada a íegisiai;
Obstruçáo da linha de água; ptesença de resíduos (entulhc's e /oJ rndust|ais) e outro ttpo de material (p.e. lenhoso e pneus)
Habúat riberÍinho desprotegtdo: pÍesença de vegetação con carâcler tnvasoÍ.

Raorsro ForocRÁrrco

íNorce oe REABtuTAçÃo DE Rtos (lRR)

Índice de Reabilltação de Rios n b.,rà d.:!ita 8.. {lo!!â..r !. o.act +2C21

Principals
Problemas

Outros Dados

EruoueoReurnro TERFIToBIAL

OnoÍotomapa 2018

cos 2018

\

A bl b2 8 .1 c2 C d1 d2 d3 D e1 e2 ê3 E Í1 fZ í3 F e1 !2 !3 G rRR
Lègsìda:

1 lu4urto Bom i Bo* Razoávet 4 t/au $ l.,tuiro Ntau

A" Dad6 GeEb Bi.FisiL;oqrírt:as,truclÍ(tógicas. B2.Ecológlcas B. Ouatldado da fuu C1.Ro!ìrmt) hdroklgico C2CaíackLÌisi(ias
gemoddógicDs C. FlúogpmqÍdoda: Dl.vegelaq;o. D2.ilabrl,ìl D3.Fauna O. Cdrcdq Eco6íi@ E'l.Polugiio E2.CoiÌsüucòÊs
E3.Expkrraçao E. Atb€çóe6 AnlróÍi6, F1 DispodbÍÈJçúo de rniofmdcjo F2.ËnlolürÍÊnlo púlblico: F:ì.Àogro F. participação pú6[@
G1.Leu$laü,oo G2.Estratlclaplanosdqoi(ienanreoloegesliìoG3.GÊsÌiìcdas[ÌoNeilçóesclerìì€lhoriaG.OÌgdúaçãoeflmÀrento.

5.r.1.75.1.1,5ffi&dip6

O ponto cie amoskagem srtira-se nLrma áfea calegofzacla. esseÌrcìalmente por Florestas - Florestas de outras Íolhosas
ímargens diÍerta e esquerda).

e.r.r.r nu CAfiAcrenznçÃo HtoRolócrce

2 anos

ÊsliÍnahla de c.ludal de ponla de olìeta [tn3,/s), por periodo de retoÍÍìo

5 anos 10 anos 20 anos 50 anos -i 0C ancs

10 16 20 23



d,
-==ì

DOCUMENTO: PLANo Lrnxes oeÁcur

ÁRtn oE MoNtroRlZACÁO: CoNcELHo DEVALoNGo

PAG13 RIBEIRA DE TABÃOS

GERAL

Baciâ de Massa de PT02LE@136, rio Leça

O troço cle ltnha de água observaclo apÍesenia neste ponto um ìerto prÌncipal de 2m de largura. apÍesentando um paclíáo

fluvlal relaÌivamente uniforme e subshaÌo areno-cascalhento/pedregoso, margens planas. apãÍentèmente estáveis È galena

ribernnha galena rìbeirilìha autócÌone iragmentada com ajguma estratrÍcaçáo

ÏPOLOGIA DE LINHA DE AGUA

D - OUTROS RIOS E RIBEIRAS DE ENCOSTA

LOCAL Cháos,AlÍena

DATA 2021

REGl$To ForocRÁnco

Vrsta de nìontante paía jusante

YslgnÍto

Água SuperÍicial

DescÍição

Principais Mais-
\râlias

Principais
PÍoblemas

Outros Dados

ENQUADRAMENTo TEFÊITOÊI/AL

OrtolotoÍÌìapâ 20 18

cos 20tB

Valores naturais: €levada disponlbrlidade de hablhtì regsneraçào de Frangula alnus, Alnus glutirce e Q.robuÍ., presmça de
ílora arbustva tipica de matagars naturais:

Valores paisagísticos: existéncia de elomentos paìsagísticos que potonciam a valorização dos recursos hídricos, em especial

no qJe se ÍeÍeÍô ao ecossistema ribeirinho. nomeadamente âo nfuêl da conectividade com árêas envolventes natrìíalizadas.

lnstabihdade do leúo e margens Presença de material lenhoso no letto e margens.

Habitat flbeinnho desprotegido: clispersâo de núcleo de rnvasora lálTanthus a/t/ss/m e Hake se.lcffi) e exótica (8.g/obúlti s),
tragnìentagão de galeria obeinnha (longÌludinalmenle).

tÁÏruDE 41'12'46.15"N

LONGTTUDE 8"30,2.26'W

Aspelo geral do tÌoçô ile amostragern e áÍea envolvente

i'.largein dtreita

ÍNorcE oe REnerurAçÃo DE Rros (lRR)

índice de Reabilitaçáo de Rios

Ì ll i I : i i : i i | : :

\r ,iliiir::

iïl-,ï-l\ i i I ra

F1ib.r iÍ a d c I .) biorì (( ìh üo:ì) +2021

1.5.3.1

€lb6

Legsìda:

-f 
Muúo Bom 2 Bom Raoável 4 l,iau 5 N'lurÌo Vlau

A. Dados GoEb 81.Êísico-quimiciÌs/bachniológlcas B2.Ecológrcas: B. oudidads da fuul Cl Regrm': lÌrciíológìco c2 caraúiêrrstcas
geornortológrcas C. Hdogpoíndoqra: 01.Vegetaçào, D2.Habilat D3.Fauna. D. CdÍÊdd EcológlÉ: Ê1.Puluiçáo; Ë2.Conslruçóes

E3.ExploraQào E. AllâÌâçó6 AnbóçiE, F1.Dìsponrbilzaçiio de inlcÌmacàoi F2.Envoh/,nento pirblìcoi F3.Acçiio F. Pdliclpo{ìão hlblica.
Gl.Legislüçào: G2.Êrtrató(liü planos dê odenünìenìo o g{rslào G3.GesÌao ds nteNençoes dê nFlhoriiìi G. Orgaìiaçb e darFünilo

CnmcrenznçÃo Htonotóorca

Estimativa de caudal de ponta de cheia (m3ls), por período de reÌoÍno

2 anos 5 anos 10 anos 20 anos 50 anos 100 anos

O ponto cle arnostragem srtua-se numa área categcffzada, essencialmente, por FloresÌas - FloresÌas de Eticalipto lmaÍgens
direita e esqueÍda). 4 7 I i1 15



DOCUMENTO: PtANo EsÌFATÉGIco DE REABIuTAÇÃo oAs LINI{AS DE ÁGUA

ÁRen or À,,toNtroRlzAÇÁo: coNcELHo DE vALoNco

PAG14 CABECEIRAS DA RIBEIRA DA PRESA

ENQUADRAMENïo GËRAL

ïPoLoGrA DE LTNHA DE ÁGUA

E - RIBEIRAS DE CABECEIRA

LOCAL Baloiço KMD, Valongo

DATA 2021

Rrersro ForocRÁrrco

ÍHorce oe RemlumçÃo DË Rtos (lRR)

Índlcc dc Rerbllitação de Rlos

LAÏruDE 41'1223.13'N

LONGìTUDE 8'29'28.13'W

Aspeto geral do hoço de amostrageÌn e área envovenie

lotoiïso

Bacia de Massâ de
Água Superficial

Descriçáo

Principais Mais-
valiâs

PÍìncipâis
Problemas

OutÍos Dados

EruounoRar'leHro ïeRR[oRnl

OrÌoÍotomapa 2018

PTGlDOufiPg, rlo Sousa

Os koços de linha cle água observado apresentam um carácteí temporáno. com um leito principal de '1-2m cle largura
apresentando um padráo fluvial relatNamente uniÍorme e substÍato ateno-cascalhento/pedtegos':, margens planas,
apaÍentemente eslávss e galeÍia ribeIinha galeria ribetrinha autóctone íragmentada com alguma estÍatfìcaçâo.

Valor€s natuíais: elevada dsponibilidade de hab,hÍ; píesença de Ílora trbustiva tÍpica de matagais natu'atsi
Valores PaisagÍsticos: existância dê elementos paisagísticos qJe potenciam a valorizaçáo dos ÍecuÍsos hidricos, êm especial
no qje s6 reÍeíe ao €cossislema rìbeìrinho, nomeadamente ao nível da cmectividade com áreas envolvêntes naturalizadas.

lnstabiüdade do le,to e margens nada a registar:

Habitat nbeirinho desprotegrdo dispeÍsão de núcleo de exótrcas lE.gtobulus). tragmentaçào de galeria nbennha
(longitudinalmen'te).

t\
' ! s q &.Í .e # + * Ì q

-r-++--j-- L
Á b1 b2 I ír 12 C dt d2 d3 D el e2 €3 E t1 12 t3 t 81 82 8l G tRR

COS 2018

I 2.t,l.l

2.2,2.1

5.1.1.5 @lbb

Lêgpnda:

1 Í,Jurto Bom 2 Bo. Razoável { Mau $ tr.luito tvtau

A Dados GeEis. 91.Fis[o-qulmicas/baclericlógicàs B?.Êcológrciìs B. Oualldaclq da fuu. Cl.Regiírc hrclrolóqicoi C2.CaíacÌeÍistcas
gêoÍnorÍológrôas C. l'lcfogÊmdÍdogiai D1.Vegeìacào D2.H;ìbilnlr D3.Fauna. D. CdEdor EcolóÍi@i E1.Poluigào: E2.Cons1ÍuqôÉsl
E3.Exploraçao E. /üeEçó6 AntÌ4i6, Fl.DisponrbÍrãçao de informacdo, F2.Envolvrmenlo Fúblìco FlÌ.Acciio F. Panicipeçáo hlblicat
Gl.Loglsliìção: G2.Estratégla.planosdeordenanrenloegírst,ìo G3.GesÌiìodasilileNençôesdenìellìoíìa.G.oÍgqÍúãçáospbmnlo.

CnnncrenrzeçÃo HTDRoLóGtcA

Eslirììativa de caucial de pônta de cheia (m3/s). por período cle retoÍno

L] 5 anos

0.18

20 anos

0.32

10C anos

0.48

O ponto de amostragem silua-se numa área categorizada essencralmente. por l\,4atos (magens drreìta e esquerdaì
2 anos

0.08

10 anos

0.2s

50 anos

0.41



& DoCUMENTO: PLANo DAS LINI-IAS OEAGUA ïPOLOGIA DÊ LINHA DE AGUA

E - RIBEIRAS DE CABECEIRA

LOCAL Quinta Rei, Campo e Sobrado

DAÍA 2021

VoLoiïgo
AREA DF IIONIIOFIZACAO: CoNcELHo DEVALONGO

à, PAG15 CABECEIRAS DO RIBEIRO DE FONTELHAS
\-\

o ooioooj
tAÏïUDE 41"1257.84"N

LONGITUDE 8.29'54.46'W

Bacia de Massa de
Água SuperÍìcial

Prìncìpais Mais-
valias

Principais
PÍoblemâs

Outros Dados

ENoUADRÂMENTo TERBIToRTAL

Onoïotornapa 2018

cos 2018

GERAL

PT03DOU0390, rio Sousa

Os troços de lrnha cie água obsetuado apresentam um carácter ternporáÍo com urn lelto Pflncrpal çle 1-2m de laÍgura,

apresentmdo um padrão íuvial reìatlvamente Lrnrforme e substÍato aÍeno-cascalhento,/pedregoso. margens planas.

estóvers e galeria ri5etrlnha galeria Írbennha àuióctone íragmentada com alguma êsÍatiÍcaçôo

Valores naturais: elevãda disponibilidade de habihl presença de íloÍa aÍbustua típica de matagais natuÍarsi

Valores paisâgísticos: exìstência de êlementos paisagísticos que potenciam a valorização dos reclrsos hidÍicos, em especial

no qje se reíeÍe ao ecossistema ribetrinho. nomeadamente ao nÍvel da conectivìdade com áíeas envolventBs natuÍalizadas.

lnstabi|dade cio lerto e mãrgens: nada a ÍegisiaÍ

Habitat ilbeinnho desprotegldo clispersáo cie núcleo de exóticas (Fgiobulr/s) tragmentacáo de galeria rberrlnha

{longÌtuclÌnalmente).

REGlsTo FoTOGRÁRCO

íNoce oE RERerurAçÁo DË Hros (lRR)

Índlce de Rêabllit!ção dÊ Rios

Aspeto geral do Íoço de amostragern e áiea envolvente

+2021
R.: aân3D.1ôbrr3.Ì

.*

A b1 b, s (1 .2 c dl d2 dì o e1 e2 el t fl P i, F g1 82 8Ì G IRR

Logsìda:

-l tüurto Bom ! eom Êaoável 4 túau 5 \4urto Mau

A. Dados GgEb 81.Físl:oíìuÍnicds/bactriológoac. 82.Ecológicils. B. Qwüdade da águ. Cl.RegrÍk] hrdlok;Urcoi C2.Cura(Ìerslcas
geomoÍÍológicas C. HaLogEmdÍdoob Dl.Vegetaçdo. D2.Habiliìt. D3.Fauna D, Caredor Ecolóti@: El.Pulurçáo: E2.Coilslftrçóes.

ÈS.Exploraçáo E. AbEçó€s AntÌópiw, Fl.DisporlbrltzoçJo de rniormoÇiio F2.Ênvol/menlo público F3.Acção F. Puücipeçb hlbllca:
Gl.Legrslaçàoi G2.Ê:ìlratólria planos dé oídenanìenlo e gcslão G3.Geslâo das Inìfllençóes (ie nÌelhoÍia G, OrgdÚzaçb e phmamnto.

CAnncTERTZAçÃo HtoRotóotcl

Estimatila de caudal de ponta de cheia (m3/s), poÍ período de retoÍno

O ponto de amoslragem srtua-se numa área categorìzada. essencralmente por Florestas - Florestas de Eucaliplo (margens

10 anos

0.38

50 anos

0.61direita e esqueÍdal.

2 anos

0.13

5 anos

0.28

20 anos

0.48

1 00 anos

0.71





DAs LINI.IAS DEÁGUA Do MUNIciPIo DÊVALoNGo FICHA DE

ComundadesvegetaìsassmiadasacuÍsosdeáguadepequenadimensàooucanaisÍlwiaissecundáriosqueincluem emgeral.ostÍrbutáíosde1n.2a,3áe4ôordemdeacordôcom

XÌsto (Figura ao lado) (poÍ vezes. inclL[-sÈ comunidades /egetais associadas aos cuÍsos de água de pequerìa dimênsào. localizâdos em zonas de tÍansiçãc deslas unrclades
geomorfológicas com as zonas de Depressoes AlveolaÍes, situaçóes validadas em campo).

assim cor a Íisionomia de cabeços aredondados e ãlongados pÍesente nas em agumm das áreas das Colnas de Xisto (e.9. rib€ira de labáos).

Fm relaçáo ao regrme hídrico (cìuraçào e consiância do escoamento), lnclur-se:

- Õursos de água coflentes. cle débito semi íoermanênts) ítlwio{iwlãest, ou seja. que fluem quase ttrio o ano. nunca chegam a strar parcialou toialmente duÍante o peííodo

e ribeira de Cabêdâ) e do rìo FeÍreira (ribera de Fontelhas, íibeiÍa de Sifueilrnhas e a ribeira da Êrmida). Em geral incluem cursôs dê água com número de ordem ìgual ou

superior a 3 na classificâçâo de Strahls.

ou regatos) de Íegime sazonal marcado ou eÍémero, com período de estiagem longo pelo menos à superlície, emboÍa possa ocoÍreÍ um fluxo subterànm mais o! menos

Os ramblares repres€ntarn cursos de água eÍémeíos com escoa'rìento supeífcíal clwicio a situaçóes cie precipìtaçáo intssa distinguincio-se cursos de água mars curtos e com

canal mais estreito com domináncìa dè leito Íochoso e barÍancos (Íegatos) cu.so de águacom cmd mars protundo e constituído por materias pouco consolidados posicionadas

em geral em veítentes declivosas destas unidades geomorÍológicas, Por outro lado. inclui-se os cuÍsos de água do val€ loÍmado pela zona axal do Anticlinal de Valongo que

recebe linhas dè água que escoam dê fojos e minas. fonÍlando peqlrènos íibeiros sazonais. associaclos às seías cle Santã Justa è dê Pias irvulares e ramblares). Enì geral.

represenlam cuÍsos de água com número de ordem infeÍror a 3 na classúicação de StÍahleÍ, dê Sqras de Valongo e Colnes em Xisto).

GEOMFTR|A DO CANAL FL(MAL.LEITO DE ESI]AGEM

w
I

RIPICOLA POÌENCIAL

VoLoËgo
ooooooooo

A - COMUNTDADES VEGETATS HTGROFTLAS E/OU HTGROTURFOFTLAS DE TURFETRAS, PRATENSES, JUNCATS E MATOS (CURSOS DE AGUA DE
NA DTMENSAO DAS SERRAS VALONGO E COLTNAS EM XTSTO)

GËRAL

\*í
bbh

s

MI

LocALrAçÂo DA urutneoE oe veoençÁo Rtpl@LA po]ENchL A

planas.

rnexistèntos. foíììando margens exteínas explanadas poÍ vezes cÍuzad* poÍ uma nìatriz cle vários Íegatos de água.



DOCUMENTO: Puro EsÍnATÉdco DE REAE[.ÍrÁçÁo DAs UNrtAs DE ÁcuA Do MuNcÍno DE VAloÌ,Go

:iiÈÌiÌrj iir.Iirl ì.rr:ì, I

Ftcs{A DÊ \EGETAçÃO Rpt@LA POÌENCIAL

VoLongo
ooooooooo

.rr,rrir.."-.tr
encostas Íìgremes.

de margens plmas.
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DOCUMENTO: oas Lwús oeÁcul Do MuMclpto DEVAToÌ'lGo FICHA DE RIPICOLÂ POTENCIAL

VqLoÍïüo
ooooooooo

atÍoc,herca e/ou sanguinhal de Frangula â/nus.

(SãÍx atÍocÍi?êrd e Frarguh alnusJ que detsnìina padráo. quase indiferencrado êntre a vsgeiaçáo das zonas ripáflas ê o elenco ílorisüco donìinante nas ár6s de corexão.

Zona rìpáriã 0eito menorì

paíte pr@edente da biomassa de musgos do gsêro Sphagnum (€sÍagnos): Dêpíossôos eflì slbsbabs ürh6o6 daR yrcàqoíron Plsoli

(6a1opE):

OÍlas da zona Íipárìa ileito maror)

- CharnecashúmidasatlânticaslempeÍadasdeErbad//àriseEncatüalix(4020") dosubtipo.Urzais-toj{$bÍmófbs(aoeope):
* Charnecas secas europeias 14030). do subtipo: Uraâis, urzais-ioiÍs galaico-porüJgues€s ÌÉo litcels 6g3gp6;'

srôer {SlÍ10);

com vegetaçào pioneira da Sedo-Sc/eanltÌ/on ou da Sedo albÌ-Vercnìcion diilenìì {8230ì, do subhpo Tomihaisgglaicc'pofüJguos6 (8230pt1)

oxploradaô p€lo ttÍisÌno (8310)

Valongo ê Colinas em Xisto.

Nas maÍgens clesles cursos de água, distingu*se tÍês (3) subunidacles cie vggetaqào Íipicola potflcial 0/RP) cla tipologia A:

Al) CoÍnunidacles vegetais de turfeiÍàs, pratsses, juncais e uÍzais-tojais higrófilos, variante externa urzais-toiais e/ou reboÍedos-sobreiíâis meso-xerófilos

A2) Botra:eirais{egros paluslres, vüiânte exlerna urzais-tojars meso-xeróflos

A3) Urzais-Ìolais. borÍazeirais-negros/sanguinhais, variantô êxterna urzaìs-tojais e/ou Íeboredos-sobÍeirais meso-xêrólilos



VoLoËôo
ooooooooo-

A1 - COMUNIDADES VEGEïAIS DE TURFEIRAS, PRATENSES, JUNcAIS E UHzAIS-ToJAIS HIGRÓHLoS, VARIANTE EXTERNA URzAIS.ToJAIS IoU
REBoREDoS-soBREr RArs MESo-xrRón los

Câml Flwhl-
Laitode
Estiagem w

ll

zonas de d€ FoÍrbhas, Íb€ira de
Ín*riFim€nbdg

an Xso çeaçraxrlân a

, :ìrri*i:ri lli ilr I f :r1ì$l

;jl 
j.. 

..

i ..

muito Íeduzido (3 ex8mplaes).

(Genah beíbsd€J ou Ágmstb /uress (Alves, 201 8), espéciês de distÍibuição kansvssd nas margens exleínas clêsts cursos e orl3s acljmentes.

com pÍados higÍo-luÍÍosos.

se dispersam nas suas oÍlas, constituindo a variante potencial dgstas oÍla ripáÍias.

dos ilcdiptais.



I

PuNo FrcHA DE vEcETAçÁo nrsmu poreructal

Y#n,üo
Habitats da R€do
Natura 2000
(ALrrA,2004):

Biótopo(s) dêoÍla
ripÍia

Valêncìas:

PÍincipais
ameaç'asì

- COMUNIDADES DE TURFEIRAS, PRAÌENSES, JUNCAIS E UBZAIS-TOJAIS E/OU REBOREDOS-SOBREIRAIS MESO-

ôvÊg€tselb do kib mlor (solos n$'xoófbs)

/ Uaals-tojais termóilos (4020pt2)
r' Urzais, uÍzas-loFis gaiaico-portugLides náo lìtôrars (4030pt3)
r' Biótopos de comunidades cosmotítiôas escióflas ou de comunrdades epìlÍticas r8220Fìt3)

r' Ìomilhaìsgalarco-poÍugueses (8230pt1)
r' GÍutas não exploracias pelo turismo (8310)

r' CaealhaisdeQ. robuíí9230pt1)
r' Flüestõ cie Queícrs suber (9330ì

Rhnoiophus fernJmegunum) (Ah,es . 20 l 8) .

núcleos dispeÍsos de tcmilhars cie lhlm(s €esp/trtus colonÌzancìo susslratos rcchosos e/'o! \'erientes Feciíegosas.

populacào cle Sabrnanúa lusits,nìca íCâibgloss /uslân,€):
r' Regulaçáo do ciclo da água;
r' Formaçào do solo:

eìnguì@,b lusiltnrca,f , os endemismos rbéÍicos aranhaìobos (Genista berberdeâl. toio{atunho (Ulex mcicanthus\ e trva{apâ íA€rcstis /uress/), mtre outrãs:

o clistrito do Porto e cp9 dilanca a economia e a pÍoduçôo de proclutos locars sustontáveis. coíno poÍ exeÍnplo mel cle uÍze;

r' lrìckrsáo de âlguns lÍagmentos esparso de espécies bioindicadoras do habitat pÍioÍit#io do subtipo 4020pt2 (e.9. Eticâ cillÊis e Ulex minol:
r' Ausência de íora iNasoía herbácea:
/ Fegeneraçâo natural de vêgstaçáo nalúa na zorÌâ ÍipáÍiâ (FrarEU/a âhus, OueÍcus ,obur).

potencrarem o rsco cie dispeísào de ÍloÍa irì./õof ar

r' PlaoÌações e dìspssão, '/ra semrìal. de ËucárypÍus gioblLs. err zonas íibeúnhas e leito de clÌera



DOCUMENïO: PLArc EsrÊAÍÉcEo DE REABuTAÇÃo oAs LhFtÀs DE ÁcuA oo MrJiltclflo DE VAoÌGo

A1 - COMUNIDADES VEGFIAIS DE ruRFEIRAS,
XERÓFILOS

E URZAIS.TOJAIS HIGROFILOS, VARIANÏE

F1CHA DE VEGEfAçÃO Rtpt@tÁ poïENctA,t_

MESO- VoLoËÕo
ooooooooo

a)

O ïurÍeira

O Urzal-tojalhigrófilo

C Juncalacidófilo

e) oo o €E

Esteval-sargaçal

o
e
o

Uzal-toial mesófilo

Tomilhal

I( - *- l0



DE LCtA m MUÌ{CIHO DÉ vAtOÌrGO

JUNCAIS E URZAIS-TOJAIS

FICHA

VARIANÌE ETÏERNA URZAISTOJAIS E/OU

ÊaG cilriiai (lileÍinha)

U/q minü {toiemolilJ

Orqse€ intmedE (orvslhinha)

Spf,agnum sp. íesÍagno)

RIPICOLA POÏENCIAL

Caluna wigËrb itcígü)

Pripuicola iusitani€ (pinguécula)

ooooooooo

GenNla bsber,ta{ (@üha.lobsì

Poleôl/,a srcla lpotentilha)

VoLo

Effiràldìõ
Ênba citg6 (larnêiÍinha)

ÁruOui/N ten€rd (pêrsiouêirÂ)

úncus ef6us 0uncesollo)

Yioh nwì?iam (vìdeta-lvava)

&ângula at{/s {sânguinhoìe-água)

8âldÈria d,p6n,s Íbaldelia)

Osmunda Íegal:s (tetlrêal)

U?6x duq (lojqmola)

8,@;rnum spi€nt (letoperÌle)

Polmti//a ffila (potentilha)

EüEbmrid

EsürbSrdvo

Ca/dàa vulgazb (lorgã)

CtrEta hl@b noio-gadanho)

Halìmium ldsianth@ subsp, dliôsolde$ (saÌ04ço)

Fn@ umbeil€la (urze-veÍtnelha)

Cístrs s/vi,/o/ti6 (sagohmouro)

Ulq eoroAâeus sub4p. lâleòect$tus (ìojeanal)

tialioíum @ytrcid$ (saÌgsçoòrarcoì

Ca//!m wi€E,is (ìoÍga) Ene umbel/sta {rtrre-veímelhai

Pl€í€lãdom rrddt{l{ra subcp. @rtaÒrEoft (arqwh) Ulgx micíanthrrs ílob-gatuDho,

C6lus pilcêpa/us ísangúho)

**hraò*iÈr:l' :;r r: r :.

Â9r6fi! iwesi {eryasüpa)) Íhymds @spl,,ti6 iroroolelo)



MrJtüc{Ho DEVA.OI\I3O FrcülÀ DE lEcGtiçÃO RlptcotâpoïE}lctAL

VoLoËõo
ooooooooo -

A2 _ BORRnzEIRAIS-NEGROS PALUSïRES, VARIANTE EXTERNA URZAIS-ToJAIS MËSo.XERÓTIIos

G€ometÍia do
Canal Flwhl-
Loito de
Estiagem

DoscrtÉo

w
il

Vêg€tâção d€ 6;oÍI&ciâ pomJd, svtd$ciaab ap€íìas Íum s€gmento frrvialdo:secbr Ínonhntê de wn do6 afuoilês da rbeira de
de Vah ern U, Sihrasa nma ana @Íessimâia, em qr6 o cand fwid plndpd eíesenlav&ios linhai de exirência leÈÍais &

Colina6 9Ín Xstos,Tabtus ql€
êscdt€íEia

rgpí6entaún cwso
ldnhd Êsadìal, dê

Bióiopo(s) ÌiÉio

Rubus ulmííoliusì que lormam nÚcleos dascontínuos e pouco d€nsos. cÍiando espaços de refugio paía herpeloíauna, microtalrna e elar'ado númeÍo de iÍNertebÍados.

r€l (OsrnuncÈ regE/ts).

Prune,,a lPrnella vulgaíls) e salva-bastaÍda (TeuÇrium scaÍodonia). Em loda a zona ÍipáÍia a/ideria a pÍesença de madressilva (Lonicaâ paìclymenum subsp. pdìclymenumJ.

Urzais,

íPáia lÍldsÌbtum subsp. canbbicum) e as cistáceas saganhoflouÍo (C/slus sa/v,i,Íolrus subsp. saturiforus), sargaço í,Èktrmiurn /asãnlàum subsp. atssoides).

Valâncbs:

Pdndpals
ameaças:

/ Dispersão consideÍá'vel de háquea-picante (Èhkea seÍicea= takea decuÍrens subsp. plÌysocãÍpa) nas encostas marginais ocupadas por matagais autoctones de châínscas.



PLANO ESTRA

I.\
^-X _5-,<ã-à.\+

DE REABTLTTAÇÁÒús lìhns oe Ácun oo À,4uNlcipro DE valoNGo

o

o) )o)
O Urzal-tojalmêsoÍilo

O Esteval-sargaçal

tjlCl lA )t V[:GË ïACAO Ei PIìCi-,\ F O Ì Êl'j{iiAi.

VoLoAgoo ro ooo

o,

PALUSTRES, VARIANTE EXÌERNA URZAIS-TOJAIS MESO.XEROFILOS

Geoss*i€ Hipícola PotoÍìcid (GRP)

Q,

LEIÌO MAIOR

oe

LEIÌO MAIOR

MAFGÊM ESÔUEÊOÁ MÂFGFM ORÉÍÌA

o)

Borrazeiral-preto paludoso

Reboredo

e Sitvado

Elenco bioindicador e acompanhante da gêossérie ripícola

OJ',1,,) o)
.,i )



,A-BORRAZEIRAI$NEGROS PALUSTRES, VARIAN'IE EXTERNA URZAIS-TOJAIS MESO.XEROFILOS
VoLoËôo
ooooooooo-

O!6rcrs robu? ícâNalhoúNarinho)

E!üabstdìF
Fnn gúla al n us (smguinhode{igu4

E*doUAtcco

Erehnom.spicanl {fetopenle)

TredÍr
Lmìce@ peticlft@w subsp psrblyrcndn (nìadÍe$ilvs)

S€/i{ atr@rhss (bürmiÍa1]rela} Rubls u/niíb/i6 (silvô) Fnngúh a/r6 (süguinhodeágua)

Ca@x âlafa subsp. /@lsrada {-catriccú)s-íios) Vôla ìvinìâna (MoletaòÍava) Athytiun tìtixJèniR lteloJèmea)

Carg a/ah subsp. .euferbr€ {cançodos-rios)

Plunella w tgarìs lN uhela)

Salh arcci reta íbordeira-pÍ€ta)
/ il "

Bra cy pÕd Ì u m s vlfa lì c I tfi ibÍaquÍpode)

Cars panicurlata subsp. ldsilan,ca

To u c r i u m sco t ot! q tia I sdl,a-basladit

8/echnue sp,@Di (leÌo-pente)

Csmunú egs/ri (toto{eal}

\lúld tìviiiàM (violêla-brôú)

EsülbÉsdrg
Ca/uÌê vulgRnis (lo€o)

Ci,st rs psilcepââ/G {sangônho,

FrshÈbb

Er'@ umbêrat€ (urze-vetmelha)

ìlalimium acytnoiC5 (sargeço-branco)

Cislus $/wlolire {sagohcnìowo)

Halimìum ld$iüthum suhsp. árAsads (sargaço)

Lonìcsa peiclytnenum

Csiluàa lulgEns (toÍga) Ertca cind@ {queiró)

PÊúênum ndüElum subsfj, driabibom ícaÍqueia) U/s su!ìoaeus subsp. /alobract@ius (lojo.mal)

Ericâ unbol/6tâ (urz€-veímelha)

U/ü ryrot (lojo.mola4



oEy'.cUA oo MuMciPIo DEVAIoIGCT FrctìA DE VEGETAçÃO RtPt@tA POÌEI.|CNÂL

VoLoËgo
ooooooooo

_ URZAIS-TOJAIS, BORRMEIRAIS-NEGROSISANGUINHAIS, VARIANTE EXTERNA URZAIS-TOJAIS E/OU REBOREDOS.SOBREIRAIS MESO-XËROFILOS

Canal Flwbl-
Leib de
EstiagÊm

Doêclt*o

IV V

Cdiìâs €rn )(hto lrddrdo o s6bÍ mmtrntË (Íb€ira de T#oô e Íib€ira d€ Cabêda) € dg íio
Ê ScúÍa desantâ &sq; indlfido-sê.c toçG

à zona das linhas de água de pequ€na, mas de Íegime hÍdrico mntinuo e{ìquaclÍam as SeÍras de Valongo e Colinas em Xsto da áÍea coÍìcelhia ':le Valongo. Contudo. distinguo-se duas zonagens devegetação, ciifeÍerìciam-ss nos

seguintes aspêtos:

bosque€ climácticos de caÍvalhal€lvârinho (Oue/cus roôuí):

habitats 8230pr'1 o 8310,

bosques também é ÍÌequente a Goftência da Fepadora madressitua (Lonbera peírctrnenum), pÍincipalmeíìte eÍn koços com pr€seÍça de aívoredo.



DOCIJMEI.ITO: Pr.ffn E8TRAÉGGo DE REABuTAçÁo DAs Ls{HAs oe ÁcuA Do r,ruNElplo DE VAtoÌ.tco

A3 - UFzAls-ToJAts, BoRRAzEtRAts-NEcRos/sANGUtNHAts, VAR|ANÌE EXTERÌ.IA uRzAts-ToJAts Vou REBoREDos-soBREtRAts MESo-xERóFlLos
VoLoËõo
ooogooooo-

nestas unidadôô g€omdÍológicas (Zonãs Sgranas s Colin$ dÍl Xtstos), ctrâ alb€Ígam recuaos biolfuÈos de d8vda t^inerâbilidãds dè qre são o(ôínpb
ocoÍÍ€ncia de lloÍa da alwâda interesse bolânico srbe as q:ais dest*a€e c eíìd€íÍìisÍnos ibáicos aaÍüa-lobos (Genrsh fx,rbfÍidff.), toir€annho (Lrrê(

Rqre oE vecgraçÃo Rtpr@,tÂ polENctAr-

€piÍftbas (8220pF)

do'O. ,obrrÍ peSoptl)
FbÍêsbdoQdercussrb€r p330)'

Bióbpo(s) deorla
dpáda

Valônchs:

Principais

ameaças:

como abrigo para várias espÉcies de morcegos í,Mlnibplerus schrcìbereii e Rhnolophus lerrumeguinum) {Alves. 2018).

áreas de matagais autóctones e/ou povoamentos lloÍestais com dominância dos êucallptais.

(Clhbg/ossa /uEtan ba) :

r' B6gúaçáodooiclodaágua:
r' Foímaçãodosdo:
I ' Renigio paraffiivefiddadc fa\roÍecido por mosdco da mk;Ío+tabbtsnaüJÍdizad6 pÍe8€rrtê

dó sâliõllar a

ccfno o(oÌnpb md de uíz€.

do brÌitórlo Nacional são dter€ociadoíês e reFresantativos do patÍimónio naüJíal da íegifu;
do concglho, mas tdn!Én com Íêüelho paisagíslico do akl€ias rurais cb elevda singúãkJâde quê oÍìqua€la

r' DispeÍsào
pÍazo:

/ Plantaçóes cl€ eucaliptG (Eucatptus g/obrlus), em clomnio hídrico:



DOCUMENTO: PLANo

OccábnFÊ*PrrUGnD

LEITOìIAIOR

DE DAs LINF|AS DEÁGUA Do MUNrcÍPlo oE VALONGO

VARTANTE EXTERNA uRzAts-ToJAts íou REBoREDoS-soBRErMrs MEso-xERóFtLos

FICHA DE VEGETAÇÃO RIPICOLA PO]ENCIAL

Esteval-sargaçal

Reboredo

Sobreiral

VoLongo
o0000000()

q

g-...ü

TTAreilESCTJ€ROÀ

'üryÌïsÌsïffi"qffi

fi$, JuncaFacidóÍilo

O Borrazeiral-mnegro/sanguinhal

O Uzal-tojalhigróÍilo

O HidróÍìtos enraizados submersas

O Sanguinhal

O Uzal-tojalmesófilo

o
o
o



DO(XJMENTO: PrÁr\D EsÍRATÉcrco DE RÊAEIJÍÁçÃo DAs Lrur*s oe Áer.noo Mur{clpo DÊVAtoirGo

A3 -URZAls-ToJAts, BoRRAzEtMts-NEGRos/sANculNHAts, VARTANÌE EXT€RNA uRzAts-ToJAts Vou REBoREDos-soBREtRAts Meso-xeRóRr-os

FrcHA DE \EGETAçÃO RFtCOtâ PO'TENC|AL

ooooooooo

Frangula a/nus (sanguinhode-âgua)

L}{qpr6 @íopae$ ímdÍoiqde.água)

E t ì@ unÌbel hla {urze-!€rmelha)

U/er miêranlhos ioio-gaÌunhoì

lotus perrrncrlatus terua-coelheual

VoLonIo

.. ..1 :.

Estabahdp
Câ//una vutgar,b íÌoíg4)

E4G arôoÍtr íuíze-bÍsnca)

Êüablprb&ao

Enca cilâÍ6 í'lamekinha)

Fnngula aln6 (süguinho{ie-água)

8a/ddlia alps0,s (baldElia)

È4r'jí@tj/Íe vdgPis nrevào)

Cisl6 s/vrilolius (saganhemouÍo)

F ügula a/nüs (sanguinhod€água)

Halimiffi lasianlhum subsp. a,rsoiCes ísaígaço)

Sr'nElhri retÍiul (cf aveirqdos{ontes)

Erl@ Ç',hsea (queiÍó)

U/* anì,ìo. {lojÈmolaÍ)

Car* e./dlg subsp. r@tg,âru (côÍriçqdos{ios,

PolamogÊlú polyqqìlolìls ícolhet )

Cktus psi]Gepliatls (sanganho)

Genista ldlatÉ (loio-9álaDho)

Câiluna w/gÉrÀ (lorga)

Sarx atí@,iE/d (bo@eha-píeta)

@liw brctqianum (gálio)

Polsntil/ia s@la íÈtentilha)

Fn€ c,7ia6 íam€úinha)

U/q mtror (toj@mole,

Juacus elrusus üuncGsglÌo)

violetaóÍava íYiola ryin,bna)

Átçn/í;s lere/b (percigu€ira)

iülpêicum eiodos íhip{irico)

Viota paldshis (violela-bM)

Trçúle " .,ll

Loncffi pelìclyrenvn (madre$ilva)

Calum vulg€íis (lorga)

Eia unlbal lala (uÍa{ermelha}

Hâli miLnÌ ì úymoìdü (sargâçebranco)

Jasione mnlana {borá}All

Ouercr.s .obrr {'côNalho€}varinho, OuercrF suboÍ

LúÌcüa (madre$iiva)

Caliura vllgarÈ {loÍga) Eri€ ciìssa (quÊió

Plet6paìun tridentatum subsp. €nlrbliculn (oâtqÚela) Ulu. eurcpaëus subsp. /dlêb/acl@als (lojo-aÍnal)

Genista t/iadrlrqs (tojo-galmhÈmenoÍ)

DacÍylis glomerdta (peasco)

RanuqculLts búpl eu ot de (ranúnc{loi

Linans lrigínìlhophoía (esFoÍtr-bíav6s)



i

VoLoËgo
ooooooooo -

A - coMUNIDADES vEcETArs HteRónns ryou HrcRorunrónns DE TURFEIRAS, nnRTENSES, JUNCAIs E MATos (cuRsos oe Áeun oE
pEeuENA otueusÃo DAS SERRAS vALoNco E coLtNAs EM xlsro)

AriA3

A1

A1; A3

AI: A3

AI: A2: A3

Ali A2; A3

A1: A3

Al: A3

A1: A2: A3

AììÂ3

A1

A3

42, A3

Á3

ls
A3

A2: A3

A1: A3

Al: ffi

Relevànclü botâni€ e de habital

D&rel&Lêi 169/01

ll: IV

Peco P@upanl€

Pquco Prsupante

bm Pengo

P@co Prffiupânls

vulrerável

(]Iltcarente tm PaÍlgo

tm Pef,go

Vulreráwl

Autóctre

Altóêtffi

Adòclm

AUletN
AulôcÌre

AUËCtm

Èn(bmEm lbênco

Èndemam lbenm

tndam$m lbènco

LndemisnD ltÉnm

bndemÊru REnco

Auloclm

AÚOdM

Auoctm

AúOCIm

AulócldE

End€mismo lbéíico

Endomismo lbéíico

,Vârcr$Us lrotdrus (Ndcas6òraE)
fiuscG d@leal6 (Gilbadetra)

O4optdb g@nctr'@

CÉtus pdl6#lus (Smgünho)

CulcÍ€ rucr(wpa (F€to<lGcabelinho)

Cam e,atÊ suàsp. rqr(odaro (Ciliçedos{i6l
Áden@lpus,Erir?i (Codesso)

Gq,irtg bsbdrd@ (Aranha-lobos)

Gfl,'itR h/@b (l'oic€adanho)

Uld euÍopaes subsp. /aleòEclqtus Ooiosall
Uls dblantâus ffoJqgatuôho)

Qus,*us suôs (SobÍeiro)

VandaÌb6crh spdca (FeletìmpaÍeft e)

Fì?guic0/a l6lanie (Pinguécula]

Lycd g)die Ia ì n u ndàta (UcopodiGdos-ilojs)

ìi M i a t d qn i thoph oG lEsporë-brfl as)

ÁlrGtis lu6st lerya{apa)

Élârurìcur.E buÈVMords (8anúnculoJ

(à[m brctênánurr (GdE]

AMtr[IDAUTft
NPAMGAUbAb

DROSERACEAÊ

ORYOPÌERIDACEAE

CISTACEAE

CULCITACEAE

CYPERACEAE

FABACEAE

HYMENOPHYLLACEAE

LENTIBULÂRIACEAE

LYCOPODIACFÁE

PIáNTAGINACEAE

POACEAE

MNUNçUT.ACTAT

HUBÁUUE



DOGüMËNïO Pw.ro EsrRArÉGlco DE REAEUïAçÁo DAs LrNl{As DE ÁGUA Do MuNtclplo DE VALoÌ.tco FIcHA DE VEGEIAçÃO RrPrcoLA POïENC|ÁL

VoLon
ooooooooo

go
B . COMUNIDADES VEGETAIS HIGROFILAS DE BORRRzEIRAIS-PREToS DE CURSoS DE AGUA DE PEQUENAS DIMErusoes DAS DEPRTSSÕEs
ALVEOLARES

ENOUADRAMENTO GERAL

cmlínuo) do no FêÍeiÍa e no Leça. que dsaguam em sÊgmentos Íluviais. também posicionadas nas áreas de Depressôes Al'/eoltres. Representanì cuÍsos de águâ de planície (ou

v8getais ds irocos íwiars aterioÍs iïipologia A) que na sua maioÍia incidem em relevc monianhosos e cie cotas superiores {ver Frgura ao lado),

Nesies cursos dÊ água ou segmentos fuviais sáo de fúxo temporório e/cu troços que 
'icam 

a dBscoberto durante a estiagem, ou sejam. secãm parcialmenie ou compleÌamente em todo

talvegue pelo que estáo quase sempÍe secos {Agurar etai, 2021).

GEOMEÍRIA DO CANAL FLI.JVIAL -LEITO DE ESÏAGEM

I

w

\*í
*b

úb

LocALrTÂçÃo DA UN|DADE DE VEGETAçÃo Rtpt@LA po]ENcnL B

margens exlerioÍes planas.

pedregosos gravilhentosouoígânicosihrgrotuÌtosos).Taludesfluviaissua'resebaixos(0,5nì)ouplaticanìenteinexistentes.forrntdonìargensexteÍnasexplanadês.

comunidades vegetais aÍborescenÌes com precìomnáncia de boÍraerraFnegro (SalÍx atrocìnetffiì,

solos Íoram con/ertidos em áÍe6 de uso agrícola e em mmor escala por tecrdo urbano e/ü ndustÍial.

EcológicaedeGesiáoparaoPlanoStrtoíraldaFedeNatura2000(41F4.2004),aindaquealgunsdesseshabrlalsapresentemumadislÍrbuiçâoteúitorial resiCual.



->PuÌú (Rro SousA E Ro FÉRRETRA)

ooooooo

Zona ripâia íleito memr)

rb $tilipo Vsgobção megÊtóíbita mesoìigÍófila escioniÍófla p€íÜle d6 sol6 toscos (643Qt1)

Orlas da zona ripáÍia {leìto maroÍ)

noblE (5230'). do sublipo: Lor$ais (ou loueiais) (5A30ptl):

se. a maiona, dos tribuÌários clê l'.2u ê Soordem cje regime escoanìento temporáflo.

Nas maÍgens destes cuísos de águâ, drstingue-se apsnas uma i1) subunidade de vegetaçáo Íprcola potencial (VRP) da tipologia Bl

Bi) BorrazeiÍais{egros. varante èxteÍna teixiars{eboÍedos

FICHA DE VEGETAçÃO RPI@LA POTENCIAL

VoLonso
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81 _ BORRAZEI RAIS-NEGROS, VARIANÏE EXTERNA FREIXIAIS-REBOREDOS

Cânal Flwhl-
Leib de
Esüag€m

Bótopo(s) rl@io

BióÈopo(s) deorla
ÍiÉb

VaÉndas:

' i. ,.

PÍlndpâb
ameaças:

- perene de sobs fesclos pn@!

formaqõês restas áreas enconkam em geÍal ausentes.

€re61

Nas áreas marginais destss pequerìos cursG de água, eín âèas dè qJe potmcialmente seÍiam constiluídos poí tÍeixiais{eboÍedos sáo praticarnente inexistentgs iá que 6ss€s taÍÍenos são essencialm€nte ulilEados como áreas
cie pastoíeio e agriculü.rÍa. Da ôtrnposição íorística dGcrita
aÍborescentss dominadas poÍ louÍaiÍo (laulus mb,/6), indicatÌ,/o do habitat pÍioíiláÍio 5230pt1. Do estÍato heÍbácm inclurse tâone omo miosóüs-dos-bosques (Onìphalodôs n/lrch), esporasìravas lLinaria tíic/lnitttr4/húaì e agélica (Angerba s//yesan!). num
bosque +€ enquadra a associaçâo titossciológica Omphairdo nüida*Faxiretum angustjtolìae .

/ PontElnsì!ô as áíFas dê molhor consd\t{âo dx zm* riÉias ssrreín dô ÍoÍúgío para bioclvôrsdade locd ô ÍeduzdÍt €rosáo maginal

r'' Dispersâo de floÍa invasora
r' Dominic hídrEo mupado pelos usc margnais



B1-

PLAr,ro EsrRArÉGEo

PFP)

DE

DCIERNA FREIXAI$,REBOREDOS

DO MUNICIPIO DEVALONGO FtcHA DE VEGETAçÃO RlPrCOr"Â PO'[ËNCIAL

VoLoiïgo
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tEÍÍOIIAIOR

Borrazeiral-negro

e Freixial

O Reboredo
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F hngv ]a a kt6 (sanguinhoìe-água)

Árurn i,ralrc!Í, 0iìtro.d6{ampG)

Salix alocno I q (baràzie-Nela )

Omphalod* nitìda (miosôlisdos.cmpos) Viala Nì nlana ivroletu-brdv!)Éêhiún rosulalf/.n $rbsp. @sd&tum {oaÍdorlssalbotlsì LÀmìum nÈct/,htuD (chucapilos)

Uilì ct menbì àná@ (ltliga)sflperv,iffi íülhode{ülo}

Esfaio

Ouercuj /obur (cilalhoidv.ìÍinhol

Esüôúu6,üÍo

Craiaegus rroDogyra (pihil€ìío)

Esüabhdfu

laln/s rol)i/6 {lcìuÍeìÍo)

Ftangula alnús (sangtiôhode-água)

Éch/ìr7' í6u/arum sublp. rdrhtur, í€Ídedasniboras) lharâ lÍiom,ihopòoE (espoÍas-brava\)

Sedumhrcrifolìumlaítoz.dN-muros) Ìhimus@esprtitiusítoÍílefielo)

SireóÀrËllÉziícrìveiísdèmonleJ Omphalodesnit;da(miGólrsdos{ampos)

FÊ!19úlâ altus (sang{[nhGdê-água)

Ploypadìum qabxcui subsp. €nrtèo7r {polìpod@) Argerba sy/€stris (angéI@)

FËlnus aDgsltfu/ra subsp angusü/oilã {Íreixo) Que/cus robrl lciltvalho{ìlvaíinho)

Oophâloôés nílda {misótis.dos-cqrrps)
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bllPouco PÍeotupúÌe

Pouco Pí€ocupanls

Autóctonê

Aulóclonê

Endêmisrc lbÉrico

tndêm6mo l&lco

Endêmisnìo lbénco

Aüm ltarLlD subsp. falE!ft (JirÍo{G{mpoÊ)

Â!sc0s aouletus lcaltjedefú]

Echiln ruuhluD subsp. Nu/aiuDr {Cardodë-vlbor$)

Ompâalodes ntflda (Mosóhs-dos-bosquesl

Ltryia tilotmthophqa lEspoÌs-brsvff )

ARACEAE

ASPARAGACEAE
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PLANTAGINACEAE



DOCUMENTO PuNo ESTRATÉGEo DE REABuTAçÃo Í}As LIN|rAS DE ÁGuA Do MUNICIP|o DE VAIoI,IGo

C - AMIAIS

ENQUADMMENTO GERAL

qus consêguem manter humìdade 6dáfca durante todo o mo. abrangendo segmentos Íluvrais de cuísos de água situadas nas lrês unrdades geomorfológic6 (Setras de Valongo.

GEOMETR|A DO CANAL FLI.MAL.LEITO DE ESTAGEM

Fro{A DE VEGETAçÃO RtPr@rá pO'rENCrÂL
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LocALIzAçÃo DA UNIDADE DE VEGETAçÃo RIPIooLA PoÏËNoIAL c

patarnares aluvlonões na base do lalude flu\aal que pode apíesenlar-se naturalizado e/ou impenneabrlrzado por nuÍos,



PtAÌ,ro (Rro SousA E Rp FÊRRETRA) FICHA DE RlPl@LA POTENqiqL

VoLoiïgo
000000000

1.5m), com áreas mârginais que podôm configLtrar êncostas serranas cu áreas planc.

ou apresentar declives sua\/es e explanados (vales abertos)

Amial Íipicola (91Eopt'1) e Amiars paluclosos (91E0(pts) lcom menor irequéncìa de morêncra).

Zona Íioáíia (lerto menorì

- CharnmashúnidasailánticastffiperadasdeE ãci7lEtiseEtiate!Íalìxl4O2O*),dosubtipo: Ureais-biítsbímófilos(4O2Opt2)

ÌurÍosos e argilo-limosas (llolinion aetulae) (6410). do subtjpo: Jhcais eiÍóÍlos do J. acrrüfuus, J. colEÍoÍrÉrafl,s doj Júlcrrs eít sus (6410pt2)

a/bae) (91Ë0.), dos subtipos: Amiab riícd6 (91E@t1):Aniais pdudosos (91E0pEJ.

Orlas da zona Íìpána íleìto maioÍ)

- Charnecas secas europeias (4030ì, do subïpor Urzâis, uraab-toieis gslaicepoÍìJguesês náo litcais (4GropB)

suôerPÍm)

e à rnatriz do strlor irìtsnìálio e cie Í3: de aiuentes de Íegime contínuo localizadas na rmidacle g@nìorfolfuicas das Depíessóes Al'/eoldes.

Nas rìaÍgens destes cuÍsos de águâ, drstingu+se cinco subunidades de vegêtaçáo ripicola potencral (VRP) da Ìipologia C:

Cl) Amiais ripÍcolas. em áreas das Seras de Valongo e Colinas em Xisto

CA Amrâis flpícolas. em áreas de Depressòes Alveolarês

Cg) Amiars paludosos
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C1 _AI\4IAL RPíCOLA, EM SERRAS DEVALONGO E COLINAS EM XISTO

pore gE v96616çÃo RlPrcorÁ PoïENcrÁL

VoLoËgo
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DeqodÉo

Canal Flwtrl-
Lelto de
Êstiagem

Biótopo(s) riÉio

Cüsos ammtanoooín

êE ca

Juncais acidófilos (b J, aclJ/iíoít$,J. coÍrgilorÍ,aatus e/oJ Juncrrs cítus/s (64r0pP)

ferÍdÍa e sectd inteítr è de bz do Íio Simao

.(027r)

bqnófl9s (404pef

IV

SikoiÍinhaqlê alÍa/6sa ã unldado geryÍìoÍblógip S€lras deValgngo. cdrsitnú todo o toço do Ílo FerreiÍacpe
{gn Vrdlili,Ì@ínSÊCnì8|ìIOSC,.Ìrmgnqo.Crô*lEaEqAn€OmSOCn€fG ÍÍlAoAEOlÍ]S" FG segmêrüos fixiais

pídfrin€s gügfitas (Bal€iÍa"

de vde d6 Seras dovdmgo (sarta

(el80)
túú

d6 drsÍibuiçâo ÍÍequenle na Galiza e raÍa em Portugal.

solm alwionares ou colwiossolos (a iusante da Fraga do Castelo) conÍinados a bases de mcostas ffi zonas de vales, o qJe iavorece padrões de comunidades vegetais destintas.

Jovem qu€ consegue supoítar a Íori€ coíente, associada à capacidad€ fisuÍícola do seu sistema radicular ou da flexibilidade da sua ramagm,

suôsp. guadrya/trs), trtre illros.

Athydm lihx-Emtmj.

da Íamilia das liláce6 fspargen,im eÍectLm e TtVplE latiíolia).



PLANO

ripário

(Conünuaçáo)

t\liol e, N t n ia! E j potenirlh;r {Prienti/ib êrecla) entre ouh as

S*bcbq@bclo lrib dr€ld (sobe o&lb{Ë6dfos ced&sí6c)

DO MUNICIPIO DE VALONGO FICHA DE VEGETAÇÃO RIPICOIÂ POÌENCIAL

YsJ':nsoRIPICOLA, EM DE VALONGO E COUNAS EM XISTO

nìalcr abLriìdáncla de quÈÍcrneas (QoeÍJls Íoblf e OuertJs sultaí). nas orlas irLìáír.ìs.

nresc-higiótilas como a apiácea CtEerophylluq lenLlurt, erya-sabonaÍa \Saporatia afhctmhs) Iúzula (Lo:-r/a s-vlvaica)

\ErachyDadium sytvaiicunri, hrpéÍìcc \llypúìcunt petfoliatLrn; rriosótLs-dos-bosques iOnìphaiodes 'ilt/daì vroleia-ilr ava

Habitats da R6do
Nabra 2000
(AI.FA,20orr):

Biótopo(s) de orla
ripáÍia

Valências:

Principais

ameaças:

r' Urzais. urzasìojõs galaico-poÍtugueses náo litorais (4030pt3)
r' Louírçai6 (or lourêiíai5) {5?30pt1)
r' Biótopos de comunidades cosmofiticas escióÍlas ou de comunidades epilÍticas {8220pt3i
í Tomilhais galaicofonuguesas (8230pt1)
/ Cüryidhas de Ouddus /oôur (9230p11)

r' FloÍestas de Querc0s subeÍ (9330)

lus,tenus e D/aathls /arrcllorus subsp. lanctfoliLlsj.
Nas orlas da zona flpáía também reúfe pequenas parcelas com bosquetes cìas quercíneas (Ouercus robu! e Quercus subet).

gentìlis; Captìmulgus turopaeus, Falco suôb(iteoi mmíÍtros- Miniopteíus schrcìbergi; insetos- Luãnls ceruus; moluscos- G@malacus ÌEculosus)

os recuÍsos biológicos pÍesentes nestas serÍas de grande pÍoxìmidade com gíandes centÍos periurbanos

hiciÍáulicas (canajs e depósìtos de água), assrm como a exploração hidráulica romana das Cavadinhas (depósitos secundários)i

exploÍaçâo em que poços exploratórios dê sondagem que mais taÍde toíam coÍladDs (desmmtados) expondo ao extenoÍ estrs paredes conlorme se obssva âtualmente;

de Valongo

r' Dispersão de Ílora rnvasoía na :ona Ílpária píincrpalmenie do género Ácacia íÁüc€ dea/bata e Áacìa mâlnoa/lonJ
r' Focos de lalópia tFïllopìa japonìü't em dómÍnro hidrico;
r' Presença de grarìdes nìarìchas de eucaliptars enì zonas riìiáriasi

de entÍada paÍà elevada gama cie espécies rnvasoias que também derlva cla aberiura das acessibilcladêJ.
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VALONGO E@UN'lsEM XSTO

DEVAI.OI.IGO

€iba orbo@ (ura-bÍffial

G@í!ta fdl@ta (loir-gslanho)

Êuscus aculaefus (gilbaÍdeka)

S,lqe roÌ, ís,/üe)

FICfIADE

Á/nus g/lthGa (smieiÍo)

lâurus Dobi/N (louBimì

CaÍum wlgErs ltoígsi

Fnbd €óors (urebÌancE)

Sslir aüociffiq (boíeúa-prela)

Artqnn bilolìi (lenttho)

POIE}UAL

C/ataegus alfiogyrE (dhiteiÍo)

Ft a ng ul a ahw s (san$inhÈds.úJua)

Ulq nrho ítolo-mohô

VoLoËgo
oooooooooRIPICOLA,

Á/hrtN unedo (medronheiro)

EülbúEüì,o
Ca/lum vurg€ns (lo.ga)

EÍ,€ cin@ (q@ró)

À,|v7tus cmfturd lmuna)

lrbunú, Ìnus (Íolhado!

BüâhltÈéalg

Norciss6 lriudtus {nacissc-Èna!6ì

lnbhm,s s0bsp. q@dÍrek-s (awn6âo)

FEx,nus ông6tr',o/i€ subsp. arì9t6tÍcrr {heixo) Ouercus íobur (ciwalh}afuaÍinho) Frâxinus angusl,ïolia subsp. ângusô7oLis (íÍ9ixo) ltex €gullorluÌn (@vnho)

CÊraegls mogryrE {lildleiro)

Êda urìl)d/atr (uÍk+mlh6)

PâiryÌd /alÌÍorã {edemo)

Halimium hsianlhum subsp. ô46sodes (wgaço)

En@ ci,,h.is (lamefìnha)

Ruscus scllastus (olbardeka)

PolsÌtï/a secls (potenlllha)

Oumus

Crataegus rnonogyna (pilrileÍo)

E /d (rìbê//4a {uíë{êrmelha}

Pltilly.s ktítol ía í&etíol

laurs Dobi/6 (louíêiío|Que/d6 róuÍ (caNalho{tuarinho)

Eüüúr&{ô
Cailuaa vulgaÍÀ (lorga)

Êf,6 cins@ (queiró)

Âu.scus dcrÀet s (gilbqdeira)

Ylbuftm Linus (Íolhado)

Ffd aràor@ ($ze-braca) Caíum n,/€Eds (lorga)

Frargu,aaln6(seguinho<le{gua) Ctataegusrunogtru(púriteiÍo)

Ptq$tadw hdeâkm subsp. canaôrirm (carqwia) E,@ omôd/dlà (uGwím€lha)

Myrlu$ cdrmuDN (muÍta,

Uiq mÈcnlâ6 (lole gatenho)

Potenrlh sËls (polentllhã) I€usrunì scorodor6 (saúÈb*ÌaÍda)

Ouacus roôuÍ (cw.dho€Ívarinho)

Cislus $rr?Íolius (saganho-mouro) CisI6 psi/6epha,us (sanganho)

E ca€Íbd@ (uEe-branca) End c/nse (qu€iró)

Hatimìum lúianlhuftt subs/r. atssor'des (sarg6ço) llalìmiutn ocymoidcs \sâígaço-brancoi

PlÌirly@ dÍrclà (aderno) Pbrdhnuat Itidtridftrm suôsp. dnabrcum (carqueia,

Crmus serotmus (açaÍ.ào-brilo)

Scdum trwitiriufr (ar@ds-nuG)
S/rellrs mttib2?i ícra€iicdcfi @te)

oianÍtus iu-çÍarus (crwsirodFPoítuoa0

L,€/rir ütm,Íhopâ@ (6poÍ6ônv6)
fhym6 dspil,l,iA íÌdrentslo,

Ptoypoúom dmbrcM suôsp. dhôrcuh (pdipódio) Sedum ôeú'ídr'um (ilqd6fiur6) Ihymus aspilÍiG ftormenìBlo)



I]OCUMENTO FI.âÀb ESIRATÉqOO E REâEü.nAçÂo oAs UNnAs DEÁGrlA Do Mul\rcÍpü) DEVAtorco

C2 - AIUIAIS RIPICOIÁ, EM DEPRESSÕES ALVEOLARES

FICN{A DE !'EGFTA@ HPICO{.Â POïENCIÁI

VoLoËõo
ooooooooo-

Geometria do
Canal Flwhl-
Leito de
Estiagem

IV

C!ísoqd€ équa dos pÌros basal a

(9180)

:

ocupados com €ulturas agrícolas ou espsçs uÍbanos.

piliteirc (Crabegus monogyr,a), gilbardeira (Âuscus aculeatus). hipericáo{o€erês illypèicum aÌ:dlrcs€f.numj. pereía-bÍta (Flrus cot&è).

subsp. l,ispanica. Sryonìa dìoÌa, Tamus eommuns e Hedera hbernical.

â zona remansads cffi incid€ncia da aquáica íutuante lmtihade-água (Lemm m,ipÍ) (hóitat 31501.

. angélica 0Angerca syvest s) íora indicacioía do hâbitat 6430pt1.
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AITIAIS RIPICOLA, EM DEPnESSóES ALVEOIÁRES

r' Càffahairde
, r' Fkr€6b

Elióbpo(s)d6oÌla As *eas onde se dêsenvotuê os Íipí'ao{as dô ScÍophulario scotcdonbe-Nnetum glubhosae, contaclm catenaknente com bosques potenciais d6 Íeboíedos (dominância dô Ouemus Íobur), íreixÉis- reboÍodos (cododominânclâ dê Frarnus angustjfolia

subsp. angust,blh e Ouercus ÍoÔuí) e em zonas dê maior secura edâfica ponluam loímaço€s dominadas

ffiolrófcos de H'çãico ondrcsocmÈ(?esêfvm Ìobotis.

Ftct{A HPICOTAFO1ENCIAL

VoLofrÕo
ooooooooo

por sobrdío (Oue/Êus suber), sendo os bosquêtes mais sxpÍessivos na áÍea concelhia de Valongo os r€boredos c:Ìue enquadram a comunidade vegetal de

ì/al*de:

PÍiÍrcipais
am€âçasi

FÍagíneíìtaçáo das gêleÍias eín géíd âìé ao topo do tdude), com núdeos descmtínuos a nível fansv€rsal

Uso do ctomínio hfuÍico püa agÍicultrra e imp€rmeabilizaçáo do solo corn corìsüuções €m leito de cheìa

paspa/odes, Canna ndba) :

PÍeseÍça de tÍepadoÍas com potencial invasor (,{au1;a sencrÍera , lponr5€g indica, Sicyos argubtus):

Preserça de aquática invasora pinheiÍinh ade-ilgta (WdqfYlkrn agmücum);

PÍêserça de ictiotauna invasoÍa (Á/ôumus a/bumos , Gamôusà l1olbíooki , Gobio h:E.noi , Cyqinus @tpb, Lqpomrs glbbosus, Mic.opterus sa/rcdes) :

md -Áprs rnelllba), dizimaÍÌdo as cdmeias 6 aÍetatìdo a píodrção dè mel;

enÍoÍcado, em geral associadas a paÍcelas com agriculhJra intensiva (milhajs). que ocuparn a área do domínio híúico I

PíeseÍìça dê aqudes intrânsponíveis Pel6 ictiofauna:

CaptaçÕas de água, colocando êm Íisco o caudal €cológcoi

Zonas agrfr:ola marginais como. pÍincipal lonte dè pduiçáo difusa.
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,. , Amialripícola
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Do,MutelPp DEVAIoìrco FICHA RIPICOTA POTENCIAL

VoLongo
RlPl@tA, El DEPRESSOES ALVEOLARES

Aó{na unedo (rE(fo,?sío)

Eüb'rihriüo,.'
CEtËe96 lMogrP {palriteirc}

ÂlJsff@laeiu (gilbardeiB)

Btëclmodiuú sytâtiçüm (bÍaqúpode)

Ory@tsÈ aíÍrs suÀsp. sfih,is ítahÈtetÈmacho)

lyÌlrum sileÍia (salguekinha)

t/toÍÊ rMnhm ilioletaõÍryai

Oum6 Db0, (carydhrdvainho)

Etababgirp
crdlaê96 /rcàogryÌu (pÍÍiteiro)

Ruscus aculae{ds lgalbardeie)

CoíÍus dveÍam (e€leim)

&dngu/a arrus (smguinhed€-ágwi

Sat6 a0@ì'lffi (bor@ira-pretd

Craaà /útÈúird rubsp. kÈlÈru (etoâ.dó6.ffikrtas)

ÉupdfriLn canndnuD subslr. ÈãDábirn ü6,o4Niú)
OrdE/odes nrtdâ (misótisdcôsques)

FrürD6 oDgusttbJia s{ôsp. fng60lolia (keixo) Álnus g,rdÍhca (amieiÍo)

Êli,lrenbum andrGsun (hipêrìcào<to-GêÍês)

Samb0cus rigE (sabugmiÍo)

Cralaegús ruo9|}'p (pildteiro)

Sâri, alr@1re@ (bor@irbprcta)

ÁnçE/,ü srysü,i íangólica)

H wÇlum sphoncMium íbÌmco-ursina)

Oflanüre dmts Íêmb{de)

Ranuncul6 Itwiâ subsp Iter'b {cdidónia-rurct

Aaxinús angusüío,à subsp. angrsti/olb (Íreixo)

F6ngula ah,6 (wguinhodeugua)

Mum nodíq@tn (tat açal

Holc0s kmÍus (erya.lônü)

Omphalodes niúô (micó1isd6-bcques)

t/rc€ ,únôre ívolel&bÍM)

q/rus cqútâ (p€rsm-brava)

AttÍyti u n fel h -l ú i M (l e\vlëmea\

l)rc@6 Nr@€es ímtrrciodffígua)

Poifgqtn Wiúopipq (peErcarla)

Daculs A/offitá ipmscol
Lo&6 uligirNüs (ere@lhsiÍa)

Êanunc0ius repere íboÉo-de€i@)

Laurvs Doò,71s (laureiro)

H W i c un t dn d t 6&num íhrpedcàcdeceíôs)

UmÍiâ trmìlrcrpàda (sfFr6Síèvõ)

Coly/us a,/d/dnâ íileleira)

Crât€egls @nogDtr (pilrileiro)

Alscus âcul@lus ígilbildeira)

OmFúmlodes nÍida (micótlsd6-bosques)

FanlxÃ ang.rstr'/o/6 sub6p, aagrslrtoiB ÍÍeixo) Querc6 roôuÍ (caryalh+qlvõinho)

Fargul€ €/Drrs (sanguiâhodÈágua) ô26 coid|ld (peretra-brava)

An€,@e lrTolb subsp. a/bda

ÉrürbrËlbo
Omp,Ìa/aís nriìdi (misótisd6ò6qJ6) Anemme lr'Ác/ia subsp. albida

r$-r+nr.r .'' ,, '' '. ':. .' , ,. ;l ,'r1 
ì1 . l, '.. :ìiì

Lqium pqiclyrenun sulNp. hFlFãbô (modÍssiÌva) Lúicffi psìclymenunr subsp. âspaoica (madssiiva)
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C3 - AIVIIAIS PALUDOSOS

RCHA DE VEtrïAçÁO Rpr@LÂ pOïENCtÁ,t-

YSI*RÜO

Canal Flwial-
Leito de
Esüagem

DescdÉó

0tFAmor

Biótopo(s) ripário

t'bun ffi)
(r{.FAm4;

Biótopo(9 deorla
rip&ia

d6 sdos Htnido

(e1Eopts)

Lythrum eli(F.tì.r).

C{vahais de.Ouêíc.rs robur (gÍPptl)

V

Valàncbs: .,S€auesFo. do caÍboÍìo, reg4hçfu túlíica ê de nulri*ìbs
Fom:[âodo s<tlo e retonçâo do€olo
nefOãcgUo*mUaOo ., . ,

fofinaçA Oe i:qredúes ecofigicos, om coírffi c<in as zcns Íh*fe, aomOo rc e"pgços tfbanosde bo€q]ss naUais congOiados



VoLoilÕo
ooo@oooooC3 Aì'IA,IS PALUDOSO.S

aÍìsaças:
Fragm€rìtsEão das gd€ír* ritdÍiÍúìas (resfhg€Ín-sê eín gêíd até ão topo do tâlude), coÍn rìúd€os dèscmtínuos a níud transversal:

Uso clo doínínio hkrico para âgÍidilbrra e impeímeúilização do solo cdn cmsüuçÕes €ín ldto de chda;

paspalodês, Caína rhdca) :

PreseÍìça de frora bepadoías com pot€ncial invasor (Araulã seíbíbra, ,pomoea ,hdioa, Stcyos anguhÍus):

kèsèrìça dê aqÍiürca iÍvasora pintìeríiítÉdeágua (Ìvwiqvhn aquatbürnl;

Preserça de ictioblrn iruasua {ÁÕrrnus a/bomos, GâmôtJsàr âorõrDoto-., Goàb €ãnorì C)ptus carpo. tqpomb grãÕoq/s, MElqd€íus saÍnoÈbs)i

mel -Ápn merfea). dzimilÌdo as cdrnoias e aÍgtirdo a píod4ão cle mel;

eflbcado, em gErd Gsocidas a prcdas coín agÍicultÍa interEi\ra (miltlais), qm octrpan a área do dornhio híüico:
Prèserça de açudes hbÜlsporúvds pela icliofâuna;

Captaç6€s de ág[Ê, colocÜldo sn Íisco o ca.dal €cofosico;
Zorìas agítola ÍnaÍgin€is coÍno, píincipd bnte do pddçao úfusa.
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C3AMIAIS PALUDOSOS VoLoiïUo
000000000

)q(D

FrcHA DE vEcEÍAçÃo RtptcolA poÌENctAL

CdbFbca*rceBrt

@t @t

10mLËITO MENOR10 nìTEID tlAroR

MAFGEUESOLERDÂ ì/iÂFGEMÍn€nA

Amialripícola

AmialPaludoso

Reboredo

o
o

o Freixial



PrÁ ro MUNEIPODEVAloNGo FICHADE RIPI@LA POTENCIAI-

PALUDOSOS

Anus glulíìoss (mieiÍo)

E6ËJü!üì,o
F angu/a d/rus (sanguinhode-águdì Sa/ü alrocjnqea (bordeiíiì-preÌa)

Eürbhsbúcco

EJpbítuhcàunúnumsuàrpÈúhrâè#!ãrli[wo4eNiio) Lfhnnnsaliarà(salgueirnha)

/lttyrum t/d lèDira tïeto-lêmea)

VoLongo
ooooooooo

Rdruncd/G reFretrs {lDÌãode-oiroi

A/nus g/rrtrhsa {omiêtro)

Crd,âegus rcnogyru (pilriteiío)

Saíi afi@ire@ {botr@eireprcta)

Apilrn nodìfron n lt abàçn)

Polygonuo h,lílofÌpq (peÍsìcârla)

Ranuncu/c repens (bolàqde-oiío)

FraxiÌÌus €ngustiÍorla subsp. angosa;ÍolB (íreixo)

F mrìgula alnu s (sangurnhcde-água)

Sdmôdcus a,gaa (sabugu€rro)

Cürer panico/dla subsp. lus;teoi ca

P owonut n ÌxBì c'iia lpe$içâtiat

HW q i c u m òn díos @ n um ôipÊricào<io€erãs j

tlelúha suaveol@s ímenlstío)

Osrndrda ree@/6 (ÍelHeal)

Corylus oF./tano (avêleha)

ffiíãlsü,o
Crdlaegus monog!4u (pikileiro)

,q!sc!s dÇul@lus ígrlbddeid)

E!üabhoÈb

/',Ìhfi um li tix tisilino (íelwlëmeo)

F/arnus angust/lo/u subsp. angt/st/foie ílreixo)

FEngu/d ar)os ílanguinhode-água) HWe n êu m an d t q\@t t um Òipericâo-do.G€(is)

ÊaDurcufus 
'anÉ 

subsp /iüíË lcelidónia-menor) OnrplË/odes rltds (miosótis-bNqugs)

Ouo/cus.oDuÍ (caryalho-alvaÍinho)

Crdtaegus rrc/ rog}r?€ {pahiteiro)

BÍds cordata ítr0reira-brova)

Dacly/6 g/orìe/ald (pan6co)

Frângu/a €lrus (sdnguinho-de-água)

Rr/s!-us acu/@iüs ígrlbatderra)

ItpeticuÍn q ìdtBühum íhipericàoduG€íôs)

Oryopleís a/l,ins suôsp alirls (ìdlso-Íêlcmacho) Ohphalod$ nili(b (miNôis-bcqus)
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C - AMIAIS

U]

C1; C2; C3

C1

c1

C1

C1

C1 i C2ì C3

UI

CI

U]

Cl: C2: C3

Cl; c2

cl c2

c1

c1

DecíeteLei 423189 dê 4 de dezembro

uecrelltfr 169/0r

ll: lV

Pouco Pr€@upânle

Vulrerâvel

Pouco PÍmupete
fouco tsrmupmle {tuÇN)

POUCO Hr8@Upanl€

Pouco PrMupaÍ€

Poilco Pre@upanle

Pouço Pre@upanle

Aufuiore

,Aúóctone

Aut@ld€

Ardmlore

Autóclore

Endemism ltÉrico

Endêhismo ltÉÍim

Aul6tcre

hn€lemrsmo lbenco

Endemismo lbéÌico

Endemismo ltièricô

EndernEmo lbérigo

tndêmrsmo beírco

Endemismo llÉdco

lúrdbsus bsrô@odìrm suâsp òu/b@oÌuh íCampdnhasúmdds)
,\raíossÍs cyclômrnwü (lrlqrtolinhs,

í\tarossus lmndrus (Narcssos-btavs)

&ua rEÍcun subsp. ,aaÍcum (JÊ{o{|os{mpos)

Rusaa qc!úeaÍ6 {GilbaÍdeiÍü)

Omp'Ìa/odes rítrda íMiGótis-dos.bosques)

SitwmiüÊìiw)
C,islus pstrbsqpalos {Strganho)

Áde^prp6 rarfu'i (Codêsso)

U/q 6uÍopaes subsp. lsleàEclütus (Toiwn6l)

U 1ü ri cÊnÍl],us (Toi)€Rtunho)

Ouoíc6 subg (Sobraúo)

Lirria ti@raà@ho€ (Espor6-bravü)

FlailuhcuhÂ à.Jdeuad6 (RanúrEulo)

(àrìrm DÕltrrardm (Gálloì

AMARYLLIDACEAE

ÀOUIFOUACEAE

ARACEAE

ASPARAGACEAE

BORAGINAC€AE

CAFìYOPI-IYLI,ACEAE

C]STACEAE

FABACÉqE

FAGACEAE

PLANTAGINÁCFAE

IiANUNCULACEAE

HU6'ALJbAÊ



DE AGUA FICHA DË PONTO DE AMOSTRAGEM ECOLOGICA

No1

Uniáo das Freguesias de Campo e

VoLoiïgo
o oo t. ooo:tÁnen nr

:ìi", :ri.-,i:ìï,;.,I
ENeuADRAMENTo Genru-

Descrìtivo do
Troço

Habitats da
Rede Natura
2000 (ALFA,

2004):

VegeÌacáo

Ribeirinhaì

m

CoNcELHo DE VALoNGo

'1 ìi3:l;ìA:l:\ [iì\'ìii-]À i-\i-". ï:,-;, ltr.\ ', ;q;:\l Jiiì[Ìl^\ Lti-i LOCAL

DAÍA

LANTUDE

LONGiTUDF

41"1434.34"N
SobÍado

o4/11/2021

Galáico-Portlrguês

Ìírco ìluvtal n3Ìuialrzac(ì rìseÌrcio nLrin ,.aìe ei:cariacii (enì !) Oe re!.rrre co ìrinuc lótÌi:o-lê.1ico iìire Der(:orre um car'ral le largJ,S

nteiird de 2 5 m ron pÍedomtnâ!ìcra de suiJstiaÌo iìae.cso qire riìler,ìala cÇrr a píeserça de Ílequenas cascatiìs {0-5 a I Ìr fle
altliÍa). crìcìe se conLìenií3ryr iaìoÍ di:ìoersao dü lllocos cìe pedia de il'.ersas,liïreíìsões drspcitos el'ì cìe!Ìraìr'. llaígefs
s!1retÍcas aìelrirtailas pcf ileclitenos taliides iilltL.ira cla celcr ir 5-i:rì Íoímãndo feso-i1âSitals lalelirs reco5eiios gr-ìí 11ì3teÌ ai

Ìüricso fe./esiicic Lìoi utn cieítsc eslfalo herl-ìaceo h grotllo ccrr ele./aia iici(lêncri ,le ieta,s e crilericeas. Nas erlcostas lnarglna s

ao Liólclito ÌÌtiáí!o etô geral regìsla-se Ceclr\'es âce.tu3iics. Seg!ìa.ic a CafÌt {:le p€rÌgcs dacie de lrìcénci'o Firral rCarÌa E!ti!llrríal
2020-20-10) í.jolCNF oÌocriÍir/ì31 ic'--il'.r-senrirìra;,e;;19 l6r,gctsrcÌeiiellurÌc{llâ.

S&iê sdab-ÌìigÍóf la e Enpoíiìigrófi la:

r' Charnecas húmrdas aÌlântìcas temperadas cie Etiâ cìlâns e Etun tettahx Í4020) ' da subliPo Urzaisìolars tenóhlos
i4020pt2)

/ Carvalhais galaico-portugueses de Quercus :obur e a)ueícus pylena/ü (9230) do sLrbtipo Carualhâis de Q. tobur

(9230pt'lì

Sórb edatudimatófi la meófi la

/ Chanrecas secas euíopeias (4030) do subÌipo: Urzars ìJÍzàrs-toiars e uÍzais-estevais meditsÍânìcos ndo lltorais

í4030pt3i (serie de sutìstrÌurçáo dos carr'alhais climácticos de Auercus Ícbut)
r' Carvalhais galatco-portugLreses de Qrercus rabü e Queicus pyenaica ,3230) do sublpo CaÍvalhars dÈ Q. robuÍ

r9330pt1 |

:\loler!oiìenorciestec!rsocleáguf destacàÍì-súicfíìuiìtdaCesarlicresi?niesh:9íoÍlsscleilcrazeIal-oreiode.SarÀatroc/te,tr
€ súíìgurÌ11ìal ite F a,;guia ! ri-us qrie Íílrm 0nì ir agfrìenlo! espaÍso!ì 'lue nleicalàs com mosúlcc r di espéc1es car acteÍ ist cas de

ui:ats-tolat; irct';iÌlos tlìBl\:0(lÔ: JLì20pi2) Nas crlas e):ierrrôs e\rrdenci;1-se ai Jreserìçì oe elerivilt!! arbóreôs.l3s v3rlantes

te.ìr,cr.htgfóÌilasqrr€oc!panì,jclLr.inespioiu:cìLts.iectanteaiìn.:ladeflcríisllcaÇllm?tóirlaccmoscaÍ!'3lhaisCttet.u!tabu da

âSScciacão rrss comuiìS Rr/SCO dcrieütr-C!Ércettin raDa|s er,q!.r(ifaíCs ncs arìalares teiilo È ,lêSoleinpe.a(iQ (i'ìRN2000

9:3rlpÌ I ì corn pÍesença Ífê(JuÊnie na! clarÊl,as È oilas ar dircaceas e i-oiiirs Ì,icinrlitaíloies dc iìab lâi {4031Êt3)

Na laiela 1 ãilresent?ì-se a eleìc,l ,'lcjrisircc cara:lerslicos clas ctmütrdacles eoalc-ilrEróí las e ienlpcfi-ilrgíoÌlÌ3s !ì!êNÌarraciSs

nei)iìfftodearnDsitageÍt cìiÍeieÍrcian(lo-seÊoreslialos/erircasiarDóreQ.aiSLisii\'.J nerbáceoelrânóiclgieliclrcando-secgiau

dÈ Òôbertur;ì,los eskalos pDÍ bróiopc.

Flora indicadoía das comunidades do

8'279.1s',W

REGisïo FoïocRÁFlco

Panorama geÍal da área marginal, com uma maÍiz dominate de eucalìptal que inteÍcala com áreõ pontuõ de chamecd e b6quetes
residuais de Ouercus rcbur

PaoEma geÍal do lÍoço llwial evidenciãdo-se diwrs$ comunidad6 vegelaìs ripáriõ atborescentes (F angula a/nus e Sa/lx aú@i@€) € de

herhácea (Cara spp. Blechnum spi@nl e Osmunda rcgalis\

Ér,, ierrnc.s rl: isLonclr,a das ccmrinciacies Tegetars fìãtrv:jS (eciâio-hrqíóilJs e lr:lmíloÍi-hrgíóíilaìsi Ll: zonl rpjria 3r€alÕnrn,ì

p3clrôcs clÉ \egeÌacão srboÍescenle e ferDacea corr conpL-siç30 Ì,dtcíoa emllcÍa a3sl:ìala-se no 
"r;ìiìsepto'amosliadofreqlienles tìl.usóes cìe Íelo-orcitnáric \Fteidunt a)clulitnu,tlì espécre prerr!{olorìir:ado13 (ìcjlcado.? cie solos ácidos ort cle áreas

ardldas rc cuÍo lacic a d'spersâo aie irúcleos ciensos de srlvados rÊitbas úl?lahusj.3co$Daiìna gíaircles exiensôes nas

rnargers TrpáÍas e orias No estraio arfrórec sublrnha-se nas orlas froáÍras exieínas 3 presença de elemenlcs arl,óreíls ci€

eucallptfs ìEuüòplus gicbuius) cor foíte dispersào de loco:ì artìoreos de rn''asoÍüs dc geneta Aâcn

E6 termcs zonais íegista-se irans',,efsalidacle do esÌrato aí1.ìrstr'/o íepresenlatJs pelas es3écies lrPlcas dos maios baixo: cgr
dojriìro aigs !rzaÌs-tojais f,eso-nrgróÍtlos. embcr.ì ac nryel da conìponènie :ìibórea o cailaliìo-alvafÌnh,l ocoÍ€ ,je foírfa espaÍsa

em gefai iorman,jc núclecs nas orlas exiernas írF,ánas ondÊ se evrdenciJ iÈoener!ìcáo naiuíal C"ìs cÌuercrneas ttctcacjas nca

espaços ripáfcs. Ë!ìcÌuanto nos Ê,atainarÈs laterars cia zcna rpár,a (ìe rniìroÍ prcxinìidacì€ ao lerlo ÍeUista-se a presença

ciescontinuo cias coffunidades vegelars edaÍo-hrgróílas com espéc1es aÍbcíeas. arbuslìvas e heibóceas desiacaìcio-se a

ele.Jada coberlura i.Blechnúm spicani eCsnt.nCa Íegals,J e ÌuÍos cìe cìpeiáceas íCarex derl/sa 6 Carex e/alal

Ass!balluentesdairberadaErmtLla clrreeôqu;ìdíiìirâLrnrdaclegeonrcrÍológicaCcinasenrXisiclCl\y'V 2019) aoíeseniamriaror

clensicjacìe de erìcallpios ^as suas marqens assrm conro drspersãc de rn'/asoias dc genero Acacla. assÕcledo a áreas cìlre

e./iciellÇram ieciuÇiio (ias cDmrjnLna.jes ,regetü,s e Ìlâtagars autóctones hrgíóílcs 3Íetados imbem en alg los seQÍf;e"tos neias

ccnci cóes helióiilas ,lue ia!orse a dis.teisao cie Âubrs.

5rì1 ./),,(\i
irliie[ó, €rr;, !14l]erLir Lir,Ìì.r'rr'rlh,ì). Ft7\Aúlà,Ì tili\ ijì riì,lUlrìlìi,Ì

ú')-(.1,'!iflk,!s sì,trsD ;ìkrb a.ric(:,,:i (krlo-arnal]

sil5st). rÌ s/Jar Ìií.r irìì1(lÌr!:trl!iÌ

lrroírí/,otìiJo d (,rirtnx;,s"irr.N;rsi L,i/Ìld() 3 p,,rrrlLri; Ícív F(1rs-s,i(i_

:.,j{r:.,..1 P1,.'".'c.:,, iín',11Ììr, c, LJ .iur': lÍ.'aitr:
Sr'\.r^ . .:r' . D,. -.. ., , '.j..c rr-i,:ú.rirr

Esmhdbe&00r)

Ca/a, ir\irir.r rrDit (Jìry'riì Càk't t':!â rrrlrsp. teliê,r?',ü f)irr.rlo-
d.i\{ros,.,.r11\ ia \Ì/t,no,a[r (l]iìiliìs(:r) Gal jr. bDSt a'Ì!'. l!]il(')
Ge/.ì/ii,i,Ì, !cid,rol 1,J!ranro) Os'rir"la ftrirt/rìì (ìalÒ-reall. Polfrlr'r,ì

-r,ai1 li)d,:J{rlhrr !ìk|a D,r rrs/,rrì silfrsp. tJrrLs/,rr i\Dìíjia-lxrvJi

lìarr(ì ìtì.1,ìr/-i :;trbr;Ì-ì- i';siÊnicâ Iniidrcss I' rÌ

(s*)

sf '!ilicr,'D (Ìtiìqriií)o.lêì

Sa,i !Ír.)a,rÍÍ!ú boí!if,a,irf prclli

ettato;iúüìõetí*t -

cirirìr r (,leeri. (kría,r, F/;ía dt'4/'j (|atrtr!irrìidl. 9n riì,r;r arr,!s

ir; ìiìqlrnhoì. Lrrf,r qì!Ì)l llo o{iol.rl

ÁcJcL \í:ì1Írii:{ ínìiÍu$i) ( 1rì'cì
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sê n6

queró (€zca ai?e,Eal,

CYPERACEAE

(lasbÍre
(Sesarroiras outras. aos bosquôtes údeas com

sobÍeiÍo ondb nâs sl\ lrÈìcias rer]rem ebvada
lÍ€qrênch

r' Conehvidade lmgittrdinal, d6 comunidades vêgetais heÍbáceas higróilas da aona ripária FABACEAE
r' DspoÍìiblidade de habitat paÍa Íauna terrestíe e ribeirinha
r' Fegerìeração nâtuÍâl de vegetaçâo nativa na zona ripária lFÊngula alnus. Queícus íobul e Ouêrcus subêrì
/ Elsco flqístico enriqueido. por elwado número de espécies arbustivãs típicas de chaneas adiacentes à zona Íipána.

reterindo-se a pres€nça de vários elffientos tloÍísticos endémicos da pmnsula lbéÍica:
r' Presonça cle núcleos descontínuos do estrato muscìnal
r' Habitat ripícola potercEl para a ocorência de salarnandraìusitânrca (ClÌ,oglossa tusts,nicaJ, embora náo tenha siclo FABACEAE

pÍospetada a píeserça deste caudata
/ Preença de madÍessiVa (zona ripária e áeas maíginars), que potência a presença da borboleta protegida pelo anexo

ll cla Dtretiva Habrtats, hiìilâia-dos-lameios (Euphy(lryas auina) nsta zona:
/ Ausência de iora n'/asüa herbácêa
/ Diversidade cle mosaicos de habitats natuÍais, incluindo o habitat píiontáno do subüpo 4020pt2, embora com elevacla FABACÊAE

tragmentaçáo

r' Dispdsáo signifcaliva do acácias em dornÍnio hídrico e áreas mdginais, prirËipdmsìte de austÍáia (Ácacã PLqNTAGTNACÊAË

meÈ./4otlf,d
r' Phnaçôese

FICN{A DE PONTO DEA}VIOSïRAffiM ECOLóGrcÂ

No1

Prccups*al (lttctü
PoftlgdCdrtilgrld

Cai q elata subsp.
redlsinna (CaÍiço-
ciosjìs)

EndemismD lbérico

lohlìmlptsàltEirü Enderúmobánco
(Codesro)

tridenlstum subsp.
qnhbdcLtú
(Caqueja)

Linaiattiwithophqa End€mismolbérico
(Esporas.brryro)

RUBIACEAE Endemismo ltÉíico
{Gâio)

Kl'9RÕo

(odab
ctnaÉfih
Íne6ófib)

Potencialídados

a.Elrareknb ü
toço dE

rbenqem
Presença liequentÊ
no topo do tslude
lluvlal (biólopo

edìÍo+igrólilo)

em matagais dõ
rcn6 marginais do
koço de
amskagem

Especie sinaliãda
em malagais do
biótopo ternpori-
higróÍilo ê zonag

maginais do Ioço

BÉigsin&da
em'iiarclm de
imr{gcb e
podtHbs
Íl@rlâièdÉffi
malgiiàÈ doroqo
dÊ dtló€fâg€m
Tíssvêtsal à zona
ilpáÍia (biólopo

eclalo+igrólilo e
lempori+rigrófilo) e

áíe6 maíganais

EsÉ:ie sinalizada
mnú[,!osdo
H'íogoblpqf
ôifrfloem
{EgiÍËb do IÌoço
tle gnocfaggrD

EsÉci€ sìnalizada

fttrrpais
amôaças

Ëucatptrrs gbburrrs, srn zonas Íibekinhas ó
nas *6âs maginais e no cloniínio hídrico das

loito do
densidde(b

gÉÍrsoÁcaaà

àliuh btolúíanum

41 €0 espécies autóctones

51-70

lnicro de alteraçâo impoÍtante ,Ja

zona ripícola

l'r f,.r!.ieia.i1

i I V,:Í,.f,,:,d.)

43

Â3) Urzaisìojais. boÍÍazeiÍals-negros/sarìgujnhaìs. vailante externa uÍzaE-tolais e/ru reboredos-sobretrais
meso-xeróf los {Anexo ll)

indica de Riqueza Espcifca Flora

{FE)

índice de Q€lidade do gosque

RibeiÍinho (QBF)

Tipologia cle Vegetação Ripícola
Potencral
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RESULTADoS DA Feune PRospErnon

CLASSE ORoeu FnuÍue

PÂSSEqIFOÊi/ËS

PÀSSEAIFOFIúES

passÊnli:oRftÊs

PASSERIFORKlES

PÀSSÊRIFÕÊìJES

Cor\1ciaê

ÃeguIclae

Ìtiícird.trl

rjlì,rirì;Ì-r rirloÍì!r1)

cia()1)oíìLÍrì

P,s,rô-ilt,{Ì,10{ìlry(ì

Esrelrnhajêal

i!i,.iÌc

Toulrnogrr{ìe-lìJrit}le-
pì.lto

i 11.,4e i\rOPÍEFA

HYI,4ENOPTEFA

'!EFIDCPïEFÀ

LEPIDOPTERA

iÊPIDCFÌEFÀ

I | )rÍ t h ! : i: Dit:t t ) | )t r.r

tcflbr$ lclrcslls

líJ)iulcs íi'rllìJi a

PASSEFIFORI/1ES Syhriilaa Sr/lvi?r ìlíì..rprllr

EspÉ0Es FLoRísïtcAS E FnuNísncas oesERVADAS No ïRoço DE AMosïRAcEM e ÁRa ewolveNrE (LEtïo MÀoR)

,aegeneEçáo de FËngula alnlJs

{vEs

AVÊS

ÀVÊS

AVÊS

AVES

CLASSE

INSECÌÂ

INSECIA

INSECTA

ìNSEaÌÀ

ll'ISECTA

ORDEM

NEUROPTERÀ

Nynrplìülidae

[,i!nìí-ì!ì i:í1:Í)

1,4!Ímreleontidrrl

T4llrgonId.ìe

AÌr rnriilao

,\hcli.rr-.J,1.ìrl1)Í

rrbrlh,lr

0ríì.,rfìtÌfrirì

fli,sper+escrrr;r

Bt li.ciirrc.,

Fornrílu-leiir)

Gd!.rìilelt l.rilliì,1

ll Éutol sôD i{ t}ist i tt t

E i \:t I a4t ì :Di \ t.; chi,pa',!INSEC_H

INSECTA

GASÍÊOPOC'\

OA-ICFTERÀ

ORÌOPTËRA

P i,r Li I 1.t i ,iA Ìn

Gai|tm brotèrranun. e.dèr'tsaia ;bA ico Aion rufus em zona de oÍla margirel

.ìoióclrrcrs elì c&felÍrrì oe e(/.ìa//fìtrÀ
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LOCAL Valongo LAÏruDE 41"1052.67"N

DAÏA o5/11/2021 LONGIruDE 8"292.s4'W

Rgorsro ForooúRco

Pilorama gêral da êncGta marginai direita do do Simão marcada pêla maÍiz florestal com áÍeõ espmas de matc aulóctonss

Galeria ribeiÍinha @m tÍagrentc de Árnus g/utrh@ e Sa/i
aÌt6inq8 AÍluente na mag€m esqGrda com Mc de E,ehnum spiant

FICHA DE PONTO DE AMOSÏRAGEM

Yg"HRso

Trogo

Habitab da
Rede Natura

2000 (ALFA,

2oo4):

Vegetacáo
BibeÌrìnha:

iroco iìuvial posiciona-se nLrla áea de líansiçãc ao nNel clas untdades geornortológicas cle Valonv.o {GIPP 2019J. na rorgen
çìrteÌta enquaclia a uru(lade geÍras de Valongc e na margem esqrjeÍria "D€pressoes Alveolares". Nesie contexto ÌnseÍe-se num
\'Sleassrnìétlrco conecianam3rgenìclrÍeitacÒmencosiasdevalesencaÌraclosgnìUìílerìlÌvesnredÌcsde45.ìb) preclonìin3ndo
áreas Íloíasta S natufaiS e srivicolas (bcsqueÌes cie carvalho-al.,arinhe eucaliptal e p nhal) ccrT presença iÈ matagais a!tósiones
comÌncidêrtciacloìlrnanteernzonaslJeclarerasebo.dacilrÍasicsespaÇosilcrfeslai enql,aíìlooespar,onoárcclamargern
esaüercla conÍina !rìâro.ilairamente com áreas rrrbanas. O rìo apiesÉnÌa regrme conlinuo ioirco-lêntiao percoffendo Linì canal cJe

larg$3n-redacle3m.côrnp.edoÍÌìrnârciadesubstraioaieioso]ocìos-oedregosc assrnelaiìdc-sepequenascascôtasJebarrc
,lesnr!.,eJ e seml{egularrzaílas. Âs nìSrgens flbeirnnas eirccntíam-se clelìiiladai ocí DectirenDs talucjes i,aiurali:aclos iall|la
\:3iìavel enire l-2 5 nìi. ÍofrÌìanclo peaìuenos teiraços a[rr,rolìares cu sÊja pataìnares lãtêi3ts siriertos a ,nlndaçóes oncje se
de!en'/ol\'ê Õ !Òsclue ilprcola/üaludcso de amial corn orlas exlgrnfs ocüpada poi liÈixaÌs'íeLjoíedcj eLilióiiccs. Seg!rìcic a Caria
aie PeÍrgosriiacle de Incèndro ÊliÍôl (Caia Estrlrlural 2020-:,"J3Cl clo ICNF o troço Ílliv,al lc.a|za-se nrima area de |scss de
LìeiLgosroade qlre ì/áÌ l3 enire B3iya (nìilrge.l €sqireida e orlas) e fúecìia a Alta (fiarcterl cltiarl3 e otlss),

Sód€ Eèb-higÍóff a o bÍÍpori+igíófi h:

r' Comunidad$ d€ eryas altâs higró,ilas das oÍlas basais e dos pisos montano â alpino (6430) dos subtipos: Vegetaçác
higróÍila megafórbica meso.higrófla escionikófila perene de solos Írescos (6430pt1 )

r' HorestasaluvionaisdÈÁ/nusg/LtitosaeFraxnusexce/siorlA,lrc-Padìon,NnììonìncanÌonaÌbael(9180) *dossubipos dos
subtipos Amiais rpicolas (91E0pt1) e AÍnrais paludosos (91 Éopts)

r' FÍeixiaìstermóÍlosdeFÍaxnusangustlrb/à (9180)
r' Carualhais galaico-portugueses de O uerats Íobu e AueÍcLls py.enaie (9230) do subtipo: Carualhais de Q. Íobor (9230pt1)

SóÍi€ Edabdlnaóf h ìihsóÍla

r' ChaÍnecas secas europaias {40301 dô subtipo: Urzais. rtrzais-tojaìs e urzais-estevais meditetránicos nào litorais (4030pt3)

{séÍie de subshtuicão clos caryalhais clìmácicos de Quercus robur)
r' Carr'alhais galaìco-portugueses de Ouercus rcbur e Auercus WrenaìG (9230) do subtipo: Carvalhas de O. robul {9230pt1)

NasrnaÍgensdesteÌioçc.JÕ!rc,SrÍìâo.dcÍn,naagaleraÍibeirnhacleamÌal ripícolai91EopÌ1) reÍêÍeiìcÌandc-see;senctJlnenle
p3Ía a nìargenr esquerda as condrÇÕes de ele/aclo en!ìharcainento,ios pitamaÍes aluúonares cìiie Dí9pgíctona ccndrçòes cle
excelèncrâ pafa o clesen/clvriÌeitc dc habitai;rÒtencial iìÊ airlars oall/closos l91EOpÌ3) embcÍa aiitalnìente assnala-se a
plecjorrinârìctã cle exemplares arbórecìs Ce ncÍra:elfa-preta (Sa/lr ilíocaeiea) relaivamente ao anìierc lÁ/nus giutl,ìcs). Nas
orlas exÌeíÌìas da ;ona r párra obselra-se a ocoféecio cie irclCcsos eyeÍplares Ce ca^/allìo-ilvarÌnno '\Ouercus rob(/r. com
presenÇr !onÌual de ÍÍelxo (FGXrils a4gusr,;lc1ia subsp. ú')Eu::liiolìa).

Em Ìermorì dJ cornplexjCacie eslrutüfal do bosqrie iibeìiriho vgr fica-se a píesenca r-lg ifagmenios e-cparsos ie,,,e,JetJçàc aíDoi€a
e arbLrsirla 5ìotnc|cadoia aics amraisì d of;s iie(aìs-reboredos eüÌÌófaó:. Colonr:3nrio as ryìargeìs iepress:orr:r,as e siljerlas ;
c,clos tÌeqlentes cie rnlndaç3o assinala-se a clrspersàc nrcìeaÍ aias apráceas corro emlrucle iCe/'arlhe crccala) e 3ngélìca
(Á,ìç/er* s.)/vesrro) nestas íraiqers ircas enr se(ililerios i[Nrars lnslalain tamÌ]ém nascnas cìe plânÌas niÌreíilãs coln esFìecttc
herbáceÕ :aracleírzaclc iJela presenca donin3nte cle urtroas iurlia C/b/üì elerrco iloÍrslrco reDresentairvo cic iìabitat 6;3oiji1.

Âs condÌçces de h!mìdade oo !ìolc dos espacos I paíros abeii(ìs pcr au:ìè.ìc a oo bosqug írvcregg â exDansáo de nii:leos ae
Siiraiosí,quor/su/nrloliusì clueocLrpamg,arìajesextensóes(ìastnargens corìtiìdoaa:abafnpcrcÕlìiaiaiaail;pefsàocjeilora
rn/asÈíú rlcrfeaCainenie cjos exlenscs tapele!ì de e.ra-cja-lclrìuna {f/âdesãÌt€ ílLinintensì:). dispersác cìos Íc,cos afeÌacie
também D?lo e.som|líameni0 Ocl ca^'3llìc-al,3iif;ho lOuercls rct,a l orìfe se Ìegrsia natoÍ ci?setvcl'/lÌter-ric Ce taÌl?ie cle hera
{Hedetl iÒe'r/al recobflricjc I solÌl assitì coÍto iela raroí disÊêísâo ale aureir'aCos de itiircáceüs.

Nà !abala 1. apíesenÌa-se o elencc íloiislroc caÍacleirsticos das canl!riìr.jlades eCüío-lìigraÍilas e len:ìporr-ìì,grótìlas tiìleirtaÍìddas
nôpolìiodeanrosiiaggn clriefencrar(ic-segoÍeSÍaÌôs,jertlcatslalbóreo arll!slìVo lìgíbáceoellarcrateje!nCicarìcjo-seograu
de cober iiJía clos estralcs poì bióTcpo.
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No2

Em lermcs Lla Isìonomiii dàs comuniciades legelai: nairvas (edaro-hrgróÌiiâs e 1Èmpcri+rEioíila,<) o bosquÈ npáÍio apresenÌ3

elevada íragnentaçãc ílDn áre;ìs d€spÍo\idas de,)oDeÍio afbóíeÒ e ccnsecÌuentemente baxo ensombramento evrcj€ncrando-se

ìernttérn ÌJalxa coilÈ'tura e clrversiclecle cio elencc arDUslryô nìeso-iìrgíóírlo No esi.ato heíbáceo higróÍj19, apesar cle eviCencrar

cir\,êísiciaaìe alc esDeDtro tbrisÌico 3 nlaiora rlas Èsilécres ocoríeri ,:le forma porìtiral cÈm excgÇdo cios ,ìúcleos corìlígucs de

urfigas e alguns gfaminhais cüm ciofllnàncla de íta.asco (.Dacti?s glameêta) à que se lunta alguns nucìeos cle Íeto-cldinário

\Pterdx,n aquíiaua1\.

No esÌ.alc arbóieo sLrllilnha-se nàs oÍlas rtarias exterÌas 3 presÊnça pontual de elenìentos arbóreos de eucalifrtos (Eucalt'plrs

g/obu/ulì). con baìxa cltsliersao cje Íocos aÍbóreos das in',asÒÍas dc géÌreríl y'aca. SubliÍìha-s€ nc eleico InvasóÍ a doff)ìnáncra

cie etv3-cja-iortuna. clestacafdo-se iì pÌesenç3 
'esrdual 

dâ gÍaìrde gâma de espécies rnvasofas algunìas clas qLrãrs íecÌuerenì

in!eí,/encão oe coíìtenqão proítána de fornìa evriSi a sLra rópÌCa Crspe.sàc (e.9. Fallopta Êpa'irca).

A nìatçJem ci!íeita cieste segmento clo no aÊ'resenla naiol áÍea espaÇial para píomover o restauio das cot'nujìlCacies hÌgfóílas e

tempori-higróílas que conÍinam com áreas dê enccstas de oclrpaçóo lloÍestal com incrdência cie bosouetes e matagais nativos

mesólilos que no seu conlunto repÍesent3m a geocséiie riorbola. ctrlo valotrzaçáD ecol€ica conÍibLlìlia para aLrmento dos

rerìuÍsos brológrcos e funcronaloade destes brólopos. Reãlça-se nesla área ri!ìáiia. a baixa cobeiÌuÍa de íloÍa rnvasora lenhDsa

ÉËcÌa :ìlp.) e a ocorrêncta d3 etapa rnìcial da rnvasáÕ por talópia lFallopt:a pp611ç61qlle clÊternlina a priotizaÇáo de côntençao

ciesïas esLrécies, em relacáo por exempìo à eíva-da-tgrtuna \TnCescanta flumrensis) de srgniícatìva cirstrrburçào na área em

anáìrse.

EspÉoes veorrns coM vÁLoÊ DE pForËçAo ElCxJ $NcuLARtDADEs, cou oconRÊructA AsstNALÁDA

.'r9 r:,_;1na,1r hilcrror: Flrrir,/a al'Ì,s (sarÌguillìol
,,y.61 1131irrr,6l1r)

(i!nl)osì ÁÍiy,rL/ì) /rj,J.:rrrì.ì lietiij(ìrrr:dl. Blechrx/Ìì \ô;,:ãri ll{rio^

pcnk)J Dacf,lN (ìio':ìs?1:r íF.úascoì Hrpet clint lìirnli::ú:.
lhrpaÌrcoìr Lolrs pedurc,/tÍús ioÍvaì-tü{rlherÍil)r O',ìalìlba a:i,tr{13

i,vrrbode) Rdr'lDc.rlls reper)s (lDlao-(ie+rro) Uí r.ì oirt,:rì iilrlitâ):
y'i(Ìd lyì,)dra l!(ÍolJ-br.ì\aìi

(rnil(hcssilva)

Lit: toda;a ìì a\!íau (€.Nr-,lrs-srle-ianqíi.r:jj'!tc)lrrr suiì/.'o'{ì'is
(mr!{í,ìsktì f.lrcj/r,'Ì sco,oúrt.c (s.ív3-L\'ì-(t.Ìckil

(arslrúli,ìr {5o;l Faliafsio ìi:notic,t

suf\p.

Lrmrl?ì orrcJodúrlr

Vegetâção das
Orlas Ripárias

PotencÌalidadss

Principais

de cilalhaFalvarinho (9230pt1) FÀMÍUA

dispersam.se nas claeiras €ios povoamstos lÌoÍestars com dominâncra de eucaliptal, nesta êrcÕsta râgistou-se plantaçóes de

espécies autóctores aÍbóreas e arbustivas e aQôes de contençáo de espécies do género Acacb. Oestaca-se nas áíeas de

clareras e boídaduÍa dos trìlhos presente na encosta adFcente à maÍgem esquercla a prsssnça expÍessiva e dversrfìcada da

üoía tipíca dos matagais autócÌones evidencìanclo-ss as seguinles espéqes: toio-nrolar (U/ex minor), toio-arnal (Ulex euÍopaeus

subsp. /atebacteatmj toÍga \Cailuna yulçEr6ì, uue-vemelha {Eria umbelaE) quenó (Enü c,';leíe). giÈsta{egral íCyrbus

stÍiatus). toio€adanho (Genlsfa â/cála) d carqueja (Plerospaftum trÌclentalum subsp. cánhbílcum). Qumto âos búsqueles de

quercínem eidÉnciam pequenos núclÈos coìì dominârìcia de caÍvalho-alvarnho (Ouercus roburì e sobreiÍo íOuercus srber).

onde e^/idèrcim núcleos de medronheiÍo (Aòotus unedo), alguns dos exmplaÍp,s resultantes de açóes de adensamento de

Ílora nativã. e plântaçòes recentes.

TÁxoNEVNoME
vl,LGAB

G€n6ld rãiela fiolo.
gad.ìnhol

GFAU

ENDEMICIDADE

Êndcnrisrno lbâict,

RELAPÊ DIFFÍMA HABÍÏAÌS
(ANE(oS)

SrÌ'rGUráRDADES/

OBSERVAçoES

Espéciè sinalizzìda

em m3tagais do
lliótopo tomDorts

lìigrólilo e zonas
nìiíqinais do l.q)o
.líì moslrsgem

Esprlcit'srr:rl:aJa
(Ìnì nì.üirl]arÌs d;rs

,aotri Ls lF,tÍ-oilrris {io
lt4cô dÊ

lm.!q{)frdrÍaiflI

Éspécie sanalzada
êm matag€iG clo

biótopo tempori-
hi$ólllo e zon&s

maÌgiÍìâis do lÌdio

Espiìi( srniì|?rda

nìiìtilgJÌs Í)

Íl()(,st?tis íJas .ton,r<

mirqrniri dô ÌÍoco
el,r ;rrìoslagên1
(nìargtrm dií{r!aì

Ttansvesal a zona
íipánu (biótopo

edílchigÍóíilo e

lemporì-lìiqÍóliloÌ e
oíuÊ

FAMCEAE

FA6ACEÀE

r' iroço corÌ el€v3do potencral espacial para a restüuto clo bcsque Írpiccla de amral rfipicola e paludosoì

r' Preseìjça Ce elerììÈrÌtos arbóteos ,le grancie poÍte (anllgos) de Lloí'A:èrÍa-preta (.la/a atlo(ìfìerel conì perspeh'/a de

classltìcaçào corr áaores de rnteressè nacional. assocracios ao cìcnìínio hidtrco
r' DrspcÍìrbÌlciade de habitat põa tauna ìeÍesìÍe e ribeÌrìniìa (prnclpalnìerìte na otla dire,ta do lroço)

í Regen€Íaçáo raìural de vegetaçáo írpáÍia e Cas encostas de oÍ13 da margem drreiia isaÀalrosnerea e Quercus roburl

v glef,"co íloÍisÌìco heÍbáceo iììgrólilo conì elevada diveÍsrciacie (embora 3ssinalando-se barxa cobeÍtLtra das espéctes)

r' Pfesença cìe epilitos e estrato muscinal recobrndo troncüs de bo[Eeìras-pretâs e catr'?]lho-sfuaiiflho
r' tabrtãt Íiirhola poiencral e tuncrcnal conìo coredor ecclógrco qre se rnterliga üonì as zonas de ÌÌrinas e toios

essmclats paÍa a salvagLrarda e Ìncrementc dos eÍehvos populacÌonars de salanìandra-lusrlârìica {Chlog/ossa /uslla/1rca,.

ernboÍa nãíi tenha sido p.ospetada a píes€nÇa desle cariôala.
v PatÍimônio nalutal conì gÍancie poÌencral como áíea cie conseryaçào dos íecuÍsos Ílwaars em contexìo urbano e como

cflação cte átea de íetr:gio ecológrco cle Ìecursos llrológicos lulneíá\,eis em sìstema ripáno ie.g. como áÍea potencial de

ocorréncra c!e Cr/ogloss /r/sibt/ft )

v PresençademaclÍessrlva(zorìaírpáÍiaeáreasmargrnaist quepctènciêapresenÇadabortroletaproÌegrdapeloane/o

ìl da DiretNa Habrtats. htrìáila-cios-lanìerios (Füphyd,rr'as au,nd) nests:orìa

r' Existêrria de resíduos uÍbanos no lerto do cuÍso de água
í' Preserça de pequeno núd@ Fal/opà iaponic€ que se náo Íor inleívencionado num cuÍto espaço de tempo podeíá

ìÍansÍormar-s€ numa grande área de invasáo
r' lNasáo sigrìifcativa de lrâdescanüã t?umnêss
r' Baìxa conetividade fansvsísal, longitudinal e vêrtical do bosqrc ribeìrinho

r' Pressão urbaíÌa. no sentido de trilsíomaÌ ssta área em zona de paÍque de lazeí, paídendo a funcionalidade ecológica
/ Plantaç@s e dispersáo. via sminal, de Eucalyptus g/obulus. em zonas Íibetrinhâs e leito de cheìa com elevada

densidacle c:iÊ povoâmêntos de flcalptal nas áreas mâÍgrnars a no domínio hÍdrico das subaluentes deste ctrÍso de

água

FABACF}E

FÂIJUNCI]I ACËAÊ

! i*tnta:u!||:vbi,Ft.

(CarqLçlr)

Ulírr évfor&eus
súbsp. /6toòrdclÍdius
(Ìojo{mol)

(Rúnuncìrlo)

En(icrìir;núr liJeÍlcô

Endsrnisnro lbèrco

ÊidenÌismo lbéricu

Elmrüúkb(õf,)EsrôlaúHo(sr)

âm€aças

RUBIACEAÊ Galtutn btotgìanutn
(Galio)

Ëndenrismo l&rico
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Biogeograftco

*\
LIN|-IAS DEAGUA

AREA DE CoNcELHo DE VALoNGo

PAE3 RIO FËRREIRA

GERAL

Sector GalaicÕ-Português

Descrìlivo clo Troco irìlegÍa-se na área proÌegrda das S€iias clo Porìo lercorrer:cio r1m \,ale ènc.ìrxadc {em V) clue airavessa a unrdade

oeomorfologrca {GlPP,2019) iie Seías cie Valoílgc. agiupancio o sectoÍ fiierméclro clo lo. De regrme fluvral peínarìenie. Iótrco e

le'to Ftìncipal com cetca ? m de latguía predomina se_omentos dìÍer€ncradcs por sliirsÍatos úrenosos-pÈdregosos{ociìo5os.

corn pacìíáa, de rnaÍgells qLre Ìarnbem ./aria conì esca'pas e lalucies rcchcsos (cle declve sÌ-rave a acenÌ$ador. orìde o sullslfato

rochoso é dornríìanÌe, ìntercalàncic coi! mafgÉns aplanadôs conì úepôsìlos aluvtcnares (lallrdes ,Je 0.5 a 1 nì) cotr presenÇa

regular de patamaíes arenosos-aluvronares ccm ciispersâc de alìoranrenlos íochosos de diveísâs dimensões. Segundo a Carta

cje Pergosrdade cre lncêidro Rural iCâÍta EskritL,ral ê020-:030r do ICNF ô lroço lluvral localrza-se numa área de peígcsidade

Barxa. Neste segmenÌc do lro Ferrèìr3 *idenctam-se ãs cristas qlrarEÌtca: que se destacam pela Íorm3çâo Ce Paredes quase

\erìicars iiocleni ser o5seiraclas nas 'Fragas clo CasiËlc local oncie o rro Ferreira cofta os quarutios rlo Ílanco Èfleiìtal do

Anlìclnal dê Valongo e nas Fragas clo Drabo, local oncle o mesmo Íro cotta os cìuarErios do llaÌìco ocrciental do Anhclrnal de

Valongo aAndrÈsen eta/. 20C8).

SéÍio EdabÌrbrúna ê bíÍpoíi-higÍóÍla:

r' Cursos de água d6 margens vasosas com vegetação da chercpodion rubì p,p. e da 8/dêntbn p.p. í3270)

r' ChaÍntrashúmidasadânticastemperadascleEr,acl/EriseEicatetalixlQ20*)dosutlÌipo: UrzaisìojaisteÍmóÍlG(4020pt2)
r' Louriçais (ou loursrais) (5230pt1)
r' JuncaisacidólìloscleJ.acut/torus.J.conglometatuselouJúncusefr./susí64'10pt2)
r' Comunìdacies de eNas âltas higÍófÌlos das orlas basais e dos pìsos montano a alpino (6430) dos subüpos: Vegetação h€rófla

megatórbica nìeso+ìigrófila escronüÍófìla perene de solos fÍescos (6430pt1): Vegetaçáo higróÍla megãÍórbìca Perene de solos

peÍmanentement€ húmido (6430pt2)

/ FloÍestas alwiotìais de Á/nus giulmosa e F,ãxliÌ/s exce/s ìor íNno-Padion, Nnìion incanrcn albae) (91E0ì t do subüpo: AÍniâis

ripícolas (91Eopt1)
/ Freìxiais teÍmólÌlos de FÍaÍnus angustltu/Èì {91 B0)

r' Caryalhaisgalaico{oítuguesesdeQuercustobureQuercuspyËnaica(9230)dosubtiPo:CaÍvalhaisdeO.Íobur(9230pt1)
r' Chaínrcas srcas europeias (4030) clo subtipo: Uzais, uzais-estevais m€diterânicos náo litorais (4o3@t3) (seíies

substituição dos caryalhais climáctìcos de Quercus rcbur\

SóíieEffihdÍ,la irbóma

r' Charnecas secas europBõ {aO3O) do sublipo: Urzais, urzars-estevais medit€íÍânìcos nào litorais (4O3@t3} (séres

substituçâo dôs cavalhãrs clìmáctic$ de Quercus robuí)

Nas margens escarpadas e íochosas Dredomrna iunÌo ac leilo. a borí&erra-preta {Sa/Ã alrocrnersl) ê o heivo iFËxnus atgusl,;folá

suilsp. angrs,lord, conectando nas ôrlas exlernas com r presença de carvallìo-alvaÍrnho (Quecu:r Íobt/r). adeíno-deJolhas

estiitas {P,t},lrle arVusiilc/€) e elernenios aíblisìrvos brorndrcadores das ch3Ínecas secas i4030pt3). lars conlor tojais iulex nrior
e U\êr europaLÊs) ericáceas iÉrÉ c.i/ktist Enca cinerü. Erìâ ârboeíì e Enca unbel/ata). cistáceas l(-'6tus $ivlrrblus e Harmium

/as€rthumì.

Nas margens àplanedas aluvionares. o amral ílpicola i91 Eoptl) repÍesenÌa a loímaçáo flbeìÍinh3 domnanle regrstancio-se nas

orlas mais atastadas dô lerlo a pÍesença de queÍcíneas (Quercus rob!Í e Q. .suÒer) enquanic junto ao leito ixam-se comunidades

de OÍmdes helóÍitas representaÌNas do habrtat 6430ptz corn presença srgnrÍcatrya de salgueilìnha {lyttrum s/rcâ/É). surgrndo

corn menor Íreqrrêncra o tÍÈ\,,o€en/ino êtpatatìum L'anmb/nqm subsp. mnÊbinum) e alìsma (A/€ru p/anlago-aquatü) assiÍn

como algumas áreas de acumulação cle sedrmerìlos do s€mento em teÍraço alu\amaí ccorÍe manchas conÌiguas de
poligorìáceas lPoNgonum pe6/cal€ ê P. hvdrcfrper) indicactoras do habitat 3270. complementaclo por Lìutras espécies de

heÍbácêas hìgíófilas com elevada ÈobeÍÌriía da ciperácèa CaÊx elala subsp. reuteÍlam. em geral assocrada a dinânìrcas de

regrme hrciiáulco lótrco.

Na tabela 1 apÍessìta.se ü elenco fioristrco caÌactêristrcos das coÌnuìidades eclato-higÍótrlê e Ìernpori.higrótilas Ìnventariadas

nopontodeâmostragem.clitersciandc-sepdestíatos,/eíircars(aÍbóreo.arbuslivc herbíi€eoelianórdeleìrìdicando-seogíau

de cobeílura cios estratos poÍ brótopo.

Troço

Habitab da
Rede Natura
20m (ALFA,

2004):

Vegelação
Ribeirinha:

No3

LOCAL FÍagas do Castelo/Ponte Susperìsa LÁïruDE 41'10'12.99"N

DATA o5l 1 1 12021 ; 1 610612022 LONGIlUDE 8'28'38.21'W

REcrsro ForosnÁnco

leqmílrìlô eirì l)ÍÍrlx).rÌrivi(xì.I a ilNdil) dJs Fìroal cií) Clsìck)

FLoRA INDIcADoRA DAS COMUNIDAOES RIPÁRAS DO PONÌO AMOSTRAGEM

FICHA DE PONÏO DE AMOSTRAGEM

f,r.'otìr): EfpatcÍum &nrâbìnum subsp. c?nmblnum (rÊ\r
oenmo) H.:e,ieú'n slttoldr'liuaì (brarca{Ísrxar. !ip,r,,dr/r4
tnlrili,i,u1Ì ihrp,1|Írao) L'jiis pecriDriü/iliN (F^'n-coÈlh(rrdì: Lt'lotl;s
r)uro&.x/rì iÍraÍoro-dc-ugturü: Pogr;trourrr t)evaáíia (pú:;i:a'bì
Oeì/r.r/Íie arocdld lembl)dej. Os at nloa r,!,liis íieio-Íeal). RrÌr/rrì/us
(pr|ns {hotàüde{,iloì. U/rca liioicd (uilrqitr Sarof-tì/ri',4 arri.Ì,r';rla

sdbs/r. rrdí,cìjìlâ iír,râ-(Í3s-csci/LJadoisri: Sctapltu;atial s.;oíoo!.r/a

((,scdulária) VrJro4'ca ar)dÍlelis-agrelicd,!qón!:iìì Uoia ta,.ìa\n
írioleli-t\rr!nl

Em a

VoLoÍïÕo
oi; ooooooo

(líÍ v(ì S:t' air'.,_ ,v.ã j'J.nrú1e,rú-pr(ìtüì

aiìrla, rsalìqurnh,rr. Se:nlltaos ..ílt3 rsa5,r!l!.roì. Ubí rd\)t llol.J-

i rnoliìÍ)

Etachnum

i rrdla slrtrí) reutilrarìs (catricíFrtos{ror;ir Dryolìtv,s att'riì (hlsGír,lo_

{ìoÍgaì
I írEe-SrrncJì. Erc.ì crlJars íl,rnìeÌinh,l): €/r'd c'ne/($ {q!erró) Er'la

raìbeìlüè lna.:!t:tÍ'elhdì FÍarìto'a 11'Ì/s lsdngutnhoì Gd,[ld

Êrúl'4ili úrig{rsÍ'iolra sì úisp. (lr)Xâ),

Oor..c/;s rot!ra iüaNâltÌLal',arirìhoì C!crcrs 5,iDeÍ (iìobrÉ río)

Cdlhna

râf:ald (lololJndrnho). IJIè, etil!)í\ì.\t:) subsp. ldac'b,dr:lral/1 íloio_

arnúl)

Cterys laúpsanaì'Je!
prrprrÉ]ê,tlèdiìlê[ir: L,l/,odu'â prorJdi3 (eNiF(jis-í]kÌsJnqÍìrs]
li\enlha i taxt )latts (nìcrlÍnsloì Pnne);a lLt;qrtì! (prrÍìnìlot Sed//.n

/úsdl/n (ir!i{lÉ,€dloJ Sc,oplrr/drÈ síjoiod(/rra í('scíoÍrrlán,r)

regista-se. nos segmênlos teraço a

Esmhübeo(gÌ*)

(30*)

ErÈEb übrttìõ

EsmlsbáH(60*)

EltalolüreF*)

Acac,a (*'dlilatr ÍrÌìimos.Ì) {20%ì,

e'tctytìÈnttn \rl,s?.
EsËtüób(5É)

Íragmentaçao da g€úeria Ítberrlnha. píncioalmenÌe deüdo à intíusào expÍesslva de invasèras do género Acac/ã e píesença nuclear

de exemplarÉs de grancte portê de eLrcaliptos (Euo?4'ptus g/oÒflus), surgindo maror conseruaçáo de zona rìpáíia nos segmentos

escaípados.
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Poterrialklades

No3

ECOLóGICA

Endemismo lbéÌico

LiBtìa tiúithophoÊ
(EspoÍs.bíav4)

VoLoËõo
ooooooooo -

ì1r,rì i , .. 
ì

CYPERACÉAE

FAEA6gÉ.

Ocorència no troço
flwialpróximo do
l€itoCôrúhsÍÌhl

'1.ll.jrÌrr:r

de habitat para launa terÌestÍe
/ Fegeneíação nahrrd de amieiro Wnrc gluünosí,). sanguinho (FÊnguh atnuq e de qu€rcíneas (Oue/cus /obur e Q. suòeÍ),

nas margens e âeas adjaôentes
r' Ebmdo número de espécies vasculaÍes ahativas parâ os pdinizacloÍes (heíbáceas Íipícolas e adventícias)
r' Conetivtdade longitudinal do coberto ãrbórso higrófiiloÂempori-higrófi|o, com áeas ma€inais naturalizadas por charnecas

autóctones;
/ Area com potencial para ocorôncia d€ populaqóes de populagáo de martelinhos (^/aícissus cyclâmiÌeus, consicieÍada com

a categoria de amoaça de Vulnerável, (IUCN) este end€mismo ibérico encontÍa-se pÍotegida pelos anexos ll e lV da DiÍehva
Habiiats. onde se sìcontía assinalada na margam direita do troço que peÍcorre as SeÍras de Pias e Smta Justa (pÍóximo da
Aldeia de Couce) (ICNF):

r' Elryado pot€rìcial, em termos do enquadramenlo local (RNzom) e património natural. para valoÍizãçáo €ológica atÍavés de
Íestauro iwial

l.lei oÍls dg
chorreqas
GsocEdê ao koço
ílwial de
atrrCtràgem

{ + ) de 60 espécÌes autoctones

51-70 lnício de alteração
imporiianle da zona ripícola la

l- Muib BoÍÍr

lil .Mo,1erac,o

80

69

C 1- Amiais ripícolâs, em Ser* de Valongo e Colinas em Xisto (Anêxo ü)

ìndice de Biqusza Especifica Flora
(BE)

índice de Qualidade do Bosque
Ribeirinho (OBR)

Ìipologìa de Veg€taçáo Ripícolâ
Potencial
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PAE4 AFLUENïË DA RIBTIRA DF TABÃOS

ErueunonnuEnro Genru-
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Descritivo dÕ

Troço

Habitats da
Fìede Nalura
2000 (ALFA,

2004)

Vegelaçao
RÌbeirinha:

FICHA DE PONTO DE AMOSïRAGEM

No4

LOCAL AlÍena

DATA o5/1't/2021

Rgersro ForooRÁrrco

Yg.Hngo
tAÏÌUDE

LONGIruDE

41'14'5.05'N

8'30',26.73'W

Asp(Io (J.íal clo tÍoco iluyral

Troco lluvral loca|:aclo nunìa zoôa çrepressronária que recebe cioìs iíbuiáilos a montante peíccile sisiema cìe colinas xrstosas
em U numa área de envolvência com ciominâncra cie charnecos (uízas-tojars). Este iroço enquactra-se rìa uniclacìe
geomorÍológrca de Colinas em Xrstos IG|PP ?019ì coniigurando um srslÊma f[u'al aplanado iuÍoso, atravessèdo pcí vaÍos
canals lateÍals e depressoÊs com presença de água. O canal pnncìpai apresenta uma laiguìa que vafra entre C.5-2 m cie Íegrme
tenporário erÌbora à aiata clô Ìfi\'entár!o ãpresenla/a escorrência lamnar de laludes quase inexstenres {cerca 0.5 mj coni dreas
marginüis espanadas e suj8itas a maroÍ enchafcamenlc pencclico. aí. os solos maígìnais sãD luriosos e ciesenvolvem-se
kos'losos tragnìenios Lie ba)Ía:eirJ-preìa íSalix atocineaa) enouanto que niìs oílas exleinas. de menor enclìilrcamenÌc
predomina no esifato arbóreg o caNalho-alvarinho (OueÍaus roburl. Segundo a Carta de perrgosiclade Ce lncêndio RuÍal tCaíta
EsiruÌural 2020"2030ì do ICNF o hoqo íuraal local,:a-se nu:rra áiea de i:eígosrdade l,4uìto AlÌa.

Só.io EdâbÌtiílÍó'f,a o b.npoÍi{ìigÍófi ta:

r' Charnwas húmidas atlânticas tempeÍadas de Erìü cÌlìaris e Eriâ telÍatÌx {40Ê0.) do subtipo: Urzais-tojais termóÍrlos
(4020pr21

r' Caryafhajs galatco-porfugues€s de Quercus robur e Quercus pyremica (923Oj do subtipo: Carualhars de e. robur
{923@t1

SáÍi€ E(bbdÍn€tófl s m6óÍh
r' Chamecas secas europêias (4030) do sublipo: Urzais, urzais€stwais meditetrânicos nào litorais (4o3optg) (séries

substituiçáo dos carvalhais climáctrcos de Quercus rob.tr)

Nas zonas evplanaclas e sujeÌtas a nlaiot ench3fcamento. galeila íbeiilnha é corìstrtlricla essencialmenle, por ìjoflazerra-preta
{Silix altoclnerã) destacando-se rìo sLrb-bosque a presença cle elemento aÍborescenÌes cie sangurnlìo l'arìgda ahttg e
fragmerìtos de srlvados lqubus ulmúohus) aìue lormarn núcleos clescÕntínuos e pouco densos, ccnstiturnclc um espaço de
excelêncìa trara íetúgio da lìepetoiauna mrcfoialina, assim como de um númeío elevado de inveÍtebíados do solo.

l\ia tabelâ 1 apÍesenla-se o êlsnco tlonstico caracteristrcos das conrunidades eclafo-hrgróÍilõ e lenrpo[-higróÍrlas rnventiliadas
nopontodeamosllsgarn,dilerencianclo-seporestiatosveíhcaisíarbóreo aiblstivo heroáceoelianórcteìernctrcancio-seoorau
de cobeÍtuÍa dos estíatos cor biólopo.

FLoRA TNDTCADoRA DAs coMUNIDADES RtpÁRlAs Do poNTo AMoSTMGEM

Enl termos da ísionúmra das ccmunidacies vegetaìs natlvas {eclâio-higróillas e temiJoÍ-lìigróÍilasl da zona rrpcrra iórnìai Lim

bosque Íechacjo com oomrnáncìa de llorÍazerra-pÍeta (Sa/ü alrocnelffi) e nas orlas com presenca espaÍsa oe exemplares de
carvalho-alvaÍlnho {Auercus íobuit distinguinclo-se matgr cob,eftura de Ílota aÍbustivas nas oÍlas exiernas com rnciciêncta ,:e
espécres liprcas dos Lrr:aìs-totals. enquaìto que nô rntencr sinaliza-se nc estrato arbustivo. apenas a dorntnâncta de íragnlentoc
de saf,"gurnho \Frangula alnus), eúderìcrancjc-se nc esialo lìefbáceo a maroÍ Írecluérìcia cle leto-pente lBlechrLtm sp/ül/) e
caíÍço-dos-flos tchrex ehta subsp. reulgÍÊru1 ao lonf o cj4s Ìaludes cìo leito úncìpal.

Quttcu:; rcout

.itbo.tu (rÍz!-irrrrcd) Et tcii citiltìs
isrnljlinh!) çrDrs i,rrr /,iÌÌls {s,lviìì Lt,.Ì errrDalr/s s!i)sp.
!i:D/noteri ;j_ LÌúÍtsÍìrdl)

Dros/fai? Í)tur-cl.ts-setc-
Í:iìnltÌla\). prurflla r,/re.ú íúroÌìela) 7.rlr.fir.ì sÍroiloi,ïra ,!:ìl\a-
brrslrrclr)

Cüolo ldrpciffo]fio

EsüdodhóÍú (1(x)

Ëüopoclro{tgrffi

Esüabdàóm(60Íl
Sdr\ dirccircya.! !tìíiÍozoÍJ-prel;rì

aÌnrrs {srnquinhot. Êr/JU.s (ïoi.-
rn0lar)

BGrafõodútü.,lirdlt U, ii{aqvipcalr) Cde\ ttai4 súl)sf,. .DUr,.ra1rì
(c,rríicú-iiix.{iosl Cdte, partrttdlit 51i/.ìsp. lrs/ij.rcd Csr,rrrrìit

sp;craÌi,li.lo-ÕalNrì

LaDlae'i



PLAÀIo EsTmÉGlco DE FICHA DÊ PONITO DE AIìiOSÌRAGEM

Caa drta súsp.
@tg,iam

Endembmo

(Ceiçod6-ri6)

U/er @Íqpdqls
subsp. laíeôÊdelus
ffojo€m.il)

EÍtdemrsmo lbéÌico

VoLo
ÁRrl oe uoHmonrznçÃo:

OrbsRlpárì8
(€dâb-
clknaÉlh
meeóffh)

PobrÌcblidados

Pdndpâb
ame@s

DE VALoNGo

frwial qJe confina cdn dè dìameca, fti@cineÍ@'FÍicá
aifinrb,l, toiais (UW mirct e Ua. euroog.eus srròSp. ,€teb,actgtus), caÍ$eÍas (Pterosps,ftrn tdenbtum sub$. @tÈblic']i''|,) e
càs cistácoas segtdrhcmouro íCÈtus satvilolus subsp. sattwiusr, sargreo (lh/irrilm bsànü,(,'l subsp. atssodes).

í SalgueiÍal paludoso-turtoso integrado em sisterna nativo de chdnecas, pÍopoícionado espaço de excelência para FABAoEÂÊ

comunidades tzunísticas (invertèbrados e vertebradosj
/ Elevada capacidade de regêneíaçáo dè sanguìnho (Fãngula a/nusì e carualhal-alvarìnho (Ouercus ÍoÒur)

/ Ausência cte iora invasua na zma ripária
r' Elevâdo potencial, em leÍmos do ênquadramento local (FN2000) e patftnìónio nafiJÍal. para valoÍrzação ecológica

através de rstauÍo Rwral
r' Dispdsão considerÉvd de háqJeâfic€nte (fãkêa s€íicêa = Fhka decurens subsp. pâysocalpa) n6 èÍ€ost6

rìarsinds ocupad6 poÍ maüagais aJtóctonos dó charnsas

INSECÍA

ooooooo

pÊdomimntêm€nte

imlostrdflwi€l
![imipd
Na oÍlâ ÍipiiÍ6 e

áÍe6 müígincls

HYMÊ'hIOPTËM

TEPIDOPÌERÀ

Apidüe

ìümpiplae
SM,brrs pdscu@m

lbnN atrbnút

Abell ìáo.cadador

AÌìketêffiolho

2G40 espécis autóctones

51-70 lnício d€ alteraçào
importante da zona riprcolâ la

lv-R€d'.uida

iii .VoCeÍado

25

62

A2: BoÍra:eiÍais-negros palustres, varianta extema uu ars-tojais mescxeróflos (Anexo ll)

AMPHIUIBIA

lBMMAUA

AVES

AVÊS

AVES

AVÊS

ANURA

^coã78lFoFrrÉsPASSERIFORMES

PASSÊÊIFOBMES

PASSÊRIFORMES

PASSÊRIFORMES

Ranidae

Acclttbidae

Muscicapìdae

tuglrdâe

Sylviidae

Ìuddaa

Pebphylü pdqi

Sule àrte
EntlHcus írlôecula

8oa|ú6,gmb4p,ïra

Sylid alicapilh

Tud.E''mb

Âgtiad'*redmda
Piscode-peiloruivo

Erüúoà.d.-c*.çr{sbdr

Touiirìegía<Íe-bareleicrelo

llêlrô

lndrce dê Riqueza Espeôifca Flora
(RE)

lndice de Qualidade do Bosque
Ribeinnho (OBR)

fipologia cle Vegetação Rrpicola
Potencial



DOCUMENTO: PIâÌ.Io EsTnAÌÉGEo DE REABI.TAçÃo oAs LIN}iAS DE ÁGUA

Ánen oe uorulrontzRçÃO: coNcEu-o DEVALoNco

Disponibìliúde de habtat ripátio paa a buna local RegeneraçAo Ítatunl de FÊtgula alnus e Quercus abtu m nn

FICHA DE PONTO DE AI,IOSÌRAGEM ECOLÓGúCÀ

No4

Tufos de Biec,,?num spEarìt na zona ìpátia Caítr eialã subsp. Êuteilam. na zom ripáila

Yg"L"9RÕo
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pr,qNo 6rRAreorco\8,;.nàL*eãó-õBEfr's oe Ácur

ABEA DE MONITORIZAÇAO CoNcELFro DEVALoNco

PAE5 RIBEIRA DI TABAOS

ENQUADRAMENTo GERAT

DêscÍìtivo do
Troço

FICHA DE

No5

LOCAL AlÍena

DATA 05/1112021

ReeBro ForocRAFrco

VoLoiïgo
oílooooooo

IÁÍITUDE

LONGIruDF

41'1356.87"N

8'30'24.38'W

Galaico-PoÍtuguês

ïroco iluvial em U. que atravessa unra:ona de coliras xrstosas conl píedominâncra cie charnecas (Lrrzars-tojaÌs). eiìclualdÌa-se na

uniclacle geomoÍlológrca Colinas em Xrstos (GIPP 2019). S€gmenio Í[rvral naÌurafi:ado com lafgura média do leüo 2 m de regrme

lóirco e píeciomináncia de sedimentos aíeno€ascalhentos-pÈdregosDS. Ìaludes Ílirvr:rs dtrlivosos (allura média 2.5 m) que

inieÍcalanl ccnì extÈnsóes do hoço. onde se e/lderìci3 pc[]uerìos paÌsmaÍes laterais assméiírcos (presença só Ììunìa das

rnaígensl a partr do topo do talude as nrargens são suaves corr conìposiçáo llorísticâ simrlar à das charnecas envoh-enles.

Seguncio a Caíta de Peígcrdade cie lncêndro Rural {CaÌta EstrltuÍal 2C2(L203C) do ICNF. o koço flu\,ìal loca|za-se numa área

de peÍgosidade lvlurto Alta.

SéÌio EchbÌÍgÍóna c b.ïpori.triÇófh:

r' Cursos de águâ dos pisÕs basal e montao com vegetaç âo da Ranunôulíon flub,ntis e da Calitticho-futachÌon í3260)
r' Charnecas húmidas aüânticas têmpeÍadas de Eica ciliais e Eríâ tetÊlìx 14020"1, do subtipo 4020pt2- UÍzais-tojas

termóílos

Sé.b Edalbdinaúíh lleóf{a
r' Carvalhâis de O. robur (9230pt1)

r' Charnecas secas europ€ias í4030), do subtìpo: Urzars, urzais-tojais ê uÍzais€stevais mediteÍrânicos não litorais

(4o30pt3,
r' Rochas siliciosas com vegetaQão pioneira da Sedo-Sc/eíanthrbn ou daSedo albtsVeronìcion dillenlì (8230) dos subtipos:

Ìonìilhais gâlaico-portuguesês (8230pt1) e Comunidades derivadas de Sedum secrrbrme ou cle Sedurn a/bum (8230pÌ3)

Aspel() geml do Íocu Ílov1J iic afiìosÌrnrjenì

Habihts da
Redê NatuÍa
20m (ALFA,

2004)



Vsgetâçáo

ÁREe oe uouronlzAçÂo: cor'rcer-no DEvALoNeo

Ribeirinha:

Galsia ribeirinha com dominância de uÍzais higíófilos (4íJ,?cpi4] . onde sobressai a elaada incidência de aíbusti /6 da tamíìi a
das eíicáceas. d€signadamente: a torga (Ca//una vu&Eris), lameiÍinha íErica citiatis), urzê.bÍanca (Eticaaúotal e queiÍó (E/ba
c,;?erêa). De foma esparsa assinala-se no esfato arbustivo, tragmstos ds borrazeirafreta (Sâ/fi aÍÍocr,iìe.sa) e sanguinho

lftanguh a,nusl, coexisiindo nas orlas ext€Ína da zona Íipária com elementos de poíte arbóreo e arbuslivo de quercíneas
(Ouêr6us Íobur ê O. suber). anda qle da toíma €spúsa.

Junto ao leito prircrpal, pontuam algumas cmunidacies,/eg€tais de hidróÍtc enratzados (32ôO). carateÍizacia pela ocotrâìcia
da aquática bioindicadora colher (PohmogEton poìygonift:,lìusl. sinalizando-se ness6 reentrârìcias a pÍestrça de vegetaçâo
helóÍitr destacando-ssr baldelia í,8a/dd/iir a/pestÍts), tiláo (ltdíocotyle vugarÌs) e peÍsiguêiÍa Anagaltìs têne?a), assim cmo
núcl6os pontuais dê pnco-solto (Juncus effusus). rsÍeÍindo-se para a zona dos mso-habiials laterais a pÍesênça regular de hlÍos
da ciperácea carrigodos{ios (Cals ehh subsp. ÍMer,àna).

Na tabela 1, apíôsênta-se o elenco ÍlorÍstico caracterGticos das comunidadôs edaÍojìigíólìlas I lemporÈhigrófils rnventãiadas
no ponto de amoshagem. diÍeÍenciando€e por esbatos verticais {aÍbóreo, âíbustiw. lErbáceo e liânóicle) e indìcmdo-se o grau
ds cobenura dos estratos por biótopo.

octÍ,iorìdôs/ è

Potôncialidades r' Boa qualidad€ dã vêgelaçáo da zona ripária s elryada cmectvidadê ransversal com m áreas marginais naturalizad$
/ Dispmibrlidade de habitat ptra fauna
/ Elevada Íègensaçáo cle caracteíibticõ ds matagars aulóctones (urzaìs, tolars ô stevais)
ú Ausência de íora rnvasora na zona ripáÍia

FLoRA tNDtcADoRA DAs coMuNtDADÉs RtpÁRAs Do poÌ{ro AMosÌRAcEM

te[Ììos Üá z@a
tipicas cb nìatagõF higíóÍilos de linhas de {!ua que atravossam áÍe6 do secloí montaol€, nào conÍerindo ponanlo, comunidades de b6qre
rip'áÍio (comunidades vegetais abóÍos higíóiilõ). contudo ìmpoÍla realçd a elwada dìversidade llon,slica e çomplexidade da veg€laçáo
arbstiva e herbácea meso-higrófilõ. dolanc/o aos srstema de conêclividade longitudinal e lransveGal com s chdnêru píesentes nas encGt6
mdginais, naluralidades riÉria vegtslal intenompida em algumõ das exlensóes da maígenì direila. por núcleqs arbóÍeos de sucalìpto (Eu@/ypfus

9iobd6), com presença dê exêmplares do gíande pone.

Endemismo lb'irico Zona ryáíia

VoLo

Ga.rÀltábr6r: jl.ll 
"Heau Írqü&bo.; ... a... .: '. ' -:Uoitditii$i8 i

.çro6oiairrnià.j;:,i;,t,i i,., "i 
t t 

. ,,. ...i:l .. . . 'i ,r'' i'{Ë,iúij-fiairç:
Uls €urepafls Endemismo lMrico Zona .ipáÍia e
subsp. /af€Daclgtus
(Tojo{nal)

emtas msginais

DlpgÍFáo ccrsetsávd cle.tÌíqJeailicantB.(lâ/@..sÊÌicea in th,(€ dacxnlarls q$p- p.lsgcapa) nas .eFcoslas
Ínar{iQ!Íioq,Fq&s peí.q4qg$ auÉolsresdô!àryFoas, Í€pÍ,Ês-êÍ{aCo,aara4opaqooeinrcaodosbbmaÍpáÍio.
a orbmrádo prazo;

n"ruç0"" .it ãiJãirim" fg,*"Aer,i. ippu^l , en dornnio hrckco. '

Eif*'FfflD ' .. r:i.r:r., r. :., .: : ,

rErbHüFsIt)

Quercds robrr (cilalh@alv6íinho) i Q@cus suôq (sobíoko)

Calluu wlgais (torgat; Ër'd aóo@ (ur8óÍancal En@ cilìare

0merÍinha); E/ba cinds íqGiÍó)r É/i@ unt'e//slâ (urze-vermelha);

Crbll/s psi/sepaius (sügonho): CÀlus salriTo,,us (sü0üho-mouÍo):
F6ngule alnus {ssguinho): Gqrista lb/€ta (tojGgadanho): Hârirum
/asirrliÌum subsp. dôsddes (sargaço): Halimium úvnoidú
{sagaçoóranco)i Âubus d/milttlirs (silva)i Uls 6uropaeu6 subsp,
/aÍeàGct@t,s (loiqarnal)

Digila!ìs puíput@ (dedôleira); Uthodqa pwt@ta (eívadô-sete'
segris)i Foúant i/a er@ta (potgntilha); Iu@iJm sctrodonÈ isalw.
bõÌarda)

Erülbfr.ólÍlr €rn
Lonìcet@ pedclywun subsp. psic/yrenum (madressifuâ)

ElÉEüóFpü

amrËnFrl

S€/À afrei/rc (Lrorrüeia.ptela)

.F*P!fFf.!p:FÍf

{lileirinha); Êrica cineea (quehó); Cistus psri/ose,pafus {saganho),
FEnNa alnus (smguinhoi; U/ex miÌo {lojo{olat

AragE/6 lerella (peísiguera): Ealdêllia alp$trÌs (haldel8): Bl@hnum
sp/enl (letÈpeilo)i CaÉx e/ala subsp. €llwlana (cüriçÈd6{ios),
Qalìum brclqÌanun {gálio): Ê4lpdicOa hum,tusum (hipeíicâo-

rasleirc)ì Hy(trocove vulgtsts (trêváo); lofu.s peduncdlalus (erya-

c@lheirdi Lycopus èu.opa@.s (müíoiedÈágua): Pot@lil//B ê.aìla
{potÊolllh6); Polanogeton palygoniíolius \calhetl

Lonçqü pqrcWüm subsp. perbt)"ranum (madressilva)

41 -50 espécies autóctmes

Zona rpícola ligeiÍamBnte
pertuÍbada

lli nlzcá!ei

ll- Bom

41

74

Â3: Uuars-toiais.
meso-xerófi1ás

de Fiiqueza Especifica Flora
(nE)

BibeiÍinho (QBR)
de Qualidade do Bosque

Tipologia de Vegetaçâo Ripícola
Potêncial
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AMFHIMBIA

AVES

AVES

ANURA

PASSERIFORi/llES

PASSÊRlFORliïES

PASSERIFORfuIES

PASSEFIFOÂMËS

PASSERIFORMES

Lrrrns oeÁcua

Fnuír-re

Rancl.re

Cotuidae

\,1oÌacrll,dae

[4ttscrcapidae

Sylvrtclae

Turdidae

Gafiulus glandanus

Etilhacu3 ntbrtcula

Sytr.ì dl./Èp/fa
Turdus merula

CLASSE

INSECTT\

tNsËcÌA

$isEoiA

tÀlsEcTÂ

Fn,líue

Ggtrrl tr

N,anphül(1ae

FICHA DE PONTO DE AMOSÏRAGEM ECOLÓGICA

No5 Y,gJSngoAREA DE MONITORIZAÇAO: CoNcELHo DÊVALoNco

RESULTADoS DA Fauu PRoSPETRDI

CLAssË Onoeu Norue EspEcírrco NoME Corvrula ORDEM

HÉMIPTERA

IIíMÊNOPTE8A

H/f 11ÊÌ.IOPTEFA

LEPIDOPTÊFA

Eile cìneÍe M oíla e zona rípáÍb

Rá-vetde

Gaìo-comLrm

LavaIdisca-cinzen!a

Pisco-ci€-peito{uivo

Íôutrlegra-ilÊ-!:abeCa-

lúelro

oo
ú
dìt!FEU
z

Noti,lE EspecÍprco

Gr:;ris írotrrtc.

Eaintri,s tÌìs,ÌiarLr'ì

NoME CoMUM

AlÍarale

Abelhaìo-mel

Âbr,llìú(Èc,tr(l;rbl

Alrnií!te-veÍnellìo

AVES

EspÉoes rloníslcAs E FAUNÍsïcAs oBsEÍrvÁDAs No rRoço DE AMoSTRAGEM Ê ÁREA ÊÌwoLvENTÊ (LEro l,,rAtoR)

Vegebçào aquátia e helótb, leito do curso de água Erkâ ciliilis m orla e zom ripária Mureto de xisto na oÍla *querda da íibeiÊ de Tabáos
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PIÁNO ESTRATÉGICO DE RFABILITAçÃO DAS LINHAS DEÁGUA
- CARACÌER:Z ç^O E D|AGNÓSïCO -

íruorce oe Peçns DeseunnoRs

Mapa da rede hidrográfica e zonas inundáveis
Mapa do estado ecológico das massas de água e estações de monitorização
Mapa dos pontos de reconhecimento geral e ecológico
Mapa das tipologias de vegetaçáo ripícola potencial
Mapa das tipologias de linhas de água
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PREAMBULO

As frentes de água constituem, por si só, uma oportunidade de requalificação ambiental através da
promoção de ecossistemas e do aumento da biodiversidade, bem como de valorização e
promoçáo dos espaços envolventes que encoraja a participação pública no processo de gestão
integrada dos recursos hídricos. As intervençÕes de reabilitaçáo de linhas de água decorrem da
premência de cumprir os requisitos da Diretiva Quadro da Água (DQA) e da Lei da Água (Lei n o

58/2005, de 29 de dezembro, na sua última redaçáo dada pela Lei n.o 8212023, de 29 de dezembro),
como um processo que pode contribuir para a melhoria integrada dos recursos hídricos nas suas
múltiplas funçoes, criando oportunidades para um desenvolvimento sustentado, à luz das metas
estabelecidas pela Lei do Restauro da Natureza, aprovada recentemente pelo Parlamento e
Conselho Europeu, paraa prossecuçáo dos objetivos da Estratégia de Biodiversidade da Uniáo
Europeia para 2030 e da Estratégia Nacional de Adaptação às Alterações Climáticas.

O Município de Valongo pretende, conforme preconizado pela Estratégia Nacional de Reabilitação
de Rios e Ribeiras - EN3r, implementar uma estratégia municipal para a reabilitação e valorizaçáo
das linhas de água do território, que possibilite uma interuençáo local coerente e que contribua para
o bom estado das massas de água, dando cumprimento à legislação comunitária e nacional
atualmente em vigor. Motivado pela elevada prioridade de intervenção sobre os recursos hídricos,
particularmente em situaçóes prementes de açáo, como o controlo de cheias, a contenção de
vegetação invasora/exótica/infestante, a estabilizaçáo de margens e a valorização dos
ecossistemas ecológicos, este documento em desenvolvimento apresenta uma visão integrada
destas problemáticas existentes no território por tipologias de linha de água.

A definição estratégica à escala municipal decorre das orientaçÕes da EN3r e tem por base um
conjunto de instrumentos de planeamento e gestáo territorial, que visam fundamentar e orientar a
proteçáo e a gestáo da água, nomeadamente: o Plano Nacional da Água (PNA) e os planos de
Gestáo de Região Hidrográfica do Cávado, Ave e Leça e do Douro (pGRH2/3) Neste contexto, o
" Plano Estratégico de Reabilitaçao das Lrhhas de Água do Município de Vatongo" (PERLA Valongo)
surge como um valioso instrumento de apoio à deÍiniçáo do plano de ação e identificaçáo das
principais medidas de intervençâo a aplicar, por tipologia de linha de água, respeitando os
princípios de reabilitação fluvial e assegurando uma gestão integrada e sustentável das linhas de
água do concelho de Valongo.

O presente volume apresenta a proposta da estratégia de intervençáo propriamente dita, com a
identificaçáo do programa geral de medidas a aplicar a cada tipologia de linha de água ou
transversalmente e a definiçáo de um conjunto de estudos e projetos estratégicos a operacionalizar,
a par dos respetivos programas de desenvolvimento, que visam assegurar a implementaçáo do
PERLA Valongo, a médio-longo prazo.

VI
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1. TNTRODUçÃO

O Plano Estrategico de Reabilitação das Linhas de Agua do Município de Vatongo" (PERLA Valongo)

surge no seguimento da vontade demonstrada pelo Município de Valongo em cumprir localmente

a Estratégia Nacional de Reabilitaçáo de Rios e Ribeiras - EN3r (APA, 2023a) e ter uma visáo

integrada e estratégica de atuação nas linhas de água do respetivo concelho, a médio/longo pruzo,

com o envolvimento dos vários parceiros (entidades da Administraçáo do Estado, juntas de

Íreguesia, associações, operadores e concessionários da água, empresários, agricultores e

populaçáo em geral).

O presente documento tem como objetivo principal apresentar a visão e o modelo de atuação a

adotar na reabilitação da rede hidrográfica do concelho de Valongo para apoio na tomada de

decisão no que diz respeito a intervenções de reabilitação Íluvial, tendo em consideraçáo os

resultados do estudo de caracterização e diagnóstico da rede hidrográfica, apresentados no

Volume I - Caracterizaçáo e Diagnóstico.

1.1 METODOLOGIA DE TRABALHO

A definiçáo e implementaçáo do PERLA Valongo à escala local enquadra-se na metodologia de

reabilitaçáo de rios e ribeiras de Teiga (2011) (Figura 1), que compreende um conjunto de etapas

(1 a 13), assente num ciclo de melhoria contínua e que se desenvolvem de Íorma paralela à

aplicaçáo de processos de Participaçáo Pública (Etapa 11) e da criação de parcerias (Etapa 12),

para promoçáo e garantia do comprometimento público quer da população quer das instituições

envolvidas na prossecuçáo dos respetivos obietivos estratégicos.
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A aplicaçáo desta sequência de etapas visa o reforço de conhecimento sobre a rede hidrográÍica
da área de estudo para apoio na tomada de decisáo, no que diz respeito a intervenções de
reabilitação fluvial através de uma abordagem integrada, quer ao nÍvel do reconhecimento dos seus
principais valores, impactes, pressÕes e vulnerabilidades, quer da programação espacial e
temporal das medidas previstas, em Íunção de diferentes critérios.

Do ponto de vista prático, a metodologia geral de trabalho segue as referidas etapas, englobando-
as em duas principais atividades: carucleíização e diagnóstico da rede hidrográfica (etapas 1 e 2
da metodologia de enquadramento) e desenvolvimento do programa de intervençáo (etapas g a
10 da metodologia de enquadramento), que inclui quer a definição do plano de ação, quer os
programas de desenvolvimento, conÍorme apresentado na Figura 2.
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A aplicação da reÍerida metodologia prevê ainda a implementação de um processo de
públìca, cujo arranque deverá coincidir com a execuçáo dos estudos e projetos estratégi

definidos, a ser promovido pela equipa para garantir o envolvimento e a sensibilização da
população local, decisores e todos os utilizadores, a médio-longo prazo.

Na fase de caracterizaçáo e diagnóstico, cujos resultados são apresentados no Volume l, foram

identificadas as principais mais-valias e problemas da rede hidrográÍica e zonas ribeirinhas do

município de Valongo, que gradualmente deverão ser valorizadas e corrigidos, respetivamente.

Segue uma breve descriçáo das atrvidades e respetivos passos metodológicos desenvolvidos para

a concretizaçáo da proposta do programa de intervenção e processo de participação pública.

1 1.1 PnocnRvn DE INTERVENÇÁo

O desenvolvimento do programa de intervençáo inclui três passos metodológicos principais (Figura

3), que culminam na produçáo de dois produtos principais, nomeadamente o plano de ação e

respetivos programas de desenvolvimento.

O enquadramento estratégico constitui o primeiro passo metodológico e inclui a identiÍicaçáo das

principais medidas e opçóes estratégicas dos IGT e demais instrumentos da polÍtica da água,

ambiente, conservação da natureza, floresta e mobilidade sustentável, relacionadas direta ou

indiretamente com a rede hidrográfica e respetivos recursos naturais e antrópicos. EsÌa informaçáo

em articulação com os principais problemas e mais-valias da rede hidrográfica já previamente

levantados, permite orientar e enquadrar a proposta propriamente dita, favorecendo a sua eÍicácia
prática e evidenciando o seu potencial contributo para a prossecução dos grandes objetivos das

reÍeridas politicas, principalmente da água.

O segundo passo metodológico consiste na deÍiniçáo do plano de açáo e engloba duas tarefas

subsequentes, nomeadamente, a identificação do programa de medidas, para o contexto geral e
para cada tipologia de linha de água, e a deÍiniçáo de estudos e projetos estratégicos, para a sua

concretização a curto/ médio-longo prazo, constituindo alguns deles projetos-piloto. O conjunto

destas duas tareÍas permite apresentar uma programação espacial e temporal das medidas

materiais e imateriais, consideradas necessárias para a resoluçáo a médio/longo prazo dos

principais problemas da rede hidrográfica em estudo e adaptação do respetivo território às

alteraçoes climáticas, no sentido da minimização da sua vulnerabilidade e exposiçáo ao risco e da
prossecução dos demais obletivos da polÍtica da água, da conservaçáo da natureza e do

ordenamento do território, quer à escala local quer regional e nacional, garantindo a devtda

articulaçáo ou integração, através de um enquadramento estratégico prévio e posterior.

O último passo metodológico consiste na definição de programas de desenvolümento, que visam

essencialmente promover a eficácia a longo prazo do referido plano de açáo, prevendo-se a

respetiva articulação metodológica e integraçáo de inÍormação com os demais instrumentos de

planeamento dos recursos hídricos em vigor naquele território, nomeadamente, ao nível dos
processos de manutençáo, monitorizaçáo, emergência fluvial, participaçáo pública e revisão e

melhoria contínua.
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1.1.2 PnnrrcrençÃo PueLrcn

AAssociação lnternacional para a Participação Pública define Participação Pública como "qualquer
processo que envolva o público na resolução de problemas e na tomada de decisão e que utitize os
contributos do público para melhoraras decr'sões" (Jansky & Uitto, 2005; Jonsson, 2005).

A Participaçáo Pública encontra-se consignada na legislaçáo nacional, de forma a assegurar o
acesso e liberdade de informação e a promover a cidadania ativa. Contudo, a mesma é omissa no
Íormato que deve assumir a Participaçáo Pública, no momento da sua realização assim como nos
resultados que devem ser esperados.

A DQA estabelece no seu artigo 14.o que os
Estados Membros devem incentivar a
participação ativa de todas as partes
interessadas na elaboraçáo, revisão e

atualização dos planos de gestão de bacia
hidrográfica distinguindo três nÍveis
sequenciais de Participaçáo Pública:
disponibilizaçáo de informaçáo, consulta
pública e envolvimento ativo (Lima & Pato,

2006) (Figura 3).

Entidadôs com competência
sobre os rios
- Minislério do Ambiente
- APA (ARH)
- Municipios
. CCDR íREN}

Agentes com compotôncia nâ
vigilância e flscallzaçào
- Agentes do meÌo ambiente
- Vigilanles da NaiuÍèze
- SEPNA
-Técnicos municipais

O púbÍó poô ícglr ao! Plan$ . PtopoÍa
dsneoMdü lcl[ auioÍldrdc

Ot .Lb holdw rú141rú
tdlvlmnb no F@..F da
pbnonOb (tetffi
lnhends n6 PORH,

FÌgttra 3 - Prncpats rtlvets de PafttcipaÇao PLiblica prevBta na
DQA (|NAG, 2009a)

Na transposição da DQA para a ordem jurídica nacional, a Lei da Água consagrou a Participação
Pública, nos processos de planeamento de recursos hídricos, através dos seus artigos 25.o,26.0 e

B4o. Na conservaçáo e reabilitação de rios e ribeiras em particular, os processos de Participaçáo
Pública visam envolver, em simultâneo, diversas entidades e intervenientes da sociedade (Figura
4), que podem atuar diretamente sobre as linhas de água, entre os quais: entidades de promoçáo
do voluntariado, agentes com competência na vigilância e Íiscalizaçáo, entidades com
competência sobre os rios, proprietários, agentes e sectores com possÍvel impacte ambiental.

Ag€ntes o sectoral com poesÍvel impecte ambiental
- AgÍicultura e pecuáíia - lndústrras
- Urbanismo - TuÍismo Íecreativo
- Produçâo de energia - Caça e pesca
- ExlÍação mineira, - Abastecimento uÍbano
pedreiraseareeiros -lníraeslruluras

Reabilitação

de rios e ríbeiras

PÍomotores da p.rticiptção públice
- Administrações - Organiza@es
compelent€s -Associações
- Seclor educalivo - Coletividades
- Universidades - AdministraÉes
- Llderes sociais - lnstituiÇões
- ËmpÍesas inteÍnacionais

Proprletárlos:
- ProprietáÍios do,solo
- DetentoÍes de lilulos de
ulilizacão

f:t11ttra 4 E.squctnra go/iìl diìs (rladade.s e tntaNe]lotes /ìa do/rse/vac-ao c reabilita\:áa dL. ,o.\^ e nbefti:; (f ega. 201 1 )
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O processo de Participaçáo Pública proposto aplica em simultâneo o conceito da aprend

social, como capacidade de todos os interlocutores aprenderem, através da sua partici

gestáo, em questóes e problemas que a todos interessam. Todos a aprender para todos geri

Na Figura 5, apresentam-se as etapas metodológicas propostas por Teiga (2011) que facilitam

organização e implementaçáo, fomentando o sucesso da participação com poder de intervir

decisão, em tempo útil e de forma adequada aos orçamentos possÍveis e ao tipo de sÍakeho/ders

envolvidos, Esta metodologia serve de inspiraçáo e está na base do processo de Participação

Pública, que decorre em paralelo à execução do PERLA Valongo e que é proposto no respetivo
programa de desenvolvimento.

NçAO -

4

\
"s{

ETAPA 1 - Obrotlvos da PâÍtlclpação Públlct

ETAPA 2 - O público-alvo da partlclpação

ETAPA 3 - Tempos ã nivd3 da pârtlcipação e falgs dô inleruonçào

ETAPA 4 - OÍganiraçâo e cíonogEma do pÍocesso e d€ ÍacllltadoÍes

EÍAPA 5 - Mótodos ê técnicâs/Íarrsmenta3 de lmplomantàção

ETAPÂ 6 - lmolemÊnlacão â avallacão do oíocâ33o

ETAPA 7 - Fêedbeck aor declsoÍor e lntoryontorst da3 opçÕsa soloclonedas

Fguta 5 , Etapas do processo de PartrctpaÇão Publica aplicada à reabilitaçào de íos e nberas (Teiga, 2011)

1.2 ESTRUTURA DO DOCUMENTO

O presente documento encontra-se organizado em sete capítulos, nos quais se inclui a introduçáo
(Capítulol), que destaca o enquadramento e a descrição dos principais objetivos/metas deste

trabalho, seguida da descrição dos principais passos metodológicos estabelecidos para a sua
prossecução, terminando com a definição da estrutura do presente documento.

O Capitulo 2 integra o enquadramento estratégico prévio, onde sáo apresentados os lnstrumentos

de Gestão Territorial, que presidem à gestão do município de Valongo, e outros instrumentos de

incidência territorial, no âmbito da polÍtica da água, conservação da natureza, floresta, alteraçÕes

climáticas e mobilidade sustentável, com relevância para a reabilitação Íluvial.

No CapÍtulo 3, a visão, nomeadamente os objetivos estratégicos do PERLA Valongo e os princípios

de reabilitação Íluvial, que devem orientar a atuação sobre o território. Seguidamente, no CapÍtulo

4, é apresentado o plano de açáo para a sua concretizaçáo que inclui o programa geral de medidas

a aplicar no contexto geral e por tipologia de linha de água, e a proposta de um conjunto de estudos

e projetos estratégicos.

Por Íim, o Capitulo 5 integra as bases dos vários programas de desenvolvimento considerados

necessários para a implementaçáo a médio-longo prazo da estratégia proposta e, nos Capítulos 6

e 7, são apresentadas as consideraçóes Íinais e a bibliograÍia consultada, no desenvolvimento

deste trabalho.
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z. Ârr/sffo ESTRATÉcrco

Sendo o Íoco do PERLA Valongo, a reabilitação fluvial, o seu âmbito territorial centra-se sobretudo
nas áreas associadas ao Domínio Hídrico Fluvial (servidáo administrativa de uso público,
enquadrada pelo Art, 5.o da Lei da Titularidade dos Recursos Hídricos - LTRH) e às Zonas
lnundáveis ou Ameaçadas pelas Cheias (restriçÕes de utilidade pública, enquadradas pelo Art, 40.o,

n,o 1 da Lei da Água).

A Lei da Água - documento ao qual o presente Plano pretende dar resposta, enquanto principal
instrumento de transposiçáo da DQA para a ordem jurídica nacional - estabelece um conjunto de
medidas de conservaçáo e reabilitação Íluvial a implementar no DomÍnio Hídrico Fluüal, que
deveráo ser executadas - sob orientação da Autoridade Nacional da Água, a APA - pelos
municípios, nos aglomerados urbanos, pelos proprietários, nas írentes particulares fora dos
aglomerados urbanos, e pelos organismos dotados de competência, própria ou delegada , pa"a a
gestáo dos recursos hídricos naârea, nos demais casos (Art. 33.o, n.o 5); aplicando-se a Lei Quadro
das Contraordenaçóes Ambientais (Lei n.o 50/2006, de 29 de agosto, com a sua última redação
dada pela Lei n.o 2512019, de 26 de março), em caso de incumprimento, nos termos do respetivo
Art.25.o.

O DomÍnio HÍdrico é constituído pelo conjunto de bens que, pela sua natureza, sáo considerados
de interesse geral e que justificam o estabelecimento de um regime de carácter especial aplicável
a qualquer utilização ou intervenção nas parcelas de terreno localizadas nos leitos e margens das
águas do mar, lagoas, lagos e cursos de água, bem como as respetivas zonas adjacentes, a fim
de os proteger.

6
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Att.39.o, n.o 1 da Leì da Agua
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Sendo o foco do PERLA Valongo a concretização das referidas medidas de reabilitaçáo fluvial

escala local, o seu âmbito territorial centra-se sobretudo nas áreas associadas ao DomÍnio

Flwial (servidáo administrativa de uso público, enquadrada pelo Art. 5.o da Lei da Titularidade dos

Recursos Hídricosr (LTRH)) e às Zonas lnundáveis ou Ameaçadas pelas Cheias (restriçoes de

utilidade pública, enquadradas pelo Art. 40.o, n.o 1 da Lei da Agua).

O Domínio Hídrico Fluvial abrange assim todas as águas, leitos2 e margens3 de cursos de água,
canais e valas, podendo os mesmos ser públicos ou privados, localizados em solo urbano ou
rústico (Figura 6). As Zonas lnundáveis ou Ameaçadas pelas Cheias (ZAC), por sua vez,

correspondem às áreas contíguas à margem dos cursos de água ou do mar, que se estendam até

à linha alcançada pela maior cheia com probabilidade de ocorrência num período de retorno de
um século. (Art. 40.o, n.o 1 da LeidaAgua).
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Fgura 6 - Esquema conceptual do Donínio Hídrico Fluwal

Porém, a sua concretizaçáo à escala local exige uma programaçáo mais detalhada e operacional,

adaptada às especificidades do território concelhio de Valongo e devidamente compatibilizada com

as orientaçÕes e regimes específicos dos demais instrumentos jurídicos e polÍticos, com incidência

tenitorial no Domínio Hídrico Fluvial e nas Zonas lnundáveis e Ameaçadas pelas Cheias, de modo

a assegurar uma atuação eÍicaz, à luz dos princípios da Gestáo lntegrada dos Recursos Hídricos.

1 Lei no. 54/2005, de 15 de novembÍo, com a sua última redaçáo dada pela Lei n.o 31/2016, de 23 de agosto.
2 LEITO - terreno coberto pelas águas quando náo influenciadas por cheias extraordinárias - incluì mouchóes, lodeiros e

areais nele formados - lìmitado por: (i) linha da maxima preia-mar de águas-vivas e equinociais (LMPAVE), no caso das

águas do mar e das águas sujeÌtas à influência das marés; e (ii) estrema dos terrenos que as águas cobrem em condiçóes
de cheias médias, , sem transbordar para o solo natural, habitualmente enxuto, nas Íestantes águas. 'Essa lìnha é definida,

coníorme os casos, pela aresta ou crista superior do talude margìnal ou pelo alinhamento da aresta ou crista do talude

molhado das motas, cômoros, valados, tapadas ou muros marginars.' (Art. 1 0.o da LTRH)
3 IVIARGEIV - faixa de teÍreno contígua ou sobranceira à linha que limita o leito das águas, sendo, no caso das: (i) águas do
mar e águas navegáveis ou Ílutuáveis, uma largura de 50 m ou superior a 50 m, quando o teÍreno apresentar natureza de

praìa nessa extensáo; (ii) reslantes águas navegáveis ou flutuáveis, uma largura de 30 mi e (iii) águas náo navegáveis nem

Ílutuáveis (p.e. ribeiras, toríentes, barrancos e riachos de caudal descontínuo), uma largura de 10 m (Art. 1 1 .o da LTRH).
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2,1 ENQUADRAMENTO ESTMTÉGICO PRÉVIO

O trabalho desenvolvido, ao nÍvel do PERLA, procura compatibilizar os atuais desafios das linhas
de água com os objetivos ambientais consagrados na Lei da Água, na DQA e demais diretivas
europeias relacionadas com os recursos hídricos e a biodiversidade, que por sua vez se encontram
consagrados em diversos instrumentos, que compóem hoje o sistema português de gestão
territorial, e estratégias de desenvolvimento territorial.

Neste capítulo sáo apresentados os diversos lnstrumentos de Gestâo ïerritorial (lGT) (Figura 7), as
principais Servidoes administrativas e Restriçoes de Utilidade Pública (SRUP) e as estratégias com
incidência territorial no concelho de Valongo, que enquadram objetivos polÍticos e estabelecem
regimes jurídicos, direta ou indiretamente relacionados com a conservação e valorização dos
ecossistemas ribeirinhos e aquáticos, tendo em conta os seus múltiplos valores hidrológicos,
ecológicos e sociais e os diversos usos e atividades a eles associados,
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Figura 7 Quadro do alual slslema c/e gestáo teïltonal (Fonte: www.dgterrttono.gav pt)

2.1 .1 lNsrRuvrNros DE GrsrÃo TrRRrronrnL

Atualmente, a ârea de intervenção encontra-se abrangida ao nível do ordenamento do território e
das várias políticas setoriais, por um conjunto de programas e plano territoriais.

Os programas territoriais sáo de natureza essencialmente estratégica, na medida em que
estabelecem o quadro estratégico de desenvolvimento territorial e as suas diretrizes programáticas
ou deÍinem a incidência espacial de polÍticas nacionais a considerar em cada nÍvel de planeamento
(Art. 1.o alínea a) da LBPPSOTU), e vinculam exclusivamente as entidades públicas (exceto as
normas de intervençáo sobre a ocupação e utilização dos espaços Ílorestais que vinculam também
direta e imediatamente, os particulares) (Art. 3.o, n.o" 1 e 3 do RJIGT).
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Os planos territoriais são de natureza essencialmente regulamentar, na medida em

estabelecem as opçoes e açÕes concretas em matéria de planeamento e organização do
bem como definem o uso do solo (Art. 1.o, alínea b) da LBPPSOTU), e vinculam quer as entidad
públicas quer, direta e imediatamente, os particulares (Art. 3.o, n.o 2 do RJIGï).

No Quadro 1 , identificam-se os programas e planos territoriais e a respetiva incidência territorial no

município de Valongo, remetendo-se o resumo das suas principais contribuições para o Anexo I

(Tabelas 1.1 e 1.2).

Quadro 1 - Pindpais IGT em vigor e respetva incidência territorial, no concelho de Valongo

De um modo geral, os vários IGT apresentam disposiçÕes que enquadram a proteção dos recursos
hídricos, incluindo a rede hidrográfica, e torna-se claro que os princípios e os objetivos do presente
plano não só se encontram alinhados com as grandes linhas programáticas dos vários planos e

programas tenitoriais, que presidem à gestáo desta área de estudo, como vêm dar uma resposta

concreta sobre como as mesmas podem ser alcançadas na prática, ao nÍvel da conservação e

reabilitaçáo da rede hidrográfica, de forma coerente e com resultados a curto e médio/longo prazo,

com contributos passÍveis de serem utilizados quer ao nível operacional quer ao nÍvel do
ordenamento e planeamento territorial, na revisão e elaboraçáo do PDM Valongo.
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2.1 .2 Ournos TNSTRUMENToS DE rNooÊNcrR TERRTToRTAL

Tendo em conta a definição estratégica do presente plano, é ainda de relevar o descrito e previsto

noutros instrumentos de desenvolvimento territorial estabelecidos a diferentes escalas que, embora
sem o carácter e a Íorça legal dos lGT, apresentam objetivos estratégicos, medidas de gestão e/ou
de salvaguarda, que deverão ser tidos em consideração ao ní'vel da atuação nos recursos hídricos,
no concelho de Valongo, na medida em que visam ou pretendem contribuir para um
desenvolvimento mais sustentado do território e respetivos recursos naturais.

No Quadro 2, apresentam-se os instrumentos considerados mais relevantes, para o efeito, de
acordo com o seu âmbito terntorial e relação com a temática da reabilitaçáo fluvial, remetendo-se
o resumo das suas principais contribuiçoes para o Anexo I (Tabela I 3).

Quadra 2 - Oulros tnstrLtmentos relevantes pan a def nÇâo estrateEca clo PEBLA VaioDgct

pr-ANo ESTRATÉG|CO DE REAB|L|TAçÃO OnS UNHAS DEÁcUA
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201 ICarta das Patologias Urbanas nos PÍincipais Aglomerados do
Munidpio de Valongo (CPUPA Valongo)

)
o-

0z
l

2017Plano de Mobilidade Urbana Sustentável de Valongo (PMUS
Valongo)

2014Plano Municipal de Emergência de Proteção Ciúl de Valongo
(PMEPC Valongo)

2019Plano Municipal de DeÍesa da Floresta Contra lncêndios de
Valongo (PMDFCI Valongo)

2021Plano Municipal de Adaptação às Alterações Climáticas de
Valongo (PMAAG Valongo)

2019

(https://amp2020,amp, pt/metrocli ma.html)

Estratégia Municipal de Adaptaçáo às Altera$es Climáticas -
MunicÍpio de Valongo (EMAAC Valongo)

Aviso n.o 2862/201 7, de 15 de marçoPlano de Gestão da Paisagem Protegida Regional Parque das
Senas do Porto (PPRPSP)

J

o_

0z
l
Í
L!
Fz

2017

(https r//amp2020.amp, pt/metroclima. html)

MErROCLIMAPIano Metropolitano de Adaptação às Alterações
Climáticas da Area Metropolitana do Porto (PMMG-AMP)

RCM n.o 8Ol2O17 , de 7 de junhoPlano de Prevenção, Monitorização e Contingência para
Situações de Seca (PPMCSS)

I

z
õ
z RCM n.o 45-N2O20, de 16 de lunhoPlano Nacional de Gestáo lntegrada de Fogos Rurais 20-30

(PNGTFR 20-30)

RCM n.o 2412010, de 18 de maÍço, revista
pela RCM n.o 56/2015, de 30 de julho

EstÍatégia Nacional de Adaptação às Alteraçóes Climáticas 2020

- ENAAC 2020

RCM n.o 15112001, de 11 de outubro,
revista pela RCl\i1 n,o 55/2018, de 7 de
maio

Estratégia Nacional de ConseÍvação da Natureza e da
Biodiversidade 2030 - ENCNB 2030

PUBUCAçÓES (D.R.) /ANO DE
PUBLTCAçAO

DESTGNAçÁO

oFõ
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De acordo com a revisáo bibliográÍicarealizada,todos os documentos estratégicos analisados q

enquadram a ârea de estudo nas suas diÍerentes valências, de um modo geral, apontam a

necessidade de proteger, reabilitar e valorizar a rede hidrográÍica e demais recursos naturais e

culturais associados, criando condiçoes que potenciam a sua execução, quer seja a nível

meramente programático quer delimitando áreas classiÍicadas, com regras especíÍicas ao nÍvel do

uso e utilizaçáo dos espaços.

Este facto demonstra, mais uma vez, o enquadramento dos princípios e objetivos do presente

PERLA nas grandes opçoes estratégicas quer do município em questão quer das associaçoes de

municípios que se encontram implicadas.

Posto isto, crê-se que o presente plano se revela uma mais-valia, visto que o seu carácter

operacional e focado na reabilitação fluvial à escala das diferentes sub-bacias, permite colmatar a

informação necessária à boa execução dos trabalhos associados e orientar as próximas

intervenções nas linhas de água aqui abrangidas, e futuros trabalhos de deÍiniçáo estratégica, no

sentido de uma efetiva valorizaçáo e gestáo integrada e sustentável do território e respetivo sistema

fluvial.

2,2 USÃO E OBJETIVOS ESTRATÉCICOS

A visáo de médio-longo prazo emanada pela EN3r consiste em alcançar o bom estado de

conservaçáo da rede hidrográfica e zonas ribeirinhas até 2030, enquanto principal força-motriz da

Natureza e elemento de Íorte identidade coletiva, através da reabilitação fluüal, mantendo o

carácter multifuncional da paisagem envolvente, garantindo a proteção da biodiversidade e a
sustentabilidade do corredor Íluvial e conferindo-lhe capacidade de adaptação às alteraçoes

climáticas e de resiliência hidráulica, ecológica e social face às emergentes alterações ambientais

e sociais (APA, 2023a). Estão, assim, definidas as bases para o cumprimento da Lei do Restauro

da Natureza, aprovada recentemente pelo Parlamento e Conselho Europeu, que inclui, entre outras

metas, restaurar, pelo menos, 25 000 km do curso natural de rios.

A reabilitação fluvial - hoje reconhecida internacionalmente como uma das atividades do processo

de nrestauro de ecossistemas"4 transÍormados (Figura B) - constitui o meio para atingir esse Íim,

na medida em que permite aumentar a resiliência das paisagens ribeirinhas, melhorando

simultaneamenÌe a conectividade longitudinal, transversal e vertical do sistema fluvial associado,

no sentido do desenvolvimento sustentável do território e da garantia da segurança de pessoas e

bens.

a 
"Restauro dos Ecossistemas. é deÍinido pelo Programa das Naçoes Unidas para o Meio AmbÌente (na sua sigla inglesa,

UNEP) como 'b processo de travar e inverter a degradaçáo, de forma a melhorar os servlços do ecosststema e a recuperar

a bìodiversidade. Arecuperaçáo de ecossistemas ab range umvasto conjunto de práticas, dependendo das condlçóes /ocals

e da escolha da sociedade.'Iraduçáo livre de UNEP (2021a) Becoming #GenerationRestoration: Ecosystem restoration Íor

people, nature and cìimate, p. 7.
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FiguraS FaseseAtividadesdoContinuoProcessodeBeslaurodosÊcossistemas(Fotìte; Nelsonetal.,2024)

Para o efeito, é recomendado o recurso a Soluçoes baseadas na Natureza (SbN), tais como, o
reÍorço das galerias ribeirinhas e a aplicação de soluçoes técnicas de engenharia natural, na
medida em que estas estabelecem um continuum naturale ao longo da linha de água, enquanto
garantem a estabilização e proteção do seu leito e margens, baseando-se em critérios de
salvaguarda, promoção e valorizaçáo da biodiversidade. Estas soluçóes fazem parte, entre outras,
do conjunto de medidas de retençáo natural de água no solo (na sigla inglesa, NWRM), sendo
recomendadas pela Uniáo Europeia para a proteção e gestáo de rios e ribeiras, quer em meio rural
quer urbano, no âmbito de processos de restauro dos ecossistemas e retençâo natural de água no
solo (Gann et a|,2019; CE, 2013, 2014;EC,2013,2014', UNEP, 2021a,20021bi \ MF&ctWP,20i6)
para abordar questões ligadas à adaptaçáo das alteraçóes climáticas, potenciais perigos naturais
e mitigaçáo dos respetivos impactos, Com efeito, enquanto SbN, elas permitem - pela tratamento
e regulaçáo natural do escoamento - melhorar o estado ecológico das massas de água e minimizar
os efeitos da erosão hídrica, enquanto aumentam os nÍveis de biodiversidade e de sequestro e
armazenamento natural de carbono e promovem melhor qualidade de vida.

Não obstante, enquanto processo, a reabilitaçáo fluvial deve evoluir de intervençÕes pontuais e
casuísticas para uma definição estratégica, ao nÍvel nacional (por meio da Autoridade Nacional da
Água, nomeadamente a APA), regional (por meio das AdministraçÕes de Região Hidrográfica,
enquanto serviços desconcentrados da APA), e local (por meio das juntas de Íreguesia, municípios
e associações de municípios).

REDUCIIIO

rEPtCÌ3
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ttc!r:r!u
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O PERLA Valongo, enquanto plano estratégico de reabilitaçáo Íluvial,
surge neste contexto para dar resposta a este pressuposto, ao cumprir
os objetivos da EN3r publicada pela APA, através da definição de um
cronograma temporal e financeiro de atuação a curto/ médio-longo prazo,
baseado numa visão holística das diferentes componentes
hidrológicas/hidráulicas, ecológicas e sociais do sistema fluvial e
devidamente integrada nos instrumentos locais, regionais, nacionais e
internacionais da política da água e ambiente.
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Além disso, contribui diretamente para o cumprimento da Meta 6.6 (Proteger e restaurar

ecossistemas relacionados com a água) do Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS)

(Água Potável e Saneamento) da Agenda das Naçoes Unidas para 2030, assumido pelo Município
de Valongo para o desenvolvimento sustentável do seu concelho, entre outros ODS direcionados
por exemplo à (3) saúde de qualidade, (13) ação climática, (11) cidades e comunidades
sustentáveis (14) proteçáo da vida marinha, (15) proteçáo da vida terrestre, (16) paz, justiça e
instituiçóes eÍicazes e (17) parcerias para a implementação dos objetivos (Figura 9).

OBJETI\frtS
Dt oIsÊÍvor,vtMtllÌo
SUSTENTÁVEL

Figura 9 Obptivos de Desenvolvimelrlo Sr/sfenlável (ODS) da Agenda das /Vaçoes Unidas pan 2030
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2.s pRrNcípros DE REABTLTTAÇÃO FLUVTAL

No sentido da prossecução dos objetivos das diretivas e orientaçÕes europeias sobre os recursos
hídricos e a biodiversidade, bem como da Lei da Agua e respetivos instrumentos de planeamento
e ordenamento, todas as medidas de conservaçáo e reabilitação da rede hidrográÍica e zonas
ribeirinhas que integram esta estratégia devem ser implementadas à luz dos seguintes princípios

da reabilitação fluvial emanados pela EN3R (APA, 2023a):

Princfp,io da integridade wlógia, nos teÍmos do qual se reconhece a necessidade de um bom

estado ecológico das massas de água, para garantir a recuperaçáo e sustentação das espécies

autoctones de flora e Íauna diretamente dependentes e o uso e utilização dos respetivos recursos

hídricos em segurança para a população;

Príncfpio da liberdade flwial, por força do qual se reconhece a necessidade de aumentar a

conectividade longitudinal, transversal e vertical do conedor ribeirinho, com a remoçáo de

baneiras no leito e margens, a manutenção e proteção do solo permeável e a aplicação de

medidas de retenção natural de água no solo (na sigla inglesa, NWRM), Íocadas na melhoria das

condições hidromorfológicas da rede hidrográfica, no seguimento das recomendaçóes da

Direçáo-Geral do Ambiente da Comissão Europeia (DGA-CE);

Pdncípio do uso sr/súênÉy4 que reconhece o direito e a obrigaçáo de se utilizar a rede

hidrográÍica e respetivas zonas ribeirinhas de Íorma razoável, tendo em vista a eÍiciência hídrica,

o aproveitamento otimizado e sustentável dos recursos naturais, atendendo à sua proteção e em

funçáo da capacidade de resposta de um referencial, a selecionar e avaliar de Íorma integrada e

evolutiva;

Princfpio da conectividade funcional, que assenta no reconhecimento de que a fragmentação e

perda de habitat tem eÍeitos negativos no nível da biodiversidade, sendo fundamental a

manutenção e criação de faixas contínuas de vegetaçáo autóctone, ao longo do leito e margens

dos cursos de água, para garantir a capacidade de dispersão e sobrevivência dos organismos

vivos:

Princípio da ângibilidade e mqtsurm,bilidade, no âmbito do qual todas as atividades de
planeamento e projeto devem compreender objetivos suÍicientemente claros, cronogramas

exequíveis e mensuráveis para garantir a sua eficácia prática e possibilitar a monitorização dos

resultados das intervençóes, que por sua vez contribuem para a melhoria contínua das soluções;

Princípio da adapbiçâo baseada nos ecossistemas ribeirinhos, por força do qual todas as

intervençóes Íísicas na gestão de recuÍsos hídricos devem considerar a implementaçáo de

soluções Técnicas de Engenharia Natural (lEN) e demais NWRM, enquanto Soluçoes Baseadas

na Natureza (SBN), com boa relaçáo custo-beneÍício, utilizando o material disponível na região,

condiçóes de escoamento natural e vegetação autócÌone, para reduzir a vulnerabilidade e garantir

a capacidade de resiliência hidrologica e ecologica do corredor fluvial a potenciais alteraçoes do

meio, diversiÍicando as opções em funçáo dos problemas, necessidades e interesses especÍficos

de cada local, sem prejuízo da necessária unidade e coerência ao nÍvel de cada bacia

hidrográfica;

Princípio damuftidisciplinaridade, por Íorça do qualtodas as atividades de planeamento e projeto

devem considerar a participação de especialistas, de diÍerentes áreas de formação, a academia

e o conhecimento baseado na experiência e valores culturais dado o potencial impacto das

intervenções físicas no desempenho das múltiplas Íunçoes ambientais (hidrológicas e

ecologicas), sociais e económicas naturalmente associadas aos sistemas ribeirinhos;

PLANO ESTRATÉG|CO DE REABTLTTAçÃO OnS UNHAS DEÁcUA
- PROGRAN/A DE TNTERVENÇÃO -
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Esta estratégia deverá estar plasmada num plano de ação com um cronograma temporal e

financeiro de atuaçáo a medio-longo prazo. Esse plano de açáo deve ser compatibilizado e

integrado, de uma Íorma global, com todas as medidas materiais ou imateriais já previstas em

PGRH ou noutros instrumentos, por Íorma a criar sinergias positivas, em prol da sustentabilidade

dos recursos hídricos.

Em suma, de acordo com os objetivos da DQAe Lei daÁgua, as intervenções de reabilitação Íluvial

realizadas devem ter como princípio geral, uma visáo holística e integrada das diferentes

componentes de avaliação e em diversas escalas espaciais e temporais de atuação, com o objetivo

de alcançar o excelente estado da massa de água.
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3, PLANO DE AçAO

3.1 PROGRAMA GERAL DE MEDIDAS

O programa geral, apresentado no Quadro 3, materializa o processo de reabilitaçáo fluvial proposto
para toda a rede hidrográÍica e zonas ribeirinhas do município de Valongo, no âmbito do presente
plano, e inclui um conjunto de medidas materiais e imateriais, sendo a sua aplicabilidade por
tipologia de linha de água apresentada no Anexo ll. Este conjunto de medidas resulta (i) da
identificação dos principais tipos de problema e mais-valias identificados nas tipologias de linhas
de água identificadas no Volume I (Anexo ll) e (ii) da sua compatibilizaçáo com os objetivos,
princípios e orientaçÕes estratégicas previstos noutros instrumentos com incidência territorial no
município de Valongo, cujo enquadramento estratégico e administrativo evidencia o potencial
contributo mútuo entre estes e o presente plano, concretamente ao nível do processo de
reabilitação fluvial.

Dada a multiplicidade de instrumentos em questão e o carácter operativo que é expectável de um
plano estratégico de reabilitação Íluvial, à escala local, assegurou-se a compatibilizaçáo do
respetivo programa de medidas com as medidas ou orientaçÕes de gestáo dos instrumentos que,
de certa forma, lideram o processo de implementaçáo dos objetivos das polÍticas da água,
conservação da natureza, florestas, alteraçÕes climáticas e mobilidade sustentável (Anexo Vlll).

De forma a contribuir para a aplicaçáo da legislaçáo em vigor e respettvos objetivos estabelecidos,
selecionaram-se, entre os lGT, três programas setoriais, cuja implementação decorre diretamente
da aplicaçáo e transposição de diretivas europeias para a ordem jurídica nacional -
nomeadamente, o PGRH2, PGRH3 e PSRN2000 - e o único programa setorial vinculativo aos
particulares, que regulamenta a gestão do material vegetal nas áreas florestais, o PROF EDM.
Adicionalmente, Íace à premência do tema das alteraçoes climáticas, biodiversidade, mobilidade
sustentável e desenvolvimento territorial intermunicipal, de um modo geral, o programa de medidas
Íoi ainda devidamente articulado com:

as medidas de adaptação ao risco de seca, incêndios e alteraçoes climáticas, de um modo
geral, incluídas no/a PPMCSS (2017), PNGIFR 20-30, PMDFC|Valongo (20i9), ENMC 2020,
PMMC-AMP (2017), EMAAC Valongo (2019), PMMC Valongo (2021) e PMEPC Vatongo
(2014), de Íorma a garantir e evidenciar o contributo do PERLA Valongo na reduçáo da
vulnerabilidade e aumento da capacidade de resposta do respetivo território às alteraçóes
climáticas;

as orientaçÕes estratégicas para a melhoria do estado de conservação do património natural,
bem como a promoção do seu reconhecimento e apropriaçáo, previstas na ENCNB 2030; e

os objetivos estratégicos do PMUS Valongo (2017) e da CPUPA Valongo (2018), no âmbito da
mobilidade sustentável.

PLANO ESTRATÉG|CO DE REAB|LITAçÃO OnS UNHAS DE ÁcUA
- PROGRAMA DE TNTERVENÇÁO -
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ID MEDIDASTIIA'TERIASE$'AÌERAS

S1 Cíiúçào ou adaptaçào de estruturs hidráulic6 para melhoÍar o Íuncionamento hidráulico da linha de água e/ou ÍeduziÍ o estÍangulamento

53 Co(eção loíencial por lravessões enì aibeiíõ de allitude e/ou declivosas para íeduçáo da wlocidade de escoafiìento

em caso de inundaçáo
56 ldenlÍicaçào de descaígas de elluenles ilegais

57 Eliminaçáo dâs descâígas de etluênles ilegais

ensombÍmento do leito
59 Condicionamento à inlensiticação agÍicola. em âeas conliguas às linhas de água, promovendo a adoçáo de técnicas aÌleÍnativas

regeneÍação natural
51 1 Criação e adaplação de Íesewas de água estratégicas paÍa auxilìo no combale a incêndios

S13 Contenção de bìomGsa vegelal invasoÌa ptróÍila (plantas que esìão adaptadas ao Íogo e beneliciam com a sua ocoÍência, p.e., Á€cË spp. e Hake spp.)

FÊxìnus anguslilolía subsp. egustTo/à ê Ooelcus sube/)
S15 Criaçao de coredores de vêntilaçáo n6 zonas mais pltrâs e susceti@is ao eleilo dG ondas de calor, com o eslabelecimenlo de Íaixas conlínuas dê vegetaçáo aulóctone

516 CíiaqàodebolsddevegelaçáonaturalìzadasemáÍeõrhavedeaçáo,especialmentepróximodosnúclêosuibanos
S17 ReslauÍoeahpliaçáodêzonõhúmidasdeconexaocomazonaíipáia,enquanlosoluçõesdedÍêÍecimenloevaporativo

do terilóÍio e com capacidade esponlânea de adaptação às alteraçóes climáticas (p.e. com êspécies escleíófilas. Íesistentes ao stress hídrico)

S1 I Criação e adaptação dê reseNas de água eslratégicas (ìncluindo micrcrharcos) paÍa Í4er Íace a siluaçóês de escassez

S2O Beneliciação dos caminhos exislentes, prêÍêaencialmenìe com ÍecuÍso a soluçóes peÍmeáveis, paÍa ÍacilitaÍ a p*sagem pedonal

521 MelhoÍia das condiçóês estrulurais das passagêns hidráulic6, incluindo guaÍdas de píoteçáo

01 Remoç.ãodeÍesiduos(domésticose/ouindustriais),entulhoseoutÍotipodematerialdoleitoemargeN
02 Remoçáo e controlo dos depósitos ilegais de Íesiduos verdes, que contribuem pda a disp€rsáo de tlora invõora

03 Corte seletivo de vegetaçáo espontânea e Íemoção de mterial lenhos do leito, mantendo dguN núcleos/êlementos nas magens para habitat da íauna autóctone

05 Desentubamenlo de linh* de âgua com polencial valoíizaçáo

06 Recuperaçáo dos períis natuÍajs dos troços de Íio ou ploicies de inundaçáo (incluindo remoçáo de mur6)
07 Condicionarento à conslrução de novas inÍaeslruluÍas. no leito e magens das linhas de água

E1 tìepeífililenlo de taludes e maÍgens paÍa minìmizaí o íisco de eÍosáo Íluvial

E2 Aplicação de lécnicd de engenhaiia naluÍal para estabilização dê laludes e magens e/ou reduçáo da inslâbilidade de vedenles

E3 Adaptação das píáticas silvicold nas áre4 de conexáo conì o domínio hidíico, usando preteÍencialmente espécies autóctones e/ou que náo proíìovilì a eíosáo cio solo

H2 Recuperação pontual de micro-habitats sensiveis (p.ê. lurlêiras, comunidades aquáticas, prados naturais higrótilos)

aplicaçáo de metodologia(s) de êradi@çáo e controlo periódico. de rcordo com êspécie(s)

H9 Cíiação/adaptaçóo dc passagcns ou es€das paa peixes, que podem lacililü o movimento do uma variodade de esÉcics-afuo

H1 1 Condicionamento à liwe circulaçào de cáes em tÍilhos próximos de zonc sensiwis (galerìas íipicolôs ê zonas húmidas)

l1 Reabilitaçáo e valoíização do pakimónio maleíial fluvial

Melhodã ô
habital

riboirinho

Relorço da
idenìidadê

1i

ribeiras do concelho
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Os resultados da caracterizaçâo e diagnóstico das massas de água superficiais do concelho de

Valongo evidenciam não só um elevado potencial ecológico, mas também uma forte dinâmica

socìocultural, do qual decorre uma multiplicidade de usos e interesses locais, muitas vezes

aparentemente incompatíveis entre si e com a conservaçáo do ecossistema e da biodiversidade

associada.

Considera-se, por isso, fundamental assumir a sua interdependência e propor um modelo de

atuaçáo integrada, com a implementação de vários projetos estratégicos diÍerenciadores, onde

sempre que possÍvel todos os valores hidrológicos e hidráulicos, ecológicos, socioculturais e

económicos são tidos em consideraçáo para garantir a coerência e o desenvolvimento sustentável

do território em questão. Estes projetos devem ainda servìr de exemplos de boas práticas, ao nível

da reabilitaçáo fluvial em diferentes contextos, para potenciar a sua replicação e simultaneamente

contribuir pa(a a capacitação técnica dos principais atores locais e a sensibilizaçáo ambiental da

população em geral.

A seleção destes projetos teve por base os resultados obtidos, ao nível da caracterização e

diagnóstico da rede hidrográÍica, e é aplicável ao presente ciclo de planeamento do PERLA

Valongo, devendo ser revista, aquando do próximo ciclo de revisão. Para o efeito, no Quadro 4, sáo

apresentados 18 projetos estratégicos, também representados no Mapa 6 (Anexo Vl) e
devidamente acompanhados por uma ficha específica (Anexo lV)

Os 18 projetos estratégicos dividem-se em quatro principais âmbitos de atuação com objetivos

diferenciados, nomeadamente :

2 projetos de gestão ativa do processo de reabilitação Íluvial -manutenção e monitorização

de intervençoes já executadas ou em curso;

10 projetos de reabilitaçáo integrada do domínio hídrico e zonas inundáveis - estabilizaçáo e

renaturalizaçáo de corredores ribeirinhos, focada na valorização simultânea das suas funçóes

hidrológica/hidráulica, ecológica e social;

4 projetos de valorização ecológica da galeria ribeirinha e áreas de conexáo - renaturalização

de rios e ribeiras focada na melhoria e preservaçáo de bìótopos fluviais de funcionalidade

ecológica; e

2 projetos de âmbito especial- identificaçáo e eliminação das descargas de efluentes ilegais

e prospeçáo e contençáo prioritária da espécie invasora Fallopia iaponica.

Alguns destes projetos, em particular, integram linhas de água (rio Ferreira, ribeiro de Fontelhas,

ribeira da Junqueira, ribeira de Tabãos e ribeira do Leandro), que foram alvo de projetos-piloto no

âmbito do presente Plano, o que permitiu testar e demonstrar a exequibilidade das medidas

propostas, bem como orientar a proposta dos projetos estratégicos e programas de

desenvolvimento, estes últimos apresentados no capítulo seguinte.

De um modo geral, na operacionalizaçáo dos projetos estratégicos, devem-se considerar quatro

fases principais: programa base, projeto de execuçáo obra (de preferência, com assistência

técnica especializada) e processo de gestão ativa (manutenção e monitorização), ao longo de um

período de 5 anos.
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P8

FI

P6

P5

P,l

P3

P2,

P1

B - Setq htíÌnódo dos
Ì106 Lsça 9 F€íGiE

C - OübG rios e rbd6
dê daúte

D - OuüG tios e rbeiB
deen@6b

D - Outq dos e Íô€lB
de €lmla

E-Rb€lEde
@be€iE

D - Ouüo6 rios e ÍtEiB
ds elìGia

Ê-Rtt€i@è
€be€ia

D - OuüG Íios e ÍtEi6
de €m6tâ

A - S€úo. inbir do Íb
Feí€iE

D - OüüG Íbs e ribdB
& êmsfa

A - S€toí hÍ€Íior do Íb
F€tr€iE

C - OutG rb6 e Èsh4
dednbie

D - Orfc doe e úeire
de em6ta

B - Seloí inEmódo do6
dos l€ça o Fôí€ta

A - S€00í lr&.ioú do rb
Fsr€ih

B - SetoÍ hÍnádo dc
rbsbçaeffia

FRXIDOLXXì27
PÍBDOI.,GFE

PÍGt)oUGX}g

FI@LECOIS

PÍIBDOTJGÌ27

PÌIBm[.XXì99

Pnl2lEcors
Png)ouGxrs

FT@[ECO|S

PItUtEColS
PÍqDOTB9

Magens do lroço montante do rio Fereira e
troços inÍeriores ds afluentes (ËÍmida, entÍe

outÍos) , até Gildra

Magens dos troços de €beeira e enc$ta da
ribeha de Tóás

Mdgens do setor superior da ribeúa da Bmida e
aÍluentê

Mtrg€ns do rio FereiE e troços Íimis dê
afluenles (Simão, Silta Baia, enlÍe outr6). n4

Sers de Valongo7.4s

Mügpns do rio Leça e tíoços inteÍioíes ds
ribeir$ de Lemdro, Cabêda Tabãos e

Junqueira

Laboraiórios RIOS+ (Ric Fetreira e Leça)

5.8 km

M{gds dos troços de @beceira e encGta da
ÍibeiÍa da Presa i

I

't.1 km

1.7 km

'1.1 km

7.5 km

Magss do rio Leça, rio Fereira (a jusate da
@nfiuência do rio Simáo). Íio Sime ê ribeiE

Simáo

9.2 km

't0.5 km

1.0 km

Reabiliiaçao nwial e
valoÍiãçáo do dominio

hidri@ e zon6 inundâwis,
com Íomdiãçâo de tÍilho

Reabilitaçáo lwial e
valoriação @lógica d6

ribekG de @be@ira e
promoçâo da cidadoia

aliva

Reabilitaçáo lwial e
vdoriaçáo e@lógica da

galeria rib€irinha E áEõ de
conqão

PÍospeçáo E contençáo
prioritá{ia da esÉcie

i']@oaFallopb Ìapúi@

Geslão ativa do pr@sso
dê reâbilitaç@ íwial

sl, s8, s9, s15, 516. S20, S21,
01, 03, 04, 06, 07. E1, E2. E4,

H1, FA, H5, H7, H9, H10, tl, t2. t3.
15, G6, G7, G8, G9, G11, P2, P3,

P4

s10, sr2. st3. sl4. 03. E3. Hl.
H3, H7, H11, t4, b, G3, G6, G7.

G8, P2, P3. P4

s13, 01, 07. Hl, H2. H3, H7, Hl1,
12, ls, G2, G3. G5. G6. G7. G8. G9.

G10, P2, P3, P4

s13, 03, E3, H1, H3. H8, H11, t5
G3, G6, G7, G8, G9, G10, P2, P3,

P4

s8, s9, s11, S13. s21, 01, 02, 04,
07. E2, E3, H1, H2, H4, Hs, H7.
H8, H11,11. P.13, t4. t5. G2. G3.

G4, G5. G6. G7. G8. G9. Gl0. P2.
P3, P4, P5

H3, H4. H5, G5, G6, G7, c8

G6, G7. Ci8

G6, G7, G8, Pl

1 0 mos (1 ffo de decuçáo
+ I aos de gstâo ati€),
rcm regulãiddê biilual

10 aos (1 ao de ercução
+ I üos de gesüio aiiva),
@m regulãidade biaual

1 0 4os (1 mo de qecuçrc
+ 9 dos de gestão atiE),
@m Íeguldidade biaual

10 ilos (1 õo de qmuçto
+ I dos de g*tão atiE),
@m regul€úidade biaual

1 0 ms (1 üo de qrcuçóo
+ I ac de gstão ativa),
@m regulaidade bidual

10 dos (1 ao de q@uçáo
+ 9 ms de g6táo ativa),
@m ÍegulaÍidde biaual

I 0 mG, @m regulaidad€
bidud

1 0 ilos, @m Íeguldidade
biilud

Agêrcia Poíug$a do
Ambiente

UF Cmpo e Sobrado
Empes co@$ionári6 dE

â96esffirento

Agêrcia PoÍìJguêsa do
AmbÈnte

lnstitulo de Consrw4áo da
Naiurea e Florestõ

JF Valongo
E npÍesõ da fibia íoÍesbis

Agêrcia PoÍtuguesa do
Arnbènte

lnstituto de Consmçáo da
NduÍ% e Florstõ

JFAlfem
lnstituiç@s l&D

Agêrcia PoÍtwus do
Ambienle

lnstituto de Consmção da
Natur% e Flqestõ

UF Cmpo e Sobrado
EmpÍ66 da fileiÍa florestal

Agêrcia PorÌWuee do
Arnbiêntê

lnstituto de CoËmção da
Natur@ e HoÍ6tõ

Pdque dõ SerG do PoÍto
UF Cmpo e Sobndo, JF

Valongo
lnslituições l&D

Agêrcia PoÍtugu6a do
Ambbnte

lnstiMo de ConsMgáo da
Natuíêa ê Florstas

Põque dõ S€rõ do Porto
Associação Coredor do Rio

Leça
UPOR

JF EÍmsinde, JF Cmpo e
Sobrado. JF Valongo

lnslituições l&D

Leça
UPOR

Ass@iaÉo Coreds do Rio

JF Allffa. JF ÊÍresindê
lnstituiçôes l&D

Leça
UPOR

JF ds Ermesinde. JF de
Valongo, JF Cupo ê SobÍdo

lretituiçoes l&D

Pdqus d6 Serõ do PoÍto
Asociaçáo Coredor do Rio

2 150000.00€-2
650 mo,00 €

270 @.m€ - 350
m0,00€

400 m.m€ - 600
000,00 €

300000,m€-4€0
000.00 €

32S m0,00 € -
3.9m 0@.00€

2.500 m0,0o €.
3.200 m0,00 €

2.4mm,00€.
3.000 mo.@ €

180.0m,m€.
220.m0.00€

PRA'ÊÍC'S $ÌRAÌÉGEoS

OÍçatnento Munbpal
Fundo ffibiental

Fun&s comunitâiG
(PRR/ PRE2@C2030)
CÍédito (BEll OutE)
lresürento PÍirado

OÍçarento Municipal
Fhdo mbiental

Fundos @muniláÍios
{PRR/ PRE2020-2030)
Cr&ib (BEll Outra

Fundos lntarn@iomis
de CoreMçao

ln€sürenlo PriEdo

OÍçamento Municipal
Fmdo mbiental

Fundos comunitíios
paa l&D (PRR
PRE202ü2030)

CÍédito (BEll Outra)
Fundos lntereionais

de Con*mção

Credito (BAI OutE)

Fundos @muniÌáÍios

OÍq@nto Municipal
Fundo õbiental

paa l&D (PHV
PRF202e2mO)
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PÍI

Pl6

P15

P11

P13

Pl2

P11

Plo

P18

P17

D - OrtG rirs s ribsiË
&êmsta

C - qrüG Íio6 e rfu€h8
deCqtÍdê

C - OrtÍos rbs ê rlÈim
do düfje

B - SeioÍ lnbÍmédo dG
rbs L3ça o FflsiE

C - OldFs rio6 e Ìibôia
d€ debb

B - SôioÍ lntsnédio dG
rb8 t€ça 6 Fqr€ia

C - OfiB Íios e ribdB
de danhie

A- S€bí inlsÍbÍô Íb
Fflin

B - Ssior lnbímódo dc
rbsL€çaoME

C - Oubos rbs ê Ìib€h$
de delcio

D - otrb$ Íbs e dbeir6
dô elmsia

D - OuüG dos ê nbaiE
d6 amsta

PT6DOt',CÍ5-'

PIIXIDOTJGÍIo

PÍüIDoUG}gg

PTIBDOIJOSS9

PTOSDOTJ@g

FITXIDOtJ(ÍIgO

PÍOSOOU TB

Pt06muGp7
PÍXIDOl..EXrO

Pr@lEC(Ìlí5

Pr(PtEco136c - otüos rios ê rÈ€b8
doplsbie

Ma€as do Íio Fareira, desde o enfo de
SobÉdo até à Ponte da Pinguela, Ê troçG tìnais

dos afluentas

Troço de plalcie da ribeira d€ Cabêda e
afluente. dgsde a Capela de Sáo BaÍtolomeu até

à linha ÍenoüáÍia

Magens do setor inlerior do ribêúo de Fonidhõ

Magens do setor superior da ÍibeiÉ de Vilar,
junto às unidades de gest@ de rêsiduos REÌRIA

e RECIVALONGO

Mdg6s da ÍibeiÉ da Presa, em Suâo

Magens do troço montanie do íio Simão. e
tÍoços fimis da ribeha Simáo e da Presa

Magens do rio Feíeka em Cilpo. desdê a
Ponte da Pinguela à linha lerwiáÍia, e tíoçs

finais de aí@nies

Rios Ferreira e Leça

Trcço de planície da ribeira da Junqueira

6.0 km

5.0 km

1.4 km

Magens do seloÍ superior do rio Ìnto, desde a
nõ@nte até ao Re*MtóÍio da Fomiga

0.8 km

2.0 km

'l-0 km

0.5 km

1.0 km

25.7 km

2.5 km

Rgabilitação flwial e
Elorizâção patÍimonial do

domÍnio hídri@ e zon4
inundáreis, com

ÍoÍmalizaqào de trilho

reqElii€Éo de espaç6
€xistentes de Eo Íecreativo

Reabilitaçáo f,wial e
valoriaçáo do domÍnio

hidÍico Ê zonõ inundáEis.
com tomaliaçao ds lrilho e

Reabilitaçáo íwial do
domínio hídri@ e zonõ

inundá€is

Reabilitação flwid do
dominio hídrico e zon6

inundáwis

Reabilitaçao íwial e
@ntÍolo do impacto do

riscg de cheia

Reatúlitação flwial do
domlnio hídrico

Umpeza e rebililaçâo
flwial do domínio hídrico

Reabilitação twial e
@ntrolo do impacto do

ri$o dê clEia

Reabilitaçao f,wial do
domlnio hídri@ e zonõ

inundá\reis

ldentiÍEaçe e elimimçáo
d6 dg$agõ de ef,wntes

ilegais

s1. s2, s8. s9, s1s. s16, s20, s21,
01, 03. 04, 06, 07, E1, E2, E4,

Hl, H3, H5, H7, HS, H10, 11, 12, 13,

t5, G6, G7, G8, G9, G11, P2, P3,
P4

st. s4, s8, s9, s15. sl6, s20, s21.
01, 03, 04, 06, 07, E1, E2, E4,

H1, H3, Hs, H7, H9, H10, 11, 13, 14,

15, G6, G7, G8, G9, G11, P2, P3,
P4

s1, s2, s8, s9, s10, s14, s17, S1S,

s19, S20, S21, 01, 03,O7,81,82,
E3, E4, H1, H2, H3. H6, 11, E, 13,

ls. G6. G7. GS. G10. G1 1. P2. P3.

P4

s3, s10, s12, s13, 314, s18, S20,

s21, 01. 02, 03, E1. E2, E3, 84.
H1, H3, Ft6, H7. 15, Gs, G6, G7,

G8, P2, P3, P4

s21. 01. 03. 04. 06, 07. É1. E2.
É4, Hl, H4, H5, H7, t3, 15, G6, G7

G8, GlO, P2

sl, s2. s4, s5, s8. s10. s15, sl6,
s18, S20, S21, 01, 03, 04, 06,
07, E1, E2, É3. E4, H1, Ft4, H5.
H6, H7, H8, H9, H10, 15, G6, G7.

GS, G9, GlO. P3

s6, s7, G2, G5, G6

1 0 ilos (1 ao de qsuçáo
+ I sos d€ gêstáo atiw),
@m regulaÍidade biaual

s1, s2, s4. s8, s9, s15, s16. 518,
sl9, s21, 01, 03, 07, El, E2, E4,

H1, H3, H7. 13, G6, G7. G8. P2, P3.
P4

1 0 aos (1 4o de exêcução
+ I aos de gstão ativa),
@m Íegulõidade bianual

s1, s2, s3, s4, s5, st0, s15, s'l6.
s18. 519. S20, S21, 01. 03, 04.
05, 06, 07, E1, E2, E4, H1, H3,

H5, H6, H7,11, 13,ls,6, G7, G8,
G10, P2. P4

1 0 üos ('l ao de u6uçáo
+ I aos de gestão atiw),
com regulaidade biilud

10 rus (1 do de qecuçá)
+ I ilos de gestão atiE),
com reguldidde biúual

s3, s10, s12, s13, S14, S18, S21,
01, 02, 03. E1, E2, E3, H1, H3,

H6, H7. t5, G5, G6, G7, GS, P2, P3.
P4

+ I ilos de gstão atiE),
com regulaidade biaual

1 0 aos (1 @ de execr4áo

1oilos{1 úodeqecução
+ I oos de gestão ati€),
com regulaíidade biilud

10 aos (1 m de sxec!çtu
+ 9 mos de g€stão ativ4,
@m regulddadê biaual

1oilos (1 tro de qecução
+ 9 arcs d€ gestão atiE),
com regdõidde bioud

6 ro, @m reguhridade
duâl

1 0 aos (1 ao de âecução
+ 9 ms de gestão atiw),
com r€gulaidde biúuâl

Agêrcia PoÍtuguesa do
AÌnbientê

UF Cilpo e sobrado
Emprss @wssionáÍiõ de

águõ I sMento

Agêrcia Porluguesa do
Arnb'pnte

JF Valongo

Agêrcia PoÍtwusa do
AÍnbient€

JF EÍresinds

Agârcia PoÍi/guêsa do
Ambbnte

lNtituto de Consmçáo da
Naturea e FloÍest$

UF Cüpo e sobÉdo
Empres da fileira íoíestais

Agêrcia Port€uee do
Ambiente

lnstluto de Constração da
Nature e Florstë

UF Cmpo e Sobrado
Empress da lileiía lloíeslais

Agência PoÍtrlg@sa do
Ambiento

JF Valongo

Agêrcia Portuguêsa do
Ambiente

lnstitulo de Consmção da
Natul@ s FloÍest6

PaqE dõ Ser6 do PoÍto
JF Valongo

Agêrcia PoÍtug@sa do
Ambisnte

UF Cmpo ê Sobrado
EmpÍM @re$ion&i6 de

ág6esarearento

Agêrcia PoÍlwma do
AÍnbiente

JF Allena, JF Brednde, JF
ValoBgo, UF Cmpo ê

SobÍado
Empres @ffision&is de

âgu6esmamnlo
lnstituiçoes l&D

Agêrcia PoÍtugueF do
Ambientg
JF Alfsa

620000,00€-800
om.s€

28060,00€-350
000,m€

190@0,m€-240
0m.00 €

ssom.m€-680
000,m€

225@00,00€-2
800 0@,00€

1 880000,00€-2
350 m0,00 €

1700000.m€-2
170 m0,00€

930 000,00 € -
12ú000,@€

390 mo.m€ -.180
om,m€

470000,m€-600
0m.@€

OçileÍìto Municipd
Fundo @biental

Fundos @munitáÍios
(PRR/ PRE2@02030)
Crédito (BEll OutE)
lnwsürenlo Riwdí

:
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PLANO ESTRATÉGICO DE REABILITAçÃO DAS LINHAS DEÁGUA
- PROGRAMA DE TNTERVENçÃO -

3,3 ESTRUTURA DE GESTAO

A eficácia prátìca do PERLA Valongo depende da sua efetiva integração na dinâmica e estrutura
interna municipal, quer ao nÍvel da criaçáo e distribuiçáo de novas funçoes quer da sua articulação
com instrumentos administrativos já existentes ou que venham a ser criados,

Para o efeito, torna-se essencial, ante de mais, formalizar uma nova rede de atores a introduzir na
atual orgânica do município e a deÍiniçáo concreta das ÍunçÕes a serem prestadas por cada técnico
ou entidade (Anexo V), no sentido de garantir a prossecuçáo dos objetivos do processo de
reabilitaçáo proposto, nas várias frentes inerentes à gestáo dos recursos hídricos, incluindo na
gestáo de áreas fluviais de conservaçáo de recursos biológicos efetivos e de elevado valor
conservacionista. Esta rede deverá ser dinâmica, diversa e composta por elementos formados para
o efeito, que deverão atuar em momentos especíÍicos e com objetivos diferenciados. Propoe-se
que esta rede inclua um gestor principal (técnico superior) que deverá coordenar três principais
tipos de equipa:

Vigilantes dos Rios (antigos Guarda-rios) - técnicos de monitorizaçáo, fiscalização, sensibilização
da populaçáo e moderação de conflitos;

Sapadores dos Rios - operacionais de limpeza do leito e estabilização e renaturalização das
margens;

Guardióes dos Rios -voluntários (reconhecidos como tal pelo município) que auxiliam na vigilância
dos rios e ribeiras e na comunicaçáo com os proprietários e a população em geral.

Paralelamente, deve ser garantida também a devida integração dos princípios, obletivos e medidas
do PERLA Valongo na gestáo administrativa corrente de cada divisão do município, quer ao nÍvel
regulamentar e estratégico, por meio de processos de legislaçáo (p.e. regulamentos municipais) e
de ordenamento (p.e PDM) e planeamento (p,e. outros planos e estratégias municipais), quer ao
nÍvel mais operacional, através p.e. da criação de programas de educação ambiental especificos,
da utilização dos seus conteúdos para a criação de condiçoes técnicas especiais obrigatórias na
execução de projetos e empreitadas públicas e nos vários processos de licenciamento e
fiscalização.

No Quadro 5 (página seguinte), são apresentadas estas e outras opções de articulação do PERLA
Valongo com a estrutura e dinâmica interna da Câmara Municipal de Valongo.

Parte desta articulaçáo é naturalmente promovida pelo gestor do PERLA, no âmbito dos vários
processos de reabilitaçáo Íluvial que forem sendo desenvolvidos, o que permitirá ir consolidando a
rede sistemática associada.

Porém, é desejável que, de algum modo, todos os técnicos municipais possam contribuir
ativamente para a concretização deste PERLA, no desenvolvimento das suas tarefas diárias, pois
só assim será possível, a médio-longo prazo, contribuir para a adaptaçáo do tenitório às alteraçÕes
climáticas e devolver permanentemente os rios e ribeiras de Valongo à sua populaçáo como
espaÇos de valor ambiental excecional e de forte identidade coletiva.
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pr-ANo ESTRATÉGICO DE REABIUTAçÃO
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Quadro 5 - Exemplos de opçóes de afticLtlaçao do PERLAVatongo com a estrutura e dìnâmica ìnterna da Câmara

DE ÁGUA
RVEN çÃo -

\^

Golemafuo Orgânica dos serviços Formalizar uma estrutuÍa de gestão do PERLA

Valongo

Criação das Íiguras de vigilantes (antigos
guarda-rios) e sapadores dos rios e contratação
de técnicos paÍa o eÍeito

Acompanhar a evolução dos indicadores de
realizaçáo e resultado do PERLA

Gestão de espaços
públicos

DeÍinir pressupostos mínimos nos trabalhos

Programas de Íormaçáo
profissional

Criar e integrar conteúdos para formaçâo técnica
especializada de técnicos superiores e

operacionais

Projetos de educação
ambiental

Criar e integrar conteúdos em programas de
educaçáo ambiental

Licenciamento e
Fiscalização

Definir condições técnicas especiais obrigatórias

Empreitadas PúblicasOperaclonal DeÍinir condiçoes técnicas especiais obrigatórias

Criação de um regulamento municipal de gestão

dos cursos de água

Novos instrumentos Formalizaçáo da Íigura de "reseryas fluviais"
com estatuto de proteção e regime de gestão

especíÍicos

Regulamentar Plano Diretor Municipal,

Planos de Urbanização

Planos de Pormenor

Adaptar, nos regulamentos, os objetivos, a
estratégia e os parâmetros de referência,

urbanísticos e/ ou de ordenamento

Plano Diretor Municipal Prever no programa de execução como
intervenção prioritária

Prever investimento no plano financeiro

Prever no relatório como opção estratégica

Esrdáglco Estratégia Municipal de
Adaptação às Alterações
Climáticas

Prever no programa de medidas e integrar
tipo de intervençóes no plano de açáo "a\
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4, PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO

Os programas de desenvolvimento visam essencialmente contribuir para a prossecuçáo dos
objetivos do PERIÁValongo, a médio-longo prazo, com a proposta de um conjunto de orientações
para a sua concretização, mais concretamente, no âmbito da manutenção e monitorizaçâo das
linhas de água, da atuaçáo ao nÍvel da emergência fluvial, dos processos de participação pública
a implementar em cada projeto de reabilitaçáo Íluvial e do próprio ciclo de revisão e melhoria
contínua deste Plano.

De seguida, para cada um destes programas, é apresentada uma breve introdução e
enquadramento geral do seu âmbito, ressaltando a importância da sua aplicação no sucesso da
estratégia de reabilitaçáo das linhas de água, seguindo-se uma descrição da metodologia a adotar.

4,1 PROGRAMA DE MANUTENçÃO

A manutençáo do corredor fluvial é fundamental para garantir a qualidade do espaço, com vista à
melhoria da qualidade de água e habitat e ao usufruto dos utilizadores. A implementação do
presente programa deve incorporar três tipologias de medidas de manutenção
(http://ambiente.maiadigital.pt/downloads/diretrizes-europeias-engenharia-natural), a aplicar no
decorrer das intervençóes, previstas no plano estratégico:

Manutenção de Seguimento: consiste na aplicação de medidas a realizar em intervalos
regulares permitindo a continuidade da funcionalidade da instalação;
Manutenção Ocasional: medidas tornadas necessárias devido a eventos extraordinários ou
processos imprevistos de desenvolvimento (ex. inundações, invasão de espécies exóticas
invasora, derrube pelo vento, vandalismo, etc.);
Manutenção lnterventiva: aplicabilidade de novas medidas de intervençáo/açáo, decorrentes
da monitorização de continuidade, com análise de novas problemáticas ou potencialidades
locais e a determinação da evolução ou regressão do processo de instalação (avaliaçáo de
sucesso),

O Programa de Manutenção compreende toda a ârea de intervenção e inclui as seguintes açÕes
enquadradas por tipologia de manutenção:
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Manutenção de Seguimento: realização de corte seletivo e poda de formação da

de todos os elementos arbóreos e arbustivos; operaçÕes de retancha da vegetação autóctone

e fruteira; corte e contenção de espécies espontâneas (silvados) e exóticas, com carácter

invasor; rega (acompanhamento hídrico) da vegetação autóctone da galeria ribeirinha;

remoção de resíduos domésticos e entulhos presente no leito e margem do curso de água; e,

avaliação e recuperação, quando necessário, da funcionalidade das técnicas de engenharia

natural aplicadas aos troços ribeirinhos, ao nível do estado dos materiais inertes e vivos.

Manutenção Ocasional: consolidação de novos troços de margens ameaçadas pela erosão

de origem hídrica (extremas), com abordagens às várias técnicas de engenharia natural

adequadas à resolução do problema (retificaçáo de rombos); remoção de árvores caídas no

leito e outro tipo de obstrução e; reposição de vegetaçáo ribeirinha daniÍicada por eventos

extremes.

Manúenção lntervenüva: renaturalizaçáo de novos espaços do corredor ribeirinho,

aumentando a conetividade estrutural (longitudinal, transversal e vertical) deste, através de

açÕes de engenharia natural, plantação, estacaria e sementeira de espécies ribeirinhas

autóctones.

As açoes de manutenção de seguimento deveráo ser realizadas de Íorma periódica e critertosa,

dando especial atenção aos primeiros três anos do projeto implementado, sobretudo, no que Ìoca

ao estado das soluçoes técnicas de engenharia natural, ao desenvolvimento inicial da plantaçáo e

demais ações de melhoria de habitats

No caso de ocorrência pontual de rombos ou deslizamentos, quedas de árvores ou de outro tipo

de obstrução do leito, em situação de catástroÍes ou eventos extremos (manutençáo ocasional),

deve ser realizadaa respetiva retificação (a definir em protocolo de atuação) através das seguintes

técnicas:

no caso de rombos ou deslizamentos, deverá ser executado o desassoreamento do leito, os

taludes deverão ser modelados, de forma a adquirir a inclinaçáo natural, e deverão ser

executadas Íaxinas vivas e/ou entrançados vivos, bem como plantaçÕes associadas ao

projeto;

no caso de quedas de árvores, o material deverá ser retirado e tratado, de Íorma a reutilizar

na execução de estacaria viva (caso a espécie seja adequada para o efeito) ou na execuçáo

de demais técnicas de engenharia natural, eventualmente necessárias, os taludes deveráo ser

modelados, de Íorma a adquirir a inclinação natural, e deverão ser realizadas plantaçoes de

acordo com as indicaçóes do projeto; e

no caso de outro tìpo de obstruçáo, deverão ser adotadas medidas em função dos

constrangimentos originados e de forma a restituir o cenário original pós-intervençáo.

Todas as operações descriÌas deveráo ser realizadas por uma equipa especializada -
genericamente denominada por "Sapadores dos Rios", com formação técnica específica para o

efeito e a integrar na estrutura orgânica da câmara municipal - através de meios manuais e

mecânicos adequados a cada tipo de trabalho, de acordo com as diretrizes de higiene e segurança,

recomendadas e legalmente vigentes, e devidamente acompanhadas por técnìcos com formação

ambiental,

Sempre que possível, deverá ser envolvida a populaçáo local para apoio na identificação e rápida

resolução de potenciais problemas, atuaçóes indevidas ou acidentes, com a criaçáo e
reconhecimento da figura "Guardião dos Rios" e a facìlitaçáo da sua comunicaçáo com as

autoridades locais.

UA

1.1(#
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4,2 PROGRAMA DE MONTTORTZAçÃO

A Lei da Água, no seu artigo 54.o, prevê a criaçáo de um programa nacional de monitorizaçâo e a
definiçáo de redes de recolha de dados, por regiáo hidrográÍica, ao nÍvel das variáveis biológicas,
hidrológicas e climatológicas, Íísico-químicas, de sedimentos e da qualidade química e ecológica
da água, de forma a potenciar uma análise coerente e exaustiva do estado das massas de água,
ao nível dos respetivos PGRH, que assegure a homogeneidade, o controlo de qualidade, a
proteçáo de dados e a operacionalidade e atualização da informaçáo, em cada ciclo de revisão.
No caso particular das águas superÍiciais, prevê-se ainda a inclusão dos seguintes dados (Art. 54.o,
n.o 3 da Lei da Água):

a) Volume e nÍvel de água ou o caudal na medida em que seja relevante para a definiçáo do estado
ecológico e químico e do potencial ecológico; e

b) Parâmetros de caracterizaçâo do estado ecológico, do estado químico e do potencial ecológico.

De Íorma a garantir a compatibilização com os objetivos e a metodologia dos PGRH, a
monitorização, ao nÍvel do PERLA Valongo, deve ser desenvolvida de Íorma integrada, tendo por
base um programa à escala do concelho, com indicadores e valores de referência pré-deÍinidos.
Além disso, pretende-se que os mesmos, em última análise, contribuam para a análise do ní'vel de
sucesso das intervençÕes e, consequentemente, do nÍvel de prossecuçáo dos objetivos do plano
estratégico.

Para o eÍeito, propóe-se que o programa de monitorização seja operacionalizado através de dois
estudos diferenciados para acompanhamento do estado de evolução do sistema ÍluvÍal e dos
recursos biológicos (Ílora e Íauna de conservaçáo) (Quadro 6), a aplicar a uma rede de
monitorização (Figura 10 e Anexo Vl - Mapa 7), constituída por 20 pontos, distribuídos pelas cinco
tipologias de linhas de água (Quadro 7).

Legonda:
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Quadro 6 - PÍoposta de esir/dos de monitorizaçào a desenvolveÍ na Íede hidrcgránca do concelho de Valongo

E1

E2

A - Setor inÍerior
do rio FeÍreira

B - Setor
intermédio dos

rios Leçae
Feneira

C - Outros rios e
ribeiras de

planÍcie
D - Odros rios e

ribeiras de
encosta

E - Ribeiras de
cabeceira

A - Setor inÍerior
do Íio Feneira

D - Outros rios e
ribeiras de

encosia

Pï03DOU0ts27
PTo3DOU0399
PT02LEC0136
PT03DOU0367

PTO3DOUGI2T
PToSDOUC|Íì99
PT02LEC0136

Zona erwolvente aos
pontos de amostragem

geral (rio Ferreira, Íio Leça,
ribeira do LeandÍo, rio

Tinto, Íibeira da Cóêda,
ribeira da Junqueira,

ribeiro de Fontelhas, rio
Siáo, ribeira de Santa Baia,

ribeira de Tabãos,
cabeceiras da ribeira de

Presa e ribeiro de
Fontelhas)

Zona envolvente aos
pontos de amostragem

ecológica (ÍìbeiÍa da
Ermida, rio Simão, rio

FerreiÍa, ribeira de Tabáos
e afluente)

7,5 km

2,5 km

MoniÌorização do
estado de

evoluçáo do
sisÌema Ílwial

(lRR)

Monitorização de
ÍloÍa e Íauna de

conservação

H10, G1, G6, G7

H10, G3

6 anos, com
regularidade

bianual

6 anos, com
regulaÍidade

bianual

Agência
PoÍtuguêsa do

Ambiente
PaÍque das

SerÍas do Porto
Associação

Corredor do Rio
Leça

Juntas de
Freguesia

lnstituiçoes l&D

Agência
Portuguesa do

Ambiente
lnstituto de

Conservação da
NatuÍeza e
Florestas

Parque das
SerÍas do Porto,

Associação
CorredoÍ do Rio

Leça
Juntas de
Freguesia

lnstituições l&D

4s.000,00 € -
60.000,00 €

30.000,00 € -
40.000,00 €

ESruDOS ESTRATÉGrcOS

OÍçamento
Municipal

Fundo ambiental
Fundos

comunitarios para
l&D (PRFU

PRE2o2o-2030)
Crédito (BEll

Outra)

Orçamento
Municipal

Fundo aÍnbiental
Fundos

comunitâios para
t&D (PRR/

PRE2020-2030)
Crédito (BEll

Outra)
Fundos

lnternacionais de
Conseruaçáo

R
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Quadrc 7 - Quantdade de ponÍos de monitorizaçao por tipologÌa cle linha de água

N.o Pontos de
Monitorização

Com eÍeito, cada estudo referido do programa de monitorização deve ser implementado a dois
nÍveis, considerando no:

(i) acompanhamento do estado de evolução do sistema fluvial, as suas várias componentes
hidrológicos/hidráulicos, ecológicas e sociais, com base nos indicadores de caracterizaçáo
da classificação IRR (Quadro 8);

(ii) acompanhamento do estado de evolução dos recursos biológicos (flora e Íauna de
conservaçáo), com base em indicadores associados ao património Íluvial natural (e cultural)
(Quadro 9).

44 4 2

B de indicadorcs de

ÏPOLOGIA
DE LINHA E

ÁeuR

A

Setor inÍeilor
do rio Fendra

D

Outros rios e
ribekas de encosta

E

Ribeiras de
cabeceiÍa

B

Setoí intermédio dos
rios Leça e Fqrena

c
Outros rios e

ribeiras de planície

"/o: n.olmzAbundância de fauna (piscícola, herpetofauna, mamíferos, avifauna, artrópodes) autóctone

t-vConectividade ìateral (Íansversal)
t-vConectividade longitudinal

S/N*; %; haPresença de vegetaçáo invasora ou exótica

o/", l-VCobertura de gaìeÍia ripícola
lndico 0-V)D. Conedor ecológico
lndice (l-V)Risco de inundação

haArea, de um modo geral, degradada
kmExtensáo de rios e Íibeiras com problemas de erosão

mvano, l-VErosáo
m3/s, kg/sRegime de sedimentos

m3/sVolume captado
m3/sRegime de caudal

lndice (-V)C. HidrogeomoÍologia
7o; n.olmzAbundância de macroinvertebrados autóctones

S/NPresença de óleos
mg NO2/LNitÍitos
mg NOg/LNitratos

Unidades/ 100 mlEstreptococos
Unidades/ 100 mlColiformes fecais e totais

Escala de Sorensen (0-14)pH
l,tS/cmCondutivÌdade
mg C/LCarbono Orgânico Total (COT)

mgOzlLCarência Química em Oxigónio (CQO)
mg OzlLCarência Bioquímica de Oxigénio (CBOs)

% saturaçáo de 02Taxa de saturação em oxigénio (O2)

mO OzlLOxigénio dissolvido (O2)

TempeÍatura
lndice 0-V)B. Qualldade da água

t-vQualidade dos dados recolhidos
N.oEquipas multidisciplinares

lndice 0-V)A" Dados Gêrals
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de recursos as.socrados aos s/sÍemas Í/uvíars

ü-

(

ç

ry

I de ndicadores de

S/N, n."Fiscalìzaçáo

s/N,n.oPlano de emergência em acidente

Plano de limpeza e manutençáo S/N

S/N, n.o %Gestáo (dos proprietários)

S/NPGRH e/ou PGRI

G. Organização e paneamento lndice (l-V)

N.oNotícias de divulgaçáo ípress releases)

N.oAçóes realizadas

N.", %ProprÌetáíios envolvidos

Grupos do Projeto Rios

N.o, %Escolas envolvìdas

N,oPessoas envolvidas

F. ParlicÍpação Riblica lndlce 0-9

N.o; km; haOutras novas intervençóes

N.o; km; halntervençÕes de regularizaçáo

Ocupaçáo do leito de cheia Yo, m2

N.o, moDescargas em vazadouro

N.oAções com impacte

Descargas de eÍluentes N.o, m3

s/N, N,o, t-vPresença de resíduos

lndice 0-V)E, Alterações antróplcas

de Reatilitaçáo de Rios)IRR (l-v)

N.o; l-llSingularidades do patrimónÌo natural e antrópico fluvial (gargantas, aquedutos, pontes romanas,
foios. moinhos. chaÍcos. Iaounas)

D. Reorsos flwiais culturais

Espécies faunísticas com potencìal ìnvasor No e %t l-lll
lnteraçóes ÍóÍicas invertebrados (N,o de guildas tróficas)

N.o: l-lllnteraçÕes Íóficas vertebrados (N,o de guìldas tróficas)

N.o; l-lllMacroinvertebrados bentónicos de água doce (indicadores da qualidade da água)

Abundâncìa de Íauna com valor conservaçáo N,o; l-lll
Abundância de fauna com valor conservaçáo prioritário N.o: l-ll
C. Valores Íaunísticos

N.o: l-lllPresença de micro-habitats para diÍerentes grupos Íaunísticos silvestres

No e o/": l-lllFlora com potencial invasor

No; l-llFlora com elevado valor de conservaçáo

Riqueza FloÍística Especifica (n.o de tâones higróÍilos/ tempori-higróÍilos e mesóÍilos autóctones) N.o; l-lll

o/"',llV
DiversÌdade estrutural da vegetaçáo ripícola (n." de estratos representativos de Ílora higróÍila,
temoori-hioróÍila e mesóÍila autóctone)

%; l-lllContinuidade transversal da vegetaçáo ripícola

Conectividade longitudinal da vegetaçáo ripícola "/"; llll
N.o: l-lllHabitars da RN 2000

N.o; l-llHabitats prioritários da RN 2000

B.

Área de prevençáo de riscos naturais (incêndios, erosáo hídrica, zonas ameaçadas pelas cheias) kml l-lll

km; l-lllArea com valor de conservaçáo
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A recolha de dados, a analisar sistematicamente com recurso aos referidos indicadores de
caracterizaçáo, deve ser periódica (no mínimo, duas vezes por ano, na Primavera e Outono) e
alicerçada com registo fotográfico.

Deste conjunto de pontos, alguns coincidem ou encontram-se próximos de zonas já monitorizadas,
intervencionadas ou que se encontram em análise, no âmbito de estudos específicos atualmente
em desenvolvimento (Quadro 10).

Quadro 10 - Quantidade de polÌlo.s de monttonzação clo PERLAValongo complemenlares às recles de monita!'izaçaa do
PGRH e de oUIroS eSIUdos

REDES DE
MONTTORTZAçÃO E

OUTROS ESTUDOS

N.O PONTOS DE
MONTTORTZAçÃO

PERLAValongo

Estes pontos deverão ainda ser alvo de levantamentos complementares de dados para uma
monitorização direcionada aos seus objetivos e dos quais se destacam:

Monitorizaçáo da qualidade da água, no âmbito dos PGRH2/3, com indicadores associados
aos sistemas oÍiciais de classiÍicação do Estado Ecológico (Quadro 1 1) e Estado Químico das
massas de água superÍiciais dos rios, no âmbito da implementaçáo da DQA, em portugal;

Teste de métodos de contenção da espécie invasora Fatlopia japonica e avaliação da sua
evoluçáo, promovido pela LIPOR e E.RIO; e
Avaliação do sucesso e impacto de intervençoes de reabilitação fluvial, já executadas, em
curso ou previstas, a serem promovidas pelo município de Valongo ou juntas de freguesia,
incluindo os Laboratórios RIOS+.

Quadro 11 - Exemplos cle tndrcadorcs de caractertzaçào para classÍicaçao do Eslado Ecologtco das massas de agua
rÌos, Do âfitbtta da da em

3214

lntervenções de
Reabilitação Fluvial

(Autoridades Locais)

Laboratóíio RIOS+

(CM Valongo)

Avaliação da
Contençáo da

lnvasora Falópia

(LTPOR/E.RrO)

Estaçôes de
Monitorizaçáo da

Qualidade da Agua

(SniAMB, APA)

mO OzlLOxigénio dissolvido (O2)

ocTemperatuÍaCondições térmicas

Elementos FÍsicoquímicos Gerais

l-V (Excelente a Mau)
F-lBlP - indice Piscícola de lntegridade Eiológica para Rios
Vadeáveis de Portuqal Continental

Fauna pisdcola

l-V (Excelente a Mau)Biovolume (método de Utermohl)Fitoplâncton

l-V (Excelente a Mau)
lndice Biológico de MacróÍitos de Rio (lBlVR)
http://www, isa. ulisboa.pt/proilbmr/

Macrófitos

l-V (Excelente a Mau)

IPS - lndice de Poluossensibilidade EspecíÍica (para os tipos de
rio: M,.N1 < 100km2, N1 > 100km2, N2, N3, N4, L, 52)
CEE - índice da Comunidade Económica Europeia lpaia os
tipos de rio: 51 < 100 km2, S1 > 1OO km2, 53, 54)

Fitobentos
(Diatomáceas)

l-V (Excelente a Mau)

lPtlN - Indice Português de lnvertebrados Norte (para os tipos
de rio:,M, N1 < 100 km2, N1 > 100 km2, N2, N3, N4, 52)
lPtls - Índice Português de Invertebrados Sul (para os tipos de
rio: L, s1 < 100 km2, s1 > 1oo km2, s3, s4)

Macroinvertebrados
bentónicos

Bementos Bdógicos
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de Pequêna Dimensáo)i N.l > '100

de lvlédia-crande Dimensão)t N2 (Rios do Alto Douro de Média-Grande Dimensâo); N3 (Rios do Alto Douro de Pequena Dimensáo)i N4 (Rios

de Transição Norte-Sul); L (Rios do Litoral Centro)i Sl < 100 km'? (Rios do Sul de Pequena Dìmensâo); S1 > 100 km'z (Rios do Sul de Médìa-

crande Dimensão); 32 (Rlos Monlanhosos do Sul); 53 (Depósitos SedimentaÍes do Teio e Sado); 54 (CalcárÌos do Algarve). (Fonte: INAG,

2008)
Nota 2: S^ (Sim/Ì!ão)

Áeun

4

h&

N.o de pontos (0 - 3)
Estrutura da zona ripícola: HQA Bank Vegetation Structure -

Subíndice EstrutuÍa da Vegetaçáo Marginal do Indice HablÍat
Qua/ifu Assessment (River Habitat Survey)

N.o de pontos (0 - 3)
EstrutuÍa e substrato do leito: HQA Channel Substrate -

Subíndice Substrato do Leito do índice Habitat Quality
Assessmenú (River Habitat Survev\

Condições
moÍológicas

mVariaÇão da pÍoÍundidade e laÍguÍa

HMS - índice Habitat Modìficafr'on Score (River Habitat Suruey)
Classe Excelente ou Classe

Bom ou lnferior

Bueiros (CV- Culvefts)
ReÍorços íBl -

Reinforcements),
ReperÍilamento íÊS -

Resectioning)
Bermas artificiais íBM -

Mificial Berms)
Motas ou diques por aterro

(EM - Embankments)
Açudes/ Represas/ Comportas

(W D S - W e i rs I DamslS/ulces)
Pontes í88- Brìdges)

Pisoteio (PC - Poached bank
ou PC(B) - Predominantly bare

bank by poaching)
Passagens avau (FO - Fords)
Estruturas permanentes (Of -

OutÍails)
Defletores DF - Deflectors)

Tipologia das barreiras existentes (Ruer Habitat Suruey)
Continuidade do rio

kmComprimento médio dos troÇos sem baÍeiras artiÍiciais

Ligaçáo a massas de água subterrâneas S/N

N.o de pontos (0 - 4)
Condiçóes de es.coamento: HQA F/ow lype - Subíndice Tipo de
Escoamento do Indice Habitat Quality Assessmenl (River Habitat
Suruey)

Regime hidrológico

m3/sRegime de caudal

Elementos HidÍornorÍológicos

ms P/LFósÍoro Total

mq PO4/LOÍtoÍosfatos

Azoto Total mg N/L

Azoto Amoniacal ms NH/L
mq NO2/LNitritos

Nitratos mg NOg/L

Sólidos Suspensos Totas

Condições relativas a
nutrientes

ms/L
mq CaCOs/LDureza

mo HCOs/LAlcalinidadeEstado de acidiÍicação

Escala de Sorensen (0-14pH

Condutividade elétrica a 20 oCSalinidade gS/cm
mg OzlLCarência Química em OxigénÌo (CQO)

mg OzlLCarência Bioquímica de Oxigénio (CBOs)

Taxa de saturaeáo em oxiqénio (Oz)
Condições de
oxigenaçáo

% saturaçáo de Oz I

NTE
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O sistema de classificação do Estado Ecológico, em particular, utiliza um conjunto de critérios
desenvolvido com base na informação obtida nos trabalhos de implementaçáo da DQA, em
Portugal Contìnental e a nÍvel europeu, e é aplicado pela APA para classificar oficialmente as
massas de água superÍiciais, no âmbito dos PGRH (lNAG, 2009), sendo periodicamente sujeito a
revisáo.

A classiÍicação do Estado Químico das massas de água superfioais, por sua vez, é determinada
pelo cumprimento das Normas de Qualidade Ambiental (NOA), estabelecidas no DL no. 103/2010,
de 24 de setembro, alterado e republicado pelo DL n.o 21812015, de 7 de outubro, que
transpuseram para a ordem jurídica nacional a Diretiva das Substâncias Prioritárias (Diretiva
200811051CE, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 16 de dezembro, alterada pela Diretiva
2O13l39lEU do Parlamento Europeu e do Conselho, de 12 de agosto de 2013)

No que se reÍere à avaliaçáo do Estado Químico das águas superficiais, as substâncias a
considerar no programa de monitorização deverão corresponder às identiÍicadas como
substâncias prioritárias, no âmbito da DQA e da reÍerida Diretiva Íilha das Substâncias Prioritárias.

"O Estado QuÍmico está relacionado com a presença de substâncias quÍmicas no ambiente
aquático que, em condiçoes naturais náo estejam presentes ou estariam presentes em
concentraçÕes reduzidas, e que sáo suscetÍveis de causar danos significativos para ou por
intermédio do ambiente aquático, para a saúde humana e para a flora e Íauna, pelas suas
características de persistência, toxicidade e bioacumulaçáo" (lNAG, 2009). Para efeitos de controlo
da poluiçáo da água, foram assim estabelecidos, no âmbito dos referidos DL, níveis máximos de
concentraçáo de cada uma dessas substâncias prioritárias e/ou perigosas na água, nos
sedimentos e na biota - genericamente, designadas como NQA - que não devem ser, portanto,
ultrapassados para proteçáo da saúde humana e do ambiente.

A proposta apresentada, ao nÍvel da identiÍicaçáo e localizaçáo dos pontos da rede de
monitorizaçáo, resultou do processo faseado de análise e veriÍicação dos dados bibliográficos e

de campo da rede de amostragem do presente plano, que esteve na base da caracterizaçáo da
rede hidrográfica e principais tipologias de linhas de água. A sua seleçáo teve por base o:

1. NÍvel de representatiüdade de cada ponto, relativamente às principais características e
problemáticas de cada uma das tipologias de linha de água, de forma a assegurar o

acompanhamento da evolução dos rios e ribeiras do concelho de Valongo, a par do próprio
sucesso do plano e do impacto das medidas propostas; e,

2. NÍvel de complementaridade de cada ponto, no que se reÍere à sua sobreposiçáo com outras
redes ou estudos, de forma a garantir a eficiência de recursos (custo/benefício) e, em última
análise, contribuir para a construçáo de uma visáo integrada sobre a evoluçáo do estado do
respetivo sistema fluvial,

Sobre esta matéria, é de reÍerir ainda que esta rede de monitorização deve ser sempre revista, a
par do ciclo de revisáo do PERLA Valongo, sendo conveniente a diminuiçáo do número de pontos,
sempre que se verifique que os mesmos náo trazem valor acrescido à monitorizaçâo.

O segundo nÍvel de monitorização reÍerido relaciona-se diretamente com o desempenho das
intervençÕes, ao nível do cumprimento dos seus objetivos e do grau de eÍicácia e eficiência, e é
operacionalizado através da aplicaçâo de indicadores de realizaçáo e caracterização,
respetivamente, que se propÕem utilizar como Íerramenta de gestáo, desde que associados, no
seu conjunto, a um sistema de informação geográfica

,)z
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A base dos indicadores de caracterizaçáo a utilizar na determinaçáo do grau de eficácia e eficiênci

das intervençóes deve ser a mesma que é aplicada à rede de monitorizaçáo (Quadros 23 e

Desta forma, garante-se uma análise integrada, através da comparação dos resultados dos

referidos indicadores no local de intervençáo e nos pontos de monitorizaçáo imediatamente a

jusante e montante, quando possÍvel. Esta análise é fundamental para garantir o conhecimento do

grau de sucesso do processo de reabilitaçáo Íluvial, em cada caso específico, e avaliar as

respostas do sistema fluvial face às intervençoes realizadas.

Os indicadores de resultado e realização (Quadros 12 e 13) sáo, em geral, mais abrangentes e

direcionados às açóes e objetivos de intervençáo, com critérios mensuráveis e tendencialmente
objetivos, de forma a comprovar a adequabilidade das medidas face aos problemas identificados,
permitir a comparação entre diferentes intervenções e, em últìma análise, contribuir para o processo

de revisão e melhoria contínua do plano estratégico.

ÇAO -

/ì ,'

(&

12 de indtcadores de ede no àrnbito da

Sessões de participaÇão pública N.o
Componente

Social

N.oPessoas envolvidas

tonVolume de sequestro de Coz

Área intervencìonada na contençáo de cada espécie invasora m2,1"
Espécies invasoras contidas N.o

Passagens reabÌlitadas para herpetoÍauna N,

N.oPassagens constÍuídas para herpetoÍauna

Passagens reabilitadas para ictiofauna N.o
Passaqens construídas para ictiofauna N.o

m2, o/o
Área de plantaçáo e estacarÌa Íace à área total do proieto

N.oElementos arbóreos instalados

Espécies autóctones plantadas N.o

Componente
Ecológica

Resíduos domésticos e entulhos removidos m3

m3ReperÍilamento de leito e margens

N.oEspaços de lnundaçáo Preferencial (ElP) Íormalizados

BarÍeiras Íansversais e longitudinais removidas ou adaptadas N.o

N.oAÇudes reabilitados

Passagens hidráulicas intervencionadas, em beneÍício da linha
de áqua

N.o

Soluçóes TEN aplicadas N.o de km

Componente
Hidráulica

N.oObras realizadas

Realização

Pessoas beneÍiciadas N.o

Reservas Fluviais Íormalizadas N.o

N.o de kmLinhas de água em "Reservas Fluviais"

NWRM aplicadas, conÍorme classificaçáo da Dìreçáo-Geral do Ambiente da Comissáo
EuÍooeia íDGA-CE)

N.o

N.o de kmLìnhas de água intervencionadas em solo rústico

Linhas de água intervencionadas em solo urbano N,o de km
Resultado

aa
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Quadrc 13 - OutrÒs de ndìcadores

(Sim/Náo)

Neste caso, considera-se que a monitorizaçáo é pontual, na medida em que as respetivas açóes
deveráo preceder apenas a execução da intervenção e as respetivas açóes de manutenção. Deste
acompanhamento deve resultar um relatório escrito, que reÍerencie a resposta da comunidade
biológica às intervençóes efetuadas, bem como qualquer outra alteração que se tenha detetado, e
uma base Íotográfica que permita obter, a médio/ongo prazo, um retrato da evoluçáo ao longo do
tempo da área intervencionada.

Sobre este assunto, ressalva-se que quaisquer indicadores, sendo ferramentas relevantes para
avaliar os resultados das intervençÕes, devem ser objeto de uma análise cuidada e devidamente
atualizada e considerar o diagnóstico realizado e a variação espacial e temporal dos levantamentos,
que naturalmente condicionam o eÍetivo desempenho das açoes ou medidas, ao nÍvel da gestáo
dos recursos hídricos.

Todas as operações descritas deverão ser realizadas por uma equipa especializada, com formação
técnica específica para o eÍeito e a integrar idealmente na estrutura orgânica da câmara municipal.

S/NOcorrências de emergência

S/N, %Acidentes ambientais no ecossistema Íluvial

No. %Medidas mitigadoras jmplementadas

No, %Açóes corretoras i mplementadas

No, haÁreas degradadas e recuperadas

haÁreas adjacentes protegidas contra as cheias

ha, "/"Area intervencionada em domínio hídrico

haÁrea total de intervenção
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A execuçáo do programa de medidas e do conjunto de estudos e projetos estratégicos propostos

deve ter uma escala temporal compatÍvel com os PGRH, de forma que o mesmo constitua um

modelo dinâmico de atualizaçáo e ajuste aos objetivos e estratégias da APA e do próprio município.

Para o efeito, prevê-se que os mesmos sejam sujeitos a um processo de revisáo de 6 em 6 anos,

devidamente sobreposto ao ciclo de revisão dos PGRH2/3, conforme apresentado no esquema da

Figura 11.
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Fígura 11 - Cronograma de atuaÇão e rcvisão do PERLA (Fonle: Adaptado de htÍp;llapambiente p0

Pretende-se, desta forma, que o PERLA constitua um contributo eÍetivo para os PGRH2/3, sendo

que a sua revisão deverá ser realizada dois anos antes do próximo ciclo de planeamento, de forma

a garantir a sua articulaçáo com o ciclo seguinte.

Os indicadores constituem ferramentas de avaliaçáo dos objetivos do plano e fornecem

informaçoes valiosas sobre o estado de um ecossistema e seus processos, através de parâmetros

mensuráveis (Lorenz et al,, 1997; PERH, 2005) As entidades de Íiscalizaçáo e avaliaçáo necessitam,

tal como os decisores, de indicadores que estabeleçam o grau de qualidade dos projetos

apresentados, os resultados das medidas implementadas, a avaliação contínua do sucesso e as

necessidades de manutençáo para os fins previstos. Para o eÍeito, os indicadores devem ser,

sempre que possÍvel quantitativos, para Íacilitar a investigaçáo e comparação de resultados.
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No caso particular do PERLA Valongo, o sucesso do processo de reabilitação fluvial deverá ser
determinado de Íorma tendencionalmente objetiva, aquando da sua revisáo, através da análise de
um conjunto de indicadores desempenho (Quadro 14) - associados diretamente aos objetivos do
plano e respetivo impacte na valorização hidrológica, ecológica e social dos rios Leça e Ferreira e
seus (sub-)afluentes, que se desenvolvem no município de Valongo, aos quais se deverão juntar
os resultados dos indicadores de caracterizaçáo e realizaçáo, obtidos no seguimento dos trabalhos
de monitorizaçáo periódica (rede de monitorizaçâo) e pontuat (após cada intervenção).

QLtadra 14 de tndtcadÒtes de

N.o; %Massas de água em bom estado

S/N: %, l-Vlvelhoria do estado e dinâmica do slstema fluvial

S/N; o/o, l-VMelhoria do usufruto da populaçáo

S/N;%, l-VMelhoria da segurança da populaçáo

S/N; %contributo para a conservação dos habitats natuÍais

S/N: %Contributo para o bom estado das massas de água

S/NContributo para a implementaçáo dos oblettvos e modelo territorial do PDN/ de Valongo

S/NContributo para a EEAAC, ENMC e/ou PMAC

S/NContributo para implementaçáo das DiÍetivas Aves e Habitats

S/NContributo paÍa o PSRN2000 e demais lGT, no âmbito da política da conseÍvaçáo da natureza

S/NContributo para implementaçáo da DQA e/ou Diretiva Inundaçóes

S/NContributo para o PGRH2/3

S/Nlmplementaçáo do plano estratégico

Grau de concretização dos objetivos

S/N; n.o/anoResultados de monitorização

S/N; n,o/anoResultados de manutençáo

N.o/anoPeriodicidade de Íevisão
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4.4 PROGRAMA DE EMERGÊNCA FLUVIAL

A sociedade contemporânea exige um elevado nÍvel de segurança e bem-estar, bem como a
preservação da qualidade do ambiente. No momento atual, a segurança como prevençáo de

acidentes tornou-se numa das preocupaçÕes dominantes, onde o Homem se apresenta como

elemento central da estrutura da sociedade. E, portanto, necessário identificar os fenómenos

perigosos e antecipar as suas possÍveis consequências, de modo a minimizar os preiuízos, não só

pela implementaçáo das medidas de mitigação necessárias, mas também pela atuação a

montante, no quadro do ordenamento do território.

O Programa de Emergência Fluvial visa assim constituir um guia de atuaçáo em situaçáo de

emergência e estabelecer um compromisso de segurança entre técnicos e população, alertando

para a importância dos riscos ambientais em rios e algumas Íormas de intervenção nos mesmos,

eliminando condiçÕes perigosas e melhorando carências de planeamento, no sentido da reduçáo

de consequências, danos e impactos. A sua eficácia é condicionada por fatores múltiplos, entre os

quais alteraçóes ambientais e sociais diversas, a reatividade, os meios disponÍveis, a antecipaçáo

e a comunicaçáo,

A execução dos programas de emergência municipais e supramunicipais encontra-se preconizada

no Art. 18.o, n.o S a 7 da Lei n.o 6512007, de 12 de novembro (com a sua última redaçáo dada pelo

DL n.o 4i201g, de 1 de abril), que deÍine o enquadramento institucional e operacional da proteção

civil no âmbito municipal; Sistema lntegrado de OperaçÕes de Proteçáo e Socorro (Decreto-Lei n"

13412006). Para o efeito, deverá ter-se em conta também o disposto na Lei de Bases da Proteção

Civil (Lei n" 27 12006, de 3 de julho, com a sua última redação dada pela Lein.o 8012015, de 3 de

agosto), o Regime de Prevenção de Acidentes Graves que envolvam Substâncias Perigosas (DL

n.o 150/20.1S, de 5 de agosto), no sentido da prossecuçáo dos objetivos da DQA e Lei da água.

O Programa de Emergência Fluvial deve ser elaborado de acordo com as diretivas da Comissão

Nacional de Proteçáo Civil, que estabelecem a tipificaçáo dos riscos, as medidas de prevençáo a

adotar a identificaçáo dos meios e recursos mobilizáveis em situaçáo de acidente grave ou

catástrofe, os critérios de mobilizaçáo e mecanismos de coordenaçáo dos meios e recursos,

públicos ou privados, utilizáveis, a esÌrutura operacional, a deÍiniçáo das responsabilidades e

organismos, serviços e estruturas, públicas ou privadas, com competências no domínio da

proteção civil para controlo da situaçáo. A metodologia de elaboração do Programa de Emergência

Fluvial, segue a metodologia de reabilitaçáo de rios e ribeiras, de acordo com o esquema se

apresentado na Figura 12.
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ETAPA I - Diagnóstico, caraterização com levantamento de riscos

ETAPA 2 - Mapa de risco

ETAPA 3 - Plano de atuação lntegrado

ETAPA 4 - Medidas de mltigação (prevenção prlmária)

ETAPA 5 - Operacionalidade terreno (antes, durante e após)

ETAPA 6 - Avaliação

ETAPA 7 - Revlsão

Figura 12 - Metodologia de elaboração do programa MunÌcipal de Eneryência Fluvrat

Na Etapa 1 - Diagnóstico, caraterização,erealizada uma análise do estado atualdo rio: localizaçáo,
acessibilidades, Íatores determinantes de ocorrência de risco, histórico de ocorrências e estado do
estado do ecossistema ribeirinho.

Por sua vez, na Elapa2, prevê-se a elaboraçáo do mapa de risco com probabilidade de ocorrência
com base no método de matrizes de risco, para os parâmetros intensidade, amplitude e duraçáo,
cujos resultados globais das alterações em situação de risco sâo os apresentados no euadro lS.

Quadro 15 - Resr//tados do mapa de nsco pelo nìetodo de matnzes et al. 007

A Etapa 3 considera a elaboraçáo do plano de atuaçáo integrado, tendo em atençáo todas as
componentes e a articulaçáo com outros planos de emergência. Nesta etapa o plano deve ser
sujeito a Participaçáo Pública.

3!

g
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0
o

=

Risco intolerávelRisco importanteRisco moderadoElevada

Dano oconerá sempre ou quase sempre

Risco importanteRisco modeÍadoRisco tolerávelMédia

Dano ocorrerá em algumas ocasióes

Risco moderadoRisco tolerávelRisco tÍivialBaixa

Dano oconerá raramente

Extremamente
pÍeiudicial

PrejudicialLigeiramente
prejudicial

Consequências
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De seguida, na Etapa 4, é proposto o conjunto de medidas de mitigaçáo (prevençáo

devendo prever-se a implementaçáo de açoes de caráter preventivo que traduzam o esforço

prevenção de risco e a sua minimização antes da ocorrência. (Quadro 16).

16 - Escala de do rìsco em das medidas de controlo

AGUA

&
TrMal
Tolerfoel
Moderado
lmportante
lntolerável

lnÍormação e alerta de risco, em 24 h
ìnÍormaçáo e alerta de risco, 48 h e Íaixas de proteçáo
lnformaçáo e alerta de risco, 48 horas e isolamento da área potencial e estruturas de proteção

lnformaçáo e alerta de Íisco em 72h e evacuaçáo do local e estruturas de proteçáo

lnfoÍmação e alerta de Íisco em 72h, evacuação e local de campanha

A Etapa 5 contempla a operacionalidade das medidas no terreno (antes, durante e após), incluindo

a sua planificação e comunicação (localização do material de atuaçáo e atividades no terreno).

Após ativaçáo, estas deveráo ser submetidas a um processo de avaliação contínua (Etapa 6),

através da determinaçáo de indicadores de desempenho, passíveis de ser ajustados após as

ocorrências e cujos resultados deverão permitir analisar a atualizaçáo das condiçóes de aplicaçáo

das medidas, de forma a melhorar a sua eÍicácia no terreno,

Por fim, na Etapa 7, deverá dar-se lugar à revisão do Programa propriamente dito, de acordo com

o ciclo de revisáo do PERLA Valongo e do PMEPC, no sentido de garantir uma adequação dinâmica

às necessidades do concelho, e em funçáo dos resultados de avaliaçáo contínua. Este processo

de revisáo deverá ser periódico e ser precedido de simulacros, com vista a testar e corrigir a eficácia

de operacionalidade.

4.5 PROGRAMA DE PARTICIPAçÃO PUBLICA

A Participaçáo Pública constitui um dos princípios da boa governaçáo europeia e está consignada

na legislação nacional para envolver e implicar, de forma mais sistemática, os cidadãos na

elaboração e aplicação das políticas, assegurando o acesso e a liberdade de informação.

A participação democrática na vida pública é um direito/dever constitucional dos cidadãos (Art.o

9.o e 4B.o da Constituição da República Portuguesa). Particularmente em matéria de polÍticas

públicas de ambiente, a respetrva Lei de Bases (Lei n.o 1912014, de 14 de abril) prevê que as mesas

devem ser subordinadas ao princípio da inÍormação e participaçáo o que obriga "ao envolvimento

dos cidadáos nas políticas ambientais, privilegiando a divulgaçáo e a partilha de dados e estudos,

a adoçáo de açoes de monitorizaçáo das politicas, o fomento de uma cultura de transparência e

de responsabilidade, na busca de um elevado grau de respeito dos valores ambientais pela

comunidade, ao mesmo tempo que assegura aos cidadãos o direito pleno de intervir na elaboração

e no acompanhamento da aplicaçáo das polÍticas ambientais." (Art.o 4.o, alínea e)) Contudo, esta

lei é omissa no Íormato que deve assumir a participação pública, no momento da sua realização,

assim como, nos resultados que devem ser esperados.
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O reconhecimento da importância destes aspetos conduziu à consagraçáo da participação como
um princípio básico da Diretiva Quadro da Água (DaA) e da Lei da Água. Nos processos de
planeamento de recursos hídricos, ela encontra-se consagrada nos artigos 25j,26P e 84.o e
integra atualmente o objetivo estratégico "OE 7 - Sensibilizar a sociedade portuguesa para uma
participaçáo ativa na politica da água", enquadrado no PGRH de 1o e 20 ciclos, nas áreas temáticas
6-comunicaçãoegovernançae7-comunicaçãoesensibilização,respetivamente,

Todos os trabalhos inerentes ao processo de reabilitaçáo fluvial são uma oportunidade para iniciar
o processo de participação pública, quando ele náo existe, envolvendo os diferentes stakeholders
num compromisso comum de melhoria integrada e sustentada das linhas de água. Para o eÍeito, a
abordagem estratégica que se propÕe passa pela utilização de ferramentas e procedimentos de
comunicaçáo que, pela sua tipologia e alcance, possam diÍundir, de Íorma eficaz e eficiente,
mensagens estratégicas junto das diferentes tipologias de públicos-alvo.

O programa de participação pública proposto constitui um valioso instrumento orientador do
trabalho que é necessârio realizar ao nÍvel de comunicaçáo, sendo um processo de envolvimento
em que os agentes interessados procuram interagir, aprender, compreender, e ao mesmo tempo
fornecer informaçáo relevante, colaborando no sentido da obtenção de uma decisáo representativa
e justa, lsto é, um processo baseado no conceito da aprendizagem social e na capacidade de
todos os interlocutores aprenderem, através da sua participaçáo e gestão, de questÕes e
problemas que a todos interessam.

A elevada complexidade do processo de participaçáo pública e consequentemente morosidade na
sua implementaçáo leva a que o envolvimento dos stakeholders seja marcado por decorrer em
Íases tardias do processo, sendo frequentemente concretizado através de exposiçóes, Íolhetos de
divulgaçáo ou mesmo sessÕes públicas, tendo um carácter meramente inÍormativo, não deixando
espaço para um debate efetivo. A avaliaçáo e monitorização dos processos participativos é
Íundamental para melhorar as práticas de condução desses processos e identiÍicar quais as
atividades que mais contribuem para assegurar a sua aceitaçáo.

Na Figura 13, apresentam-se as etapas metodológicas propostas por Teiga (201 1) para facilitar a
organizaçáo e implementaçáo de processos de reabilitação fluvial. Esta metodologia divide-se em
sete etapas principais e pretende orientar o processo de Participação Pública (PPP), que deverá
ser desenvolvido em tempo útil e adequado aos orçamentos possíveis e ao tipo de sÍakeho/ders
envolvidos, enquanto programa de desenvolvimento à implementação do programa de medidas
do PERLA Valongo.

ETAPA I - Obiêtivos da Participação Pública

ETAPA 2 - O público-alvo da participação

ETAPA 3 - Tempos e níveis de paÍticipação e fases de interyenção

ETAPA 4 - Organização e cronograma do processo e de facilitadoÍes

ETAPA 5 - Métodos e técnicas/feÍramentas de implementação

\ eflen e - tmplementação e avaliação do processo

' ETAPA 7 - Feedóack aos decisores e interventores das opções selecionadas

FtgLtta l3 . Ffa/)as (/o p/ocí-r.s.so de PíìtttctptÌÇaìo Publrc.ì pata aì teabÌlittlÇào flLrvÊl (Tei(la. 201 l)
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Partindo do esquema metodológico de atuação apresentado, apresenta-se uma descrição

atividades a desenvolver, no âmbito do PERLA Valongo e consequentes intervençoes de

reabilitaçáo e valorizaçáo dos recursos hídricos, pelo Município de Valongo e Juntas e Unioes de

Freguesia.

EIAPA 1: OBJETTVOS DA PARTICIPAçÃO PÚBUCA

{

4

ATIVIDADE oescntçÃo DAAïvIDADE

DeÍiniçáo dos objetÌvos e metas a
atingir redaçáo dos principais objetivos e metas a atingir

Realizaçáo de reuniáo com equÌpas técnicas do município e projetista paÍa

Refletir o âmbito e importância do
projeto

Realização de reuniáo com equipas técnicas do município e projetista para

discussáo da importância do projeto no teÍitório

ErApA 2: O PÚBUCO-ALVO DA PARTICIPAçÃO s
ATIVIDADE DESCRTçÃO DAAïVIDADE

ldentiÍicar e analisar os
participantes (sfakeho/ders)

Estabelecer contactos com autoridades locais (Juntas de Freguesia;

Proteção Civil, Bombeiros), ONG; AssociaçÕes (incluindo, Grupos
Recreativos, Escuteiros), entidades privadas, proprietários e populaçáo em

geral

ldentiÍicar potencìais conflitos de
interesses entre participantes

Após identìÍicaçáo dos stakeho/ders, realizaçáo de reuniâo para verificar se

existem conÍlitos de inteÍesse entre os diversos participantes

ETAPA3:TEMPOS E NÍVEIS DE PARTICIPAçÃO E FASES DE INTERVENçÃO

ATIVIDADE DESCRIçÃO DAAÏVIDADE

Desenvolver a estÍatégia de
participação

Decidir o nÍvel e tempo de
ênvolvimento

DeÍiniçáo de comissáo técnica de acompanhamento do processo de

ParticiPação Pública
O processo de participaçáo pública deverá ser implementado ao longo de

toda a intervenÇáo, de acordo com a estratégia deÍinida

Decidir os participantes para
envolvimento ativo

A comissáo técnica de acompanhamento deÍiniÍá em reunião, um
participante/representante por cada área de público-alvo

ETAPAa: ORGANIZAÇÃO E CnOTOGRAMA DO PROCESSO E DE FACILITADORES

ATIVIDADE DESCRçÃO DAAÏVIDADE

DeÍinir o progÍama e escÍever as
linhas-base do processo qual se apresentara/discutirá o programa e as principais linhas-base do

processo

A comissão técnica deÍinirá o fórum técnico, que será o meio através do

Organizar no teÍeno com ativaçáo
Realizaçáo de paÍticipaçáo pública ativa, com envolvimento dos

ÍacilrtadoÍes e recebendo feedback, por forma a melhorar o processode facilrtador (ex.: GuardiÕes dos
rios)

ETAPA s: MÉTODOS E TÉCNICAS/FERRAMENTAS DE IMPLEMENTAçÃO

ATIVIDADE DESCRIçÃO DAATIVIDADE

ldentificar os métodos e

técnicas/Íerramentas a adotar
A comissão técnica deÍiniÍá os principais métodos e técnÌcas/fenamentas:

workshops, açóes de formaçáo, palesÍas, folhetos, painéis, visitas de

campo, sessÓes públicas, caminh?Qas

VeriÍicarrconf irmar recursos
materìais e/ou económicos

necessários

DeÍinição de orçamento com indicação dos recursos materiais e

Íinanceiros necessários para a ìmplementaçáo do processo de

oarticipaÇáo pública
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ETAPA6: tUeleUrnrnçÃo eavauRçÃo Do pRocEsso

AÏVIDADE DEgeRtçÁo DAAïMDADE
Estabelecer a estratégia de lmplementaçáo do processo de participação pública, tendo por base

um cronograma de atividades

Criação de indicadores de execução e de desempenho de todo o
processo e por atividade, com eÍêitos cumulativos

implementaçáo

Avaliar o processo e resultados

ETAPA 7: FEEDBACKAOS DECISORES E INTERVENTORES DAS OPçÕES SELECIOMDAS

AÍMDADE DESCRçÃO DAAïVnADE
EIaboÍação de documento resumo por atividade realizada com os

principais resultados identiÍicados e disponibilizar via internet/gabinete
municÍpio/representante sÍakeho/ders

Levantamento de indicadores de resultados e auscultaçáo/análise da
opinião dos sÍakeho/ders com medidas de melhoria/continuidade

Monitorizar e divulgar os Íesultados

VeriÍicar o sucesso da implementaçáo
do pÍocesso

A implementaçáo deste PPP visa assegurar um processo de tomada de decisáo mais informado,
por parte dos proprietários ou de entidades públicas com responsabilidade neste domínio, bem
como melhorar a confiança dos cidadãos no desenvolvimento de projetos de reabilitação e
valorização dos recursos hÍdricos. Com efeito, a definiçáo deste PPP pretende encorajar o
envolvimento autêntico dos cidadãos e a responsabilização das suas próprias escolhas, através
de um processo ativo de tomada de decisÕes.
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5 coNSTDERAçÓES FINAIS

O Plano Estratégico de Reabilitação das Linhas de Água de Valongo (PERLA Valongo) bui

pa"aamelhoria do bom estado/potencial ecológico das massas de água superficiais do mu

de Valongo, enquanto ferramenta de atuação integrada, à escala da bacia e fundada numa sao

holística e atualizada sobre os principais problemas e mais-valias do sistema fluvial- que difi

ou podem potenciar, respetivamente, o desenvolvimento sustentável dos respetivos recursos

territoriais, quer ao nÍvel hidrológico e hidráulico quer ecológico e social (nas suas dimensóes

cultural e económica) - no sentido da sua resolução ou valorizaçáo, através da aplicaçáo coerente

de processos de reabilitação Íluvial, a curto/ médio-longo prazo, concretizando simultaneamente

vários objetivos do desenvolvimento sustentável e de adaptação às alteraçÕes climáticas, com o

envolvimento dos técnrcos, decisores e populaçáo local,

No seguimento dos resultados de caracterização e diagnósticos apresentados no Volume l, o
presente relatório apresenta a proposta da estratégia de intervenção a adotar para a
operacionalizaçáo da referida visáo integrada, face à multiplicidade de interesses locais, que já

existem e que podem vir a ser impulsionados. Esta estratégia é composta por um plano de açáo,

no âmbito do qual é proposto um programa de medidas materiais e imateriais (aplicáveis de forma

transversal ou individualizada a cada tipologia de linha de água) e um conjunto de estudos e

projetos estratégicos considerados Íundamentais no presente ciclo de planeamento quer para a

resolução de problemas específicos quer para catalisar futuras intervençoes. Adicionalmente e

tendo em conta a escala temporal alargada do plano, é ainda apresentado um conjunto de

programas de desenvolvimento, para garantir a eÍicácia do plano, a médio-longo prazo, nos vários

domínios da gestáo integrada e adaptativa dos recursos hídricos.

Neste contexto e ao propor a incorporação das medidas propostas em Íuturos projetos de

intervençáo Íluvial, o PERLA Valongo cumpre náo só a legislaçáo comunitária e nacional no que se

reÍere à limpeza e valorização de linhas de água (Diretiva Quadro da Agua e Lei da Agua), gestão

do risco de cheias e inundaçoes (Diretiva lnundaçoes) e gestáo, conservação e desenvolvimento

sustentável dos sistemas naturais (Diretiva Habitats, Lei de Bases do Ambiente e Lei de Bases da

PolÍtica Florestal); como também serve de contributo ao modelo territorial do PDM de Valongo, no

seu próximo ciclo de revisáo, ao programa de medidas dos PGRH2i3 (atualmente em processo de

revisão) e potencialmente a um futuro Plano EspecíÍico de Gestáo das Aguas (PEGA), focado na

reconstituiçáo da continuidade Íluvial, restauraçáo da vegetaçáo ripária e revisão do regime de

caudais ecológicos, a ser desenvolvido à escala local ou regional, enquanto plano complementar

ao PGRH2, à luz do Art. 31.o da LA e conforme previsto no PNA.

Não obstante, crê-se que existe espaço para melhoria, num possível e desejável 2.o ciclo de

planeamento, princìpalmente do ponto de vista da caracïerizaçâo e diagnostico da rede

hidrográfica e de potenciais contributos da populaçáo em geral, a obter Íuturamente com a

implementação do processo de participaçáo pública

t
&
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TRaELA 1.1 - ENounDRAMENTo E RESUMo DAS pRrNcrpArs coNTRrBUrçÕrs ornrrns E tNDtRETAs oos IGT

Planos de
Gestão da
Região
Hidrográfica
do Cfoado,
Ave e Leça
(PGRH2) e do
Douro
(PGRH3)

Plano
Nacional da
Água (PNA)

Programa
Nacional da
PolÍüca de
OÍdenamento
do Território
(PNPOT

DESIGMçÃO

.1 
.a Publicaçáo do 3.o Ciclo: RCM n.o

62/2024, de 3 de abril

lnstrumentos de olaneamento das águas
oue visa a qestáo. DÍoteção e valorizacão
ambiental. social e económica das águas à
escala da bacia hidrográíica (Art. 29.o. n.o
1 daLAì
Êlaboraçáo ao abrigo da LA, que kanspóe pm a ordem
juídica nacional a DQA (DireüE 2000/60/CE) e estipula
como objetivos ambientais o bom stadc,/potencial dõ
mõüs de água (a atingiÍ atrryés da aplicação das
medidas inscÍitas nos PGRH)

1 
a Revisáo: DL n.o 76120 1 6, de 9 de

novembro

"Estabe/ece as gÊndes opções da política
nacìonal da água e os pnncplos e as
regras de orienbçâo dessa polÍüca, a
aplicat pelos planos de gestáo de baclas
hidrográficas e por outros instrumentos de
planemento das águas" (Art. 28.o, n.o 1 da
LA)

1a Revisáo: Lei n.o 99/2019, de 5 de
setembro

"Estabe/ece as gÊndes opções com
relevância pan a organizaçáo do teffitório
nacional, consubstanciando o quadrc de
referência a considerar na elaboraçáo dos
demaìs IGT, e constitui um ìnstrumento de
cooperaçáo com os demais EsÍados
membros para a organizaçÁo do territorio
da União Europeia.' (Art. 30.o do RJIGT)

PUBUCAçóES/ ENOUADRAMENTO

OÉl - Ádcqoí . 
^óirhkaçao 

Priuk o
8aíâo dr ár
OEt - A$ct@r a mpaüUlr.çlo dr
polltb d. á88 s s loltüos qdiab 'Ì€9. 

Âdaqu.do rtoq€do ffi

alpanhol

OE2 - Allql.€ ffio gdìl
Erãto/?ohGlal itõ lll.s d! átu.

O€3 - 

^!r.tF 
õrtlspodb8ôd6& agú

paa õ dillraçatar ü€lr e íl,m
OE4 - BraSÉr o ohldÍnaob anal[.do
d6!@6hl('rk6
O€5 - Èw @8anto êfiar e
afiahtê doí ds efad6 à atu
0€16-tro|tmr.@üòiltt de
6úó6kr d.8dro ê á8ur
Ot - Saídòtlrai a sdadartc poítr4üo
Df ü@ Dani.iprco dh6 o potÍticè d.

gfEl - RãtuCoodddçlo &oít-rd66
PT€3. Mhtdbílo('.JFaçl6
iidrcíro.íoqka3
pÍÊa - @nfrbdac+écjé cóD6. f*õ
pTl2 . Pmodo d. ffiUldst € d.s
@9r.çõer (látÉ
gÍEt.mtudo@ìaai'Mo

mS-MhhiÈCoeris

PrE6 - Rep.r.çao & ffi dos cv*s da á90ô

?TÊ8 - 9mqlod. sBlbüelo

Ém APA (2016e). P/ano deGestâo de Regiâo Hìdrogáíiâ do üwdo,
Aw e Leça (RH2), Patu 6 - PogÊms de Mediúas, pp.3/4 e APA
(20161. Plano de Gesáo de Regiáo HìdrcgÊli@ do Dourc (RH3), Pafte 6
- Prowms de Medi&s, pp.3l4.

Propõe Planos EspecÍficos de Gestiio das fouas (PEGA) diretaÍnente relacionados com a reconstituiçáo da continuidade íwial,
restauração davegetação ripária e ranisão do regime de caudais ecológicos, enquanto planos complementares acs PGRH (a deservoher
de forma coordenada pela APA, ICNF, DGADR, DGEG e aompanhados por ERSE e ERSAR) à luz do art. 31 .o da LA, e no âmbito dos
quais o presentê plano estratégico de reabilitaçáo flwial, à escala municipal, se enquadra inteirEunente.

TÍês objetivos fundamentais da gestáo das águas:

a) A pÍoteçáo e Íequalificaçáo do estado dos ecossistemas aquáticos e também dos ecossistemas teÍrestres e das zonas húmidas que
deles dependem, no que respeitaàs suas necessidades de água;

b) A promoção do uso sustentável, equilibrado e equitativo de água de boa qualidade, com a sua aÍetação aos varios tipos de usos tendo
em conta o seu valor económico, baseada numa proteçáo a longo prazo dos recursos hídricos disponíveis; e

c) A mitigação dos eÍeitos das inundaçÕes e das secas.

Entre as suas opções estratégicas, destaca-se a valorizaçáo do capital natural para dar resposta à gestáo dos recursos naturais de forma
sustentável, sendo este um dos princìpais desaÍios tenitoriais.

Entre ouÍos compromissos, o PNPOT compromete-se a "AdaptaÍ os teÍriÌóÍios e geraÍ Íesiliência', através da reabilitação da Íede
hidrográÍica, "preservando os valores naturais, garanÌindo a reduçáo do risco de cheias e assegurando a qualidade das massas de água".
Este é opeÍacionalizado ao nível do Domínio NatuÍal (D1), "que concorre paÍa a otimizaçáo e a adaptação, dinamizando a apropriação e a
capitalizaçáo dos recursos naturais e da paisagem", através das seguintes medidas de política: "Gerir o recurso água num clima em
mudança", "AÍirmar a biodiversidade como um ativo terÍitorial", "Yalorizar o territóÍio através da paisagem", "Prevenir riscos e adaptar o
território à mudança climática" e "Promover a Íeabilitaçáo urbana, qualificar o ambiente urbano e o espaço público".

PRTNCTPA|S CONTRTBUTçOES
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Plano Setorial
da Rede
Naturaã)00
(PSRN2ooo)

PUBUCAçÓES/ ENOUADRAMENTO

RCM n.o 115-Áy'2008, de 21 de julho

lnstrumento de ordenamento dos recursos
ecolóoicos de maìor valor de conseruação

Estabelece orientações para (Art. 8.o, n.o
4):

a) "A gestáo territorial nos síüos da ÍsÍa
nacional de sítios, nos síÍ,os de importância
comunìtária, nas ZEC e nas ZPE:

b) As medidas reÍerentes à conseruação
das espécr'es da fauna, flora e habitats.'

PRtNCtPAtS CONTRIBUIçOES

Pt9g rums de Medidas retuionadas am rabilibçÁo flwbl
PTE1P06 - Reduzir a poluiçáo por nutrientes píoveniente da agricultuÍa, incluindo pecuâia

PTE1P07 - Reduzir a poluição poÍ pesticidas proveniente da agricultura

PTE1P15 - Eliminar ou reduziÍ águas Íesiduais não ligadas à rede de drenagem

PTE3POI - Promover a continuidade longitudinal

P'IE3P02 - Melhorar as condições hidromorÍológicas das massas de água

PTE4P01 - Prevenir ou controlar os impactes negativos das espécies exóticas invasoÍas e introduçáo de pragas

PTE4P02 - PÍevenir ou controlar os impactos negativos da pesca e outras formas de exploraçáo / Íemoçáo de animais e plantas

PTE5P01 - Minimizar riscos de inundação (nomeadamente medidas naturais de retenção de água)

PTE5P02 - Adaptaçáo às mudanças climáticas

PTE5P04 - Reduzir os sedimentos provenientes da erosão do solo (incluindo Íloresta)

PTE5P05 - PÍevençáo de acidenles de poluição

PTE7P01 - lnvestigaçáo, melhoria da base de conhecimento para reduzir a inceÍteza

PTEgPol - ElaboÍaçáo de guias

PTEBP02 - Sessóes de divulgação

PTEgPol - Promover a f iscalização

As medidas de base visam gaÍantiÍ o cumprimento da legislação comunitaria de acordo com o previsto na DQA e Lei da Água,
respetivamente, traduzindo os requisitos mínimos paía cumprir os objetivos ambientais

As medidas suplemenÌares visam garantiÍ uma maior proteção ou melhoria adicional das massas de água.

Lista de Medidas de 2.o e 3.o Ciclo de Planeamento, relacionadas com o âmbito eçacial e estratégico do PERI-A Valongp - naTabela 1.2

relativa à preseruaçáo dos habÌtats naturais e da huna e ü flora selvagens), como Zonas Especà,b de Conseruagío @EC), com a
publicaçÃo do DR n.o 112020, de 16 de março.

ZECIS|C Valongo (PTCON@2{, classificado desde a publicaçáo da RCM n.o 142197, de 28 de agosto, inclui: MA PT03DOU0399 (Íio

FerreiÍa)
Figura legal que üsa conbibuir para assegurar a biodi\rersidade, afaés da consêívaÉo dos habitats naturais (listados no Arexo I da
Diretiva) e dos habitats de esÉcies da flora e da Íauna sevagens (listados no Anexo ll), consiclerados arneaçados no espaço da EU e à
qual é aplicado um regime espedfico - previsto no DL n.o 226197, de 27 de agosto (que traspôs paÍa a oÍdem jurídica nacional a DiÍetiva

Habitats, entretanto revisto pelo DL n.o 140/99, de 24 de abril, republicado pelo DL n.o 49/2005, de 24 de Íevereiro, e posteriormente

alteÍado pelo DL n.o 156-Py'2013, de 8 de novembro) - e medidas concÍetas de conseÍvação, que satisÍaçam as exigências
de habitats natuÍais o

ecológicas dos
nos sítiose das

classificado, no âmbÌto da Diretiva Habitats (Diretìva 92143/CEE, do 21 de maio,

# Ê F\
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Plano Dirêtor
Municipal de
Valongo (PDM
Valongo)

Plano
Rodoiário
Nacional
(PRN)

Programa
Regional de
OrdenaÍnento
Florestal do
EnÍe Douro e
Minho (PROF
EDM)

DESTcNAçÃO

1a Revrsáo: Aviso n.o 163412015, de 11 de
fevereiro (com a sua última Íedação dada
pelo Aviso n.o 252t2O21 , de 6 de janeiro)

lnsttumento de otdenamento aue
estabe/ece, em conjunto com a planta de

2a Revisáo: DLn.o 222198, de 17 de julho
(com a sua última redaçáo dada pelo DL
n.o 18212O03, de 16 de agosto)

lnstrumento rcaulador das infraestruturas
rodoviáìas nacionais que. em matéria

1a Revisáo: PortaÍia n.o 58/2019, de 1 1 de
Íevereiro (com a sua última redaçáo dada
pela Declaração de RetiÍicação n.o

14/2019, de 12 de abril)

lnstrumento de otdenamento dos esoaços
Ílotestais. a nÍvel regional
Visa a oÍgiliação dos espaços íoÍestais numa óüca de
uso múttiplo (Art. 5.o da Lei de Bões da Políti@ FloÍestal
Nacional (Lei n.o 33/96, de 1 7 de agosto. com a sua
última redação dada pelo DL n.o 2542009. de 24 de
setembro), no sentido da prossecução dos objetivos
estratégicos da EstEtqtia Nacional para as Florestõ
(ÊND. aprovada pela RCM n.o 1 1412006, de 15 de
setembro e atualiada pela RCM n.o 6-8/2015, de 04 de
íevereiro, enqudto documento de reÍeÍência para a
concretiaçáo da política florestal. Entre estes objetircs,
destacam-se os seguintes: A. Minimiação dos riscos de
incêndios e agentes bióticos; e B. Especialiação do
teriÌóÍìo.

ElaboEção ao abrigo do DL n.o 1 40/99. de 24 de abtil
(com a sua redaçâo dada pelo DL n.ô 156-Áy'2013, I de
novembrc), que bilspóe para a ordem jurídica nacional
a Dkêtúa Aves (Direüva 79/409/CEE, do Conselho, de 2
de abÍil, relaliva à conseryação das aves selvagens), e da
Diretúa Habitats (DiÍetiva g2l43/CEE. do Conselho. de 21
de maio. relativa à p€servaçáo dos habitats naturajs e da
fauna e da floE sefuagens)

PUBUCAçÓES/ ENOUADMMENTO

PDM deValonoo - Reoulamento

I Opões Estatégicas, dos quars se salienta para o âmbito do PERLA (Art. 2.o, alíneas c) e D): Valorizacão dos recursos culturats. natuÍais
e oaisaoísticos do concelho com destaoue oara a sua vocacáo Ílorestal e para a oresenca de valores ecolóoicos de imoortância nacional
e comunitiária. designadamente nas Serras de Santa Justa e Pias; ValoÍizaçáo da qualidade do ambiente urbano, através do acréscimo
significativo de espaços verdes públicos de sociabilização, lazer e recreio e da requalificação dos existentes; respetivamente.

Náo prevê nenhum objetivo ou açáo especÍÍrca, no que se reÍere à proteçáo das linhas de água

Releva, em matéria de deÍesa e proteçáo ambiental, a ponderaçáo do ìmpacte ambiental na otimizaçáo das condiçóes de ocupaçáo do
solo e do ordenamento do territóÍio nas variantes e circulaÍes dos principais centros urbanos (Art. 8.o, n.o 2 do do DLn.o 222198, de 17 de
julho) para reforço da proteção da estrada de rnterferèncias maÍginais e diminuiçáo da poluiçáo ambiente (Art. 8.o, n.o 4 do DL n.o 380/85,
de 26 de sêtembro)

ObpÍnos Esü"atégibos do PROF EDM, enquadnveis na definiçãto estrategìca do PERU:
Eixo l- Minimbaçáo dos nbcos de incMio e agantes brótbos
D. Recupeat e t@bìlìtaÍ tross-stemas Itoíesh6 aíehdos
E. Controlar e sempÍe que possivel erndiâÍ as espéc,es inEsoãs /enhosas
F. GaÊnüÍ que as zoms com mioÍ suscetibilìdade à deseftìíicação e à erosão apt5enàm um gesÊo de acoÍdo com as corÍe/Ës noÍms técnias
G. ÁsseguÊía consemção dos âabiãts e das 6pécres ch ,bum e froÊ protegi&s (Medida G.3 - Manuten$o. rccupmçào e tstaurc de bosrc ibeiìnhos)
L Aumenb( o contibuto das F/o€sbs paÊ a miügaçÂo das Aiteações Cr';?át €s
J. Ptomovet a rcsiliência da floíesb
K. Prcmovet a mloìâçáo pa,ÈagístÈa e as atividades de í6rcio dos espaços /7oÍesta/i.
L. D$envolvd o uso múltìplo dos espaços Ílorestais, rcmffi&müte ao nivel& eça, p6a, píoduçâo de mele cogumdos

Eb(o M - Mdhoths*al&eficiâlcbe @mpetÌtividadedo s€'.'or
U. Desenvolvet a inowçào e a iryestigaçÀo floÍestal
V. Q@lificaí os agentes do setoÍ

2 SuFRegioes Homogéneas (SRF):
SerEclôVâbngp(setoroÍiental)-PrincipaisfunçôesiC-Conseruaçáodehabitats,deespéciesdaÍâunaedaÍloraedegeomonumentos;Pd-Prcduçào;Sc/P-Silvopastorícia.da
caça e da pesca nas águ6 interiores.
Gmdo Poíb (setor ocidental) - Pdncipais funçõesr Pd - Produçáo: Pt - Proteçáo; Sc/P - SilvopstoÍícia, da €ça e da pesca nas á9uõ interiores.

EntÍe as funções rebridas, destacam-se as seguintes, pelo seu enquadramento nos objetivos do presente Plano:
.PEtrÉo', enquanto 'contíibuìção ús espaços toreshis paÊ a nanutúçâo &s geocffises e das ,'ll,iaeslrutuÊs antóprcas. Engloba. @m subfunções oeÊis. a orcteçâo da Íede
hidíootáfrca.aproteçâocontÊaeÍosàoeólìâ,aprcteçÂocontraaqosâohídi@echeias,aproteçâomicroclimáti@eambienbLaprcteçâocontraincêndìos,a@upeÊçÁodesolos
degÊdados e a mìtigaçâo &s alteÊções climáf,iãs' (Art. 3.o, alínea l) do Regulamento);
4ms€Mção dê habits, da €sFócícs da Íama ê da floË e do gmmnumnto&, enquilto 'contrbuição dos espaçls ,?oÍesÉ,b paÊ a @ nutenção da divffiìdade biológiâ e genéüa
e de gffimonumútos. Engloôa, como subfunçóes gm6, a cons ffição de habitats cbsi,tcados, a conseMção de sptrès da ,7 oÊ e da taure prctr.g/ida, a consflação de
g@mnumentos e a consemção dos @u6os genétcos" (Art. 3.ô, alínea j) do Regulmento).

Corredores Ecológicos: rio Leça e tÍoços de foz dos seus afluentes
Areas Florestais SensÍneis: disÍibuídas poÍ todo o concelho, mas com mais áreas no setor oriental do concelho

Todas as orientaçóes gerais e especíÍicas de gestáo, previstas na ficha PTCON0024 (Anexo ll da RCM n.o 142197 , de 28 de agosto)
aplicam-se ao sistema fluvial em anâise.

PR|NCTPATS CONTR|BUIçÓES
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DESIGNAçÁO PUBUCAçóES/ ENOUADMMENTO

ordenamento e a planta de condicionantes,
as Íeoras DaÊ o uso. ocuc€.çáo e
transformação do uso do solo em todo o
teffitório do concelho de Valonao. tendo
como objetivo o desenvolvimento
sustentável do teritotio municipal.

PRINCIPAIS CONTRIBUçÓES

Princin.is Sevidões e Restrições de Utitidade Pública (SRUP) em vìaor. identifiâdas no Rqulamento do PDM e Planb de Condìcìonantes e

que, ente outras, podem constituìr tìmitaçôes ou impedimentos a qualquer forma específìca de aproveìtamento da rcde hìdrográfica

RECURSOS HíDRICOS (Regime previsto na Lei da Titularidade dos Recursos Hídricos (Lei n.o 54/2005, de 15 de novembro, com a sua
última redaçáo dada pela Lei n.o 31/2016, de 23 de agosto))

DomÍnio l'ÍdÍi6 - leitos e margens dos cursos de água: toda a Íede hidrcgÍáfica supeÍicìal, exGto rio ììnto

Zma inündáìEis e amôâçaús p6las ch€iag - abÈngem os seguintes leitos de cu6os de âgua: rios Leça e FereiË e troços finais dos seus afluents pÍincipais (ribeiEs do Letrdro,
de Cabêda. de Tabâos. da Ermidâ e da LflandeiÍa, entre outras)

RECURSOS AGRíCOLAS E FLORESTAIS

Rs€mAgí@la llâcimâl (RAN) - €gime previsto no DL no 73POO9, de 31 de março e a sua úhìma redação dada pelo DL no 199P015. de 16 de stembrc): rìos L€ça e FeÍÍeiÊ e

trcços finaÉ dos seus afluentes pÍincipais (rio Into, ribeirc de Fontelhas e da Juncada. ribeiÍas do Leandro, de Cabêda, de Tabâos, da JunqueiÊ, de Cwas. da Emìda, de VilaÍ, da

Lavadeira, entre outras)

EspócioÊ F|oÍBÈh Prctsgidas - sobreirc e aevinhoì

RECUROS ECOLÓGGOS
Rôffi E@lógica Nadmal (REN) - regime previsto no DL n.o 12412019. de 28 de agosto), çujos objetiws de prcteÉo ecológica, ffibientd e de prwençáo e Íedução de Íiscos

Juncada. ÍibeiEs Simáo, do Leandro. de Cabêda, de Tabãos, da Junqueia, de Covas. da Ermida. de Vlar. da lavandeira. de S4ta Baia. SifueiÍinhos, entÊ outÍas)

B6dê l.ldlE2(m (veÍ informaçáo em PSRI',I2O0O); rio FereìE e afluentes (rio Simão. ribeiras Simão, de Santa Baia e de Silveìrìnhos. entÍe oulÍ6)

paisagem hgkla Ragimal Palqu du Saru do Porb - com regime específico no AÍt. Lo - A do Regulamento do PDM Valongo e Plano de Gestâo, aprovado nos termos do Art. 9.o

n.. z.-do RegimJ..turídic; da Conseruação da Natureã e da BiodiveGidade (DL n." 142l2ooa, de 24 de julho, com a sua úhima redaçáo dada pelo DL n.o 42-1V2016, de 12 de agosto):

Íjo FerreiÍa e aluentes (Íio Simão, ribeirõ Simão. de Sania Baia e de Sifueirinhos, entre outr*)

rMóvEE clAssrFrcADos E EM vlAS DE cLASslFlcAçÃo
lmór6l de lnt!re Municipal - Ponte de Sáo LáãolPina (Decrèto 129177,DR226, de29 -09 -'1974i rio L€ça

Classiíicaçâo e Qualificação do Solo

Categorias e subcategonas de espaços da Planta de Ordenamento do PDM Valongo, com Íegimes específicos, dos quais se destacam as

seguintes tendo em conta os objetivos do PERLAValongo (Art. 10.o):

Solo Rural

Espaço Fb6tr/ da Co tsaíwÉo (F.t0 - zoEs destimdas domiEntffiüte à prcteçao e t@upffiçâo de mlo(6 eorógicos, íoríst cos, É.nístic2sj ilqr2\ógicos e gflógicos, gaÊnlndo

a prolteçào A solo e as eacËristiiaó Oa pa isgem, integando as áEs com eshtuto esp ebl cte prcteçâo, dâigredamtrtê, da Rede NatuR 2OOO e ú A!ü de Paiegm Prctegida Lo@l

(An. 31.., n." 1); enfie outÊs regÊs, encontË-õe esEôe/ecido no Art. gl.o, n4.ô, a obdgatotiedade de peseMÍ as spécr's oiolcohs satenteq Ms tains de prcteçáo a linhas de ág@,

apems devfldo seÍ etetúdas mobìlinções de solo lo@lia&s;

EspaçGlúat/Íâis í /) - áíâs do so]@ runl ale ls ao paúìmónio MtuÊl mis süsíre/ do corcelfp, incluinú as áí€s rl?tegadas m PSF^J2ooO e as ár€s de t&úhecido inteíesse ftÊ/ e
pa,Sagisf,to cupt Utiiizaço domihnte reo seia agicoh, foresÈ.l ou geotógiâ: viem a píoteção dos rcuGos mtuÊr's do concê,ho, a htegidade biofsia, a Êlotiâçáo dos tturos
rysÍentìes, ê a conseryaçáo dos €loÍes amb,ènbis epaisagístibos, chs áí€s abÊtgr'cãs (Att. 34o' na 1 e 2)

Solo Urbano
Espaç6 yêdss ÍU - áías do solo úhrc do @ncelho qre têm pot funçáo o equìlibtio @otôgico e a qnlìfrüçâÌo ambiúâle paìsagistba do sistêm uÍbano (Att. 61.0, n.o 1)

Estrúura Ecológica Municipal

lífa€ía a íqíás) ÍDhriÈde ddai íbs Laga, Fmin a Sinilo, ÍiõaiÍas dsLendto, &CaÈÉÍ&.,d€J6l4/.Eiâ, ó laôit6, &Em*h, & Lawndein,
FoníEfias

hÍ€pragEtcbf7ígl,.e: Íb€tas deSoíúos, dgSflúa 88à adaPÍDsa
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DEGÌ\lAçÃO PUilJOAçOES/ EhIOUÁDRAMENTO

vigap6ffiçaoea pmmoçÀo&scompomlsstroligicas e ffihietÈisdo/F,frìlfu rcfib, asseguÊndo addffi eawloííâçÁo dos eqpaçosmtu€is eOoselmmtóiparrlmia;s
epaisgístcos €/eEnt6, a prcteçâo de zms de miot sffiibiti&ch bìoflsi@ e a prmção dos sbtems de Íffie,b e kzet (Art. 1i.", n.. t )
lntegÊ em solo Rual: i) a toâlìdEde &s átÊs @uspondênlies âs €tegonhs dê Espaços agÍftohs, de Espaç6 ,toahÀ e de Espagos mh/E,s; rD os espa ças wd* e de utitiaçáo
úletìn, e os equinnwtos destimdos à pnítr'@ de atividades de 'mio, lazq e despotto, integÊdos re É@oda de Elr,aços de equFamflÍos e ouúras 6tÍutuÊs
lnEga m Solo Utbarc: 0 A toâlicÈ.d€ &s âías ch €tegonã de €spaços €/des; l, Os espa ços v*tes e de utilìâçÁo coletiÊ e os quìBms,tos desriEdos à prática de ativi&des de
(wreio, bzeÍ e despotto, ilíegÊdos m @tegorâ de Éspaços de Us o Especbt iìü A iFlÉ]lidade das ìâÍâs abrateió,s ros yaroa de ,i,fìeêse pabagisüco;

lntegn coiledo6 vqd6lransreMis enfe o solo tuÊl e o solo qfurc: cofrdoÍ ffik&bo Mìndo -Esmíi4&arde poftolsb,. J6 +ias do qROF EDM, qre Ê esten& ao loteo ú (io
Leçâ.

Sistema Pafimonial
Conimlo & qnio tipo de wlor6 patimnbís do corcerb qE, peh sre ÍddâíEia cultuÊ|, ambiel/ãt ou ciffitífrÊ, inpüb slwgBr&t e poterciar, oíganiândo @írus espaciaris
Í€nsmis ao solo ruÊleao solo ubrc, m condiçõ$deeúualíatoiP"flÍtótu mnìcipal6t 13.o, n.o 1 e2): atqlibtóni@e aíqt@fógt@, g&lógico, biolôgico e Fisgistico. A
di&iplíM de 60 eiffilomçáo ú solo ptqisb paa stes Eloa í/tÍt 8t.o a 88.o) pHêcútdic:pmmafros úlios lo@dos m smpóteção.
,tÈ€sÁrqdtsGár*o e tuqrúúâ: tios L€4ã' Êmna ê Si7úq dteiâ e Sarra 8aà, Si7Éo

trí€s WdÉ. ÍÉeiã ó Sdrros,

,rús€se8Ètrg*:o: riN llça eeíÍaiA íËaüas de ïaôáos, é úrq€ia ó Er'úü, esaíÊ FaÈ a dheim úJut&
frËEssePaingÊtbo: rirs l€ça, Énaiã esinão, rËda éSoÍúos, ô fata lútiar, Si?do, ó ãB6a

PHÌ{CTPAS@MRtatAçOm

TnerLA 1.2 - UsrneEM DE MEDIDAS Do PGRH?3 DE 2.o E 3.o crclos, RELAcToMDAS coM o ÂMBtro ESpActAL E ESïRATÉctco Do PERIÁ Vru-oNeo
(Foxre: APA, 2023b, 2023c, 2023d,2O23e)

Rro Pt@,ur

PTE3P@M26_SUP_Rl-t2/3

PÍE3FÍPM@_SUP_RllzrB

PIE3P@M34_SUP_R}?,3

Plano de remoçâo de inÍÍaestÍutuê
fansveEais

lÍìstdü, rnanbr o Í€o.pmÍ gÊlilias
ÍFholas c 6ÍÍadeÍ ósÉd* imsorc
lcnlpra8 6Ín ál€s íotlstais e
adoí€stal8

Plam pda a rEgítsü'[liçáo da
co.tfnui(He frJvial, Íastamçáo da
ì/agqáo üúrh o Íwilto do Í€Íimô dt
andabológúcos

P]E1P06rrS1B RH 3ciclo

PTEI P05M07R_S UP_RH_3Cic,lo

PTEI P0sÌribl R_RH_3Ciclo

ElaboEçáo de diplom legal p@ Eduçáo da poluiçáo
ditusa

ldeÍtificaçâo e iláise dè situaçóes mrenles de
dêsarga direia de águõ residuais uÍba4 p@ 4
mõs de fuua 4sociade a sisEms públios de
denagem e tEtamento, nomdamnte os dbpositivos
de elwação

Condiciomr a emissâo e Eneação de TURH e, sempÊ
que nec6sáÍio. a sua Hisão, na rcjeiçáo de águã
Ésiduais pÍwenientes dos sloÍes uôao e indusbìal em
maw de água om estâdo inbÌior a bom ê/ou em sub-
baciõ 6m índie de 66sez signifi€tivo,

20e5

2M2-2ú27

2W-2@7

58



PTE-IP06M0,1, FH2/3

PTE1PO6MlO- RFIZ3

PTE5P01 M02_ Rt-p/3

PTE4PO2MOl-SUP-RH2/3

PTEsP01 M01_SUP_RH?3

PTE4P@MO1-SUP-RHZ3

PTEl P14MO1-SUP-RH2/3

PÌElPO7MO1- RH2/3

PTEIPO6MO5- RH?3

PTE5PO5MO2-SUP-RH2/3

PTEsPOsMOl- RHZ3

PTESPO4MOl- RH?3

PÌEsPO2MO2-RH2/3

Prcceder a uma utiliaçáo sustentá€l
dos pÍodutos fitoiamilêuti$s
(pesticid6 de uüliação agÍí@la) nõ
qploÊçóes agrí@las e floÊstais

AdotaÍ modos de prcdução sustentáveis

Adotil um ndo Código de Boas Práti€s
Agrí@las, contemplando disposiçôes
pmouotoepmofósbD

Plano pffi a Edução da ontaminação
ds MA com eíuentes agÊpecuáÍios e
agroindustÍiais (píofu nda remnfi guBção
da ENÊAPAI)

Pomwer a conseruaçáo do solo

Acompanhffiento da implerentação da
EsFategia Nacional de Adaphçáo aos
lmpactos d* Atte€çóes ClimátiGs
Êlacionados com os RecuGos HídÍicos
(ENAAC-RH)

Promwer a silviculturã sustentáre|

GaÍilth a utiliãçáo sustentável dos
@ucos aquáticos

Adotil práticõ agrí61õ benéi6 paE
o clima e o mbiente/ 'Grenirrg'

Gamür a utiliaçáo sustentável dos
recuEos aquáti6s

Regulamento de des@rga de

dEnagem

á9uG
públic4 de

Opeacionaliação de sistêma de aleÍta
@ntra 6os de poluiçâo eidental que
podem pmE€r@ntaminaÉo de águs
balnedes

Avaliaçeo dõ bntes potenciais de risco
de poluiçáo rcidental e waliaçáo da
elaboaçáo de elatoÍios de segumça e
planos dè ereÍgência

PTEl P07Mo3R_RH_SCiclo

P'ÍE1P07M@R RH 3ciclo

PTE l P07ir01 B_RH_SCiclo

PÌE l P06iI04R_RH_3Ciclo

P1E4P01 M01 R_SUP_RH_3Ciclo

PÌE3rulol R_SUP_RH_3C|do

PIElPol MüÌR_SUP_RH_3CkIo

PIE3PO1 ìr@F_SUP_RH_3Cilo

PIE3POIMOIR SUP RH 3CIIO

PÌ82P05M01 R_SUB_RH_3Ciclo

PlE2P01 M05R_RH_3Ciclo

P'TE5PozM02 R_S UP_RH_3Ciclo

PïE4P0 1 M02R_SUP_RH_3Ciclo

Apli€çâo dos principios oÍientado€s do Pmgrma de
Açáo ds Zons VulneÍáveis às rcse de água com
estado inbÍior a Bom Ësultante de aiividade agrícolre

Avdinçáo danecassiladc e mdo dafuncionsrrnb dc
pas4sns püa pôi(o3 E bsr4pÍE e qud68

E€borqão do plm do âção íradfial p6n a írpGiçao
dafffnuH*lwird

dâs bârÍo'Í8 aÍltfs*rh obelotas
Átualizaçáo do
old6ntï@

iÍrrsnÉrir das pÍacsôo8 túdmrblógúcao

Resbingir e @ndicionar o uso e a ocupaÉo do solo n6
Zonre de lnfiltraçâo Máxima (ZM)

lntegaçfo da eficiência hídÍì€ em prcjetos de rua
constÍução e de reabilitaçáo de ediícios

Reduçáo da úiliaçáo de pesticidõ químios mm
impacte ns musos hídrircs

Redulr ou eliminar õ dêÍrcgações na aplicaçáo de
fitoÍámrcos poÍ via aéíÉ

Prcmoção da agÍiettuÉ biológica pe reduçâo da
poluiÉo difusados EcuEos hídÍicos por pesticidas e
adubos quími@s de sínEs

EaboÉçáo dos Planos de Gestáo dê SeG e Éscssez

Elaboaçeo de planos de açào de pmenção, @ntÍolo,
êonteÍçáo ou eradi€çáo de spécis erctic4 invõo6
- floB aquática

ElaboÉçáo de plilos de ação de pBeÍçm, contÍolo,
contêíção ou eÍBdi€Éo de espécies exótic$ iwõoEs
- ialna aquátie

ApluEção c irPlônrnôafroda E8dgh lldnd dc
tuabilitaçb do EoB I Hb6lm

s

2M2-2@7

2@2-2027

2ú2.-2@7

zJ23-2@5

2@-m7

M5-N7

M4_M5

2ú22-2V7

2e2-2@7

2@2-2@7

2W2w-

2e4-2@s

2e.4-2@5

b>ï-:se



PÍTBDOI.EI99 HioSolE

PTE3P@M29-SUP-RH3

PTE3PO2MO3 SUP RH3

PTEgPOTMOl- RH?3

PTÉgPO2MOI SUP RH?3

PTE9P01M01_ Rt-t2/3

PTÊ8P@MO1- RH2/3

PÌE8PO1 MOz-RH2/3

ValoÍiaçáo de sítios de inteE$e natuËl
- RenatuÍaliaÉo e restauÍação dõ
margens da RibeiE de Fontelhõ. no
con@lho de Valongo

Requalifi€ção do Rìo FereiE, no
mn@lho de Valongo

Deseruolver açóes que pÍomNm o
capilal natuEl nas áreas do sítio da Rede
NafuE

Monitoriaçáo das msss de água
suPeÍficiais

Promwer uma açáo pHentiva de
fisGliaçâo

PÍomrcÍ a capditação, divulgaçáo e
a$nsdhmento no sector agrícola

Desemlvimento dos PBcedimenlos de
Paticipaçáo Públi€ a adotaÍ nos Plilos
de REuEos HídÍicos

Não exffutada reste
ciclo

Náo executada reste
ciclo

PTE3PO2M29 SUP RH3

PTE3POzMO3-SUP-RH3

PTE I P06ìin6B_RH_3Ciclo

PÌEgP04iro 1 R_RH_3Ciclo

PÌEgP03 iro 1 R-RH_3Ciclo

P.TEgPO2MO3R SUP RH 3cic|o

P'IEgP02ir01R RH sciclo

PÌE9Po1 l/01 R_RH_3Ciclo

P'IE8P02i/m1R RH 3ciclo

PTETPOI lrogR_RH_3ciclo

PÌE7P0 1 M05R-S UP_RH_3Ciclo

PÌE7P01 M02R_SUP_RH_3Ciclo

PÌE7P01À,01R SUP RH 3ciclo

PïEsP04M0 1 R_SUP_RH_3Ciclo

PïE5P@ì/rc4R RH 3ciclo

ValoÍiação de siiios de inte€sse natuËl - Ren€úuEliaçá)
e Êstauração dc margens dâ Ribeira de Fontelhs, no
concelho dê Valongo

Requalificaçâo do Rio FereiE. no @ncelho de Valongo

Condicionant€s ambientais na avaliaÉo dos prcjetos de
gestâo e vdoíaçáo agÍícola de eluenFs pecuários e de
lmõ de EIAR

gaboÍaçáo de diploma legal paE criação de resery6
flwiais

Rwisâo do diploma legal Elativo à poFção do meio
aquático e melhoria da qualidade d6 águs em tunçáo
dc seus principais usos

Defniçáo de uma tipologia de Íios tempoEÍios

Monitoriaçáo da quilüdade e qualidade dos Ísu6os
hídrims

Lltiliaçáo de nm tecnologiG pm cbrçil a
fiscalizaçm de capiaçóes e Ejeiçoes ilegais nos mureos
hídricos

Realizaçáo de mpilh6 de sereibiliãçâo pm a
neesidade do uso eiciênte e sustentável da água pelos
váÍios setoEs

lnvestigação da origem dê deteminados poluentes em
m4sas de água

gaboÊçáo de êstudo vismdo a otimiação da rede dê
monibriação da ictioÍauna nos Íios

ElaboEçáo de guia metodoÉgi6 pffi a daliaçáo do
paÉmetrc hidÍomorblogia mmo elemeíto de qualidade

DefiniçAo de Íios ou tÍoços de Íios a pÍeseNtr

ReopeÊçáo ds baci6 de dÍenagem ds mNs de
âgua aÍetadõ por incêndios íoËstais

ElóoEção do Roteiro Nacional pffi a Adaptaçeo 2 1 m
(Rt\lA210O).

2@3

2(]123

2M2-2@7

2@5

2gz4

2ú24-2@s

2e2-2@7

2e2-2@7

2M3-2@7

2@3-2ú2s

2922

2c24

2024-2c2s

2@2-2ú27

2e2-2@3
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PÍuzlECO136 Rb trça

PïE7PO1Iì,08_SUP-RH3

PIESPO2ÍVIO1_SUP_RH3

PTE3POlMO2-SUP-RH3

PTE1 PO1M32-SUP-RH3

PTE3PO2M19-SUP-RH2

FfE3PO2M33-SUP-RH2

PTE3PO2M31-SUP-RHz

PTETPO1 M12-SUP-RH3

PTE3PO2M32 SUP RH2

lrentdaçâo dõ deseÍgõ ilegais na
mGsa de água Íio Sousa

Seras do Porto - Valoíiação e
adaptaçáo dos íios Fereia e Sousa às
Attençôes Climáti6, no @ncdho de
Valongo

lmplementaÉo ds medidâs
pHonizads no Phno de GesEo da
Enguia, pffi a bacia do DouD

ConstÍuçáo/melhoria do nírel de
t-atarenlo da ErAR do Campo, (Agu6
de Valongo), que sere as lÍegGsi$ de
Sobrado, Cmpo e Valongo. no conelho
de Valongo

ValoÍiação de sítios de inteÊssê mtuEl
RsatuEliâ êGstauE âs mâÍgere da
RibeiÉ de Tabão, nas tÍeguesis de
AlÍena e Émesinde, do 6nelho de
Valongo

Leandro, no @nelho de Valongo
Reabilitaçáo e VdoÍiaÉo do ribeirc

Poteção de ambiênb ê @nsryaçáo da
natuÉa - interenÉes d€ €cupeEção e
valoÍiação das margens e leito do Íio
l€ça, em Allena, no conelho de Valongo

lNentaÍiaçáo e @cÌêriaçáo dõ
pÍessóes hidÊmorblogicd na brcia do
Rio Sousa

Pilque de Leça, Emêsinde -
ecupeÉçáo da GaleÍia Ripí@la,
promoçâo da @ntinuidade do @ÍÍêdor e
êstabiliação das mdgêns com Ecurso a
iécnic$ da engenhaÍia natuEl, no
@nelho de Valongo

Erecutada 12015-2021

Executada | 2@1

ì,1âo q*utada mste
ciclo - medida Egional

ÉGcutada l2im-2@1

ciclo - medida Egional
l.lâo ã*utada mste

ãecutada | 2016-2019

Não ex*utada resle
ciclo

Não ãrcutâda resE
ciclo

&sutada 12016-2019

FIEIF@irc_SUP_ft ls_3cido

PïEsP@M19_SUP-RI-P

P|ESP@M33_SUP-RII2

PTE3P@M01 _SUP_RFl2_3ciclo

Plm Esüdgicods ReafÍttação de Udrc doifoua
(PERIÁ).b 6Eho dã Vblongo

valoíiaçao de sítos de iÍìteEse natuãl - Remturaliã
eGstauH 6 maÍgens da RibeiE de Tóão, ns
Íreguesiõ de Allêna e Êmsinde. do concelho de
Vâlongo

Reabilhaçeo e valoriaçao do dbeib Leildo, no @nelho
de Vâlongo

ReóÍitaçâo e valoriação dõ mÍgens do Rio LÊça e
principais aíGnt€s. ns 6nelhos de Sanb lìÍso,
Valongo, irbia e Matosinhos

#

2g,3-ãJ25

€

2@3

2W.-2023

2ú2.-2@3
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CAÌEGORA

illASSAS DE ÁG[,lA

PT03DO|jGr6./

PTCIÍIDOLrcB27

cóorco

Rio Ììnb

RioFereiE

DÊslGÌüçÁo

PÏE7POlMO2 SUP RH3

PTE3PO2M56_5UP-RH3

PTE1PlOMOg SUP RH3

PTE7PO1M12 SUP RH3

côDGo

MÊDIDAS DO 2P CCIS

lnventaÍiação das descargõ ilegais nas
massas de água rio lìnto e Íio ToÍto

Reabilitaçáo e valorizaçáo da ribeiE da
ArcheiE e dos rios Tinto e Torto

Construçáo do intercetor e
requalifi cação/despoluição do Rio 

-iìnto

no concelho de Gondomar

lnventariaçâg e caracteriaçãg das
pressóes hidromorfológicas na bacia do
Rio Sousa

DESIGÌ{AçÁO

Náo executada neste
ciclo - medida regional

&ecutada I 202 1

Em execução | 201 6
2022

&ecutada | 2021

E$TAMDE
lyHgúgvrÁçÁo I

PFOGRAÀIIAçAO HSrcA
(AÌ.1OS)

PTE3ruMB-SUP-RH3_3Cic|o

PTE3P02M0 1 _SUP_RH3_3Ciclo

PÌÊ3RÌ2M(B SUP Rl-lÍ] 3ciclo

PTE3P02MOS-SUP-RH3

cóDco

I/EODAS DO9.oCICLO

Plno EsFa!ógico da Rêabilibçâo de Linhs dê foE
(PERLA) do @mlho devalongo

Plilo de Valorizaçáo e Reabilitaçáo de Unhas de Água do
Município do Porto (PVRLA)

Plilo EsMgico dâ Rãabili&áo cb Unhs dô Água
(PERLA) do @Elho de Valongo

Requaliíìcaçâo do Rio FerreiE, no concelho de Valongo

DSGM@

2@3-2@s

2022 -2024

2@3-2@5

2ü23

PBgGnAMAçÃo
FrsrcA (1f1951

TneeLA 1.3 - ENounDRAMENTo E RESUMo DAS pRrNCrpArs coNTRrBUtçoES DTRETAS E tNDtRETAS DE ourRos tNSTRUMENTos

Estratégia
Nacional de
Conservação da
Nafureza e da
Biodiversidade
2O3O - ENCNB
2030

DESIGNAçÃO

RCM n.o 151 l2m1 , de 11 de outubro, revista pela
RCM n.o 5512018, de 7 de maìo
Documento de referência das políticas de ambiente
para rúuzir a peda de biodiversìdade. tendo
sub/àcenle os compromrssos ìnternacìonais e
nacionais assumidos no âmbito da Agenda 2030
para o Desenvolvimento Sustentável do Plano
Estrategico da Convençáo sobre a Diversidade
Biológic-a e da Estrategia da união Europeia para a
Biodiversìdade
Sob a rcsponsabili&de do ICNF , corcrctìza a politica recioml no
domínio da conseEçâo da Natuíe e BiodiveÉidade, apÍesenbndo
as linhas Íundamentut paÊ dar Íesposta às responsab/dades
Mciomis e interccìomis de redaì a peÍda de patimónÌo natuÊ\.
Revisáo com a atualiaçào e aqofunúmútq à /@ dos desatos al@ls
e píospetivos da sociedade pottuguesa e das digências de
desenvofuimento e competitividade & economia McioML numa óti@
sustenlável e eliciente da utiliâçào dos ecursos, asseguÊndo a

PUBLICAçÓES/ ENQUADMMENTO

3 ED@s Esü'aÍégr'cos interdqf,qìdeyttes e /espetn ts oQbtÀrcs gerars

MelhoÍaÍ o estado de conservaçáo do património natural
Consolidar o Sistema Nacional de Áreas Clõsiíicadas (SMC) e prcmover a sua gestáo paÍtilhada
Assegurar que as espécies (Ílora e Íauna) e os habitats pÍotegidos melhoram o seu estâdo de conseryação ou tendência populacional
Programar e executar interyenções de conseryaçâo e de recuperaçâo de espécies (Íauna e íoE) e habitats ao nível nacional
ReÍorçar a prevençáo e conkolo de espécies exóticas invasoras a nível nacional e no quadro da EU
Assegu€r e promover a conseruaçáo da diversidade gené.tica anìmal e vegetal
Reforçar o cumprimento das nomas legais de conseryaçáo da natureã e da biodiversidade
Reíorçar a investigaçáo e inovação oÍientada para as prioÍìdades de política conseryação da naturea, incluindo para a colmataçáo de lacunas de conhecimento
de base

1.9. Garatir a estruturaçáo de um sistema coerente e útil de monitorizaçáo continuada do estado de conseryaçáo dos valores natuÊis
1 .'l0. Aumentar a visibilidade e perceçáo pública do valor do património natural e dos seryiços de ecossistemas
2. Promcnr'er o reconhecimento do valor do património natural
2.1 Promover o mapeamento e avaliação da condiçâo dos ecossistemas e melhorar a sua capacidade de fomeceÍ, a longo p@o, seryiços mais relevantes para o

bem-estar humano
2.3. AumentaÍo investimento público em conseryaçáo da natureË e biodiversidade
3. FomentaÍ a apÍopriação dos valores naturais e da biodiversidade
3.1. Aprcíundar o contributo da agricultura paE os objetivos de conseruação da naturea e da biodiveÍsidade
3.2. Aprofundar o contíibuto da sifuicultura paía os objetivos de conseruação da naturea e da biodiveGidade
3.5. GaEntir a utiliaÇáo sustentável dos recureos em águas interiores e sistemõ flwiais

1.
1.1.
1.2.

t.J_

1.4.
|.5.

1.7.

1.8.

PRtNCTPATS CONTRTBUçÓES
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DESTcMçÃO

Estratégia
Nacional de
Adaptaçáo às
Alterações
Climáticas 2020
_ ENAAC 2O2O

Plano Nacional
de Gestáo
lntegrada de
Fogos Rurais 2G
30

Íesrliéncà dos cossrslems mtuÊis e semíretuÊis e a conse@ção
das comporentes da bìodiveÊì&de qre os st poÍlam.

PUBUCAçÕES/ ENQUADRAMENTO

RCM n,o 2412O1O, de 18 de maÍço, revista pela RCM

n.o 56/2015, de 30 de julho

Documento de reÍerência para aumentar a
capacidade de resposta do teffÌtório nacìonal. ao
nÍvel da prevençáo ou minimização dos efei'Ïos das
alteÊções climáücas, capitalizar os seus benefclos e
reduzir potencìais riscos e perda
Modelo de organizaçáo que potencia a articulaçáo
entre os diversos sêctores e paÍtes interessadas,
tendo em vista a prossecuçáo das pÍioÍidades de
várias âeas temáticas - entre as quais, a área
'lntegÍar aAdaptaçáo na Gestão dos Recursos
HÍdricos" - cujo programa, ao nível dos
ecossistemas aquaticos e biodiversidade, prevê a/o:

- 
Proteçáo e melhoria da qualidade fisico{uímica, a qualidade

biológica e a biodiversidade;

- 
Proteçâo e melhoÍia da intêgÍidade hidrológica e
hidromorfológica; e

- 
Aprofundmento e divulgação do conhecimento.

RCM n.o 45-N2O2O, de 16 de junho

Docurnento de referência oara recuperar as áreas
ardidas

3€. Promover a olertàe qúdificaçáo aos seryiços no domínìo do TuÍismo de Natu€za, que concorm paÉ a gesËio sustentáre| dos teritórios e salva- guadem o
patrimónìo natuEl e identidade cultuEl

PRTNCTPAIS CONTRTBUTçOES

3 grandes objetivos da estratégia:

- 
Melhoa o nível de @nhecimenìo sobÍe õ alteraçóes climáticõi

- 
lmplementamedidõdeadaptaçào:e

- 
Prcmover a integraçâo da adaptaçáo em politicas sectoriais.

No sentido da prossecução do segundo objetivo - implementaÍ medidas de adaptação - foi aprovado o Programa de Ação

paraaAdaptação às Altera@s Climáticas (P3AC), através da publicaçáo da RCM n.o 130/2019, de 2 de agosto. Este

identifica e sisÌematiza as inteÍvenções Íísicas com impacto direto no tenitório e inÍÍaestÍuÌuras, atealizu a curto e médio
prazo (até 2O3O), estabelecendo as principais linhas de ação e medidas prioritâias de adaptação e identiÍicando as enlidades

a envolveÍ, os indicadores de acompanhamento e as potenciais fontes de Íinanciamento. Entre as 9 linhas de ação do P3AC,

destacam-se, pela sua relaçáo direta ou indiÍeta com os recursos hídricos e potencial conÍibuto do PERLA, as seguintes:

- PGËnçáo do incârdioo runis (p.e. valoÍiaçáo económica da biomasa: fai$ ou manchas de des@ntinuidade: ÍeconÍguraçâo de inlraestrutuEs ê sistems de

suporte);

- Cdsryaçlb ô nËlhoria da bítilidadc do slo (p.e. contÍolo da erosãoi retençáo de água; @mposiÉo e estrutura do solo)

- R68iliàmhdosgcosistâflìd(p.e.refúgiosecoredoÍesecológims; conseryaçáodopatímóniogenético; interençenasgaleriasÍipícol6);

- PÍÊìronÉo das oítds dô €lor (p.e. infraestrut/G verdes: sombremento e climatiaÉo: comuni€çáo)i

- Oocnças, prAas e spóc-ies iÍìya8oãs (p,e. valoÍiaçáo do material genéticot controlo de doençs e espécies exóti6 inv6oÊs: vigilância; infomaçáo e

comunicaçáo);

- 
tÌoi.ção@nfainundaçóôs(p.e.fueasdeìnfiltÍaçâo; €cuperaçãodospeÍfsnatuÊis;prcteçáo;dÍenagemuÍbanasustentável);

- 
Capeibçáo,sslbiliuçáo6bíEÍmntaspsEaadaptação(p.e.monitoriaÉoetomadadedecisâo; capacitaÉoeplaeamento: comuni€çáo).

Plano:
Oiqb$o Estatég/i@ 2. Cuid€lr M Espaços Rurarb
2.1 Plamü e proíÍrorÊÍ uma pdsqm cüvereificda
prcgrma2.'1.1 Recoruertera paimgem - Prcjetos 2.1.1.1 Árem inegradc de Gestão da Pajsagem (AIGP); 2.1.1.3 RecupeÍaçáo pós-logo e interyençáo em áFas

ardìdas de mais de 5m há em articulação @m as entidades locais;

22 DiminuiÍ a caÍga dr coínbElÍv€l à os€la da paÈagem
nograma22.1 Executar o programa plurianual dê geste de combustível - Projetos: 2.2.1.3 Gmntir a gestão da rede secundária; 2.2.1.4 AÍeas estÍatégìc$ de

moàcos de gestáo de combultível; 2.2.1.5 Prcteção de áreas de elevado valori 2.2.1.6 Gestáo de oaleÍi4 ribeiÍinhõ ícom imdementaç@ reqiona0: 2.2.1.7 PromoveÍ

o apoio ao pastoreio extensivo com reb4hosi 2.2.1.8 Aplicar ÍegEs de corte;

2.3 Aum6nbÍ a ofcách da Èobçáo ds populats s a do bÍÍiÉÍio ôdificú
PÍogrma 2.3.1. Apoiil a implementaçáo dos prcgÊmas de autoprcteçáo de pesgas e ìnÍÊestÍutuEs - Pojetos 2.3.1.1

redes de deÍesa pelos pÍivadosi 2.3.1.2 Gestáo de combustível nos aglomeÉdos ruËìs e eNofuente de âre6 edificadas;

OriefÌËçÀo Estatég/i@ 3. Modifran Cornprbmutos

12

Rsisão e implementaçáo das ÍegËs das

OiqhçÁo EstatéSica 1. @tit o Rbco Etuiqúene/'lte

emdo Programa Nacional de AÉo , com enquadramenÌo nos objetivos do presente
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Plano de
Prerenção,
Monitorização e
Conüngência
paraSituações
de Seca

DESIGÌ\IAçÃO

APA et al. (2017) e RCM n.o 8Ol2O17 , de 7 de junho

Documento estratéoico para uniÍormizar conceitos,
harmonizar procedimentos de atuaçáo, deÍinit
limiares de alerta de seca agromet@rológia e de
seca hidtológiâ e rnedrdas associadas, e clarificar
as enüdades responsáveis em cada nível de atuação

PUBLICAçOES/ ENQUADRAMENTO

3 Nfleis de Atuação:
Pranenção - sintetização dos planos estraÌégicos existentes e apÍesentação de algumas recomendaçôes paÍa o futuÍo

ÌàM: 1: MtDtN ot OÂ SECÂ
Em APA et al. (2014 p21.

MonitoÍização - descriçáo dos meios exìstentes de monitorizaçáo dos fatores meteorológicos e humidade do solo, das
atividades agrícolas, dos recursos hídricos

loEtitãção a *leção de dì$6iti$, téoìcas e
prcdutm visàndo nduir es p€Ídes de átua poÍ
&oorâcão.

Redução dõ rctms e fì.€.s de átm nos
sìstms de distÍiòuição uÍbòn6 e de Íega.

Cmòàta às câpÌaçõs ilqaas de águ.

Reutilização de áBE Giduab tràbdas paÍa
rêta.

ldmüffação de lms m es de água
(m eírutuÊll e m€dÌlas de aumnto da
oha loÍúrucãode ffi de&ual.

Ações de ÍegubÍi2ação do cic}o hltrcÌ5gi@:
- FhÍ€nâçãq
- Meditas da cmatracão do sôlo e da &uâ"

dÊs-
Apdo pan a mstituição de s€guG àtÍícolas

Ab6ção de fundos paa: (d ereu@o de fum
de 6p{eção em ân6 de se; (ii) tnbàltìc de
moutencãodafuGÍte m-

Aautelar um equlibÍìo de olàJEs
p€Ímmtes e tempor*iõ em função dos
ÍoG d6 aDftmitammtog hidr€rÍtob!

Pümção de 6ípenhõ de sibdiação paã
o F Ícponúnl da átu em m* urba6.

trabtração de plaffi d€ €dnirEência.

Oe-fin(ão cLÍa ddsl €stâdo(s) de s.
M!OTDAS ÉSÌRUtURÁtS MEorDAs NÃo EstRUTuRAls

-Cu!o L c 2
-Gnto f

OGâDN

ORAP
sdn@l
MC€l

Arl@loÊ Hfd@aar&oa.5

Âmnto da ágm $FÊ.Él {-qÍe}õl APA MffiI

eromtodcÁge SúlÈrt€ AOA MeÉl
^tÍblt@ 

íia ScqEfo ê ?6ádl ÊilcÉE CPPlDRÂP/lilC MeËl

Hparado è ts dG Áge o Sob ,Í{ìta Mcngl

Pârâõdrô OrFnifro PcÍiodi{:klade

Ìrhu l. Rsum & rcnitüüçâoem riu.çlo d@l
EmAPA et al. (201n p.26.

ProgÍma 4.2.2 lmplementar um sistema de melhoria contínua - Prcjetos 4.22.1 Sistema de monitoÍiaçáo e ryaliaçâo: 4.2.2.3 Sistema de liçôes aprendidas.

PRTNCTPA|S CONTRTBUçóES
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DESTcNAçÃO

METROCUMA
Plano
Mefopolitano de
Adaptaçáo às
AlteÍações
Climáticas da
ivea
Mefopolitana do
Porto (PMAAG
AMP)

PUBUCA@ES/ ENQUADMMENTO

201 7 (https.//aínp2020.amp.oVmetroclìma.hÌml)

Documento estratéoìco. que inclui um dìaqnóstico do
territorio intermunicioal oerìdo pelos municípios que

inteonm a NtlP e umavìsáo estratégiea concretizada
em medidas de adaptação (AMP, n17)

PRTNC|PATS CONTRTBUTçOES

Contingência - deÍiniçáo de indicadores e nÍveis a partiÍ dos quais se deve declarar uma situaçáo de seca e quais as
entidades responsáveis pela sua declaraçáo; definiçáo de nÍveis de intervençáo, articulaçáo e responsabilizaçáo da
Administração Pública em situaçóes de emergência, incluindo a entidade que detém a competência de mobilização
institucional perante uma situaçáo de seca.

EntE I rEddas cl6 s[Eçáo, rm sihEçáo mnml (A.o), dô6t4ffi-s s
sôguints, peh sE FlaÁncia no âÍÌìbib do PERÁ:

lmplementação dõ medids definidas no PM e nos PGRH que sejam
€lwiltes a nível da mìügaçâo dos impactos da sea
Ações de gestáo integÍada das águas superficiais e subterânea

Adoção de práticas de conseryaçáo do solo e da água, na agricultuÊ

FomaÉo dos agÍicultoÍês sobE o uso eficiente da água na agÍicultuÉ e
outÍas píáticas agÍícolõ que prcmwm a conseNaçáo do solo e a prcteçáo
da água

Em APA et al. (201 4 p.48.

À3 Emergència SêG ãtrêmã
5€câ severaÀ2 AleÍtã

Àt Pré-AleÍtâ SêceÍnod€Íadã

À0 NomlSituação
l,loÍmel

dê Sêé
CâtegoriãNiwl de

interuenção

N ível

de rlerta

Ì.belà 3: Clalífi(rç;o pnrâ peíúdoi te(6/ihuvosoÍ do rnd(e POSi lpJlmcí. l965l

EntÍe os riscos climâicos prováreis naAMP (e respeti\ros eì/entos climáticos extsemos), identÍficados pela literaturacientÍfica
destacanr'se os sêguintes, pela sua relação dÍeta ou indireta com a rede hidrogrfica:

TemperatuÍas ertremas - incêndios florestais;
Precipitações intensas - inundaçóes e cheias, aluimento de terras, poluiçáo das águas subterrâneas;

Seca - contaminaçáo dos solos e recursos hídricos subsuperficiais e subterrâneos, diminuiçáo da qualidade da água;

Ventos velozes - derrube de árvores, perdas e danos em vidas humanas, equipamentos, inÍraestruturas, entre outÍos.

"Os conce/hos mais intensamente urbanizados sáo aqueles onde a oconência dos diíerentes eventos climé)ticos extremos terá

maiot probabilidade de se trans/bímar en catástrofes.' (AMP, 2017, p. 42)

Entre as caÍacteísticas atenuadoÍas dos riscos climáticos, destacam-se os seguintes, pela sua relação direla ou indiÍeta com
a rede hidrográfica:

Existência de uma área considerável de espaços verdes públicos e privados;

Experiência positiva de associaçóes entre municípios para a resolução de alguns problemas (p.e. despoluiçáo de cursos

de água).

Entre as careterÍsticas amplificador€rs dos riscos climáticos, destacam-se os sêguintes, pela sua Íelação direta ou indireta
com arede hidÍográfica:

Grande Íragmentação dos usos do solo, ineÍentemente geradoÍa de confliÌualidades de uso, e a que se associa um
padrão diverso e disperso de Íocos de contaminação do ar, do solo e da água;
Uma extensa âea urbanizada consolidada e múltiplos Íocos de urbanizaçáo dispersa;

Uma escassez de sumidouros de CO2 comparativamente com as emissões.

Entre os principais objetivos estraúégicos, destacam-sê, pela sua relevância no âmbito do PERLA, os seguirúes:

Proteger e integrar os ÍecuÍsos naturais numa lógica de Nature Eased So/uf,bns (inclusivas, inteligentes e-SCj!@@È<
Usar a saúde e qualidade de vida como a motivaÇão paÍa mudaÍ de paradigma; '<
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Estratégia
Municipal de
Adaptaçao às
Alterações
Climáticas
(EMAAC)-
Município de
Valongo

Plano de Gestão
da Paisagem
Protegida
Regional Parque
das Serras do
Porto (PPRPSP)

DESTcNAçÃO

201 I (httos :/lamp2020.amo.ot/metÍoclima.html)

Documento estratéaìco pan adaptação do tenitorio
concelhio de Valongo. em conformidade com a
EN*AC e o PMMC-AMP (A /lP,2019)

Aviso n.o 286?2017, de 15 de março

Documento de oestâo do terrìtôrio assocìado ao
Pa@ue das Serras do Pofto. que visa "promover uma
Paisagem Protegida em que cidadãos conscientes
atuam coletivamente para uma interação
responsável com a natureza e pela paisagem e
partilham uma agenda comum para a constituiçáo
de um destino de excelência, seguÍo e inclusivo
colocando o PaÍque das SeÍras do Porto numa
posiçáo competitiva em teÍmos metropolitanos e
inteÍnacionais." (AMPSeP, 2018, p. 59)

PUBUCA@ES/ ENQUADRAMENTO

5 tipos de eventos climáticos adersos: elevada atividade fotoquímica; nevóes; precipitaçáo excessiva (cheias e inundaçóes);
temperaturas elevadaVondas de calor; ventos fortes.

Entre os principais impactos expectâ/eis, destacam-se, pela sua relaçáo dÍeta ou irdireta com a rede hidrográfica, os
seguintes:

Danos em edifícios e inÍraestÍuturas (viárias, Íenoviárias, telecomunicações, etc.), devido à precipitaçáo excessiva
(cheias e inundaçóes) e ventos fortes;
Danos para a vegetação, devido às temperaturas elevadas/ondas de calor e à precipitação excessiva (cheias e
inundaçóes);
Deslizamento de vertentes (como consequência de chuvas ou outÍo evento climático)
Alteraçóes no uso de equipamentos e serviços, devido a nevões e precipitação excessiva (cheias e inundaçoes);

Entre as op@s dê adaptaçáo a adotaÍ, destacarn-.se as seguintes, pela sua Íelevância no âmbito do PERLA:

lmplementação de um plano anual de açóes de sensibilização:
lmplementaçáo de estratégias que visam a redução do perigo incêndio;

- Promoçáo do ordenarlento floÍestal e reÍloÍestação com espécies autóctones;

Areas Estralégicas para Gestão: coincidem com o setor inferior do rio FeÍreiÍa e seus afluentes (rio e ribeira Simáo, ribeiÍas de
Santa Baia e de Silveirinhos)

Entre os objetivos espec,íficls do Parque, destacam-se, pela sua rêlê\Éncia no âmbito do PERIÂ os sêguintes (Art. 3.o do
Regulamento):

O conhecimento, a proteção, a conseÍvação e a valorização da natuÍeza, da biodiversidade, dos recursos geológicos e
da geodiversidade;
A manutençáo ou recuperaçáo da paisagem e dos processos ecológicos que lhe estáo subjacenïes, promovendo as
práticas tÍadicionais de uso do solo, os métodos de constÍução e as maniÍestaçóes sociais e cultuÍais;
A conservaçáo e valoÍizaçáo dos valores culturais pÍesentes;
O usuÍruto sustentável do teÍritório, ao nível turístico, desportivo e de lazer;
A promoção de pÍáticas cientíÍicas e educativas que conduzam a uma maioÍ literacia ambiental, assim como da
participação ativa da comunidade na conseryaçáo do teÍiÌório, numa perspetiva de desenvolvimento haÍmonioso e
sustentável.

Regulamento prê\é um conjunto de atos e atividades interditas e condicionadas na PPRPSP, que se relacionam dÍeüa e
indiretaÍnente com a rede hidrográfica, ao nÍvel da gestáo da flora, Íauna, solo, geossítios e outros recuÍsos, no senÌido da sua
pÍoteção.

Estimular a coordenaçáo política.

PRTNCTPATS CONTRTBUT@ES
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DESTcNAçÃO

Plano Municipal
de Adaptaçao às
Alterações
Climáticas de
Valongo
(PMAAC
Valongo)

PUBUCAçOES/ ENOUADR,CT'ENTO

2021

Documento que operacìonaliza a EMMC Valongo,

aprotundando o conhecimento extstenfe sobre as
alterações climáticas e os seus impactes locais e
definindo um plano de ação especÍfico para o efeito

PRINCIPAIS CONTRIBUçóES

lmplementaçáo e manutenção de corredores de \renülaçáo ndurais (marçns arborizadas dos leitos è água,
especialmente, ao longo das vertentes dos pÍirìcipais Íele\ros locas) e urbanos;
Zonamento das áreas onde devem ser gaÍantidos índices de permeabilizaçáo adequados à especiÍicidade e morfologia
do território;
Promover a implementação de sistemas de aproveitamento de águas pluviais em edifícios;

Manutenção e monitorização da rede pública de águas pluviais e planeamento de medidas de melhoÍamento das
condições de escoamento de água em zonas críticas;
Dotaçáo dos espaços verdes públicos de espécies autóctones adaptadas às condiçóes climáticas;

lntegraçáo de medidas e estratégias de adaptaçáo às alteraçÕes climáticas em PMOT e Íegulamentos municipais na

ÍoÍma de recomendaçóes e sistema de incenÌivos por discriminação posiÌiva;

Promoçâo do aumento e diversificação dos espaços verdes, incluindo jaÍdins verticais e telhados ajardinados;

Promover a reconversão de áreas impermeabilizadas como parques de estacionamento, vias pedonais, entre outros,
com o objetivo de garantir a progressiva permeabilizaçáo do tenitório;
lmplementaçáo de uma esfatégia municipal para a Íequalificação das linhas de água, conbmplando o leì/antamento

integral de todas as linhas de água no tenitório, caÍacteÍização e diagnóstico atual, preì/endo aç6es de
desassoreamento e limpeza, reabilitação de galerias ripÍcolas e outras medidas a avaliar;
Criaçáo de Íaixas de contenção com vegetaçáo autóctone nas vertentes mais suscetÍveis à erosão hídrica;

Criação de medidas que visem a proteçáo de espécies afuo de estatuto especial de conservaçáo;

lntroduçáo de soluçôes de arrefecimento evaporativo em espaços verdes e espaços públicos abertos;

lmplementação de sistemas de drenagem sustentável (biovaletas, jardins de infiltração) e Íespetiva integração na rede

de águas pluviais, quando aplicável;

Entre as 44 Medidas de Adapt@o do Plano de Ação do PMACC Valongo, destacaÍn-se os seguintes, pela sua relaÉncia no
âmbito do PERIÁ:

1. hnplanalÉr$o de um plano antal de aç6es de selr,siUliza,çáo

1.1 Elaboração de um plilo de açóes de sensibiliaÉo
1.2 Açôes de comunicação e divulgaçáo sobre Íiscos 6sociados às alteraçóes climátic4 e medids de adaptação
1.3 ElaboÉção do plano de açóes de capacitaçâo de técnicos, opeÊcionais e deciso€s na avaliaçâo de vulne€bilìdades às alteEções climátiG e na gestão

adaptativa
'1.4 lmplementação do plano de açóes de capacitaçâo de técnicos e decisoÍes na avaliaçáo de vulne€bilidades às alteÍaçóes climátiffi e na gestáo adaptativa

1.6 Publicaçáo de indicadores de monitorizaçáo e realiaçáo de aÉes de ãdaptaçáo às alteÍaçóes climátic$

3. Ootaçáo dos espaços verdes príôlbos de espéoes autócÍicnes achphdas às cvtd[óes c/inÉfbas

3.1. Prcmoçáo da coloÉÉo/substituiçáo do coberto verde em espaços wrdes uÍbanos por espécies autóctones e íesilientes

6. Qia$o de medi&s que visem a protbgão de espéoes a^,o de esaü/b especà/ de conse']laÉo
6.1. Desenvolvimento de iNentário das espécies existentes

6.2. Elaboração e implemenbçâo do plano de proteçâo de espécies afuo de estatuto espeial de conseryaçáo

7. t/anutenço e fironiloíizaçÁo & ,le,de pública de ágr.as p/wãs e dú@merto de medides & mdlpnnrrtÍo das cond,çóes

de escoaÍnenb deágnqnzonas crftias
7.2. Elaboração e implementaçáo de medidas de melhoEmento das condiçóes de escomento de água em zonas cÍític6
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DESTGNAçÃO PUBUCAEOES/ ENQUADMMENTO

7.3. CriaÉo de sìstema de monitoriaçâo dos caudais dos Íios e zonas inundáveis

8. hrrplqnq,âçao de unÊ estat&b municiryl ce.ra a tqnlif@gão das ,rhlns de ágM, @n/err,phndr o lúanãnento hh'grat
de todas as /,hhas de água no taritárb, @uLcterbat'o e diagnóstia ún[ pra'lerido {o* de desassoreanrento e lirnpz.a,
t@Nibgo e gabftrs npícolas e cl.ttas fidi&s a awlbr
8.f . Baboraçáo do plam 6Mgi@ de vdoÌiaçáo e EqElifi€çÂ^ ds linhs dè fuua do iffii6rio munijpal

82. Eaborâçáo de phm de ometração da r€de hilrogÍáfiÉ
8.3. Baborâçáo de plam do limpoa s dssobstliçáo cla8 linhas de águ
8.4. Rssbililaçto, mnubnção â vdodz@ dâ gÊl6íbs Íiplcols
9. tntpffiçi'o cb sisFm do dsE€m vsÈÍÍÉrd
9.1. ÂvaliaÉo de viabilidade e implementaçâo de sistemõ uóilos de drenagem sustentáwl

10. lmplemer,F,çã.o e fitsn.rtenção de cÍnredor€s de vqüla@ nafrJtais (rÉ,rgâs afuoizadas dos /eitos de água,
es,p€ck ln?Énte, ao longo das vsfeÍrÍês dos princ{oar'b relaos loeis) e wfunos (n/€s ubrizús, @m otÈ'ttslÉo dos vef//bs
domiM,tes.)
10.2. Criação e monitoÍizaç@ de mredores de wntilaçáo natuÍais e urbilos

11 . Zomtnqto das áreBls mde dsan su ganntklos índìcfs de prmabilia@ ade@ados à esp€}cjifrclJade e Ítotíologia do
tqitótio
1 1.1. Mapeamento em SIG de todas s áreas onde devem seÍ gaEntidos índices de pemeabiliação adequados à especificidade e moÍfologia do teritório municipal

12. lntq,raço de ÍnedlCas e eshatégÈìs de adeptrgão às alÍeraçles clintáticas qn PMOT e Íeguramel,bs municicais natoríta
de reannq&,-Wes e s,btema de ihc€í,tivos pr dircriminago positiw
12.1. lntegÍaçáo de opções de adaptaçáo às Alteraçóes Climáti€s nos lnstrumentos de GesEo tetrjtonal 0GT)

13. Prornover a rwnÌ,eísão de áÍeas impermebiliacas dno palques de e;âcionamqrtc r4bs pedonais , enúe outos, @m o
objdiw de garanôira progressna lE/Í,âbilizaÉo do te'Ìitório
13.2. Reconve6áo das áre6 impemeabiliad6 paË árc6 pemeabilizadõ

14. lntoduSo de soluçoes & anefuinwúo e'n,É,ntiw em s'rEl,ços terdes e espaços pliôtbos aôeÍÍos
14.2. lmplemeniação de soluçôes de ilelecimento wapoÊtivo em espaços veÍdes e espaç6 públicos abeÍtos

18. PíoÍn@ do ordq,anìe'1/to floíes'âl e íêtbÍesúaçáo com espéobs auüócÍones, $eveíìdo o *ts,belecimentb de s,heÍgias
com &t@itos e prqprbÉnbs íoresúas pra a gestíio ints{iElda do tg/iitóíio
18.1. Pomoção da plantaçâo de espécies vegetais autóctones
'18.2. Apoio municipal fnaceirc e/ou fiscal à produçáo e comercialiação de espécies autóctones

1 8.3. Beneficiaçáo/Reconve6ão dõ áre6 íoÍestais (diagnóstico do esiado ftossilitáÍio e Íeíorestação, numa primeiE lase, daquilo que é domínio pÍivado da ClvM
'18.4. Mapemento das áÊas prcblemáticõ e implementaçâo de medidõ pffi mntÍolo e emdi€ção de invasoÊs

19. lmplementação de estratégias que visam a redução do período de irrcêndio, tais como gestão de cornbustfuel à escala da
paisagem, reconendo, enfe outos, à sihropastorícia
19.1. ElaboËÉo de estratégi6 integEdõ de gestão de @mbustívele situop6toÍícia

PR|NCTPATS CONTR|BU|çóES
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DESTcÌ.lAçÃO

Plano Municipal
de DeÍesa da
Floresta Contra
lncêndios de
Valongo
(PMDFCT

Valongo)

PUBUCAçÓES/ ENQUADMMENTO

201 I
Documento de caráter executìvo e de oroonmacão
oDeracìonal Dara Dlaneanento. prcgramação.
organizaçáo e execuúo de um coniunto de açoes
de orevencáo. orásuoressão. supressáo e
rs.bilitaçáo de áree.s ardìdas. quevisam concretizar
os oblètfuos esfrafégicos defrnidos e quantÌficados no
Plano Nacional de DeÍesa da Florcsta contrc
I ncênd ios (P M DFC I Valongo)

PR|NCTPAIS CONTR|BUçÓES

O município de Valongo insere-se na tipologia T4 - Muitas ocnnências e Muita áÍea ardida (classificaçáo lCNfl.

Objetivos EsraÉgicos do PNDFCI:

Reduzir pffi menos dê 0.5% o número de Íêacendimenbsi
Reduzir a áÍea ardida a menos de 0,8% da superfcie floEstali
giminar incêndios íorestais com mais de 5OO ha com Écutso à gesfio de combustireis (rede de faixas e mosai@s);
giminaÍ incêndios florestais @m duÉção superior a 24h;

Manter a 1r interyenção abaixo dos 20 minutos

Plano contém as ações necessánas à defesa da ftotesta contra incêndìos - criaçao e rnanutençâo de redes de fuie.s de gesÍáo

de combustível e imptemenâçâo de mosarbos de geslão de combustível, desìgnadamente com recurso ao fogo conttolado

(CMV, 2019, Cademo tl, p. 19) - para atém das ações de prcvençáo, incluem a previsão e a progÊmaçÁo integrada das

,nÍelvençóes das drïerentes entidades envolvidas pennte a eventual oconência de ìncêr1dio.

Os Pontos de Agua do Concetho são drbthguldas eÍn do,b tpos.' estruÍuras de aímazenamento de água e planos de água. Os
ptanos de @uasão coÍlstlü/Íros essencE/ÍrreÍrbpelos prj'i?crirars Íbs gue ahatêssaín as dÁrenas Íreguesãs, e seus ettusrbs.
Em Nle,latqrcs o R:n l-eçeefn àmpo e Sobrado o Rb Fel'reiÍa (CMv,2019, Cademo il' p.3o)'

4 Eixos EstÍatégicos do PMDFC|Valongo (Açoes)

1.O AUMENTO DA RESIUÊNC|A DO TERRITORIO AOS INCÊNDIOS FLORESTAIS (PTEVENçáO ESÍUIUTAI)

2. REDUçÃo DA lNclDÊNcA DoS INoÊNDIOS (sensibilização e fiscalização)

3.o MELHORIA DA ERCÁCA DO ATAQUE E DA GESTÃO DOS INCÊNDOS (vigilância e deteçáo, primeira intervenção,

combate, rescaldo e vigilância pós-rescaldo)

4.o RECUPERAR E REABILITAR ECOSSISTEMA,S (ecuperaçáo e reabilitação dos ecossistemas)

5.o ADoçÃo DE UMA ESTRUTUM oRcÂNlcA FUNctoNAL E EFICAZ (operacionalizaçáo da Comissão Municipal de DFCI)

A@es do 4.o Eixo Esratégico:
Levantamento dos efeilos do incêndio
Minimiaçáo da peÍda de solo nas encostas
Protêçáo da Íede hidrogrâfica
lnteruenÉo em cilinhos, aceiros,
Safuaguilda de habitats e espécies sensves
Rsdha de safuados

Contíolo fitossanitâio
ConÍolo de espécies inv*oê
Açóes & recupeaçeo biofisica
RearboÍizaçáo, pÍocumdo expãdir a áÍea ocupada por floresia autóctone
SilvicultuE pBentiva
Divulgaçáo e sensibilizaçáo

Areas com maior necessidade de estabilizaçáo de emergência (minimizaçáo dos impactes da erosáo (p.e.

água com desobstrução dos leitos, instalação de barreiras para infiltraçáo da água e retençáo de
técnicas de enqenharia natuÍal nos cursos de água, e garantir a operacionalidade da rede viária

e
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Plano de
Mobilidade
Urbana
Sustentá/el de
Valongo

Plano Municipal
de Emergência
da Proteçáo CMI
de Valongo
(PMEPC
Valongo)

DESTGNAçAO

2017

Documento estratéqico eue potencia a
ìmplementacão de um sistema ìntearado de
transpoftes com solucões oue viabilizam a adoçâo
de oolÍücas de oestâo de mobilidade sustentáveis

2014

Documento elaborado Dara enírentar a oenealidade
das situações de acidente grave ou catástroÍe aue
possam vir a oconer no Município deValonoo

PUBUCAçOES/ ENOUADRAMENTO

O-êé.o a ' ^ keiúb c6 O5FÈõ Êsrd(.G b hì.,6 G{r!õ

lnclui proposta de tÍajetos de cicloüas ao longo de varios
troços de linhas de água existentes: rios Leça e Ferreira e
alguns afluentês (aÍticulação com tÍaçados existentes e
rede de mobilidade suanre do PDM)
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Define as orientaçóes relativamente ao modo de atuaçáo dos vâios organismos, serviços e estÍutuÍas a empenhar em
operações de proteção civil

Principais riscos associados ao município de Valongo: incêndios ÍloresÌais, cheias e inundações, ondas de caloÍ, vagas de frio
e ainda os riscos tecnológicos (acidentes rodoviâios, acidentes no transporte de mercadoÍias peÍigosas, incêndios
industriais, incêndios urbanos, etc.).

hidráulicas) e salvaguaÍda de hóitats e espécies com estatuto especial de Íoço inferioÍ do rio Feneira e
aÍluentes (incluindo rio Simáo e ribeira de Santa Baia e de SilveiÍinhos), ribeira/o da Lavandeira, de Fontelhas, da Ermida, de
Cabêda e seus afluentes, enÍê outros subaÍluentes do rio Leça (CMV, 201 9, p.7a)

Areas para reabilitação de pwoamentos e habitaÌs florestais (p.e. controlo de espécies invasoras (Acacia dealbata, A@cia
melanoxylon, Hakea sricea, CoftadeÌa selloana, Pflr'rolacca americana, Trandescantia flumìnensìs), ÍecupeÍaçáo bioÍísica,
rearborização com espécies autóctones e acompanhamento da sua regeneraçáo natural): troço inÍerior do rio FeÍreira e
aÍluentes (incluindo rio Simão e ribeira de Santa Baia e de Silveirinhos), e ribeira de Tabáos (CMV, 2019, p.75)

PRTNCTPATS CoNTRTBUçóES
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Carta das
Pdologias
Urbanas nos
Principais
Aglomerados do
Munidpio de
Valongo

DESIGÌ.IAçÁO

201 I
Docunìento estratêgico que visa a melhoria da
oualidade do ambiente utbano e da qualidade de
vida pam ouem habita

PUBUCAçOES/ ENQUADRAIìIENTO

Entre as 10 Recomend@s/Medidas de Ação. destacarn-se as seguintes, pela sua releì/ância no âmbito do PÊRLA:

1. Cdar unn cifue pn aminhar e alfur de bbideh
DeÍìniçâo e íomlìaço de íde de pqc6o pedoml @nti@ e segw
c/iaçáo de simlétiâ intomtim sobíe a Íede pedoml e a rcde cbláye|

Divulgaçâo de ativi&des /údbas e despoÍfÂ€s qre ircqìtìvffi a pafticipação dos cda(Ë6
Cdaçáo de rctrs ou peÍ@6os teuìátrbos que ,rctrIiãm as pss@s a aminhaÍ ou ardil de b,brc/elâ

Crbçâo de coredffis veÍdes ao longo d6 peícu6os pedomA

3. Esbnderos espaços r€ídês naúrars pn de/?/'o (h cide.de

ConstÍuçÀo e ampliaçâo de um Íede de eqaços €Ídes púbtaos

Retoíço da 5trutJÊ vqde @m Í*uíso, preíúúchlrente, a ve{,etaúo autóctore

Aplì@çÁo de bús pn €s de mnutsÌção de mledal abó@ (podas, ,irc/usveJ

lndtéodE@ÍodotÍôatirlona es'tdm w&e mfuiaÉo &swspoFlc*ìffi6ómgãoeostr& *qístb ryEçoÉídoptlrnt
Comsãol lombxÁodeperw d €qpa9o vüú & fud ao beo ú WN 4lx,,i*pstt Sço tôídoplróeo

,ntêgÊçio dos espaços vsdes nos pscuÊos pêdoEÉ e obláre,b

8. qiat ufits cidsde aniga ú y'ú.lú,iente

Lilçaí deefos e amrËnlÊs de sffisibiliâçao ambiettul paÊ a popuhção íardentes e empíesíaos)

Cííaçâo de phrc de açâo (e múilizaçâo de rei6) pÊ a lìmp% do 6paço pitblìco após a @liâçÂo & eventos cultuãis e soca6

Pmiat as comnidades mìs cunpidoas dê b€s píát €s amô,trhA

Estat€lecü metas ambienb,is a nível municipal

9. Criar unp cid€de bü,iã^, affiiva e vangl/€,rdisb
ldütifuaL ptotegq e pmmÍ a eNotvenê do patdmónio comtuido

Ptovidilciat mais elffientos de sobra e elmtos de ág@ (reír6@nte,s e ommenb.is)
'f omt a 6nauÊ vüde do municipio um &s imgens de mM e wplo de b@s ptáti@s müeÍt/Ë.is

PRTNCIPA|S CONTRT BU|çOES
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DESIGNAçÃO:

47 +
SEToR tNTERMEDto Dos Rtos LÊçA Ê

FEFREIRA
ourRos Rlos E RteetRqs oe puauícte

YgJ*ngo
OuÍRos Rtos E FtBEtRAs DE ENcosrA RtBElBAs DE cABEcEIRA

oEoeRÁRco oescnçÁo ernnl
Troço do rio Ferreira em regime permanente, que se desenvolve sobre um canal largo, sinuoso e ligeiramente inclinado, com leito rochoso a cascalhento,
ao longo de um vale fechado ou encaixado, dominados por bosques naturalizados e de diÍícil acesso.

PRtÌ.tctPAts MAts-vAuAs

/ RegeneÍação naluÍal dos elêmenlos tlodslicos aulóclones
r' Diversidadê dê núcleos de habilals naturais. com (elevado) polencial ecológico
/ Espêcies Ílorísticas e launíslicas com interesse de consetuaçào
r' Elementos do património Íluvial, que polenciam o valoÍ sociocultural dos recursos hídricos
/ Palrimónio arqueológico e aÍquiteÌónico clGsiÍicado ou êm viõ dê classilicação
r' Património eÌnogrático, quê rêÍorça a idenÌidadê coletva da paisagem Íibetrinha Nsociada
r' Consonânci$ visuars ou elemenÌos paisagístìcos que. poÍ si só. vâlorizam os Íecursos hídricos
r' Condiçoes locais paÍa a criaçáo e/ou apÍoveiÌamento de peÍcursos pedêslíes, com interesse paisagístico e inlerpÍetativo
r' Locâis próximos ou õsociados a linhas de água com potencial inleresse turísÌico. desponivo e./ou íecreativo
r' Singularidades e caracÌerístic$ únic6 que. poÍ si só, ataem visitantes
/ Molivaçào e interêsse público local pêla Íecupêrâçáo ê valoÍizaçáo da zona ribeÌinha

PRrÌ'rcrPAs PmB[EMAs

r Evidênci6 de má qualidâde da água dêvido a êvenlos de poluiçáo pontual (águas residuais uÍbanas)
r Evidências de má qualidade da água devido a êvenlos de poluiçáo diÍusa (agÍicola, pecuáÍia, pedreirõ e anligas min6)
t Condiçóes lavo.áveis à propagação de incêndiG, potencialmente agravados pelõ alteraçóes climálicas
t Paesença de vegêtação com potencial invõoÍ
t Espaços de recÍeio e lder com condìções Íracas de coníono e seguÍança

ÏPo DE CoRREDoR RIBBRINIio ïpoLocrÂs DEVEGETAçÃo Rrpícou OVR)

Unidades e subunidades de Vegelaçào Ripicola Potênciâl (VRP) ênquadráveisl

C. Amiais ct. Ânàb4)ffis, mSffi do târoigDe@iÉ dxbb

Para mais detalhes, consúllaÍ G Íìch6 da VRP (Anexo ll do Volume l).

FAUìLA ArJÍócroNE PoÌEÌ.tcrAL

Paa identilicação da launa autóctone ôsociada a esta

tipologia, consultaÍ as fich4 da VRP (Anexo Il do Volume l).

: fl:..j

.\.,r, Ì

VÌh {bvr dr&,t

LTNHAS DEÁGUA tÍ.tcLUlDA,s: rio Ferreira

PoMIoS DE AI,oSTRAGÊWMoNÍÍoRIZAçÃo: PAG1 , PAE3

MAssAs DEÁGIIA SUPERFICIAIS: PTO3DOUO399

TrpoLocrA INAG (2m8): Rios do Norte de Média-Grande Dimensão

EsrADo EcoLócco 2016 (PGRH3): Medíocre

ESÏMAÍIVA Do REGIME DE CAUDAIS DE GHEIA:

2 anos

5 anos

10 anos

20 anos

50 anos

100 anos

Gar€ ds caüdab dà ponb de cheh (mYg cun
PsrbdoedsRdoÍno (aÍG) bsson6&dosPAG

oo

161

20t

239

289

TrPoLoGrA oe uNun oe ÁcuR
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YçF:pso
OuÍRos Rlos E RlBElMs DE ENcosrADESTGNAçÃo:

PRocRAMA EsPEcírtco oE rvrEoroes

Pübp^EFmilslrs $ffiffi
ErrtLn bòríaqü.b.frágb de,ldo Odânah ò.rúÒ
. úãb Ò pou9ao pcrtrl (tCÉ. r $autrlç. d.
6llrfubüE'.Õ[(Ídoo\ parq.bqt
pdúrb, p..hh. íd dap rúúl
Codqõ- hdl$h I progtrçáo d.
f*ú.r pd.nôhln .È.gMô. e.h..ftçõ.. ohieó.

SEÌoR TNTERMÉDlo Dos Rtos LEçA E
OuïRos Rtos E ntsetRAs oE pLANícte RIBETRAS DE cABEcEtFA

FERREIRA

o lEDnÀntlAïEnrrsEt AIaAs
SG ldonlifi€çáo d€ dôscaÍgas ds eluenles il€gais
57 Eliminaçáo das dssca€às de ãÍuentss lêgâE

511 Cdaçào s adapbçáo de rcsoNas ds água estalqlicâs pârô ôwilio no combat€ a incôhdEs
S13 Contônçãodebiomassavogelalituasoíãpiófita(phntasque6sÌáoadaptôdôsaologo€b6noficiamcomasuaocon'ância.p.o.Á@cEspp.)

s Ou6rcus subê4
S15 CÍiaçãodacon€dotesdovsnlìlaçáonaszonasmaisdaÈsesusceliveisaooÍ6ìtodasondasd€calor,comosstabolech€nlod6Íaúasconlinuasdov€gataçãoaúóctono
S17 nestauÍoeampliaqãodozonâshúmüasde@mxâocohazonaÍipáÍia.enquadoeluçôosd€arÍeÍecimentoêvaporativo

de adaptagâo às ahsracões c-limáticas {p.e. com ospóciss esloíófilas. Íosistsntss ao 6t€ss hidÍico)
Sm 86noíichçáodoscamìnhosêrbl€nt€s,pÍoÍoÍencblm€nlecomÍ€cuÍsoasoluçó€spemoávois.paÍataciliarâFssôgêmp€donal
S2l M€lhoria das condiçòes €sfuluBis das passagens hidráuli€s, incluirdo guadas d€ pÍoloçáo

Ol Âmoção ds r€siduG (dmóslico6 ô /ou idugtriã16). €duhos e ou[o úpo ds d€dd do loito o m€e6
02 R6moção € conbolo do6 dopósilos legais d€ r6sb@s v6Íds, q6 @nldbüm pãÍa a dbpâÍsáo de fob iNasoÉ

03 Cotu ssldivo ds vogúçao osponÌâ@a e Íoftçáo d€ mlo.ial l€nhoso do l€ito, mntendo algum nitloídsmsdos w mÍg€m pã.â Mbibt d6 hm aúóctono

E2 Aplicaçáo d€ lócnicas ds €ng€nbda natuEl FÍa oslâbilizaçáo do tôludes e morg€ns s/oú Í€duçáo da inslabilidado devoíenÌss
Ê3 Adaplaçáo das pÍátiËs silv'Eohs nas áíoas de consráo com o dominio hídrico. usãndo pÍsleÍencialmenlo êspócios âulóctones e/ou que não pÌomovam a eÍosáo do solo

H2 Reupsrôçáo pontual de micD-hâbltals i€hsívoÈ ip.€. UíeiEs. comunidâ.los âquóticas. prados naluÍai! hioÍófilos)

6ntob p6riódìco. do âcoído @h espécìs(s)

H1 0 Contolo do êspócies piscicolas não-nativas. atEvóg do âçôos onFnlas de 6ptu6. dêcoÍontos dq €sludos ci€ntiíicd. rçóes d€ monilortaçâo ou apanha poÍ p*côdoÍss locais
Hl I Condicionamnb à livt€ ciÍcuhção ds cá6 om trihos prdims do zoms seGfu€is (gsloÍias dpicotâÉ è zohôs húmid6)

Róa9od. ll Rsabilitaçáo e vâloÍizâcào do ps[imónio maÌ€Íhl íwhl
tld&dcold6

üdE bd.
C..[o píôlq
ddlElu

lúi16

.d. dd9ô-tifrÍth ò @rLtoh Ò
o.h. ô 6b., .o.úiab. p.b.L[9õi
ch&..
Âffi I lìlü ò lC6. prEC6
tldl!&r dnt6 ddçó.. d.
..glmFo@rúab
Plr..Fdrrún(ffi./o
fdrà*).o/bbo.bndl b..
-na!)
Obútr.o do fb Fd vrgÉgao rpo|úE
.i*hl!{e

Ar&ornanlo do Llo a hargfi
G.*rïloú(0olòallúift )
u.ía. iltgniüô

lm

bEHÈ@dhotüdÉrn trrl
po odrgnlffi do.üb d.úd. Ò
nÉtu hrid6 tf6ür.. -p..fa.Pnüir (!ffiCÒ-paôb.tu56
iffi(etuíorrm)
htió.5t#lfríbl m nlü d@h
.h* ò p6a.ção
EEb p.ogmlìtr d. dàh boC. do
pdrrúbúrrytro
Êl9Fòro$b.hÈr@hiE
dìdÉe d. dú.b. r.guurç.
niüld.út àBo-lbÉòloda
ffiilòbo.(Fr*.lif MrÚgaq

L&ÍCo.
d-oò.tue& úr
f,ts d.&E

E.irb&rçao do
lolo,t ld-e

llw
lffido

hóld È*t{s

14 Prcmoçáo € rcgulaqâo d6 âtividadss € práticas de ÍocÍoio atvo € dsspono/ ÌuÍismo da natur€zâ

G2 n6ãÍEaçâo d€ *ludos ospsiÍbos para mhoÍia continuâ do conheimeilo tócnìct o cbntiÍico
G3 Foalìusção de pÍospoçõos 9ooÍolôrcrci6dâ6 de popuhgóos do íqã s íauM cm valoÍ de co6erya9áo, ddon& as rusros snteced€Í quahuor htoruônçáo om dohinio hbdco

6 seÍ suionos a um rcgi@ de pÍoleção Gpodfi@ (p.e., SardeÍoc,De@ € Oue.ds rcôlr)
GS D€íinição ê implehônlsgio dê um pÍogÍam pluÈnul dè sonsibiliz4áo e lìscaliaçào
G6 Contalaçáo ds vigilànÌ6 (g6rda{bs) o sapadoG do! Íio6 e implorcntãção d€ um píogramâ d€ Íomaçáo tócôics
G7 lmplsmÊntação / mnutonçào dg um progam aMld€ mnitoÍizâção
G8 Roâlizâçáo de aço€s do mnutorìçáo o o gilokìhento dos atoí€s loÉis (6m pârthllar. pÍopÌaebíios. organiaçóos e prcduìoGs foÍslais 6 associaçòs âmbiontôis oxistsntes)

G10 Aquisigão de l€íenos €m dominio hidrico para consoNaçâo o @bìItaçáo firvial
G1 1 ldèntificaçáo o eliminaçáo ds €pbçõ6s ilêgâis

Gí2 Cdôção d€ r€guhmnÌo mmicipal d€ Sstào das linlEs ds ágb. diitimuindo a atuaçáo om sob uíba@ s ústico
G13 Ânicuhçào do pÍogÍam da intoNenção do PEÂIA com inslrumêntos mnicipâis om vigoÍ ou 6m íôvisâo 1p.â. PDM)

ónnbadodolqnEeâo) PíÈb! P3 Realzâçáo de açóBs dê iníoÍmação € aconselhamnto aos pÍopÍi€táÍios pÍtuados 6 rsspoÌvâs associâçó;s
P4 Píomocáo e apoio na íealizaÉo de açó€s d6 inÍoÍmacão e onvolvamsnlo civico òs associacõ€s €/ou núcleos empÍesaÍais bcais, ente outos utilizadoíes dos GcuÍsos hidricos

estabsl€cidas paíô a passagem d€ máquinôs ê lanspons para íetìÉíos toÍos codados)

Agua Doce de Poiugal ConÌinental € na Êuropem Âed Lst o/ S4roryk Beetles (Nieto & Alexancleí 201 0ì

ïtPoLoGrA DE LrNHA or Áeun
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SETOR tNFER|oR Do Rlo FERRETRA

SantoÌÈo

LTNHAS DE IGUA [,rct-ulols: rios Leça e Ferreira

PoNÍos DE AI,OSTRAGEM/MONIORZAçÃO: PAG2, PAG3, PAG4 E PAGs

MlsssoeÁculsupERFrctAs: PT02LEC0136 (Leça), PTO3DOU0399 e PT03DOU0327 (Ferreira)

ïpotocrA INAG (ãm): Rios do Norte de Média-Grande Dimensão (PT03DOU0399) e Rios do

Norte de Pequena Dimensão (PT02LEC0136 e PT03DOU0327)

EsrADo EcoLócEo ã16 (PGFHZS): Medíocre (PÏ03DOU0399) a Razoável (PT02LEC0136 e

PTo3DOU0327)

E-srAçóÊsDEr,toì{ToHzAçÃo PGRHZS: PONIE RIO LEÇA (06F/04), ALFENA (06G/0s). PONÏE

DA ÌRAVAGEM (06F/05), SOUTO (06G/06)

ESTMATVA Do REGIME DE CAUÍ}AIS DE CI-EI,A:

OurRos Rtos E FrBEtFAs oE PLANíCtE

o oo:.ìooo:.1

OUTRoS RIoS E RIBEIFAS DE ENCOSTA RIBEIFAS DE CABECEIRA

DEscRtçÃo GERAL

Troços dos rios Leça e Ferreira em regime permanente, que se desenvolvem sobre canais moderadamente largos, pouco inclinados e de traçado Íetilíneo

a póuco sinuoso, iom leito arenoso, ao longo de vales aplanados ou abertos, dominados por áreas agrícolas e territórios arliÍicializados.

PRtÌ.tctPAS MAts-vAuÁs

r' Ebmentc do palrimónio lluvial, que potenciam o valor sociocultural dG recursos hídrics
/ Palrimónio ârqueológico e arquitelônico clõsiÍìcado ou em viõ de cl6sìlicaçáo
/ Patrimónìo elnogíii'lico, que ÍeÍoÍça a idêntidade colelÚâ da paisagem ribeirinha õsociada
r' Condiçôes locaìs paa a criaçâo e/ou apÍoveitamento de percurcos pedestres, com interesse paisagísÌico e interpretalivo

/ Locais próximos ou associados a linh6 de âgua com potenciaj intêrêsse tur'stico, dêsponivo e/ou íecreativo

r' Motivação e inleresse público local pela recuperaçâo e vaiodaçáo da zona ribeiÍinha

PR].ICIPAS PmBLEMAS

r Polênciais danos õsociados a eventG de cheia. potencialmênte agrilados pel4 alteraçõês climátic4
x Evidências dê má qualidade da água devido a eventos de poluiçáo pontual (águõ íesiduais uÍbanas)

r Evidênci4 de má quaìidade da água devido a eventos d€ poluiçáo dilusa (agrícola e pecuária)

t Prêsença de resíduos (domésticos e /ou industriais) e entulho
t Reduçáo de espaço e conectividade (devido a impeÍmeabilizações' constíuçôes etc.)

r AssoÍemento do leito e maígêns
t Galêria Íipícola ausentê ou tÍagmentada
t Presença de vegelaçáo com polencial inv4or
r Fracas condiçóes naluíais para o deseryolvimênto do ciclo de lida de espécies taunístic6 autóctones especíÍicõ
r Património maÌerial flwial em ruin6 dou sem sinais de proteção

r Reduzida eticácia na gestáo pública d6 recursos hídricc (ao nível da mautençào, liscaliaçâo e/ou monitorização)

x Rêduzidasensibilidadê ambiental da populaçáo em geÍal (por Íalha de comunicaçáo e/ou ioímaçáo)

TPo DÊ CoRFEDoR RIBEIRNHO ÏPoloctÂs DE vEcErAçÂO RlPíCOl^

Unidades e subunidades de Vegetaçáo Ripicola Potencial (VRP)

enquadráveis:

C. Àniah Cl. Arnhb tiíd'&, n Se@ ó râbtgb e

Cotis M)Gb

C2. Âtürt riúohq M O.P.6õ.s /{@hÈ8

PaÍa mais detalhes, consuttar õ fich6 da VRP (Anexo ll do Voluhe l).

FAUM AurôcroNe PoÌEl.rcrAL

Pãrâ identiÍicação dâ Íauna autóctonê

õsociada a esta tipologia. coNullõ as

Íichõ da VRP (Anexo ll do Volume l).

ENoUADRAMENTo oeoonÁnco
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PROGRAMA ESPECíFICO DE MEDIDAS

PMËPAI8PMEI.g'AS OBEITI'GDË
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OuÌRos Rtos E R|BE|RAS DE ENcosrA
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SEÌoR tNFERtoR Do Rto FERRETRA
RtBErRAs DE cABECEIRAOurRos Rros E RìBETRAS DE pLANíctE

D
Cilação ou odaphçâo de
Fomdiaçáo d6 esFços

eslrutuÍãs hilráulicãs Fra m6lhoÍâr o funcionâmnto hidráulico da lhha do águã dou Íoduh o
de inundaçáo prclêromial (ElP) oú

54 lmplemonlagÀo ds soluçõ6s d€ dÍsnagem natuÍâl do águâ no
56 ldentmcâcâo de descâ.gos de €ffuont€s ilegais
s7 Eliminâção das &scaÍgas dô efluântas il€gôis

CÌiaçáo 6 p€seNa9áo d6 Íâkas dê protscáo com vegsÌâçào âutócton€. âo
Condicionamnlo à int€nsiÍicaçáo agÍicoh. êm ároas contigms às linhas de
CÍiação ds coíedoros dê vantilaçào nas zonas mis phnas s suscoliveir ao

s9

tcDsslnïEiAFElt 1HAF
sstangdamento

crbqào ou adapbçáo do bachs dê
solo capües d€ ÍeduZr o impaclo dos picos do choia (p.€.. Íwoslimonlos peÍmeáveis, bdal€tas, ladins de intilíaqào)

de inflÍaÉo dâ águô no rolo sami@ôro pico dech€ia

lonF das linhas de água RÍa mitigEro €teito da poluiqào
águ prohw€ndo a adoçâo d€ tócnaces â[eínativas

dafusâ por sscorôrcia supeííicial o aum€ntâÍ â capacadade ds bioÍEm€diaçào assegurando o onsombÍamento do l€ito

eÍeilo das ondas d€ cabí, com o sslabêl6cimônto de Íaixas conÌinuas dsvogehçáo autóctonô
s16 Cíiâçáo de bobâs d€ vsgetagáo Mlurâlizadas 6m áÍoas-chav€ do ôçao. espocElmonto próxmo dos núchos uÍbanos
S17 RsstauÍoeampliaçáodezonâshúmidasdeconqáocomazonaipáÍia,anquailosoluçóêsd€arsí€cimontoêvâpoíâlivo

de adãpÌãção às âllêraçóes climítiBs (p.e. com €6pócì€s êsclsÍóíilas, rosistsntos ôo stsss hidÍico)
Sa Eonslìciaçáo dos cãminhos exislenles, preÍeÍencialmente com Gcu6o a soluçóês pomeáveis, paÍa lacilitaÍ a Fssagsh pedonal

. tlnlq a - 01 Romçáo dc Íosíduos (doháslicos € /oú hduslíais), shluhG 6 oúÍo lipo ds mteÍial do leito o rorg€ns
Òúòúroao dc
hlú da {Or

É.bòe!çao ò
Llo. t bdó c

nEgil
tl.troÈ ô

hút iÉ.l|{É

03 Cod€ sôlÒtìvo de vogotâção ssponlâM e r@ção dâ mateilâl hnh6o do l€ito, mantendo âlgm neleos/ohmonloi nas mrggns pôra habitat da huÉ adóctom

06 R€cupoÍaçáo dos p€rlis nabraÊ d6 Íços de rio ou planicios d€ inundaçào (induindo €mçáo de m@)
07 Condicionamenlo à construÉo d€ Nãs inftaestduas. rc hito o mr9en6 dâ6 [nhrs d6 águ

El Ropoííihmonto de lalud€s s maÍgons pâra minimizaÍ o íisco de erosão Íwìal
Ê2 Aplicação ds Ìócnicas de €ngenhada natuÈl paÍa eslabalização de taludos € margens e/ou Í€duçâo da instabilidade d€ v€d€ntes

H2 R@uperaçáo ponuâl ds micGhâbihb sensivôb .ip.e. fudoiíss, cmunidad6 aquáticas. pBdos nsbBb higrólíos)

codrclo poÍiódico. de acoído M 6sgá€i6{s)

Hg CÌiagác'/adâptação do psssagoN ou scadaÊ pÀrâ peiros, que podsm Íacilitar o MimenÌo de uma variedade de epácies-a!ó

H10 Conkolo d6 oÊpócbs phcicolae úo-nativõ. d6úós de açó6 onpntâã de clptwô. dôcoÍsús d€ studos cisnlíi@s. açôes ds moniÌoÍia9Ào ou apanha poí pescadoBs locais

11 Reabilitâçáo o vabrizaçáo do pakimónio matorial tlwial

14 PÍomoçào â Í€gulaçáo de attuidades o píáticas de recÍeio ativo s d€spodo/ luilsmo da ôatureza

G2 R€sÍzâção de €stud6 €sfcificos püa molhoriâ cohtinm do cüh*imnto lécni@ o cientilbo

6 s€í sui.,ilos a w Íogim dô prot€çáo ospecíico (p.e.. Ssraatoc,ir@ 6 Ousds robu4
Gi D6íinicâo e implemsnlâçáo d€ um pÍogís@ pluÍianul d6 s€nsibiliaçào Ê Í6calizaçáo
G6 Contâbçáo de vlg{hd6 (96ída{bs) o sapâctores dos íi6 € implerenbçáo d6 um progÍôm ds Íomâ9ào tócnlca
G7 lmplotuotaÉo / mahutsnçâo do um píogram aMl do mnitoÍizâçio
GO ReafizaÉo d! aç@s de mnutonçâo g o wolvimsÍrlo dos aÌoÍ€i krcais Íom panicular. pÍoprietáÍio6. organizâçõ€s o pbddoE foGshis 6 associôçó* ambienlâi! existent$)

G10 A$biqÃo do tôrÍenos 6m dominio hftlíico paa @nseDaÉo â Érbillãção frNiâl
Gl 1 ldontificaçáo 6 oüminaçào do Bptaçõos il€gais
G12 Cíaqáo de roguhmnto municipâl de gBtão dâs lnh6s de á9@, distinguiúo . Etuaçóo em solo uÍbsno 6 ústico
G13 Adiculaçiáo do prcgíâtu d6 inbN6ngáo do PERLA com inÃkumenlos municipais om vigoí ou eh Íevisáo (p.o. pDM)
Pl Utilização € píomoçáo dos hboÍatóÍios ds Íìos (LabRios+) para divulgâção o dsmnskação d9 boas pÍáticss, âo nivol da r€abilitaÉo ffuvial

P3 Realizaçáo de aÇóes d€ inlormçâo e aconsolhamenÌo aos pÍopÍieláÍios pÍtuados € íespslivas associacóos
P4 PÍomogào e apoio na Íealaacào de acôes de inÍoÍmaçáo e envolvimonlo civico às assocjacóes e/ou núcleos empíosadais locais ente outos utìlizâdor€s dos Íecuísos hidÍicos

Rú.go ó
t!.rüd.d. cold6

tLhÈ.b
D.lh raô16
üffi

lúdl6.

PuF9io d.

píólo.
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2aÍEs
5 ancs

l0 anos

20 anos

50 aÍìos

100 anc

Yg"Hnso
OUTRoS RIos E RIBEIRAS DE ENCOSÍA

SEToR INTERMÉDIo DOS ROS LEçA E

FERFEIRA

Peídlol

RIBEIRAS DÊ cABEcEIPA

MAssAs DEÁcllA suPERFrcrArs: PT02LEC01 36 (Leandro), PTo3DOU0367 oìnto)

ïPolocliA IMG (2008): Rios do Norte de Pequena Dimenúo

EsrADo EcoLócEo 2016 (PGRHz/3): Mau Cnnto) a Razoável (Leandro)

ESTAçÓES DE MONTÍONAçÂO PGRH?3: RIBEIRA LEANDRO (O6F/03)

EST|MATVA Oo REGIME DE CAI,DAIS DE CTEIA:

DESCRIÇAO GERAL

Troços de Íios e ribeiras em regime permanente, que se desenvolvem sobre canais estreitos e pouco inclinados, localizados em depósitos afueolares a

aftitúdes intermedias, com leito arenoso. ao longo de vales aplanados ou abertos, dominados por áreas agrícolas e terÍitórios artiÍicializados.

MArs-vALrAs G€RArs e especlnos
/ Elementos do palrimóôio Íluvial, que polenciam o valor socioculluÍal dos rêcursos hídricos
r' Pafimónio dqueológico e arquitetónico clõsiÍicado ou em vi4 de classiÍicaçào
/ Patrimónìo etnogrâico. que Íelorça a identidade coletiva da paisagem ribeirinha õsociada
r' Condiçóês locais paa a criaçâo e/ou apÍovêitamenlo de percursos pedestÍes, com ìnteresse paisagístico e interprêÌativo

PTBLEMAS GÊFAIS E ESPECIFEoS

x Potenciais danos Nociados a eventos de cheia. potêncialmente agrryados pelõ alte.açôes climátic4
t Evidênd4 de má qualidade da água devido a eventos de poluiçáo pontual (águõ Íêsiduais urbaas)
r Evidônci6 de má qualidadê da água devido a eventos de poluiçào diÍusa (agrícola e pecuátia)

r poÌênciâìs danG 4sociad6 a ewnlos de sê€ e condiçôes Íavorávêis à ocoíÍência de onda de calor. agravados pd4 alÌeraçôes clìmálicô
t PÍesença de rêsíduc (domésìcos e /ou industíìais) e entulho
t Obstruçáo do leito por vegetaçào espontânea e mateíial lenhoso
r Reduçáo de espaço e coneclividade (devido a impemeabilizaçôes, conslruções. eic )

t Ercáo de taludes e margeN
t lssoreamento do leito e margens
t GaleÍia ripicola ausenle ou tÍagmentada
t Presênça de vêgetação com potencial inv4or
t Fracas condiçoes naturais paÍa o desenvolvimenlo do ciclo de vida de espécies Íaunístìcõ autóctones especííicõ
t Palimónio material lluvial em ruínõ dou sem sinais de proteção

r Reduzìda sensibilidade ambiental da populaçáo em geíal (por Íalha de comunicaçáo e/ou ÍoÍmaçào)

UNHAS DE ÁcuA r.rcLulols: troços intermédios do rio Tinto e ribeiras Simáo, da PÍesa e de 
-.__

cabêda. koços inferiores das ribeiras do Leandro, sonhos. cabêda, Tabáos, Junqueira. ÏPODÉCORREmRRBElRlNtp

Ermida e seus aÍluentes. entre outras

PoNTos DEAI/IoSTRAGEI,A,OMTOREAçÃO: PAG6, PAG7, PAGS e PAG9

ïPoLoc!\s DÊ VEGETAçÂo Rplcoue

Unidadês e subunidades de Vegetaçáo Ripícola PoÌencial (VRP) ênquadráveis:

B. Comunidad6 v€getais higÍófil8 de boÍÍazoiraisfÍsbs (crÍsos de água do
pequoss dimqìsõG das Depr6sões Alìr€olües)

C. AÍniais c2. Arnàii 4úohs, m I,ç66ó6 ÁrËbB

Cc Arú&p.rrós

Para mais detalhes, consulta 6 fich4 da VRP (Anexo ll do Vdumê l).

FÀJ}IA AjtócroÌ,tE PoÌÉÌ.EtAL

Para ìdentilicação da Íauna autóctone õsociadâ a esta

ìipologia, consultar 6 Íich4 da VRP (Anexo ll do Volumê l).

tr,: ì

' ii ,. .: I
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SEToR INTERMÉDto Dos Rtos LEcA E

YoJ*ngo
OulBos Btos E qtBEtRAS DE ENcosrADESIGNAÇÃO: sEroR INFER|OR DO RtO FERRETPÁ

PROGRAMA ESPECíFICO OE I',ICOIONS

FERREIRA
OutGmgEËmsDEnAlúE RtBErRAs DE cABEcETFA

O IëDüIÀSMATERASEI'ÀïERAS
S1 Cíiação ou ádaptação de estúuÍas hilráulicôs paÍa mlhoraÍ o luncionamento hidÍáulico da lnha de água €y'ou ÍsduzÍ o estôngulãmento

SO ldoiliÍicaçáo do descargas do 6fluentos ilegais
S7 Flmrnaçáo dàs descargâs de ellusntos il€oaÉ

Sg Condicionamonto ò intensilicacâo ôgíícola êm áíeas conÌiguas às linhâs de ágE pÍomovendo ô odocáo ds tácnicas ahsÍnattuas
S15 CÍiacáo de coí€dores de ventilaçào nas zonas mais planas e susceliveis ao eÍ€ito das ondas de caloÍ com o oslabol€cimento d€ Íailâs continuas de vegetaçáo aulóctono
S16 Ctiacão de bohas de vogetaçáo naluÍalEadns em áÍoas-chave de acào sspecialmente póximo dos núcl€os uÍbônos
S 1 7 Reslauto ê ampliacáo ds zonas húmidas de con€tão com a zona ÍipóÍb enquanlo soluçôes de aí€lecimento evapoÍattuo

dê adaptação às altsroqôes climálicas (p.e. com esp*ies escteÍótitas resislenles ao sress hidilco)
S19 Criâçáo 6 adaphçáo de Íesetoôs de á9uü estatégcâs (incluindo mìcÌo-chaícos) paÍâ ÍaêÌ Ínce a snuçó€s de escnsssz
Sã Eenelicinçáo dos caminhos exislenles. pÍelerencialmente com Íecuso a solucòes p€Ím6á!€is. paÍa tacititar a Fssag€m pedonat
S21 MelhoÍiâ das condiçóos €stuluÍais das passagens hidráulbas. incluindo guardâs de pÍoleçáo

01 R€moção d6 Íesiduos (domóBticós e/ou induskiais). enlulhos e oúro tipo d€ mateíisl do l€iÌo € margem

03 Code solêtso dê v€gslaçào espontânea e remoçào cle mt€Íial lênhoso do loilo, mantendo âlguns ilid€oíelem€ntos nas maÍgens paÍa bbitat da Íaum âdócÌone

05 Des€nlubamento d6 linhas d€ áge com potoncial vabdzaçáo
06 R€cuporaçáo dos p€íis naluÍais dos Íocos clo Íio ou phnicbs & inúndÀqão (amluindo Ísm9áo d€ murcsì
07 Condicionamonlo à constuçáo de mvas inÍíaesrduÍas no l€iÌo e mrfns das linhas d€ áBÉ
El Rspodilam€nlo d6 laludes e maÍgêns paÍa minimizrr o íisco de erosão tlwiãt
E2 Aplicaçáo de lácnicas do engonhaÍia naÌuÍal para estabilLagão de lôludes e maígons e/ou Ì€duçào da instabilidad€ cie vonentes

H2 Ê6upôÉçào pontual de mico-habfrats s€nsivêis rp.ê. tuíekas comunidados aquátbas. p€dos natuÍâis higrófbs)

conkolo pôÍiódico de acordo com âsúci€Ís)

l1 Roabìlitaqão e vabÍizaçào do patimónio mât6Íial tlwial

14 PÍomoçáo e Ísgulâçóo do alividades e pÍálicas de Íecíeo atto e despoilo/ IuÍisnìo da natursza

G2 Roâlizacão dê esludos €specificos paía melhorìa continus do conhscimnto técnico o cìontitico
G3 B€âlìzaçâo de prospoçô$ g@íeí€renciâdâs do popuhçóês ds foÍa e Íauna com valoÍ dê cohs€NaÉo, ddêndo as hesmas snlscecleÍ qualquer inteNencáo em dominjo hidilco

e sor suioÍos a um Í€gimê de p@teçáo espociÍico (p.e., SarxahcrnerÉ 6 Oueícus tobut)
65 Dafiniçáo e implemsntãçáo d€ um pÍogrâma plúian@l de sonsabilÈaçáo s tiscalüâção
G6 Confataçáo de vigilants {guaídaíios) e sapadorcs dos rjos e implementacáo ds um pÍogram de ÍoÍmaçáo técnica
G7 lmplemontâçào / mnulengáo d6 um pÍogÍam anuâl de monbÍiaçóo
Gg R€alirôçáo do açóos ds mnutonçào o o €tuofuimonlo dos aÌorcs ìocais (om paíiculaÍ. propdeúrios. oígúiÌaçóes o produtoÍes foísstais e associüçôes ambionlais Êxistentos)

G10 Aquisiçáo ds t€iíonos em dominìo hiddco pâÍn consetuação a ÍeabitiÌaÇáo ílvial
G 1 1 ld8n!ficacáo e elmnoçao dÊ captâçóes il€9a6
O12 Cdaçáo ds Í€gulomonto municípsl dê gestão dâs linhas de âgu distinguindo a atuacáo em solo uóano e ústico
G13 AíiculaÉo do prcgrãma de int€Nençáo do P€RI-A com insruhsnÌos municipais èm viJoÍ ou €m Íêvisão (p.o. pDM)

P3 Raolizaçáo de a9òes do inloÌmacão e aconselhúmento aos pÍopÍietários p'ilados e ÍespeÌivâs associacõos
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SEÌoF |NFERToR Do Rto FÊFFEIFA
SEToR tNÌERMEDto Dos Rlos LEça E

FERREIRA
OurRos Rros E RIBEIPÁS DE PLANÍo|E QIffiMEffiFE6T6N RtBEIRAS DÊ cABEcEIRA

DEScRçÁO GERAL

Troços de rios e Íibeiras, que se desenvofuem sobre canais estreitos e inclinados, localizados nas colinas em xisto e serras de Valongo, a altitudes

intermédias, com leito Íochoso a cascalhento. ao longo de vales Íechados ou encaixados, dominados por bosques naturalizados e áreas agroÍlorestais.

PR[€rPÀs MÀs.vAuÀs
' / Regeneraçáo natuÍal dos elementG Íoristicos autóctones

r' Diveísidâde de núcle6 de habitats natuíais, com (elevado) potencìal ecológico
r' Espécies Ílorísticas e launíslicõ com interesse de conseruaçáo
/ PaÍimónio êtnográlico. que Íetorça a identidade coleÌìva dâ paisagem ribeiÍinha õsociada
r' Consonânci* visuais ou elementG paisagísticos que, poÍ si só, vâloíizam os recurcos hídricos

r' Condìçôês locais para a criaçào e/ou aproveitamento de pêÍcursos pedestÍes, com interesse paisagísÌico e interpretativo

/ Locais próximos ou associados a linh4 de água com potencìal inÌeÍesse turístico, desporÌivo ê/ou recrealivo
r' Motivaçáo ê inteÍese público local pela recuperaçáo e valorizaçáo da zona Íibeir'nha

PRIÌ,ICIPAIS PRoBLãTAS

r CondÌçóes lavoÍáveis à propagaçáo de incêndic. potêncialmente agÍavados pelas alteraçóes climálic6
t Acessos à linha de água e posagens hidráulicG com tracô condiçoes de segurança e conforÌo
r Presença dê rêsiduG (domésÌicos e /ou induslriais) e entulho
t Obslrução do leito por vegetação esponlânea e malerial bnhco
r Erosão de taludes e margeN
r Galerìa ripícola ausente ou Íragmentada
r Presença de vêgelaçáo com polencial inv6or
t Patrimónìo mâterial llwial em ruín6 e/ou sêm sinais de proteçào

' Reduzida sensibilidade ambienlal da população em geral (poí Íalha de comunicaçáo e/ou formaçáo)

o oo. ooo '

ïPoroGrÂs DE VEGErÁçÁo RrPlcou

Unidades e subunidades de Veqelação Rìpícola Potencial (VRP) ênquadráveis:

À Cmunidad8 wgpìab NgÍóff8 dd hitoütófi16 ds EftiE pmlsrc, Itr* 6

rElos (dtsG ds fu@ de p€q8m dmmáo fu S€E VdqEo e ColtE €m )Csb)

At. Co.ilDtâés Egriir ó â/ftú8, sinb
úm uaF-tÉ;i d@ tEàdedosioarBirÈ ,rcsúúÌos

Á2 Sor@úãrt#g6pâfrÁt6, Eàtb eD @it*Ëis rcsúdc

Á3. Uab+*tJ, óoídúübíêg6/útguith4 Ëirbdêm@irtÈb./@86o,!doa-

Para mais dêÌalhês. cosultaÍ s íichc da VFP (Anexo ll do Volume l).

FruM A['ÍócToNE PoÌEì'ICAL

Pila idenlifìcaçào da Íauna autóctone 4sociada a esta

tipologia. consultar 6 Íich4 da VRP (Anexo ll do Volume l).
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LJNHÁS DE ÁGtA |Ì.ELUÍDAS: ÍiÕ simáo e ribeiras de sania Baia e Silveirinhos. troços superiores TlPo DE coRREmR RlBERNtlo

do rio Tinto e ribeira de Sonhos, troços intermédios dos afluentes da ribeiÍa da Junqueira,

tÍoços intermédios das ribeiras de Tabãos, Cabêda, Ermida, Fontelhas, Lavandeira, Simão, da

PÍesa, de Silveirinhos e seus aÍluentes, entre outÍas

PoNKTsDEATTosIRAGEÌ',V[roNrÍoRzAçÃo: PAG10. PAG1'1. PAG'I2, PAG]3. PAE1, PAE2, PAE4'

PAES

ESTMATVA Do REGIME DE CAUDAIS DE CHEIA:

2 anos

5 anos

10 anos

20 anos

50 anos

100 anG

4a11
7 aZQ

9a26
11 a32
13a39
15a44



SEToR rNÌERMEDto Dos Rtos LEÇA E

FERREIRA
OuÌRos Rlos E RlBElMs DE pLANÍctE

Yo"çpso
Oulms Ros E RBE|RAS DË Ër.tcosrA RtBErRAs DE cABEOETRA

DESIGNAÇÃO' SEroR INFERToR Do Rto FERRETnI

PRocnRMA EspEcÍrrco oe ueorons
PM\EIFÁF FtrEI..ãIâS

Poaa.ìcbl ôE -aoohabr r mLoa da
d.h, pobitu.a6rdó Fb
.lr.?6ú cfn&a
6,iraiob d. rú qtEldÈdc rlr óe6 ddüo
r dütb. d. poftÉo pottd (aÍ6
übrb ubúü). üf (.g[lcoh,
paÉrb, pdr. dou âÍügE hlE)
Cddgõ6 hdúÈf ò p.ç{âçe ò
hca.ì.Ioa, DearcbfuL aoür.b paha
afa.atõr. *neú

Pôírchl òm ôEobdoa a ffiìlo. da

ú&r ddrçõ.a
cfnÍb..
ÂÉ.s l hlú ò á€D. pr$gh
lüúJc.r m t6 6ndÉi dô
aqllüFr díoalo
PÈ.aE .bnld!. (domad6./a
hd$Ll) . qrüo lbo d. rúfl (0...
!tao)
OÈúuCo.b hfo F. '/tgô9ao..po.ülF. rú.hl lrìh@

(dõüo

OBEIUGDE
lmFlrElçAo
Oürnlb ô.&
o.{mÍìça dc
p6s ü bar

lhps.
dúüüçúod..
ht . ÒáíE

D
s1
s3
s4
s6

T/EIXTAS MAÌERAS E TTATENATS

Cilaçáo ou adaplaçáo do es[úuras hidÍáulicâs F6 melhoiaÍ o Íuncionamsnto hidÍáulico da ljnhâ de água €y'ou íedut o ostangdamsnto
coÍoçào toroncial poÌ tavsssóes em Íibeias ds alÌitudo €/ou dscltuosâs paÍa Educão da velocidâ& de escoamento

ldenÌiícação d€ descaÍgâs dê efluentes ilegais
Êliminàçio das dsscaÍgas ds elluontes ilsgâis

Repoilhmenlo de taludes € margens paíâ minimiÌar o .isco de eÌosâo flwjat
Aplicaçáo de técnicas de ongenhada naluíal paía Êslabilanção de taludes e maÍg€ns doil roduçao da rnslabilidâde de veíentes
Adaptôcão das práli6s situicolãs nas ámas de con€xáo com o dominio hidÍico usândo pÍeleíencialment€ ssp$iBs auÌ@lones o/ou qus náo pÌomovam a erosâo do solo

Recuperôção pontuãl de micÍo-hãbitôb sensiv6i6 rp.ê. tudoÍas. comunidâdos aquáÌims. pãdos nôtuEis higiôíilos)

6 coôkolo periôdico do acodo com ospóci€ls)

Roabilitaçáo e vabÍizaçio do patimónio mateÍial tlwiaÌ

sl3 contênção de biomassa vegolal invâsoÍa pióÍila (phnÌas que êsláo adaptadas ao íogo € beneficiâm com a sua ocoíência. p.e.. Á;ac8 spp. e Háteá spp.)

e Ouercus sube4
S15 Ctiaçàodêcoredor€sd€v€nlihçaonaszonasmâisplanasesusc€tiveisaoeÍeiÌodasondasdscaloÍ.como6sÌabelechentodoÍaúascontinusdev€getaçãoaúócton€

do adaplaçáo às afteÍaçóes climáticas íp-e. com espécios escl€Íótilas. rcsist€ntes âo sr€ss hidrico)
S19 Criaçào e adapbção d€ Í€seryôs de água estatégicas (inchindo micro-charcos) parâ taor tacâ a sit@cóos de êscassez
Sã Ben€liciâçóo dos caminhos €xistenles. pÌeterencialmenle com ÍecuBo a soluçòes peÍmeáveis, pa6 taciiitar a passagam pedonal
S21 Melhoria das condicò€s sstúuÍâís das passagâns hìdráutiqs inctuido guaÍdas de pÍot@ão

Ol R6mçâo de Íesiiuos (dohósti@s o /ou hdustdais) ontulhos s outo tipo de @t€rhl do leito 6 frÍgens
02 Rêmoçào €contolo dos dopósilos il€gais de Íes'rduos vordos. que contibuêm pâÍa a disfrsão d€ floía iNasorâ

03 Code s€letivo devogolaçào espontânea € romoqáo de matsriãllenhoso do leito, mântondo alguns úcl€os/elomsntos És maÍgens paÍâ lÈbÌÌaÌ da faum aúóclone

07 CoMicionamnlo à coNtuSào d€ novõ inÍm€stuÌuras no l€ito € mÍFns das linhas de á98
a fÍr9itE b&açór, üDacão,
6úraôi,..J
EÈáo d. trlrda. c mÍgü Eritblc.ção do

bb. tddi.
úF

E1

E2

E3

asÈ@trotrübdr
PürE d.rqú9aompob.rchl
bEd

Pün al úo @úld. @dCó.. iúnl
pdr o d!.eritrffi ò oLb d. üdr d.
rpadi hrbta -.H.Fr .p.c$6.
Püfnó.5 nú.H nwbl m dlü eld
.d úrh d. pÍd.Co
ÊEáo p!00.rh6 dr dÈr. 16l. do
púlnó.lb *ro0úÍ@

a.gmnF
P.N.gm Õôlhh. d6q!1fr6ò. 6h
ebobfd.ò
B.ddú.!.& É 9..úo p(ólú do.
lw üldho (0 r*rl ó nuôoçáo,
hotl{.ôíorsìMCo)

poÊ.üção m 06Ìd (po. hf! de
@nrricâçáo dd lofruçáo)

Nolâ 'lnclui espécies vasculâres REnPE (Raras
Agua Docê de Ponugal Continentaì e na Europêa.

ú.ldìo

Róço d.
ld..ad.dc @ldi6

H2
H3
H4

H5

H6

H7
H8

tl

lrúo.b ô grüo
píòb rb.

l@lúdl6

14 PÍomoçáo e rcguhçào ds altuidades s pÍáticas de rccrcio atüo e despono/ tuíismo da naturcza

G2 R6ãli?âçáo de esludos espocificos pora melhoÍia contin6 do conhecimnto técnico e cientitico
G3 RoalzaçâodepÍospecõ€sgooÍóÍeÍenciadasdorcpulaçôosdotbraeÍaunacmvatoÌdsconseruacâo.dwendoasresmsantocod€ÍqualquoíinteNencáo€mdomjniohídÍico

o seÍ suiofros a um r€gimo d9 poteção espociÍiço (p.e., Sarxatoc/neê € Ouercus rcbur)
G5 D€finiçáo 6 implgmontaçáo d€ um progÍama pludanul dB ssnsibilização e tiscdaação
G6 Conkataçáo ds vigihnlss (g6rda{ios) o sapadorcs dos íios e implemenlaçào ds um pÍograma do toímaçáo tócnica
G7 lmplomentaçáo/ mnutoncão & um pÍogÍâro 6Mlde moniìoÈaçào
G8 Realraçáo de açóss ds mnulençio s o €ryolvimonlo dos atoÍ€s locais (em padaculaÍ proprbtáÍios oÍganüaçóos € pÍodutoGs tbÌ€stais e associaçós ambientais êxistonÌss)

Glo Aquisicáo de terenos sm dominio hidíico pâÍa consoNaÉo e ÍsabilitaqÀo íluviâl
G12 Criação d€ rqulamonb municipal d6 gesláo dâs linhas d€ àgB. dislinguindo a atuaçáo €m solo uÍbano e ústìco
G13 Aniculaçâo do ptogíãma de intery€nçào do PERI-A com inskurenlos municipaìs 6m vigor ou em rcvisâo (p-e. POM)

P.tüob.çáo P3 Realizácio de ôçòes de inlomaçiio e acons€lhamenro aos pÍoprierários pÍivados e respetivas Âssociâçó;

estabslecjdas paÍr a passagam de nìáqurnas e tÉnspodÊ paÍa ÍottaÍ os loíos conados)

ÂcdLsto/Súproryirc Beetlês lNieto &Aloxandê' &10)
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DESIGNAçÃO:

ENQUADRAMENTO GEOGúHCO
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OUÍRos RIos E FIBEIRAS OE ENCOSTA

llrir

2 ano6

5 anos

10 anos

20 anos

í) anos

100an6

SFToR INFERIoR Do RIO FERREIRA

Slnb ïÉo

Góndohãr

SETOR INTERMÉDIO DOS RIOS LEçA E

FERREIRA

Feds

OuÍRos Rros E RtBÊtRns or puruícte

oescntçÃo eenru-

Troços de ribeiras em regime nãG.peÍmanente, que se desenvolvem sobre canais muito estreitos, ligeiramente inclinados, localizados em zonas de

cabeceira nas alütudes mais elevadas, com leito rochoso a cascalhento, ao longo de vales abeÍtos ou lechados, dominados por áreas Ílorestais.

PBÌ.ICIPAS MÀS-VAIÁS

/ Regeneraçáo natural dos dement6 Íloaísticos autóctones
r' Espécies v6culaÍes atÍativõ põa G poliniãdores
/ Coreonâncì6 üsuaìs ou elêmentc pasagÍstic6 que, por si só, valoizam c ÍecuÍsos hidricG
r' Singularìdades e cõactêrístiG únic6 que, por si só. atÍaem visitantes

PEÌ.IGÌPAS PFoBTã,|AS

r Condiçóes tavoÍáveis à propagaçáo de incêndic, potencìaìmente agravados pdõ alteÍaçô6 climáticõ
t Acss6 à linha de água e p6sagens hidftiulics com írac4 condiçô$ de segurança e conÍorto
x EÍcào de taludes ê mdgens
t PÍesença de vegeiaçáo com poÌencial invõot
r Reduida sêNibilidade mbienlal da populaçáo em geral (por Íalha de comunicação ê/ou Íomação)

P.nrtìcl

ïPorocrAs DE vEGEÍAçÃo RFlcotA

Unìdades e subunidadês de Vegetaçào Ripícola Potencial (VRP) enquadráveisi

A" Cmu{údos wgBbls t*tÍffiG o/a ÌúgldtÍófl8 da úleic, p.srs, irrb e

múB (cuB6 de áglF& p€qlm(tffi& (b SeBV.lügo6 CdÍB il X.lo)

^t. 
Cdruaiàd6s Eoraút ó ürftúú, Píú.Ë!A i,êi! â uait{irb âiÉabs, Ëifb

LNlrAs DE ÁGtlA tNcLUlDAs: Íoços superiores das ribeiras da Junqueira, Tabãos, cabêda, ÏPoDECoRREDoRRIEEHNTP

Ermida, Fontelhas, LavandeiÍa, Simão, da Presa, de Silveirinhos e seus afluentes, entre outras

PoNÍos DEÂìrosÍRAGEl,Vl,oÌüÍoRzAçÁo: PAG14 e PAG15

ESÏMATVA Do FEGIME DE CÁUÍìAIS DE CI{EA: drãrEa-t*isd@

Paa mais detalhs, consultõ õ fichd da VRP (Anexo ll do Volume l).

FAUM AuÍócroNE PoTEÌ.tcrAr0,08 a 0,13

0,18 a 0,28

0,25 a 0,38

0,32 a 0,48

0,41 a 0,61

0,48 a 0,71

Pda idenlificaçáo da fauna autóctone Nociada a esta

tipologia, consulta I Íich4 da VRP (Anexo ll do Volume l).
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TIPOLOGIA DE LINHA DE AGUA
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SEÌoR tNFERToR Do Rto FERRETRA
SEToR TNTEFMÉDio Dos Fros LEÇA E

FERRËIRA
OuÌRos Rtos Ê RtBETRAS DE pLANíctE

Ytriïgo
OurRos Rtos E RrBElRAs DE ENcosrA

DESIGNAçÃo:

t$úd.l D.op.C6Cô d.
!ôfn àlül..gdtb.p.b
ch{ú

PRoGRAMA EspEcÍnco or ueoroRs

FilEDAlEFFg.EIAS
CoidÉi

.f.o{óú

ffitr D trusrnrE. BEr Ìar.
a aaowEa d.
p.l!$cbfr

tllr?G.
.L.dü!Co.h.
h3Òúeu

S13 Conlongáo de biomsa vog€hl iwãsota piólilâ (phnlas quâ ostào adapladas âo Íogo e b€netciom com a sua oonôncia p.e.. Ácács spp. o kk* spp.)

SS Bsn€liciâçáo dos caminhos disÌenles, pGí€r6ncinlmsnls com ÍocuM â sofuçóôs pamoávsas, para íacilitar a passagom psdoml

S21 MelhoÌia das cond4ões GtduÉis das passageôs hijÍáuli€s, Incfuìndo guaÍdas do pÍoteção

Ol Remçáo do Fsídu6 (domá6lico5 e /ou indslrlàb). enluhG o oúo lipo de mtsÍìâl do lsilo 6 roíg€ns
02 Rgmogão € @nftolo dos d€Ésitos logâb de rosid@s vÊídes. qu 6ntibuem paÍa a dlôpoFào de foE iilasrâ
Og cois gol€livo d8 v€gêt çáo 6MÌând s tonìoçáo ds mtorhl l€nhos do loío. mrilsndo algum niElsov€lsmonbs Es mÌgôns Frâ hâbhat da bum adóctone

AcoròhrÒ196rFüIgn
tlúli.. dniÉ qtdtóó ò
t íErFôaaaú.lo
È-Q|órúla6etdoo.
ËÉl).qtoFoÒiül

r/ou
OÂ

.úfro)
Otúufao.bbF.f,gÉle
-po.tlln.rútilhúE o

EE& d.Hú. cmrgn

O.rÒ{í.Ò (ooÈÒ m túr!.)
araa@bgtrrü
PE{!. ÕrÍ.e.arCo m D.|!ìd.l
lrrq

F..ird È@ ü ira oateõ-.úrü
!r. oüÕro}|raü ô dolo d. È d.
rpachr lrrüol rúAn. rrpoftr

.ú úrl ú pÍÍa.Éo
Éapa{oaòErbchõ,ohíôú
ddÉd ò cododo. ragutarça

hdÉÉnedoÍôtrò.
lnlEtfr. (rúdôÍna.I.o,
bc.e.táô r^r, rEÈtÈ.Co)

poolb{ir o gdd (po. hfr ds
@truìL.Éo do lúnrçáo)

Edieçaô ò
blo. i.!d-.

úü!h

llódb ô lrbLl
ú.ltb

R.ôrço dr
beíddrdc @LóË

El Rop€úlamenlo de bludes e maÍSns paÍâ minimuaÍ o íisco do erosáo tlwiat
E2 Aplìcãção d€ técnicas de eryenhaÍia mtrsl pâÌa esÌabíizaçáo de taludG e maÍg€ns €/ou Íeduçâo da instabitdadê dovoienles
E3 Adaplação das pálicâs sifuÍcolâs nas áíoas & conexão com o dominio hidÍico. usândo pr€Íoíencìalrente espóciss adócÌoÉs e/ou que náo pÍomwam a €Íosio do sob

H2 R4upeõÉo pmtud do mho-hbitab s€nslvêis {p.o- tudeiías. cohunidades aqúticas. pÍôdos MluBis hbÍófilos)

s conlíolo podódìco, d6 a6do @n õpáciô(s)

11 ReabiliÌaçáo o vabíizaçào do paÍimónio material flwial

PÍomoçáo € règuhçáo de âltuidadss 6 prátics de Íocr6io aÌivo e dsspono/ tuÍismo da naturoà

R@ìzaÉo de Gtudos €spsificos pâra @trEÍia continu do 6ú&imnto téÈnico s cbntitico

Reüaçâo dô pÍo8pÊçôss g@ft€l€Grciadas cJ6 populaçôe ds ioÍa e Íauna m valor ds 6ns€daçáo. dwendo as mesmas ãntedsí qwlqueí intery€nção sm dominio hidÍico

e aeÍ suioilos â um Eglne dô pÍol€çe 6FciÍi@ (p.€., Sa/tâbch@ € Ouffis 6ôuÍ)
o€finção o ihplemontaçáo dô um prooíama pluiânul d€ sensibiliaçào e tkcâliaçáo
Confdâçáo de vigilânlG {guâÍdâ-dos) e s$adoÍs d6 Íios e imdomntaçáo ds um pÍogíâma & íoÍmaçào tócnicâ

lmplemntaFo / menutoÍìção d6 um píogram sMl d€ monitoÍização

R€âü2aÉo da açô6s ds ronúorEáo o o sruolvkmnlo dos atoÌ6s bcais (sm FniculâÌ. propÍisláÍios. oÌgânizaçõ€s e prodúoÍ6 foÍeshis 6 assoc,açòo! ahbientais oxistonlos)

G10 Aquisçáo do brcn6 em dominio hi*ico paÍa onsstoâçào e @bi[taqio ltrbl
G12 Cilâção ds Ggdamnb municipâl de g€stio das linhâs dè á96 dblinouhdo a atuaqio €m solô uÍbam € Íústico
G13 Âdicuhção do pÍog6mâ ds intoN€nçào do PERLA com inslrumntos municipab sm vigor ou sm Í€visáo (p.o. pOM)

Pr Utilizaçáo ê pÍomoçào dos hboÍatórios do dos (Labnios+) para dvulgaçào e dsmonsraçào de boas práticas, ao nivel da r€abiliÌaÉo flwial

P3 RoâlizâçÀo de açóos ds inloÍmacão e aconselham€nto aos píopÍisláÍios pÍfuados e rêspalivas associacôes

P4 PÍomoção e apoio na tealtraçáo de açòes do intomâçáo € envolvimonto civico às associações qou núcleos empresaÍjais bcais enre ouros utatrado.es dos Í€cuÍsos hjdÍicÕs

estabelecidas paÍa a passagom & máquinas e lanspone para ÍetkaÍ os toros coiadosl

t3

l4

G1

G2

G3

G4

lLffi.lgdo
Fúüb do.

ltmÌJúlo

G5

G6

G7

G8

P@o9lo dr
p.rlhbrfâo

píólci

Agua Doce dê Potug3l Continenbl e na Europêa Âed Lsr o/ Saproryrè Beeiles (Nieto & Atexander ã10)
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ANEXO lll- Coupmen-znçÃo Do PRoennMA DE MEDIDAS coM o QUADRo

eSrnRrÉercO DE OUTROS INSïRUMENTOS OR pOÚlCn oRÁeUR, COruSenVnçÃO oR

MTUREZA, FLORESTA, ALïERAçÓES CU1UÁICRS, MOBILIDADE SUSTENTÁVEL E

ORDENAMENTO E URBANISMO
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s1

S2

S3

S4

s5

S6

s7

S8

s9

s10

Criaçáo ou adaptação de estrúuras hidráulicas para melhorar o
funcionaÍnento hidráulico da linha de água e/ou reduzir o
estraÍìgulamento
Formalização de espaços de inundação preÍerencial (ElP) ou criaçáo ou
adaptação de bacias de retenção para aumentaÍ a capacidade de
infiltração de água no solo e amortecer o pico de cheia

Coneção toÍrencial por favessóes em ribeiras de altitude e/ou declivosas
para redução da vdocidade de escoamento

lmplementação de soluções de drenagem natuÍal de água no solo
capElzes de redulr o impacto dos picos de cheia (p.e., revestimentos
permeáveis, biovaletas, jardins de infiltÍação)
Retirada planeada de elemêntos expostos ao risco de cheia (pe.
relocalização de eslrutuÍas e ediÍicaçoes) para diminuigão da exposiçao
e/ou diminuição da probaiúlidade de oconência de denames e
contaminação das massas de água em caso de inundação
ldentificaçâo de descargas de efluentes ilegais

Eliminação das descargas de efluentes ilêgais

Criação e preservação de fâxas de proteçáo com vegetação autóctone,
ao longo das linhas de água para mitigar o eÍeito da poluição diÍusa por
escorrência superficial e aumentar a capacidade de bionemediação
assegurando o ensombramento do leito
Condicionamento à irúensificaçao agnícola, em áreas contÍguas às linhas
de água, prornwerdo a adoçâo de técnicas alteÍndivas
Criação e preservação de faixas de proteção com vegetação autóctone
adaptada à zona ripâia e resistente aos Íogos florestais, para garantir
zonas-tampão à propagação dos incèndios ao longo das linhas de água,
fomentando a Íegeneração natural
Criação e adaptação de reservas de foua estratégica paÍa aLü{lio no
combate a incêndios
lnstalação de travessões em linhas de água não permanentes declivosas
ou situadas em vales encaixados, para aumentar a retençáo natural de
água no solo e mitigar o efeito do comportamento eÍuptivo do Íogo
Contençáo de biomassavegetal irvasora pkófita (plantas que estão
adaptadas ao fogo e beneficiam com a suaoconência, p,e,, ÁcacÈr spp.
e Hakea spp.)

s11

s12

s13

74



s15

s16

s17

s18

Condicionamento à intensificação de povoamentos fl orestais
monoculturais em á,reas do domÍnio hídrico, fomentando a reconversão
com espécies arbóreas autóctones resistentes ao Íogo e de elevado valor
comercial (p.e. Quercus robur, Fraxinus angustifolia subsp. angusüÏc/ra e
Quercus suber)
Criaçáo de conedores de ventilação nas zonas mais planas e suscetfueis
ao eÍeito das ondas de calor, com o estabelecimento de Íaixas contÍnuas
de vegetação aúóctone
Criaçáo de bolsas de vegêtação naturalizadas em áreas-chave de açáo,
especialmente próximo dos núcleos urbanos
Resl,iauro e ampliação de zonas húmidas de conexáo com a zona ripâia,
enquanto sduçóes de aneÍecimento waporativo
lntrodução de espécies autóctones no elenco florístico das galerias

ripícolas e das orlas das zonas húmidas, que toÍnem os respetivos
bosques estruturalmente mais diversos, adequados às atuais condiçoes
climáticas e biogeográÍicas do território e com capacidade espontânea
de adaptaçáo às alteraçÕes climáticas (p.e. com espécies esclerófllas,
resistentes ao stress hídrico)
Criaçáo e adaptaçao de reservas de água estratégicas (incluindo micro
charcos) para faza Íace a situaçóes de escassez
BeneÍiciação dos caminhos existentes, preÍerencialmente com Íecurso a
soluçóes permeáveis, para Íacilitar a passagem pedonal

S21 Melhoria das condiçôes estrutuÍais das passagens hidrâtlicas, incluindo
guardas de proteção

Remoção de resíduos (domésticos e /ou industriais), entulhos e outro tipo
de material do leito e margens

Remoção e controlo dos depósitos ilegais de ÍesÍduos verdes, que
corìtribuem para a dispersão de flora imrasora

Corte seletivo de vegetação espontânea e remoção de mateÍial lenhoso
do leito, mantendo alguns núcleos/elementos nas maÍgens para habitat
da fauna autóctone
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04 Minimiz4ão da capacidade de propagação da vegetaçáo espontânea
heliófila (p.e. silvados), por ensombramento atra/és da plantação de
aloredo ripícola de grande porte (altura maioÍ ou igual a 2 m)

05 Desentubamento de linhas de água com potencial valorizaçáo

OO Recuperaçáo dos perfis naturais dos troços de rio ou planÍcies de
inundação (incluindo remoção de muros)

07 Condicionamento à consÍução de novas infraestruturas, no leito e
margens das linhas de água

E1 Repernlamento de taludes e margens para minimizar o risco de erosão
Ílwial

E2 Aplicação de técnicas de engenharia natural para estabilização de
taludes e maÍgens e/ou redução da instabilidade de vertentes

E3 Adaptação das praticas siMcolas nas áreas de conexáo com o domÍnio
hídrico, usando preferencialmênte espécies autóctones e/ou que náo
promo/am a eÍosão do solo

E4 RepeÍilamento do leito e margens, com aplicação de soluçôes técnicas
de engenharia natural, para melhorar a hidrodinâmica fluvial,
nomeadamente, as condiçÕes de escoamento e a heterogeneidade lótica
/ lêntica

H1 Reposição e conseNação planeada de galerias ripícolas e/ou orlas de
zonas húmidas com vegetação aúóctone arbórea" arbusüva e herbácea,
garantindo as caÍacterÍsticas çnéticas da região biogeográfica

HZ Recuperação pontual de micÍo-habitats sensíveis (p.e. turÍeiras,
comunidades aquáticas, prados naturais higróÍilos)

Hg Contenção planeada (sempre que possÍvel, preventiva) davegetaçáo
com potencial invasor em domÍnio hÍdrico e áreas de conexão, através da
aplicaçáo de métodos de eÍÍadicação e controlo periódico

H4 Contenção prioritária da vegetação com potencial invasor em iáreas do
domínio hídrico e de conexáo (direcionada para focos de invasáo de
reduZda dimensão, dispersos ou de incidência pontual), envofuendo as
Íases de deteção e aplicaçáo de metodologia(s) de eÍradicação e
controlo periódico, de acordo com espécie(s)

HS Minimização da capacidade de propagação da vegetaçáo helióÍila com
potencial invasor, por ensombramento atraGs da dantação de arvoredo
ripícolade grande porte (altura maior ou igual a2 m)
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H6 Contenção planeada (sempre que possÍvel, preventiva) de vegetaçáo
silvÍcola (p.e., Eucalyptus spp.) em domínio hídrico, atra/és da aplicação
de métodos de enadicaçáo e controlo periódico

H7 MelhoÍia das condições biofsicas de suporte à biodiversidade, com
criaçáo de áreas-clnre de reftlgio para a Ízuna autóc-tone (p,e. núcleos
estratégicos de vegetaçáo, pühas de compostagem, (micro)-ciarcos)

H8 CumpÍimento das normas de preservação e gestão dos recursos
biológicos protegidos* por lei e/ou oÍientaçoes internacionais (p.e.
condicionamento ao uso de máquinas em âeas com registos de
ocorrência)

Hg Criaçádadaptaçáo de passaçns ou escadas para peixes, que po&m
facilitar o movimento de umavaÍiedade de espécies-afuo

H10 ContÍolo de espécies piscÍcolas náo-nativas, através de açÕes conjuntas
de captura, decorÍentes de estudos cientíÍicos, ações de monitoÍizaçáo
ou apanha por pescadores locais

H11 Condicionamento à lMe circulação de cãês em trilhos próximos de zonas
sensfueis (galerias ripÍcolas e zonas húmidas)

11 Reabilitaçáo e valorização do patÍimónio material fluvial

13 Requalificaçao do espaço envofuente ao domínio hídtico e
introduçáo/substituiçáo de equipamentos que poteÍÌciem o
deseÍwoMmento de atMdades de recreio e lazer, em seguraÍça
preferencialmente com recurso a matedais naturais da regiáo

14 Promoçáo e regulação de atividades e práticas de recreio ativo e
desporto/ turismo da natuÍeza

12 Diwlgação e valorização económica de prodúos (linho, chas, pão, mel,
ênbe outros) e recursos representativos da cultural locd (lendas,
romaÍias, êntrê oúras) ê do patrimóÍìio etnográfico, direta ou
indiretanente associados aos rios e ribeiras do concelho

G'l Avaliaçáo plurianual da pegada hídrica do concelho, para abordar a
situação da água e dos ecossistemas associados e contribuiÍ paÍa
implementação de uma gestão eÍiciente e otimizada dos recursos
hídricos

-ì......:
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G2

G3

G4

G5

G6

G7

G8

G9

Realização de estudos específicos para melhoria conínua do
conhecimento técnico e cienüfico
Realizaçáo de prospeçóes georreÍerenciadas de populaçóes de flora e
fauna com valor de conservação, devendo as mesmas antecedeÍ
qualquer intervençáo em domínio hídrico
Classificaçáo de Arvoredo (RipÍcola) de lnteresse Público (exemplares
isolados ou conjunto de arbóreos que, pela sua representatMdade,
rafidade, porte, idade, historial, significado culturd ou enquadramento
paisagÍstico, possam ser considerados de Íelevante interesse público e
ser sujeitos a um regime de pÍoteção especÍfco (p.e., Salüatrocinera e
Quercus robur)
Definição e implementação de um programa plurianual de sensibilizaçáo
e fiscalização
ContÍatação de vigilantês (guarda-rios) e implementaçáo de um
programa de formação técnica
lmplementaçâo / manutenção de um programa anual de monitorizaçáo

Realização de açÕes de manuterção e o envoMmento dos atores locais
(em particular, propÍietários, oÍganizaçóes e pÍodutores florestais e
associaçoes ambientais existentes)
Realizaçáo de cadastro simpliÍicado dos prédios rústicos ou mistos de
conexão com os cursos de água (identificação do proprietário;
delimitação e georreferenciação da(s) parcelas com inclusão das
matÍizes ; confÍontaçóes)
Aquisiçao de teÍrenos em domÍnio hÍdrico paraconseruação e
reabilitaçâo flwial
ldentificaçáo e eliminaçâo de captaçóes ilegais

Formalização de laboratórios de rios (LabRios+) para divulgaçâo e
demonsfqão de boas prâicas, ao nível da reabilítaçáo flwial,
potenciando a sua replicação
Realização de ações de sensibilização e envolvimento comunitâio à
populaçáo local, com transformaçáo de comportamentos em prol da
sustentabilidade
Realização de ações de inÍormação e aconselhamento aos pÍopÍietários
píivados e reçetivas associaçôes

G10

G11

P1

P2

P3
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P4 Promoção e apoio na realização de ações de inÍormação e envolvimento
cívico às associações e/ou núcleos empresariais locais, entre outros
utilizadores dos íecursos hídricos

P5 Cedêndaestratégicade cabaz social (aquecimento funcional) com
lenhas resultantes do coÍte de irwasoras lenhosas (p.e., do genéro
Ácacrã) para ÍamÍlias carenciadas e/ou padarias locais (eÍn âeas que
estabelecem os critérios de concordância dos proprietâios e com rotas
estabelêcidas paÍa a passagem de máquinas e tanspoÍte para retirar os
toros cortados)
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TIPOLOGIA(S) DE LINHA DE ÁGUA:

A - SetoÍ inÍerior do rio Ferreira

B - Setor intermédio dos rios Leça e Feneira

PONTOS DE AM OSTRAG EMAiIONTORZÂçÃO :

PAG1, PAG3

ESTIMATIVA DE CUSTOS:

180.000,00 € - 220.000,00 €

MEDIDAS APLrcÁVEE:

G6, G7, G8, P1, P2

POTENCIAIS PARGEIROS:

Parque das Serras do Porto

Associaçáo CorÍedor do Rio Leça

LIPOR

JF de Ermesinde, JF de Valongo, JF Campo e Sobrado

lnstituiçóes l&D

DESCRçÃOGERAL'

Manutençáo dos LaboratóÍios Rios+ dos Íios FerÍeira e Leça, para permitir a continuidade da funcionalidade das

soluções aplicadas, resolver danos decorrentes de eventos extraordinários ou processos imprevistos de

desenvolvimento e/ou atuar sobre novas probtemáticas ou potencialidades locais.

MonitoÍização do resultado das intervençÕes, para acompanhamento do nÍvel de cumprimento dos obieÌivos e do grau

de eficácia e eÍiciência dos trabalhos realizados.

MEIA (&\tensão da linha de fuua): 1,0 km DURAçÃO E PERTODTCTDADE:

1 0 anos, com regularidade bianual

MASSA(S) DE ÁGUA (CÓD|GO I NOME I ESTADO ECOLóGGO 2016 I ESTAçÃO:

PT03DOU01 36 | Rio Leça I Hazoável I PONTE DA TRAVAGEM (06F/0s)

PT03DOU0399 | Rio Sousa I MedÍocre

ENOUADMMENÏO TERRITORIAL:

LaboratóÍios RIOS+ (Rios Feneira e Leça)
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PONTOS DE AMOSTRAGEM/MON|TOR|ZÁçÃO:

PAG2

TTPOLOGTA(S) DE L|NHA DE ÁcUA:

B - Setor intermédio dos rios Leça e Feneira

ESTIMATIVA DE CUSTOS:

2.400 000,00 € - 3.000 000,00 €

POTENCIAIS PARCEIROS:

Associaçâo CorÍedoÍ do Rio Leça

LIPOR

JF AlÍena, JF Ermesinde

lnstituições l&D

MEDIDAS APLICÁVHS:

G6, G7, G8, G12,P2

DESCRTÇAO GERAL:

Manutençáo dos troços intervencionados do Íio Leça e principais aÍluentes, para permitir a continuidade da
funcionalidade das soluçóes aplicadas, resolver danos decoÍrentes de eventos extraordÍnários ou processos
imprevistos de desenvolvimento e/ou atuaÍ sobre novas problemáticas ou potencialidades locais.

Monitorizaçáo do resultado das intervençóes, para acompanhamento do nÍvel de cumprimento dos objetivos e do grau
de eÍicácia e eÍiciência dos trabalhos realizados.

DURAçÃO E PERTOD|C|DADE:

10 anos, com regulaÍidade bianual

MEIA (extensão do curso de água): 10,5 km

MASSA(S) DE ÁcUA (CóDGO I NOME I ESTADO ECOLÓG|CO 2016 | ESTAçÃO:

PT03DOU0136 | Rio Leça I Razoável I PONTE RIO LEçA (06F/04) ALFENA (06c/05)

P2

ENQUADMMENTO TERRITORIAL:

MaÍgens do Íio Leça e troços iníeÍioÍes das Íibeiras de LeandÍo, Cabêda, Tabãos e JunqueiÍa
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TIPOLOGIA(S) DE LINHA DE ÁGUAi

A - Setor inÍerior do rio Ferreira

C - OuÍos rios e ribeiras de planície

D - OuÍos rios e ribeiras de encosta

PONTOS DE AÌúOSTRAGEMAí ONITORIZAçÃO :

PAG1, PAG3, PAG11

PAE2

ESTIMATIVA DE CUSTOS:

2,500 000,00 € - 3,200 000,00 €

MEDIDAS APUCÁVEF:

H3, H4, H5, G5, G6, G7, G8

POTENCIAIS PARCEIROS:

Agência Portuguesa do Ambiente

lnstituto de Conservação da Natureza e Florestas

Parque das SeÍras do PoÍto

Associaçáo Corredor do Rio Leça

LIPOR

JF Ermesinde, JF Campo e SobÍado, JF Valongo

lnstituiçoes l&D

DESCRçÃOGEML'

Levantamento, preparação e resoluçáo de todas as sltuaçóes de invasão da espécie invasora Fal/opla iaponica em

áreas do domÍnio hídrico e de conexáo, aplicando metodologias de erradicaçáo especÍficas e controlo periódico.

MEIA (extensáo do curso de fuua): 9,2 km DURAçÃO E PERIODICIDADE: ì
10 anos (1 ano de execução + I anos de gestão ativa),

com regularidade bianual

MASSA(S) DEÁGUA (CóDrGO I NOME I ESTADO ECOLóGICO 2016 I ESTAçÃO:

PT03DOU0136 | Rio Leça I Razoável I PONTE DATRAVAGEM (06F/05)

PT03DOU0399 | Rio Sousa I Medíocre

ENQUADFAMENTO TERRITORIAL:

Margens do rio Leç4 rio F€ÍÍeiÍa (a jusante da conlïuência do rio Simão), rio Simão e ÍibeiÍa Simão
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PONTOS DE AI,IOSTRAGEM/ÌúONITORIZÂçÃO:

PAG1, PAG12

PAE2, PAE3

TTPOLOGTA(S) DE LTNHA DE ÁcUA:

A - SetoÍ inÍerior do rio Feíeira
D - Outros rios e rìbeiras de encosta

ESTIMATIVA DE CUSTOS:

3,200 000,00 € - 3.900 000,00 €

POTENCIAIS PARCEIROS:

Agência Portuguesa do Ambiente

Instituto de Conservaçáo da Natureza e FIoÍestas

Parque das SeÍas do Porto

UF Campo e Sobrado, JF Valongo

lnstituiçóes l&D

MEDIDAS APLGÁVEISI

s8, s9, s11, S13, S21, O1,02,04,07,82,83,Hl,H2,
H4, H5, H7, H8, H11, t1, t2, t3, t4, t5, c2, c3, c4, c5, c6,
G7, G8, G9, G10, G12, P2, P3, P4, P5

DESCRçÃOGEML'
Estabilizaçáo e renaturalizaçáo dos tÍoços do rio Feneira e seus afluentes (Rio Simão, Ribeira de Santa Baia, enÍe
outros), que se desenvolvem nas Serras de Valongo, atuando de forma integrada com a salvaguarda de várÌos
biótopos Íluviais de funcionalidade ecológíca (quê contribuiÍão para a melhoria da conectividade ecológica e
capacidade de resiliência do ecossistema face a adveÍsidades bioÍísicas e eventos extremos), a criaçáo de novas
oportunidades de recreio e lazer (p,e. Aldeia de Couce) ê a valorizaçáo dos elementos patrimoniais e espaços
recreativos iá existentes na pÍoximidade dos conedores Íibeirinhos, a requalificar e dinamizar de acordo com os
princípios e objetivos da reabilitaçáo Íluvial.

DURAçÃO E PER|OD|C|DADE:

10 anos (1 ano de execução + I anos de gestáo ativa),
com regularidade bianual

MEIA (o<tensão do curso de fuua): 7,5 km

MASSA(S) DEÁcUA (CóDtcO I NOME I ESTADO ECOLóGCO2016 I ESTAçÃO:

PT03DOU0399 | Rio Sousa I Medíocre

P4

ENQUADMMENTO TEFRITORIAL:

MaÍgens do rio Feneira e troços Íinais de afluentes (Simáo, Santa Baia, entre outros), nas Serras de Valongo
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TTPOLOGTA(S) DE L|NHA DE ÁGUA:

D - OuÍos rios e ribeiras de encosta

PONÏOS DE AIì/OSÏFAGEM/IIiIONITORIZAçÃO:

PAEl

ESTIMATIVA DE CUSTOS:

300 000,00 € - 400 000,00 €

MEDIDAS APLCÁVHS:

s13, 03, E3, H1, H3, H8, H11, 15, G3, G6, G7, G8, G9,

G10, G12, P2,P3,P4

POTENCIAIS PARCEIROS:

Agência Portuguesa do Ambiente

lnstituto de Conservaçáo da Natureza e Florestas

UF Campo e SobÍado

Empresas da fileira Ílorestal

DESCRçÃOGEML'

Renaturalização dos troços do setor superioÍ da rìbeira de Ermida e seu aÍluente, que se desenvolvem no LugaÍ da

Ermida, sdváguardando vários biótopos Íluvials de funcionalidade ecológica, que contÍibuiráo para a melhoÍia da

conectividade ecológica e capacidade de resiliência do ecosslstema Íace a adversidades bioÍÍsicas e eventos

extremos, ao Íavorecer as biocenoses associadas ao património natuÍal daqueles lugares.

MEIA (e,\tensão do curso de fuua): 1,1 km DURAçÃO E PERIODICIDADE:

10 anos (l ano de execuçáo + I anos de gestáo ativa)

com regulalidade bianual

\

MASSA(S) DEÁGUA (CóDIGO I NOME I ESTADO ECOLÓG|CO 201ô | ESTAçÃO:

PT03DOU0327 | Rio Feneira I Razoável I SOUTO (06G/06)

ENQUADRAMENTO TERRITORIAL:

Margens do setoÍ superior da Íibeira da Ermida e afluente
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PONIOS DE AMOSTRAGEM,IONITORIZAçÃO:

PAG13

PAES

TTPOLOGTA(S) DE LTNHA DE ÁcUA:

D - OutÍos rios e ribeiras de encosta
E - Ribeiras de cabeceiÍa

ESTIMATIVA DE CUSTOS:

400 000,00 € - 600 000,00 €

POTENCIAIS PABCEIROS:

Agência Portuguesa do Ambiente

ìnstituto de Conservaçáo da Natureza e Florestas

JF AlÍena

lnstituiçóes I&D

MEDIDAS APLGÁVEIS:

s13, 01, 07,Hl ,H2, H3, H7, H11, t2,t5,c2, c3, c5, c6,
G7, G8, G9, G10, c12, P2,P3,P4

DESCRçÁO GEML:
Renaturalização dos troços de cabeceira e encosta da ribeira de Tabáos, que se desenvolvem na Serra do penedo,
salvaguardando vários biótopos fluviais de funcionalidade ecológica, que contribuiráo para a melhoria da
conectividade ecológica e capacidade de resiliência do ecossistema face a adveÍsidades biofÍsicas e eventos
extremos, ao favorecer as biocenoses associadas ao património natural daqueles lugares.

DURAçÃO E PER|OD|C|DADE:

10 anos (1 ano de execução + I anos de gestáo ativa),
com regularidade bianual

MEIA (extensáo do curso de fuua): 1,7 km

MASSA(S) DE ÁcUA (CóDtcO I NOME I ESTADO ECOLóG|CO 2016 | ESTAçÃO:

Pï021EC0136 | Rio Leça I Razoável

P6

ENQUADMMENTO TERRITORIAL;

Margens dos Íoços de cabeceira e encosta da ribeira de Tabãos
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T|POLOGIA(S) DE L|NHA DE ÁGUA:

D - Outros rios e ribeiras de encosta
E - RibeiÍas de cabeceira

PONÏOS DE AÍI/OSTRAGEMATONITORIZAçÃO:

PAG14

ESTIMATIVA DE CUSTOS:

270 000,00 € - 350 000,00 €

MEDIDAS APLEÁVHS:

s10, s12, s13, S14, 03, E3, H1, H3, H7, H11,14,15, G3,

G6, G7, G8, G12,P2,P3,P4

POTENCIAIS PARCEIROS:

Agência Portuguesa do Ambiente

lnstituto de Conservaçáo da Natureza e Florestas

JF Valongo

EmpÍesas da Íileira florestais

DESCRçÃOGEML'

Renaturalizaçáo dos troços de cabeceira e encosta da ribeira da Presa, que se desenvolvem no Monte Corgo,

salvaguardando vários biótopos Íluviais de funcionaliclade ecológica, que conÍibuirão para a melhoria da

coneõtividade ecológica e capacidade de resiliência do ecossistema face a adversidades bioÍísicas e eventos

extÍemos, ao Íavorecer as biocenoses assocÌadas ao património natural daqueles lugares.

MEIA (o<tensão do curso de fuua): 1,1 km DURAçÃO E PERTODICIDADE:

10 anos (1 ano de execuçáo + I anos de gestáo ativa),

com Íegularidade bianual

MASSA(S) DE ÁGUA (CóD|GO I NOME I ESïADO ECOLóGEO 2016 I ESTAçÃO:

PT03DOU0399 | Rio Sousa I Medíocre

ENOUADMMENTO TERRITORIAL:

Margens dos troços de cabeceira e encosta da ribeira da Presa
P7
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PONTOS DE AMOSTRAGEM/ïíON|TOR|ZAçÃO:

PAG4

TIPOLOGTA(S) DE LTNHA DE ÁcUA:

B - Setor intermédio dos rios Leça e Ferreíra
C - Outros rios e Íibeiras de planície
D - Outros rios e ribeiras de encosta

ESTIMATIVA DE CIJSTOS:

2 150 000,00 € - 2 650 000,00 €

POTENCIAIS PARCEIROS:

Agência Portuguesa do Ambiente

UF Campo e Sobrado

Empresas concessionárias de águas e saneamento

MEDIDAS APLrcÁVEIS;

s1 , s8, s9, s1 5, S1 6, S20, S21 , 01 , 03, 04, 06, 07, E1 ,

82,E4,H1, H3, H5, H7, H9, H10, t1, t2, t3, t5, c6, c7, G8,
G9, G1 1, G12,P2,P3,P4

Estabilizaçáo e renaturalização do troço do rio Feneira e seus aÍluentes (Ribeira da Ermida, enÍe outros), desde o
limite da fronteira com o concelho de PaÍedes até ao lugar da Gandra, com a criaçáo de novas oportunidades de
recreio e lazer junto aos aglomerados urbanos e a Íormalizaçáo de um Íilho pedonal para interligação dos elementos
patÍimoniais e espaços recreativos (existentes e potenciais) que se desenvolvem na proximidade dos corÍedores
ribeirinhos (p.e. Capela de Santo António, Capela de Nossa Senhora das Necessidades), a requaliÍicar e dinamizar de
forma integrada e de acordo com os princípios e objetivos da reabilitaçáo Íluvial.

DESCRTçÃOGEML.

DUMçÃO E PER|OD|C|DADE:

1 0 anos (1 ano de execuçáo + 9 anos de gestáo ativa),
com regularidade bianual

MEIA (o<tensão do curso de água): 5,8 km

MASSA(S) DEÁGUA(CÓDtcO I NOME I ESTADOECOLóGCO2016 | ESTAçÃOI

PT03DOU0327 | Rio Feneira I Razoável I SOUTO (06c/06)

PT03DOU0399 | Rio Sousa I MedÍocre

P8

ENQUADMMENTO TERRITORIAL:

Margens do troço montante do rio Ferreira e Íoços inferiores de aÍluentes (ErmicÍa, entre ouÍos), até Gandra
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TIPOLOGIA(S) DE LINHA DE ÁGUA:

B - Setor inteÍmédio dos rios Leça e FeÍreiÍa
C - Outros Íios ê Íibêiías de olanície

PONIOS DE AÍì/OSTRAGEM/MONITORIZAçÃO:

ESTIMATIVA DE CUSTOS:

1 880 000,00 € - 2 350 000,00 €

POTENCIAIS PARCEIROS:

Agência Portuguesa do Ambiente

UF Campo e Sobrado

Empresas concessionárias de águas e saneamento

MEDIDAS APLEÁVEF:

s1, s4, s8, s9, s15, s16, s20, s21, 01, 03, 04, 06, 07,
81,82,E4, H1, H3, H5, H7, H9, H10, 11,13, 14, 15, G6, G7
G8, G9, G11, G12,P2,P3,P4

DESCRçÃO GEML:

Estabilizaçáo e renaturalìzaçáo do troço do rio Feneira e seus afluentes (Ribeira da Ermida, entre outros), desde os
lugares da Gandra até Lomba, com a criação de novas oportunidades de recreio e lazer junto aos aglomeÍados
urbanos e a Íormalização de um trilho pedonal para interligaçáo dos elementos patrimoniais e espaços recreativos
(existentes e potenciais) que se desenvolvem na proximidade deste corredor ribeiÍinho (p.e. lgreja Matriz de Sobrado,
Parque de Lazer da Lomba), a requalificar e dinamizar de Íorma integÍada e de acordo com os princípios e objetivos da
reabilitação ÍluviaÌ.

MEIA (odensão do curso de fuua): 5,0 km DURAçAO E PERTODTCTDADE:

10 anos (1 ano de execuçáo + I anos de gestão ativa),
com regularidade bianual

MASSA(S) DE ÁcUA (CóD|GO I NOME I ESTADO ECOLóGCO 2016 I ESTAçÃO'

PT03DOU0399 | Rio Sousa I Medíocre 'ï

ENQUADMMENIO TERRITORIAL:

Margens do rio Feneira, desde o centÍo de Sobrado até à Ponte da Pinguela, e troços Íinais dos afluentes
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PONTOS DE AÀ,IOSTMGEM/MONITORIZAçÃO:

PAGs

TTPOLOGTA(S) DE LTNHA DE ÁGUA:

B - Setor inÌermédio dos rios Leça e Ferreira
C - Outros rios e ribelras de planície

ESTIMATIVA DE CUSTOST

2 250000,00 € - 2 800 000,00 €

POTENCIAIS PARCEIROS:

Agência Portuguesa do Ambiente

UF Campo e Sobrado

Empresas concessionárìas de águas e saneamento

MEDIDAS APLrcÁVEIS:

s1, s2, s8, s9, s15, 516, S20, S21 01, 03, 04, 06, 07,
E1,E2,84, H1, H3, H5, H7, H9, H10, t1, 12, t3, 15, G6, G7,
G8, G9, G11, G12,P2,P3,P4

DESCFçÃO GERAL.

Estabilização e renaturalizaçáo do troço do rio Feneira e seus aÍluentes (Ribeira da Ermida, entre outros), desde o lugar
da Lomba até à linha Íenoviária, com a criação de novas oportunidades de recreio e lazer junto aos aglomerados
urbanos e a ÍoÍmalização de um trilho pedonal para interligaçáo dos elementos patrimoniais e espaços Íecreativos
(existentes e potencÌais) que se desenvolvem na proximidade deste corredor ribeirinho (p.e. Parque Municipal de
Campo, lgreja de S. Martinho de Campo), a requaliÍicar e dinamizar de forma integrada e de acordo com os princípios
e objetivos da reabilitaçáo Íluvial.

DURAçÃO E PERIODICIDADE:

10 anos (1 ano de execuçáo + I anos de gestáo ativa),
com regularidade bianual

MEIA (e,\tensão do curso de fuua): 6,0 km

MASSA(S) DE ÁGUA (CóD|GO I NOME I ESTADO ECOLóGGO 2016 I ESTAçÃO.

PT03DOU0399 | Rio Sousa I Medíocre

P10

ENQUADMMENTO TERRITORIAL:

Margens do rio FerreiÍa em Campo, desde a Ponte da Pinguela à linha ferroviária, e troços finais de aÍluentes
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TIPOLOGIA(S) DE LINHA DE ÁGUA:

C - Outros rios e ribeiras de planície

PONTOS DE AIìTOSTRAGEM/MONITORIZAçÃO:

PAG11

ESTIMATIVA DE CUSTOST

550 000,00 € - 680 000,00 €

MEDIDAS APLGÁVEIS:

s1, s2, s4, s5, s8, s10, s15, s16, s18, s20, s21, 01, 03,
04, 06, 07, E1, E2, E3, E4, H1, H4, H5, H6, H7, H8, H9,

H10, t5, G6, G7, G8, G9, G10, G12, P2, P3

POTENCIAIS PAFCEIROS:

Agência Portuguesa do Ambiente

lnstìtuto de Conservação da Natureza e Florestas

Parque das Serras do Porto

JF Valongo

DESCRçÃOGEML:

Estabilizaçáo e renatuÍalização do troço montante do rio Simáo e troços Íinais da ribeira Simão e da Presa, desde o

Parque da Cidade de Valongo até à zona envolvente ao Hospital de São Martinho, com soluçÕes Ìécnicas de

engenharia natural e plantação de vegetação autóctone, de modo a melhorar a sua conectividade ecológica,
capacidade de resiliência Íace a eventos extremos e novas opoÍtunidades de sensibilização ambiental, no sentido da
valorização integrada das Íunçoes hidráulica/hidrológica, ecológica e social do sistema Íluvial.

MEÍA (ortensão do curso de fuua): 1,0 km DURAçÃO E PERTODTCTDADE:

10 anos (1 ano de execução + 9 anos de gestáo ativa),
com regularidade bianual

MASSA(S) DE ÁGUA (CóD|GO I NOME I ESTADO ECOLóGCO 2016 I ESTAçÃO:

PT03DOU0399 | Rio Sousa I Medíocre

P1

ENOUADMMENTO TERRITORIAL:

Margens do troço montante do Íio Simão e troços Íinais da ribeira Simão e da PÍesa
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PONTOS DE AI\iIOSTRAGEM/IúONITORIZAçÃO:TTPOLOGTA(S) DE L|NHA DEÁGUA:

C - Outros rios e ribeiras de planície

ESTIMATIVA DE CUSTOS:

1 90 000,00 € - 240 000,00 €

POTENCIAIS PARCEIROS:

Agência Portuguesa do Ambiente

JF Valongo

MEDIDAS APLCÁ\EIS:

s1, s2, s4, s8, s15, 516, 518, 519, S21, 01, 03, 04, 06,
07,81,82, E4, H1, H4, H5, H7, t3, t5, G6, G7, G8, G10,
G12,P2

DESCRTçAO GEML:
Estabilizaçáo e renatuÍalização da ribeira da PÍesa, em Suzáo, junto ao viaduto da A4, Íormalizando um espaço de
inundação preferencial com soluçÕes técnicas de engenharia natural e plantação de vegetaçâo autóctone, de modo a
minimizar o impacto das cheias e inundaçÕes naquele lugar, maximizaÍ a conectividade ecológica e cÍiar uma nova
oportunidade de recreio e lazer, no sentido de uma valorização integrada das Íunçoes hidráulica/hidrológica, ecológica
e social deste sistema Íluvial.

DUMçÃO E PER|OD|CIDADE:

10 anos (1 ano de execução + I anos de gestão ativa),
com regulaidade bianual

MEIA (extensão do curso de fuua): 0,5 km

MASSA(S) DË ÁGUA (CóD|GO I NOME I ESTADO ECOLóG|CO 2016 | ESTAçÃO:

PT03DOU0399 | Rio Sousa I Medíocre

P12

ENQUADMMENTO TERRITORIAL:

Margens da ribeira da Presa, em Suzão
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TIPOLOGIA(S) DE LINHA DE ÁGUAI

D - OuÍos Íios e ribeiras de encosta

PONTOS DE AÍTTOSTRAGEM 4ONITORIZAçÃO:

ESTIMATIVA DE CUSTOS:

280 000,00 € - 350 000,00 €

MEDIDAS APLrcÁ\EF:

s3, s10, s12, s13, s14, 518, s21, 01, 02, 03, E1, E2, E3,

H1, H3, H6, H7, 15, G5, G6, G7, G8, G12,P2,P3,P4

POTENCIAIS PARCEIROS:

Agência PoÍtuguesa do Ambiente

lnstituto de Conservaçáo da Natureza e Florestas

UF Campo e Sobrado

Empresas da fileira florestais

DESCRçÃO GEML:

Estabilizaçáo e renaturalizaçáo do troço superior da ribeira de Vilar, junto às unidades de gestâo de resíduos RETRIA e

RECIVALONGO, com soluções técnicas de engenharia natural e plantaçáo de vegetação autóctone, de modo a
melhorar a sua conectividade ecológica, capacidade de resiliência Íace a eventos extremos e novas oportunidades de

sensibilização ambiental, no sentido da valorizaçáo integÍada das Íunções hidráulica/hldÍológica, ecológica e social do

sistema fluvial.

MErA (extensão do curso de fuua): 1,0 km DURAçÃO E PERTODICIDADE:

10 anos (1 ano de execuçáo + I anos de gestão ativa),

com regulaÍidade bianual

MASSA(S) DE ÁGUA (CóD|GO I NOME I ESTADO ECOLóGCO 2016 I ESTAçÃO:

PT03DOU0399 | Rio Sousa I Medíocre

P1

ENQUADMMENTO TERRITORIAL:

Margens do setor supeÍíor da ribeira de Vilar, junto às unidades de gestão de resíduos RETRIA e

RECIVALONGO
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PONTOS DE AI\,|OSTRAGEM/I/ONITOR|ZAçÃO:

PAGlO

TTPOLOG|A(S) DE LTNHA DE ÁcUA:

D - Outros rios e ribeiras de encosta

ESTIMATIVA DE CUSTOS:

620 000,00 € - 800000,00 €

POTENCIAIS PARCEIROS:

Agência Portuguesa do Ambiente

lnstituto de Conservaçáo da Natureza e Florestas

UF Campo e Sobrado

Empresas da Íileira Ílorestais

MEDIDAS APL|CÁVEISI

s3, s10, s12, sÍ3, s14, 518, S20, S21, 01, 02, 03, E1,
Ê2,83,84, H1, H3, H6, H7, 15, c5, c6, c7, c8, c12,p2,
P3, P4

DESCRçÃOGEML.
Estabilização e renaturalizaçáo do troço inÍerior do ribeiro de Fontelhas, em Sáo Gonçalo, com soluçóes técnìcas de
engenharia natural e plantaçáo de vegetação autóctone, de modo a melhorar a sua conectividade ecológica,
capacidade de resiliência Íace a eventos extremos e novas opoÍtunidades de sensibilizaçáo ambiental, no sentido da
valorizaçâo integrada das Íunções hidÍáulìca/hidrológica, ecológica e social do sistema Íluvial.

DURAçÃO E PER|OD|C|DADE:

10 anos (1 ano de execuçáo + 9 anos de gestáo aÌiva),
com regularidade bianual

MEIA (extenúo do curso de fuua): 2,0 km

MASSA(S) DE ÁcUA (CóD|GO I NOME I ESTADO ECOLóG|CO 2016 | ESTAçÁO:

PT03DOU0399 | Rio Sousa I Medíocre

P14

ENQUADMMENTO TERRITORIAL:

Margens do setor inÍerior do ribeiro de Fontelhas
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TIPOLOGIA(S) DE LINHA DE ÁGUA:

D - Outros rios e ribeiras de encosta

PONTOS DE AÍ\,IOSTRAGEM/MONITORIZAçÁO:

PAGT

ESTIMATIVA DE CUSTOS:

470 000,00 € - 600 000,00 €

MEDIDAS APUCÁ\EF:

s1, s2, s3, s4, s5, s10, s15, s16, s18, s19, s20, s21,
01, 03, 04, 05, 06, 07,F-1,82,84, H1, H3, H5, H6, H7,

r1, t3, t5, G6, G7, G8, G10,G12,P2,P4

POTENCIAIS PARCEIROS:

Agência Portuguesa do Ambiente

JF EÍmesinde

DESCRçÃOGEML.
Estabilizaçáo e renaturalização do troço superior do rio Tinto, desde a sua nascente até ao Reservatório da Formiga,

Íormalizando espaços de inundação preÍerencial com soluções técnicas de engenhaÍia natural e plantação de

vegetação autóctone, de modo a minimizar o impacto das cheias e inundações a jusante, maximizar a conectividade

ecótógúa e criar novas oportunidades de recreio e lazer, no sentido de uma valorização integrada das funções

hidráulica/hidrológica, ecológica e social deste sistema Íluvial.

MEIA (extênúo do curso de água): 0,8 km DURAçÃO E PERTODICIDADE:

10 anos (1 ano de execuçáo + 9 anos de gestáo ativa)'

com regularidade bianual

MASSA(S) DEÁGUA (CÓDIGO I NOME I ESTADO ECOLóGrcO 2016 | ESTAçÃO'

PT03DOU0367 | Rio Tinto I Mau

P1
ü
q

ENQUADMMENTO TERRITORIAL:

Margens do setor superior do rio Tinto, desde a nascente até ao Reservatório da FoÍmiga
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PONïOS DE AÀíOSTRAGEM/MON|TOR|ZÁçÃO:

PAGS

TTPOLOG|A(S) DE LTNHA DE ÁGUA:

C - Outros Íios e Íibeiras de planÍcie

ESTIMATIVA DE CUSTOS:

390 000,00 € - 480 000,00 €

POTENCIAIS PARCEIROS:

Agência Portuguesa do Ambiente

JF Valongo

MEDIDA.S APLEÁVHS:

s1, s2, s4, S8, 59, 515, 516, 518, 519, S21, 01, 03, 07,
El,E2,84, H1, H3, H7, t3, t5, c6, c7, c8, c12, p2,p3,p4

DESCRçÃOGEML.
Estabilização e renaturalizaçáo da ribeira de Cabêda e aÍluente, desde a Capela de São BaÍtolomeu aÌé à linha
ÍerrovÌária, formalizando espaços de inundaçáo preÍerencial com soluçÕes técnicas de engenharia natural e plantação
de vegetação autóctone, de modo a minimizaÍ o impacto das cheias e inundaçóes a iusante, maximizar a
conectividade ecológica e criar novas oportunidades de recreio e lazer, no sentido de uma valorizaçáo integrada das
Íunçóes hidráulica/hÌdrológica, ecológica e social deste sistema Íluvial.

DURAçÃO E PER|OD|C|DADE:

10 anos (1 ano de execuçáo + 9 anos de gestão ativa)
com regularidade bÌanual

MEIA (extensâo do curso de fuua): 1,4 km

MASSA(S) DE ÁcUA (CóDtcO I NOME I ESTADO ECOLóG|CO 2016 I ESTAçÃO.

PT02LEC0136 | Rio Leça I Razoável

P16

ENQUADMMENTO TERRITORIAL:

Troço de planície da ribeira de Cabêda e aÍluente, desde a Capela de São Bartolomeu até à linha Íerroviária
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TTPOLOGTA(S) DE LINHA DE ÁGUA;

C - OutÍos Íios e ribeiras de planície

PONÏOS DE AIúOSTRAGEM/MONITORZqçÃO:

PAG9

ESTIMATIVA DE CUSTOS:

930 000,00 € - 1 200 000,00 €

MEDIDAS APLOÁVHS:

s1, s2, s8, s9, s10, s14, s17, s18, s19, s20, s21, 01,
03, 07, E1, E2,83,Ê4, H1, H2, H3, H6, 11, 12, 13, 15, G6,

G7, G8, G10, G11, G12, P2,P3,P4

POTENCIAIS PARCEIROS:

Agència Portuguesa do Ambiente

JF Alfena

DESCRçÃO GEFAL.

Estabilização e Íenaturalização da ribeira da Junqueira, desde o Lugar da Fenaria até desaguar no rio Leça, com

soluções iécnicas de engenharia natural e plantaçâo de vegetação autóctone, de modo a maximizar a conectividade

ecológica, melhorar a capacidade de resiliência do sistema fluvial Íace a eventos extremos e cÍiar novas oportunidades

de recreio e lazer (incluindo com Íilhos pedonais), no sentido de uma valorizaçáo integrada das ÍunçÕes

hidráulicafiidrológica, ecológica e social deste sistema íluvial.

MEÍA (ertensão do curso de fuua): 2,5 km DURAçÃO E PERIODICIDADE:

1 O anos (1 ano de execuçáo + I anos de gestáo ativa),

com regularidade bianual

MASSA(S) DEÁGUA (CÓDGO I NOME I ESTADO ECOLóG|oO2016 I ESTAçÃO:

PT02LEC0136 | Rio Leça I Razoável

P17

ENQUADRAMENÏO TERRITORIAL:

Troço de planÍcie da ribeira da JunqueiÍa
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PONTOS DE AMOSTRAGEM,IONITORZAçÃO:

PAG1, PAG2, PAG3, PAG4, PAG5

PAE3

TTPOLOG|A(S) DE LTNHA DE ÁcUAr

A - SetoÍ inÍerior do rio Feíeira
B - Setor intermédio dos rios Leça e Ferreira

ESTIMATIVA DE CUSTOS:

I 700 000,00 € -2 170 000,00 €

POTENCIAIS PARCEIROS:

Agência Portuguesa do Ambiente

JF Alfena, JF EÍmesinde, JF Valongo, UF Campo e
Sobrado

Empresas concessionárias de águas e saneamento

lnstituiçóes l&D

MEDIDAS APLrcÁVEIS:

s6, s7, G2, G5, G6, G12, P2

DESCRTçAOGEML.

Levantamento, diagnóstico e resolução de todas as fontes de poluiçáo pontual com impacto no estado ecológico e
químico das massas de água dos rios Sousa e Ferreira, incluindo as que se encontram localizadas nos seus
(sub)afluentes.

DURAçÃO E PER|OD|C|DADE:

6 anos, com regularidade anual

MEIA (extensão do curso de água): 25,7 km

MASSA(S) DE ÁcUA (CóD|GO I NOME I ESTADO ECOLóG|CO 2016 | ESTAçÃO'
PT03DOU0327 | Rio Feneira I Razoável I SOUTO (06c/06)

PT03DOU0399 | Rio Leça I Razoável I PONTE RIO LEçA (06F04), ALFENA (o6c/05), PONTE DA
TRAVAGEM (06F/05)

P18

ENQUADMMENTO TERRITORIAL:

Rios Feneira e Leça
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PLANO ESTRATÉGICO DE REABILITAÇÃO DAS LINHAS
- PROGRAMA DE I

ANEXO V- FtcHn ononcÂrutcA PRocESSUAL INTERNA
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lnterno fl Externofl44.6 Reparação e/ou substituiçáo de equipamentos daniÍicados

Interno f-ì Externofl44.5 Repaíaçáo ou reposição de soluçôes técnicas de engenhaÍia

tnterno fl ExternoflA4.4 Contenção de vegetaçáo com potencial invasor

tnterno fl Externol-l44.3 Poda de ÍoÍmaçáo e controlo de vegetação espontânea

tnterno f-l Externofl44.2 Desobstruçâo e remoçáo de mateÍtal lenhoso do lello

tnterno fl Externof-l
44.1 Remoçâo de resíduos, entulhos e outro material do leito e

44. MANUTENçÁo

tnterno ! Externol-l43.2 l\ilonitorização das condiqoes ecológicas dos rios e ribeiras

tnterno l-l Externon43.1 Monitorizaçáo das condìçóes gerais dos rios e ribeiras (lRR)
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lntêrno42.4 Gestão de reclamaçÕes, denúncias e conflitos

Interno l-l Externon42,3 Resolução das infraçoes

InternoA2.2 Comunicaçáo de aciclentes e inÍraçÕes às entidacles

tnterno fl Externol-l42.1 . Deteqão de situaçóes de risco, acidentes e infraçoes
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lnterno41.8 Registo e atualização do cadastro predial em domínio híclrico

lnterno
A1 .7 Participaçáo em programas de sensibilizaçâo e educaçáo
âmbienÌal

InteÍnoA L6 Gestào da comuntcaçáo com os Guardiões dos Bios

Interno41.5 Gestão das atividades dos Sapaclores dos Rios

lnterno41.4 Gestáo das atividades dos Vigilantes clos Rios

lnterno
A l .3 Gestáo da comunicação entre departamentos e empÍesas

lnterno41.2 Comunicação com a Agência Portuguesa do AmbjenÌe (APA)
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Coruracro
TErErolrr

CoNmcro
E-urnrr

Novr on
PESSoA/EMPRE

MoonLronor oo
SrnvÇo

Ernpns PRocessults
Emonoe / PEssoA REspoNSÁvEL

A. GESTÃO DOS CORREDORES RIBEIRINHOS

PARTE I

Ournns OqseRVAçóEs

taludes e margens instáveis, pedlas em risco de queda, bens patrimoniais e outras estruturas em risco de
segurança, etc.

Exemplos de acjdentes: rombos ou deslizamentos, árvores caídas, estruturas e equipamenÌos danificados, etc.
Exemplos de possíveis infraçoes: depósito de entulho e resícluos nas margens, captações de água, descargas de águas residuajs, dragagens e extraqão cle
ineÍtes, corÌe ou desbaste indiscriminado ou mal-executado de árvores e arbustos autóctones, execuçáo cle muros ãm betáo ou alvenaria nos taludes Íluviais,
ocupaçáo do domínio hídÍico com edificaçÕes e/ou áreas pavimentaclas impeímeáveis. bens patíimoniais e equipamentos vandalizados, etc.

silva, etc.freixo44.3

Exemplos de situaçÕes de risco: novas invasoras,
Íuir, caminhos e pontes com Íracas condiçoes de

etc.comunidade escolaÍ, grupos com vocação recÍeativa eAL7 Exemplos de püblico"alvo: proprietários
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OurRRs OesenvAÇóEs
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PREFÁCIO

A reabilitaçáofluvial consiste no processo de renaturalizaçâo ao qual ó submetido um curso

para repor parte das funções e estrutura dos respetivos ecossistemas e assim torná-lo mais
agua

da condição original, através de uma atuaçáo integrada, que atenta quer aos valores naturais quer

antrópicos preexistentes (adaptado de Teiga, 2003). Com efeito, as frentes de água constituem uma

oportunidade excecional de requalificaçáo ambiental, ao potenciar a proteção dos ecossistemas

ribeirinhos e o aumento da sua biodiversidade, bem como a valorizaçáo e promoçáo dos espaços

envolventes, encorajando a participação pública no processo de gestão integrada dos recursos

hídricos,

Com a aprovação da Diretiva Quadro da Agua (Diretiva 20001601C8), no ano 2000, os Estados-Membro

da União Europeia assumiram o objetivo de todas as suas massas de água alcançarem, entre 2015 e

2027, um bom estado ecológico e, dessa forma, garantir o acesso total a água de boa qualidade,

principalmente em zonas de captação para o consumo humano. A Assembleia da República

Portuguesa transpôs esta diretiva para o direito nacional, no ano 2005, através da Lei da Agua (Lei n.o

58/2005, de 29 de dezembro, na sua última redaçáo dada pela DL n.o 8212023, de 29 de dezembro), e

estabeleceu um conjunto de medidas para o efeito, dos quais se destacam a reabilitaçáo de linhas de

água degradadas e zonas ribeirinhas e a renaturalizaçâo e valorização ambiental e paisagística das

linhas de água e zonas envolventes. Conforme preconizado pela Estratégia Nacional de Reabilitaçáo

de Rios e Ribeiras - EN3r, as intervenções de reabilitação fluvial decorrem da premência de cumprir

estes pressupostos, enquanto processo de melhoria integrada dos recursos hídricos nas suas múltiplas

funçÕes, criando oportunidades para um desenvolvimento sustentado à luz das metas estabelecidas
pela Lei do Restauro da Natureza, aprovada recentemente pelo Parlamento e Conselho Europeu, para

a prossecução dos objetivos da Estratégia de Biodiversidade da União Europeia para 2030 e da

Estratégia Nacional de Adaptação às AlteraçÕes Climáticas.

As soluções técnicas, inerentes ao processo de reabilitaçáo Íluvial e apresentadas neste Guia, fazem

parte integrante das medidas de retençáo natural da água no solo (na sigla inglesa, NWRM),

classificadas pela Direção-Geral do Ambiente da Comissão Europeia (DGA-CE). Estas visam

essencialmente a melhoria da capacidade de retençáo dos aquíferos, solo e ecossistemas aquáticos e

dependentes da água com vista a melhorar o seu estado, De acordo com a DGA-CE (Strosser et al.,

2005), a aplicação de medidas NWRM apoia as infraestruturas verdes, melhora o estado quantitativo

das massas de água e reduz a vulnerabilidade a inundaçoes e secas e afeta positivamente o estado
químico e ecológico das massas de água, restabelecendo o funcionamento natural dos ecossistemas

e dos serviços por eles fornecidos, sendo que por sua vez os ecossistemas reabilitados contribuem
para a adaptação e atenuação das alteraçÕes climáticas.

Em Portugal, o desenvolvimento de NWRM é uma inovação e o seu carácter excecional revela a

importância de produzir e divulgar este manual. E uma oportunidade de formação e é essencial para

replicar as soluçÕes e garantir a manutenção dos resultados esperados, a longo prazo, na medida em

que potencia o envolvimento e o contributo da população local.
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prÁNo ESTRATÉG|CO DE REABTUTAçÃO DAS LTNHAS DE ÁGUA
- cutA DE oRtENTAÇÕES TECNTCAS -

1. TNTRODUçAO

Reconhecida internacionalmente como uma das atividades do processo de (restauro de ecossistemas"
transformados - em que a sua recuperação é centrada na reabilitação das suas funções e serviços do
ecossistema (Figura 1) - a Reabilitaçáo Fluvial consiste no processo de renaturalizaçáo ao qual é
submetido um curso de água para repor parte das funções e estrutura dos respetivos ecossistemas e
assim torná-lo mais proximo da condição original, através de uma atuaçáo integrada, que atenta quer
aos valores naturais quer antrópicos preexistentes (adaptado de Teiga, 2003). Com efeito, ao conciliar
a aplicação de soluçÕes hidráulicas com Soluções baseadas na Natureza (SbN), das quais são
exemplo as Técnicas de Engenharia Natural (TEN), a Reabilitaçáo Fluvial garante, simultaneamente, a
consolidação do leito e margens dos cursos de água e a recuperaçáo da respetiva galeria ribeirinha,
que, por sua vez, vai estabelecer o continuum naturale necessário à salvaguarda, promoção e
valorização da biodiversidade.
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Figura 1 - Fases e Atuidades do Contínuo Processo de Restauro dos Ecossistemas (Fonte; Nelson et al., 2024)

O Guia de Orientações lécru'cas pan a Reabilitação Fluvialtem por finalidade fornecer orientaçÕes
concretas e princípios de atuaçáo para o desenvolvimento das melhores boas práticas na reabilitação
das linhas de água, tendo por base uma visão holística e integrada sobre o território e o ciclo da água
nas diversas escalas espaciais e temporais de atuação. O desenvolvimento deste trabalho surge no
seguimento da vontade demonstrada pelo Município de Valongo em informar, capacítar e apoiar os
seus técnicos e potenciais parceiros (Administraçáo central, Autoridades locais, associações,
operadores e concessionários da água, empresários, agricultores e populaçáo em geral) nas tomadas
de decisão, de forma a harmonizar procedimentos e contribuir para o sucesso deste tipo de
intervenções, a médio/longo prazo.

O presente documento foi desenvolvido no âmbito da elaboraçâo do Plano Estrategico de Reabitìtaçao
das Linhas de Agua do Município de Valongo (PERLA Valongo), promovido por este Municípió e
desenvolvido pela E.RlO, e pretende destina-se, essencialmente, a proprietários ribeirinhos e técnicos
superiores e operacionais, com responsabilidades ao nível da gestão do domínio hídrico.
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pr-ANo ESTRATÉGICO DE REABIUTAçÃO DAS LINHAS Áeun
- GUrA DE ORIENTAÇOES

1.1 Ozuervos cERAts r rsprcÍncos

De um modo geral, a reabilitação fluvial visa melhorar a conectividade

longitudinal, transversal e vertical dos sistemas biofísicos, que integram o

Domínio Hídrico Fluvial, equacionando uma valorização integrada das

dimensÕes hidrologica, ecológica e social, ou seja, aumentando o seu

potencial ecológico e capacidade de resiliência hidráulica face às emergentes

alteraçÕes ambientais e sociais, no sentido do desenvolvimento sustentável do

tenitório a médio-longo prazo e da garantia da saúde e segurança de pessoas

e bens.

O reforço das galerias ribeirinhas e a aplicaçáo de soluçoes TEN Íazem parte, entre outras soluçÕes,

do conjunto de medidas de retençáo natural de água no solo (na sigla inglesa, NWRM), sendo

recomendadas pela Uniáo Europeia para a proteção e gestáo de rios e ribeiras, quer em meio rural

quer urbano, no âmbito de processos de restauro dos ecossistemas e retenção natural de água no solo

(Gann et al, 2019; CE, 2013,2014; EC, 2013,2014; UNEP, 2021a,20021b; WWF&GIWP, 2016) para

abordar questÕes ligadas à adaptaçáo das alteraçÕes climáticas, potenciais perigos naturais e

mitigação dos respetivos impactos.

Com efeito, enquanto SbN, estas soluçÕes permitem dar cumprimento a um conjunto de objetivos

especíÍicos, no sentido do desenvolvimento sustentável do território e respetivos recursos naturais,

designadamente:

./ Consolidar e renaturalizar o corredor ribeirinho;
,/ Controlar espécies de vegetação exotica e invasora e promover espócies autóctones ribeirinhas;
,/ Aumentar a capacidade de depuraçáo das massas de água;
./ Minimizar o risco de cheias e inundaçÕes;
,/ Contribuir para a adaptação do território às alteraçÕes climáticas;
./ Reforçar a identidade coletiva dos espaços ribeirinhos;
./ Dar cumprimento à legislaçáo comunitária e nacional.

O presente guia, por dua vez, tem como principais objetivos gerais: (i) apresentar um conjunto de

especificaçÕes técnicas das soluçÕes a considerar na reabilitação dos ecossistemas ribeirinhos; (ii) dar

recomendaçÕes de como intervir, manter e monitorizar no domínio hídrico; e, (iii) disponibilizar

conhecimento e ensinamentos aos decisores, aos operacionais e aos proprietários.
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1.2 Dor,rÍruto uíonrco FLUVTAL

O Domínio Hídrico é constituído pelo conjunto de bens que, pela sua natureza, são considerados de
interesse geral e que justificam o estabelecimento de um regime de carácter especial aplicável a
qualquer utilização ou intervenção nas parcelas de terreno localizadas nos leitos e margens das águas
do mar, lagoas, lagos e cursos de água, bem como as respetivas zonas adjacentes, a fim de os
proteger.

Sendo o foco do PERLA Valongo a concretização das referidas medidas de reabilitação fluvial à escala
local, o seu âmbito territorial centra-se sobretudo nas áreas associadas ao Domínio Hídrico Fluvial
(servidão administrativa de uso público, enquadrada pelo Art. 5.o da Lei da Titularidade dos Recursos
Hídricosl (LTRH)) e às Zonas lnundáveis ou Ameaçadas pelas Cheias (restriçÕes de utilidade pública,
enquadradas pelo Art. 40.o, n.o 1 da Lei da Agua). Ambas as figuras jurídicas se encontram demarcadas
nos instrumentos de planeamento de recursos hídricos e de gestáo territorial (neste caso, no Plano
Diretor Municipal de Valongo), conforme preconizado pela Lei da Agua (Art. 40.o, n.o 4).

No caso das parcelas privadas de leitos ou margens de águas públicas, em particular, também estas
se encontram sujeitas às servidóes estabelecidas por lei e nomeadamente a uma servidão de uso
público, no interesse geral de acesso as águas e de passagem ao longo das águas da pesca, da
navegação e da flutuação, quando se trate de águas navegáveis ou flutuáveis, e ainda da fiscalizaçáo
e policiamento das águas pelas entidades competentes, tal como previsto no Art. 21 .o, n.o 1 da LTRH.
Nesse sentido, devem os respetivos proprietários mantê-las em bom estado de conservaçáo, estando
sujeitos a todas as obrigaçoes que a lei estabeleça no que respeita à execução de obras hidráulicas
necessárias à gestão adequada das águas públicas em causa, nomeadamente de correçáo,
regularizaçáo, conservação, desobstrução e limpeza (Art. 21.o, n.o3).

O Domínio Hídrico Fluvialabrange assim todas as águas, leitos2 e margens3 de cursos de água, canais
e valas, podendo os mesmos ser públicos ou privados, localizados em solo urbano ou rústico (Figura
2). As Zonas lnundáveis ou Ameaçadas pelas Cheias (ZAC), por sua vez, correspondem às áreas
contíguas à margem dos cursos de água ou do mar, que se estendam até a linha alcançada pela maior
cheia com probabilidade de ocorrência num período de retorno de um século. (Art. 40.o, n.o 

.1 da Lei da
Agua).

1 Lei no. 5412005, de 15 de novembro, com a sua última redaçáo dada pela Lei n.o 31/2016, de 23 de agosto.
2 LEITO - terreno coberto pelas águas quando não inÍluenciadas poÍ cheras extraordinárias - inclui mouchóes, lodeiros e areais nele Íormados
- limitado por: (i) linha da máxima preia-mar de águas-vivas e equinociais (LN/PAVE), no caso das águas do mar e das águas sujeitas à
ìnfluência das marés: e (ii) estrema dos terrenos que as águas cobrem em condiçÕes de cheias médias, , sem transbordar para o solo natural,
habitualmente enxuto, nas restantes águas. "Essa lìnha e deíìnida, coníorme os casos, pela aresta ou crista supeilor do talude margìnal ou pelo
alìnhamento da aresla ou crìsta do talude molhado das rnolas, cômoros, valados, tapadas ou muros marginais." (Art, 10,o da LTRH)
3 IVARGEIV - farxa de terreno contígua ou sobranceira à linha que limita o leito das águas, sendo, no caso das: (i) águas do mar e águas
navegáveis ou Ílutuáveis, uma larguÍa de 50 m ou superior a 50 m, quando o terreno apresentar natureza de praia nessa extensãoi (ii) restantes
águas navegáveis ou Ílutuáveis, uma largura de 30 mi e (iii) águas náo navegáveis nem flutuáveis (p,e, Íibeiras, torrentes, barrancos e riachos
de caudal descontínuo), uma laÍguÍa de 10 m (AÍt, 11.o da LTRH).
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Fìgura 2 Esquema conceptual do Domínio Hídnco Fluvial

A Lei da Agua - documento ao qual o presente Plano pretende dar resposta, enquanto principal instrumento de

transposição da DQA para a ordem jurídica nacional - estabelece um conjunto de medidas de conservação e

reabilitaçáo fluvial a implementar no DomÍnio HÍdrico Fluüal, que deveráo ser executadas - sob orientaçáo da

Autoridade Nacional da Água, a APA - pelos municípios, nos aglomerados urbanos, pelos proprietários, nas

Írentes particulares fora dos aglomerados urbanos, e pelos organismos dotados de competência, próprla ou

delegada, para a gestão dos recursos hídricos na área, nos demais casos (Art.33.o, n.o 5); aplicando-se a Lei

Quadro das ContraordenaçÕes Ambientais (Lei n.o 50/2006, de 29 de agosto, com a sua última redação dada

pela Lei no 2512019, de 26 de março), em caso de incumprimento, nos termos do respetivo Art. 25.o.

MÊDIDAS DE CONSERVAçÃo e nrRetUrRçÃo On neOe stOnOCRÁRcR E ZONAS RIBEIRINHAS

Art. 33.o, n.o 1 da Lei da Agua

4 Lintpeza e desobslírição dos ályeo,s das Ínhas de água, por íonna a ganutir cortdìçoes cle

escoanìento dos caudais liqudos e só/rdos errr s/uaçoes hiclrologicas nornats oLt exlrenlas.
b) Reabilìtação de lnhas de água clegacladas e das zonas ribeÌrinhas:
cì PrcvenÇao e proteçào co/ÌÍa os e/e/tos da ero,são de orqent ludrca
d) Correçao dos e/ellos da e/osáo, líanstr}ofte e cleposlçâo c/e sedtnerÌlo-s. desrgrtadanrenÍe ao

nível da correçao toíencìal;
e) BenatLuaÏzação e valoilzaçao a'Ìbiental e palsag/,srca das l/)Ì/ìas de água e {/a-s zonas

envolventes;
í) Regularizacao e armazenalnenlo dos caudaìs eÌn hrnção c/os^ ser/s u-sos, dc srl{/aÇóes de

escassez e do controlo clo traÍispÒfte solido:

0 Crìaçao de /eseryas estrategìcas de água, quando e oncle se lusttftqLrc:
h) Amoilectmenk) e lantnaclem de caudaìs rle clrcta;
i) Estabelectmento cJe criterios de exploraçaa isolada ott conlgada de albtrfetías.
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1.3 PRrNcípros on RrnalurnçÃo FLuvnl

Os princípios básicos de reabilitação de rios e ribeiras têm como objetivo dar orientaçÕes para o
desenvolvimento de intervençÕes o mais proximo possível do natural, sem alterar a estrutura e função
de cada elemento, promover uma maior heterogeneidade das condiçÕes hidráulicas e ecológicas,
favorecer a diversidade de espécies e habitats e, assim, contribuir para o desenvolvimento sustentável
dos sistemas ribeirinhos.

A prossecução dos reÍeridos objetivos implica a implementação das medidas de conservação e
reabilitação da rede hidrográfica e zonas ribeirinhas preconizadas pela Lei da Agua, a luz dos seguintes
princípios da reabilitação fluvial emanados pela EN3r (APA, 2023a):

PrincÍpio da intqidade eal6gie, nos termos do qual se reconhece a necessidade de um bom estado
ecologico das massas de água, para garantir a recuperação e sustentação das espécies autóctones de Ílora e
fauna diretamente dependentes e o uso e utilização dos respetivos recursos hídricos em segurança para a
população;

Pincípio da liWade flwial, por força do qual se reconhece a necessidade de aumentar a conectividade
longitudinal, transversal e vertical do conedor ribeirinho, com a remoção de barreiras no leito e margens, a
manutençáo e proteção do solo permeável e a aplicação de medidas de retenção natural de água no solo (na

sigla inglesa, NWRM), focadas na melhoria das condiçóes hidromorfologicas da rede hidrográÍica, no
seguimento das recomendaçoes da Direção-Geral do Ambiente da Comissáo Europeia (DGA-CE);

Pdncípio do uso susÍenável que reconhece o direito e a obrigação de se utilizar a rede hidrográÍica e respetivas
zonas ribeirinhas de Íorma razoâvel, tendo em vista a eficiência hídrica, o aproveitamento otimizado e
sustentável dos recursos naturais, atendendo à sua proteção e em Íunção da capacidade de resposta de um
referencial, a selecionar e avaliar de forma integrada e evolutiva;

Princíp,'n da qndividade fune)onal, que assenta no reconhecimento de que a fragmentaçáo e perda de habitat
tem efeitos negativos no nível da biodiversidade, sendo fundamental a manutenção e criação de faixas
contínuas de vegetaçáo autoctone, ao longo do leito e margens dos cursos de água, para garantir a capacidade
de dispersáo e sobrevivência dos organismos vivos;

PdncÍp'io da tugibili&de e mqtswabilidade, no âmbito do qual todas as atividades de planeamento e projeto
devem compreender objetivos suficientemente claros, cronogramas exequíveis e mensuráveis para garantir a
sua eÍicácia prática e possibilitar a monitorização dos resultados das intervenções, que por sua vez contribuem
para a melhoria contínua das soluções;

Pdrcípio & adapb$o M"sada nos e@ssisúsnas dfrlidnl:o.s, por Íorça do qual todas as intervenções físicas na
gestão de recursos hídricos devem considerar a implementação de soluções Técnicas de Engenharia Natural
(TEN) e demais NWRM, enquanto Soluçoes Baseadas na Natureza (SBN), com boa relação custo-beneÍício,
utilizando o material disponível na região, condiçoes de escoamento natural e vegetação autóctone, para reduzir
a vulnerabilidade e garantir a capacidade de resiliência hidrologica e ecologica do conedor fluvial a potencrais
alterações do meio, diversiÍicando as opçoes em função dos problemas, necessidades e interesses específicos
de cada local, sem prejuízo da necessária unidade e coerência ao nível de cada bacia hidrográÍica;

6
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contactarAPA.

7



Pr-ANO ESTRATÉG|CO DE REABTUTAçÃO DAS LTNHAS DE ÁcUA
- GUIA DE oRtENTAçÕrs rrcNrcns -

2. REDE HIDROGRAFICA DO MUNICíPIO DE VALONGO

2.1 EToURonRUENToTERRIToRIAL

O município de Valongo, com uma área total de cerca de 75,1 2km2 para um total de 94]gS habitantes
em 2021, é limitado a norte pelo município de Santo Tirso, a nordeste por Paços de Feneira, a este por
Paredes, a sudoeste por Gondom ar e a oeste pela Maia, e é administrado pelo Município de Valongo,
que integra atualmente, o distrito do Porto, a regiáo Norte (NUT ll) e sub-região da Área Metropolitana
do Porto (NUT lll), que coincide com a respetiva associação de municípios.

A rede hidrográfica do município de Valongo possui, aproximadamente, 335,5 km de linhas de água,
de acordo com a cartografia municipal à escala 1:10.000, integrando três sub-bacias hidrográficas
principais (Figura 3), nomeadamente, do rio Leça que pertence à Região Hidrográfica do Cávado, Ave
e Leça (RH2), e dos rios Ferreira e Tinto, ambos pertencentes a Região Hidrográfica do Douro (RH3).

Legenda

Rede hidrogrâfin nunieipal

Linha de água

- Ribeira

- Rio não navegável nem flutuável

-"'Canal
* Açude

Repesa

r.i;r: lsnss {;nsaçadas pelas cheias

Ef Região hidrográlica

i. -'.'j Sub-bacias hidrográfi cas

'.',a PrinCipais ÍiOS

Principais linhas de água

U nid ades admini dntivas

E Concelho de Valongo

EI Limite de oulros concelhos

Figura 3 - Rede hìdrográfìca prìncìpal do município de Valongo
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O rio Leça nasce no Monte de Santa Luzia, no município de Santo Tirso a cerca de 420 m d

e percorre aproximadamente 7,5 km no município em estudo, desaguando diretamente n

Atlântico depois de atravessar os municípios da Maia e Matosinhos. O troço desta linha de

análise possui cinco principais afluentes, dos quais se destacam: a ribeira do Leandro por i

ua em
rar a

de,

mesma massa de água do rio Leça e a ribeira de Tabãos pelo seu reconhecido valor ecológico

O rio Ferreira tem as suas nascentes no município de Paços de Ferreira e percorre aproximadamente

16,2 km na ârea de estudo, desaguando a B km no rio Sousa, na sua margem direita já no município

de Gondomar. O troço desta linha de água em análise possui quatro principais afluentes, sendo que a

sub-bacia de um deles - rio Simão - atravessa toda a cidade de Valongo.

O rio Tinto, afluente da margem direita do rio Douro, cujo troço em análise integra a sua nascente no

lugar "Montes da Costa", na Íreguesia de Ermesinde, a uma altitude aproximada de 200 m de altitude,

desenvolve-se ao longo de 3 km sobre um relevo suavemente ondulado e pouco acidentado.

A geomorfologia do município de Valongo é fortemente vincada pelo encaixe dos dois primeiros rios e

respetivos afluentes, resultante da erosão vertical provocada pela ação das linhas de água e da açáo

humana, conforme apresentado na Figura 4. As principais unidades geomorfologicas presentes sáo:

as Serras de Valongo, essencìalmente quartzíticas e naturalmente condicionadas pela presença da grande

estrutura geológica de origem tectónica que é designada por "Anticlinal de Valongo"+;

as colinas compostas por xisto de altitudes variadas e que possuem declives médios a fortes, presentes a

norte e a este do município e de orientação predominantemente SE-NW, apresentando uma fraca

permeabilidade que justifica a grande densidade de drenagem nestas áreas; e

as depressÕes alveolares que correspondem aos fundos dos vales dos rios Leça, Ferreira, Simáo e Tinto,

constituídos essencialmente por sedimentos aluvionais e coluvionais de textura fina, capazes de reter a

humidade nos solos, tornando-os, por isso, férteis e com boa produtividade agricola).

Rro LEçA RIO TINTORIO FERREIRA
_ -. n:€ji,,!a.!:gÍ

Figura 4 - PaÌsagem do corredor ribeirinho dos rios Leça, Ferreìra e Tinto, em 2021

a "O Antìclinal de Valongo é uma dobra antiforma com os flancos assimétricos vergentes para Oeste e orientados segundo a direçáo

noroeste-sudeste (direçáo das cristas que formam as Senas do Porto), o que vai condicionar fortemente a sua geomorfologia (Dias eÍ a/.,

1998)." Em Andresen et al., (2018) Plano de Gestáo do Parque das Serras do Porto, Relatório de Estudos Prévios, p. 138.
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2.2 TrpolooAs DE LTNHAS oeÁoun

O comportamento hidrologico da rede hidrográfica é fortemente determinado pelas características
fisiográficas e geomorfologicas do território, que por sua vez, condicionam o mosaico de comunidades
vegetais e a ocupação do solo, apresentando assim alguns troços tendencialmente homogéneos.

Os trabalhos de levantamento de campo, em conjugação com a revisão bibliográfica e cartográfica
desenvolvida pa"a a rede hidrográfica em estudo, possibilitou a identificação de cinco tipologias de
linhas de água (Figura 5 e Quadro 1), tendo por base essencialmente fatores geográficos (p.e. altitude,
declives, dinâmica fluvial) e geológicos.

Íd.
)

LEGENDA:

Tipologias de Linhas de Água

- 
A- Setor inÍeríor do rio Feneira

- 
B - Setor intermédio dos rios Leça e Feneira

- 
C - Outros rios e ribeiras de planície Concelho de Valongo

Prçd !h fmi6

Par€&!

^ôt2b
G
ba*ffi,n

Fa*Èe*EaE

" - D - Outros rios e ribeiras de encosta

- 
E - Ribeiras de cabeceha

Unidades administrativas

Sd{o lim

Idr

Osftmr
?db

Ò0d.

Figura 5 - Mapa das Tipologìas de Linhas de Agua do município de Valongo
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Quadro 1 . Ttpologias de linhas de ágtta do municiprrt de Valongo

cóDGo DESTGNAçÃo DESCRIçÁo EXTENSÃO .t

Canal largo, sinuoso e ligeiramente inclinado, que se
desenvolve ao longo de um vale fechado ou encaixado,
com Íundo amplo e leito rochoso a cascalhento

Canais moderadamente largos, pouco inclinados e de
traçado retilíneo a pouco sinuoso, que se desenvolvem ao
longo de vales aplanados ou abertos, com fundo amplo e
leito arenoso

Canais estreitos e pouco inclinados, localizados em
depósitos alveolares a altitudes intermédias,
desenvolvendo-se ao longo de vales aplanados ou

abertos, com Íundo moderadamente largo e leito arenoso

Canais estreitos e inclinados, localizados nas colinas em
xisto e serras de Valongo, a altitudes intermédias,
desenvolvendo-se ao longo de vales Íechados ou

encaixados, com fundo estreito e leito rochoso a
cascalhento

6,1

21,5

60,0

A

B

Setor inferior
do rio Ferreira

Setor
intermédio
dos rios Leça
e Feneira

E Ribeiras de
cabeceira

11



PTANO ESTRATÉGICO DE REABIUTAçÃO DAS LINHAS DEÁGUA
- curA DE ontENrAçÕrs recnlcns -

2.3 PnIrucIpRIs MAIS-VALIAS E PRoBLEMAS

No que se refere às principais mais-valias da rede hidrográÍica em estudo, distinguem-se vários tipos de valor,
uns inerentes ao sistema fluvial em si (valores naturais) e outros introduzidos (valores patrimoniais) ou
relacionados com a dinâmica da paisagem envolvente ou da região em que se inserem (valores paisagísticos e
outros), nomeadamente :

Evidências de regeneração natural de várias espécies florísticas autóctones;
Presença de vários núcleos naturais com (elevado) potencial ecológico, incluindo em meio urbano;
Presença de especies com interesse de conservação, ao nÍvel da flora (p.e. três pteridofitas, cuja único local
de ocorrência conhecido integra o Sítio Valongo, plantas ìnsetívoras em turfeiras pioneiras, duas subespécies
de rVarcissus sp., entre outras) e fauna (p.e., Lutra lutra, Anguilla anguilla, Pseudochondrostoma duriense,
Squa/rus carolitertií e Achondrostoma oligolepis, Miniopterus schreibersl, Rhinolophus fenumequinurn, entre
outras espécies), algumas das quais em áreas já classificadas para proteção dos valores biológicos;
Presença de elementos do património fluvial (p,e. Aqueduto dos Arcos, vários sistemas de moinho e
elementos associados, lavadouros e fontanários), que potenciam o valor sociocultural e patrimonial dos
recursos hídricos;

Existência de património arqueológico (p.e. Conjunto Mineiro do Alto do Castelo) e arquitetónico (p,e. Ponte
de S. Lázaro) já classificado ou em vias de classiÍicação;
Condiçoes locais para a criação e/ou aproveitamento de percursos pedestres e cicláveis, com interesse
paisagístico e interpretativo;

Locais próximos ou associados a linhas de água com potencial interesse cultural (p.e., núcleo museológico
da panificaçáo campo), turístico (várias rotas turísticas), desportivo (p.e., Parque Soccer) e/ou recreativo
(vários parques e zonas de lazer);

Singularidades e características únicas que, por si só, atraem visitantes (p,e. os fojos e minas formados pela
exploraçáo mineira auríÍera, com condiçÕes excecionais de habitat para várias espécies protegidas); e
Elementos associados ao turismo da natureza ou rural, já implementados no município (p.e valências do
Parque das Serras do Porto).

O Quadro 2 resume as referidas mais-valias, por tipo de valor, apresentando o seu nível de dominância em cada
tipologia de linha de água
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Quadro 2 * Quadro+esumo das principais mais-vatias da rede hidrográfica e zonas tibeirinhas em estudo e respetivo nível de

tipologia de linha de água

por

Regeneração
autóctones

natural dos elementos Ílorístìcos

Diversidade de núcleos de habitats naturais, com
(elevado) potencial ecológico

Espécies Ílorísticas e faunísticas com interesse de
conservação

Espécies vasculareg aÍativas para os polinizadores

Elementos do património Íluvial, que potenciam o valoÍ
sociocultural dos recursos hídricos

Património arqueológico e arquitetÓnico classificado ou
em vias de classiÍicaçáo

Património etnográÍico, que reforça a identidade coletiva
da paisagem Íibeirinha associada

Consonâncias visuaÌs ou elementos paisagísticos que,
por si só, valorizam os recuÍsos hídricos

CondiçÕes locais para a criaçáo e/ou aproveitamento de
percursos pedestres, com interesse paisagístico e
interpretativo

Locais próximos ou associados a linhas de água com
potencial interesse turístico, desportìvo e/ou recreatÌvo

Singularidades e características únicas que, por si só
atraem visitantes

Motivação e interesse público local pela recuperaçáo e

valorizaçáo da zona ribeirinha

Elementos associados ao turÌsmo da natureza ou rural,

implementados na regiáo

Legenda: cor branca - ausente ou pontual; cor cÌnza-claÍa - presente; cor cinza-escura - presente e dominante
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De um modo geral, os principais problemas da rede hidrográÍica em estudo, relacionam-se com má qualidade
da água, fragmentaçáo da galeria ribeirinha, ocorrência de vegetaçáo com potencial invasor, obstrução do leito
e ocupaçáo intensiva das margens, com construçÕes e espaços agrícolas, que, por sua vez, levam à existência
de vários pontos crÍticos de inundação e de erosão fluvial. A designar, em particular, a/o:

Estado da qualidade da maioria das massas de água com classiÍicaçáo "lnÍerior a Bom", devido a eventos
de poluição pontual e diÍusa, de origens diversas (incluindo baixos nÍveis de eficiência das inÍraestruturas de
saneamento, agricultura e pecuária, escorrências de minas desativadas);
Presença de entulho e resíduos domésticos e agrícolas, no leito e margens das linhas de água;
Risco de inundação agravado de estruturas e edificações, devido à sua implantaçáo em leito de cheia e à
artificializaçáo de vários troços de rios e ribeiras (entubadas ou muradas);
Práticas agricolas que agravam o risco de erosáo e o arrastamento sedimentar e de detritos para o leito;
Falta de conectividade transversal e longitudinal da galeria ribeirinha, principalmente nos troços localizados
em territórios agrícolas e artiÍicializados, devido à ocupação das suas margens, incluindo por espaços verdes
onde predominam espécies ornamentais e exóticas;
Presença de espécies faunísticas não-nativas, associadas à ictiofauna (p,e,, Nburno alburno (alburno) e
Gobio lozanoi (góbio)); e

Presença significativa de especies com potencial carácter invasor nas margens das linhas de água,
evidenciando-se núcleos contínuos de acácias (AcacÌa dealbata e Acacía melanoxylon), falópia (Fallopia

iaponica), tintureira (Phytolacca americana), erva-das-pampas (Corfadería selloana), vinhas (Vitrs sp,), entre
outras.

O Quadro 3 resume os referidos problemas, por âmbito, apresentando o seu nível de dominância em cada
tipologia de linha de água.
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euadro 3 - Quadro-resumo dos principais probtemas da rede hidrográfica e zonas rìbeìrìnhas em estudo e respetìvo

massa de água supelìcial

Potencìais danos associados a eventos de cheia,
potencialmente agravados pelas alteraçóes clÌmátÌcas

Evidências de má qualìdade da água devido a eventos
de poìuiçáo pontual (águas residuais urbanas)

Evìdências de má qualidade da água devido a eventos
de poluìção difusa (agrícola, pecuária, pedreiras e/ou
antigas minas)
CondiçÕes favoráveis à propagação de incêndìos,
potencialmente agravados pelas alteraçoes climáticas
Potenciais danos assocìados a eventos de seca e

condiçóes favoráveis à oconência de ondas de calor,
agravados pelas alteraçÕes clìmáticas
Acessos à linha de água e passagens hìdráulicas com
fracas de e confoÍto
Presença de resíduos (doméstìcos e /ou industriais) e

entulho
ObstÍuçáo do leito por vegetaçáo espontânea e

material lenhoso

Reduçáo de espaço e conectividade (devido a

Erosáo de taludes e margens

Assoreamento do leito e margens
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Galeria ripícola ausente ou fragmentada
Presença de vegetação com potencial ìnvasor

Potencial Íisco ou Íracas condiçóes naturais para o
desenvolvimento do ciclo de vida de espécies
faunísticas autóctones especíÍicas

Presença de espécies Íaunísticas não-natìvas
e/ou

Patrimónìo material Íluvial em ruínas e/ou sem sinais
de

Espaços de recreio e lazer com condiçÕes fÍacas de
conforto e segurança

erosào Èiòsròsaivá oá òúúúra Íócat e áo Éátiimónió

Reduzida eficácia na gestão pública dos recursos
hídricos (ao nÍvel da manutenção, fiscalizaçáo e/ou
monitorìzação)

Reduzida sensibilidade ambiental da populaçâo em
geral (por falha de comunicaçáo e/ou Íormaçáo)
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PRINCIPAIS PROBLEMAS

ïPOLOGIA DE UNHA DE ÁGUA

Legenda: cor branca - ausente ou pontual; cor cÌnza-clara - presente; cor cÌnza-escura - presenÌe e dominante
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2.4 Pnrrucrprus oBJETrvos oe nrunçÃo

O PERLA Valongo prevê um conjunto de objetivos gerais de atuação, aos quais se associam medidas
concretas que materializam o processo de reabilitação fluvial ativa e passivas proposto para toda a rede
hidrográfica e zonas ribeirinhas do município de Valongo. A reabilitação ativa consiste em intervenções
diretas no sistema fluvial, enquanto a reabilitação passiva consubstancia-se em iniciativas que levam à
regulação ou condicionamento do comportamento humano (WWF&GlWP, 2016).

oBJEIrvos cEmts oe erunçÃo pnoposros t{o Âvefio oD pERuAVALoNco

Garantia da saúdê e segurança de pessoas e bens Melhoria da gestão pública dos recursos
hÍdricos

Melhoria da eÍicácia dos processos de
gestão pública dos recursos hídricos (ao nível
da manutenção, Íiscalizaçáo e/ou
monitorizaçáo)

Promoçáo da participaçáo pública

Sensibilízaçáo ambiental da população em
geral para uma mudança efetiva de
comportamentos

5 "River restoration has evolved over time frcm one dimensionatresponses armed at addressng a single lssue íe.g. water quatity), to morc
sophisticated approaches that address multiple drivers and can involve both active restoration - ph:lsically chanaìng the river or tandscape - and
passìve restoration. which involves polìcv measures desioned to change human behaviour." Em WWF&GIWP (2016) River Restoration, A
strategic approach to planning and management, p. 5,

Aumento da capacidade de resiliência e minimizaçáo dos riscos de inundaçáo

Melhoria da qualidade da massa de água

Minimizaçáo dos impactos dos incêndios

Minimização dos impactos das secas e ondas de calor

Melhoria da acessibilidade e condiçoes de segurança

Limpeza e desobstrução das linhas de água

Remoção de resÍduos (domésticos e /ou industriais) e outro tipo de materjal (p.e.
entulho)

Desobstruçáo do leito através do corte de vegetaçáo espontânea e remoção de material
lenhoso do leito

Recuperaçáo do espaço do rio e melhoria da conectÌvidade hidráulica

Estabilização do leito, taludes e margens

Minimizaçáo da erosão fluvial

lVinimìzação do risco de assoreamento do leito

Melhoria do habitat Íibeirinho

Preservação e reforço da continuidade da galeria ripícola e floÍa autóctone associada

Melhoria das condiçÕes de suporte à biodiversidade e conectividade ecológica

Reforço da identidade coletiva

Reabilitaçáo e preservação do património material e imateÍial

ReÍorço das ÍunçÕes sociais da paisagem
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3. MEDIDAS E SOLUçÓES TÉCNICAS DE INTERVENçÃO

Tendo em consideração a finalidade do presente documento, as soluçÕes técnicas a

essencialmente associadas a medidas de intervenção para a melhoria das condiçÕes hi

estão
icas e

biológicas do sistema fluvial, no âmbito da reabilitação ativa, de modo a resolver os p
Íuncionais de base, que condicionam atualmente o estado ecológico da rede hidrográfica e zonas

ribeirinhas do município de Valongo, de acordo com a proposta de aplicação resultante da

caraclerizaçáo efetuada através dos levantamentos de campo e restantes bases de informaçáo, e que

contribuem paraaadaptação do território às alterações climáticas.

Para além da descrição da solução, são indicadas a sua estimativa de custo, à data de execução do

presente guia, e a sua aplicabilidade às tipologias de linhas de água do Município de Valongo. Não

obstante, salienta-se que todas as soluções poderão vir a ser potencialmente aplicadas nas tipologias

não identificadas para tal, no presente documento.

3.1 CoRTE, LTMPEZAE coNSERVAÇÃo onvrerrnçÃo

A vegetação ripícola cumpre funçÕes da maior importância na determinação e garantia da

funcionalidade da linha de água, enquanto corredor ecológico, seja ela hidrológica, hidráulica ou

biológica, inÍluenciando determinantemente o bom estado ecologico e a estabilidade da mesma, Torna-

se, por isso, premente assegurar uma adequada gestão dessa vegetaçáo, de modo a garantir que ela

cumpra adequadamente essas diferentes funçóes, no contexto de conservaçáo e valorizaçáo das

linhas de água.

Todos os trabalhos propostos ao nível do corte, limpeza e conseryação da vegetaçáo deveráo ser

realizados, de forma a maximizar a sua funcionalidade técnica, enquanto corredor ecológico, e a
garantir a perenidade da mesma (Teiga, 2011), de acordo com os seguintes pressupostos:

Asseourar e aumentar a estabilidade das marqens, através da manutenção e favorecimento dum

coberto vegetal ripícola adequado (sistema radicular fixador do solo e parte arbórea, garantindo

uma boa cobertura das margens), diminuindo o risco de erosão e evitando, ao mesmo tempo, a

abertura de "feridas" por descalçamento e queda de árvores demasiado grandes, desenquadradas

ou isoladas;

Não realizar técnicas de preglração de terreno, que envolvam mobilizaçÕes do solo e aumentem

a erosão;

Evitar formaçÕes de zonas de acumulação de detritos flutuantes e de excessiva turbulência por

poderem originar ruturas da margem; e

Manter e melhorar as funçÕes ecológicas e estéticas da vegetação.
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3.1.1 Corte seletivo e poda de formação de árvores e arbustos autoctones

As açóes de podas e cortes seletivos direcionado à vegetaçáo
arbórea e arbustiva autóctone visam assegurar a estabilidade das
margens através da manutençáo e favorecimento dum coberto
vegetal ripícola adequado, ou seja, com um sistema radicular capaz
de fixar o solo e uma parte arbórea, que garante o ensombramento
do leito e margens (Figura 6).

A sua execução ser antecedida de uma avaliação prévia e cuidada,
principalmente no que se refere aos trabalhos a executar nas
ramagens de salgueiros mais baixas e próximas do leito, de Íorma a
estabelecer e manter o equilíbrio ecológico/dinâmica fluvial.

As podas e os desbastes devem ser realizados no período de
lnverno (de outubro até março), evitando a época de reprodução da
avifauna e de maior atividade dos invertebrados. A execução de
cortes de poda de regeneração de copado deve favorecer cortes
lisos e regulares, ligeiramente em bisel (oblíquo); caso existam
gomos o corte deve ser realizado acima deste com declive oposto
ao gomo de forma evitar escorrência de água para o gomo, o que
potencia a oconência de doenças.

Figura 6 - Exemplìficaçao de poda de formação e evoluçao ao longo do tempo

PIÁNO ESTRATÉG|CO DE REABTUTAçÃO DAS LTNHAS DEÁGUA
- cutA DE oRtENTAçÕES rÉCnlCnS -
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O Quadro 4 compatibiliza a aplicação da soluçáo técnica proposta com a(s) tipologia(s) de linha de
água, tendo por base as medidas associadas aos objetivos de intervenção e principais problemas.

Quadro 4. Adequaçâo da solução tecnica por tipologia de linha de água

Corte seletivo e poda de formaçáo de árvores e arbustos
aúóctones
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9.1.2 Contenção de espécies lenhosas espontâneas

A silva (Rubus spp.) é um exemplo de uma espécie autóctone espontânea, que

comunidades ripícolas naturais e que, portanto, deve ser preseruada. Contudo, dada a

capacidade de desenvolvimento vegetativo, principalmente em condiçoes de sol Pl

L
rtence às

elevada

,oseu
crescimento deve ser controlado, quer na orla das formações ribeirinhas, quer no seu inte

As estruturas vegetais dominadas por esta espécie, designadas por silvados, quando muito densas,

obstruem o leito e contribuem paraaacumulação e fixação de detritos transportados durante as cheias,

o que torna necessário nessas zonas mais críticas, proceder à intervenção a nível de reduztr a

densidade da biomassa vegetal.

A contenção de silvados realiza-se através do método

mecânico, com recurso a roçadora, sendo o principal

objetivo da intervenção a limpeza de caminhos existentes

para melhoria de acessos e a criação de espaços para

implementação de galeria ripícola, promovendo a instalação

de vegetaçáo autóctone (Figura 7). O período de execuçáo

indicado situa-se entre os meses de agosto a outubro, Como

ações de manutenção, deve ser previsto a repetição do

processo de corte anualmente, quando necessário.

Figura 7. Exemplo de corte manual com apoio motorizado (destroçador)

Para corte de stTYados

O Quadro 5 compatibiliza a aplicaçáo da solução técnica proposta com a(s) tipologia(s) de linha de

água, tendo por base as medidas associadas aos objetivos de intervençáo e principais problemas.

Quadro 5. Adequaçao da solução técnica por tipologìa de linha de água

Contenção de espécies lenhosas espontâneas
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3.1.3 Contenção de espécies exoticas e/ou invasoras

A espécies de plantas invasoras encontram-se classiÍicadas no âmbito do regime jurídico aplicável ao
controlo, à detenção, à introdução na natureza e ao repovoamento de espécies exóticas da Ílora e da
fauna, aprovado com a publicação do DL n.o 9212019, de 10 de julho (com a sua última redação dada
pela Lei n.o 2512023, de 30 de maio), podendo ser consultado o Mapa de Avistamentos de Plantas
lnvasoras em Portugal (http://invasoras.pt/) para a sua précia identificação.

A aplicabilidade destas medidas em sistemas ribeirinhos exige um planeamento prévio e conciliação
de metodologias de controlo, adequadas às espécies, mas também, aferidas e reajustadas de acordo
com as condiçóes hidrogeomorfológicas do meio fluvial, a dimensão e a proximidade dos núcleos de
infestação ao leito principal, a priorizaçâo dos custos, a ocorrência de riscos ecológicos para os
ecossistemas aquáticos e ribeirinhos, em paralelo, com a maior eficácia de atuação, potenciando-se
ao máximo, a minimização do grau de invasão dos tâones invasores presentes nesses meios.

De um modo geral. os tróalhos de controlo e contenção devem:

Ser realizados de montante para jusante e numa margem de cada vez;
Prever um controlo perimetral, ou seja, do exterior para o interior da margem;
Ocorrer fora do perÍodo de nidificação das aves e durante o período seco (sem grandes eventos de
precipitaçáo);

Recorrer, preÍerencialmente, a métodos manuais, evitando o uso de meios mecânicos pesados;
Ser realizados por profissionais com certiÍicado de aplicador APF (Aplicação de Produtos Fitofármacos),
reconhecido pela Direçáo Regional de Agricultura e Pescas, se as açÕes envolverem o manuseamento de
produtos f itofarmacêuticos ;

Ser precedidos da remoçáo de sementes do solo, de forma evitar a disseminaçáo via seminal;
Ser precedidos da instalação de elementos arbóreos autóctones, preferencialmente, por estacaria
(compasso a definir pela fiscalização);
Ser planeados, no âmbito de um processo de médio/longo prazo, que inclui contenção inicial, controlo de
continuidade e manutençáo dos focos intervencionados (controlo de seguímento).

O Quadro 6 compatibiliza a aplicação da solução técnica proposta com a(s) tipologia(s) de linha de
água, tendo por base as medidas associadas aos objetivos de intervenção e principais problemas.

Quadro 6. Adequação da soluçao tecnìca por tipologia de linha de água

Contençáo de espécies exóücas e/ou invasoras

Nundo donat<
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A cana (Arundo donax)é uma espécie invasora muito eficaz pelo facto de ter um dese

vegetativo com taxas de crescimento muito elevada. Estas características sáo acentu pela

capacidade vegetativa dos rizomas que funcionam quer como formas de propagação, quer de

recuperação após corte, fogo ou outra destruiçáo da parte aérea. O desenvolvimento dos pode

originar inúmeros clones que colonizam amplas áreas, impedindo o crescimento de qualquer outra

vegetação e, comprometendo as condiçÕes de habitat da fauna silvestre. Por outro lado, constitui um

obstáculo muito significativo ao escoamento, produzindo ainda resíduos que em situação de cheia

podem acumular-se em obstáculos e originar represamento e situaçÕes de desvio de águas ou ondas

de cheia secundárias após rutura.

A metodologia mais eÍicaz seria o arranque total das plantas incluindo o rizoma. Contudo, não só esse

arranque implica um trabalho dispendioso e prolongado como também significa a total destruiçáo da

margem da linha de água e a sua exposição aos agentes erosivos em particular as cheias, mesmo

pouco intensas. Além disso a remoção completa dos rizomas é quase uma impossibilidade pelo que

permanece sempre uma probabilidade elevada de reinstalação e reinfestação.

A eliminação desta espécie constitui uma combinação de abordagens mecânicas (o corte) com

abordagens químicas (Figura B). Neste caso, o método mais eficaz envolve a aplicação de herbicida

depois da rebentação resultante do corte. Após os rebentos atingirem a altura próxima de 1 m,

recomenda-se aplicaçÕes de herbicida até se verificar a inexistência de atividade vegetativa por parte

da formaçáo tratada. Permite-se a rebentação e o desenvolvimento dos rebentos até 'lm de altura, de

modo a enfraquecer o rizoma, obrigando-o a consumir as suas reservas de alimentos. Através da morte

desses rebentos, evita-se a formação de novas reservas devido ao tratamento químico.
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Figura B Exemplo de corte manual e aplicaçào de herbicrda slstémlco. em canas (Arundo donax)

O material lenhoso cortado deve ser destroçado ou removido do local, de forma a evitar a multiplicação

vegetativa das canas e transporte a destino adequado (valorizaçáo energética, reutilização após perda

de capacidade vegetativa). Recomenda-se açoes de manutenção que preveem a repetição do
procedimento 3 a 4 vezes por local durante um ano de corte, quando necessário.
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Coftaderia selloana

A erva-das-pampas (Cortaderia selloana), também conhecidas como plumas ou penachos, podem ser
identificadas por se tratar de uma espécie perene até 2,5 m de altura, podendo em alguns acasos
atingir 3,5 m de diâmetro. Esta espécie tem uma enorme capacidade reprodutiva, de sementes que
facilmente são dispersas pela açáo do vento, dando origem a focos de invasão em vários locais.

O problema do seu comportamento invasivo advém do facto de crescer rapidamente, formando
aglomerados densos que dominam a vegetação herbácea e arbustiva, criando barreiras à passagem
da Íauna, e pelo seu potencial de crescimento e características utilizam os recursos disponíveis na
nalureza para as espécies autóctones. Originam também problemas diretos na população, como
alergias e ainda ferimentos devido às suas folhas cortantes,

O plano de contençáo/controlo utilizado para controlar a erua-das-pampas (Coftaderia se//oana) pode
dividir-se em dois tipos:

A. Controlo físico por arranque manual/mecânico

O arranque é a metodologia preferencial para plântulas e plantas jovens presentes em solos arenosos.
Em situaçoes de substratos bem compactados, o arranque deverá ser realizado na ópoca das chuvas
ou por processos mecânicos.

O corte mecânico está direcionado para plantas de maiores
dimensÕes. Este tipo de controlo deve garantir que não ficam
raízes no solo elou rizomas arrancados em contacto com o solo,
ja que estes recuperam facilmente.

. Corte e remoção da parte radicular;

Aplica-se a plantas de maiores dimensÕes sempre que não for
possível o arranque. O corte pode ser realizado com roçadora
(Figura 9) e a remoção da parte radicular pode ser feita com
recurso a equipamento manual e/ou mecânico.

. Corte das panículas.

COttl tll i,r,1Â5 :ílLl
IÌOCALTONA T.1Â\UÁL

Figura 9 - Exemplo de cofte manual da erua-das-pampas (Cortaderìa
selloana)

Esta fase deve ser realizada antes da dispersáo das sementes, garantindo que não fica qualquer
panícula por cortar. As panículas cortadas devem ser retiradas do local e colocadas em sacos duplos
para serem posteriormente destruídos. Podem ser encaminhados para o sistema de gestão de resíduos
urbanos.

B. Controlo Físico-químico

O corte deve ser combinado com aplicação de herbicida. Deve ser feito o corte dos caules tão rente ao
solo quanto possível e aplicado um herbicida sistémico (princípio ativo: sal de glifosato) nos novos
rebentos ou em plantas jovens. Caso necessário repetir a aplicação de herbicida até deixar de
ocorrerem rebentos.
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Acacia sp.

As plantas do género Acacia são plantas invasoras, na medida em que apre rápido

desenvolvimento vegetativo que contribui para a perturbaçáo dos diferentes ecossistem entre os

quais, dos associados às linhas de água, prejudicando a sua dinâmica natural, afetando as diçÕes

de escoamento fluvial e contribuindo para a diminuição da disponi bilidade hídrica nos len

Estas espécies invasoras lenhosas têm elevada capacidade de reproduçáo e desenvolvimento

vegetativo e uma enorme adaptaçáo ao fogo. Rebenta de touça ou a pafiir de fragmentos de raiz com

muita facilidade e produz grande quantidade de sementes, cuja dispersão e germinaçáo é estimulada

pelo fogo. Além disso, sendo uma planta fixadora de azoto, consegue colonizar com facilidade em

solos pobres. Também está referido e devidamente comprovado que as espécies que integram o grupo

das acácias possuem características alopáticas, ou seja, conseguem inibir ativamente o

estabelecimento e desenvolvimento de outras espécies.

A definição dos métodos de controlo a aplicar no controlo destas

espécies vasculares em domínio hídrico, depende da dimensáo

dos focos de infestação, porém o mais comum para controlo de

indivíduos adultos consiste na aplicação de um herbicida

sistémico (Figura 10), de forma pontual e nos locais estritamente

necessários para acontenção das espécies invasoras.

Deve-se proceder ao arranque manual de todos os exemplares

de forma faseada, por núcleos (de acordo com o esquema da

Figura 1 
.1), tendo o cuidado de náo deixar f ragmentos radiculares

que podem regenerar em novas plântulas. Após o seu corte,

deve-se proceder, no mesmo local, à plantação de elementos

arbóreos ribeirinhos. No controlo de plântulas, deverá ser

aplicado a técnica de arranque manual.
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Figura 10 - Corte de Acacìa dealbata (mimosa) e aplìcação de herbrcida slstémlco
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3.1.4 Limpeza e remoçáo de material lenhoso, sedimentos, resíduos domósticos e entulhos

A remoção de material deve ser realizada em todos os espaços integrantes do domínio hídrico (leito,

taludes e margens), devendo, sempre que possível, ser reutilizada, no que se refere ao material lenhoso
e pedras. A remoção deve ser seletiva, para permitir a sua valorização e encaminhamento para o
destino mais adequado, nomeadamente para reutilizaçáo, reciclagem e/ou compostagem, de acordo
com o tipo de material. llustra-se, na Figura 12, o esquema de atuação para as referidas açÕes de
remoção, para facilitar a programação da coordenação dos trabalhos.

i 
- - - - - - - - - - - - il;.;;I.ì"'.* "r.i";; 

- - - - - - - - - - - - 
I

Rêsíduos

hdiferenciado

Mâterial
vegetal

Plástico e

embalagens
ResÍduos perlgososóleos

EntulhoMetâlsPapelVidro

Romoção selectivâ coordenada

Rêencamlnhemento para destlno edequedo

Figura 12 - Esquema de atuação para açoes de remoção de residuos dornéstlcos e entulhos

O Quadro 7 compatibiliza a aplicação da solução técnica proposta com a(s) tipologia(s) de linha de
água, tendo por base as medidas associadas aos objetivos de intervenção e principais problemas.

Quadro 7. Adequaçao da solução técnica por tipologia de linha de água
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3.2 Col.IsouonçÃo E MELHoRIA DA HIDRoDINÂIuIcn DO CORREDOR RIBEIRINHO

3.2.1 Repedilamento de taludes e margens

O reperfilamento de taludes e margens surge como complemento de outro tipo de inte para

estabilizaçáo de margens ou criação de charcos e espaços de inundação preferencial realizar

o reperfilamento do terreno, deve-se verificar se existem taxas vegetais autóctones com grau

de conservação e proceder ao seu transplante. A inclinaçáo final do talude está dependente do tipo de

solo e do tipo de interuençâo arealizar. lndicam-se alguns aspetos a ter em consideração antes da

realizaçâo deste tipo de trabalhos (Figura 13):

A escolha de maquinaria a utilizar (potência e dimensáo), deve ter em consideração a largura do curso de

água, optando sempre que possível por equipamentos o menos pesado possível;

Promover a variação de declives dos taludes, de inclinados a suaves, promovendo a diversidade de habitats;

O reperfilamento das margens deve prever operaçoes de revestimento vegetal, que permitam acelerar a

regeneração natural e a reconstituiçáo da proteção do talude contra a erosáo.

ÊNROCMÉNIOS VÉptÍC^CÂO OA
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(t

Figura 1 3 * Exempto de açÕes para modelar as rnargens e garantìr maior estabilidade (adaptado de Teiga, 201 1 )

O Quadro I compatibiliza a aplicaçáo da solução técnica proposta com a(s) tipologia(s) de linha de

água, tendo por base as medidas associadas aos objetivos de intervenção e principais problemas.

Quadro B. Adequaçao da soluçào técnica por tipologia de linha de água
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3.2.2 Paliçada viva

A solução técnica - paliçada viva - consiste na execução de uma estrutura linear vertical para

sustentação, constituída por troncos de madeira (resultante das açoes de corte ou em pinho verde)
cravados no solo e com estacas de travamento dessa estrutura, Entre os troncos de madeira, devem
ser previstas estacas de travamento de espécies arbóreas com capacidade vegetativa (salgueiros) ou
plantaçoes de espécies arbóreas e arbustivas (Figura 14).

Figura 14 - Paliçada viva (Íotografia, secção transversal e alçado)

O Quadro 9 compatibiliza a aplicação da solução técnica proposta com a(s) tipologia(s) de linha de
água, tendo por base as medidas associadas aos objetivos de intervenção e principais problemas.

Quadro 9. Adequação da solução técnica por tipologia de linha de água

PaliçadaWa
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3.2.3 Entrançado vivo

A solução técnica - entrançado vivo - consiste numa estrutura linear onde as estacas vivas os

salgueiros (com um comprimento mínimo de 0,40m e diâmetro de 0,05 m) se encontram di

forma entrançada entre prumos de madeira verticais cravados no terreno (espaçados de 1 m),

uma parede flexível e altamente resistente à erosão provocada pela água (Figura 15).
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Figura 15. Entrançado vivo (fotografia. secção transversal e alçado)

O Quadro 10 compatibiliza a aplicação da soluçáo técnica proposta com a(s) tipologia(s) de linha de

água, tendo por base as medidas associadas aos objetivos de intervenção e principais problemas.

Quadro 10. Adequação da solução técnica por tipologia de linha de água

Enüarçado vivo
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.3.2.4 Faxinas vivas

A soluçáo técnica - Íaxinas vivas - consiste na execução de dois feixes de ramagem de árvores vivas
(ou não) sobrepostos, com um diâmetro mínimo por feixe de 0,50m, totalizando uma altura mínima de
1 m (no final da intervenção). Deve, no entanto, ser majorada a dimensão do diâmetro dos feixes na
fase de construção, antevendo uma perda de volume associada ao material utilizado. O comprimento
dos feixes deve ser definido em funçáo do local a aplicar, sendo, sempre que possÍvel, a construção
de feixes contínuos (Figura 16).

..........t,-

íÍr(^! f 1!{il!.

Figura 1 6 - Faxina viva (fotografia, secçáo transversal e alçado)

O Quadro "11 compatibiliza a aplicaçáo da solução técnica proposta com a(s) tipologia(s) de linha de
água, tendo por base as medidas associadas aos objetivos de intervenção e principais problemas.

Quadro 11. Adequaçao da solução tecnica por tìpologia de lìnha de água

FaxinaWa
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3.2.5 Grade viva

A solução técnica - grade viva - consiste na execuçáo de malha quadrangular (1x1 m) a com

troncos de madeira (pinho tratado) colocados perpendicularmente entre si, e vertical,

suportados por estacas também de madeira (estacas de espécies com capacidade de

vegetativa) (Figura 1 7).

Figura 17 - Grade viva (fotografia, secção transversal e alçado)

O Quadro 12 compatibiliza a aplicação da soluçáo técnica proposta com a(s) tipologia(s) de linha de

água, tendo por base as medidas associadas aos objetivos de intervençáo e principais problemas.

Quadro 12. Adequaçao da solução técnica por tipologia de linha de água
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PLANO ESTRATÉGICO DE REqHUTAçÃO DAS LINHAS DEÁGUA
- curA DE oRtENTAçÕrs rÉcucns -

3.2.6 Muro vivo (cribwall)

A solução técnica - muro vivo (cribwall) - consiste na execução de uma estrutura em forma de caixa,
Íormada por troncos de madeira dispostos perpendicularmente, uns em relaçáo aos outros. A ligaçáo
entre os troncos de madeira deve ser assegurada através de pregos ou cavilhas.

O interior da caixa deverá ser preenchido com pedra na base, até atingir o nível medio das águas, e a
restante área com solo proveniente do local de intervenção. Entre os troncos devem ser previstas
estacas vivas de espócies com capacidade vegetativa (salgueiros ou amieiros) ou plantações de
espécies arbóreas e arbustivas (Figura 1B).

Figura 1B - Muro vivo (fotografia, secçáo transversal e alçado)

O Quadro 13 compatibiliza a aplicaçáo da solução técnica proposta com a(s) tipologia(s) de linha de
água, tendo por base as medidas associadas aos objetivos de intervenção e principais problemas.

Quadro 13. Adequaçao da soluçáo técnìca por tipologia de lÌnha de água

Murovivo (cribwalf)
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3.2.7 Enrocamento vivo

A solução técnica - enrocamento vivo - consiste na colocação de pedras de dim variável,

arrumada manualmente, de forma bem organizada (Figura 19). Nos interstícios entre as

ser introduzidas estacas vivas de espécies arbóreas com capacidade vegetativa

amieiros) com recurso ao ferro de gabiar, tendo a atenção para que a estaca viva perfure o le

ras devem

ou

ter umfique enterrada no solo em contacto com a humidade. As estacas vivas a aplicar d

comprimento mínimo que assegure a condiçáo mencionada anteriormente.

Figura 19 - Enrocamento vivo (fotografia. secção transversal e alçado)

O Quadro 14 compatibiliza a aplicação da solução técnica proposta com a(s) tipologia(s) de linha de

água, tendo por base as medidas associadas aos objetivos de intervençáo e principais problemas,

Quadro 14. Adequaçao da so/uçáo técnica por tipologia de linha de água

Enrocamento vivo
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3.2.8 Muros de pedra seca

A solução técnica - muros de pedra seca - prevê a recuperação deste tipo de muros de suporte, em

estado de conservaçáo debilitado, ja existentes na bordadura do corredor ribeirinho, com vista ao seu
reforço estrutural (Figura 20).

(;rotêxilt

.'- PEDRA

Figura 20 - Muro de pedra seca (alçado)

Paraarealizaçâo deste trabalho deverá ser utilizada a pedra do próprio muro que tenha sido derrubada,

ou pedra idêntica a fornecer e/ou recolhida nas imediaçóes do local a intervir ou noutros pontos das

linhas de água, eventualmente produto do trabalho correspondente a outra tarefas, com dimensóes
mínimas de 1,0 m de comprimento e 0,5 m de altura, prevendo a colocação de manta geotêxtil sintético
de 260 grlm2 no lardoz, para evitar o arrastamento de finos.

O Quadro 16 compatibiliza a aplicação da soluçáo técnica proposta com a(s) tipologia(s) de linha de
água, tendo por base as medidas associadas aos objetivos de intervenção e principais problemas.

Quadro 15. Adequaçao da soluçáo técnica por tipologia de linha de água

Muro de pedraseca
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3.2.9 TravessÕes em pedra e madeira

A solução técnica - travessões em pedra e madeira - é fundamental para promover uma

das velocidades de corrente e de diferentes tipos de movimento da água que ocorrem no I fluvial

Estas estruturas fomentam o arejamento da água e permitem evitar a incisão do leito, ao p overem

zonas diferenciadas de velocidades de escoamento - rápidos, remansos e pequenos em tos

Assim, a sua existência atua igualmente ao nível do habitat, proporcionando uma diversificação das

comunidades biológicas tais como musgos, plantas aquáticas e invertebrados.

Os travessões em pedra e madeira devem ser constituídos por um corpo central em madeira de pinho

verde, impermeabilizado no tardoz com terra vegetal envolta em geotêxtil sintético de 2609r/m2, e manto

exposto exterior em enrocamento de pedra de dimensões variáveis (Figura 21).

Figura 21 - Exemplo de travessao em pedra e madeìra

O Quadro 16 compatibiliza a aplicação da solução técnica proposta com a(s) tipologia(s) de linha de

água, tendo por base as medidas associadas aos objetivos de intervençáo e principais problemas.

Quadro 16. Adequaçáo da solução técnica por tipologÌa de linha de água
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3,2.10 Defletor de corrente

A soluçáo técnica - defletor de corrente - tem como objetivo modificar a direçáo de corrente dos cursos
de água, no entanto, pode também ser utilizada para criar zonas de aceleração do escoamento, ao ser
colocada em paralelo (Figura 22), permitindo uma função de auto-limpeza.

Figura 22 - Defletor de corrente (fotografia e alçado)

Tipicamente sáo posicionados entre 35o e 45o entre a corrente do escoamento e o fundo do rio e são
fixados às margens. Trata-se de uma construção em pedra, fixada por estacas de pinho verde, e
desenvolvem eficazmente funçÕes anti-erosivas. Constituem também pontos de refúgio para a fauna.
Este tipo de solução técnica é usualmente utilizado em linhas de água onde haja necessidade de
desviar a corrente das margens para evitar a erosáo acentuada.

O Quadro 17 compatibiliza a aplicação da solução técnica proposta com a(s) tipologia(s) de linha de
água, tendo por base as medidas associadas aos objetivos de intervenção e principais problemas.

Quadro 17. AdequaÇao da soluçáo tecnica por tipologia de linha de água

Defletor de consnt€
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Nas margens dos cursos de água existe, de forma natural, uma vegetação ribeirinha ( unidades

ltuPLANO ESTRATÉGICO DE REABIUTAçÃO nAS

\.K
0

!,úripárias), muito diversa e frondosa, cujas comunidades vão-se substituindo entre si, endo às

variaçÕes das condições físicas e químicas do corredor fluvial, permitindo a sua estabili e bom

funcionamento (Figura 23). O conjunto destas comunidades formam bosquetes autóctones,

naturalmente estratificados e que genericamente designados por "galerias ripícolas", por se instalarem

em ambas as margens dos cursos de água.
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Figura 23 , ltustração de um bosquete autoctone de referência, naturalmente estratifÌcado

A recuperação da galeria ripícola visa precisamente potenciar o desenvolvimento destas comunidades,

com a instalação de árvores e arbustos autóctones, por estacaria e plantação, usando um padráo

tendencialmente irregular e estimulando a respetiva sucessão ecológica, para as aproximar (o máximo

possível) dos bosquetes autóctones de referôncia.

A seleção das espécies a utilizar deverá ter por base a seguinte metodologia (Figura 23):

ETAPA 3 -ReconheclmeÍto Íle âob'retÍlbelÍlnhos e avallacão do eíado acdóülco

ETAPA 4 - Seleccão de espóciesueqslais a lnstald

EïÂPA 5 - Anátse dos alÍlbulos Íltotécnlcos das espécles selecslonadas

EÌAPA 6 - Monitorização e manúerEão das espéciesìreoetris após inslalação

EIÂPA 2 -Ënquadrmento bloseooÍánco

ETAPA I -lderttülcação dotho decuÍsode água

Figura 24 - Metodologia de seleçao davegetaçao a instalar em meio nbdnnho (adaptado de Teiga, 201 1)
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3.3.1 Estacaria viva

A solução técnica - estacaria viva - consiste na aplicação de estacas de espécies de vegetação
autóctone, com viabilidade de propagação vegetativa e recolhidas preferencialmente nas imediaçÕes
da área de intervenção (Figura 25). Estas devem ser instaladas preferencialmente nos taludes
marginais, dada a proximidade ao curso de água, de modo a garantir que a estaca esteja sempre em
humidade permanente, isto é, que seja atingido o nível freático, especialmente no verão

Figura 25 - Estacaria vìva (fotografia. secçáo transversal e alçado)

As estacas devem ter um comprimento mínimo de 60 cm e um diâmetro mínimo de 2 cm. Quanto maior
a estaca, maior será a profundidade em que se desenvolverão as rakes e, portanto, maior estabilidade
originará à margem. O período de execução deve ser preferencialmente durante o repouso vegetativo,

exceto em períodos de temperaturas negativas.

O Quadro 1B compatibiliza a aplicação da soluçáo técnica proposta com a(s) tipologia(s) de linha de
água, tendo por base as medidas associadas aos objetivos de intervenção e principais problemas.

Quadro 7 B. Adequaçao da soluçao técnica por tÌpologia de linha de água

EsüacariaWa
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3.3.2 Plantaçáo de vegetação autÓctone arborea e arbustiva

A solução técnica - plantaçáo - consiste na instalação de espécies autóctones arbóreas

no Solo, em torrão ou raiz nua (Figura 26), devendo abranger, sempre que possível, toda

Domínio Hídrico, isto é, taludes e margens dos 0 aos 10 m (a partir da crista do talude).

r!ftcãsÀ$ôt$!e @stry^t
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Figura 26 - Plantação de árvores e arbustos em torrão ou raiz nua

area em

As principais características das plantas,

Em torrão são:
Possibilidade de utilizaçáo todo o ano;
Elevada viabilidade do sistema radicular;
Facilidade de aplicação;
Rabes sempre protegidas;

Problemas reduzidos ao nÍvel do transporte e

armazenamento em estaleiro.

Em raiz nua são:
Elevada maneabilidade ;

Maior desenvolvimento nos anos seguintes;
Plantas mais desenvolvidas em altura,

Controlo direto da qualidade do sistema
radicular.

A taxa de viabilidade da plantaçáo aumenta com o cumprimento da época de plantação de espécies

com fins florestais, devendo ser realizada de setembro (com as primeiras chuvas) a março, sendo que

em época de anos chuvosos, poderá ser estendida até abril ou, pelo contrário, em anos secos, implicar

rega, Todos os exemplares plantados deverão ser acompanhados de tutores e protetores individuais

biodegradáveis, de dimensão adaptada ao seu estrato.

O Quadro 19 compatibiliza a aplicaçáo da solução técnica proposta com a(s) tipologia(s) de linha de

água, tendo por base as medidas associadas aos objetivos de intervenção e principais problemas.

Quadro 19. Adequação da solução tecnica por tìpologia de linha de água
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3.3.3 Promoção do habitat da fauna-alvo

A fauna está intimamente ligada com a vegetação que lhe confere condições de habitat,
nomeadamente refúgio e alimento. Pela sua complexidade e funçÕes que desempenha, a galeria
ribeirinha tem um valor acrescido para a biodiversidade, na procura de recursos. A promoçáo do habitat
para valorização das espécies-alvo é um dos objetivos do presente projeto de intervenção no espaço
ribeirinho, e a qual será mais eficazem grupos Íaunísticos com maior mobilidade, tais como as aves ou
mamíferos (Teiga, 201 1).

A melhoria das condições biofísicas de suporte à biodiversidade visa favorecer a heterogeneidade de
habitats disponíveis às várias espócies faunísticas que compÕem o sistema fluvial, nomeadamente,
peixes, anfíbios, répteis, aves, mamíferos e insetos. A par da renaturalização do corredor ribeirinho,
devem ser criados diferentes tipos de abrigos, para espécies a reconhecer como fauna-alvo, de forma
a colmatar qualquer necessidade adicional de refúgio, alimentação e reprodução.

A metodologia de seleçáo das espécies-alvo deve seguir o conjunto de etapas apresentadas na Figura
27 , de modo a integrar as tócnicas que mais os favoreçam.
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Figura 27 - Etapas utilÌzadas para a se/eçáo da fauna , alvo (Fonte: Teiga, 201 1)

Sempre que possível, deve-se recorrer à reutilização do material em intervençáo, através do
aproveitamento de pedras e material vegetal (troncos, ramos e galhas). O material lenhoso derivante
de espécies vegetais invasoras, a reutilizar, não deverá ter vigor vegetativo, de modo a evitar a
proliferação da espécie, e deve ter-se o cuidado adicional de remover todas as sementes de espécies
invasoras, caso existam, nunca utilizando ramagem com frutificações maduras.
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Estrutu ns de abrigo à fauna autóctone

De um modo geral as estruturas de abrigo destinam-se ao refúgio da criptofauna

vertebrados e artrópodes) e podem ser simples ou combinadas.

As estruturas de abrigo simples constituem pilhas realizadas com recurso a troncos e

DE

cepos madeira
m2 menor,

t

ou material resultante dos cortes (Figura 28), instaladas no solo, ocupando umaâreade2
sendo que a altura náo deve exceder os 50 cm acima do nível do solo (sem escavação).

Figura 28 - Exemplo de abrigo para lucanídeos (imagem direita) e pilhas de Íroncos (imagem esquerda)

As estruturas de abrigo combinadas constituem pilhas com pedras de várias dimensões (pedra da

região ou seixos com diâmetro de 30/50 cm) e troncos, ramos e galhas, resultantes dos trabalhos de

poda, corte e abate da vegetação. As pedras deverão ficar colocadas de forma a deixar pequenas

aberturas para abrigo da fauna (Figura 29).

il
1 Remexs e wntrl4 o solo cerce d€ 20,€0m d€ pÍofundidade num eup€rÍbie

médra de @Íoa de 5 m2. Se nêcêssário âdicbnâÍ arêia e oagcalho). DÌspoÍ

p€drs grmdss (êupoÍtg ou podías ds fundâçâo) no fundo, sepãâdag umes

das outr6 para criar caüdades, sêNíndo mmo r€fugios sêguros pâÍa animis,

2. Em segurda, ooloqre umaoamadade P€dras peqenas e depois umâ omada

dê pedÍas grandes e planas. Finalmento, pr€€rchâ Pârói*nsìÌê os e8páçog

htermédÌos m a€ia ou esoalho:

j. Continuê ffistÍuindo altemândo catììad$ da pêdras grmde8 e p€qJsnâs, âté

que a pilha atinga a altura dê sosÌì e 1 melÍo Oepodts duë câÍnâdas de

Íamos ds dffiissão pequêna
3

Fìgura 29 - Fases de construçao de estruturas de abrigo combìnadas

O Quadro 20 compatibiliza a aplicação da solução técnica proposta com a(s) tipologia(s) de linha de

água, tendo por base as medidas associadas aos objetivos de intervenção e principais problemas.

Quadro 20. da técnica de linha de

EsÍrÍuras de abdgo à Íauna autóctonê
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A solução técnica - charco permanente - visa essencialmente proporcionar condiçóes de reserua de
água (Figura 30) junto a rios ou ribeiras, de modo a Íavorecer simultaneamente a retençáo natural de
água no solo, a conectividade ecológica e a promoção da biodiversidade, enquanto se potencia a
familiarização da população com este tipo de habitat, principalmente em contextos próximos do urbano.

Figura 30 - Charco permanente (fotografias e ilustraçáo)

A preparaçáo do terreno é criada através de uma marcação no local, contornando a área a escavar
com estacas unidas por um cordel ou fazendo uma pequenavala para escavaçáo. O charco deverá ter
uma profundidade igual ou superior a2,5 m.

O Quadro 21 compatibiliza a aplicaçáo da soluçáo técnica proposta com a(s) tipologia(s) de linha de
água, tendo por base as medidas associadas aos objetivos de intervenção e principais problemas.

Quadro 21 . Adequaçáo da soluçào técnrca por trpologìa de linha de água

Charco peÍmarìente
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9.4 CoNrnleuro ons Soluçóes TÉcNtcns PARA oS Ozuervos oe lrurenveruçÃo

No Quadro 22, apresenta-se o contributo de cada solução técnica para os objetivos

que integram o processo de reabilitação ativa, proposto no âmbito do PERI-A Valongo,

do estado ecológico da rede hidrográfica em questão.

Quadro 22. Contributo das so/uçoes técnicas para as rnedrdas e objetivos de interuenção definídos

a melhoria

Promoção do habitat da fauna-alvo

Plantaçáo de árvores e arbustos autóctones

Estacaria viva

Defletores de corrente

TravessÕes em pedra e em madeira

Muros de pedra seca

Enrocamento vivo

Muro-vivo (cribwall)

Grade viva

Faxinas vivas

Entrançado vivo

Paliçada viva

79'7"TEY:*@&

Limpeza e remoçâo de material lenhoso, sedimentos,
resíduos domésticos e entulhos

ReperÍilamento de taludes e margens

Contenção de espécies exóticas e/ou invasoras

Contenção de espécies lenhosas espontâneas

Melhorla do
hebitet

ribelrinho

Estabiltsaçáo
do leito,

taludes e
maÍgen8

rr?-:- -:...::7.
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4 BOAS pnÁlCnS PARA TNTERVENçÓES EM LTNHAS DE ÁCUn

4.1 RrcourruoRçors pnRR trurrnvexçóEs EM oovíruro HtDRtco NA FASE or execuçÁo

De um modo geral, é recomendável que todos os trabalhos associados às medidas de conservação e
reabilitaçáo da rede hidrográfica e zonas ribeirinhas, sejam desenvolvidos considerando os seguintes
aspetos (adaptado de APA, 2014)'.

Trabalhar uma margem de cada vez, de jusante para montante (à exceçáo das medidas de
contenção de espécies exoticas e/ou invasoras), de forma a promover a secção de vazão natural
da linha de água, durante o período de repouso vegetativo e fora dos períodos de forte
precipitação, o mais rápido e silencioso possível;

Utilizar preferencialmente meios e tócnicas tradicionais, com recurso a equipamentos de corte
ligeiros (motosserras, moto-roçadoras, etc.), evitando o uso de meios mecânicos pesados (exceto
se houver acumulação de resíduos, sedimentos e vegetação no leito que impeçam a utilização de
meios manuais e se as condiçÕes de acessibilidade garantirem a estabilidade das margens);
Remover apenas detritos que possam criar obstáculos ao normal escoamento no curso de água e
conduzir o material naturalmente característico da região para reutilizaçáo in loco;
Manter as características da região, incluindo ao nível da vegetação ripícola autóctone, de forma a
contribuir para a promoção da biodiversidade local;
Permitir e preservar a vegetação e fauna autoctones, de forma a garantir a sua vitalidade e
capacidade de controle competitivo das espécies invasoras;
Remover a vegetação exótica e invasora existente no leito e margens e garantir que a mesma é

acompanhada pela reposição e adequada condução da galeria ripícola;
Prever a realizaçâo da poda de formação da vegetação autóctone existente, de forma a garantir o
ensombramento do leito enquanto se promove a sua desobstrução;
Atender a que o corte da vegetaçáo nunca pode ser total e evitar a remoção de exemplares que
contribuem para a consolidação das margens e a defesa e conservação do solo, de forma a evitar
o aumento da velocidade de escoamento e do efeito da ação dos agentes;
Aproveitar, sempre que possível, o material lenhoso resultante dos cortes e poda de formação para
reutilização em obra, desde que fique assegurado que a vegetaçáo exótica e invasora nunca fique
em condiçÕes favoráveis ao seu desenvolvimento vegetativo;
Manter a geometria natural da secção e náo linearizar nem alterar significativamente o curso de
água, de forma a evitar impactos negativos a montante, originados pela erosão fluvial e o
assoreamento do leito;
Verificar periodicamente as condiçoes morfológicas, ecológicas e hidráulicas de cada local e
realizar os respetivos trabalhos de manutenção necessários, preferencialmente de 2 em 2 anos,
para possibilitar intervençÕes mais ligeiras;
Combinar, sempre que possível, a realização de intervençÕes conjuntas entre proprietários
contíguos, para permitir uma maior eficácia e coordenação dos trabalhos;
lnformar e envolver os proprietários ribeirinhos na execução dos trabalhos, de forma a garantir a
continuidade temporal dos resultados.
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4.2 RecovgruoRÇóEs un FASE DE MoNtroRtzAÇÃo/vnruurrruçÁo

estado e

tm uma

interação com a manutenção das mesmas. Estas açoes consistem na recolha periodica e organizada

de informação, seguida de uma análise sistemática da informação recolhida.

Segundo Teiga, 2011 , os principais objetivos desta monitorizaçáo são:

í Fornecimento de informação sobre os progressos que estáo a ser realizados, face aos objetivos

programados;
{ Contribuir com informação regular para melhorar o processo de planeamento e a eficácia das intervenções,
,/ AumenÌar os níveis de responsabilizaçáo, prestando contas sobre a utilizaçáo dos recursos;
,/ Capacitar para a identiÍicação dos pontos fortes e sucessos e alertar para os pontos fracos, atuais e

potenciais, bem como para os problemas existentes, de forma a poder fazer os ajustamentos pontuais e as

correções necessárias.

O cumprimento dos requisitos legais, nomeadamente licenciamentos e requisitos de utilização, por

parte dos utilizadores, facilita o trabalho das entidades fiscalizadoras, pois garante uma otimizaçáo de

custos e recursos na sua açáo. Apos a finalizaçáo dos trabalhos é aconselhado que sejam realizadas

duas ou três operaçÕes de monitorizaçáo, Primavera e Outono, e caso exista um evento de cheia que

se considere significativo deverá ser efetuada a terceira operação de monitorização. Relativamente à

vegetaçáo considera-se que sejam realizadas açÕes de monitorizaçãrc 3 meses apos o final dos

trabalhos, apanhando o primeiro Outono ou Primavera, as seguintes operaçÕes devem respeitar uma

escalatemporal que dobre sempre o intervalo entre as mesmas (6 meses, 1 ano,2 anos...), até um

máximo de B a 10 anos.

Destacando-se também como uma medida de diagnóstico, o índice de Reabilitação de Rios (lRR),

consiste na atribuição de uma classificação quantitativa à linha de água de modo a facilitar o

conhecimento relativamente à necessidade de intervençáo no troço em estudo. Esta classificação é

gerada através do preenchimento de uma tabela que foi alvo de destaque e estudo por Teiga (2011).

Desde então, esta tabela tem vindo a sofrer algumas alterações de modo a torná-la o mais eÍicaz

possível para a sua utilização em campo. O IRR permite ao utilizador determinar os principais problemas

existentes ao longo das margens da linha de água que necessitam de intervenção. Segundo Teiga

(2011) com esta metodologia, é possível comparar troços de rios e hierarquizar atividades na

preparação do processo ou projeto de reabilitação, face a um conjunto de objetivos específicos.

Cada local estudado deve ser classificado pelo lRR, de modo a obter o grau de perturbação da linha

de água e das principais medidas de intervenção necessárias para atingir o bom estado da qualidade

de água. Com este índice, Teiga (2011) afirma que se pretende auxiliar os decisores e técnicos, com

uma ferramenta numa perspetiva de encontrar soluçóes ajustadas aos rios e ribeiras de "viver com a
água" e abandonar o sistema de "controlar a água".

&
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MonÍtorização

A monitorização é constituída por um conjunto de açóes que permitem a análise

comportamento, não só das linhas de água, mas também da sua envolvente, possibilitan
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Manutenção

A manutenção do corredor fluvial é fundamental para garantir a qualidade do espaço, com vista à
melhoria da qualidade de água e habitat e ao usufruto dos utilizadores. A implementação do presente
plano, incorpora três tipologias de medidas de manutenção:

1. Manutenção de Seguimento: medidas a realizar em intervalos regulares permitindo a continuidade
da funcionalidade da instalação;

2. Manutenção Ocasional: medidas tornadas necessárias devido a eventos extraordinários ou
processos imprevistos de desenvolvimento (ex. inundaçÕes, invasão de espécies exoticas
invasora, derrube pelo vento, vandalismo, etc.);

3. Manutençáo lnteruentiva: novas medidas de intervençâolaçâo, decorrentes da monitorizaçáo de
continuidade, com análise de novas problemáticas ou potencialidades locais e a determinação da
evolução ou regressão do processo de instalação (avaliação de sucesso).

As ações de manutençáo de seguimento deverão ser realizadas de forma periodica e criteriosa dando
especial atenção aos primeiros três anos do projeto implementado, sobretudo, no que toca ao estado
das soluçoes técnicas de engenharia natural, ao desenvolvimento inicial da plantação e demais ações
de melhoria de habitats,

Deve ainda ser prevista, durante a intervenção e os primeiros 2/3 anos posteriores, rega
(acompanhamento hídrico) da vegetação autoctone, de preferência, através de um sistema de
distribuição de água por cisternas, nos meses de julho, agosto e setembro, com uma periodicidade de
15 dias, e eventualmente ao longo do ano, dependentemente das condiçÕes edafoclimáticas a registar
ou por indicação da fiscalização e dono de obra.

No caso de ocorrência pontual de rombos ou deslizamentos, quedas de árvores ou de outro tipo de
obstrução do leito, em situaçáo de catástrofes ou eventos extremos (manutenção ocasional), deve ser
realizada a respetiva retificação (a definir em protocolo de atuação) através das seguintes técnicas:

No caso de rombos ou deslizamentos, deverá ser executado o desassoreamento do leito, os
taludes deverão ser modelados, de forma a adquirir a inclinaçáo natural, e deverão ser executadas
faxinas vivas e/ou entrançados vivos, bem como plantaçÕes associadas ao projeto;
No caso de quedas de árvores, o material deverá ser retirado e tratado, de forma a reutilizar na
execuçáo de estacaria viva (caso a espécie seja adequada para o efeito) ou na execução de
demais técnicas de engenharia natural, eventualmente necessárias, os taludes deverão ser
modelados, de forma a adquirir a inclinação natural, e deverão ser realizadas plantaçoes de acordo
com as indicaçoes do projeto;

No caso de outro tipo de obstruçáo, deverão ser adotadas medidas em função dos
constrangimentos originados e de forma a restituir o cenário original pos-intervenção.

Ïodas as operações descritas deverão ser realizadas por pessoal especializado, devem ser aplicadas
através de meios manuais e mecânicos adequados a cada tipo de trabalho, de acordo com as diretrizes
de higiene e segurança, recomendadas e legalmente vigentes, e devidamente acompanhadas por
técnicos com formaçáo ambiental.
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4.9 RrcouexonçóEs t'tR FASE DE ennlctençÃo PUBLIoA

A dinamizaçáo da ârea da educaçáo ambiental em colaboração com entidades públ privadas,

tem como objetivo a sensibilizaçáo e formaçáo, tanto dos técnicos operacionais como população

em geral para atividades diversificadas do âmbito ambiental ou ligados a ecossistemas ri rinhos

A ligação estabelecida entre a sociedade e as questões ambientais teve os seus primei

século passado. A Participação Pública está consignada na legislaçáo, designadamente,
frutos no

Art.4B.o,

todos osn.o 2 da Lei Fundamental (Constituição da República Portuguesa), que estabelece

cidadãos têm o direito de ser esclarecidos objetivamente sobre atos do Estado e demais entidades

públicas, e de ser informados pelo Governo e outras autoridades acerca da gestão dos assuntos

públicos.

Relativamente à matéria do Ambiente, é um direito/dever constitucional dos cidadáos (Lei de Bases do

Ambiente) cooperar com o Estado. Contudo, esta lei é omissa no formato que deve assumir a

Participaçáo Pública, no momento da sua realizaçâo, assim como, nos resultados que devem ser

esperados. O reconhecimento da importância destes aspetos conduziu à consagração da participação

como um princípio básico da Diretiva Quadro da Agua (DOA) e da Lei da Agua, em função dos quais

se pode promover e avaliar a Participação Pública.

A DQA estabelece no seu artigo 14.o que os Estados Membros devem incentivar a participaçáo ativa

de todas as partes interessadas na elaboraçáo, revisão e atualização dos Planos de Gestão de Bacia

HidrográÍica (PGBH). No artigo 14.o distinguem-se três níveis sequenciais de Participação Pública:

informação, consulta e envolvimento ativo (Teiga, 201 1):

lnformação - O primeiro nível de participaçáo é providenciar o acesso à informaçáo e assegurar a

sua transmissão e divulgação ativamente. A informaçáo suÍiciente e acessível ó um pré-requisito

que otimiza a envolvência do público;

Consulta - Significa que o público pode reagir às propostas. Em alguns planos é legalmente

exigível que o público se manifeste por escrito, contudo na maioria, a consulta oral é suficiente;

Envolvimento ativo - Este envolvimento significa maior participação do público. Neste âmbito o
público deve: efetuar discussÕes com as autoridades e decisores, planificar atividades, colaborar

no desenvolvimento de soluçÕes, estar envolvido nas decisÕes, participar na implementação e

cronogramas e pode ainda assumir total responsabilidade na gestão de rios/bacia ou em

processos de reabilitaçáo fluvial;

O processo de Participação Pública proposto aplica, em simultâneo, o conceito da aprendizagem

social, como capacidade de todos os interlocutores aprenderem, através da sua participaçáo e gestáo,

de questóes e problemas que a todos interessam,
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5. CONSTDERAçÓES FtNAtS

O Guia de OrientaçÃo Técnicas para a Reabililação Flwial, enquadrado no âmbito do Plano Estratégico
de Reabilitação das Linhas de Água do Município de Valongo, apresenta uma visão integrada das
melhores boas práticas a realizar ao nível reabilitação fluvial, tendo sido desenvolvido com o objetivo
de apresentar as diretrizes bases de atuação de cada uma,

A reabilitação fluvial consiste no processo de renaturalizaçâo, ao qual é submetido um curso de água
para repor parte das funçÕes e estrutura dos respetivos ecossistemas e, assim, torná-lo mais próximo
da condiçáo original, através de uma atuação integrada, que atenta quer aos valores naturais quer
antrópicos preexistentes (adaptado de Teiga, 2003). Para o efeito, é recomendado a aplicação de SbN,
entre as quais o reforço das galerias ribeirinhas e a aplicaçáo de soluçÕes TEM, que permitem - pela
tratamento e regulação natural do escoamento - melhorar o estado ecológico das massas de água e
minimizar os efeitos da erosão hídrica, enquanto aumentam os níveis de biodiversidade e de sequestro
e armazenamento natural de carbono e promovem melhor qualidade de vida.

A aplicaçáo destas boas práticas requer conhecimentos multidisciplinares e formação especializada,
de modo a garantir que a sua seleçáo e ajuste às características, problemáticas e interesses específicos
de cada lugar náo condicione a sustentabilidade local e garanta o sucesso a longo-prazo do processo
de reabilitação fluvial que se pretende desenvolver, Estamos, portanto, a tazer a diferença, no modo
como se atua e decide sobre o nosso território e as nossas águas, incentivando à luz dos princípios de
boa governação europeia, uma cidadania e participação mais ativa da nossa população.
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6. clossÁno

A

Açude

Construçáo feita no rio ou levadapara represar

aâgua destinada a moinhos, regas, lazer ou ao

abastecimento de populaçÕes.

Águas superficiais

Sáo as águas interiores, com exceção das

águas subterrâneas, águas de transição, águas

costeiras, incluindo-se nesta categoria, no que

se refere ao estado químico, as águas
territoriais.

Associação vegetal

Unidade básica da ciência que estuda as

comunidades de plantas (fitossociologia),

definida de acordo com a sua composição
florística.

Autóctone

Nativo de determinada ârea. Designaçáo
utilizada quando determinada espécie ocorre

de forma naturalnum dado ambiente ou região,

B

Bacia Hidrográfica

É uma área definidatopograficamente, drenada
por um curso de água, ou por um sistema
interligado de cursos de água, tal que todos os

caudais efluentes sejam descanegados através

de uma única saída (secçáo de referência da
bacia).

Biótopo

Meio biológico vital para uma associação ou

uma espécie.

Estado global em que se encontra
de águas superficiais e que incl

ecológico e químico,

c
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Estado das águas superficiais

massa
estados,

Ganal

Passagem artificial de águas por vezes em

forma de calha, para conduzir águas de caudal

mais ou menos constante, Para usos

geralmente industriais ou agrícolas,

Caducifólio

Árvores ou arbustos que perdem as folhas na

estação desfavorável,

Caudalsólido

Conjunto de material sólido que é transportado
pelo escoamento de um rio ou ribeira, e pode

ser medido em diferentes secções e em

diferentes períodos.

Comunidade vegetal

Conjunto natural de plantas que, em geral,

vivem associados num determinado ambiente,
podendo claramente distinguir-se de outros

conjuntos deste tipo, As comunidades recebem

normalmente o nome devido a uma espécie

vegetal característica.

ConectMdade longitudinalÂransversal

A conectividade é um valor fundamental no

funcionamento geomorfológico e ecológico dos

sistemas fluviais, bem como valor ambiental e

paisagístico.

Conti nu um Restaurativo

Abordagem holística para recuperar os

ecossistemas do mundo inteiro, permitindo que

os profissionais apliquem o tratamento que seja
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o mais adequado e eÍicaz dadas as condiçÕes
ecológicas, sociais e financeiras. O continuum
inclui quatro grandes categorias de práticas
restaurativas - redução e impactos sociais,
remediaçáo, reabilitação e restauro ecologico -
que, direta ou indiretamente, apoiam ou mesmo
concretizam, a recuperaçáo de atributos
ecossistémicos que foram perdidos ou
degradados.

Conedor Ribeirinho

Espaço que inclui o leito e margens, e cujo limite
exterior é deÍinido pela mobilidade lateral do
próprio canal. Adicionalmente, o papel como
corredor ecológico é essencial para a dispersão
e migração das espécies,

Curso de água

Eixo das águas de um rio, ribeira ou outra
corrente natural ou artificial.

D

DiretivaAves

A Diretiva 200gfi47lCE diz respeito à
conservação de todas as espécies de aves que
vivem naturalmente no estado selvagem no
território europeu dos Estados Membro ao qual
é aplicável o Tratado. Tem por objeto a
proteção, a gestão e o controlo dessas
espécies e regula a sua exploração.

Diretiva Habitats

Diretiva 92l43lCEE do Conselho, de 21 de maio
de 1992, relativa à preservação dos habitats
naturais e da fauna e da flora selvagens visa
contribuir para a manutenção da
biodiversidade, definindo um quadro comum
para a conservação dos habitats, das plantas e
dos animais de interesse comunitário.

Diretiva lnundações

A Diretiva 2000/60/CE do Parlamento Europeu e
do Conselho, de 23 outubro de 2007 é relativa à

avaliação e gestão dos riscos de inundaçoes,
destinado a reduzir os riscos de inundações,
melhorar a prevenção de inundaçÕes e
estabelecer um sistema de gestão de riscos.

Diretiva-Quadro da Água

Diretiva Quadro da Água (Diretiva 2000/60/CE
do Parlamento Europeu e do Conselho, de 23
de outubro de 2000) é o principal instrumento
da Política da União Europeia relativa à água,
estabelecendo um quadro de ação comunitária
para a proteção das águas de superfície
interiores, das águas de transição, das águas
costeiras e das águas subterrâneas. Foi

transposta para o direito nacional através da Lei
n.o 58/2005, de 29 de dezembro.

E

Ecologia

Ciência que estuda as condiçoes de vida dos
seres vivos e as suas relaçÕes com o ambiente.

Ecossistema

Conjunto de componentes bioticos e abióticos
em ambientes aquáticos ou terrestres em que
os componentes interagem, Íormando redes
alimentares complexas, ciclos de nutrientes e
fluxos de energia. O termo ecossistema é usado
para descrever um conjunto ecologico de
qualquer tamanho ou escala, enquanto sistema
biologico composto por todos os organismos
que se encontram num determinado ambiente
físico e que interagem com ele e entre si,

Ecótono

Zona de transição entre dois ou mais meios ou
comunidades biologicas com características
diferentes.

Endemismo

Espécie ou subespécie, animal ou vegetal que
ocorre de forma natural e espontânea.
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Esclerófilas

lnflorescência indefinida simples, com flores
sesseis, dispostas sobre um eixo mais ou

menos alongado. Plantas com adaptação à
secura.

Espécies bioindicadores

Espécies cujas presenças, abundância e
especificidades são indicativos biológicos de
uma determinada condição ambiental,

Espécies exóticas

Espécies que não sáo nativas da região onde
encontram.

Espécies invasoras

Espécie introduzida e de rápida propagação,
que se instala numa área com prejuízo para a
fauna ou a flora autóctone,

Estado ecológico

Estado alcançado por uma massa de águas
superficiais,

Erosão Flwial

Remoqão por parte do escoamento de
partículas do leito e das margens, em resultado
da interação do rio com os seus limites físicos.

F

Fauna

Conjunto das espécies animais que se

desenvolvem numa regiáo ou país.

Flora

Conjunto das espécies vegetais que se

desenvolvem numa região ou país.

G

Geotêxtil

Materialtêxtil utilizado em co com o solo
cações deou com outros materiais em

engenharia e geotecnia, G do tipo
tecido ou não tecido, embora existam
geotêxteis tricotados e reforçados, A sua

estrutura atua como um filtro para as partículas

sólidas, sendo, no entanto, permeável à água,

facilitando assim a drenagem dos solos,

impossibilitando a saída dos sedimentos finos.

H

Habitat

Conceito utilizado em ecologia para definir um

local e condições associadas, onde vive uma
determinada espécie animal ou vegetal.

Representa o meio definido pelos fatores

abióticos e bióticos próprios onde uma ocorre
uma espécie.

HelóÍitos

Que vive em solos alagados ou encharcados,
de margens de rios, ribeiras charcos.

Hidrófitos

Plantas que vivem normalmente em locais

encharcados ou aquáticos.

Hidrologia

A Hidrologia estuda as fases do ciclo
hidrológico, descrevendo seu passado,

tentando prever seu futuro.

Higrófitos

Plantas que vivem normalmente num ambiente
húmido,
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L

Leito

Terreno coberto pelas águas quando náo
influenciadas por cheias extraordinárias,
inundaçoes ou tempestades, No leito,
compreendem-se os mouchões, lodeiros e
areais nele formados por deposiçáo aluvial.

Linha de água

Linha correspondente ao talvegue definido por
duas ou mais vertentes, onde corre água com
caudal permanente ou temporário.

M

Massa de água

Subunidade da região hidrográfica para a qual
os objetivos ambientais são aplicados, ou seja,
para a qual o estado é avaliado e comparado
com os objetivos definidos.

Massa de água artiÍicial

Massa de água superficial criada pela atividade
humana, por exemplo um canal de rega.

Massa de água Íortemente modificada

Massa de água superficial cujas características
foram consideravelmente modificadas por
alterações físicas resultantes da atividade
humana e que adquiriu um carácter
substancialmente diferente, designada como tal
em normativo próprio.

Margem

Faixa de terreno contígua ou sobranceira à linha
que limita o leito das águas.

Meandro

Curva acentuada de um rio que corre em sua
planície aluvial e que muda de forma e posição
com as variaçÕes de maior ou menor energia e

práNo ESTRATÉG|CO DE REABTUTAçÃO OnS UNHAS DEÁcUA
- GUtA DE ORTENTAÇÓES TECNICAS -

cargas fluviais durante as várias estaçÕes do
ano.

MesóÍilo

Que vive sob condiçÕes ambientais intermédias
de humidade.

Mota

Dique longitudinal utilizado para evitar
inundações ao longo da planície, sendo um
sistema de defesa antigo.

P

Poluição

A introduçáo direta ou indireta, em resultado da
atividade humana, de substâncias ou de calor
no ar, na água ou no solo que possa ser
prejudicial para a saúde humana ou para a
qualidade dos ecossistemas aquáticos ou dos
ecossistemas terrestres daqueles diretamente
dependentes, que dê origem a prejuízos para
bens materiais ou que prejudique ou interfira
com o valor paisagístico ou recreativo ou com
outras utilizaçÕes legítimas do ambiente.

Potencial ecológico

Estado alcançado por uma massa de água
artificial ou fortemente modificada.

R

Reabilitação

Processo de renaturalizaçáo ao qual e

submetido um curso de água para repor parte
das funções e estrutura dos respetivos
ecossistemas, através de uma atuação
integrada, que atenta quer aos valores naturais
quer antrópicos preexistentes (ou seja, de áreas
que incluem aquelas usadas para produção ou
ocupaçáo humana).
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Prática que visa remover fontes radaçãoRede Natura 2000

Rede de áreas protegidas de interesse europeu,

criada pela Diretiva Habitats (92l43lCEE) da

União Europeia para a conservaçáo da

biodiversidade. Constitui o principal instrumento

de conservação da natureza na União Europeia.

A Resolução do Conselho de Ministros n.o 1 15-

A/2008, (D.R n.o '139, Série l, suplemento
211712008) aprova o Plano Sectorial da Rede

Natura 2000 (continente).

Reduçáo de impactos sociais

Aplicaçáo de práticas menos impactantes em

termos do consumo e utilização de serviços do
ecossistema em todos os setores.

Região Hidrográfica

A área de terra e de mar constituída por uma ou

mais bacias hidrográficas contíguas e pelas

águas subterrâneas e costeiras que lhes estão
associadas, constituindo-se como a principal

unidade para a gestão das bacias
hidrográÍicas.

Regime hidrológico

Variação anual do fluxo médio de um rio,

constituindo um valor característico das
principais variaçÕes sazonais do funcionamento
hidrologico de um rio, e do seu traçado. Em

suma, é um indicador hidrologico que explica a
sazonalidade dos fluxos e mostra se as

alterações são naturais ou podem estar a ser

aÍetadas pelas atividades humanas, como a
regulaçáo do caudal.

Renaturalizaçáo

Estabelecimento das condições e estruturas

naturais de um rio.

Remediaçáo

Remoção ou desintoxicaçáo de contaminantes
ou excesso de nutrientes do solo ou da água.

DE

("

/
lr
1tu

(ou seja, de locais poluídos e inados)

Requalificação

lnteruençáo que pressupÕe à uição de

novos valores ambientais,

culturais a um local.

cos e

Restauro Ecológico

Processo que aspira à recuperaçáo substancial

da biota nativa e das funçoes do ecossistema,

aproximando-a da situação pristina. O termo
'restauro de ecossistemas' é usado por vezes

como sinonimo de'restauro ecolÓgico', porém

eles diferenciam-se, na medida em que este

último se refere sempre à conservação da

biodiversidade e da integridade ecolÓgica e
algumas abordagens de restauro de

ecossistemas podem concentrar-se
exclusivamente na entrega de serviços do

ecossistema.

Ribeira

Pequeno curso de água de dimensÕes e

caudal, permanente ou temporário, inferiores

aos de um rio.

Rio

Grande curso natural de água, geralmente de

carácter permanente, que no seu trajeto recebe

água de outros rios e ribeiras e que vai

desaguar no mar, em outros cursos de água,

numa lagoa ou albufeira.

Ripícola

Referente à vegetação situada junto às margens

de cursos de água.

S

Secção transversal

Forma de canal em que um flui o escoamento.
A medição é realizada através do levantamento
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do leito com recurso a uma linha perpendicular
ao fluxo.

Sedimentaçáo

Processo geológico pelo qual leitos e fundos de
outros corpos d água sáo criados em elevaçáo
pela deposição de material erodido e

transportado de outras áreas.

Sedimentos

Partículas derivadas de rochas ou de materiais
biológicos que foram transportadas por um
fluido.

Sucessão

A sucessão de comunidades vegetais que se
substituem ao lingo do tempo numa
determinada área, à medida que a vegetação
se aproxima do equilíbrio com o ambiente,
atingindo finalmente um estádio mais ou menos
estável: a comunidade climácica.

T

Talvegue

Linha que une os pontos mais baixos do leito de
um rio.

Ta<on

Grupo de seres vivos com características
semelhantes, podendo o agrupamento ser feito
a vários níveis (géneros, espécies, subespécies,
etc). Plural, taxa.

Toiça

Porção remanescente após cofte, do tronco das
espécies lenhosas com regeneraçáo
vegetativa, de onde sáo emitidos novos
rebentos.

Transporte de sedimentos

Processo geomorfológico de mobilização do
caudal solido ao longo de um sistema fluvial. Os

sedimentos podem ser transportados em
suspensão (sustentado pela turbulência do
escoamento), ou por arrastamento e saltação,
Quanto mais intensa a ação da corrente (fluxo
mais elevado), maior o tamanho do material de
fundo é suspenso e transportado.

V

Vala

Fosso longo, mais ou menos largo, para
conduzir águas de caudal mais ou menos
constante, para usos geralmente industriais ou
agrícolas,

Vegetação potencial

Comunidade vegetal de acentuada estabílidade
que existiria num dado local, como resultado de
um processo sucessional progressivo.

z

Zona adjacente

Zona contígua à margem que como tal seja
classificada por um ato regulamentar por se
encontrar ameaçada pelo mar ou pelas cheias.

Zona de inÍiltração máxima

Área em que, devido à natureza do solo e do
substrato geológico e ainda às condiçÕes de
morfologia do terreno, a infiltraçáo das águas
apresenta condiçoes especialmente favoráveis,
contribuindo assim para a alimentaçáo dos
aquíferos.

Zonas protegidas

lntegram as zonas que exigem proteção
especial ao abrigo de legislação comunitária e
nacional relativa à proteção das águas de
superfície e subterrânea ou à conservação dos
habitats e das espócies diretamente
dependentes da água.

52



(

P|ÁNO ESTRATÉG|CO DE REABIUTAçÃO nAS DE
. GUIA DE ORIE TECNIEAS -

7. BIBLIOGRAFIA

APA (2014). Manual de limpeza e desobsfruçãto de linhas de água. Agência Portuguesa

Lisboa, Portugal.

APA (2023). Estrategia Nacional de Reabilitação de Rios e Ribeiras - EN3r. Agência
Ambiente. Lisboa, Portugal.

Budd, W. W., Cohen, P. 1., Saunders, P. R., & Steiner, F. R. (1987). Stream Coridor Management in the

Pacific Northwest: l. Determination of Stream-CorridorWidths. Environmental Management, 1 1(5),

587-597.

Comissáo Europeia (2013). Estrategia da UE para a adaptação às alteraçoes climáticas, COM (2013)

216 final. Bruxelas.

Comissão Europeia (2013). lnfraestruturaVerde 
-Valoilzar 

o CapÌtal Natural da Europa. Comunicaçao
da Comissão ao Parlamento Europeu, ao Conselho, ao ComÌté Económico e Socn/ Europeu e
ao Comité das Begroes , COM (2013) 249 fÌnal. Bruxelas.

Comissão Europeia (2014). Um Guia para Apoiar a Se/eção, a Conceção e a lmplementação de Medidas
de Retenção Natural da Agua. Disponível em: http://nwrm.eulquide-pt/files/assets/basic-
html/paoe13,html.

Comissão Europeia (2020). Estrategia de Biodiversidade da UE para 2030 - Trazer a natureza de volfa às
nossas yldas. Bruxelas.

Costa, J.C., Aguiar, C., Capelo, J. H., Lousã, M., Neto, C. (1998). Biogeografìade PortugalContinental
Quercetea, 0: 5-56.

Costa J.C., Lopes M. do C., Capelo J., & Lousã M. (2000). Sintaxonomiadas Comunidades de Prunus
lusitanìca L. subsp. lusÌtanica no Ocidente da Península lberÌca. Silva Lusitana, B, 253-263.

Cramer, Michelle L. (managing editor) (2002). lntegrated Streambank Protection Guidelines, Published
by the Washington State Aquatic Habitat Guidelines Program. Olympia, Washington.

Dramstad, W. E., Olson, J. D., & Forman, R. (1996). Landscape Ecology Prìnciples in Landscape
Architecture and Land-Use Planning. Washington: lsland Press.

EC (2013). Natural Water RetentÌon Measures. European Commission. Disponível em:

EC (2014). EU policy document on NaturalWater Retention Measures by the drafting team of the WFD

CIS Working Group Programme of Measures UVG PoM). European Commission. Disponível em:
https://circabc. europa.eu/sd/a/24571 65b-3f 1 2-4935-B 1 9a-
c40324d22ad3lPolicy%20Document%20on%20Natural%20Water%20Retention%20Measures:
Final pdf

I
L-M

Ambiente

uesa do

1



pr-ANo ESTRATÉGrco DE REABTUTAçÃo ons UNHAS oeÁeun
- GU|A DE ORTENTAÇOES rcCrurCnS -

Gann, G.D., McDonald, T., Walder, 8., Aronson, J., Nelson, C.R., Jonson, J., Hallett, J.G., Eisenberg, C.,

Guariguata, M.R., Liu, J., Hua, F., Echeverría, C., Gonzales, E., Shaw, N., Decleer, K, and Dixon,

K.W. (2019). lnternational pnndfles and sfandards for the practice of ecologÌcal restoration.
Second edition. Restor Ecol,27: S1-S46, https://doi.org/"1 0.1 1 1 1/rec.'13035.

Horacio, J. & Ollero, A. (201 1) . Clasifìcacion geomolologÌca de cursos fluviales apartir de sisÍemas de
informacÌon geográfica (S I G ) Boletin de la Asociacion de Geografos Espanoles, 56, 373-396.

INAG (2008) . Tipologia de rios em Portugal Contìnental no âmbito da implementaçao da Directiva Quadro
da Agua, I - Caracterização Abiotica. Ministério do Ambiente, do Ordenamento do Território e do
Desenvolvimento Regional, lnstituto da Agua, 1.P., Lisboa, Portugal,

Mas, F. M. (2008). Manual de técnicas de restauracion fluvial. Secretaria de Estado e Planificacion de
I nf r ae str utu r as. M i n iste ri o de Fome nto. I S BN : 97 8-84-7 7 90 -522-6.

McHarg, l. (1992). DesÌgnWÌth Nature. NovaYork:Wiley.

Nelson, C.R., Hallett, J,G., Romero Montoya, A.E., Andrade, A., Besacier, C., Boerger,V.,Bouazza,K,,
Chazdon, R., Cohen-Shacham, E., Danano, D., Diederichsen,4., Fernandez, Y., Gann, G.D.,

Gonzales, E.K., Gruca, M., Guariguata, M,R., Gutierrez, V., Hancock, 8,, lnnecken,P.,KaIz,
S.M., McCormick, R., Moraes, L.F.D., Murcia, C., Nagabhatla, N., Pouaty Nzembialela, D.,

Rosado-May, F.J., Shaw, K., Swiderska, K., Vasseur, L., Venkataraman, R., Walder, 8., Wang,
2., & Weidlich, E.W.A. (2024), Sfandards of practice to guide ecosysfem restoration - A
contribution to the United Nallons Decade on Ecosysfe m Restoration 2021-2030. Rome, FAO,

Washington, DC, SER & Gland, Switzerland, IUCN CEM. https:lldoi.orgl10.4060/cc9106en

Pinto, A. (2018). EstabilÌzação de margens fluvÌais, Uma abordagem multÌfuncional. Iese de
Doutoramenfo. Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto, Porto, Portugal.

Pinto, A. et al., (2016). Monìtoring Methodology of lnterventìons for Riverbanks Stabilization: Assessmenl
of Technical Solutions Performance, Water Resources Management, do:10.1007/s11269-016-
1486-4.

Schulze, E. D., Beck, E,, & Müller-Hohenstein, K. (2005). PlantEcology. Berlin, Germany: Springer.

Teiga, P.M. (2011). Avaliaçao e mitigação de impactes em reabrlitação de rÌos e ribeiras em zonas
edificadas: uma abordagem participafnza. Tese de Doutoramento. Faculdade de Engenharia da
Universidade do Porto, Porto.

Teiga, P.M. (2003) . Reabilitação de rtbeiras em zonas edtficadas. Tese de mestrado em Engenharia do
Ambiente, Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto, Porto, Portugal.

UNEP (2021a), Becoming #GenerationRestoration: FcosysÍem restoration for people, nature and climate.
United Nations Environment Programme, Nairobi. Disponível em:

https://wedocs.unep.orq/bitstream/handle/20.500.11822136251/ERPNC.pdf .

UNEP (2021b). Principles for EcosysÍem Restoration to Guide the Unìted tVafions Decade 2021-2030
United Nations Environment Programme. Disponível em

https : //www. f ao. o rql3/cb659 1 en/cb659 1 en. pdf .

2



i,

pr-ANo ESTRATÉG|CO DE REABTUTAçÃO DAS LTNHAS DEÁGUA
- GUIA Or OnrrrurRçors rrcNcAS -

UNISDR (2011). Globalassessrnent report on disaster risk reduction. UNISDR, United Nations, Geneva,
Switzerland.

\ /VVF&GIWP (201 6). River restoration, A strategic approach to planning and managemenf . United Nations
Educational, Scientific and Cultural Organization, Paris.

Zeh,H, (ed.). 2007. Manual Técnico de Engenharia Natural. Federação Europeia de Engenharia Natural.
VDF, Zurich

i
:

:

'

3

Ì

1



Ê

É

\.r
/^\

(-_)

/

.ry

FICHA TÉCNICA

O presente Guia Íoi realizado pela E.RIO, empresa especializada no desenvolvimento de estudos e pÍojetos de reabilitação

fluvial, com Íecurso a soluçÕes técnicas inovadoras de engenharia natural e ações de envolvimento da população local.

A equipa técnica envolvidas é constituída pelos seguintes elementos:

Coordenador
Pedro Teiga

Colaboradores
António Pinto

Diana ïeixeira Fernandes
José Letra

Manuela Oliveira
Maria do Rosário Botelho

Maria lnês Sousa
Sónia Santos

Esta peça escrita encontra-se protegida pelos direitos de autor conexos e é propriedade intelectual do seu autor, não
podendo ser reproduzida ou usada para qualquer outÍo Íim. ïodas as íotograÍias, ilustrações e esquemas apresentados,
no pÍesente documento, são da autoria e propriedade da E.RIO.


